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PROLOGO 

AO  LEITOR. 

i)^  Padre  Manoel  Godinhâ. 

SE  cem  choros  ,  e  lagrimas  fe  podéra  reíãrcir  o  dano, 
matéria  era  muito  jufta  para  as  derramar  a  perda  de 
tantos  ,  e  taõ  admiráveis  fermoens  do  Venerável  Padre 
Fr.  António  das  Chagas  ,  cheyos  de  íâudavel  doutrina, 
paíii\oíbs  pelos  effeitos  ,  e  dignos  a  jaizo  de  todos  de 
os  trazerem  íempre  nos  olhos  ,  os  que  chegarão  ,  e  naõ 
chegarão  a  ouvillos.  Perderaófè  ,por  íba  morte  ;  porque 
perfuadindoíè  os  Religiofos  de  Varatojo  ,  que  com  re- 
partirem entre  fi  os  fermoens  ficavaõ  aquinhoados  do  efi 
pirito  de  feu  Venerável  Padre  ,  fizeraô  amigáveis  parti* 
lhas  ,  naó  as  dando  ao  bem  commum  ,  que  nellas  ficou 
lamentavelmente  prejudicado  ;  pois  naõ  pude  haver  ás 
m aos,  mais  que  efles  Sermoens  ,  e  Praticas  que  te  offere- 
çò  :  e  eíTes  ainda  huns  tomados  de  ouvida  ,  outros  trun- 
cados ,  e  imperfeitos  ;  fragmentos  finalmente  que  ajun- 
tei dos  papeis  ,  e  m.anufcriptos  de  taõ  infigne  Pregador. 
Que  íè  houve  hum  André  Patriciò,  que  por  vários  Auto- 
res andaíTe  mendigando  fragmentos  das  obras  de  Cicero 
por  veneração  da  fua  eloquência,  fora  culpável  omiflaõ 
noíTa  naõ  fazer  a  mefma  diligencia  pelos  apontados ,  e  ef 
critos  de  hum  varaõ  íànto  ,  e  Apofiolico  ,  o  qual  na  íiia 
natural  eloquência  foy  outro  Tullio  do  noflb  tempo,  que 
igualmente  deleitava,  e  aproveitava  o  auditório:  naS 
fendo  fácil  de  decidir  qual  foífe  mais  para  admirar ,  fe  po- 
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der  Fr.  António  com  hum  taõ  continuo  ,  e  quotidiano 
trabalho  de  pregar  ,  ou  o  incanfavel  defejo  no  povo  de  o 
ouvir  ;  ièm  que  para  iff)  ofaííe  nunca  de  fenrenças  agu- 
das ,  e  epifonernaias  para  carear  o  auditório  ,  e  de  que  fe 
vaiiaõ  os  Sanros  Jeronymo  ,  e  Ambrofío ;  nem  de  graças, 
que  coliumava  Tertulliano;  fenaõ  que  com  huma  perenne 
jucundidade  ,  e  ngrado  de  locução  detinha  os  ouvintes , 
deleirasido-os  mais  com  a  piedade  ,  que  com  a  galantaria. 
O  feu  ertilo  he  ora  brando,  ora  afpero,  fazendo  hum  mix- 
to  da  civilidade  de  S.  Agoftinho  ,  e  auíkridade  de  S.  Je- 
ronymo. Quando  pregava  contra  vicios  capitães  ,  ,e  ef 
candalos  públicos,  vellohas  com  aquelle  zelo  ,  e  fervor 
do  Bautifta  para  com  Herodes  ,  de  S.  Paulo  com  Ely- 
mas  ,  Hermogenes  ,  e  Phigella.  Accommodavafe  na  iin- 
guagem  á  de  todos  ,  e  algumas  vezes  com  a  dos  mais  ruf- 
rhef.  1-  ^^^^^  j  imitando  ao  Apoftolo  em  TheíTalonica.  Em  ordem 
li.  á  efte  fim  affeélava  naõ  ter  eícolha  nas  palavras  ,  íènaõ 
que  fe  havia  como  que.m  de  hum  marouço  tira  pedras. 
Com  que  reípondo  a  aíguns  Criticos  ,  e  cultos  defte  noC 
íbíèculo,  que  cenfuráraõ  humildade  de  palavras  nos  ftr- 
moens  de  Fr.  António  ,  íèm  advertirem  que  naõ  ha  pala^ 
vra  nenhuma  na  lingua  ,  que  deva  fer  condenada  ,  le  íe 
põem  em  a  parte  ,  que  lhe  cabe  j  pois  toda  a  palavra  he 
boa  na  fua  cadencia. 

Com  fer  tanta  a  copia  de  Fr.  António ,  naõ  he  taõ  re- 
dundante ,  e  diíFufa  ,  que  a  poíTaõ  notar  Quintiliano ,  co^ 
mo  a  de  Scefichoro  ,  ou  Afiano  a  de  Marco  Tullio.  He 
naturalmente  eloquente,  mas  íèm  as  demafias  ,  que  dei- 
ta fora  a  arte.  He  Rhetorico  ,  íem  eftudar  efta  faculdade, 
como  íê  vê  nas  (èmelhanças  ,  nos  contrários  ,  nas  conii 
paraçoens  ,  nos  exemplos,  nas  variaçoens  ,  nas  deícri. 
pçoens  ,  e  hyperboles  ,  nos  ^piéletos  ,  nas  imagens  ,  me. 
taforas^  e  allegorias.  He  infigne  nas  perfuaçoens,  e  ex 
hor-taçoens,  veliindo-as  de  louvor  ,  e  efperança,  de  exem- 
plos ^  obrecraçoens  ,  e  expeítaçoens.  Nas  diíTuaçoens  pe- 
lo- 


Io  contrario  ,  valendoíê  do  temor  do  dia  do  juízo  ^  e  pe- 
nas do  inferno  ,  da  conta  ,  que  temos  de  dar  a  Deos  ,  e 
femeihantes  motivos  para  c»  pavor  ,  e  horror  :  fazendo 
em  tudo  verdadeiro  aquelle  feu  celebre  dito;  Que  maisfe 
aprendia  na  oraçaõ  diante  de  hum  Crucifixo  ,  que  nas 
niais  celebres  Academias  do  mundo.  O  mais  que  aqui  tê 
podéfa  dizer  ,  te  relatei  já  na  Tua  vida;  delia  verás  a  con- 
formidade com  a  doutrina,  qiie  prégíiva.  De  mim  fomen- 
te te  digo  ígora  ,  que  poderá  darre  mais  tomos  de  íèr- 
tnoens  defte  noflb  grande  Padre  ,  íe  poderá  achar  graça 
aos  que  imprimirão  alguns  fermoens  de  S.  Pedro  Chryíò- 
logo  com  o  nonre  de  Chryfoflomo  ,  e  S.  Severiano  Bifpo: 
de  S.  Máximo  ,  e  Ambrofio  com  o  de  S.  Agoftmho  ;  ou 
deixar  de  eftranhar  a  Ruffino  fazer  fuás  pelo  efiilo  aquei* 
las  obras  ,  que  fuppunha  por  de  Origenes  ^  e  Jeronymo  , 
fozendo  glorioíà  a  fua  faJ  fida  de, como  efcrevia  Caííiod.  lib. 
6  ep.  I  5.  Semear  boa  frmente,  mas  em  terra  alhea  ,  he 
perder  a  femente,  e  a  gloria.  Muitos  íermoens  do  V.  Fr. 
António  vieraõ  a  meu  poder  ,  mas  que  naô  tinhao  mais 
que  os  titulos  ,  €  apontamentos  par^  elles :  (  que  a  falta 
do  tempo  ,  e  ainda  de  génio  ,  lhe  naõ  deixava  eícreveí 
por  exteníb  neftes  últimos  annos.)  Qnererlheeu  fupprir  o 
que  falta  ,  íeria  ignorante  confiança,  pois  a  minha  lingua- 
gem me  entregaria  ,  como  a  S.  Pedro  a  de  Galilea  ;  vin-  ^^at.ií, 
do  acanhar  confuíàõ  por  gloria  da  impoftura.  N^õ  ha  já 
Platão  j  que  philoniie  ,  nem  Philo  ,  que  platonize. 
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CARTA 

DO    ILLUSTRISSIMO  ,    E    EXEMPLARIS- 
íimo  Senhor 

D.  luís  da  silva, 

Bifpo  da  Guarda, 

PARA     o  PADRE    MANOEL    GODINHO, 

fobre  a  vida  ,    e  fermoens    da  Venerável  Padre 
Fr.  António  das  Chagas. 

EJle  correyo  devo  a  V.  M.  o  primeiro  livro 
da  vida  do  F.  P.  Fr.  António  das  Chagas  ,  e 
mais  deveria  a  V.  M.  fe  podejje  fazer  foffe 
eu  o  primeiro ^qne  me  aproveitaffe  defte  livro: 
fer  a  ojferta  têmpora  feria  em  V.  M.  im- 
piilfos  dofeu  ajfeclo ,  mas  a  aninha  necefjlda- 
de  pedia ,  qiie  Deos  incitafje  no  ajfecío  de  V.  M.  effes  im- 
piilfos :  queira  afíia  mifericordia ,  que  pois  me  foy  o  pri- 
meiro para  o  remédio  ^  por  mefaber  o  mais  necejfit ado ,  fa- 
ça em  que  eu  nao  fique  mais  nccejfitaào  per  ejpcrdiçar  o 
remédio.  Chegoume  o  livro  ds  onze  horas  da  noite ,  e  logo 
c&nheci  que  vinha  para  impedir  ofono,  ou  para  defpertar 
do  lethargo ,  que  naõ  era  eHe  o  livro ^  que  havia  de  ler  para 
dormir  dredeafolta ;  para  puxar  pelas  rédeas  a  tanto  dor- 
mir me  mandava  Deos  efte  livro  \  que  nao  importava  hoii- 
veffe  nelle  os  defcui do sp afifados ;  porfierempaffados  os  def- 
cuidos  ficavaÕ  mais perfiuofiiveis  os  avifios.  Bem  pode  pre- 
gar Dimas  depois  de  fie  converter  \  depois  de  fie  converter 
até  hum  ladrão  pôde  fier  pregador  j  que  a  efficacia  da  prega- 
ção nao  eft  d  na  pefioa,  na  matéria  eft d  a  efficacia  da  pre- 
gação-, fie  f eme  diz  o  que  me  eUdhem  ,  por  que  fugirei  do 
que  me  eUdbem ,  reparando  em  quem  mo  diz  ? 

CoíJieçando  logo  a  ler  o  livro ,  reparei  que  V.  M.  confii- 
derava  três  vidas  no  K.  P.  epareciame  eraõ  quatro  as  vi- 
das, que  elle  teve  ,  que  como  foj  Varão  Apostólico ,  teve 
i  ;  por 


por  Apojlolko  o  que  nao  teria  como  Varão  \  he  certo  quefe 
fe  tem  vida  em  quanto  fe  vigia  ^  quanto  fe  pára  na  vigia  ^ 
tanto  fe  diminue  na  vida  ,  efe  para  as  três  vidas  dos  hu- 
vianos  fez  Cbrijiotres  vigias ,  pelos  Âpojiolosfez  quatro 
vigias ,  para  que  tivejjem  quatro  vidas  \  Já  até  a  terceira 
vigia  os  bujcou  romojervos ,  e  na  quarta  vigia  os  quiz  huf- 
car  como  Apóstolos :   Venit  ad  eos  quarta  vigília  noclis. 
As  três  vidas ,  que  V.  M  confidera  7io  V.  Padre  ,  foraÕ  as 
que  lhe  deo  Deos ;  a  quarta  vida,  que  eu  lhe  conheço  ,  he  a 
que  V.  M.  lhe  deo  \  por  Deos  teve  a  vida  da  natureza  ^  a 
vida  da  graça ,  e  a  vida  da  glória ,  e/o  a  da  gloria  he  vida, 
porque  Jó  he  eterna'^  a  da  natureza  he  caduca  ^  porque  pá- 
ra em  ôfepulcro  \  a  da  graça  pode  fer  insiantanea  ,  porque 
pode  acabar  em  o  vicio.,  a  da  gloriajó  he  et  ema,  por  que  nao 
tem  fim  ojeu  esfado  j  e  como  oV.  P .  naõfoy  confirmado  em 
graça ,  em  quanto  a  Igreja  o  nao  define  ,  Jó  teve  duas  vi- 
das eternas ,  a  da  gloria ,  porque  iJeos  afaz  permanente 
com  ajua  vifta  \  a  da  lenihrança ,  porque  V.  M.  lhe  da  a 
eternidade  com  efia  hisioria  \  e  cpiando  o  V.  P.  nao  foi  em 
vida  mayor  do  que  Deos  o  fez ,  por  V.  M,  quiz  Deos  que 
ellefoffe  maior  do  que  foi  em  vida.  V.  M.  o  confiderou  como 
Sanfaó  no  engano  defe  tornar  a  Dalila ,  e  V.  M.  ofezSan- 
faÕ  no  esforço ,  para  que  venceffe  mais  na  morte ,  que  na 
vida  :    PÍiires  interfecit  moriens ,  quàm  vivus  occiderat. 
Vivo  venceo  ao  demónio  em  muitos. que  ouvirão  afua  dou- 
trina ;  morto  vencerá  ao  demónio  em  todos  os  que  lerem  ef- 
ta  hiftoria  :  vivofófoy  remédio  aos  viciofos  ao  f eu  tempo:, 
morto  em  todo  o  tempo  fera  remédio  aos  viciofos :  vivofó 
pregava  aos  que  rmfcerao  \  morto  effá pregando  aos  que 
ainda  haÕ  de  nafcer  ;  mas  quando  era  vivo  pregava  por fi , 
e  morto  prega  por  V.M.  quefe fenao  contentou  V,M.  que  a 
morte  do  ejquecimento  naojepultajfe  as  doutrinas  do  V.  P. 
fez  com  que  elle  até  o  fim  do  mimdo  eíiiveffe  vivo  nefia 
Chronica  para  dar  doutrinas.  Nafua  primeira  idade  efia-. 
va  o  mundo, quando  morreo  Abel ;  chegava  o  mundo  d  ulti- 
ma idade ,  quando  ejcreveo  S.  Paulo ,  e  ainda  lhe  parecia 
f aliava  Abel ,  havendo  Jeculos  que  era  falecido  ,  porque 
ainda  vivia  para  fazer  imitadores  dofeu  procedimento, 
V.  M,  leva  o  Venerável  Padre  aprégar  até  ás  partes^ 


ãon^e  elk  naÕ  podia  ir ,  pms  chegara  ncfies  efcrltos  aonde 
luio  poderia  chegar  com  ospaJYos.  Deos  o  fez  Aílfficnario 
nefte  Keyno  ,  e  F^.  M.  o  faz  Miffionario  em  todo  o  ?nundo , 
€  p^r  V.  Aí.  he  muito  mais  efficaz  Miffionario ,  porque  por 
fi  perftiãdia  com  efpirito ,  efem  eloquemúa ,  e  por  V.  M. 
perfimde  cmn  eloc[tíencia  ^  e  com  efpirito  ^^  e  naò  feifeme- 
lhante  efpirito  ao  que  por  ejle  livro  leyo  em  V.  M.  porque 
Je  ã pobreza ,  e  def apego  de  efpirito  he  n primeira  cias  vir- 
tudesfegando  a  conta  de  Chrisio  ,  no  elpirito  ík  /^  M.fe 
"vêhuma pobreza ,  e  defap^go  taSfingulm'^  que  atépm^aot 
agraàedmtntos  dos  Santos  quiz  V,  M.  t^r  defintereffe  )"è 
pobreza  de  efpirito  •,  pois  para  que  {)  Venerável  Padre  nao 
tivejfe  que  agradecer  a  V,  M.  nejia  obra ,  quiz  V.  M.  d'ar 
tielia  todo  o  merecimento  d  fenhorcifna  covfeffada ,  €  nifi-o 
fe  vê.  himiã  eHranheza  \pois  cositmmnâo  fer  os  Corfeffores 
^s  qu€  pomlerao  a  vida  das  fuás  confeffadas  ^  efta  fcubera 
confeffadafoy  a  única ,  que  ponderou  ávida  dofeu  Confef- 
for :  he  certo  que  elie  fó apontaria  como  havia  .de  fer  a  vi- 
da par  a  fer  boa,  €  nao  contaria  o  como  era  boa  ãfuavida, 
mAs  tifenhora  coufeffadâ  pelo  .efpiritual  do  conje  lho  julga- 
ria no  confelheiro  o  efpirito^  .que  ^ndã que  as  doutrinas 
nmfão  Índices  das  obras ,  fó  nvs  que  faõconw  eu  fenao po- 
dem inferir  as  obras  pelas  doutrinas ;  pelas  de  He  Uvr-o  rt- 
conheço  eu  mais  efpirito  nofeu  Autor ,  qibe  nofeu  affumpte, 
forque  ãs  vtzes,  que  o  ouvi^fempre  me  ãeiKon  admirado , 
jmasnemfempre  me  deixou  confufo :  tiefte  livro  nm  ha  cm- 
'Ctito^que  menaÕfu/penda,  nao  haSfcurfo  -que  me  nm 
confunda :  e  que  muito  he  que  o  V.  Padre  faça  por  V.M.  ;#<?- 
ihora  tm  mim ,  fe  até  em  fi  faria  melhora  o  V.  P.por  V.  Ml 
Se  entorno  âe  Afonfecacom  a  li çãÕ  de  Granada  come f  ou  a 
wnhtcer  o  torpe  de  fuás  maldades.,  Fr.  António  das  Chagas 
pela  li  çaÕ  def  ia  vida  acabaria  deeftim^r  oformofo  das  vir- 
tudes :Ji  aqtiella  liçaõo  deixou  convertido ,  eHa^ofariãper-- . 
fèitê  'y  €  deveria  mais  dfenhora  confejfada  por  lhe  fazer 
dehux^ar  também  as  virtudes ,  do  que  devia  à  liçaÕ  de  Gra-» 
nada  por  lhe  afear  tanto  ãs  maldades. 

Só  eu  n-aÕpojfofer  devedor  dfenhora  confejfada  ^  fenão 
que  d  fua  fmita  tenção  mt  nãÕ -pojfo  defeotíhecer  devedor , 
porque Jè  ojiu grande  e/piritofoy  ^  quefiz  ajmftar  os  ma- 
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tèrlaesdefh  livro ,  para  neUesJe  atear  o  fogo ,  que  abra" 
zaffe  o  próximo;  como  lhe  juntou  o  frio  da  minha  carta,  bap-^ 
tando  ajua frialdade  para  diminuir  todo  o  fogo  ?  Certo  que 
feChriJlo  enfinou  que  os  louvores ,  que  naÔ  davaÕ  gloria  a 
Deos  ,  nafciaÕ  fó  das  inclinaçoens  dofangue  ,pois  delia  fe 
naÕpódefegulr  gloria  a  Deos ;  que  naÔ  pôde  Jer  gloria  pa- 
ra Deos  o  verfe  que  nafua  Igreja  he  Bijpo ,  quem  naÔJuibe 
efcrever  huma  carta. 

Nejla  defcripçaÕdavida  do  V.  P.  Fr.  António  das  Cha^. 
gas  naÕ  pojfofeguir  a  cenfura  do  Padre  N.  que  achou  foy 
dita  do  Autor  ter  t ao  grave  matéria ,  fendo  diria  melhor 
com  Alexandre  ,  fora  dita  de  Achilles  ter  a  Homero  por 
Autor ;  mas  como  naõfei  dizer  contra  o  que  entendo ,  figo 
a  opinião  de  S.  Thomds ,   7io  que  dijfe  de  S.  Boaventura  ef- 
crevendo  a  vida  de  S.  Francijco :  Sinamus  Saní^iiim  labora- 
re  pro  Saneio.  Quem  fenaÔ  hum  reformado  efcrever  ia  a 
vida  de  hum  convertido  ?  Neíia  pua  carta  me  pede  K>  M. 
perdão  de f aliar  em  mim  nesie  livro  ,f aliando  para  me  lou- 
var-, <i^juHam*ente  me  pede  perdão  ,  pois  me  trata  como 
eu  naÕ  mereço,  e  eufou  o  que  devo  pedir  aV.M.milper- 
doensde  lhe  naÔ pagar  a  opinião, que  dá  de  mim  nejle  Uvro : 
nelle  diz  V,  M.  que  eufou  na  Guarda  o  que  Palafoz  diz  que 
foy  o  Lifmonero  na  Alexandria ;  jdfe  entende  n ao  pode  ha- 
ver compara  ç  ao  nas  pef]  o  as  ,  nas  terras  poderá  eítaralgu^ 
ma  comparação ,  que  como  na  Guarda  tudo  f ao  trovoadas^ 
poderá  fazer  o  efirondofo  fonido  das  vozes ,  que  onde  nao 
faÕ  os  olhos  os  que  vem,nemfaÕas  maÕs  as  que  recebem  for- 
me V.  M.  ojuizo  que  faz  de  mim ,  ou  pelo  que  lhe  inculcao 
os  ouvidos ,  ou  pelo  qiiefe  deve  prejumir  nos  meus  procedi^ 
mentos ,  mas  afama  quanto  mais  anda,  mais  accrefcenta ,  e 
quanto  f ao  mais  longe  as  terras,  t  ant  o f ao  mais  longas  as 
mentiras.  Verdade  he  qíie  a  minha  bolfa  nao  tem  alguns 
cerradouros ,  que  a  fechem  ,  mas  também  he  verdade  que 
tem  muitos  buracos ,  que  a  efperdicem.  Se  S.  Fedro  Chry- 
Jologo  achou  que  naÕhaviaÔ de  accufar  os  peccados  a  quem  os 
pobres  nao  accufajfem ,  haÕ temendo  eu  q  me  accufem  os  po-- 
br  es ,  temo  7ne  accufem  os  peccados  ,porque  defpindome  pe- 
los pobres  ,  nao  me  difpo  dos  crimes ;  defpojome  dos  vefli- 
doSi  mas  naS largo  os  affeãosy  deixo  afazenda^  rnasnaS 
■..  defar^ 


defarreigo  a  culpa  \  mando  os  pobres  melhor  do  que  flco , 
devendo  ficar  melhor  pelo  como  m  cindo  os  pobres  j  elles  le- 
xao  cnbertur apara  a  defnudez ,  ainda  qtienaÕlevaÕ  mere- 
cimento ^  euficofem  merecimento  y  dandolhe  acubertura 
para  afua  defnudez. 

Diz  V.  M.  neHe  livro  que  me  podem  chamar  Bifpo  Mifi- 
ftonario  \  naodiz  que  ojon  ,  e  diz  bem ,  porque  eu  nao  fou 
o  que  me  podem  chamar  ^  em  mim  a  realidade  nao  diz  com 
a  opinião.  He  certo  que  nem  em  cjle  Bifpado ,  nem  em  o  de 
Lamego  houve  dia ,  em  que  naÕdiceJJe  Mijfa ,  crifmaffe ,  <? 
pregaffe ,  ecomo  nao  vi  fruto  em  mim  ^  naÕcreyoque  pré- 
gajje  com  fruto ;  e  que  of^zeffe ,  que  me  monta ,  fe  o  nao. 
fiz  eyn  mim  ?  NaÕfófe  verefica  o  quid  prodeít  homini 
para  o  perder  ci-alw.a  ,  quando  fe  ganhe  a  terra ,  mas  para 
o  perder  a  própria  alma.,  pofto  queje  ganhea  alhea.  Bem 
fel  que  S.  Paulo  cafiigando  o  corpo  fe  livrava  de  fer  répro- 
bo ,  quando  aos?nais  convertia  ofeu  efpirito ;  mas  eu  nao 
fou  como  o  V.  P.  na  imitação  de  ò\  Paulo :  venero  dizer  V. 
M  que  o  beneficio  da  vocação  esíd  em-  que  Deos  me  eh  ame  ^ 
quando  f abe  que  o  hei  de  ouvir ,  que  por  ijfo  a  alma  f anta 
pedia  cedofizeffe  que  cila  o  ouviffe  quando  a  chamafie ;  Fac 
me  a  u  d  ire  vocem  tuara  ;  7?ias  na  niefma  akna  [anta  f abe- 
mos que  conhecendo  era  Deos  o  que  batia ,  ouvindo  a  voz 
de  Deos,  que  lhe f aliava.,  fe  ficou  na  cama  f em  abrir  apor- 
ta. Tanto  ouvirão  a  voz  de  Chrifio  os  Jtideos  em  o  PIorto, 
como  aoHvio  Saulo  no  campo  :  Saulo  cahio  ouvindo  a  voz 
de  Chrifio  no  campo ,  os  Juãeos  cahirao  ouvindo  a  voz  de 
Chrifio  no  Horto  :  Saulo  fe  ergue  o  do  chão  para  amar  a 
Deos  ,  e  defifiir  dos f eus  mãos  propo fitos ,  os  Judeosfe  er- 
guerão do  chão  ,  para  prender  a  ChríHo  ,  e  continuar ,  e 
executar  os  feus  mãos  intentos  \  com  tudo  co?no  he  tal  a 
mifericordia  de  Deos  para  os  peccadores,  que  nao  querendo 
deterfc  aporta  da  efpofa  ,  porque  lhe  naõ  abrio ,  tanto  que 
lhe fallou.,nao  querendo  efperar  aporta  dos fetisfervos, pois 
quer  lhe  abraÔ ,  tanto  que  elle  chegue  dfua porta :  diz  que 
efiará  hatenoM  aporta  de  cptalquer peccador/ité que  elle  lhe 
^l?ra :  efpero  que  algum  dia  hei  de  abrir  aporta  a  Deos ,  e 
jdconfidero  o  que  então  mepezard  de  o  haver  detido  apor- 
ta y  e  queira  Deos  deva  a  este  livro  o  nao  tardar  effe  dia. 

Mais 


Mais  ã  frieza  do  meu  efpirito ,  qtiè  asiccupaçoens  def-- 
te  cargo  u:e  impedirão  o  naS  ter  acabado  de  pajjar  eíie  li- 
vro ^  por  ijjo  nao  pajlfo  daqui  ^  e  V.  M.  perdoe  occuparlhe  o 
tempo  yjá  que  o  dejinterejje  de  V.  M.  tiaÕquiz  nem  a  gloria 
de fe  lhe  dever  ejie  livro -.y  reparta  comigo  y  applic ando  por 
mim  parte  da  gloria  que  ejle  livro  grangeard  para  Deos  ^ 
que  ajjlfte  fempre  a  KM.  e  guarde  como  pode.  Guarda  ^i. 
de  Julho  de  lês  j. 


Servidor  de  v.  m. 


Fr.  L.  Bifpo  da  Guarda» 


LICEN. 


LICENC,AS. 

Do  fanto  Officio. 

POdemfe  tornar  a  imprimir  o'>  livros,  de  que  íe  trata,  e  depois  de  ímpref- 
íbs  tornaráõ  para  íe  conferir  ,  e  dar  licença,  que  corraõ  ,  ícra  a  qiuil  naÕ 
x-oireráõ.  Lisboa  Occidental  14.  de  Janeiro  de  1 7  3  6. 

Fr.R.Lancaftre,  Teixeira.  Silva.  Cahedo,  Soares.  AbretL 
Do  Ordinário. 

POdcmíe  tomar  a  imprimir  os  livros  ,  ^e  que  fe  trata  ,  e  depois  de  im- 
preílos  tornaráõ  para  fe  conferir  ,  c  dar  licenqa,  para  que  cerraõ.  Liíboa 
Occidental  15.  de  Janeiro  de  17 3 í. 

Gouvea, 


Q 


Do  Paço, 

Ue  fe  poíTa  tornar  a  imprimir ,  viftas  as  licenças  do  famo  Officio  ,  e 
Ordinário  ,  e  depois  de  imprcíTo  tornará  á  Meia  para  íe  conferir,  e  tai- 
xar ,  que  fem  lífo  nap  correrá.  Lisboa  Occidental  15.  de  Janeiro  de 
I73d. 

Pereira,        Teixeira.        Rego, 

E^  Stá  conforme  com  o  feu  original.  Carmo  de  Lisboa  Occidental  era  o  pri- 
^  raciro  de  Fevereiro  de  1737. 

Fr.  JoaÕãe  Santiago. 

VIfto  cftar  conforme  com  o  original  ,  pòdc  correr.  Lisboa  Occidental  o 
primeiro  de  Fevereiro  de  1737. 

Fr.  R.  de  Lancajlro.    Teixeira.     Sylva.    Soares. 


V 


Ifto  eftar  conforme  com  o  original ,  pode  correr.  Lisboa  Occidental  o 
primeiro  de  Fevereiro  de  1737. 

Gouvea. 


TAixaõ  eíle  livro  em  quinhentos  e  cincocnta  reis,  para  que  poíTa  correra 
Liiboa Occidental  ii.de  Fevereiro  de  1737» 

Teixeira  Rego. 

^HHDI J  SER- 


^f^'^^^:^f^1^^^^^  M^^#  fl 


S  E  R  M  A  M   I. 

PARA  AS  TARDES  DAS  DOMINGAS 

DA  QUARESMA. 


^iid  clãmaho  ?  Omms  caro  fcemm  ,  ^omrns  gloria  ejus  tam- 

quam  fios  agrt :   esficcatim  efi  fo^nuni  ,  &  cectdit  flos : 

'verhiim  aiitem  Domim  manei  m  ceiermm,  liai. 40. 


QUE  quereis 
vóSjSenhor,  que 
eu  clame,  e  pre- 
gue ao  vofTo  po- 
vo para  fazer  algum  tru- 
to  ?  Perguntava  a  Deos  o 
Profeta  Ifaias  ;  e  vejo  lhe 
refpondeo  o  Senhor:  Cla- 
mai he  ,  e  diZc^lhe  ,  que  to- 
da a  carne  he  feno  ,  e  a  lua 
gloria  como  flor  do  cam- 
po :  fecouíe  o  feno ,  e  ca- 
hio  a  flor:  e  íó  a  promelTa 
de  Deos  durará  eternamen- 
te. Se  pois  hoje  de  algum 
modo  me  manda  Deos  que 


clame  nefte  lugar ,  que  hey 
de  clamarvos  ,  e  que  hey 
de  dÍ2.erTOS,  ó  morraes  ,íè- 
naõ  que  vos  lembreis  de 
que  todos  íbis  feno :  Omms 
caro  fo^mm  ,  e  hum  feno 
taõ  vil  ,  caduco  ,  e  mifèra- 
vel ,  quedas  hervas  naíce  , 
na  terra  creíce  ,  e  depreíTa 
morre;  e  arè  quando  mais 
ílorenre  ,  e  defvanecido  os 
bichos  o  comem,  osbruros 
o  picaô,  e  os  homens  o  ar- 
rancão. 

Aquella  matéria  he  me- 
lhor para  pregar  ,  que  mais 
A  nos 
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nos  perfuade  ao  deíènga- 
no  da  vida  ,  acdeíprezo  do 
mundo  ,  ao  ódio  do  pecca- 
úo  5  e  ao  amor  de  Deos  ; 
porque  fe  o  olficio  do  Pre- 
gador he  reprehender  ví- 
cios ,  acoíifelhar  virtudes , 
mover  à  penirencia ,  e  a  ce- 
leftiaes  deícjos  ,  nunca  o 
Pregador  íe  pode  ajuftar 
melhor  com  a  fua  obriga- 
ção, que  ajuftando-íè  aeftes 
aíTumptas.  Move-nos  ao 
deítngano  da  vida  a  con- 
fideraçaõ  da  própria  miíe- 
ria  ;  move-nos  ao  deíprezo 
do  mundo  a  confideraçaõ 
de  feu  engano ,  e  vaidade  ; 
abriga  nos  a  ter  ódio  ao 
pcccado  a  confideraçaõ  do 
Inferno  ;  acende-nos  no 
amor  de  Deos  a  confidera- 
Çaô  da  gloria.  Mas  ah,  que 
fe  perde  o  mundo  por  fal- 
ta de  confideraçaõ  ,  como 
diz  o  Efpirito  Santo  por 
Jeremias  :  Defolatmíe  ãe- 
folíUíi  e(i  omms  terra  ,  guia 
nullus  efi  qm  reíoghet  cor^ 
de.  Como  pois  os  mortaes 
naõ  confideraõ  da  vida  as 
miíerias ,  do  mundo  a  vai- 
dade, do  Inferno  as  penas, 
do  Ceo  a  gloria  ,  enganaG- 


prmeiro 
fe  com  a  vida  que  os  havia 
de  deíènganar  ,  amaõ  no 
mundo  o  que  haviaõ  de 
aborrecer,  buícaõ  ao  Infer- 
no, de  que  haviaõ  de  fugir, 
defprezaõ  o  Ceo  ,  que  ha- 
viaõ de  defejar.  Forque 
pois  nem  a  vida  nos  enga^ 
ne^nem  omundo  íèeftime, 
nem  o  Inferno  fe  buíque  , 
nem  o  Ceo  íè  deípreze,  re- 
partindo o  thema  prefen- 
te  em  qtiatro  fermoens  , 
trataremos  ne^fte  -pritiieiTO 
dos  deíènganos  da  vida  , 
confiderando  o  que  íbmos; 
Omms  caro  fxrtum.  No  íè- 
gundo  do  defprezo  do  mun- 
do ,  vendo  em  que  nos  glo- 
riamos :  Et  gloria  ejus  tan- 
qiiam  fios  agrt.  No  tercei* 
ro  do  ódio  dos  peccados  , 
vendo  a  fua  pena  qual  íèrá: 
Exficcatum  eji  farimm  ,  & 
cectdit  flos.  No  quarto  do 
amor  de  Deos  ,  vendo  a 
gloria  quanta  he :  Verhum 
autem  Domim  manei  m  éíter^ 
mm.  Para  que  neftcs  íer- 
moens  demos  a  Deos  al- 
guma gloria  ,  tirando  al- 
gum fruto  defte  feno ,  e 
deíia  flor  ,  peçamoslhe  a 
graça   por  interceflaõ    à^ 

Vir- 


pdra  as  tardei  das  Domingas  da  ^are/ma.     ^ 
Virgem     puriffima.      À^ve     mor   outro  clamor.    Bem 

eftá  Mas  que  myfterio  ha- 
veria, em  querer  DeoSjque 
líàias  naõ  clamaííè  como 
voz,  íènaõ  como  trombeta.^ 
Muitos  íàõ  os  myrterios,  ó 
fieis.    O  primeiro  he  ,  que 


Mana. 

^íiid  clamaho  }   Omnis  caro 
famm. 


Uando   naõ  ceflaõ  os 


Vi^  peccados  dos  homcs,  quando  a  trombeta  Toa, naõ 

neccílario  he  ,  que  naõ  ceí^  he  ella  a  que  falia  ,  íenaõ 

iam  os  clamores  de  D^os  :  quem  a  toca;  porque  aquel- 

Clama  ,  n€  cejfes  ,  quafi  tuba  le  íom  rerrirel  na^e  do  im- 

esalta  vocem  tuam^  &amun-  pulíò  queainfpira,mais  que 

tia  populo  meo  fcelera  iorum  ,  do  metal,  que  a  retumba,  e 

diíTe    o    Senhor  a  1  faias  :  naõ  quer  Deos  que  os  ho- 

Ciama ,    e   naõ    ceifes   de  mens  ouçaõ   aos  Pregado- 

clamar :  feja  a  tua  voz  co-  res^como  fe  elles  lhe  fallá- 

nlo  fom  de  huma  trombe-  raõ,  íenaõ  porquem  por  el- 


ta,  e  annuncia  ao  meu  po- 
vo as  fuás  maldades.  Pois 
naõ  bâftava  que  Ifaias  cla- 
maífe  por  algum  tempo  } 
Porque  razaõ  naõ  quereria 
Deos  que  celfaífem  os  cia-  Saõ  huns  homens  infpira- 
mores  ?  Clama  ,  ne  cedei,  dos  por  Deos,  e  por  quem 
Porque  os  peccados  naõ  elle  vos  falia  ;  por  iíTb  con- 
ceíTavaõ  ,    como    dizia  o     vem  ,  que  nelles  venhais  a 


les  lhes  falia,  que  he  Deos. 
Saõ  os  Pregadores  trombe- 
tas do  Cco  ,    como  diz  S. 
Boaventura  ;    ^itba  de  Co^lo  jy.  b#. 
canem  efi  lox  Pr^dkatoninu  ^''*'"' 


I. 


30.  mefino  Profeta  :  V(t  filij  de- 
fertdres  ^  , ..  ní  aJderetis  pec- 
catum  fnper  pec c atum,  Ah 
fim  ,  e  iios  homens  fegueíe 
hum  peccado  ao  outro 
peccado  !    Pois  figuaíè  na 


ouvir  a  Deos, e  naõ  ouvillos 
como  homens  Se  naõ  cía- 
maõ.fallaõ  fó  con\o  homês: 
íè  clamaõ,  íòaõ  como  trom- 
betas do  Ceo ,  e  como  vo- 
zes de  Deos.  Ha  de  cuidar 


I 


voz  de  Deos  ,   que  ifto  íaõ     o  ou  vinte,  para  íèr  born  ou- 
os  Pregadores,  a  hum  cia-     vinte  de  Deos^  que  o  Pré- 

B  ij         gador 
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gador  he  nada  pelo  que  to- 
ca a  ú.   Vo3L  de  quem   cla- 
ma   em  deíèrto  chamou  o 
Maiíh.    Senhor  ao  Bautiíía  :    Fos 
^'  ^'      clarmmtis    itt    cieferto.     Pois 
porque    lhe   naõ    chamou 
palavra  ?  Porque  a  voz  naõ 
faZ;  ínais  que  íoar,  para  que 
a  palavra    fe   poíla  ouvir. 
Vos  fomt ,  iit  verbíAm   pejjtt 
aiidiri  ,    dizia  S.  Gregório. 
Para   que  no  mundo  ,   que 
ifto  he  o  deíèrto  ,  fe  ouvií- 
fe  a  palavra  de  Deos  ,  que 
iflo  he  o  Verbo    divino  , 
mandou  Deos   primeiro  a 
íua  voz,  que  ifto  he  o  Bau- 
tifta  ;    moftrandonos   com 
ifto,  que  o  mayor Pregador 
do  mundo  naõ  he  nada  per 
fi  ,  nem  he  mais  que  huma 
voz  por  quem  Deos  nos  fal- 
la.  Oh  que  enganado  anda 
o  r^iundo  ,  e  que  mal  con- 
fiderados  os  homens  ,   que 
vem  a  ouvir   as   palavras 
dos  Pregadores,  e  naó  a  pa- 
lavra de  Deos  /  Naõ  faõ  de 
Deos  os  ouvintes ,  por  ilTo 
o  naõ  vem  ouvir  a  elle  ; 
Propterea    ws    iwn    auditis  , 
qiiui  es  De  o  non  eflis.  Mas 
oh  quanto  mais  enganados 
andarão    os    Prég- dores  , 


primeiro 
que  naõ  íèndo  mais  que 
huma  voz  de  Deos,  e  hum 
fom  fignificativo  do  que 
Deos  infpira  ,  quizerem 
fer  homens  de  palavras  pa- 
ra agradar  aos  homens. 

Èfpantofos  cafos  fucce- 
déraõ  na  terra  ,  dilTe  o  Se- 
nhor por  Jeremias,  Os  Pre- 
gadores prégavaõ  menti- 
ras ,  e  fingimentos  ;  e  naõ 
ío  o  povo  neício  amava  eí^ 
tas  couías  ,  mas  ainda  os 
Sacerdotes  as  louvavaõ 
muito:  que  fera  pois  de 
todos  eftes  no  dia  do  Juí- 
zo ?  Stupor  ,  &mirahilta  fa- 
ifa  ímt  in  terra:  Frvpheí^^''''"^* 
frophetahant  metida cium  ,  <S* 
Sacerdotes  applaudehant  ma- 
nihíts  fuir  :  &  populus  meus 
dilexit  tíjlia  :  qtàd  rgitur  fiet 
m  iwvijjimo  ejus  ?  Fieis ,  que 
coufa  mais  efpantoíà  pode 
haver  no  mundo  ,  que  an- 
darem os  Pregadores  in- 
ventando fabulas  ,  e  can- 
fandoíè  em  buícar  pala- 
vras para  agradar  aos  ou- 
vintes ,  tendo  obíigaçaõ  de 
os  compungir  ,  e  entrifte- 
cer  com  a  palavra  de  Deos? 
Aquella  pregação  ,  dizia 
S.Bernardo  ,  que  mais  me 
agra- 


I 


pàwi  as  tardes  das  Domingas  da  ^arefma.     ç 

agrada  ,  he  a  que  move  a  entriftecer  com    o   eftron- 

pranto  ,  naõ  a  riíò  :  a  que  cio  ,  e  ferir  com  o  íònido  ; 

me  deígofta  a  mim  ,  naõ  a  para    que    defte   modo    os 

que  me  faZ  agradar  de  ou-  bons  fe  efpertem  ,  e  os  ma- 

D.  Bitn,  trem :  Ília  miht  pr^écatio  pia-  os  fe  atemorizem. 

cet  ^qu<f  magisb^himexcítat^  Ah  fieis  ,    íè   todos   os 

quam  rifum,  Efles  taes  pré-  Pregadores  como  rrombe- 

gaõ  mentiras  ,  como  expli-  tas    do   Ceo  fe  refolvérao 

ca  o  Profeta  ;  porque  men-  a  entrirtecervos  ,   c  naõ  a 

tira  he  ,  andar  buícando  pa-  alegrarvos  ;  fe  puzeraõ  ma- 

lavras  ,  e  fingimentos  para  yor  cuidado  no  horror  que 

declarara  verdade,  que  por  vos  melancoliza  ,   que  na 

íi  aclara.  armonia   que  vos  deleita  , 

•   Eis-aqui  o  íegundo  myf  que  depreíTa  efte  fcm   E- 

terio  ,    porque  Deos   quer  uangelico  derrubara  o  anl- 

quc  os  Pregadores  clamem  mo  dos  peccados ,  e  avivâ- 

cqmo     trombetas.      Ouça-  ra  o  coração  dos  juíios  ;  af 

mos  a   Santo  Agoftinho  :  fim  como  na  batalha  o  íom 
l^uha     itaque     necefjaria    eft 
peccatonhus  ,     non  folum    ut 
aures   eorum    penetrei  ,    fed 


D.  Aug. 


da   trombeta 
ânimos  fortes 


&  corda  comuiiat ;  nec  dele- 
fiet  caniu  ,  fed  contrifiet  au- 
dita ;  ^  (iremos  quoque  hor- 
íetitr  in  horiis  ,  ^  retmffos 
ierreat  pro  delifti!.  Querem 
dizer  eftas  palavras  :  He 
neceíTario  íoar  aos  pecca- 
dores  como  trombeta  ,  pa- 
ra que  naõ  fó  eíie  íòm  ttr- 

rivel  lhe  penetre  os  ouvi-  o  ódio  ,  ou  ambição  huma- 
dos  ,  mas  lhe  eflremeça  os  na :  naõ  íe  rendem  ao  ferro 
cnraçoens  .•  naõ  ha  de  de-  da  penitencia  ,  ao  fogo  do 
leitar  com  o  canto  3  ha  de     amor  de  Deos  ,  á  foriie  do 

A  iij  jtium, 


accende  os 
,  e  faz  cahir 
os  fracos  /  Eftas,Chriftaõs, 
íàõ  as  trombetas  de  Jeri- 
có ,  que  fazem  cahir  por 
terra  csíèus  muros,  ifto  he 
a  obfíinaçaõ  ,  e  contumá- 
cia com  que  íe  fechsõ  para 
Deos  as  almas  dos  pecca- 
dores,  Naõ  fe  derrubaõ 
efles  muros  com  as  machi. 
nas  que  inventou  a  guerra  , 
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jejum,  à  fecjç  das  lap^ri^-^^s 

ao  aíTalto  das  infpiraçoens 
divinas ,    e  às  minas  das 
confifloens  ,  econíèlhos  eí- 
pirituaes;  cahem  de  pavor, 
e  medo  deíie  íbm  terrível : 
eíle  íbm  naõ  baftardo  ,  po- 
rem medonho  ,  que  perfua- 
de  a  efpanto  ,  e  melanco- 
lia, abate,  &  pc:>íira  as  mais 
altas    torres  da    mundana 
vaidade  :  em  íòando  parece 
aos  peccadores ,  que  che- 
gou o  dia  do  Juízo,  que  ou- 
vem a  final  trombeta  ,  que 
as   íèpulturas   íàcodem   de 
fi  os  mortos,que  as  nuvens 
chovem  coriícos  ,  e  rayos 
íòbre  os  vivos  ;   finalmen- 
te ,  que  o  Inferno  fe  abre  , 
e  que  a  terra  os  íbverte. 

Se  pois  na  Igreja  de  Deos 
fòáraô  eftas  trombetas  ,  oh 
que  facilmente  os  muros 
de  Jericó  cahiríaõ  por  ter- 
ra !  Que  depreífa  a  Cidade 
da  culpa  fora  aíTolada  ,  e 
deftruida  pelo  exercito  da 
graça!  Mas  naõ  clamaõjá 
os  mais  dos  Pregadores  co- 
mo trombetas ,  íbaõ  como 
cítaras :  vaõ  alegrar  ,  nao 
vaõ  a  entriíiecer :  querem 
que  os  ouvintes  fiquem  con- 


prmetro 
tentes  ,  naõ   querem  que 
fiquem    triftes   ;     fallaõ  , 
e   naõ    clamaõ.    Clama  a 
mifericordia  de  Deos  com 
eloquências  mudas  das  iní^ 
piraçoens   divinas     dentro 
na  alma.    Clama  a  provi- 
dencia fuííentandonos    no 
mundo     quando     eftamos 
em   peccado.   Clama   a  pa- 
ciência    divina   efperando- 
nos  a  emenda.  Clama  a  ím- 
meníà  bondade  ,  até  com 
a  diíTimulaçaõ    da    culpa  ; 
naõ  clamaõ   os  Pregadores 
por  mais  que  failem.  Naõ 
ha  ifío  de  íer  hoje  aíTim  , 
porque   o  meu  intento  he 
entriflecervos  ,    e  naõ  ale- 
gra rvos  ;  antes  o  meu  goíío 
fera  a  voíla  tndelz  ,  fe  efía 
íe  encaminhar    à   peniten- 
cia  ,   que  he  o  que  dizia  o 
Apoflolo  aos  deCorintho. 
Mas   naõ  he  toda  a  culpa  i.car.j. 
dos  Pregadores  ,  fenaõ  tam-^- 
bem  dos  homens  defle  fe- 
culo  ,   que  amaõ  a  vaida- 
de, e  adoraõ  a  mentira  dos 
falfos  bens  do  mundo,  naÕ 
querendo    ouvir  quem  os 
deíèngana  ,  íènaõ  quem  os 
deleita  ;    naõ  dando  ouvi* 
dos  a  quem  os  entriíiece  ^ 
íènaõ 
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íènaõ  a  quem  os  alegra. Prè-     de  perecer.  Ah  fim!  E  iíio 


gador  ,  qu£  naô  diz  graças 
nas  tardes  da  Quarefma  , 
que  falia  no  Inferno  ,  no 
dia  do  Juízo  ,  ou  na  hora 
da  morte  ,  guarda  delle  , 
ouvilo  de  nenhum  modo  , 
fallarlhe  por  nenhum  caio, 
nem  ainda  darlhe  os  bons 
dias  5  ou  as  boas  noites. 
P/.18.J.  Dtes  diei  eruíiat  ver- 
bum  ,  &'  mx  noifi  wdicat 
fàemiam.  Hum  dia  prega 
ao  outro  dia ,  e  huma  noy- 
te  prega  a  outra  noyte ,  di- 
zia David.  Pois  fe  ambos 
fallaõ  ,  íè  ambos  prégaõ  , 
porque  lenaõ  fallaóí  Por- 
que naõ  prega  o  dia  á  noy- 
te ,  ou  a  noyte  ao  dia  ?  Ah 
Fiets  daime  licença  ,  para 
que  eu  nefte  lugar  dê  a  mi- 


havia  de  dizer  o  dia;  ifto 
havia  de  pregar  a  noyte  ? 
Pois  naõ  íe  fallem  ,  nem  íe 
dem  as  boas  noytesxíem  os 
bons  dias  :  em  apparecendo 
o  dia  delhe  a  noyte  as  coí^ 
tas,e  defappareça;  em  appa- 
recendo,  a  noite, deíappare- 
ça  o  dia:  fuja  a  luz  do  dia, 
como  aílbmbrada  do  que 
pode  ouvir  á  noyte  ;  fuja  a 
íbmbra  da  noyte  ,  como  eí- 
pavorida  ,  e  como  me- 
droíà  ,  do  que  pode  ouvir 
ao  dia.  Que  ifto  de  ouvir 
deíenganos,  de  nos  falia- 
rem  claro  na  morte  ,  he 
coufa  mais  trifie  que  a 
noyte;  e  ifto  de  fugir  de 
quem  nos  aviíà  ,  e  de  dar 
as  coffas  a  quem  nos  falia 


nha  razaõ.  Se  a  noyte  pré-  verdade  ,  hemais  claro  que 
gara  ao  dia  ,  que  lhe  havia  a  luz  do  dia. 
de  dizer  ?  Difieralhe:  Lem- 
braivos  dia,  que  naõ  haveis 
de  chegar  às  Ave  Marias  , 
efla  tarde  haveis  de  aca- 
bar. Se  o  dia  pregara  á  noy- 
te 5  que  lhe  havia  de  pre- 
gar ?  DiíTeralhe  :  Lembrai- 
vos  noyte  ,  que  naõ  haveis 
de  chegar  a  pela  manhã  , 
lá  pela  madrugada  haveis 


Mas  como  quem  obfer- 
va  o  vento, naõ  fêmea  ,  co- 
mo quem  confidera  as  nu- 
vens, naõ  íèga^fcgundo  nos 
adverte  o  Efpirito  Santo  , 
naõ  reparou  o  Profeta 
líaias  em  pregar  ao  povo, 
reparou  fó  no  que  havia  de 
pregar :  ^lud  clamaho  ?  Naõ 
fe  lhe  deo  do  vento  que 
A  iiij         cor- 
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corria,  nem  das  nuvens  que 
paíTavaõ,  ainda  que  das  nu- 
vens choveíTèm  pedras  fo- 
bre  elle ,  e  dos  ventos  rem- 
peftades.  Deoíèlhe  ,  e  repa- 
rou muito  no  que  havia  de 
pregar,  para  defengano  dos 
homens  taó  enganados  con- 
íigo.  Era  trombeta  do  Ceo, 
por  ilTo  eíperava  que  o  to- 
caííè  Deos  ,  e  que  lhe  inf 
piraíTe  o  que  havia  de  pre- 
gar. Mereceo  com  iflb  que 
peio  íbm  da  íua  voz  inter- 
na íè  ouviíTe  a  palavra  de 
Deos,  e  íòaíTe  nos  ouvidos 
dos  homens  aquelle  deíèn- 
gano  de  que  todos  eraó  fe- 
no :  Omms  caro  fcsnum. 

Em  três  coufas  diz  Saô 
Bernardo  que  coníiftc  o 
conhecermonos  :  em  íà- 
ber  ,  que  ,  quem  ,  e  quaes 
fomos.  Que  ,  na  natureza , 
quem  ,  na  peíToa  ,  e  quaes 
na  vida  :  Confi^ierutio  tul  in 
tria  quedam  dividitur  :  quid^ 
qm$  ,  qualis  fu  :  quis  in  per- 
fona  ;  qmd  in  rjatura  ;  qua^ 
lis  in  vi  ta.  Para  íàber  o 
que  íbmos  ,  quanto  à  natu- 
reza deíie  noílb  ler  mor- 
tal ,  duvido  ,  e  pergunto 
aíTim :  Se  ha  rantas  diftan- 


primeiro 
cias  ,  c  differenças  do  paí^ 
tor  ao  Rey ;  do  Clérigo 
íimples  aô  Papa  ;  do  fabio 
ao  necio;  do  pequeno  ao 
grande  ;  do  veiho  ao  mo- 
ço ;  e  do  pobre  ao  rico  ; 
como  diz  aqui  o  Senhor  , 
que  toda  a  carne  he  feno  } 
E  íè  como  diz  Séneca  ,  naf 
cemos  defiguaes,  ainda  que 
iguaes  morramos  ;  como 
diz  aqui  o  Senhor ,  que  naõ 
fomente  he  tudo  igual  , 
mas  que  tudo  hehunv.Omm 
caro  foenum  ?  A  razaÕ  he 
fieis  ,  que  as  defigua Idades, 
e  differenças  ,  que  ha  nos 
humanos  ,  naõ  íàõ  mais , 
que  no  eftado  ,  na  íbrte  , 
ou  na  fortuna  ;  na  nature- 
za tudo  he  hum  ,  tudo 
igual ,  e  tudo  o  mefmo  , 
íèm  haver  outra  differen- 
ça  ,  mais  que  eftar  em  ma- 
yor  perigo ,  quem  tem  mais 
alto  eftado . 

Para  deíenganar  a  vaida- 
de dos  mortaes ,  diííe  Deos 
no  Paraiíb  a  Adaõ  ,  que  íè 
lembraíTe,  que  era  pó,e  cin- 
za: Píihis  es ;  e  para  confun- 
dir a  prefumpçaõ  dos  ho- 
mens, que  vivem  como  íè- 
naõ  foraõ  mortaes,  man- 
do ulhos 


Job.  14. 
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doulhes  dizer  o  mefmo  Se-     de  ,    naõ  baftava   chamar- 

Naõ  he  a  ílor  ge- 


nhor  pelo  Profeta  i faias  , 
que  viíTem  que  eraõ  feno  : 
Omms  caro  fo^nnm.  Pois 
como  he  ifto  ?  Aqui  flor , 
Caro  fcemim  ?  Alli  cinl^a  , 
Pulvií  es  ?  Alli  florente  , 
aqui  cadudo  ?  Se  no  pó  ,  e 
cinza  le  vé  o  mais  caduco  ; 
íè  no  feno  luftra  o  mais 
florente  ;  íè  no  florente  ,  e 
caduco  ha  grande  oppoíi- 
ça6  y  como  quer  o  Senhor 
que  ílrva  igualmente  para 
o  defengano  dos  homens , 
tanto  o  florente  do  feno  , 
como  o  caduco  das  cinzas  ? 
Sabeis  porque  fieis  ?  Por- 
que na 
parece 
nada  o  florente  do  caduco 


fragilidade  ? 


noíía   mortalidade 
que   naõ   diflèrem 


lhe  flor  ? 
roglifico  da 
Naõ  ha  duvida  nenhuma. 
O  mefmo  Sol ,  que  he  íau- 
de  para  hum  cedro,  he  fe- 
bre para  hum  jafinim.  O 
mefmo  ar^que  para  as  plan- 
tas he  vida,  para  huma  flor 
he  morte.  Logo  que  myí^ 
lerio  tem  Job  em  dizer  , 
que  o  homem  he  huma  flor 
que  íe  murcha  ,  e  que  íè  pi- 
za ?  Tem  fieis  grande  myí 
terio.  Porque  fe  Job  naõ 
diíTera  ,  que  o  homem  era 
flor,  que  íè  murchava,  que 
fe  pizava,  e  cahia  ,  poderia 
íèr  que  cuidaíTe  o  hpmem, 
que  era  flor  perpetua  ;  e 
para   que   no  murcho  deí^ 


antes  o  mefmo  íugeito,que  enganaíle  o  preíumido,  no 
he  exemplo  de  hum ,  he  pízado  o  jaó^ancioíò  ,  e  o 
prova  de  outro.  florente 

Comparou  o  S.  Job.    ao     lhe  diz 
homem  na  vida,  com  a  flor 
que  íè  desfaz  em  pó,  e  cin- 
za ;  e  na  morte  com  a  íom- 
bra  que  foge ,  e  naõ   tem     Moííralhe 


no  caduco  ,  naõ 
que  he  flor  ,  que 
naíce  para  defvaneceríe  ; 
diz  que  he  flor, que  fe  mur- 
cha ,     para    dafenganaríè. 


qu 


e  o  mefmo 


calor  algum:  ^tafi  fios  egre-     íugeito  ,    que  he  exemplo 


ciitur ,   (^  conter  ttm 


fiígit  ve- 
líAt  umhra.  Pois  íè  Job  que- 
ria encarecer  a  débil  con- 
dição  de  noíTa  mortalida- 


do  florente  ,  he  prova  do 
caduco  :  ^m  quafi  fios  egre- 
ditm-  ,  &  conteritur  ;  para 
que  alli  ache  o  defengano 

de 
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de  fua  vaidade  ,  aonde  a 
mefina  vaidade  achava  o 
íèu  engano. 

Ah  mortaes  ,  e  que  im- 
porta íèrdes  flores  na  ida- 
de ,  no  Iuz<imento  ,  na  gen- 
tileza ,  e  ainda  na  ventura 
humana  ;  que  aproveita 
ferdes  maravilhas  na  pom- 
pa, na  feição  ,  e  na  riqueza, 
(cnaô  fois  perpetuas  na  du- 
ração ?  Tudo  he  flor  ir- 
maõs,naôvos  enganeis  com 
ella  ,  que  a  flor  eftá  conhe- 
cida O  mefmo  Sol  que  a 
cria ,  quanto  mais  a  faz 
crecer,  mais  a  obriga  a  íe 
enterrar;  com  a  mefma  for- 
ça com  que  a  faz  erguer ,  a 
faz  também  cahir.  O  meí^ 
mo  ar  que  ao  amanhecer 
lhe  ferve  de  refpiraçao  ,  no 
diícurfb  de  poucas  horas 
he  hum  ar  que  lhe  dá,  para 
tirarlhe  ávida,  e  he  hum 
vento  que  a  leva  ,  para  que 
a  leve  a  morte  ;  agora  a  li- 
íòngea  ,  logo  a  enxovalha  , 
dahi  a  pouco  a  desfolha  ,  e 
ultimamente  a  derruba. 
Eis-aqui  mortaes  ,  o  que  íb- 
mos  :  eis-aqui  a  razaõ,  com 
que  o  Senhor  para  deíèn- 
ganhar  noíia  vangloria  to- 


prtmetro 
ma  os  mefmos  iníírumen- 
tos  de  que  ella  fe  íerve  pa- 
ra os  enganos  :  tomamos 
por  inftrumentos  de  noíla 
vaidade  a  flor  do  tempo  ,  e 
o  florente  da  vida  ;  NonSap.i.j, 
pr<£tereat  ms  fios  tewporh  ; 
toma  Deos  por  iníirumen- 
tos  denolTo  deíengano  com- 
parar a  nofTa  mortalidade  , 
e  o  engano  deíia  vida  com 
o  mais  florente  do  feno  : 
Omnh  caro  fosmim. 

Mas  que  razaô  haveria  , 
para  que  Job  na  flor  da  vi- 
da humana  juntaíTe  os  ex- 
tremos do  nafcer ,  e  do 
acabar  com  a  conjunção 
de  hum  Et  ?  Porque  naí^ 
cer  ,  e  acabar  parece  huma 
fó  coufa.  A  vida  mais  flo- 
rente do  mundo  he  hum 
nó  de  rofa  de  fita  ,  que  fó 
em  quanto  eftá  dado  he  a 
fita  rofa.  Tanto  na  ultima 
íè  põem  a  vida  logo  que 
começa  ;  tao  prefente  eftá 
quando  acaba  ao  que  co- 
meçou ,  que  parece  toca 
de  fim  a  fim  os  mais  apar- 
tados extremos  ,  os  poios 
mais  contrários  ,  as  metas 
mais  dií^anres  ,  os  termos 
mais  oppoílos  ,  que  ha  na 

mor« 
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Levit. 
16. 


Poeniíè 

deíènga- 
e   naõ 


«fíorte  ,  e  na  vida 
finalmente  eftes 
nos  no  principio  , 
no  fim  da  vida  ,  porque  pa- 
ra os  principios  mais  que 
para  os  fins  da  vida  íèrvem 
os  defenganos. 

Mandava  Deos  ao  íeu 
povo  ,  como  coníla  do  Le- 
vitico  ,  que  as  pennas  das 
aves  ,  que  íè  lhe  ofFereceC 
fem  em  holocaufto  ,  fe  dei- 
taíTem  junto  do  Altar ,  no 
lugar  das  cinzas ,  para  a 
-  banda  do  nafcente  :  Plumas 
frojiciet  prope  altar e  ad  Onen- 
talem  plagam  ,  m  loco  ithi  cine- 
res ejfmdi  fokut.  Mas  per- 
gunto :  Que  razaõ  haveria  , 
para  que  o  Senhor  naô 
fnandafTe  deitar  eftas  pen- 
nas das  aves  mortas  nas  cin- 
2,as,  que  eftavaõ  para  onde 
o  dia  morre,  e  o  Sol  acaba; 
íenaõ  que  as  manda  lançar 
para  onde  o  Sol  começa  ,  e 
naíce  o  dia  :  Ad  Oríentalem 
plagam  ?  Parece  que  pôr  as 
pennas  mortas  para  onde 
íe  naíce  ,  e  naõ  para  onde 
fè  morre  ;  para  onde  fe  luP 
tra  ,  e  naõ  para  onde  íè 
agoniza  ;  para  onde  o  Sol 
amanhece ,  e  naõ  para  on- 


de  lè  fepuha  ,  he  querer 
dar  ainda  às  penas  alguma 
liviandadtí.  Qu€  myílerio 
tem  logo  taõ  notável  man- 
damento ?  O  myfterio  he  j 
que  por  ertas  aves,  íègundo 
a  explicação  moral ,  fe  en- 
tende o  verdadeiro  Chrií^ 
taõ  facrifícado  a  Deos  ,  e 
abrazado  em  íèu  amor  ;  pe- 
las pennas  íe  entendem  as 
liviandades  ,  as  pompas  ,  e 
as  prefumpçoensda  vaidads 
humana ;  pelps  cinzas  as 
memorias  da  morte  ,  e  o 
defengano  da  vida  ;  e  o  de- 
fengano  de  noflas  vaidades 
naõ  íè  ha  de  deixar  para  o 
fim  da  vida  ,  figurado  no 
Occidente,  onde  o  Sol  tem 
o  íèu  fim  ;  haõ  de  bufcar  as 
noíTas  vaidades  o  feu  defen- 
gano nos  principios  da  vi- 
da, figurados  no  Naícente  , 
onde  o  Sol  tem  o  íèu  prin- 
cipio:  Ad  Orientalem  plagam, 
E  a  razaõ  difto  he ,  por- 
que como  diz  S.  Jerónimo, 
o  mefmo  Sol,  que  foy  dado 
aos  mortaes  para  alumia- 
los,  eíTe  mefmo  lhe  moflra 
cada  dia  o  fim  do  mundo  , 
tanto  com  o  feu  nafcente  ,  ■^-  ■f^*'^''» 
como  cõaíèu  OQàCo.SoIiffey 
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(  áiz  efte  meu  grande  Pa-     cem  as  Eftrellas  ,  e  aquel 


dre,  )  qut  in  Incem  mortalihus 
datus  eft  ,  míeritnm  nmndt 
ortu  fuo  quoúdie  mdicat  , 
&  occajii.  Pois  (  valbame 
Deos  I  )  primeiro  moftra  o 
Sol  ao  mundo  o  íèu  fim  , 
com  o  Nafcente  ,  que  he  o 
íèu  principio  :  Intmtum 
mmidi  oriu  fuo  \  do  que  com 
o  Occidenre  ,  que  he  o  leu 


las  mefmas,  que  ao  anoite- 
cer fervem  ao  Ceo  de  co- 
chas apagadas  ,  ao  ama- 
nhecer faõ  brandoens  de- 
funtos. Nafce  a  manhã  ,  e 
aquella  meíhia  graça  dos 
Ceos ,  que  nas  nuvens  he 
riíb,í(}bre  as  flores  he  pran- 
to. Naíce  a  planta  .  e  deC 
de  que  começa  planta  ,  até 


^vs\\  ^oúãie  mdicat^&occÀ'     que  acaba  arvore  ,    naõ  faz 


fu}  O  principio ,  e  o  fim 
naõ  íaô  extremos  oppoftos, 
naÓ  ía5  termos  contrários  ? 
Por  iíTo  mefmo  fieis  :  naf 
ceo  o  Sol  ,  teve  o  Sol  prin- 
cipio ?  Pois  ha  de  ter  fim  ; 
-EccU['S'  Oíitnr  Sol,  &occidtt.  Naõ  ha 
mais  diftancia  entre  o  aca- 
bar ,  e  o  naícer  ,  que  a  con- 


mais  que  eícrevernos  nas 
fuás  folhas  outros  tantos 
defènganos.  Naíce  a  fon- 
te ,  e  deíde  o  lugar  donde 
naíce  até  o  donde  morre, 
íempre  íèrve  de  efpelho  a 
noíTa  mortalidade  ,  pois  ou 
murmure  ,  ou  ria,  ou  corra 
triíle  ,  ou  alegre ,  cada  vez 


e  aquelle 
que   íbbre 


meíiTio     rofal , 

as  outras  flores 

a  purpura  ,    e  cer- 


junçaõ  de  hum  £/.Primeiro  para  o  íeu  fim  íe  vay  apreí^ 
moíira  o  principio  o  que  fe  íando  mais.  Naíce  a  flor , 
ha  de  acabardo  que  o  moí^ 
tra  o  fim:  o  fim  moílra  o  que 
acabou  ,  o  principio  o  que 
ha  de  acabar:  o  fim  he  prin- 
cipio de  naõ  íer;o  principio 
he  final  de  correr  ao  fim. 
Nafce  o  Sol ,  e  aqui  lio  mef- 
mo que  m  feu  Oriente  he 
berço  de  diamante,  no  bre- 
ve circulo  de  doz,e  horas  he 
tumba  de  Amecbiíle.  Naí^ 


lhe  deo 

cando-a  de  verdes  archas,  a 
poz  em  trono  verde ,  eííe 
mefmo  lhe  ferve  de  tumu- 
lo nos  períodos  de  hum 
dia.  Vaiíè  finalmente  tudo 
para  o  íeu  termo  ultimo  , 
como  as  aguas  pan  o  mar, 
rompendo  os  fegredos  da 
mor- 
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morte  na  mefma  fede  da  niem  ?  Porque  o  feno  nao 
vida,  ou  da  íuaduraçaó  Se  tem  dias  de  vida ,  nem  tem 
pois  deíde  os  principios  da  naais  que  hum  breve  eípa- 
vida,  ou  da  duração  do     ço  ,   como  diz  Saõ  Tiago  : 


Exortus   eft  Sol  cum  ardnre  ^  Jacob,  i, 
&  arefecít   foemtm  :    Nafceo  ^  ^* 

I  •  Ptf/  z 

o  Sol ,  e  feneceo  o  feno.  ^^^^ 
Naõ  tem  mais  que   hum 
bieve  inrtante  ,   á\t  Janíe- 
nio  :  Fosmm  eíi  hei  ha  ,   qua 


tempo  íe  corre  para  hum 
fim  que  he  certo;para  hum 
quando  ,  que  naõ  difpo- 
mos,  para  hum  como,  que 
naõ  adivinhamos  ;  para 
hum  onde ,  que  naõ  (abe- 
mos ;  para  onde  ,  íenaõ  pa-  cakre  joíis  exu/h  arefàt  fu* 
ra  os  principios  da  vida  íè  hito :  He  o  feno  huma  her- 
haõ  de  guardar  os  defen-  va,que  abrazada  com  o  ca- 
ganos  de  huma  vida  tao  lor  do  Sol,  fubitamente 
breve  ,  que  muitas  vezes  morre.  Bem  eftá  Mas  íè 
o  mefmo  berço  lhe  íèrvio  a  vida  do  homem  tem  dias, 
de  tumulo  ,  e  algumas  ve-  ainda  que  íèjaõ  breves:  iSr^-j^^^j^; 
^es    antes   de    nafcer  ,  as     ves  dies  homwh  fimt :  íe  tem  5- 

annos ,  ainda  que  fejaõ 
a  ma  rgo  íbs :  Recoghaho  úhi  iffti  i^l  ^ 
omnes  amos  mtos  m  amari-^* 
tudine  amm^  me<£  ;  porque 
íè  ha  de  dizer  ,  que  eíTes 
annos ,  e  eíTes  dias  íâõ 
pouco  mais  de  nada  ?  Por- 


mefmas  envoltas  do  ven- 
tre lhe  ferviraõ  de  morta- 
lhas. 

<     He  tao  breve  ávida  hu 
mana ,  até  quando  he  mais 
longa  ,  que  em  tudo  íè  pa- 
rece com  a  vida  do  feno  » 


P/.   101, 


quando  he  mais  breve:  Ho-     que  faõ  nada  eííès  dias  ,   e 
mo  fícut  fornam  dies  ejus  \  Os     elTes  annos   na  jufta  pon- 


dias  da  vida  do  homem  , 
diz  David  ,  fa5  como  o  fe- 
no. E  porque  naõ  diz  .  qu3 
os  dias  do  homem  íaõ  co- 
mo os  dias  do  feno  ,  dizen- 
do fomente  ,  que  faõ  co- 
mo o  feno  os  dias  do  ho- 


deraçííõ  do  Santo  Job;  Ni-]ob,  7, 
htl  emm  funt  dies  met.  E  fa-  ^^* 
zendo  ít)bre  eíía  fua  pon- 
deração a  nolTa  ,  como  po- 
de íer  lerem  dias  ,  e  naõ 
ferem  nada  ?  Se  o  nada  h€ 
negação  do  fer^fe  he  aífirma- 

çaõ 
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çaõ  de  íèr  o  íèrem  días,eo-  báveis  de  ríver  á  tarde  ,  ft 
mo  fe  podem  ajuntar  num^ 
fnefma  Gouíâ  duas  contira- 
riedades  tamanhas  ,  coma 
íèr  5  e  naô  fer  ?  He,  que  to 
dos  efles.  dias  faõ  huma 
vaidade  pura  ,  como  ex- 
plica Simaco  ;  Nibil  enim 
funt  disí  mei  \  là  efi  ^  vamtaJ 
fmt  úlies  mei,  E  como  íàõ 
vaidade  ,  ou  como  faõ  na- 
da? Eu  vos  direy  como.Na- 


lá  chegardes  ,  ainda  naô 
chegí)u  j  o  mefmo  que  ef 
tais  vivendojvos  vay  fupn- 
do,e  nem  os  antes,  nem  os 
depois  podeis  contar  de 
vida  ;  porque  huns  fe  fc>- 
faõ  ,  e  mô  yos  deixarão 
íiada  mais  ,  que  a  faudade 
de  paíTàdos ,  ou  a  ma^oa 
de  perdidos  :  outros  ainda 
tiaõ  vieraõ  ,    nem  vos  daõ 


da  he  a  vida,  porque  da  vi-     nada, mais  que  huma  anciã 
da, que  tivettes  atégora,  já     de  prefente  ,   e  humíjeípe* 


naõ  tendes  nada ,  fó  tendes 
a  vaidade  de  dizer  ,  que  ti- 
veftes  vida.  Da  vida  que 
podereis  ter,  ainda  naô  ren- 
des couíà  alguma  ,  tendes 
fó  a  vaidade  de  cuidardes  , 


fançâ  de  futuro;  fó  és  ago- 
f as, que  em  quanto  eu  o  di* 
go  também  fe  paífaõ ,  ten^ 
des  fuGceíTi vãmente  cada 
momento  ,  mas  com  tama^ 
nha  prefTa  ^    e  fugacidade 


que  a  tereis  Do  que  aftual-  tanta,  que  em  vós  chegan- 
mente  tendes  de  vida  ,  na-  do  íê  vaõ  ;  em  os  íèntindo 
da  tendes  ,  porque  naõ  de-     Vos  fogem  ,-  c  em   os  ten- 


tendes  nada  ;  antes  tudo 
vay  pa fiando  ,  e  defip pa- 
recendo, como  íbmbra,que 
soparece^e  deíapparece;por 
iiflò  os  dias  da  vida  faõ  na- 
da ,  porque  a  vaidade  he 
eouíà  nenhuma :  V unhas 
funt  dies  wei, 

Ve-fe  i(io  claramente  ; 
porque  o  que  viveíies  pela 
manhã  ,  já  lá  vay  j   o  que 


do  vos  deixaõ.  Vedes  co- 
mo nem  hum  dia  nem  hum 
iníiante  tem  de  íèu  efta  ca- 
duca vida  ?  VeJes  como 
he  feno  ,  que  nafce  ,  her- 
vâ,  que  florecc,  e  flor,  que 
íê  murcha,  e  que  finalmeri- 
te  cahe  amortecida  ao  pri- 
meiro râyo  do  Sol, como  íè 
lhe  dera  hum  rayo  ?  Que 
caíò  pois  íè  pode  fazer  de 
huma 


para  as  tardes  das  Domingas  da  ^arefma.   i  ç 

hijtna  vida  ,  que  em  ílore-  poliuir  ,  que  anticiparnos  a 

cendo  fe  murcha,  em  najP  morrer  ;    porque    mayor 

cçndo  agoniza  ,  e  exn  co-  mal  nos  faz  a  vaidade  pro- 

meçando  fençcç  ?  Eisaqui  pria  anticipandonos  a  mor- 

o  que   he  ávida  humana  te  ,  do  que  nos  faria  a  vio- 

quanto  ao  mais  florente,  lencia  alhea  ,  fe  nos  tirara 

e  quanto    ao    mais   dura-  a  vida,  A  maior  praga,  que 

vel :  Omms  caro  Jhmw.  Ve-  íe  nos  pode  rogar,  he  defe- 

jamos  agora ,  o  que  Qlõ  os  jar  vernos  nefte  mundo  em 

homens  ,   quanto  ao  mai^  grandes  alturas, 
fupremo,  e  quanto  ao  mais         Pra^a  a  Deos  (diz.ia  Da^ 

fublime  E  pergunto  aííim.  vid)praguejaiido  a  feus  ini- 

Se  ha  tantas  diftancias  ,  migos  que  fejaõ  ícmelhas- 

e  diíferenças  entre  os  pe-  tes  ao  fenp  dos  telhados  ; 

qutn,os.,e  os  grandes,  entre  Fiam  fuut  foemm   te^çnm  pf.ni. 

os  fabios,e  nelcios^entre  os  Notável  praga  por  certo  I  ^• 

pobres,  e  poderoíòsj  como  Se  David  fe  deíèja   vingar 

diz  aqui  o  Senhor,  que  to-  de  huns  inijnigos ,  que  Ihç 

da  a  carne  he  feno/  Ommj  punhao  os   pés   no  pefcor 

fsro  fosnmn.  A  razaõ  he  fieis;  ço  ,  como  elJe  diz  no  meC 

que  as   defigualdades  ,    ^  fno  Pfilmo  :   Super  dor fum 

drfferenças,  que  ha  nos  hu-  meum    fgbricaverMUt    pecca- 

íBanos  ,   naõ  militaõ  mai^  tores -j  porque  os  naõ  deíèr 

jque  no  eftado  ,  na  íorte  ,^  ja   ver    também     debaixo 

na  fortuna  de  cada  hum  :  dos  pés  ,  ou  como  os  defè* 

na  natureza  tudo  he  hum  ^  ja  ver  portos  íòbre  a  fu^  ca- 

tiído  he  igual,   tudo   he  o  beça,  como  o  feno  dos  te- 

mefmo;  e  fe  ha  outra  diíFe-  Ihadas  .^     Se  acaíb    deíèja 

j^ença  ,  he  eftar  em  maior  que  íè  confumaõ  como  (t- 

|)erigo.  quem  teve  mais  ai-  no,  que  peyor  fortuna  acha 

to  eftado.   Tal  hea  condi-  no  fenodqs  telhados  >  onde 

Çaõ  das  toftunas  altas  ,  e  naõ   pôde  chega rlhe  ,   que 

<lo$  firtados  íupremos  ,  que  no  feno  dos  campos  ,  ond« 

0  mefmo  íhe  çhf^^Hos   a  p,udera  pizalos .,  e^tropel- 

lalos  ? 


í6  Sermão  primeiro 
IáWqs  ?  A  raiaõ  he^  que  o  que  íe  vivera  humilde  co- 
feno  dos  campos  pode  ai-  mo  o  outro  feno,  florecéra, 
guem  fegallo, primeiro  que  e  durara  mais  ,  nem  fe  ar- 
fe íèque  :  o  feno  dos  telha,  ruinára  raõ  cedo  aquella 
dos  ,  como  diz  o  mefino  caduca  pompa  de  fua  vai- 
David  ,  primeiro  fe  íèca  ,  dade  verde  :  mas  efquecer- 
que  o  arranquem  :  ^nuf  íè  o  feno  ,  de  que  nafcéra 
quam  eveUatur  ,  exaruit.  E  das  hervas  ,  naõ  querer  fer 
de  que  nafce  iflo  ?  Nalce  feno  como  o  outro  feno  , 
da  altura  ,  em  que  eftá  poí-  deíconhecer  a  fua  vileza  , 
to  ,  eda  vaidade  ,  em  que  e  a  fua  fragilidade  ,  íàhir 
vive,  prefumindo  nefcia-  da  fua  esfera, porfe  em  grart- 
mente  ,  que  íem  ter  raizes  des  alturas  ,  e  querer  vi- 
póde  confervaríè  :  fizlhe  ver  das  telhas  arriba  ,  em 
muito  maior  mal  a  vaida-  que  havia  de  parar  ,  íenaõ 
de  própria  anticipandolhe  em  darlhe  na  cabeça  aqael- 
a  morte,  do  que  pcdéra  fa-  le  mefmo  defvanccimento, 
Zerlhe  a  violência  alhea,  fe  que  lhe  fez  perder  o  pé: 
com  a  fouce  lhe  tirara  a  vi-  Eaarmt} 
da  :  Frmfqnam  enelIatur^eHa-  Ah  fieis  ,  ah  mortaes  , 
ruit.  Quando  parece  que  a  e  a  quantos  de  vó>  outros 
•violência  ,  que  o  poderá  vos  dá  na  cabeça  o  defvane- 
arrancar  ,o  vay  poupando,  cimento  ,  com  que  perdeis 
como  quem  lhe  perdoa  ;  a  o  pé  na  voíTa  vaidade !  A 
vaidade,  com  que  havia  de  quantos  fez  mal  para  Deos, 
florecer  ,  o  vay  confumin-  e  para  o  mundo  porem  íè  , 
•do  ,  como  quem  o  caíliga.  ou  pollos  a  fortuna  em  grã- 
Fazlhe  a  vaidade  todo  elle  des  alturas/  FaZ  lhe  mal 
-mal;  porque  poderá  con-  para  Deos ,  porque  pagan- 
tentaríè  com  fer  feno  dos  dolhe  com  a  vaidade  a  al- 
campos  ,  pois  íer  feno  dos  tura  em  que  os  poz,lhe  daô 
teftos  ,  e  dos  telhados  naõ  occafiaõ  ,  para  que  como  a 
lhe  tirava  o  fer  feno  ;  efti-  Lúcifer  os  deite  nos  Infèr- 
veralhe  melhor  ifto  ,  por-  nos :  faz-lhe   mal   para  o 

mun- 
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mundo  ,  porque  querendo  íènhoreando  campos  ,  ali- 
governalio  ,  e  fopeallo,  da  gando  valles,  cercando  Ci- 
altura,  em  que  fe  vem,  ta,-  dades  ,  e  levando  ás  ve- 
bricaõ  na  fua  vangloria  a  tes  ao  mar  maior  guerra  , 
íiia  ruina,  ea  murmuração  que  tributo.  De  que  nafce 
alhea.  Vede  mortaes  ,  que  pois  tanto  refpeito  aos 
ou  fejais  feno  dos  teftos ,  rios  ,  e  aos  ribeiros  taõ 
ou  feno  dos  campos,  todos  pouco  ,  que  a  eííes  pondeP 
(bis  feno :  Omms  caro  fce-  lhes  os  pés  em  riba  ,  e  paf 
mm.  For  mais  altos  que  fais  por  el!es  ,  fem  fazer 
eíiejais,  por  mais  robuftos  delles  nenhum  caio  ;  e  dos 
que  vos  íbnheis  ,  por  mais  rios  fazeis  tanto  caíb  ,  que 
felices  que  vos  finjais ,  naõ  os  na5  paíTais  íèm  barca  , 
ha  outra  diíferença  ,  que  que  vos  íègure  a  paflagem, 
íêrdes  mais  vaõs  ,  quando  e  ainda  aíTim  tendes  medo 
eftais  mais  altos;  que  eftar-  da  fua  fúria  ,  e  tremeis  das 
des  mais  enganados,  quan-  fuás  ondas  ?  Se  bem  o  con- 
do eftais  mais  robuftos  ;  fiderardes  ,  vereis  que  tu- 
que  eftardes  mais  perigo-  do  naíce  de  huns  íèrem  al- 
fos  ,  quando  vos  confide-  tos,  outros  baixosjde  huns 
rais  mais  fèlices.  levarem  mais  ,  outros  me- 
Quem  olhar  para  huma  nos  agua;  naõ  ha  outra  dif- 
fbnte  nafcida  de  humas  fèrença  ,  porque  he  tudo 
brenhas  :  quem  olhar  para  agua  mais  ,  ou  menos  bai- 
hum  ribeiro,  que  naíce  po-  xa.  Os  ribeiros  mais  hu- 
bre,  vive  humilde,  mendi-  mildes  ,  e  as  fontes  mais 
gando  pelos  campos  ,  bei-  pobres  da  mefma  natureza 
jando  os  pés  ás  arvores  ,  e  íao  que  os  mayores  rios  j 
ás  penedias  mais  rudes  ,  fe  eftes  íe  fizeraõ  mayores, 
que  caíb  fará  delles  ?  He  he  porque  ufurpando  as 
certo,  que  menos  caíb  aguas  alheas  dosqueaelles 
fará,  que  daquelles  gran-  íè  chegarão  ,tyrãnamente  íè 
des  rios,que  vem  cortando  erguerão  |com  a  mayoria  : 
montes  j  devorando  ferras,  erguera6-fe  a  maiores  com 

B  os 


í8  SennnÕ 

os  cabedaes  dos  outrosjque 
a  clles  fe  ajuntarão ,  e  para 
elles  correrão.  Mas  ilio 
que  lhes  aproveita  ,  ou 
quanto  lhes  dura,  e  de  que 
lhes  ferve  tudo  ifto  ,  mais 
que  de  chegar  ao  mar  da 
morre  com  mayor  preça  , 
e  dar  nelle  mais  amaigofa 
conta  de  fuás  ambiçoens  , 
e  roubos  ,  pois  tomando- 
Ihe  de  tudo  refidencia  eP 
treita  ,  naõ  fó  lhes  faz  per- 
der o  nome  ,  fufpender  o 
curfo,  e  acabar  a  vida, mas 
moftrarlhe  por  fim  de  tu- 
do ,  que  tudo  he  hum  nas 
refidencias  da  morte,  ainda 
que  o  naõ  pareça  nas  igno- 
râncias da  vidai*  He  a  mor- 
te ruina  univerfal  de  toda 
a  maquina  caduca  deftes 
edifícios  viventes ,  e  aon- 
de ha  ruina  ,  naõ  ha  defi- 
gualdades  ,  tudo  he  hum  , 
tudo  he  igual ,  tudo  he  o 
rnefmo:  Omms  caro  foenum, 
Cahio  a  pedra  do  mon- 
te fobre  aquella  myfterio- 
fa  ertatua  ,  que  em  fonhos 
vio  Nabuco  ,  (  que  nem 
ainda  por  fonhos  duraõ  as 
mundanas  vaidades  ,  )  e 
diz  o  texto ,    que  todos 


primeiro 
aquelles  metaes,de  que  a  ef 
tatua  fe  compunha  /igual- 
mente fòraõ  efpedaçados,e 
reduzidos  a  huma  faiíca  bre- 
ve: ^unc  comi  ha  funt  partter  v^n. 
ferritm^  tefta , <f /,  argentum^ &^^' 
aurum^  &recla^ia  quafi  m  fa- 
vilicim^  mdlufque  locus  mventus 
efi  eh,  Defappareceo  o  ouro 
igualmente  como  o  bronze, 
deíappareceo  a  prata  igual- 
mente como  o  ferro  ,  e  de- 
fapparecéraõ  todos  igual- 
mente como  o  barro  -.Coniri- 
ta  fmt  parti er.  Sendo  na  Eí 
crituratudo  myflerioíò,que 
myfterioteráefta  igualdade, 
com  que  fe  desfez  aquelle 
todo.^Ha  de  fer  pofrivel,que 
igualmente  fe  deícompo- 
nha  a  fidalguia  do  ouro  ,  a 
nobreza  da  prata,  a  fortale- 
za do  bronze  ,  e  a  valentia 
do  ferro  ,  como  íè  defcom- 
poem  a  fraqueza,  e  a  vile- 
za de  hum  barro  humilde  ? 
Todos  haõ  de  parecer  huma 
coufa  ?  Tudo  ha  de  íèr 
iguai.^Tudo  ha  de  fer  hum? 
Sim  fieis :  houve  ruina  em 
todos,  cahio  o  ouro,  cahio 
a  prata  ,  cahio  o  bronze  , 
cahio  o  ferro,  e  arruinouíè 
tudo  :  pois  como  havia  de 

fe 
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fe  acabar  tudo,íenaõ  igual-     nos  naõ  diítingue  dos  ou- 
tros homens    pelo    naíci- 


mente  :  Contrita  fnnt  pari- 
Ur}  Que  havia  de  fucceder 
(ènaõ  fazer  fe  tudo  iium  : 
RedaCia  qmfi  in  favillam  ? 
Em  cahindo  o  Sol  no  Oc- 
cidente  tudo  he  noite  j 
em  cahindo  no  mar  os  rios 
tudo  he  mar;em  cahindo  as 
arvores  no  fogo  tudo  he 
fogo  ,  e  em  cahindo  os  ho« 
mens  na  terra  tudo  he  terra. 

Irmaõs  , 
cemos 

neca  j    porem    morremos 

Séneca,   iguaes  :   Impares  nafcimur  , 

pares  morinmr:  o  Rey,  o  paC 

o  pequeno, 


mento  ,  e  claridade  do  no- 
me ,  mais  que  em  quanto 
vivemos  ;  em  chegando  * 
ruina  ultima  ,  tudo  corre 
huns  meímos  termos,  por- 
que tudo  fica  hum.  Quem 
viífe  baixar  do  monte  3  pe- 
dra ,  que  derrubou  a  efta- 
tua ,  quem  a  vifie  vir  tocar 
os  íèus  metaes  ,  que  havia 
defiguaes  naC  deprefumir?  Suípeitaria  , 
que  no  toque  defía  pedra 
nioftraria  o  ouro  ,  que  era 
ouro  ,  a  prata,  que  era  pra- 
ta, o  bronze,  que  era  bron- 
ze ,  o  ferro,  que  era  ferro : 


íègundo  o  dilTe  Se 


tor,  o  grande  , 

o  pobre,  o  rico,  o  íaô,o  en-  mas  quando  viíTe  que  tudo 

fermo,  o  velho  ,  e  o  moço  era  huma  faifca  ,  que  voa  , 

naó  tem  differença  alguma  hum  pó  ,que  fe  levanta  ,0 

depois  da  morte  ,    porque  hum  veto, que  deíàpparece; 

a  todos  iguala  o  pó  ,  e  cin-  que  havia  de  tirar  defte  de- 

za.  Outra  tanta  terra  como  (engano,  íenaõ  hum  verda- 

occupa  o  mayor  Monarca  deiro  conhecimento  de  que 

na  íèpultura,  occupa  na  fua  tudo^quanto  ha  no  mundo, 

cova  o  mais  pobre  homem  he  íbnho  ,  engano  ,  e  fan- 


da  terra.  Se  ainda  entaõ  os 
quer  diftinguir  a  vaidade 
nas  pompas  do  tumulo  , 
naõ  os  diííingue  a  razaõ 
na  porção  das  cinzas.  O 
mefmo  legislador  do  di- 
leito   humano  ,  e  divino 


tafia  ,  que  num  fechar  de 
olhos  íè  finge,  em  quanto 
a  vida  íònha  ,  e  em  outro 
fechar  de  olhos  fe  acaba  , 
tanto  que  a  morte  chega  ? 
Ah  fieis  ,  tudo  he  feno, 
tudo  he  terra  ,  tudo  he  pó, 
B  ij  e  cin- 
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e  cinza  ,  naÕ  vos  enganeis  os  voflos  pés  a  pedra  da  íe- 

com  voico.  O  ouro  mais  fi-  pultura.  Fodéra    fonhar  a 

110,  a  prata  mais  lLiíiroía,o  vangloria  humana,  podéra 

bronze    mais    robuíio  ,    o  levantar  nos  fonhos  de  fua 

ferra  mais  rijo ,  tudo  he  da  fantafia  grandes  maquinas, 

mefma^  condição  da  cinz,a  j  e  grandes   differenças    nos 

he  huma   cinza   com  me-  ertados  defta  vidajde  que  a 

Ihor  íèmblante,  em  quanto  eflatua  foy  figura  ,  mavS  to- 

eftá  em  pé  a  mentira  defte  das  eftas  affiguraçoens  fan- 

mundo,  queifio  hearepre-  tafticas  íe  iiaõ  de  defvane* 

fentaçaõ  da  eíiatua  de  Na-  cer,  e  fe  haõ  de  defenganar 

buço  ;    mas   tanto   que  a  no  dia  de  volTa  morte;tudo 

verdade  ,  que   iílb   era   a  entaõ  ha  de  íer  hum  ,  por- 

pedra  ,  porque  era  a  pedra  que  a  morte  para  o  vivo  he 

i.Cor.    Chriílo.*  Fetra    autem   erut  como  a  maõ  para   o  pinta- 

i?* '^*     Cbri/iiis  :    E^o   fum   ver/tus:  do.   Vereis  pintados  mon- 

è,          tanto    que   a   verdade   dá  tes,  e  valies,  mares, e  nos, 

de  aveílb  com  tudo  ;  tanto  homens,  e  feras  ,  Cidades, 

que  como  pedra  de  toque  e  campos  ,    e  ifto  que  vos 

molira  o  (\\íq  tudo  he,Iogo  parece  perto  ,    aquilio  lon- 

íe  vé  que  tudo  he  nada  ,    e  ge  ,  ifto  que  íè  vos  afigura 

quando  muito  hum  pouco  baixo,  aquilio  alto  ,  eflou- 

de  pó  ,  e  cinza,  em  que  íe  tro,que  íè  vos  finge  imrno- 

reíblve  tudo:    Et   reãacia  vel jelloutro corrente, gran- 

qitafi  m  favillam,  de,  pequeno,  efcuro  ,  e  cla- 

Ou  íejais  ouro  peccado-  ro,íè  lhes  correis  a  mcjõ  por 

res,  ou  fejais  prata  ,  ou  fe-  fima  tudo  he  hum,  tudo  he 

jais  ferro  :  ifto  he,  ou  fejais  igual ,  tudo  heo  iTíefmo  ; 

nobres,ou  plebeos,ou  gran-  huma  caboa  com  hunspou- 

dcs,ou  pequenos,  ou  altos,  cos  de  óleos  ;    hum  pano 

ou  baixos, ou  fl^acos,  ou  ro-  com  humaspoucasde  cores: 

buftos,  ou  pobres,  ou  ricos,  que  como    faõ  accidentes 

todos  íòis  da  condição  do  de  pouca  dura,  vaõ,  e  vem, 

barro  ,  em  fe  pondo  íòbre  poemfe  ,   e  tranípoemíè  , 

íèm 
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íem   que  a  taboa  acabe  ,  da  natureza,  ou  pôr  caftigo 

nem  o  pano  fe  corrompa  ',  da  culpa  ;   aprendeíê  deícJe 

aíTim  a  morte  tudo  Íà2^  hum.  a  eícola  do  ventre,  e  áefde 

Vereis  o  Rey,  e  o  vaííalo  ,  a  aula  do  berço,  humas  ve- 

o  Prelado  ,  e  o  fubdito  ,  o  Igs  bem, outras  vezes  maí, 

pobre  ,  e  o  rico ,  o  grande,  pois  huns  morrem  mal  ,  c 

eo  pequeno,  o  velho,  e  o  outros  bem.  Quem  melhor 


moço ,  o  íàbio,  e  o  necio  , 
parecervosha  em  quanto 
vivem ,  que  ha  grandes  áiC- 
tancias  entre  huns ,  e  ou- 
tros ,  notáveis  deíigualda- 
des  ,  e  diferenças  ,  e  em 
fim  muita  terra  em  meyo; 
lançalhe  a  morte  a  maô,  e 
em  lhe  cahindo  nellas  eíia 
iniíeravelvida,  tudo  íè  faz 
hum  ,  tudo  parece  igual. 
Com  huma  mortalha  ,  e 
com  íète  pés  de  terra  aco- 
moda igualmente  ao  Prin-  ignorancia:íaber  viver  bem, 
cipe,  que  ao  Paftor;  e  moC-  he  ciência  da  raZaô;poréni 
tra  finalmente  a  morte,  re-  íàber  morrer,  he  alta  íàbe- 
duzindo  tudo  ao  deíenga-  dória  ,  que  íè  efluda  ,  e 
no  de  humas  cinzas  ,  que  aprende  melhor  nos  clauC 
ainda  aquelles  Alexandres,  trosda  morte, para  queme- 
que  naõ  cabiaõ  no  mun-     Ihor  fe  pratique  no  circulo 


faz  Cqu  officio,  quando  che- 
ga a  morte ,  moflra  ,  que 
íoube  melhor  efta  regra 
geral ,  com  que  íè  acaba  a 
vida:  St  atuí  um  eit  homimhus  ^eb,  ^, 
femelmori.  Quem  mal  aca-i?- 
bou,dános  a  fuípeitar,  que 
naõ  íbube  fazer  bem  o  offi- 
cio para  que  naíceo.  Por 
iíTo  Séneca  chamava  ao 
faber  morrer  a  arte  das  ar- 
tes :  Ars  artium  feire  mori. 
Saber  viver  ,  iíTo   íãbe   a 


do  ,  já  cabem  ,  e  lhe  íò 
beja  campo  no  que  huma 
campa  cobre. 

He  a  morte  officio  dos 
morcaes ,  que  íè  aprende 
deíde  o  nafcer  ,  e  ainda 
muito  de  antes,  ou  por  ley 


da  vida  Saõ  ignorâncias  da 
morte  todas  as  outras  ci- 
ências da  vida  ,  que  a  eíie 
fim  fenao  encaminhaõ;e(a5 
ignorâncias  puras  das  ou- 
tras artes ,  que  fem  eíie 
íim  íè  aprendem,  fíe  íIkíI 
Biij  de 
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de  aprender  efta  ciência  , 
porque  até  as  pedras  a  íà- 
bem  ,  e  a  enfinaõ.  Pergun- 
tai às  pedras  das  fepulturas 
efta  ciência  ,   e  elias    vos 
diraõ  ,  que  toda  a  carne  he 
feno  ,  porque  tudo  he  pó  , 
e  cinza.  O  filencio   deíTes 
letreiros   o  eftaõ   gritando 
aos  olhos,  muito  mais  que 
os  brados  do  deíèngano  o 
eícrevem  nos  ouvidos.  Do 
feno  diz  Santo   Thomás  , 
que   ainda  que  nafce  apra- 
^ivel,  crece  formoíb,  e  fio- 
rece  alegre,  fecandofe  com 
o  ardor  do  Sol   íe  reduz 
em  hum  efterco  vil  ,  e  ul- 
timamente em  pó  ,  e  cin- 
D.  Th,    ^^  •    Fosnum   nafcendo   hahet 
virarem  ,  crsfcendo  decorem  , 
deinde  florem  ,  [ed  ar  dor  e  fo- 
lis   ficcatum    redígitttr    quafi 
in  fimiim  ,  &  tautnudem  hi 
puherem.  Se  pois  ,    ó  mor- 
taes  ,  todos  íois  feno  ,  que 
importa  a  verdura  do  naf- 
cer  5  a  gloria  do  aumentar, 
a  pompa  do  florecer  ,    fe  a 
condição  natural  da  corru- 
pçp.ô  humana  ha  de  mudar 
o  mais  felice  extremo,  que 
he  o  nafcer  ,  no  mais  funeí- 
to  termo,  que  hc  o  acabar  j 


primeiro 
ha  de  converter  a  mais  luí^ 
trofa  pompa  ,  que  fe  vê  no 
feno,  na  mais  afquerofa  fe- 
aldade, que  he  a  podridão; 
e  ha  de  reduzir  os  mais  lu- 
zidos decoros ,  que  fe  vem 
na  flor ,  nos  mais  luftuoíbs 
eftragos  ,  que  faõ  o  pó  ,  e 
cinza?  Se  ifto  lembrara  aos 
humanos  ,  ou  fe  confiderá- 
raò  nirto  ,  oh  que  depreíTa 
fizera  nellês  o  defengano  , 
o  que  ha  de  fazer  a  morte! 
Mas  fe  ifto  lhes  naõ  vem  ao 
peníamento  nem  por  fom- 
bras,  que  ha  de  fazer  a  noí 
íà  mortalidade ,  íènaõ  o 
que  faz  a  vida  ? 

Por  ifto  dizia  David  a 
Deos:  Senhor,traZey  as  gen- 
tes a  juizo  ,  e  íaibaõ  que 
faõ  homens:  Ccfifíitue  legif-i^j-^ 
latorem  fuper  eos :  fciam  gen- 
tes qiiomam  homlnes  funt.  No- 
táveis palavras  I  Se  os  mor- 
taes  de  nada  íe  prezaõ  tan- 
to ,  como  de  ferem  ho- 
mens ,  para  que  pede  Da- 
vid a  Deos,  que  mande  ío- 
bre  os  homens  hum  dia  de 
juizo ,  para  que  conheça5 
que  o  íàõ.^Naõ  fora  meJhor 
dizer  o  Profeta:  Conheçaõ 
os  peccadores,  que  faõ  bru- 
tos , 


9.11. 


pára  as  tardes  das  Vómhigas  da  ^àreffna:    z  5 

tos  ,  e  naô  homens  ,  arvo-  va  ,  que  os  morraes  conhe- 

res,  e  naõ  gente  ,  pedras  ,  ceíleni  que  eraõ    homens  , 

e  naô  racionaes  ?   Parece  e   naõ  pedras  ,     arvores  , 

que  fim  ;    pois  os  pecca  ou  brutos  ;  porque  fe  fe  ti- 

dores  faõ  como  brutos  ,  no  verac)  por  brutos  ,    ainda 

appetite,  porque  íè  gover-  que  os  malquiíhíra  a  fere- 

naõ  ;    arvores  na  prefum-  Za,  a  brutalidade  os  defcul- 

pçaõ  ,  onde  tudo  he  folha^  pára;  íè  fe  preíimiiraõ  arvò- 

pedras  na  dureza,  com  que  res  ,   ainda  que  a  prefum- 

a  Deos  refiftem  :  pois  por-  pçaõ  os  condenara,  podéra 

que  naõ   defeja  o  Profeta  enganallos  o  darem  algum 

efte  conhecimento  aos  ho-  fruto  :    íe   íe  confiderárao 

mens  ,  fenaõ  huma  ciência  pedras  ,   a  duração  os  con- 

perfeita,  para  quefe  conhe-  fiara  ,  ainda  que  a  dureza: 

Çaõ  .*  Sfiani  gentes  qnomam  os  reprehendéra.  Pois  para 

homims  fmt}  Ora  notem,  que  nem  a  duração  os  con- 

Ter  ciência  perfeita  he  ia-  fie ,  nem  a  brutalidade  os 

ber  as  couías  eíTencialmen-  deículpe,nem  darem  algum 

te  ,    e  he  conhecer  as  cou-  fruto  os  engane,  íàibaõ  que 

fiscomo  realmente  íàõ  por  íàõ  podridão,  e  naõ  pedras; 

feus   princípios  ,    ou    por  immundicia  ,   e   naò  bru- 

(bus  fins:   Sare  efí  cognofcere  tos;  corrupção^  e  naõ  arvo- 

eaiifas^  ob  quas  res  e/i:  quem  res  :    conheçaõ  finalmente 

conhece  as  coufàs  como  íàõ  os  mortaes  que  naõ  faõ  gen- 

por  íèus  princípios  ,  ou  por  te  ,  pois  faõ  homens:  Saam 

íêusfinSjíàbeas  diffini-  gentes  qíwmam  honiwes  fiwt  ; 

çoens  das  couías-   a  difini-  porque  fendo  homens  ,  faõ 

çaõ  do  homem  ,  quanto  à  huma  podridão   corrupta  , 

porçap -mortal,  he  ,  íègun-  huma  immundicia  nogen* 

do  o  Santo  Job,  huma  po-  ta  ,   e  huma  corrupçrtõ  aí^ 

dridaõ,que  vive,  huma  im-  querofa  ,  que  fòy  nada  há 

mundicia  ,  que  íè  cora  ,  e  pouco  tempo,  que  eílá  fen^ 

huma  corrupção  que  íè  pre-  do  pouco  mnis  de  nada,  e 

Za :   por  iífo  David  deíèja-  que  ha  de   íèr  couíà    ne- 

B  iiij         nhuma. 
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nhumajíontemhum  favor 
de  poíTivel ,  hoje  hum  pe- 
rigo de  flituro  ,  a  manhã 
hum  medo  de  pre íènte  ; 
hum  pode  fec  antes  que 
foliem,  hum  nao  íeraõ  ago- 
ra que  eftaõ  fendo  ,  e  hum 
já  foraõ  acabando  de  íèr. 
E  fe  faõ  mais  alg>uma  cou- 
íà  ,  nada  íaõ  mais  ,  que 
hum  lodo,  que  vive,  huma 
lama, que  luftra,  huma  ter- 
ra, que  anda  em  pé,  huma 
vaidade,  que  corre ,  huma 
mentira  ,  que  falia  ,  huma 
aparência  ,  que  mente:  no 
ventre  hum  embrião  de 
fangue,  no  mundo  hum  íè- 
pulcro  de  coufas  mortas  , 
no  íepulcro  hum  manjar 
de  bichos  vivos. 

E  que  fendo  ifto  os  mor- 
taes,  e  muito  peyor,  ainda 
tenha  prefumpçocns  o  pó  , 
e  cin2:a  para  deívanecer- 
íè  ,  a  podridão  para  enfei- 
tarfe  ,  o  feno  para  vanglo- 
riaríè ,  a  corrupção  para 
ti^sluziríè !  Homens  íèm 
memoria  da  morte  ,  mu- 
lheres fem  confideraçaõ  da 
vida  ,  olhai  bem  para  vós, 
vedevos  ao  efpelho  da  vof- 
fa  mortalidade ,  e  de  vof 


primeiro 
fa  própria  miíèria ;  i^edc 
o  que  íbis  na  natureza  , 
quem  na  pefloa  ,  quaes  na 
vida.  Se  a  voíTa  condição 
he  mortal  ,  que  fa7eis  que 
nao  cuidais  na  morte  ?  Se 
a  pefiòa  naô  hc  divina  ,  íe- 
naõ  humana  ,  que  caíò  fa- 
lheis de  huma  peíloa  ,  que 
por  fí  naõ  he  de  dura  ^  Se 
a  vida  naõ  he  íànra  ,  que 
fazeis ,  que  naõ  deíênga- 
nais  a  vida  ?  Se  a  natureza 
he  frágil  ,  apeffba  mifera- 
vel  ,  e  a  vida  mortal  ,  que 
fazeis  que  naõ  reformais  a 
natureza  pela  penitencia  , 
a  peíToa  pela  raZaõ ,  e  a 
vida  pelas  virtudes  ?  ChriC 
taõs ,  íè  vós  naõ  reformar- 
des a  natureza,  de  humana 
fe  fará  diabólica  j  a  peíToa, 
de  racional  íe  tornará  bru- 
ta; ávida  deChriflaõ  virá 
a  íèr  infernal ,  fugeitarvoC 
heis  com  a  peíToa  aos  acci- 
dentes  da  culpa  ,  com  a  na- 
tureza à  eternidade  da  pe- 
na, com  a  vida  às  perpetui- 
dades  da  morte.  Se  pois 
tudo  o  que  naõ  he  Deos  , 
e  íèu  divino  amor  ,  he  ce- 
gueira ,  e  perdição  3  que 
ázcis  almas  Chrlftans^que 

naõ 


para  as  tardes  das  T>omtngas  da  ^arefma.    i  ç 

naõ  melhorais  a  vida,  que  íòa  ,  de  humanos  vos  fa- 

naô  mudais  a  pefloa  ,   que  reis  divinos  ,  fe  mudardes 

naõ  reformais  a  natureza  ?  a  vida  ,  de  morraes  vos  fa- 

Se  reformardes  a  natureza,  reis  immortaes  na  graça  , 

de  terrenos  vos  fareis  ce-  e  eternos   na  gloria  ,  &c, 

leftes  5  íè  emendardes  a  pef  Adquam  nos  perducat  ^  &c^ 

AVominofaElum  ejliftud. 
Soli  Deo  honor  ^<(jr  gloria. 
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SERxMAM   11. 

PARA  AS, TARDES  DAS. DOMINGAS 

DA  QUARESMA. 

Et  omnis  gloria  ejus  tamqmm  fios  agri.  líài.  40. 


Mayor    gloria  , 
que  ha  no  mun- 
do ,  he  a  gloria 
de  reynar  ;  mas 
toda  efta  gloria  à  vifta  do 
íèpulcro  naõ  he  gloria ,  he 
miíèria  j  naô  he  honra  ,  he 
injuria  ;  porque   quem  faz 
efpelho    do  íeu  fepulcro  , 
quem  nelle  íe  confidera  ,  e 
olha  para  fi, ainda  que  feja 
Rey  ,na5  faZ  caíb  do  que  he, 
faZ  caio  do  que  ha  de  fer. 
p/.ii.y.      Ego  fum  Dermis  y    ^non 
homo  :  opprohrium  hnmnmm^  & 
ahjeciío  plehh  ,  dizia  a  Deos 
^,      David;  Senhor,  eu  naõ  te- 
nho feição  de  homem,  íbu 
hum  .^icho  vil  da  terra  , 


huma  afronta  dos  homens, 
e  hum   defprezo  do  povo. 
Pois  como  he  iftof'  Naõ  era 
David    hurn  dos   maiores 
Reysdo  mundo,  a  occupa- 
çaõ  da  fama  ,  p  mayor  ho- 
mem dós  íkú^  tempos  ,  e 
o  gabo  dos  outros  homens.^ 
Aífim  confta  da  Efcritura: 
:,  Percuffit  Saul  mille  ,    D  avia 
ciecem  mihia .  Logn  comojá 
bicho  ,  e  naõ  homem  ;  co- 
mo defprezo  ,  e  naõ  gabo; 
como  afronta  ,   e  naõ  cre- 
dito?  Como  ,  fieis  ?  Fez 
David    efpelho    do  íèu  íè- 
pulcro ,    íêgundo    diz  no 
mefiiio   Pfalmo:   In  pf^^'^^' -pr  ^^ 
rem    mor  tis    deâuaijii    me :  k,^ 
idefl. 


para  as  tardes  dasVomlngas  da  Muarefyna.  ijr 

J^»/.  ideli^prnmmus  fim  fepukhro^  zeraõ  efpelho  do  fepulcro, 
expHca  Janíènio.  Olhou  mais  que  do  docel  ,  da  ca- 
para fijC  confideroufe  nelle,  deira,  ou  tribunal ;  íê  nefte 
e  como  vio  no  fepulcro  efpelho  olháraõ  bem  pa- 
íè  convertia  em  bichos  to-  ra  fi ,  e  quizeraô  veríè   al- 


da  a  fèiçaõ  de  homem;  co- 
mo vio  que  os  humanos  ^ 
ainda  que  fejaõ  Reys ,  per- 
dem na  íêpultura  todo  o 
parecer  humano  ,  já  naô 
faz  cafò  do  que  era  ,  ainda 
que  foíTc  Rey ;  faz  íb  ca- 
io do  que  ha  de  fer,  ainda 
que  houvefle  de  ícr  hum 
py.ii.y.guzano  vil:  Ego  fum  ver- 
mis ,  &  mn  homo  :  naô  tem 
por  honra  o  reynar,parece- 
Ihe  injuria  ;  naõ  tem  a  fua 
felicidade  por  gloria,  pare- 
celhe  miíèria:  Opprohrmm 
hoymnum  ,  &  ahjeciío  pkhis ; 
porque  ainda  que  a  gloria 
do  reynar  he  a  mayor  do 
mundo  ,  todaefta  gloria  á 
vifta  do  íèpulcro  naõ  he 
gloria ,  he  miíèria  ;  naõ  he 
honra  ,  he  injuria  :  Ego  J um 
ver  mis  ,  ^mn  homo. 

Ah  mortaes!  Se  os  Prin- 
cipeSjfe  os  Reys,íè  os  Mo- 
narcas  ,  íè  os  grandes  ho- 
mens do  mundo  tratarão 
de  confideraríè  no  fepul- 
cro -  como  no  trono  ,  íe  fi- 


gum  tempo,  que  facilmen- 
te as  glorias  humanas  lhe 
parecerão  miíèrias  /  Mas 
naõ  ha  quem  queira  veríè 
na  fepulrura,  nem  por  ima- 
ginação. Se  íe  quizeraô  ver, 
viraõ  logo  que  era  miíè- 
ria tudo  ,  engano  ,  e  vai- 
dade, Porque  alturas  ,  que 
haõ  de  parar  debaixo  da 
terra  ,  Mageftade,  a  quem 
ha  de  porfe  huma  pedra 
em  fima  ,  cetros  ,  que  haõ 
de  tornaríè  em  pó  ^  purpu- 
ras^que  haõ  de  acabar  mor- 
talhas ,  tronos,  que  haõ  de 
tornaríè  em  íèpulcros  , 
Reys  ,  e  homens  finalmen- 
te, que  haõ  de  converteria 
em  bichos  ,  que  gloria  po- 
dem ter  neíía  vangloria  bre- 
ve, e  neí^a  taõ  curta  vida, 
que  naõ  íeja  injuria  da 
razaõj  e  eícarneo  do  de- 
fengano  ? 

Deve  inculcamos  o  de- 

íèngano    o  deíprezo  deíié 

mundo  ',  porque  bem  con- 

fideradc   o  oíiicio  das  Ma- 

geftades  , 
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geíiades  ,  que  também  he 
officio  ,  e  mais  que  bene- 
ficio,naõ  he  elie  outra  cou- 
íà  mais  ,  que  huma  fadiga 
illuílre,huma  fervidaõ  mais 
nobre  ,  e  huma  eícravidaô 
douradaj,  quefenaõ  conhe- 
ce bem, porque  os  mais  dos 
cetros  do  mundo  já  naõ 
coftumaõ  fer  efcolha  da 
razaõ  ,  íàõ  quafi  todos  fei- 
tio da  natureza,  ou  fanca- 
ria da  fortuna,  Saõ  final- 
mente como  a  flor  do  cam- 
po ,  que  por  grande  que 
feja,  poroílentoíà  que  naf 
ça ,  fica  debaixo  dos  pés 
em  cahindo  em  terra,  onde 
íêrve  mais  ao  defprezo  , 
que  à  eftimaçâõ  :  Et  omms 
gloria  ejus  tamqitam  fios  agn, 
Ifto  fao,  fieis,  as  glorias 
das  Mageítades  ;  e  o  mef 
mo  íàõ  as  outras  glorias 
jdas  alturas  vãs  do  mun- 
do,  e  de  feus  eftados  gran- 
des .'  faõ  glorias  às  aveífas  , 
e  enganos  às  direitas;  por- 
que naõ  ha  couíâ  mais  bai- 
xa no  mundo  ,  que  a  fua 
mayor  altura.O  mefmo  Da- 
vid nos  ha  de  dar  a  prova. 
.  Sábio  David  ao  trono, 
empunhou  o  cetro,  juntou 


às  honras  do  Império  as 
honras  da  fama  ,  do  valor, 
e  da  fortuna,  e  vendoíe  nef 
ta  altura  do  mundo  ,  diífe 
que  chegara    à  altura  do 
mar,  e  íe  fora  a  pique  :  Vení 
in  alttiudimm  mar  is  ,  &  tem'        ^^' 
peflãs  demerfit  me,  He  certo 
que  faliou  metaforicamen- 
te, pois  nem  David  íe  me- 
teo  no  mar,  nem  íe  afogou 
taõ  pouco :  chamou  mar  ao 
mundo,  porque  do  mundo 
he  figura  o  mar  por  mui- 
tas razoens  ,  como  explica 
Hueo  :    Mure  eft   mmdus  , ,, 
quia  tumet    per  jiAperhíam  , 
fervet  per  iracmdiam.    Ago- 
ra pergunto  eu:    Se  David 
quer  encarecer  a  altura  ,  a 
que  chegou  ,  ou  o  perigo, 
em  que  íè  vio  ,  porque  naõ 
diz  ,   que  íe  vio   nas  nu- 
vens ,   ou  poflo    íbbre  as 
alturas  :    porque    explica 
pelas   alturas    do   mar  as 
alturas   do  mundo  ?   Por- 
que as  alturas   do  mundo 
faõ   como    as    alturas  do 
mar-,  faõ  alturas  às  aveílas, 
e  baixezas  ás  direitas.  Naõ 
íè  medem    as  fuás  alturas 
ás  direitas  ,  ifto  he  de  bai- 
xo   para  fima  ;    medem- 

fe. 
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fe  ,  e  coníideraõ-íè  ás  aveí^  Vem  tn  aliitudtmm  mar  is ,  & 

faSjifto  hede  fima  para  bai-  tempeflas  demerfit  me. 

xo  ;  naõ  fe  medem  como  a  Por  iílb,  irmãos  meus  , 

altura  das  ertrellas  indo  pa-  querer   alturas    do  mundo 

ra  o  alto, medem-íè  como  a  he  querer  meter  no  pego  : 

altura  das  ondas,  indo  para  quando  muito  as  iuas  aítu- 

o  mais  fundo.O  piloto ^e  o  ras  faõ  alicerces  naarea^que 

marinheiro  para  íàber  a  ai-  facilmente  fe  movem  :  íaô 

tura,que  tem  o  mar, por  on-  grimpas  fobre  torres  altas  , 

de  navega,  deita  para  baixo  que  levemente  íè  mudao  : 

a  íbnda  ,  e  quanto  a  íonda  íaõ  caías  movediças  ,    que 

fby  abaixo  ,    tanto  diz  que  huma  tempeíiade  as  leva: 

tem  de  alto  naquella  parte  faõ  caííeílosde  venro,queo 

,as  ondas.    Vendo  íe    pois  mefmo  vento derrubaio que 

David   no  alto  do  mar  do  nelles     íè   vos    rcprefenta 

mundo,  vendo  que  a  fua  ai-  mais  alto,  he  o  mais  baixo 

tura  era  pego,  o  feu  Impe-  delles:ides  para  baixo,quan» 

rio  ondas,  amargura  o  feu  do  ide.s  para  o  alto,  porque 

íbcego  ,  a  íua  gloria  eícu-  o  meflno  hechegar  ao  alto, 

mas  ,  o  feu  réynar  naurra-  que  metervos  no  fundo  :  e 

giOjComovioqueo  ter  for-  em    fira  quando  mais  alta- 

lunas  altas  era  correr    for-  mente  vos  engana  eííe  mar 

tuna  ;  como  conheceo  que  do  mundo  ,  dá  comvoíco 

era  tempeftade  tudo  o  que  no  baixo,  e  faz- vos  perder 

era  temporal :  para  chamar  de  contado :  Vem  In  alíjtudr- 

b^iixo  ao  que  no  mundo  he  fíem  maris ,  £jr.  Oh  mundp 

mais  alto  ,  para  chamarlhe  inquieto, mar  cheyo  de  tor- 

hum  altiííimo  perigo, huma  mencas  ,   de  íereas  ,    e  de 

baixeza  fumma,  humaglo-  rifcos:  mar  gelado  para  a 

ria  ás  avelTâs,e  hum  engano  efperança  de  huns,mar  ne- 

ás  direitas,que  havia  de  di-  gro  para  a  ventura   de  ou* 

zer,que  era  aaltura,em  que  tros  1   Quem  te  furcou  Q» 

li  via  ,   fenaõ  huma  altura  ceano,fem  padecer  naufra- 

do  margem  que  fe  afogava.^  gio  ?  Quem  te  cruzou  Me- 
diar- 
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diterraneOjíem  te  ver  tem-  aonde  havia  prudência  ,  ^- 

pertuoíòp  Quem  te  vio  mar  cou  em  ignorância  ;  aíTim 

VermelhOj  que  te  naõ  viíle  como  a  vontade,  aonde  ha- 

fepulcro  ,  vendoíe  mar  de  via  juíliça  ,  ficou  em  maíi- 

íãngue.^Quem  te  gozou  mar  cia  :  aílim  também  o  iraíci- 

Pacifico  3  íèm  que  primeiro  vel, aonde  havia  fortaleza^fi. 

o  defengano  te  conheceflTe  cou  em  fragilidade;  ifto  he 

mar  morto  ?  doutrina  aílentada  na Theo- 

£is-aqui  fieis,  porque  eu  logia,e  em  todas  as  eícolas. 

meperfuado  quetodaagio-  Efta  fragilidade,  eeíia  ira. 

ria  vã  das  honras  humanas  q ueza  tanto  hemaior5quan- 

he  como  a  flor  do  campo  ,  ro  mais  fe  deixa  vencer  das 

ílor  chea  de  miferias:  quan-  fuás  paixoens  eíia  virtude  da 

do  eftá  mais  alta,o  tempo  a  alma. Se  pois  os  mais  valen- 

contrafta,  os  ventos  a  com-  tes  íàõ  os  que  mais  fe  dei- 

batemja  fortuna  a  períègue,  xaô  vencer  da  fua  fraqueza, 

ate   que  daõ  com  ella  em-  que  iftohe  afuapayxaõ,cla- 

baixo  no  pó  da  rerra  :   Et  ro  ertá  ,  que  aquelle  he  no 

oifirns  gloria  ejus^tamquamflos  mundo  mais  fraco.que  mais 

íigru   Finalmente  he  huma  vezes  levado  de  fua  payxaô 

gloria  ás  aveíTas^e  hum  en-  íè  deixa  vencer  da  fua  fra- 

gano  às  direitas. Naõ  he  de  queza. 

melhor,  condição  a  gloria  EncommendavaS  Paulo 

da  valentia  ,.   porque   iam-  aos  Coloifeníes^que  os  que 

bem  o  íèu    engano   he  da  foíTem  pays  ,  naõ  provocai^ 

mefma  condição;  he  fraque-  íèm  (eus  filhos  a  ira,  e  indi- 

ita,  e  chamaõ-lhe  valentia  :  gnaçaõ  ,  porque  fenaõ  fizef 

he  cobardia  ,  echamaõ  lhe  íèm  homens  de  fraco  cora- 

valor .  Quem  tal  cuidara  !  çaõ,e  de  pouco  animo:  Pa-^^^^^'^' 

Mas  aílim  o  moflraremos.  três  ^mlite  prowcare  fihos  ve- 

He  fraqueza  a  valentia  hu-  ftros  ad vidigmtiomm ,  ut  mn 

mana  ;  porque  aíTim  como  piifilh  animo  fiant.  Notáveis 

^ela    ruina  original  o   en-  pala-vras  !  Deforte,que  pro- 

tendimento   do  homem  ,  vocaríè  hum  homem  a  ira, 

e  indi- 


para  as  tardes  das  Domingas  da  ^arefma,  ^  i 
e  indignação  ha  de  íèr  o  valentia  he  marar  hum  ho- 
mefmo  que  íèr  fraco,  e  pu-  roem,  a  quem  hum  vagado 
fillanime?  t^ u filio  animo ^ideft  derruba,  huma  febre  mata, 
pu^ilammes  (explica  Hugo:  )  huma  pouca  dé  agua  afoga, 
Pufillo  ammo^id  efi^ut  pati  non     e  hum  ar ,  que  lhe  falte  de^ 

refpiraçâõ,  acaba  !  Fieis,  a 
verdadeira  valentia  he  ven^ 
cer  as  voífas  payxoens  ,  os 
voíTos  appetites  ,e  más  incl  i*- 
naçoens.  Se  tivéreis  valor, 
fizéreis  ifto;  naõ  o  tendes  y 
por  iíTo  o  naõ  fazeis.Quereis 
opprimio;a  indignaçaÕ,que  pois  huma  regra  para  íèr  va- 
deícompoz  o  animo,  domi-     lentes.^  Enveíti  com  voffos 


pffint ,  verrea  Interlineal  , 
chamando  fraqueza  ao  naõ 
poder  íbfrer  couíà  nenhu- 
ma; e  com  razaõ ;  porque  a 
ira,  que  naõ  coub^  no  íbfri- 
mento,  venceo^a  impaciên- 
cia, que  rompeo  o  coração, 


nou-o ;  e  naõ  ha  maior  fra- 
queza de  coração,  que  naõ 
ter  animo  para  vencer  hu- 
ma impaciência,  e  para  fo- 
pear  huma  ira  ,  que  he  fi'a- 
queza  pura, porque  he  pura 
payxaõ;  por  iíío  mais  fraco 
hequem  mais  apaixonado, 
emais  indignado  ;  porque 
quíindo  a  outros  os  vença  a 
ília  diígraça  ,  aos  valentes 
véceíèmpre  afua  fraqueza. 
<  í  Se  pois  a  valentia  do 
mundo  fe  funda  em  naõ  íò- 


inimigos,  e  naõ  com  voílbs 
próximos  ,  que  íaõ  homens 
como  vós  fracos  por  natu- 
reza,e  triunfar  de  hum  fi*a- 
co  he  mais  deíHouro  ,  que 
credito.  Envefti  com  o 
demónio ,  e  vencei-o,  com 
a  carne,  e  confumia,  com 
o  mundo ,  e  derrubai-o,  e 
depois  de  fazer  iílo  ,  tratai 
de  hir  adiante  ,  naõ  façais 
nunca  pé  atraz  na  reíblu- 
çaõ,  ou  morrer,  ou  vencer. 
Avançai  com  o  Ceo  ,  e  le- 


frer  nada  ,    em  indignaríè  vai-o  á  força  ,  porque  á  for- 

muito  ,  em  fatisfazer  pou-  ça  fe  ganha  o  Reyno  dos 

CO  ,  em  andar  íèmpre  cara  Ceos  ,  e  ifl-o  íèrá  íèr  valen- 

íbmbria,  e  melancoHzada,  tes;  mas  andar  ao  goíío  da 

porque  fe  ha  de  chamar  ef  carne,  so  geito  do  mundo, 

forço,  fenaõ  cobardia^  Que  e  á  vontade  do  demónio  , 

como 
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como  efcravos  feus,  fazen- 
do o  que  elles  querem^  naõ 
íó  naõ  he  valor  ,  mas  fra- 
queza pura.  Ou  vos  haveis 
de  dizer  que  Chriíio  era 
fraco,  pois  íbfreo  afrontas, 
açoutes,  e  bofetadas,  e  ifto 
feria  blasfémia:  ou  haveis 
de  eonfeíTar^que  vós  íbis  os 
fracos,  pois  nada  podeis  ío- 
frer.  Sofrei,  fieis ,  íbfrei  ai- 
guma  couíà  por  amor  de 
Deos.  Imitai  a  Chrifto  , 
que  era  a  mefma  fortaleza, 
e  por  iflo  fofreo  tanto  ;  e 
ío  defte  modo  feireis  valen- 
tes ,  e  por  taes  triunfareis 
na  terra ,  e  no  Ceo  :  no 
tempo,  e  na  eternidade. 
Mas  defenganaivos  ,  que 
íènaõ  fizerdes  ifto  ,  ha  de 
caftigarvos  Deos  rigoroíà- 
mente  ,  naõ  por  maõs  de 
couíàs  grandes,  fenaõ  pe- 
las coufas  mais  vis  ,  e  fra- 
cas ,  que  pôde  haver  no 
mundo  ;  porque  como  to- 
das eftas  valentias  íãõ  pe. 
yidesde  Lúcifer,  e  fe fun- 
dão em  íbberba  de  animo  , 
e  em  appetite  deíbrdenado 
de  excellencia  própria  , 
naõ  caftiga  Deos  as  gran- 
des íòberbas   por  maõs  de 


Jegundo 

couías  grandes  :  a  couíà 
mais  defprezivel,  que  pôde 
haver  no  mundo,toma  por 
inftrumento  de  íeu  cafti- 
ga- 

Por  hum  bichinho  vilií^ 

fimo  mandou  Deos  tirar 
a  vida  vegetativa  àquel- 
la  celebre  hera  de  Jonas  , 
que  no  rigor  da  calma ,  e 
no  cume  daqueíles  mon- 
tes lhe  íervio  de  toldo  ver- 
de, ou  pavelhaõ  fi-ondoíò: 
Paravit  Deus  'vermem  i^Jon.^.j. 
crafihmm  ,  &  fercuffit  he- 
deram  ,  &  exaruit.  Pois 
porque  naõ  ferio  Deos  eC 
ta  hera  com  hum  rayo,que 
a  offendeífe ,  com  hum  pé 
de  vento,que  a  derruballe, 
ou  com  hum  íbl,que  a  con- 
fumilfe  ?  Por  hum  bichi- 
nho ,  por  hum  guZano  vil, 
por  couíà  taõ  defprezivel 
manda  tirarlhe  a  vida?Sim 
fieis.  Foi  efta  hera  a  mais 
foberba  planta  ,  que  nas 
montanhas  houve;num  dia, 
que  íb  teve  deduraçaõ,creí^ 
ceo  mais  que  outras  numa 
era  ;  apenas  naíceo  ,  quan- 
do  íe  levantou  íbbre  o 
monte  ;  apenas  íè  levan- 
tou ,  quando  fez  íbmbra  a 
tudo/ 


para  as  tardes  das  lypmmgas  da  ^arefma,    ^  5 
tildo  :   Afcendit  Çuper  caput     do  rendimento  ,   mais  que 


Jon£ ,  ut  efíet  miibra.  Ah 
fim  /  E  vós  hera  íbis  ta5  fo- 
berba  ,  que  nodiícurfo  de 
humíòdianao  (ápiz^aisos 
montes,  mas  b&beis  os  ven- 
tos por  treparvos  íbbre  as 
nuvens ,  pois  naó  vos  abra- 


queixa  da  mina  ;  parece  , 
que  fe  íka  jaótando  o  eíira- 
^o  de  que  nafceo  de  hum 
l^^rande  poder :  por  iiTo  en- 
vileceadòlhe  Deos  a  ruína, 
lhe  tira    eíia    foberba    do 


meimo 


dano 


)ara 


que 


zará  hum  rayo  ,  que  derru-     ainda  da  meíiiia  ;perdiça5 
ba  as  torres,  naõ  vos  levará     pao  tirem  arrogância. 
hurn  pé  de  venco,que  arre-  A  Lúcifer  naõ  o  derru- 

bara os  boíq ues  ,  naõ  vos  bou  do  íòlio  do  Firmamen- 
confumirá  oSoi,  que  amor-  to  algum  dos  Serafins  da 
tece  os  campos ;  virá  í()bre  ordem  fuperior  ,  hum  Ar- 
vcs  hum  bichinho  vitjhum  canjo  da  Ínfima  Gerar- jr^. 
guzano  deíprezivel  ,  e  por-  quia  o  lançou  com  a  tercei- 1» 
vos  ha  por  terra  :  Fdraiit  ra  parte  das  eftrellas  no  car- 
Dens  vermem  m  craftmam  ^  cere  dos  abifmos.  Aquel- 
^  percnjfjií  he deram  ;  por- 
que naõ  caíiiga  Deos  as  íb- 
berbas  grandes  por  ouiras 
couíàs  grandes,  efcolhe  pa- 
ra íeu  caliigo  as  coufas 
mais  vis ,  fracas  ,  e  deípre- 
S^iveis.,  e  as  que  niõ,  tem 
fer  ,   como   diz  S.  P^o : 
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Ja  machina  eQ^anroíà  da 
ertarua  de  N^buco  ao  gol- j,^;^^  2,^ 
pe  de  hum  a,  pedrinha  íèm54.. 
maõs  cahio  desfeita  em 
pó.  Aquella  montanha  vi- 
vente., que  iílo  foy  Goliat, 
ao  tiro  de  outra. pedra  hxQ- 
ve;f()y  poíia  rambem  por 
terra.     Koloferncs    afibm- 

[unt^  nt  ea^  q^x  funt^defirue-     bro  de  Bethulia ,    e  rayo  da  17. 

%et.   NaG  quer  que  aos  fo-     Psiertina   por    huma    mu-r  v.u .^ 

IhcrrraCH  quanto  a  ní^ture-  19,  -  ' 
Xa  ainar/heceo  degoilr.do 
no  meyo  do  íeu  exercito. Fi- 
nalmente eíies  g'*gQntes 
do  fecuio.  eík^s  grajides  es- 
G  forços 


18. 


í.Rf^. 


berbos  os  derrubem  cou- 
fas grandes  ,  porqu.e  ás  ve- 
iZjCS  íèr  derrubado  de  hum 
grande  ,  e  proíírado  de 
hum  mayor  he   vangloria 
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forços  do  mundo, eftas  cou-     rante  a  quem  preferia  qual- 
fas  tamanhas  no  íeu  enga-     quer  luz  artificial  á  clarida- 
no  ,  qce  em  todo  o  mundo     de  do  Sol,  fe  tivéramos  por 
naõ  cabem  ,  ou  hum  bichi-     nefcio  quem  deixara   hum 
nho  vil  03  proftra,ou  huma      niilhaõ  por   hum  feitil  ,  o 
pedrinha  fera  maõs  os  der-     ouro  pelo  cobre,  osdiaman. 
ruba,  ou  hum  paftor  os  vê-     tes  peio  vidro,  as  triagas  pe- 
ca ,  ou  huma  mulher  fraca     Ia  peçonha  ;  como  naó  te- 
GS   mata.   Permite-o   Deos     remos  por  ignorância  huma 
aíTrnrijpara  qu€  os  confunda     íabedoria  ,  que  deixa  o  íèu 
a  fraque5:a  alhea  que  os  ven-     Creador  por  huma  creatura, 
ce,  já  que  íènaõ confundem     os  milhoens  dos  bens  eter- 
de  que  os  vença  a  cada  pai-  nos  pelo  feitil  dos  tempo- 
íb  a  fua  fraqueza  propria:pa-  raes  ,  o  ouro  do  Ceo  pelo 
rece  que  quer    Deos   que     cobre  da  terra,  os  diaman- 
neíies  exemplos  vej^õ  o  en-  tes  da  gloria  pelos  vidros 
gano  de  fua  gloria  vã  ,  que  da  vaidade  ,  as  triagas  da 
como  ílor  áo  campo,  ainda  graça  pelos  venenos  da  cul- 
que  fej^  herva  gigance,  ahu  pa?  Naõ  fó  he  neícia  efta  fa- 
íbprode  ventocahe,ea  hum      bedoria  ,  mas  bruta  ,  e  dia- 
rayo  do  Sol  efpira,  como  íè  bolica,  como  diíle  San-Tia- 
Ihe  dera  hum  rayo:  £/ í?m/?/j  go  ;    hlon  eft  ifia  [apteniia 
gloria  ejiis  íamqctam  fios  agrt,  úlefurfum  ,  feJ  ter  rena  ,  am-^^^°^»  J» 
,  He  também engano,e  vai-  nnilis  ^  dialwijca  ,  e  porque  ^^* 
dade  a  gloria  da  fibedoria  lhe  chamaria  o  Apoftolo  , 
mundana  ,  porque  lhe  cha-  bruta  ,    e  diabólica  ?    For- 
mão fabedoria,  fendo  ÍH;no-  que  quem  tendo  entendi- 
rancia  pura  ,  como  S.  Pau-  mento  ,  n^5  quer  entender 
t.Cor.j.  lo  diíTe:  Saptentia  krjns  mun-  o  que  lhe  convém  obrar  pa- 
^^'         dí  ftultiúa  eft    He  ignoran-  raa  fua  falvaçaô,quem  naõ 
cia  pura  ,    pon:^e  eícolhe  entende  na  gloria  de  Deos, 
o  mao,  edeixao  bom,  pre-  íenaõ   na    fua    vangloria, 
fere  o  peyor  ao  melhor  ;  e  quem    naõ    quer  entender. 
íè  nós  chamáramos  igao-  nos    preceitos     divinos   , 

íenaõ 


para  as  tardes  das  Vòmingds  da  ^larefma.    ^^ç 
íênaõ  nos  app^tites  munda-     quiz  entender  ,  por  naõ  fá- 
lios  ,   naõ  he  homeníi  ^  he     zer  o  que  enrendia  :  Nohik  ''/3  5.4^ 
demónio  ,    quando  menos 


■iutelligere  ,  iit  hene  ngeret : 
íè  tratou  doappetite,  como 
fe  ns(5  -ivera  raz^ip  ,  íê  naõ 
conííderoii  o  quê  fazia', 
como  íe  ihe  faltara  diícuf- 
íb  j  fe  deixou  a  Deos  pcír 
hum  a  m^içã  ,  como  fe  na6 
tivera  jtiizo  ,  finalmenre-fe 
Tf.  48.  --^^^^'^^  aiuiuaçb .  iía.mo'^i;(um  jbuícou  a  fua  vangloria 
13.         'tn  hofiore  ejjet  ^    íionivtelle-     querendo  fer  como  Dcos-: 

Ertús  ficut.  d'ii\  c  naõ  tra- 
jnfipienííbus .,  E^'  fimdh  faclus  tou  da  vangloria  de  Deos 
^//  iiui.  S^  pois  David  quer  -obedecendo  ao  íêu  precei- 
idizer  que  peccou  Adaõ  ,  ta  ;]  que  melhor  podia  ex- 
para  que  anda  com  ro-  -plicar  David*  à  cegueira  do 
deyos,  porque  naõ  diz  que  iiu  peccado  ,  que  péla  fu^ 
Adaõ  peccou  ,  porque  diz,     ignorância  ?  Que  havia  de 


he  hum  bruto  ,   hum  ani- 
mal como  .os  outros. 

Fallando  David  do  tem- 
po ,  em  que  Adaõ  peccou  , 
diz  que  Adaõ  naõentertdé- 
.ra,  antes  fe  íizera  femelaan- 
te  aos  brutos  ,<:QrfíQs  mais 
.rudes  anim.aes :  Iío}m.^{mm 
pi  bofjorg  ej]et  ,  no}7\  tvtelíe- 
isit  y   CGUiparatus  efí  jumeníis 


que  nao  entendco  ,  para 
que  explica  o  jpeccar  pe- 
lo naõ  entender  :  Non  vi- 
iellexit  ?  Ora  olhai  ,  tinha 
Adaõ  ciência  infuíà  :  Ti- 
nha grande  entendimen 
to  :  no  entendimento  hu- 
mano ha  três  opera çoens  , 
ha  appreheníaõ^  hajU'Z0  , 
ha  diícuríb ;  appreheníàõ 
para  pciccber  ,  juizo  pa- 
ra coníiderar  ,  difcurfo 
para  diícorrer  :  percebe 
quem  entende  ,  'confidera 
quem  cuida, ,  ejulga  quem 
fabe.    Se   pois   Adaõ  naõ 


d*zer.Adaõ  ,  ainda  que  fof- 
íb  íabio  dantes,  íen^iõ  qííè 
depois  de  peccsr  íè  fizera 
f(  melhante  aos  brutos  ,  e 
aos  mais  rudes  animaes? 
Hcmo  cum  h  hor.ore  ejjei, 
Nafcer  para  Ter  luz  ,  e  con- 
verter em  fombra  ;  naícer 
pira  (tr  agula  ,  e  viver  aVe 
nofiurna  ;  naf.er  para  íêr 
lince  ,  e  viver  como  tou- 
peira ;  ter  cem  olhos  como 
Argos  e  converter  em  pa- 
vaó  ,  naõ  íò  he  coufa  de 
brutos  ,  e.de -animaes,  n)a^ 
coufa  diabólica  ;  que  dia- 
C  ij  bo' 


íolica  chama  San-Tiago  a 
"^f-lA'!  leftaViàbedoria  :  .iVow  f//  ///íí 
fapientiu  defurftm  ,   /^^  /<?r- 
svena-i  ammalu  ,  cínibolua. 
l    Oh  que  eftreita    conta 
^dareis  a  Deos  ,  Chrifiaõs  , 
-03  que  tendes  mais  jtíizo,  e 
mayor  ciência  ,   fe  empre- 
•gardes   em   couíàs   do  de- 
mónio a  yoííà   labedoria  / 
Que  pena  taõ  cruel   tereis 
nos  infernos  por  entender 
como  os  Anjos  ,  e  faxerdeP 
vos  brutos  ]  Por  íèrdes  ima- 
gens de  Deos  ,  e  tornarvos 
demoiniosí  Se  pois  heigno- 
^ancÍ3  pura  a  fabedoria  mú- 
dana  ;  para  que  he  íàber  do 
mundo  mais  que  o  que  baí^ 
ta;;  Supere  adfohneíatem?  O 
que  importa  ,  fieis,  he  íàber 
falvar,e  faber  amara  Deos, 
ainda  que  ít-ja  fàzendonos 
neícios  ,  e  íimples  por  íeu 
amor,    como  aconíelha  S. 

m.  Ccr.  5  ^^  "^^  *  •^'''  f^ipiem  e/i  ,  fUil 
.18.  w  fiat  ^  ut  fit  fctpiens  ]  tu- 
do o  mais  he  gloria  de  hum 
dia,  como  a  flor  do  campo, 
mas  tormento  ,  e  perdi- 
ção dos  eternos  dias. 

He  também  como  a  flor 
do  campo  a  gloria  das  ri- 
quezas ,    e  mais  própria- 


Jegundo 
mente  que  todas  naidõu- 
trina  de  San-Tiae;o  ;  Epior-       , 
las  e/i  Sol  cum  ardore  ,   Ou. 
arefeàt  fcemmi  ,    &  fios  ejut 
decidit  :  ita   &  dives  m  iti' 
venbus  marcefcet.   Lê  Santo 
Thomás:  Fittrefcet.  Ehe  co- 
mo fe  diíTera  o  Apoltolo  ; 
Apodrecem    os    ricos  nos 
bens  temporaes,3Íllm  como 
a  flor  do  feno  cahindo  em 
terra  com   o  ardor  do  Sol. 
Notável  coufa  !    E  que  íèja 
poíTivel  que  naõ  morrão  os 
ricos  íènaõ  de  podres;  M/r- 
cefcet.  id  eft  puirefceí!-  Ho  m  ens 
podres  de  rices  ,  que  apo- 
dreceis nas   riquezas  para 
íêr  irremediaves  na  culpa  , 
vede  que  a  carne,  que  apo- 
drece, he  irremediável,  naô 
ha  mais  que  faZer  com  ella, 
que  a  ferro  ,  e  fogo  deitai- 
la  fora.    Se  pois  naõ  que- 
reis ,  que  o  fogo  dos  infer- 
nos   vos  confuma   eterna- 
mente ,  cortai  por  vós,  cor- 
tando pela  miíèria  ,  e  pon- 
do o  fogo   a  tudo  com  ca- 
ridade ,    fizendo  bem  aos 
pobres.    M?.s  ah  Chriíiaõs  f 
Que  corno  a  carne  podre 
naõ  íente  ,   nem  vós  íen- 
tireis   o  que   vos  digo  ;   e 
daqui 


par  d  as  tardes  dks  Domm^as  'da  c^uare/ma,     ^j 
^aqúi  náfce  a  perdição  ,  e     mais?  Homens  neícios,que 

fazeis  ?  Ha  de  fer  poílivel, 
que  a  cauíà  de  a fa (Parvos 
de  Deos  pela  avareza  ,  e 
pela  ambição  ha  de  fer  ó 
enchervos  Deos  ?  Por  veir- 
tnra  imaginais  que  vos  ea> 
che  Deos  de  riquezas  íb 
para  vós  ao  tempo,  em  que 
deixa  como  ao  defamparo 


miíeria  dos  ricos,  que  qua- 
•to  mais  (obrados,  e  cTieyos 
eftaõ  ,  tanto  mais  aparta- 
dos andaô  de  Deos. 
Ecchf.  „  Comparou  Salamaô  os 
*'^'^^' -nefcios  com  a  Lua:  StuItuSy 
ut  hma.  E  quem  faõ  eftes 
-neícios  comparados  com  a 
Lua  ?  Saõ  os  ricos  ,  e  ava- 


rentos ,  conforme  as  pala-     ao  pobre^q  vos  chega  a  por- 
vras  de  Chrirto  ,  que  cha-     ta  ?  Tendes   para  vós  que 


mou    nefcio  áquelíe    rico 

avarento,  que  foy  lançado 

Luc.  II.  no  inferno;  Siidte,  hac  mtie^ 

io-        ^c.  Bem  eííá.  Mas  que  ra- 

Zaõ  haverá,  para  que  os  ri- 


vos  crcou  Deos  para  ado- 
rar efles  Ídolos  do  voííb  co- 
ração? Naõ  ha  de  haver  hu- 
ma  vaíanre  para  a  neceííida- 
de,  tudo  haõ  de  fer  enchen- 


cos    por  neícios   íe  compa-  tes  para  a  avareza?  Nc^õre- 

rem  com  a  Lua  ^  Eu  o  di-  parais  no  Euangelho  ,  que 

rei.  A  Lua  quanto  maisva-  a  quem    quer  fer  perfeito, 

^ia  ,  mais  chegada  anda  ao  manda  Deos  que  venda  lu- 

Sol,  figura  de  Chriflo  :  Sd  do  ,    e    que    o  dê  aos  po- 

jufútu  \     e   quanto   mais  bres  ?   Que  naõ  defieis  tu- 


chea  fe  vê  ,  mais  apartada 
anda  delle  \  e  ás  vezes  fe 
íifarta  tanto  ,  que  fica  ecli- 
píàda  ,  e  efcurecida  com 
a  íbmbra  da  terra  Se  pois 
os  ricos  íàõ  luas  cheas  , 
que  mayor  ignorância  pô- 
de haver  nos  homens  para 
mortraríe  neícios,  que  afaf 


do  ,  naõ  era  muito  ,  pois 
naõ  quereis  íer  perfeitos  ; 
mas  que  naõ  deis  nada  ,  e 
que  vos  queirais  falvar  ^ 
ifto  como  pôde  íer  ?  Co- 
mo pois  quereis  ,  fe  nada 
dais  a  Deos,  que  Deos  vos 
dê  muita  vida  para  eíTa 
gloria  triííe  ,  para  eííè  ref 


taríe  tanto  mais  de  Deos,      plendor  da  noire,  figura  do 
quanto     Deos     os    enche     peçcado,  para  a  ícimbra  do 

C  iij  lu- 


5  8  Sermão  fegundo 

luzimento  cheyo  das  nu-  hoje  luftra  ,  e  refplandecé, 

vens  das  culpas  ,   das  ne-  e  á  manhã  fe  torna  em  na- 

voas  da  cegueira  ,  das  íbm-  da  :  Et  omnis gloria  ejus  tanh 

bras  da   ignorância  ?     Oh  quam  /los  agru 
luas   miferaveis  /    Chega-  Quafi  o  mefmo  faõ  as 

rá  a  fombra  da  terra  ,  ilio  galas  ,  as  pompas,  e  os  lu- 

he  a  hora  da  morte  ,  e  zimenros   da  vaidade  hu- 

falrandovos  a  luz  do  Sol ,  mana :  parecem  faufto  ,  e 

ifto  he  a  graça  de  Deos,  de  faõ  deídouro  :  parecem  oC 

quem  vos  puzeftes  taõ  loa-  tentação  da  peíToa  ,   fendo 

ge,  quanto  vay  da  graça  á  fambenitos  da  culpa.  O  pri- 

culpa  ,  ficareis  por  toda  a  meiro  vertido ,  que  houve 

eternidade  naquelle  occaíò  no  mundo,  foy  hum  como 

efcuro,  naquelle  horror  fu-  íàmbeniro   da  culpa  ,  e  fi- 

neflo ,  naquelle  negro  ecli-  nal  de  haver  peccado  o  ho- 

pie  das  fombras  infernaes.  mem  ,  como  diz  S.  Irineo: 

Eifaqui  no  que  vem  a  pa-  Fecerum  fihi  perhomaia  tn  fi-^r 

rar  a  gloria  das  riquezas  ;  gmm  p(£nttenlí£  ^  &  quafi  ci-^, 

parecem  thefouros  ,  e  íàõ  licmm.    Por  iíFo  as  mais  das^''*'** 

enterros  ;  porque  fe  enter-  Reiigioens  ,     que   veflem 

ra  aquillo,que  íe  entheíbu-  como  he  razão  ,  e  naô  co» 

ra  :  parecem  gloria  ,  e  faõ  mo  he  vaidade  ,  tem  o  ci> 

miíeria,  pois  tudo  he  terra,  licio  por  habito,  ouveflem 

como  chama  S,  Bernardo  grofleiramente  :    he   fazer 

ao  ouro:  Aitrum  e/i  terra  fui-  bizarria  da  culpa  ,  e  folgar 

va  ;   huma  terra  mais  luf  de  parecer  peccador  ,   fol- 

troíà  ,  hum  barro  mais  lu-  gar  de  veftir  galas  ;  porque 

zido  ,  hum  torrão  mais  rei-  como  pelo  peccado  veyo  o 

plandecente  ,   que  carrega  vertido    faZer    enfeite    do 

a  feu  dono  em  vida  ,    para  que  havia  de  fer  vergonha, 

que  com  mayor  pezo  caya  naõ   fó  he    faZer   gala    do 

por  morte  no  inferno.    Fi-  íàmbenito  ,  mas  do  pecca- 

nalmente  he   a  riqueza  co-  do  ;  e    Deos  fofrerá  ,  que 

mo  a  flor  do  campo  ,  que  pequeis,  mas  que  façais  ga- 
r  la 


para  as  tardes  das  Vonúngas  da  ^àrefmã.  ^  91 


iffo 


nao  o 


la  do  peccado  , 
fofre  Deos. 

Peccou  Adaõ  ,  e  ven- 
doíè  nu,  cubrioíe  de  folhas; 
veyo  Deos  a  tomarlhe  re- 
íidencia  das  horas  do  Pa- 
raifo.  e  achando-o  naquel- 


da  penitencia  ha-fe  de  fa- 
zer habito  ,  e  naõ  gala.  Se 
pois  Deos  naõ  íofre  que  íc 
íi(^à  gala  da  penitencia  , 
como  íofrerá  qv.q  do  pecca- 
do íè  faça  gaia  ? 

Eií-aqui  fieis  o  engano 


ks  trajos  ,  naõ  lho  íòtreo  o     defta  vida.  Saõ  as  gaias  íam- 


D.  Greg 


coração  ,  defpiolhe  as  fo- 
lhas ,  e  veftio  o  de  pelles. 
Que  razaõ  pois  haveria  pa- 
ra efla  acçaÕ  de  Deos  ?  S. 
Gregório  a  dá  :  Folia  ficus 
'  fjgnificayit  peccata.  As  fb- 
llias  da  figueira  eraõ  figura 


beniros  ,  e  todo  o  mundo 
a  fâZ^r  íambenitos  para  a 
vaidade  ,  como  íe  foraô 
grandes  lufires  para  a  pef 
foa.  Fazem  bizarria  da  íúa 
injuria  ,  como  fe  o  que  foy 
para  o   primeiro    homem 


dospeccados.  Ah  fim!  Pois     vergonha,  fora  para  os  de 


peccar 

Deos  . 


Adaô  fofre  ri  hoha 
que  he  rniíèricor- 
dioíb  ;  mas  fazer  gala  do 
peccado  ,  iílb  naõ  o  fòfre 
Deos  :  relevarlheha  na  cul- 
pa a  fragilidade  ,  porque  o 
fèz  de  barro  ;  mas  oíienra- 
çaõ  no  íàmbenito  ,  iíTo  de 
nenhum  modo.  Foy  o  vef 
tido  hum  fmal  de  peniten- 
cia ,  como  já  diíTemos : 
foy  a  modo  de  hum  cilicio, 
que  poz  o  peccador  para 
xpoftrar  feu  peccado  ,  e 
íèu:  arrependimento  ;  e 
Deos  naõ  goíia  de  ver  o 
cilicio  em  folha  ,  nem  que 
fe  faça  folha  da  penitencia; 


mais  honra.  Os  mefmos 
trajos  da  penitencia  íaõ  in- 
fignias  de  peccadores  ,  por- 
que íaõ  hunsfiaaes  de  que 
nos  fizemos  por  noífa  cul- 
pa eícravos  do  demónio. 
E  chega  a  tal  eflado  o  noC' 
íò  eíqueci mento  ,  que  tem 
por  gloria  eftas  iníignia;?, 
fazendo  de  ouro  as  cadeas, 
e  encliendo  de  pedraria  os 
CO  1  ares  ^  p  ?  ra  -  moftea  tv  a^; 
demónio  quanto  íè  ^preza 
o  peccador  da  fua  efcravi- 
daõ.  P(5de  .hax^r  «niayór 
ignor.-mcia  ,  e  mayor  miíè- 
ria.^  Pois  eifaqui  como  í^jÕ 
miíèrias  as.  po|-npas  deíía. 
Ciiij  vi- 


^^ 


vida  Saõ  como  a  flor  do  hum  mal,  que  parece  bemj 

campo  ,  que  naíce  das  eí^  hum  dano  ,  a  que    íe  tem 

pinhas,  figura  do  peccado,  amor  ,  e  hua  traição  enfei- 

e  ainda  aíTim  eflá  mui  deí^  tada  ,  com  que  os  eíiragos 

vanecida  nas  fuás  pompas,  fe  bemquifiaÓ  ,  e  as  perdi- 

até  que  o  Sol  a  murcha  ,  a  çoens   íe  douraõ.  Finge  o 


abralia ,  e  converte  em  pó, 
e  cinza  ;  Eí  ommi  ghna  ejus 
tamqiiam  flns  og>  /. 
y-    Naõ  he  menor  o  engano 
da  gentileza  ,  anres  he  ma- 


íeu  parecer  a  quem  o  tem 
bom  ,  que  tem  na  fua  gen- 
tileza huma  bençaô  do  Cco, 
e  as  mais  das  vezes  he  hu- 
ma maldição  de  Deos  :  he 


yor,   He  a  gentileza  huma     huma  maldição   de  Deos, 
das  mayores  glorias,    que     porque  quando  os  olhos  a 
tem  o  mundo,  porque  che- 
ga  o  mundo   a  chamarlhe 
divindade,  e  a  tella  por  íeu 
Ídolo.  Lí^a  fez  idolatra  ,  e 


depravado  a  hum  hc-mem 
taõ  obrigado  a  Deos  ,  co- 
mo era  Salamaõ  :  fez  cahir 
hum  julio    como    David, 


vem, diz  a  boca  ;  Seja  Deos 
louvado;  e  diz  logo  o  cora- 
ção :  Seja  Deos  oíTend'do  í) 
começa  em  Deos  vos  guar- 
de ,  e  acaba  em  Deos  nos 
livre. 

Homens  doudos  ,   por 
quem  vos  perdeis  ,  os  que 


pondo  os  olhos  em  Berfa-     vos  perdeis  por  iílo  ?    Mu- 
bé:    ftz    fraco  a   Samfaõ,     Iheres  vans  ,    de  que    vos 


que  íè  entregou  a  Dalila;  e 
fez  outros  muitos  males, 
que  ainda  hoje  chora  o 
mundo  ,  naô  tendo  a  gen- 
tileza mais  que  engano  ,  e 
vaidade  ,  como  diffe  o  Eí^ 
pirito  Santo  pelo  mefmo 
Saiamaõ  :  F ali  a  x  gr  alia  ,  & 
*vana  -e/i  puUhntudo.    He   a 


preza 


IS 


fe  diflo    vos  pre- 
zais ?  Gloriaisvos  da  perdi- 
ção   do  mundo  .^    Tendes' 
gloria  de  íer  á  eícancara  ini-" 
migas  de  Deos  ?   Tendes 
vãgloria  de  virdes  âo  mun- 
do a  íerdes  Anti-chriflos  } 
Sois  Anti  chriííos?,'fbis  ini-»» 
migas  publicas  de  Deos,  as^ 
gentileza,  a  meu  ver,  hum     que  enfeitais  eíTa  vaidade, 
perigo  bem   aífombrado  ,     efla  perdição   ,   para   que 
^■u  /■    J  .   íè 


para  as  tardes  das  Domtngas^da  ^arefma.  4^ 
íê  perca  o  por  vós  aquel-  da  perdição  ,  íàços  da  vai- 
las  almas  ,  que  o  meímo  dade,  alvos  do  appetite,  al- 
Deos  veyo  a  íàlvar  ,  e  re-  vitres  do  deíatino. 
demir.  Eif-aqui  a  razaõ  E  de  que  vos  gloriais, 
porque  fe  perde  ,  e  íe  con-  gentilezas  enganadas.^  Que 
dena  aos  infernos  a  mayor  cuidais  q  íbis  ?  Ainda  que 
parte  das  mulheres ,  como  fejais  humns  flores,  fechei* 
dizem  muitos   Santos,    e  rais  a  bellezas  dâ  terra  ^  e  a 


Trov, 
30. 


Padres  :  Perdefe  a  mayor 
parte  delias  ,  porque  ellas 
daô  a  mayor  occafiaõ  á 
perdição  dos  homens-,  e  á 
perdiç.iõ  do  mundo.  Per- 
deofe  o  mundo  ,  e  foy  Eva 
QíprincipiOi  Perdeoíe  à  Ci- 
dade deSichem,  e  foy  Di^ 
na  a  occafiaõ;  Perdeoíe 
Troya  ,  e  deo  Elena  a  cau- 
fa.  Perdeofe  Hefpanha  ,  e 
foy  Cava  o  motivo.  Per- 
deofe Inglaterra  ,  e  foy  a 
Bolena  o  fundamento.  Per- 
derão fe  outros  muitos  Rey  em  cinza  :  Perna  autem  puí- 
nos  ,  e  Monarchias  ,  em  chra  iifu  oculjs  ienui  ^  covíia^ 
que  concorrerão  mulheres  íta  aulem  àmrefam.  Pois 
para  as  ruinas.  Naõ  falJo  (valháme  EJcos!  )  que  ra* 
nas  muliíeres  honeftas,  caf  zaò  ha  para  que  a  for  mo  fu- 
tas,  e  recolhidas  ,  dignas  ra  defics  pomos  naõ -paíTaf- 
de  todo  o  louvor  ,  e  ven€-  fe  dos  olhos  ,  e  para  que 
51'  raçaõ  :  Mdier  úmens  Domi-  tocada  eíh  formofura  íè  re- 
wm  ,  ipfa  lau^ahitiir,  YMo  duza  a  pó  ,  e  cinZa  ?  Ha 
naquellas  mulheres  vans  ,  de  fer-  poíTivel  ,  que  eíia 
que  faõ  ifcas  do  peccado  ,  fuípcnfaô  dos  olhos  ,  eíle 
redes  do  demónio  ,  anzóis     feitiço  dos  defejos^  efta  ca-: 

ricia 


fogo  da  fenfualidade  ,   naõ 
íbis  mais   que   hum  fumo 
bem  parecido  ,  eh  uma  cin- 
za   melhor   corada  :     iflo 
fois  ,  e  nada  mais,  porque 
naõ  paíía-  dos  olhos  a  voí 
íà  gentileza.  De  huma  cslC Dcíí/.  ^£ 
ta  de  arvores  ,   que  ficáraõL^*. 
na  terra  vizinha   de  Sodo*     '   '* 
ma  ,   conta    Quintiliano , 
que   fendo    os  feus    frutos 
formofiffimos  ,   naõ  paíía- 
vaõ  dos  olhos  ,  porque  em 
os  tocando    fe  convertia 5 


4?  Sermão  fecundo        ^    r 

ricia  dos  íentidos  naõ  íêja  para  anaõver:  derem  fu* 
«lais  que  hum  fumo  bem 
parecido, e  huma  cinza  me- 
lhor corada  ?  Contatta  auíem 
cimréfcimt.  Sim  fieis  :  naÕ 
fee  mais  nada ,  naõ  tem  as 
formofuras  da  terra  ,  mais 
que  huns  longes  de  formo- 


eir  delia  como  de  hum  ini- 
migo  mortal  ,  que  anda 
com  olhos  de  bafiliíco  pa- 
ra lhe  tirar  a  vida  ,  e  cora- 
ção. Fugi  pois  irmãos,  fu- 
gi deftes  viícos  ,  que  tan- 
to  enganaõ  mais  as  aveszi- 
nhas  fimpies  ,  quanto  mais 
Sodoma  ,  os  pertos  íàó  pó,  íe  põem  emramos  verdes, 
e  cinza.  Mo  íòis  genrile-  e  em  flores  apraáveis  ;  fu* 
fe^as  humanas  ,  pomos  com 


fura  ,   como  os  pomos   de 


bons  longes,  porque  quan- 
to mais  longe  eftais  ,  me^ 
Ihor  pareceis  ;  conhecei 
que  fois  pó  ,  e  cinza  ,  e 
que  ainda  que  floreçais  no 
tnundo  ,  he  como  flor  do 
campo  ,  de  manhã  rouban- 


gi  do  veneno  ,  que  tanto 
he  mais  mortal  ,  quanto 
íè  vos  dá  mais  doce  :  fugi 
do  laço  ^  que  tanto  mais 
vos  prende,  quanto  vos  ata 
mais  brando;  íugi  do  de- 
mónio, que  tanto  mais  vos 
tenta,  quanto  mais  vos  ap- 
do  os  agrados  ,  á  tarde  ma-  parece  com  cara  de  Serafim, 
teria  dos  defprezos.  Se  pois,  Naõ     menos    devemos 

6  mortaes  ,  toda  a  gentile-  fugir  dos  deleites,  da  gula, 
za  da  mundo  confiíie  em  e  da  ociofidade.  Naõ  naí 
huma  graça,  que  he  culpa,  ceo  o  homem  fó  para  co- 
em hum  ar,  que  he  vento,  mer  ,  e  beber  ,  para  rir ,  e 
em  huma  cor  ,  que  he  ver-  folgar  ,  rhais  nobre  fim  te- 
gonha,  em  hum  geiro,  q  he  ve  o  naícer  ,  que  foy  para 
vaidade^  e  em  huma  armo-  fervir  a  Deos  :  íè  pois.  ío- 
nia  de  feições,  que  he  diílo-  mos  Chriftaõs  ,  e  naõ  Epi- 
nancia  de  ânimos  :  que  ca-  euros  ,  porque  havemos  de 
íb  devem  de  fazer  os  olhos  por  toda  a  nofla  gloria  em 
do  que  vem  na  gentileza,  comer,  beber,  e  folgar,  co-; 
mais  que  do  íeu  perigo  ?  mo  Epicuro  a  punha  ?  Co-  zpie. 
Devem  fazer  caíò  delia   ió     mede,  bihe  j  &hií^e^  po/i  mor- 

tem 
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um  mlla  votuptas.  Que  ou-  ha  de  baftar  ó  vento  !    Se 

tra  couía  he   o  comer ,  c  pois  quanto  dos  peixes  na- 

o  beber,  mais  que  huma  da,  quanto  das  feras  corre, 

pouca  de  agua  ,  e  terra  em  quanto  das  aves  voa  ,  tena 

trajos  de  paô  ,  e  vinho,  de  em  nós    o  feu    íèpulcfo  , 

carne,  e  de  peixe,  de  doce,  que  muito  he  que  a  podri- 

e  frutas.^    Tudo   he  terra,  daô  de  tantos  mortos  con* 

e  agua  ,  ar,  e  fogo  ,  donde  vertendoíè  em  peçonha  nos 

conjurados    os  elementos,  tire  também  a  vida,  e  mui- 

para    combatemos  mais  ,  tas  ve2,es  de   fubito  I  Que 

que  para  alimentamos,  nos  muito  he  que  como  a  ini- 

armaõ  em  hua  mefa  de  de-  migos  comuns  nos  comaõ 

leites    hum    banquete    de  depois  os  bichos  I  Fieis  , 

deiiélos  ,  em  hú  campo  de  vede  que  comeis  as  voíTas 

appetites  humefquadraõde  ruinas  ,    quando  afíim  goC 

vicios,  em  cada  numero  de  tais  dos  voíTos  cftragos   de 

pratos    hum  íem    numero  corpo,  e  alma:  Hd:c  fmt       ,-, 

de  peccados.   E  que  outra  mq0as  Sodom^  jaturitas  pa- 16.  4^ 

couía  faõ  os  amigos  da  gu-  w/j  ,  ....  & otium  ,  dizia 

la  ,  mais  que  huns  íèpul-  Ezequiel.    A  maldade  de 

eros     vivos     (Jei;  animaes  Sodoma  foy  a  fartura  ,   e 

mortos  ,    hum  cemeterio  ociofidade  Se  pois  na5  naC  ^ 

animado  de  aves  ,  e  peixes,  cemos  para  o  ócio,  nem  pa- 

e  humas  fogueiras  viventes  ra  a  fartura ,  dizendo  Deos 

da  lenha  da  lafcivia  ,  onc|e  a  Adaõ  logo   no  principio 

os  appetites  ardem  ?    Para  do  mundo,  que  lhe  cuftaria 

hum  ieaõ  hadebaflar  hum  o  paõ  o  fuor  de  feu  rofto  , 

monte  ,  para  hum  elefante  porque  havemos  de  confun- 

hum  campo,  para  huma  fé-  dir  o  fim  ,  para  que  nafce- 

ra  hum  boíque  ,  para  mui-  mos  ,  com  o  mal,  de  que 

tos  bichos  hum  prado  ,  fó  aíTim  goflamos    ?;    Gaíiar 

para  a  gula  de  hum  homem  hum  peccador  o  rempo  da 

naõ  ha  de  baftar  o  mar,  naô  falvaçaô  ,  do  jejum  ,  e  da 

ha  de  baftar  a  terra  ,  nem  penitencia  em  regalos ,    e 

de« 


;r,A 


Luc.  1. 
20. 
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■delicias  ,  e  fobre  iíio  em  rfqiítefce\  comede^^  hibe\  fpUf 
-meditaçoens  da  malícia  ,  lure.  Alma  minha,  (medi- 
ada gula  ,  e  da  ociofidade  ,  tava  o  glotaõ ,  e  a  fi  mefmo 
€m-que  pode  vir  a  parar, fe-  dizia  )  nada  te  falrà,  quar^ 
mà   em  que   Deos  o  caíii-     to  queres  tens  ,  trata  de  le- 


gue hoje ,  é  naõ  lhe  eípere 
para  á  manha  ^ 

Stidte  j  hãc  no^te  antmam 
tuam  repeímit  à  te  ^  dizia 
Deos  a  hum  homem  do 
mando,  e  glotaõ  :  Homem 
neício,  e  mal  aconíèihado, 
efta  noite  te  arrancarão  os 
demónios  a  alma  do  cor- 
po ,  e  ta  deitarão  no  infer- 
no.   Pois  valhame  Deos ! 


var  b)^  vida-^  de  comer, 
e  beber  ,  de  rir  ,  e  de  fol- 
gar,  e  deitate  a  dormir. 
Ah^  fim  !  Evos  homem 
perverfo  ,  depois  de  gaflar 
o  dia  em  vicios ,  e  pecca- 
dos  ,  pada  is  as  horas  da 
noite  em  contemplação  de 
vicios  ,  ainda  acordado  íò- 
nhais  com  elles  !  Pois  cíía 
noite,  e  naô  á  manhã,  ago- 


Pois    logo    naquella   noite  ra  ,  e  naõ  depois ,  logo  ,  e 

havia  de  íer  ocafligo  :  Hac  naõ  daqui  a  pouco  ,  já  ,  e 

Kocie  ?  Nas  coflas  do  aviíb  naõ  logo,  ireis  para  o  infer- 

lhe  m^nda  a  morte  ,  e  nos  no:  Stuhe^hacno^e.  E  quem 

braços    da  morte  o   marl-  vos  diz,  irmaõs,  quem  vos 

da  para  os  infernos  ?  Que  aíTegura  que  naõ  ireis  efta 

fez  efte  homem  de  novo,  noite  para  os  infernos  ,   e 


que  peccado  cõmerteo  taÕ 
grave  ,  que  lhe  naõ  efpera 
Deos  mais  tempo  ,  nem  o 
deixa  chegar  a  pela  ma- 
nhã ?     Dillo    o   Euange- 


vos  acharão  mortos  pela 
rhanhã,  fe  as  volTas  medita- 
çoens naõ  forem  mais  que 
vicios  no  tempo  da  peni- 
tencia, íèas  voílas  contcm- 


lho,reprefentandonolotodo  plaçoens   naõ   forem   mais 

poílo   em  meditaçoens  da  qi)egula,  deleite,  e  ócio- 

gula  ,  do  vicio  ,  e  da  ócio-  íidade  nos  dias  de  morti- 

fidade  :    Cogitahat   intra  fe  ficaçaõ  ,  de  difciplina  ,  é 

dicem  :    Amma^  babes  multa  de  jejum  ?  Que   mais  feZ 

hona  pofua  tn  annos  plurimos :  aquelle   homem    para   íef 


para  as  tardes  das  Domingas  da  ^arefma,  45 
deitado  no  inferno  ,  que  que  o  muudo  tanto  ellima. 
pôr  toda  a  fua  gloria  em  Ora  vede :  O  cedro  crefce  , 
comer  ,  e  beber  ,  em  rir  ,  e  chega  áquella  grandeza  , 
e  folgar  ?  Sc  pois  tiverdes  íèndoosmaisdosdias  açou- 
ifto  meímo  por  voíla  glo-  tado  dos  ventos  ,  fafligi- 
ria  ,  que  muito  íèrá  ,  que  do  dos  íbes  ,  alagado  das 
tenhais  a  meíma  pena !  chuvas,  combatido  das  tem- 
Poem  alguns  mundanos  peftades  3  e  como  naÕ  tem 
entre  as  mayores  glorias  da  ifto  os  grandes  do  mundo  , 
vida  a  liíonja,  e  a  elHma-  que  a  eílimaçaõ  venera  ,  e 
çaô  dos  homens  :  tod.i  efta  a  liíonja  ferve  de  focinhos, 
liíbnja.^com  que  vos  lerve  o  por  iflb  os  comparou  Da- 
mundo  ,  toda  eíia  eftima-  vid  com  ahortaliça.  Ahor- 
çaõ,que  tendes  na  vida,  he  taliça  de  pela  manhã  até  á 
hum  engano  aprazivel,que  noite  anda  o  hortelão  adu- 
agora  vos  recrea  para  cor-  lando-a,  e  fervindo-a  de  fò- 
tarvos  logo  ,  e  vendervos  cinhos  ;  naõ  (6  com  a  lifon- 
depois.  Comparou  David  ja  do  rego  lhe  vai  deitan- 
p/". i<,2.  "^  glandes  do  mundo  ,  e  o  do  a  agua  ás  maõs  ,  mas 
v.Th.  mfiis  alto,  e  florente  eftado  também  aos  pés  ;  para 
1^1-  delle  com  a  hortaliça,  que  tratar  do  feu  regalo  ,  e  do 
dura  pouco  ,  íègnndo  a  ex-  íèu  refreíco  revolve  por 
pofiçaõ  de  Santo  Thom^s :  ella  a  terra,  canGífe  ,  e  afa- 
Eí  qMamaònoddm  dera  her-  digafè  ,  e  todo  o  feu  cuida- 
harum  Cito  decident^  id eli^cel-  do  põem  em  a  ter  muito 
fítudo  fcfiidarh  def.gmta  per  viçoía  ,  alegre  ,  e  regalada. 
herbas  okrum,  Vois  porque  Se  pois  a  hortaliça  tivera 
os  naõ  comparou  com  os  entendimento  ,  que  havia 
cedros  ,  que  faõ  os  grandes  de  cuidar  daquella  caricio- 
das  arvores?  Porque  os  naõ  fa  lifonja,  com  que  o  horre- 
aíTemelhou  com  as  plantas  laõ  a  recrea  ,  daquelle  mi- 
mais crefcidas?  Parece  que  mo  ,  e  pontualidade  ,  com 
com  eftas  tinha  mais  íème-  que  a  íèrve,  e  regahi^  Cui- 
Ihança  a  grandeza  humana  daria  que  era  amor  ,  -que 

erâ 


4^  Sermão 

era  eftimaçaõ  ,  e  naõ  he 
mais  que  huma  rraiçaõ 
apraz.ivel,  com  que  a  liíòn- 
-gea  agora,  pira  corraila  da- 
qui a  pouco  ,  e  depois  ven- 
dtlia, 

Mortaes/ois  hortaliça  os 
que  no  mundo  íòis  majo- 
res homens,  os  que  fols  ído- 
los da  íiíòiija  ,  e  eriimaçaõ 
da  caricia:  íèrvevos  a  llfon- 
ja  de  focinhos,  revolve  por 
vós  a  terra  ,  banhavos  em 
agua  de  ílor,  regalavos,ere- 
creavos  ,  tem  vos  muito  vi- 
çoíos  ,  e  alegres,  para  que 
crefcendo  nas  verduras, creP 
cais  nos  vícios ;  e  toda  efta 
atraiçoada  caricia,  com  que 
vos  trataõ  ,,  a  que  fim  fe  en- 
caminha? A  nenhum  outro 
fim  mais  que  a  cortarvos 
•logo  ,  e  vendervos  depois 
^por  pouco  mais  de  nada^co- 
mo  quem  moílra  o  pouco 
que  valeis  ,  e  o  pouco  que 
vai  no  mundo  a  mayor  ef 
timriç.íõ.  A  mefma  liícjoja, 
que  vos  afaga, eíla  he  quem 
vos  corra:  o  niefmo  íeculo, 
que  vos  cria ,  eOe  he  quem 
vos  vende :  o  mefríio  mun- 
do, que  vos  abraça,  eíTe  he 
quem    vos    entrega.    Eis* 


fecundo 
aqui  como    he    digna  de 
deíprezo  toda  a  fua  gloria: 
Et  omms  gloiiã  ejus  tamqitam 
flos  agi  i. 

Fieis  ,  bom  he  o  reinar, 
boa  he  a  honra,  boa  a  fidal- 
guia, a  íàbedoria,  o  vaíor,a 
eíiiniíjçaõ ,  a  formoíura  ,  a 
riqueza  ,  o  comer  ,  e  o  be- 
ber ,  e  autros  bens  da  vi- 
da, íè  delles  fe  uíà  honeí^a- 
mente  ,  e  com  temperan- 
ça ,  conforme  a  Ley  de 
Deos  ;  mas  em  naõ  lendo 
dirigidas  todas  effas  cou- 
fas  a  louvor,  honra,  e  glo. 
ria  de  Deos  ,  as  honras  íàõ 
precipício  da  foberba  ,  as 
fortunas  ifca  da  perdição  , 
a  gentileza  alfaya  da  vaida- 
de, o  valor  confuíàõ  d^  vi- 
da ,  a  fabedoria  engano  da 
a  ma  ,  os  deleites  cauía  da 
morte,  as  riquezas  trato  do 
inferno  ,  e  tudo  em  fen- 
do temporal  ,  he  ílor  , 
que  naõ  peimanece.  Mas 
oh  laftima grande!  Que  fen- 
do  tudo  flor  para  iioíTo 
deíèngano,  com  tudo  íe  en- 
gane a  cegueira  humana 
pois  quer  que  o  traníitorio 
pare,  que  o  que  nau  he  per- 
manente  dure,  q  o  fugitivo 

fi. 
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fique/  E  siaõ  ha  mayor  íi-  pois  palFamos  como  fom- 
nal   da    perdição    dos  ho-     bra  ;  e  conhecem  ifto  eíies 


mens  ,  que  quererem  elles 
tenhaõ  permanência  para 
íèus  vícios  aquellas  meP 
mas  couíàs  ,  que  faõ  huma 
mudança  continua  para 
feus  defenganos. 

Dos  que   foraõ  aos   in- 
fernos conta  a  Sabedoria  , 


homens  ,  pois  o  confeP 
íàõ  :  ^ranfitus  wnhfíe  ient' 
pus  nofirum  :  como  que- 
rem agora  ,  que  a  íbmbra 
naõ  paíTe  ,  que  o  tempo 
naô  voe  ,  que  a  flor  íènaõ 
murche  ?  Como  querem 
que   tenha  permanência  2 


que  eft^ndo  no  mundo,  di-  flor  do  tempo  ,  que  paílà  , 
zinõ  huns  para  os  outros  íe  conhecem  ,  que  nnõ  tem 
defla  maneira  :  He  taõ  bre-  permanência  a  flor,  que  no 
ve  o  tempo  da  noíla  vida  ,  campo  fica  ^  Se  pois  a  flor 
como  a  paíTagcm  da  íòm-  nafce  para  naõ  durar  ;  íè  a 
bra,    por  iíTb  gozemonos     íbmbra  naõ  tem  apparenci* 

as  mais  que  para  deíàppare- 
cer  ,  fe  o  tempo  naõ  rem 
azas  mais  que  para  íè  trãf^ 
por  ,  como  querem  agora 
que  o  tempo  le  faça  cterni- 
dade  ,  que  a  fombra  íèja 
permanente  ,  que  a  flor  fe 
torne  perpetua  ?  Not^  pr^-^ 


dos  íeus  bens ,  naõ  fe  nos 
pafle  a  flor  do  tempo  :  Um- 
bt\e  emm  iranfiius  ejí  lem- 
pi\í  nofirum..,  vemie  ergo  ,  ©* 
fruamur  boms^.,.  mn  príCter- 
eat  fios  fios  iemporis.  Po- 
rém fe  a  flor  he  fimbolo  da 
fragilidade  para  noílo   de- 


fengano ,  pois  vivemos  co-     iereat  ms  fios  lemporis.  Ah 
mo  a  flor :   íè  o  tempo  he     fieis/    Para  onde  fòraõ  el- 
huma    medida  de  mudan      Jes?  Para  os  infernos  ,  co- 
ças, queem  muletascoxea,     mo  elles  depois  chorava5:5^.  j,^.^ 
ora    com    azas    voa    para     Laffatt  fiimus  m  vui   imquU 

iaíh.  Se  pois  haviaõ  de 
perderíe  ,  que  íinal  haviaõ 
de  dar  no  mundo  da  fua 
perdição,  íènaõ  quererem, 
que    tiveíle    permanência 

para 


noíTo  adverti  mento  ,  pois 
voamos  com  o  tempo  :  íè 
a  íbmbra  he  hum  acciden- 
te  vaõ  íèm  fubfiíiencia  al- 
guma para  noíTa  doutrina  , 
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para  íêus  vícios  ,  o  que  era 
huma  continua  mudança 
para  feus  deíenganos  :  Um- 
bi\€  ir aii fitas  efl  íempus  nof- 
/;  //w.Deleng-^inava-os  o  tem- 
po voando  ^  a  ílor  perecen- 
do ,  e  a  fonibra  fugindo  , 
e  efias  meímas  coufis,  que 
haviaô  de  eflremecerlhe  a 
vaidade ,  com  o  adverti- 
ntento  lhe  induziaõ  oappe- 
tite  para  a  relaxação  ;  taõ 
longe  eflavaõ  da  razaÕ , 
que  ao  mefaio  tempo  ,  que 
conheciaõ  iílo  ,  perren- 
diaõ  5  que  para  íèus  paíTa- 
tempos  o  tempo  íizeíle 
impoíliveis  ,  a  flor  maravi- 
lhas ,  e  a  fombra  milagres. 
Que  mayor  malícia  pois 
podia  haver  ,  que  querer 
que  paraffe  o  tempo, que  os 
d.eíènganava  voando  ,  para 
que  entretanto  por  todos 
os  feus  vícios  foíTem  cor- 
rendo ?  Que  mayor  igno- 
rancia  ,  que  efperar  perma- 
nência da  flor  do  tempo, 
que  paíTa  ,  fe  a  naõ  podiaô 
efperar  da  flor  do  campo, 
que  fica  ?  Que  mayor  ce- 
gueira  ,  que  fazer  defpcr- 
tadores  do  feu  d ilirahi men- 
to aquelles ,  que  eraõ  me- 


fegunno 
moriaes  contínuos  do  fèu 
defengano  ? 

Irmaõs ,  toda  a  perdição 
do  mundo  feílá  em  deíco- 
nhecerdes  que  he  flor  a 
fua  gloria  toda  :  Et  omms 
gloria  ejm  tamqUiim  fios 
ogri  y  em  naÕ  reparardes 
que  he  fòmbra  o  fèu  me- 
lhor tempo  :  Umbro:  tran- 
fitas  elí  tempm  ;  e  em  naõ 
acabardes  de  crer  ,  que  he 
hum  temporal  desfeito  a 
fua  felicidade  ;  Et  tempef"  p/.  6%. 
Ias  demeifit  me.  Paíla  a  glo- 
ria defte  mundo  como  fi- 
gura  de  comedia  ;  Prate- 
rit  figura  hnjus  mimdi.  Paf  j^^Cí>r. 
íã  como  íbnho  de  malfei-  51. 
tores  .*  Et  fomnia  malefa- 
cieutium  'uarntas  efl.  Pafla 
como  "íbmbra  aprefiada  : 
Stciit  umbra  practeneiu,  E 
que  ainda  íèndo  affigura^ 
Çí^õ,  naõ  paíla  devagar,  íè- 
naó  muiro  de  preífa  !  Qúe 
íendo  fonho  ,  naô  íèja  íb- 
nho de  bons,  fenaõ  de  mal- 
feitores ,  que  naô  podena 
dormir  muito  I  Que  ainda 
fendo  fombra  ,  naõ  f  ja 
íbmbra,  que  íique /íenao 
íbmibra  que  fuja  !  E  que 
ainda  aíTím  por  eíta  gloria  , 

que 


para  às  tardes  das  Domingas  da  ^uarefma.    45^, 

que  nem  por  fonhos  dura  rotrifte/    Oh   vaidade  da 

rnuito  ,  que  por  efte  bem  ,  vaidade  /    Oh  míferia  da^ 

que  íe  goza  em   fonhos  ,  mlíèrias! 

que  por  erte  fonho  ,•  que  fe  Ahnasxhri.ííans  ,  quç  he 

nos  íolra  em  lagrimas ,  dei-  ií^o  qCiC  fazeípos  ?  Tanros, 

xeaios  as  coufe  de  íuíian-  e^iiici^s  p|]^nofíà;  per^di- 

cia  ,   que  ío  ha  na  glória  ç^õ^iaõ  poaéjs  p^Ia  naíTa 

eterna,   e  aquelle   fummc  íaívaçtíô  !  Tanta  &diga  por 

bem  ,':que  eternamente  d.u-^-  irfnps  .aog^  infernos-j,     taõ 

ra/  Que  íeja  finalmente  flor  pouca  por  ir  ao  Ceo  /  Tan- 

a  gloria  d0  ^i^undí):  cfue  paí^  *toperner6%no,  tanfosjdef 

fe  ,  e  derapparcça  rudô  co- '  Veios  por  agradar  ao  demo- 

mo  flor  do  feno,quecshe,cõ'-  fíio,  taÔpoucos 'por  contèn- 

mo  empola  da  ^gua,que  fe  íar  a  Deos  /  Reíòlvamonos 

ergue ,    como  efcuma   do  irmãos  ,    ou    nunca    mais 

mar ,  que  corre  .'como  fu-  pecear  ,    ou  )p^áQÇQT   para 

mo,que  o  vento  leva,  e  que  todo  fempre^;  .Se  V;òs  fordes 

ainda  aíTim  ,  por  eíle  feno,  atraz  delia  gloria  vã ,  pad> 

que  he  terra  ^  porefta  éfcu-  cereis  no  inferno  as  penas 

ma,  que  heinguíj ,  por  eíia  eternas  :    fe  .deíprezardes 

empola,  que  hje  vento,  por  com  tempo  a. vangloria  deí- 

efle  fumo, que  hear,  e  por  te  mundo  ;teireismo  tem- 

tudo  o  mais  do  mundo, que  po  a  gloria   das  virtudes  , 

he  nada  ,   nos  efqueçamos  na  morte  os  bens, da  eterna 

dos  verdadeiros    bens  da-  vida,  daqui  a  pouco  os  pre- 

quella  celeíie  pátria,  é  an-  mios  dn  graça  ,    para  íem- 

demos  atraz  das  fombras  ,  pre  os  bens»  da  gloria  :  Ad 

bebendo  es  ventos  ,  e  per-  quum  ^  Sá 
feguindo  o  ar  neí1e  defler- 

■ArDommoruãamtfttfiud. 
Scli  Dm  honor  ^  &ghm^ 


D  SER. 


5? 


.rn.^1^.  v}. 


mà  |t  t  iiiiUiiMMâiâiiii^ 


SERMAM  III. 

PARA  AS  TARDES  DAS  DOMINGAS 

DA  QUARESMA 

Ep(fíccatum  ifl  [osmm  ,   &ceádit  fios,-  líãi  40. 


OM  razoens  aP 
peras  ,  íecas  ,  6 
deíàbridas ,  com 


j      7 
triftes,e  de  morta  cor,  com 

fraíè  deígrenhada  /  íèm  or- 
dem ,  nem  concerto  qui- 
2,era  eu  hoje  reprehender 
aquelles  ,  que  como  feno 
íèco  íè  endurecem  na  cul- 
pa ,  e  como  flor  caduca 
cahera  na  pena-eterna.Qui- 
S^era  ,  afeando  a  culpa  ,  e 
afeando  a  pena  ,  ver,  fe  os 
homens  íè  moviaõ  á  dor  de 
feus  peccados  ,  e  a  medo 
dos  íèus  caftigos;  porque 
como  na  culpa  naõ  ha  ra- 
5ía5  ,  nem  ordem  na  pena 


eterna  v  UM  mUmórdc  ;  fó 
entaÕ  me  ajuftaria  eu  com 
a  matéria  ,  quando  na  con- 
fufaõ  ,  na  deíbrdem  ,  e  dif 
íònancias  do  eftilo  fe  íen- 
tilfem  as  da  pena  ,  e  fe  ou- 
^iílèm  as  da  culpa.  Mas 
ifto  que  aproveitaria  ?  Ne- 
ceíTèirio  era  que  naõ  do  íe- 
pulcro  dos  vivos  ,  que  iífo 
he  hum  Convento  ;  porém 
da  morada  dos  mortos^que 
iflo  faõ  os  fepulcros  ,  vieíTe 
eu  hoje  a  efte  lugar ;  neceC 
íàrio  era,  que  com  palavras 
negras, com  razoens  de  fel, 
com  vo^es  de  pó  ,  e  cinza, 
com  íèmblante  da  cor  da 
morte ,  e  como  homem  do 
outro 


pára  as  tardes  dns  Domingas  Ád  ^arefma.    ç  r 

outro  mando   fabifle  hoje  mor  ?  Quem  vos  fez  cahir 

ao  púlpito  a  eflranhar  hu-  neflas  verdades?  Quem  vos 

ma  culpa  ,  onde  naõ  ha  ra-  tirou  a  cegueira  ?  Naõ  vos 

SEsaô^ye  afear  aque lia  pena,  pregava  Chrirto  com   avi^ 

C^nde  tudo  he  horror, defor-  da,  com  a  doutrina,  e  corn 

dem  ,  e  confuíaõ;  porque  a  os  milagres?  Naq  vos  dizia, 

peccadores  endurecidos,  ai-  que   era    verdadeiro    filho 

mas   obí^inadas  ,    geração  de  Deos  ?    Porque  o  naõ 

de   viboras  ,    e  Ter  pentes  rertiefles,  quando  moftrava 

naô  move  tanto  lá  peniten-  íêr  Deos,  refufcitando  mor^- 

cia  ,   e   temor  de  Deos  a  tos /enfreando  os  ventos-, 

pregação  dos  viros  ,  como  paOeando  ÇobiQ  as  ondas, 

aterra  ,   e  atemoriza  a  pré-  e  erguendoíè  íobre   as  nu- 

gaçaõ  dos  mortos.  Prega-  vens?Temeillo,e  conf-irail- 

va  Chrirto  a  verdade  ,  e  a  lo  por  Deos  ,    quando   na 

reíurreiçaõ    da  carne  ,    e  parre,  que  tinha  de  mortal,' 

ninguém  o  cria  ;  e  eípirou  parece  que  a  divindade  íè 

na  Cruz,  e  diz  o  Euangelho  deímentia?*  Mais  :  Naõ  vos 

que  huns  começarão  I  jgo  pregou  o  Sol  enlutandoíe , 

a  bater  nos  peitos   em  finai  o  dia    entriíleccndofe  ,   o 

de  penitienci^  .*  f^i-rraí/zV/í/f j  mundo  confundindiífe  ?  Se 

feãora  fua:   outros   íè  en-  pois  irto  vos  naõ  compun» 

chéraõ  de  pavor ,   e  aíTom-  gio  ,  nem  vos  aífombrou  , 

bro  ,    e    fanro    temor    de  quem  vos  moveo  a  cfte  te- 

Deos,  com  quecorrfefiarao  mor,    e  a  eíi a  penitencia  í^ 

a  Chriíio   poi"  Deos  verda-  Quem  ,    fieis  ^    Abriraõíè 

deiro  :  Centmio  ,  & qiti  cmn  as  íèpulruras  ,   e  fthiraõ  a 

eo  erant  ^  úmuermit  vaUe  ^  dl'  pregar   os  mortos:   Mnhr^ 

eeniei :   Fere  filius  Dei  erat  qiii  dormieratít  ,  fn^  rexermt^ 

ífie.   Homens  perveríõs  ,  e  &  eyeuntei    de    momumUis 

furdos  atégora  á  doutrina,  appíirr^enwt   nndíis.    Oh  /  E 

que  Chriflo  enfinava,quem  vicraÕ  a  pregar  os  morros/ 

vos   moveo  a  eíTa  peniren-  Pois  que  havia  de  fuccí-der, 

eia  /  Quí^m  vos  feZ  eíTe  te-  fenaõ    eílremeceremíè    os 

o">ftí.?.  D  ij         vivos: 


çi    .hx^^X'"  '^    Sertfim  terceiro  ^ 

vivos  :  '^  T^ími^ermt    vaUe  ?  tado  em  tida':-  porém  Na-^ 

Naõ  temem  os  homens  a  hum  naõ  íahio  da  íèpuhu- 

Deos  ,   nem  fe  lhe,  dá  dô  ra  ;   e  para  peccadores  en» 

qtem.os  ameaça  com  a  fua  tranhados  em    feus   vicios 

ira^fèqucm  os  ameaça,  naõ  naõ  fe  ihe  dá  de  quem  os 


íàhe  da  íèpultura, 
t  ;.Dous  Proft^tas  em  di- 
'teríbs  tempos  pregarão  a 
affi)]açaõ  de  Ninive  ^  Jo- 
nas ;,  e  Nahum:  converreo- 
íè  ,  e  fez  penitencia  Nini- 
ye  nos  dias  de  Jonas  :  Con- 

j5>í>íA.2-.8-naõ    íe   converteo  ,    nem 
fez  peairencia  nos  dias  de 


ameaça  com  a  ira  de  Deos^ 
fc  quem  os  ameaça  naõ  fahe 
da  lepultura.  Por  iíFo  Jo- 
nas fez  fruto  ,  e  o  naõ  fez 
Nahum.  Efta  foy  a  razaõ 
também  ,  porque  o  rico 
avarento  efiando  no  infer- 
no pedia  a  Abrahaõ  que 
ma ndaílè  pregar  á  terra  hum 
homem  do  outro  mundo, 
^ahum.  Que  razaõ  pois  Pregador,  que  naõ  íè,  de- 
haveriâ,  para  que  os  mora-  fenterra  ,  quando  vai  pré* 
dores  de  Ninive  íe  conver-  gar,  por  mais  que  inculque 
teífem  pela  pregação  de  aos  homens  o  deíengano  , 
Jonas  5  e  naõ  pela  de  Na-  e  temor  de  Deos,  por  mais 
hum,  íèhdo  ambos  Profe-  que  íè  canfe  ,  e  lide  pelo 
tas  íàntos ,  ambos  manda-  bem  das  almas,  nada  colhe 
dos  por  Deos.^  E  íè  algum  da  feara  Euangelica  ,  mais 
parece  que  podia  ter  me-  que  o  mérito  ,  e  o  trabalho 
nos  perfuafàõ  em  fua  dou-  de  andar  pizando  efpinhas. 
trina,  era  Jonas,  pela  noti-     As     creaturas     iníeníiveís 


cia  ,  que  íè  teria  da  fua  fu- 
gida ,  e  deíobediencia.  A 
razaõ  he  clara;  Jonas  quan- 
do foy  pregar  a  Ninive,  íà- 


parece  que  reprebendem 
aos  racionaes  ,  prégandoíe 
humas  ás  outras :  fó  os  ho- 
mens huns  aos  outros  naõ 
hio  da  íèpultura  ;  que  iílo  íè  querem  entender ,  por  íè 
fòy  para  elle  o  ventre  de  naõ  deíèngaaar.  Dies  diei 
huma  balea,  onde  três  dias,  erufiat  veròim  ,  &f2ox  f^o^^i  pfis.^. 
e  três  noites  efleve  fepul-     indicat   fàenúam  ,    diz    o 

Santo 


para  as  tardes  êas  T>omhigdsda  <^iarefnm,  Ç| 
Santo  Rey  David:    Hum     los.,  que  ainda  qUe  foraô 


dia  prega  ao  outro  dia  ,  e 
huma  noite  a  ourra  noite. 
Naõ  fó  priga  hum  dia  a  ou- 
tro dia,  e  huma  noite  a  our 
tra  no  ire  ,  mas  huns  aniios 
a  outros  annos  ,  huns  fecu- 
los  a  outros  íeculos  ,  huns 
tempos  a  outros  tempos, 
huns  rios  a  outros  rios,huns 
troncos  V a  outros  troncos, 
e  huns'  campos  a  outros 
campos.  E  que  pregação 
he  a  lua  ?  Eu  o  dnei:  Huns 


ditoíbs  em  muitos  luftros, 
famoíbs  em  muitos  homens 
inllgnes  nos  íucceflbs  ,  no- 
táveis nos  prodígios  ,  em 
fim  deíapparecéraõ  como 
íbmbra  ,  e  como  fonhoi 
Huns  tempos  di2:em  a  ou- 
tros tempos  ,  que  ainda 
que  cemeçáraõ  ^íegres  j 
e  fe  augmenráraõ  fellces  ^ 
com  tudo  foraô  deíc'ah'ndo 
triíies  ,  e  acabarão  miíèra- 
veis.   Huns  rios  dizcm   a 


dias  dizem. aos  outros  dias,  outros  rios ,  que  ainda  que 
que  ainda  que  rirão  pela  aÍ2;um  tempo  foraõ  fontes 
n.ianhã  ,  ainda  que  luzirão,     riíbnhas  ,    ribeiros  .  mur-* 


e  brilharão  ao  meyo  dia  , 
á  twrde  fe  efcurecérac.  Hu- 
mas  noires  dizem  a  outras 
noites  ,  que  ainda  que  af 
fombráraõ  o  mundo  ,  e  íi- 
^^eraõ  muitas  coufas  más, 
ainda  que  encubriraõ  fur- 
tos,  adultérios  ,  e  homici- 


muradores  ,  el])elhos,  em 
que  fe  via  o  bjfque  ,  bel- 
leza  em  que  íè  revia  O 
campo  ,  finalmente  che- 
gando ao  mar  ,  amarga^ 
menre  morrerão.  Hijn$ 
campos  dizem  a  outros 
campos, que  alíi  foy  Troya^ 


tiça 


acabarão  com  a  alva. 


dios  até  fvhir  o  Sol  de;  juf     acolá  Carthago  ,  perto  Nu* 

maneia  ,  naõ  longe  S- gati- 
to ,  e  que  agora  íèndo  Ci- 
dades de  hervas  ,  e  povoa- 
çoens  de  efpinhrts  ,  ou  Íà3 
defprezo  dos  arados,  dU 
cultura  dos  aílombros  ; 
pois  n«õ  ÍíàÕ  mais  que  íè- 
menteira  de  oíTos ,  feara  de 
D  iij  ca- 


Huns  annos  dizem  a  ou- 
tros annos ,  que  ainda  que 
florecéraõ  na  Primavera  , 
^rdéraõ  no  Eílio  ,  declina- 
rão no  Outono  ,  e  a;  J  á- 
^raõ  no  Inverno.  Huns  fe- 
culos  dizem  a  outros  fecu- 
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caveiras  ,  e  eiras  de  cadá- 
veres. Eque  ouvindo  ifto 
os  dias  preíèntes  aos  dias  já 
paliados  :  Dies  diei  eruítat 
verbum ;  que  ouvindo  ifio 
a  noite  de  hoje  á  noite  de 
hontem  :  Ei  noK  no^i  indi- 
cai [cunluxm  ;  que  ouvindo 
os  annos  ^  que  temos  ,  aos 
annos,  qjLie  rivenaos,  as  ida- 
des,que  correoi,  ás  idades, 
queconeraõ,  os  tempos, 
que  voarão  ,  os  rios  ,  que 
vaõ  ,  aos  rios  que  foraõ  , 
os  campos, que  appa recém, 
»os  campos,  que.deíappare- 
ceraõ  ,  fó  os  homens  ,  fó  os 
racionaes  naõ  queiraô  ou- 
vir os  preíèntes  ,  nem  os 
paíTados  ! 

.i^rjHomens,  íè  naõ  quereis 
ouvir  os  vivos  ,  que  vos 
prégaõ,  porque  íòmos  feno 
verde ,  e  toda  a  carne  he 
feno  :  Omms  caro  fcsnmn  , 
ouvi  ao  menos  ,  o  que  vos 
dizem  os  mortos  ,  os  ofíbs 
mirrados,  as  caveiras,  e  os 
cadáveres  ,  que  ilio  he  o 
feno  íèco  :  Exficcatum  efi 
fc^finm.  Prégaõvos  os  mor- 
tos debaixo  deíTas  campas 
muito  mais  que  os  Prega- 
dores de  cima  dos  púlpitos: 


terceiro 
e  que  vos  dizem  os  mortos? 
Dizem  vos ,  fieis  ,  o  que  eu 
tomei  por  thema  :  E^ficca- 
íum  eft  fosnum  ,  &  cecidit  fios. 
Secouíe  o  feno  ,  e  cahio  a 
flor.  Temos  feno  verde^ 
e  mirramonos  ;  florece- 
mos  ,  mas  confumimonos: 
cahimos  na  terra  da  fepui- 
tura  ,  e  fenecemos  :.  fomos 
engano  de  hum  dia  ,  e  dei 
engano  de  outro.  Se  pois, 
ó  mortaes  ,  todos  íbis  fe^ 
no  ,  que  melhor  fucceííò 
efperais  até  quando  flore- 
ceis  ,  fe  eífa  gloria  caduca, 
que  vos  engana^  como  nos 
enganou  a  nós  ,  he  vanglo- 
ria de  hoje  ,  e  tormento  de 
á  manhã  ,  hoje  paíio  dos 
vicios  ,  á  manhã  das  chãr 
mas  :  Fo^num  agri  hodie  efi^  Mattkè, 
&  eras  in  cliharmm  mttíiíioJ 
IHo  vos  diz  o  feno  das  íè- 
pulruras.  Dizemvos  mais 
os  mortos  pela  viíia  das 
caveiras  :  Homens  loucos, 
mulheres  vans  ,  olhai  que 
nirto  vos  haveis  de  redu- 
zir. Brádavos  o  pó  ,  e  cin- 
za com  eloquência  muda  ^  > 
e  dizvos :  Creatnras  miíc- 
raveis,  olhai  que  niflo  vos 
haveis   de  converter.  Gri- 

taõ- 


pãrà  as  tardes  das  Domlngas^ãa  ^arefrna.  ^^^ 
teõvoã  as  rhefmas  fepulru'  apparecem  ,  íèas  ferras  ,  e 
ríis,  e  diz,em  a  cada  qual  de  as  penedias  cahindo  de  hú 
yós  ;  Peccador  ,  oJha  que  lugar  para  outro  também 
aqui;  te  hei  de  enterrar ;  e. 
poflo  que  ifto  digaõ  maisi 
vozes ,  que  o  Teu  fiiencio  , 
íèm  mais  letras  ,  que  os 
íèus  letreiros  ,  tem  baftan- 
tes  letras  ,  e  vozes  para  vos 
pcrfuadir,  íc  vás  tiverdes  fc 'das  aguas,  o  fb-go  desfaz^ 
juizo  para  as  entender.  Po^     cm  pó  as  penhas  duras  ;  o 


acabaõ ;  porque  cuidaõ  os 
movraes,  fendo  feno  \  c 
cinza  .,  que  hnõ  ,de  durai* 
mais  tempo  ?  O  ferro  ,  c 
o  bronze  corrompemíe  da 
ferrugem,  as  pedras  gaftaõ» 


rém  fe  ros  naõ  fiais  do  que 
vos  diz  o  feno  das  fepultu- 
ras.y  chamai  ájui/.o  as  pe-^ 
dras  ,  inquiri  os  bronzes^ 
perguntai  aos  porfidos ,  aos 
mármores  ,  aos  diamantes 


nao  quer  o  íeno  VQxát,  que 
o  corrompa  a  morte  ,  der 
pois  de  o  corromper"  o  vi- 
cio! Naó  quer  o  feno  íe- 
co  ,  que  o  fogo  o  desfaça 
em  cinza  !  Baíiou  o  ardor 
a  fua  duração  ,  e  dirvoshaô  dos  vicios  para  o  confumir, 
todos  os  que  no  mundo  fo-  e  naõ  bafiará  o  fogo  eternor 
raõ  maravilhas,   que  aca^     para  o  devorar  !  Tremem, 

e  cahem  os  fundamentos 
dos  montes  ,  e  naõ- treme, 
nem  quer  cahir  o  feno  dos 
campos  !  Derruba  o  vento 
os  troncos  áis  montanhas. 


báraõ  os  colofiòs  ,  as  pirâ- 
mides, e  os  muros,  a  quem 
íõlicitou  a  vaidade  dura- 
ção eterna  ;  finalmente  dir- 
voshaô todos  desfeitos  em 

pó  ,c  cinza  ,  que  tudo  de-     e  naó  abala  a^tempeflade  as 
vorou  o  tempo  ,  a  mudan-     hervas  do  deferto  !  As  rai- 


ça  dos  íècuios  ,  e  das  for- 
tunas ,  íem  que  ficafie  de 
haverem  fido  ,  mais  que  a 
memoria  para  deíèngano 
de  quanto  erguco  a  igno- 
rância para  a  ruina.  Se  poi« 


zes  ,  que  eíiavaõ  entranha- 
das no  centro  da  terra  vl- 
raofe  para  o  Cco  com  a 
violência  das  borra  ícas,,  e 
as  folhinhas,  que  o  ar  açou- 
ta ,  naõ  tem  para  íi  que  ca- 


os mentes  íè  mudaõ,  è  def-     liiraõ  por  terral  lílo  pois,  6 

D  iiij     fieis. 
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fitis^MVos  diz  o  feno  íèco 
do  mundo  ,  que  ifto  faõ  os 
mortos  ;  efta  he  a  lingua- 
gem deíTas  caveiras  nuas  , 
dcííes  olfos  mirrados,  def 
là  podridão,  defunta  .,  que 
a^terra  cobre.  Mas  fenaõ 
quereis  ouvir  ao  feno  dos 
canipos  ^  qae-iflb  faõ  os 
vivos,  nem  ao  feno  das 
campas  ,  que  iíTo  .  íaõ  os 
mortos.  ,  ouvi  ao  menos  o 
que  vos  d'Z  o  feno  ,  que 
arde  nos  infernos  ,  que  iíib 
íàó  os  condenados. 
£ap.s.9.  '  %^dyiéii  prcfiát  fnper^ 
bia  ,  íiut  diviúarum  ja^i an- 
ua ?  ^u'id  coniidit  mhis  ? 
(  diziaõ  elies  )  ^ratifierunt 
cmma  illa  tamqiiam  umbra  , 
&  tamquam  mmtius  percur- 
rem  ^  .  .  .  tamquam  navis^  aut 
tamqiiam  avis.  Que  nos  apro- 
veitou a  grandeza  ,  a  pom- 
pa,  e  a  vaidade  ?  De  que 
nos  preftou  a  riqueza  ,  a 
honra  ,  e  a  valentia  ?  De 
que  nos  fervio  o  deleite  ,  a 
gala  ,  e  a  formofura  ?  Paf- 
fcuiudo  , -confumioíê  tu^ 
do.,  como  veftigio  de  nu- 
vem ,  como  fogo  de  relâm- 
pago ,  como  refplendor  de 
rayo,  q  em  fim  como  íom- 


terceiro 
bra,  e  como  íônho  ,  q  není 
por  íònhos  ,  nem  por  fom- 
bras  fegunda  vez  nos  appa- 
rece  ;  quândo  muito  voou 
tudo,  como  nat),  q  naõ  íèrn 
te  o  curfojCom  qfeengolfaf 
pelos  mares,  como  ave  ,  q 
em  breve  efpaço  vence  as 
dirtancias,  a  que  voa, coma 
íètta  j  q  em  hum  momentq 
fe  ajunta  aos  pontos  a  que 
atira;  finalmente  confumi- 
monos  na  ncíTa  culpa  ,  e 
na.noíTa  perdição  :  /«  rniili-ç^^^  , 
gnitaíe  aut  em  noflra  coiifi{mpHi9' 
fumus :  ialia  dixermt  in  in- 
fernr  h'i^  qú  pecavoerunt ,  EiC 
aqui  o  que  vos  prega >  da 
inferno  o  feno,  que  nelle- 
arde  :  aquelle  feno  ,  que 
naícendo  verde  com  a  freP 
cura  da  graça  ,  fe  confu- 
mio,  e  mirrou  nafequidaõ 
da  culpa  :  aquelle  feno  ,> 
que  podendo  reverdecer  na 
terra  com  o  orvalho  do 
Ceo  ,  que  'ú\o  íàõ  as  lagri- 
mas da  penitenria  ,  nao 
quiz,  fecandoíè  para  Dcos, 
naõ  quiz  mais  que  íer  paí^ 
to  de  feus  vícios  no  enga- 
no defte  mundo  ,  e  manjar 
das  feras  infernaes  nas  eter- 
nas chamas.  E  que  naõ  c5- 

fef 
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feíTando  ifto  no  mundo  que  a  naõ  venhais  a  fazer 
aquelles  peccadores,  o  foP  á  eternidade  fem  remédio. 
fem  confeíTar  no  inferno  :  Vede  que  os  mefmos  re- 
^alia  dixerimt  w  inferno,  probos  ,  e  precitos  pare- 
Que  naõ  f;izendo  no  mun-     ce  ,    que    íè  deícncarreg;.;0 


do  penitencia  de  feus  pec- 
cados  ,  que  podia  aprovei- 
tarlhe  ,  foífem  fazer  peni- 
tencia ao  inferno  ,  quando 
naõ  aproveitou  :  Fcerníen- 
liam  agentes ,  &  pr^e  augajUa 
gementes. 

Homens  ,    fe  naõ  í()is 


do  mao  exemplo,  que  vos 
deraõ  ,  com  o  aviíb  que 
vos  daõ.  Que  fazeis  pois 
almas  Chrirtãs  ,  que  naõ 
quereis  ouvir  nem  as 
trombetas  do  Ceo  ,  que 
iftofâõ  os  Pregadores,  nem 
a  trombeta  dojuizo  ,que 
bronzes  ;  racionaes,  íenaõ  íempre  fôa  nos  ouvidos  dos 
íbis  ferpentes;  liumanos  ,     juflos  ,    nem    a   trombeta 


íè  naõ  íòis  viboras,  ou  ain- 
da que  o  fejaisj  ouvi  os  avi- 
íòs  do  inferno  ,  já  que  naõ 
quereis  ouvir  os  aviíc>s  do 


do  inferno  baííarda  ,  e  deC 
temperada  ,  que  íempre  fe- 
re aos  peccadores  no  inte- 
rior da  confciertcia  ,  e  ncv 


Ceo.   Vede  que  vos  briádaõ     intimo  das  entranhas,  mas 
os  mefmos  condenados,  di-     nunca   nos  ouvidos    ?    Se 


Zendovos  como  íè  perde» 
raõ  ,  e  como  íe  confumi- 
raõ  :  In  maUgnitate  no/ira 
€oiifumpti  fumus.  Coníumi- 
monos  ^  e  perdemonos  em 
noílòs  peccados.  O  meí^ 
mo  he  caminhar  pelo  pec- 
cado  ,  'que  pdia  perdição: 
Lajjati  fumus  in  via  vnquita' 
tis  ,  &  perditionis.  Vede 
que  vos  dizem  ,  que  vos 
confeíTeis  ,  e  que  ficais  pe- 
nitencia com  tempo ,  por- 


endurecidos  como  Faraó 
guardais  a  emenda  de  ho- 
je para  o  nunca  de  á  ma-' 
nhã  ,  que  muito  íerá  ,' 
que  como  feno  '  íeco  eíte- 
jiis  hoje  no  mundo  ,  e  á 
manhã  no  inferno  arden- 
do /  Dirmeheis  ,  que  para 
iflb  vindes  a  eíía  Igreja  ou- 
vir a  pregação  ,  a  palavra 
de  Deos  ,  os  bons  coníè- 
Ihos  ,  e  os  (àõs  desenga- 
nos.   Mas    ah   Chriftaõs , 

que 
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que  naõ  vindes  a  ouvir  , 
vindes  a  efcutar  ;  porque 
quem  ouve  a  palavra  de 
Deos  ,  põem  por  obra  o 
que  ouve,  e  ouvilla  he  pol- 
ia por  obra  ;  donde  fe  íè- 
gue ,  que  a  naõ  ouve,  quem 
a  naõ  executa. 

Lá  bradava  Deos  ao  íeu 
povo  ,  que  o  quizeflè  ou- 
vir :  /íí/^/  popnhis  meuí,  E 
queixavaíè  de  que  o  íeu  po- 
vo nem  o  queria  ouvir  , 
nem  o  queria  entender  ; 
ff.%0.1.  £i  non  audiVi  populus  meus  vo- 
am meam  j  &  Ifrael  mn  in- 
ten^it  mihi.  Pois  ,  valhame 
Deos  /  Naõ  lhe  bradava  o 
Senhor  ,  naõ  lhe  falJava 
claro,  naõ  fallava  ao  povo, 
quaado  fallava  com  o  íeu 
povo?  Parece  que  o  feu  po- 
vo o  ouvia,  pois  Deos  com 
elle  fallava.  Ora  vede  o 
que  lhe  diZ/ia  Deos  ;  Ifrael^ 
fi  ímdteris  me^  non  erií  in  te 
Deus  recens :  Povo  meu  ,  íe 
tu  me  ouvires  ,  naõ  has  de 
ter  Ídolos ,  naõ  me  has  de 
offonder  com  peccados  , 
nem  has  de  amar  outro 
Deos  mais  que  a  mim.  Ah 
fim , !  E  o  mefmo  he  ou v ir 
a  Deos  ,  que  deixar  os  ido- 


tercetro 

los  ,  pôr  por  obra  o  que 
Deos  diz  ,  e  o  que  Deos 
quer?  Pois  diga  o  Senhor, 
que  o  naõ  ouvio  o  íèa  po- 
vo ,  ainda  que  o  eícutou: 
Ei  non  audivít  populus  meus 
vocem  meam,  Queixafe  de 
que  o  naõ  entendeo  ,  ainda 
que  lhe  aíliíiio  :  Et  Ifrael 
non  iníendit  mibi.  Porque 
naõ  ouve  a  Deos  ,  nem  a 
fua  voz  ,  quem  naõ  faz  o 
que  Deos  lhe  diz,  e  o  põem 
por  obra  logo  ,  como  diz 
S.  Paulo  ;  Non  audi teres :  k- 
gís,  feíJfaBores  JMfiificahuntur, 
Irmaõs  meus,  vindes  ao 
íèrmaõ  ,  falia  vos  a  voz  de 
Deos  ,  que  ifto  íàõ  os  que 
vos  prégaõ  a  divina  pala- 
vra ,  ou  fejaõ  mãos  ,  ou 
bons,  admoeflaõvos  da  fija 
parte  ,  que  err.endeis  a  vi- 
da ,  que  deixeis  a  vaidade, 
que  fjçais  penitencia  ,  que 
tenhais  ódio  á  culpa  ,  que 
temais  as  penas  do  infer- 
no, que  cuideis  no  Ceo  ,  e 
que  ameis  a  Deos;iflo  meC 
mo  vos  tenho  dito  por  ve^ 
zes  defte  lugar  ;  e  ifto  vos 
diílèraõ  melhor  que  eu  , 
com  mais  ciência  ,  e  mais' 
eípirito  nefte,  e  outrosJuga-i 

res 
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para  as  tardes  aas  Domingas  dá  ^ateffna.    çp 
res  as  vozes  de  Deos  ,  que     pelos  feus  Euangelhos,  oa 

pelos  feus  Pregadores.  DiC 
íè  Chrifto  a  S.  Pedro  ,  que 
deixaíFe  as  redes  :  aS.  Mat- 
theos,  que  dcixaíFe  atenda, 
que  era  lugar  de  uíura  :  dií^ 
íe  a  meu  Padre  S.  FranciC 
CO  ,  que  deixafle  o  mundo, 
c  foíTe  reparar  a  fua  Igreja. 


íaõ  os  Pregadores  ;  e  ne- 
nhum de  vós  me  ouve,  ne- 
nhum de  vós  me  entende. 
Pois  como  he  ifto  ?  Naõ 
vos  fallo  claro  ,  naó  vos 
brado  ,  naõ  vos  clamo  ? 
Bem  o  eícutais  vós  ,  po- 
rém naõ  me  ouvis  ,  nem 


ouvis  a  Deos  que  falia  por  Ouvirão  todos  a  palavra  de 
mim  ,  porque  nem  vos  Chrifto  ,  porque  logo  dci- 
emendais  ,  nem  fazei 


pe- 
nitencia ,  nem  vos  tornais 
a  Deos  de  todo  o  coração. 
Sahis  da  Igreja,  tornaisvos 
para  os  voflos  Ídolos  ,  que 
ifto  íàõ  as  volTas  afteiçoens, 
e  appetites  cegos  ;  Deus  re- 
cens.  Se  ouvireis  logo  ^  dei- 
xaríeis tudo,  e  fo  amaríeis 
a  Deos.  Mas  que  íè  infe- 
re de  naõ  ouvirdes  ,  nem 
entenderdes  a  palavra  de 
Deos  ?  Intereíè  que  naõ 
joAn.  8.  fois  de  Deos  :  ^ul  ept  Deo 
efly  (  dizia  Chrifto  )  veiha 
Dei  audit  ,  propterea  vos  mn 
aiíúlitis^  quia  ex  Deo  mu  eftw. 
Quem  he  de  Deos  ,  ouve  a 
palavra  de  Deos  ,  por  iíTo 
vós  a  naõ  ouvis,  porque  de 
:Deos  naõ  (bis. 

A  palavra  de  Deos  ,  ou 


47. 


xáraõ  tudo  :  Ecce  nos  reliqui'  Maft.jfi 
mus  omuia  ;  por  iíTo  os  pri-  ^7. 
roeiros  foraõ  Apoftolos  ,  e 
o  terceiro  hum  Saõ  Fran- 
cifco.  Fallou  Deos  pelos 
íeus  Euangelhos  a  hum 
Santo  Antnõ,  e  a  hum  Sao 
Paulo  Eremita  ,  íêndo 
mancebo  :  ^i  indt  vcnire 
pofi  me  ,  ahueget  femetipfum, 
Deraõ  tudo  aos  pobres, 
negaraõíe  a  fi  mefmos  ,  e 
íèguiraõ  logo  a  Chrifto  ; 
por  iíTo  foraõ  hum  S.  Pau- 
lo ,  e  hum  Santo  Antaõ. 
Fallou  Deos  por  hum  Pre- 
gador ,  que  foy  Santo  Am- 
brofio  ,  a  hum  Agofíinho, 
que  andava  por  caminho 
errado  ;  ouve  elle  a  Deos, 
põem  por  obra  o  que  Deos 
lhe  diz  ,    e  he  hum  Santo 


elle  mefmo  a  diz,  ou  a  diz     Agoftinho.    Se    pois    naõ 


vejo 


^o  Sermão  terceiro. 

rejo  em  algum  de  vós  a  re-  manda  Deos?  Que  vay  em 

foiuçaõ  dos  Apoftolos  ,  a  fer  o  prato  de  ouro  ,  ou  de 

penitencia   de    meu  Padre  barro,  fe  a  iguaria  he  boa.^. 

í>.  Francifco  ,  o  defengano  Se  pois  naõ  goftais  da  igua« 

de  S.  Paulo  ,  o  efpiriro  de  ria  de  Dcos  ,  nem  refpon- 

lium  Santo  Antaõ,  e  a  con-  deis  ao  recado  ,   nem  ain^ 

veríãó  de  hum  Santo  Agof  da  o  quereis  ouvir   os  que 

,tinho  :  íè  naô  vejo, que  buf  eíiais    em  culpa  mortal, 

cais  os  ermos  ,  nem  as  Re-  íbis   como    o   feno  fcco  , 

ligíoens  ,  nem  a  mortifica-  que  fó  prefta  para  o  fogo ; 

Çaõ  ,   nem  a  oração  ,  nem  ExficcatmneJifo^mim.St  vos 

as  virtudes  ,  que   iíio  vos  íècais  na  obíiinaçaõ  da  cui- 

baftava  em  voífos  eftados  :  pa  para  arder  na  pena  ,  que 

como  cuidarei  irmaôs,  que  muito    he   que  a   voz  de 

ouvis  a  palavra   de  Deos  í*  Deos,  que  vós  naó  quereis 

E   íe    a   naõ  ouvis  ,  como  ouvir  ,  pois  vos  naÕ  emen- 

cuidarei  também  que   vós-  dais,  diga  aos  que  fabem 

outros  (bis  de  Deos  :  Pro-  que  fois  teno  ,  que  hoje  eP 

terea  vos  mn  aiíc/itis  ,  qitia  tareis   no  mundo  ,  e  ama^ 

ex  Deo  mn  ejiis  }  nhã    no  inferno  :     Fcrmm 

Deixareis  por  ventura  agn  hodte  eft  ^  &  eras  ni  cli- 1%,' 

de  ouvir   a  palavra  divina,  baniAm  mittitur ! 
porque  vos  falia  Deos  por  E  que  vos  aproveitaria, 

«íta  vil  creatura  ?    Parece  mortaes,    Terdes   fenhores 

que  naõ  ;   porque  do  reca-  do  mundo:  de  que  vos  preí 

do  do  Rey  naõ  fe  faz  ca-  taria  refpeitarvos    o  mar  , 

íb    por  o  trazer  efte  ,  ou  obcdecervos   a  terra  ,  ado- 

aquelle,    fenaó    porque   o  rarvos  agente,   fervirem- 

Rey  o  manda.  Se  pois  o  re-  vos  os  fados  ,   ter   mando 

cado  he  de  Deos  ,  que  im-  nas  eft relias  ,  poríè  a  voíTos 

porta  que  eu  feja  vil  ,  e  mi-  pés  o  íeculo  ,  a  fama  ,  e  a 

feravel  ,  íè  o  recado  naõ  fe  forruna  :   finalmente    que 

inculca  ao  refpeito  porque  importaria  gozardes   neíia 

o  eu  trago,  fenaõ  porque  o  vida  por  largos  annos  tu- 
do 


Meitth. 
16. 


pára  as  tardes  das  Domln^ai  da  S^arefma,  6  i 
do  quanto  finge  a  vaidade  ,  tornaria  penitente/  Que  de* 
a  cegueira  eflima,e  a  men-  preíTa  do  mundo  vos  vira- 
tira  promette  ,    íè  no  cabo     rieis  para  o  Ceo  ,  da  culpa 


para 


graça  , 


do  demónio 


deíTa  gloria  vã ,  que  ha  de 

ter  cabo  ,  e  fim  ,  chegando     para   Deos  /  Que   deprefía 

a  morte,  para  a  qual  naõ  ha     buícarieis   a  Deos  por  de- 


efcuía  ,  vos  fordes  aos  in- 
fernos ,  onde  naõ  ha  remé- 
dio :  ^iiã  prodefi  homim  ,  fi 
unherfum  nmndum  lucre- 
íur  ,  Éimmie  "oerò  fua  detru 
rnentum  paúatur  ?  Parece- 
vos  boa  fucceíTaõ  de  huns 
bens  taõ  breves  para  huns 


íèjo  ,  íe  defc éreis  ao  inferno 
por  coníideraçaõ  /  Parece- 
vos  agora  bem  aflombra- 
da  volla  perdição  ,  porque 
íè  cora  com  humas  tintas 
alegres,  que  faõ  apparencia 
for  moía  ,  porém  mi  feria 
triíte.  Todus  os    Euange- 


males  taõ  compridos  ?  De  lhos,com  que  Deos,  e  a  íua 
huns  dias  de  gofto  taõ  cur-  Igreja  vos  aviíà  ,  faõ  riíb 
tos  ,  que  efcaílamenre  fo-     para  vós  ;    íó  o  naõ  he  ,    e 


rao  ,  para  huns  annos  de 
pena  taõ  longos  ,  que  haõ 
de  fer  eternos  ?  De  huma 
gloria  vã,  que  paífou  voan- 


ío  vos  parece  íizo  fiiZer 
Ídolos  á  vaidade  ,  e  altares 
á  mentira ;  íopor  efla  ha  de 
andar  cego  toda   a  vida  o 


do, para  huma  pena  eterna,  voflò  appetite;rópor  efla  ha 
que  fempre  vai  creícendo  ?  de  morrer  o  engano  de  vof- 
De  huma  alegria  momen-     fa  profanidade. 


tanea, apenas  lograda,qaan- 
do  perdida  ,  para  hum  tor- 
mento fem  fim,  tanto  mais 
preíènte  ,  quanto  mais  pa(^ 
fado  ?  De  hum  filio  bem 
para  nunca  mais, hum  mal, 
huma  perdição  para  todo 
íèmpre  ?  Ah  fieis,  fe  cuida- 
reis no  inferno  ,  que  de- 
preíTa  a  vida  eflragada  íè 


Chrirtaõs  ,  íè  hum  dia 
diz  ao  outro  diaque  vai  cor- 
rendo ;  íè  huma  noite  diz 
a  outra  noite  que  vai  fu- 
gindo :  fe  huma  hora  diz 
a  outra  hora  que  vai  paf 
fando  :  como  dos  juizos  da 
tantos  dias  naõ  fàzeis  hum 
diícurfo  ,  con^o  do  diícur- 
íò  de  tantas  noites  naõ  íà-. 


6i  Sermão 

fceis  hum  juizo  ,  como  dos 
aviíbs  de  tantas  hofas  naõ 
fez-eis  hum  conceito  ?  Ve« 
de  fieis  ,  como  íè  vai  tudo 
para  o  feu  termo  ultimo,ao 
contrario    do  que   parece. 
Vaiíe  a  geração  para  o  eC 
quecimento   dos  tempos  , 
como  os  rios  para  o  mar , 
iraiíè    a  mocidade  para    a 
Velhice,   a  alegria    para  a 
triííeza  ,  o  engano  para  o 
deíengano ,  e  tudo  em  fim 
para  o  feu  fim,  como  a  Pri- 
mavera  mais   alegre  para 
o  Inverno  mais  triíte  ,  co« 
mo  o  dia  para  a  noite.  E 
que  ainda  aílim  antes  quei- 
ra o  peccador  mortal  ,    e 
miferavel  os  fabores  falíòs 
de  huma  vaidade  engano- 
ià ,  e  de  huma  gloria  fin- 
gida, que  as  celeftes  amar- 
guras de  hum  deíengano  , 
que  ainda  no  tormento  he 
gloria  !  Se  pois  os  bens  da 
vaidade  ,  e  do  engano  paí^ 
Çàú  ,    e  nunca  torn-^õ  ,   fe 
os  goftos ,  as  riquezas,  a  fa- 
ma 5    e  todos  íèus  deleites 
fogem, te  nunca  viraõ ,  ih  fi. 
fialmente  os  homens  vaõ  , 
c  nunca  mais  vem  ;   que 
aproveita  tudQ  o  q  íè  tem, 


terceiro 

íè  falta  a  íãlvaçaõ  ?  Que 
importa  tudo  o  que  fc  vi- 
ve ,  íe  naó  íè  morre  bem  ? 
Que  preíia  tudo  o  que  íe» 
corre,  fe  fe  pára  mal  ?Que 
vai  tudo  o  que  nos  deleita, 
íè  taõ  caro  cuíta? 

Ah  Senhor  (dizia  a  Deos 
David,  )  fazei  com  que  os 
peccadores  aííim  vivos  co- 
mo eftaó  deíçaõ  aos  infer- 
nos :     Defcendant    in   hífer-  pf  i-j.-j, 
num  vive^ríes.    Tende    maõ 
David;  íè  íòis  Santo  ,  onde 
efta  o  amor  do  próximo  , 
fem  o  qual  naõ  ha  virtude, 
nem  fantidade  ^  Já  vos  naõ 
lembrais  ,   que  foães  pec- 
cador como  os  outros  ?  Já 
naõ  pedis  a  Deos  que  vos 
livre  a  vós  ,   e  os  naõ  de- 
fempare  a  elles,  pois  todos 
íàõ    fracos :    A  deliãis  méis 
mimdu  me  ,  ^'  ab  ali  em  s  par- 
ce  fervo  tuo?  Pedis  que  em- 
corpo  ,    e  alma  os  mande 
para  os  infernos  ?   EOa  he 
a  voíTà  caridade  ,   e  a  voí- 
íà   compaixão  ,    quererdes 
que  os  voílos   próximos  ,, 
como    D^thaõ  ,     e    Abi- 
I2Õ  ,   deícayaõ  nos   infer- 
nos ainda  em  vida.^  Ah  fi- 
eis ,  nunca^Dâvid  moliroii 
tanto 


fará  as  urdes  das  Domingas  da  ^arefma.    6^ 
tanto    amor   do    próximo     ç ao  ?  Peccadores  cuidai  no 


amor 

como  nefta  occafiaô.  Defe 
jar  David  ,  que  os  pecca- 
dores deíceíTem  ao  inferno, 
iiaõ  era  querer  que  em  cor- 
po ,  e  alma  fbírem  traga- 
dos do  fogo  eterno  ,  como 
Darhaõ  ,  e  Abiraõ  j  era 
defejar  que  fofiem  ao  in- 
ferno por  coníideraçaô  , 
como  diz,ia  CaíTiodoro  ; 
Defcenfum  m  ínfernum  ejfe  , 
càm  quis  cogitaiiones  fuás 
expavefcit  ,  &  a  d  meliorh 
wfútuúoms  tramitem  ttans- 
fertur  attendens  fxvias  in- 
fermies.  Lembravafe  Da- 
vid de  que  fora  huma  ho- 
ra aos  infernos  por  confi- 
deraçaõ  ,  e  que  a  mefma 
pena,  em  que  fe  vio  ,  o  fez 
bufcar  a  Deos  :  Dolores  in- 
ferm  circumdederunt  me,,  m 
trihiilatione  mea  invocavi  Do- 
mimtm  ,  &  ad  Deum  meum 
^lamavi  Ah  fim  ,  e  o  mef 
hio  he  cuidar  no  inferno  , 
que  recorrer  logo  a  Deos , 
e  chamar  por  elle  í  Pois 
que  havia  de  querer  Da- 
vid ,  para  que  os  peccado- 
res fubifíem  ao  Ceo  por  de- 
íèjo  ,  íensíõ  que  defceíTem 
ao  inferno  por  conCdera- 


inferno ,  e  eu  vos  feguro  , 
que  logo  recorrais  a  Deos. 
He  o  inferno  f  como  áit 
Hugo  )  hum  lago  íêm  fun- 
do de  chamas  negras,  com- 
prido ,  medonho  ,  e  trifter 
Infernas  Jacus  eft  fine  men-^**^* 
fura  ,  profundas  fine  fundo, 
He  hum  mar  de  lavaredas 
efcuras  ,  huma  íblidaõ 
eterna  de  íombras  palpá- 
veis ,  hum  tanque  de  péz 
ardente  ,  e  de  chumbo  der- 
retido ,  hum  cárcere  de  fo- 
go eterno ,  hum  fepiílcro 


de  tormento  ,  e 


,pena  in- 


comparável ,  hum  forno 
de  ardor  iníbfrivel  ,  cuja 
lenha  kõ  os  condenados 
como  feno  feco  ,  e  onde  os 
corpos  depois  do  dia  do 
juízo  feitos  rodos  em  huma 
pafta,e  em  hí3a  maíía  arden- 
te, mas  medonhamente  eP 
cura  ,  íeríiô  torrados  ,  e 
abrasados  por  toda  a  eter^ 
nidade:  he  huma  cova  chea 
de  dragoens  ,  de  afpides,  b 
fèrpentes  ,  que  mordendo 
aos  condenados  perpetua- 
mente ,  !he  eípcdaçaô  os 
coraçoens ,  as  almas  ,  e  as 
entranhas:  alli  naõ  íè  vem 
mais 


6^  Sermão  terceiro 
màis  que  demónios  ,  e  ef.  goza,  e  em  hum  fechar  dô 
peétaculos  horrendos  che-  olhos  íè  perde:pela  vaidade 
yos  de  pavor  ,  e  aíTombro  ;  de  huma  hora  ,  pelo  paíía- 
haôíe  ouvem  maisque  mal-  tempo  dt  hum  dia  ,  pelos 
diçoens  j,  blasfémias,  e  aia-  vícios  de  hum  me^  ,  pelas 
ridos;  naõ  íegolia  mais  que  ruins  complacuncias  de  hum 
fel,  víboras ,  e  eícorpioens :  anno,  e  por  coufa  taó  pouca 
naõ  fe  toca  mais  que  bra-  como  he  a  gloria  breve  deí 
&3S  vivas,  dentes  agudos, ef  ta  miíeravel  vida,  taõ  curta, 
pinhas afperas, pontas  cruéis  e  taõ  chea  de  rniíè^ias  ,  que 
que  ferem,  arraveOaõ  a  ai-  o  ventre  he  trevas,  o  berço 
ma:  naõ  íècheiraÕ  maisque  pranto,  a  mininice  igno- 
podridoês, fedores  iníuppor-  rancia  ,  a  mocidade  enga- 
táveis, peftes  infofriveis  Fi-  no  ,  a  adoleícencia  vicio, <a 
nalmenre  he  hum  nunca  madura  idade  ambição  ^  e 
acabar  depenas,  e  hum  a  velhice  enfermidade/ 
-fempre  começar  de  pran-  Que  aprovei  taõ  hoje 
to.  Éíendo  muito  mais  íèm  fieis  aos  que  eítaõ  no  in- 
comparaçaõ  o  que  de  pe-  ferno,  as  glorias,  que  tive- 
na  alii  padecem  os  íenti-  raõ  nefte  mundo  .<?  Onde 
dos  ,  rucio  parece  he  nsda  ertaõ  já  agora  os  triunfos  , 
em  comparação  da  dor,que  os  goíios  ,  e  os  deleites  ,  as 
cauíâ  o  perder  a  Deos  para  pompas  ,  e  as  riquezas  ? 
íèrapre  ;  perder  a  gloria  Onde  eíiaó  os  riíòs  ,  e  as 
eterna  ,  os  eternos  bens,  as  alegrias?  Onde  as  jaítan- 
eternas  glorias  :  fer  conde-  cias  ?  Onde  as  concupií^ 
nado  para  fempre  ás  auien-  cencias?  Onde  as  iafcivias  ? 
cias  de  Deos  ,  ás  carências  Onde  as  arrogâncias  ?  Que 
da  gloria  ,  ^e  á  doçura  ,  e  foy  feito  da  pompa  dos  ban- 
fuavidade,  daqucile  eterno  quetes,  da  machina  dos  pa- 
dia  ,  e  ifto  por  hum  mo-  lacios  ,  da  nobreza  do  íàn- 
mento  de  gorto  ,  por  hum  gue  ,  dos  timbres  da  gera- 
inftante  de  deleite  ,  que  çiõ  ,  da  grandeza  da  íàmi- 
em  hum  virar  de  olhos  íè  lia  ,  dos.efpancos  da  genti- 
leza, 


para  as  tardes  das  Vomln^âs  âa  ^arefmã.    Í5 

k!ja,;das  forças  da  moei-     errámos  o  caminho  verda- 


dade  ,  dos  regalos  da  vida, 
das  glorias  da  fortuna  ,  e 
dos  ertrondos  dafama.<?  Fi* 
nalmente  ,  ondeeftaõ,  co- 
mo diz  Baruch  ,  os  princi^ 
pes  das  gentes ;  e  os  mayo- 
res  homens  do  mundoí*  On- 
de os  theíòuros  ,  onde  os 
impérios  ?  Que  he  feito 
das  Cidades  ,  e  dos   exer- 


deiro  da  gloria,  para  vir  a 
dar  neíia  pena  eterna.  Se 
pois  niftaveyo  a  parar  a 
ifíay.or  íâbedoria  ,  o  mayor 
esforço  ,  a  mayor  gloria,  a 
mayor  gentileza  ,  o  mayor 
poder ,  e  a  mayor  fortuna  i 
que  importaria  terdes  vós 
o  mefmo,que  elles  tiveraõ; 
que    vos  aproveitaria   go-» 


eitos  ,  que  levantarão  ,  dos  Zardes  fô  por  l:<rgos  annos, 
Reys  ,  e  dos  Reynos  ,  que  o  que  elles  todos  juntos;  íe 
pelejando  vencerão,  e  da  palTandofe  o  tempo  ,  como 
mais  vaidade  ,  que  poíTui-  paliou  para  elles,  vieíTeis  a 
raÕ  ?  Onde  eflaõ  os  íàbios,  ter  no  inferno  mayor  tor- 
os doutos  ,  eos  poderoíbs?  mento  ;   porque  com  a  íà- 


Onde  Salamaõ  fapientif- 
fimo  ,  SamGõ  forrilTimo  , 
AíTuero  fjloriofiííimo  ,  Ab- 
íãlaõ  formoíiíTimo  ,  Ale- 
xandre potentiííimo  ,  Ce- 
íàr  inviéliíTimo  l  Se  elles 
vos  refpondéraõ  todos  , 
ou  quafi  todos  ,  que  cui- 
dais' que  vos  diriaõ  ? 
Dirvoshiaõ  aquiílo  meí- 
mo  ,  que  diílerao  no 
inferno  os  que  lá  forao 
por  fua  culpa  :  f^os  infen- 
Sjtp.^.  ô.fiiii  .  .  .  erfavimns  à  .  vnv 
verttaús  a  Nós  deígraça- 
dos  tivemos  taõ  pouco  en- 
tendim.enro  nomundp^  que 


bedoria  ferviíies  a  igno* 
rancia,  e  naõ  a  razaõ ;  por- 
que com  o  poder  íbpeaí- 
tes  as  virtudes  ,e  naõ  off 
vicios  ;  í  porque  com  a  gen« 
tileza  abraçaíies  o  deleite  v 
e  naõ  a  mortificação  por-» 
que  com  a  fortaleza  venceC 
tes  os  outros  ,  e  niiõ  a  VÓS5 
porque  com  a  vangloria 
adoraftes  a  mentira  ,  e  naõ 
a  verdade ;  porque  com  a 
fortuna  compra  li  es  o  dií- 
trahi mento  ,  e  naõ  a  íàlva- 
çaÕ  ? 

Que  fazeis  pois^mortaes,^ 

que  ainda  vos   detendes  ? 

E  Que 


6^  ::^vih^}%  Sermão 
Que  foeJs  ;que.  ainda  naô 
fugis  de  feguir  os  bens  taõ 
falfos  ,  que  conílguidos 
íàõ  miferia  j  pafíuidos  car- 
ga,  amados  culpa  ,  perdi- 
dos pena.^  Vede  que  de  tu- 
do o  que  tendes  nefta  vida 
miíèravel  ,  nada  levareis 
defle  mundo  mais  que  a 
mortalha ;  nada  vos  ficará 
mais  que  no  fepulcro  pó,  e 
cinza.  Em  chegando  a 
morte  ,  feraõ  herdeiros  de 
voflo  corpo  os  bichos  ,  e  as 
Tcchf.  í^rpentes  ;  Cãm  emm  morie- 
xo.  15.  íur  homo  ,  hdtreditahit  jer- 
pentes  ,  &  vermes.  Se  mor- 
rerdes em  peccado  ,  íèraõ 
os  demónios  herdeiros 
de  vofla  alma  ;  e  feito  o 
corpo  hum  &co  de  podri- 
dão-^ ;e  hum  coflal  de  bi- 
chos antes  da  fepultura  , 
íèreis  nojo  dos  vivos, medo 
dos  amigos  ,  defprezo  dos 
parentes  ,  dos  filhes  ,  e  da 
mulher  ,  que  vos  deitaõ  lo- 
go á  terra,  e  fora  de  caía;  e 
depois  de  eftar  em  huma  co- 
Ta  feliado  com  huma  cam- 
pa ,  quando  deixeis  muita 
memoria  para  a  vaidade  , 
deixareis  hum  letreiro  mu- 
do ,  que  com  filencios  elo- 


terceiro 
quentes  ,  mas  funetres ,  c! 
triftes  ,  diga  a  quantos  o  le- 
rem :  Aqui  jaz,  desfeita  em 
pó,  e  cinza  huma  vaidade 
autorizada  do  voíTo  íècu- 
lo.*  a  alma  íó  Deos  fabe  on- 
de eílá;  o  corpo  comem-no 
os  bichos;  a  terra  o  íbfre  á 
força  ,  e  o  mere  nefíe  eC 
treito  cárcere  ,  onde  alguns 
o  choraõ  ,  poucos  o  enc& 
mendaõ  a  Deos  ,  e  todos 
lhe  põem  os  pés  em  cima, 
Eis-aqui, irmãos,  a  mile- 
ria  em  que  páraô  os  mayo- 
res  bens  da  vida  :  os  cem* 
annos  ,  os  mil,  e  os  milha-^ 
res  ,  íc  tantos  viverdes, paP 
íàrfehnô  como  o  dia  de 
honrem  ,  que  já  paíTou  ,  e 
naõ  he  nada ;  famqmm  àies 
helUrna  quce  fr<fterj'tt.  A 
memoria  fe  acabará ,  antes 
que  acabe  o  tempo:  o  tem- 
po também  morrerá^  quan- 
do íè  acabar  o  mundo  ;  e 
a  voíTa  vida  muito  antes 
difto  acabará  como  feno 
feco  ,  e  como  flor  caduca : 
o  quando  pode  íèr  já:  o  co- 
mo naõ  o  íàbeis  vós:  o  para 
onde  ireis  ,  fó  Deos  o  íabe. 
Se  fordes  aos  infernos,  que 
vos  aproveitará  haver  tido 

aco- 


para  as  tardes  àas  T>om 
a  coroa  ,  alcançado  a  Mi- 
tra, empunhado  o  baftaõ  , 
fubido  ao  tribunal  ,  vibra- 
do a  lança  ,  cortado  com  a 
efpada, voado  com  a  peuna, 
doiuinado  provindas  ,i  go- 
vernado reynos  ,  poíTui- 
do  impérios  ,  e  íènhorea- 
do  mundos?  De  nada  mais 
vos  í^rvirá  ,  que  de  terdes 
mais  caftigo  ,  porque  tiveí- 
tes  mais  culpa  ;  de  terdes 
mais  males,  porque  tivefles 
mais  bens  9!  de  terdes  mais 
penas,  porque  tiveftes  mais 
goíios ;  de  terdes  mais  dor, 
porque  tivertes  mais  tem- 
po ;  de  terdes  mais  infer- 
tno  ,  porque  tiveftes  mais 
mundo. 

Pelos  mefraos  fios,  com 
'que  oífendeis  a  Deos  ,  vos 
ha  elle  de  caí^igar.  Vio  em 
efpirito  o  £uangeliíU  apa- 
relharem fe  ícte  Anjos  do 
Ceò  com  íete  .trombetas 
para  nos  últimos  tempos 
caftigar  o  mundo  :i  tocou  o 
primeira  Anjo  a  puimeira 
trombeta  v^^  diz  o  Euan- 
gelifta,  que  a  hum  fó  toque 
díiquelie  fom  medonho  a 
terceira  parte   da  iterjra  íè 


InÇãs  da  ^are/ma.  67') 
fizera  em  braza  ,  a  terceira 
parte  .dás  rarvores  íè  desi 
fizera  em  pó  ,  e  todo  o  fe-? 
no  verde  dos  campos  íè 
convertéra.ém  cir>za:  £/^/-i*  .,  . 
mus  Avigmts  mm  ceanttiuíi  7. 
&  íertta  pars  tervce  ccymbuj^ 
ia  efi ,  Q^  ter  tia  pars  arhorum 
conçremata  efi  ,  &  omne  foe- 
mm  viride  combuflum  éjtk 
Naõ  reparo  em  íè  abrazar 
a  terra  ,  que  íaô  os  íècula- 
res  :  naõ  em  arderem  as 
arvores  ,  que  faó  os  R&. 
ligioíbs  :  naõ  em  íè  quei- 
mar todo  o  feno  verde  , 
que  faõ  os  Ecclefiafti- 
cos  ,  como  diz  Lyra.  Naõ 
me  aíTombro  de  que  em  on- 
das de  fogo  naufrague  to^ 
da  a  terra :  naã  me  admirp 
que  em  diluvio  de  chamas 
as  arvores  íe  coníumaõ  *. 
naõ  me  efpanto^que  o  feno 
fe  reduza  em  campos  -de 
pó,  e; cinza  ;  repara  fó  em 
que  ao  toque  de  hua  trom- 
beta fucceda  todo  efle  eC 
trago  ,  ertc  incêndio  ,  eílè 
Gaíiigo.  Se  Dpas  tudo  dá 
por  feu  juílo  pr^ço,  que  ra- 
zão ha, para  q  ue  ao  toque  de 
huma  trombeta  íè  caííiigue 
Eij        .  o  mun* 


.,« .v: 


Ifai.  5 

X. 


6^  t.t.CV^^i'^  K^%  \  Sermão 
o  mundo  todo  ?  A  razaô 
he ;  que  caftiga  Deos  o; 
mundo  pelos  meímos  fios, 
com  que  o  mundo  offende 
a  Deos.  Oífende  a  Deos  o 
mundo  ,  porque  íe  aos  ho- 
mens lhe  tocaõ  em  hu  pon- 
to de  fua  honra,ou  em  hum 
fio  da  fua  capa  ,  põem  por 
iflb  ávida:  fe  lhe  tocaó 
noíèugoflopu  no  íèuappe- 
tite,  na  fua  jurifdiçaô,  ou  no 
que  dizem  quehe  fua  obri- 
g-^.çaõ  ,  acodem  logo  pelo 
que  lhe  toca  :  Ce  lhe  toca  a 
yanguarda  ,  fe  lhe  toca  o 
turno,  íèlhe  toca  a  preben- 
da ,  o  lugar  ,  ou  beneficio , 
já  faxem.  por  iíTo  extre- 
mos, nac  íeideícuidaõ  hum 
ponto,  ainda  que  fe  offenda 
a  Deos  ,  ainda  que  íè  perca 
;o  mundo ;  e  fó  quando 
Deos  os  toca  da  fua  gra- 
'ça  ou  pelas  infpiraçoens  , 
ou  pelos  bens  ,  ou  ptlos 
males  ,  ou  pelos  Pregado- 
res ,  que  faõ  as  fuás  trom- 
betas ;  ^afe  iliba  exalta 
'  voe  em  tmm  ;  entaõ  nem 
por  toque  ,  nem  por  remo- 
que ha  quem  entenda  a 
Deos  ,  nem  quem  por  elle 
acuda.   Se  pois  naõ  quereis 


\    'V 


tercttro 
obedecer  ás  trombetas  da 
mífericordia  ,  que  muito 
he  ,  que  fejais  cafti gados 
áqueile  medonho  toque  das 
trombetas  da  jufíiça  1 

E  que  ainda  aíTim  naõ  te- 
mais ,  ó  Chriliaõs  ,  nem  o 
inferno,  nem  oscaííigos  de 
Deos/  Fiaifvos  em  que  Deos 
he  de  mifericordia  ,  naõ 
vos  lembrais  que  também 
he  de  juíliça  ,  de  ira  ,  e 
vingança ;  Deus  ulíionum} 
Taõ  rigorofo  he  Deos  nos 
íeus  caíligos  ,  que  ainda  os 
juftos,  e  amigos  íèus,  quan- 
do elle  os  toca  levemente 
nefte  mundo  com  algum 
pequeno  cafíigo,  parece 
chegaõ  a  cuidar  que  Deos 
os  caftiga  íêm  mifericor- 
dia, Míferemm  met^  faltem 
njos  amiclmei ,  dizia  o  Santo 
Job  :  Tende  mi íericardia 
de  mim  ,  ao  menos  os  que 
íbis  meus  amigos.  Poi$ 
porque  naõ  pede  Job  mi->M. 
íericordia  a  Deos  ,  a  quem  ^^' 
ío  deve  pediríè  mifericor- 
dia ;  porqae  pede  miferi- 
cordia aos  homens  onde  a 
naõ  ha  .^  Aos  amigo»,  que 
o  defampáraõ,  pede  mi  íeri- 
cordia^ e  a  Deos^que  o  naõ 
tinha 
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tinha  de fam parado  ,  naõ  a  fe  Deos  lhe  puzera  as  maõs, 

quer  pedir  ?  O  mefmo  Job  e  a  boa  vontadej  que  feria, 

dá  a  razaó  ,  dizendo  ,  que  fe  lhe  carregara  a  maõ  ,  e  a 

â  maó  de  Deos  o  tinha  to-  naõ  levantara  do  caftigo  ? 
cado  :    ^úa  manus  Domhn  Qual  íèrá  pois  fieis  o  caí- 

uúgit  me,  E  faõ  taes  os  caf-  tigo  de  Deos  ,  carregando 

tigos  de  Deos  ,  por  leves  a  maõ  aos  condenados  ,  e 

que  íejaó  ainda  nefte  mun-  naõ  levantando  a  maõ  do 

do  ,   que  até   os  juftos  em  caftigo  por  toda  a  eternida- 

vcndo  íòbre  Ci  o  caftigo  di-  de  ?  Qual    fera  o  rigor  no 

vino  ,   fe  lhe  naõ  repreíen-  tempo  da  juftiça  ,  íè  o  naõ 

ta    Deos  como   miíèricor-  pode  íbfrer    hum  jufto  na 

dioíb.     Onde  eftaõ   voflas  tempo    da    mifericordia  ? 

antiguas  mifericordias  ?  di-  Caftiga  Deos  os  que  ama  í 

g  Zia  David  a  Deos  :  Ubt  funt  %wj  amo  ,  argiéo^  & ^^ft''K^yApoc.  j2 

50.       *  mifericordia  tuec  antiqua ^  Do-  naõ  ca ft igara  aos  que  abor- 15..     • 

Lvc.  i.  mine  7  Tendo  Deos  entra*  rece  por  (eus  peccados  com 

^'^*        nhãs  de  miíêricordia  :    Per  ódio,  e  ira  eterna  ?    Aca- 

vifcera  mifericordia  ,  muito  bou  comfigo  deitar   no  in- 

»r  he  que  a  naõ  achaíTe  Da  ferno  a  terceira  parte  dos 

Jl^  vid  em  Deos.      Mas   he  Anjos  ,  e  dos  Serafins  do 

que  lhe  tinha  o  Senhor  vi-  Ceo  por  hum  fó  peccado; 

rado  o  rofto ,  moftrandoíè-  naõ  acabará  comíigo  dei- 

Ihe  irado  ,  e  á  vifta  da  fua  tarnos  no  inferno  por  tan- 

ira  naõ  via  David  em  Deos  tos  peccados  noflTos  ?  Aca- 

miíericordia:  Ufquequò  aver-  bou  comfigo   tirar  a  vida 

tis  faciem  tuam}  Se  pois  Job  a  todo   o  género  humano 

tocando-o  Deos  com  hum  pela  culpa  de  Adaõ  ,  que 

caftigo  temporal  taõ  eícaf  foy  comer    huma  maçã  ; 

lamente  ,  o  naõ  podia  já  naõ  acabará  comfigo  tirar- 

íbfrer,  e  recorria  ácompai-  nos  a  vida  eterna  por  tan- 

xaõ  humana    em   falta  da  tas  culpas  ?  Acabou  com- 

divina;  que  faria  ,  fe  o  caf  figo   virar  as  coftas  ao  feu 

tigo  fora  eterno^  que  feria,  povo   mimoíò  ,   porque  o 

E  iij  cra« 


Zâchitr, 
11.  z. 


yò^         '              Sermão  terceiro 

<;rucificou  ;  naõ  acabará  cõ-  fua  altura   fe  arruinou  ,  (b 

figo  viramos  a  nós  as  coí-  a  fua  reftidaô  fe  torceo  ,  fe 

tas  ,   que    o  crucificamos  a  fua  Incorrupribilidade   íè 

tantas  vezes  ,   quantos  faõ  deftruhio  ,  que  ha  de  cípe- 

os.  nofios  deliòlos  ,   e  inful-  rar  a  fragilidade  da  taya  le- 

tos  ?  Acabou  com  figo  dei-  ve  ,  e  caduca  ?  Se  cahio  o 

xar  perder  a  Judas   fendo  cedro  ,   que  era  a  columna 

feu  difcipulo  ;  naõ  acabará  dos  bofques  ,  o  coloíTo  das 

comfigo   deixar  perder  os  plantas  ,   a  mageíiade  das 

peccadores  ,    que   íaõ  feus  arvores  ,  oque  afliombrava 

inimigos  públicos  ,   ou  íe*  os  montes,  ó  que  tranícen- 

cretos  ?     Finalmente  aca-  dia  as  nuvens,  e  o  que  che-» 

bòu  comfigo  naõ  perdoar  a  gava  aos  Ceos  ,  como  nao 

morte  a  feumefmo  Filho,  chorará  fua  ruina  com  ,ta.l 

porque  tomou    í(?bre  feus  exemplo  aquebradiça  faya? 

hombros   nofn)S  pcccadòs;  Faya  fois  Chriftaõs  ,  e  ain- 

c  naõ  acabará  comfigo  ne-  da  naõ  fois  fayas ;  íeis  hu- 

gar  o  pcrdaõ  a  pe-ccadores,  mas  leves  folhas  ,   que  o 

que  engeitaõ  a  mifericor-  vento   leva   com  qualquer 

dia  ,  fugindo   da  peniten-  bãfb  de  vaidade.   Se  poiá 

cia  ?  ;  <  cahiraõ  no  inferno  os  An- 

Fieis,  cuidai  niflo  bem,  jos  do  Ceo  ,   e  hum  difci- 

naõ  façais  pouco  cafo  dif  pulo  de  Chrifto  ,  que  iíio 

t-o.;  Uhila  ahiei  y  quia  ceàclit  íàõ  os  cedros  do  Líbano: 

c^dihj  ,    dizia  Zacharias  ;  fe  cahiraõ;  no  fogo  eterno 

Gema  ,   e  fufpire    a  fâya  ,  muitos  ,  que  eílavaõ  como 

porque  cahio  o  cedro.  Fois  mortos  nas  Religioens  ,  e 

que  mal   ihe  faZ  á  faya  a  fepultados  em  vida  nas  co- 

ruina  ido  cedro -,r  para  que  vas  dos  defertos  :   íè  cahi-, 

íèja  gemido  de  hum  o  pre-  raõ,e  ainda  eíbõ  cahindo 

cipicio  de  outro  P^Naõ  lhe  as  palmas  deCades  ,  os.ci- 

fkz  mal ,  mas  fazlhe  mao  preíies  de  Siaõ  ,  e  os  plata- 

exemplo;  porque  íè  a  forra-  nos  ,  que  eflavaõ  junto  das 

leza  do)<jedro  cahio  p  íèa  aguas,  quíe  muito  he,  que  as 

M    :i  fÒ- 
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folhas  leves,  as  canas  ocas,  emenda  ,  o  homicida,  que 
e  o  feno  feco  dos  campos  ,  naõ  fe  teme  ,  o  vingativo, 
que  ifto  faõ  os  peccadores,  que  naó  fè  humana,  o  am- 
-Cayao  nas  labaredas  negras  biciof)  ,  que  naõ  fe  farta, 
«da  fogueira,  dos  abiímosí?'  o  ádu  t:ro  ,  que  nac  íè  cor- 
«Se  os  Santos  ,  e  os  juíios  re  ,  o  làcr.ilego,  que  naõ  íè 
t^como  Ú7.  S.Pedro  )  a  pe-  rurba^  o  onzeneiro,  q  uenriõ 
«as  fe  falvaõ  ,  o  impio  ,  e  reílitue,  o  vaõ  ,  que  fe  naõ 
peccadcr  .aonde  iraõ  pa-  defeng^.na  ,  e  todo  aquel- 
Tar  ?  le  ,  que  íseíia  vida  naõ  fizer 

Parará  no  inferno  o  mao  penitencia  de  íèus  pecca- 
Chriííaõ  ,  o  m,io  Ecck^fiaf  dos  ,  como  naõ  fazem  to- 
tico  ,  e  o  mao  Religioíb;  dos  aquelles  ,  que  fenaõ 
porque  o.Chriftaõ  he  hum  tem  por  grandes  peccado- 
no  nome,  e  outro  nos  cof  res.;  Nnllits  efl  qià  agat  pcs-  ^  ^ 
fumes  j  porque  o  Ecclefiaf  míentiam  Jitper  peccato  pw  ^  ^Z 
tico  mudou  de  eítado  ,  e  <^uer?s :  ^inãfeà  ?  dizia  Je- 
naõ  de  vida  ;  porque  o  Re-     remias.    O  que  pecca  ás  eP 

condidas  ,  ou  á  efcancara; 
o  que  p?cca  muito  de  fu 
vagai" ,  ou  a  toda  a  brida  : 
a  que  pecca  quanto  lhe  he 
poiTivel  ,  e  quantas  occa- 
fi  'cns  fc  !he  oífereccm,  tu- 
do he  slizer :  E  qve  fiz  eu 
pa  a  fazer  efla^i  penitt* ri- 
rias ?   Dicejís :  -^ítid  feoi  1 


ligiofo  mudou  de  habito  , 
e  naõ  de  efpirito  ;  e  como 
o  efpirito  ,  e  naõ  o  habito, 
'conHirue  o  bom  Religio- 
íb ;  como  a  vida  ,  ,  e  naõ 
2  tonfura,  conflitue  oboai 
Ecclefiaftijco.;  como  os  cof- 
tumes,  e  naõ  ,0  nome  ,  fa- 
tiem o  bom  Chrifiaõ  ,  fal- 
tando os  bons  cortumes  , 
o  n  :me  naõ  imporia  :  fal- 
tando a  boa  vida  ,  o  eíla- 
'do  n  lõ  aproveita  :  faltan- 
do o  bom  efpirito  ,0  hàbi- 
to  naõ  vai  nada.  Cahiiá  no 


Almas  cega-^,  honicns  fem 
jiíizo  ,  pecc  idofcs  íem  dif 
-curíb  ,  íabtiá  o  que  fizefles 
quando  peccaíivs  n»orTnl- 
nlente  contra  o voíTo  Deòs? 
■jFiz^fiesvo^  íilhos  da  ira  ,  e 


inferno  o  laíciva,que  naõ  íe     da  maldição  -de  De  )s  ,  ini- 
-  £  iiij  mi^os 
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migos  do  Ceo,  eícravos  do 
demónio  ,  idolatras  do  vi- 
cio ,  e  reos  do  caftigo  eter- 
no ;  tiraftes  a  Deos  a  hon- 
ra, para  a  dar  ao  demónio  : 
tiraftes  a  gloria  a  Deos,  pa- 
ra a  dar  a  huma  vil  creatu- 
ra :  moftraftes  publicamen- 
te ao  mundo  ,  que  naõ  fa- 
tieis caio  de  Deos,  nem  da 
íiia  ley;  e  moftraftes  publi- 
camente ao  Ceo  ,  que  que- 
rieis  mais  ao  mundo.  Se 
pois  em  hum  fô  peccado 
íè  incluem  tantas  culpas  : 
fe  de  tantas  culpas  vos  naõ 
peza  ,  pois  naõ  fazeis  peni- 
tencia :  fè  alegrandovos  nas 
couíàs  péíTimas  ,  torpes  ,  e 
abomináveis  ,  andais  con- 
tentes ,  e  ufanos  em  voflbs 
vicios  ,  gloriandovos  de 
perveríòs  ,  lambendo  os 
dedos  á  m;ildade  ,  como  íè 
fora  mel  dociíTimo  ,  que 
muito  he ,  que  naquelle  ul- 
timo dia  de  voíTa  vida  ,  dia 
cheyo  de  amargura  ,  e  tri- 
bulação^ dia  mais  triííe 
que  a  noite,  mais  feyo  que 
as  trevas  ,  mais  medonho 
que  as  fombras  ,  mais  car- 
regado que  as  nuvens ,  íe 
vos  torne  o  ar  de  bronze,  a 


terceiro 
terra  de  ferro,  o  mar  de  fo- 
go, o  Sol  de  íàngue,  o  Ceo 
de  chumbo  /  Que  muito  he 
que  naquella  ultima  hora 
vendo  a  Deos  jufto  ,  e  naõ 
miíericordiofo  ,  os  Anjos 
indignados  ,  e  naõ  amigos, 
os  Samos  já  contrários  ,  e 
naõ  advogados  ,  os  demó- 
nios alegres,  ainda  que  me- 
donhos, ouçais  aquella  hor- 
renda voz  ,  terrível ,  e  eG 
pantoíà  :  Ide  malditos  pa- 
ra o  fogo  eterno  ,  onde  ar- 
dereis com  o  demónio  por 
toda  a  eternidade  em  laba- 
redas vivas ,  em  brazas  eC 
curas  ,  e  em  fombras  eter- 
nas :  Ite  makdi^i  in  ignem 
atermm! 

Vio  em  eípirito  o  Profe- 
ta Jeremias  os  tempos  fu- 
turos ,  e  diíTe  que  choraria 
a  terra  ,  lamentaria  o  Ceo : 
Lugehit  urra  ,   &  marehunt j^^^^^i 
Cceli.  E  que  prantos  íâõ  ef-t?. 
tes  do  Ceo ,  e  da  terra?  Fa-- 
rá  por  ventura  o  Ceo  olhos 
das  eftrellas  para  chorar? 
Fará  a  terra  dos  feus  olhos 
de  agua  lagrimas  para  ver- 
ter? Ah  fieis  ,  por  efta  ter- 
ra entende  o  noíTo  Lyra  os^^^^^ 
homens    do  íèculo ,   que 
amaõ 
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amaõ  os  bens  da  terra;  Tírr-  rá   inútil,    e   a  pena  fem 

ra  5  id  efl  ,   amalores  ierr<g,  remédio  :     ^mc  bgebmt  , 

Por  eftes  Ceos  entende  Hu-  cum  perdent   ea  ,  de  quibus 

go  os  varoens  efpirituaes  ,  gloriahantur.  Agora  he  que 

Religiofos  5  e  Ecclefiafti-  havieis  de  chorar  ,  e  naõ 

cos  ,  cuja  vida  deve  (èr  ce-  íècarvos  tanto  na  obftina- 

lefte ;  Cceli ,  id  efí  ,  viri  [piri-  ça5  da  culpa  ,  que  fenaS 

luaks  y   qui  lariis  raíiom^s  vê  a  emenda  nenhuma  na 

Cali  dicmtur,  E  quando  ha  vida  ,  nem  fmal  algum  de 

de  chorar  efta    terra   mo-  penitencia,    Se  pois  ChriC 

ral  .^  Quando  haõ  de  entriC  taõs  vos  endureceis  obfli» 

teceríè    eftes   Ceos    meta-  nandovos  ,  que  iflo  he  íe- 

foricos  ?    O  meírno  Lyra  carvos  ;  íènaõ  quereis  ou- 

o  diz  :  'T^unc  lugehmt  ,   cum  vir  a  voz  de  Deos  ,  nem 

perdent  ea  ,   de  quibus  gloria-  a  voz  dos  homens  ,  e  ifto 

hantur,  Entaõ  haõ  de  cho-  he  endurecervos  ;  que  mui- 

rar    ,    quando    perderem  to  he  que  chovaõ  íbbre  vós 

aquellas  couíàs,  de  que  fe  na  morte  ,  e  na  vida  infer- 

gloriavaõ.  Oh  laftima  ,  e  nos  ,  e  caftigos  I  Deíènga- 

niiíèria  grande  I  Que  hu-  naivos  peccadores  ,  que  ha 

ma  vez  que  ha  de  chorar  ifto  de  fer  alTim ;  porque 

o  mao  íècular  ,  o  mao  Ec-  a  quem  íè  endurece  contra 

clefiaftico  ,  e  o  mao  Reli-  Deos  ,  quem  naõ  quer  ou- 

giofo   ,   naõ  chorem  pelo  vir  a  íiia  palavra  ,  quem 

remédio,   íènaõ  pela  per-  deixa  para  amanhã  a  emen- 

diçaõ  ;    naõ   chorem  por  da  de  hoje  ,  naõ  fó  cahí- 

dar  gloria  a  Deos  no  tem-  ráõ  íbbre   elle  caftigos  na 

po  da  vida  ,  íènaõ  por  per-  vida  ,    mas   infernos    na 

der  a  ííia  gloria  vã  na  ho-  morre. 

ra  da  morte ;  naõ  chorem  Períèguia  Faraó  ao  po* 

com  tempo  ,  quando  lhe  vo  de  Deos  ,  que  fugia  pa- 

valeria  o  pranto  ,  e  cho-  ra  o  deíèrto  ,  e  vendo  que 

rem  fó  por  toda  a  eterni-  o  mar  Vermelho  íè  tinha 

dade ,  quando  o  pranto  íè-  feito  eftrada  ^  entrou  pelo 

meyo 
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imeyo  das  íiias  ondas  ,  que  diz,ialhe  Deos  por  elles  ; 
,de  huma  ,  e  da  outra  parte  que  deixalTe  ir  .o  íèu  povo 
»eftava6  feitas  muros;  mas     para  o  deíèrto.  Endureceo- 


: tanto,  que  eíleve  denrro 
(delias  .Faraó  comr  todo  o 
-íeuiexerdto^yí:d}Í2;o  texro 
íàgrado,  naõ  fó  que  o  mar 
xahio  febre  elles,  e  as  on- 
-1  d 3  s  o s  a  foga  ra  õ  ,  mas  que 
-os  inferíips    os   cobrirão  : 


fe  Faraó,  e  naõ  quiz  ouvil- 
íos  :  luJurjtiim  e/i  cok  Fhá'  Exôd.  7. 
ríwms  yjffer  údi^it\^à»s^  rA-h  *-• 
fim  !  E  vós  Faraó  efcutàis 
a  pa  avra  de  Deos  ,  e  naô 
quereis  ouviUo  ,  tudo  he 
deixai  a  'emendaí^v^e  obedi- 


XxoA.ii^Ahyffi  operuermt  eoj.    Pois,     e«cia  ,  que  develS  áDeoSj 
^í*        valhame  Deos/  Naõ  fó  ca- 

he  Faraó    nos    infernos  , 

ique  ;ifto  íâS   os  abifmos-, 

<mas  ainda  cahem  os  infer- 

-nosíbbre  Faraó?  Naõ  baf 

itavaõ  os  caÍTígos,  que  efte     bre  vós  infernos  :  /1^'yffi  ope- 

*deígraçado    Rey    teve  em     ritermt  eos,     Naõ  ha  outro 


-para  a  manha:  j^-hte/pon' 
ãií  :  Cf  às  y  pois  Uiò  fó  na 
vida  choveráõ  fobre  vós 
-cafligos  5  rnas  também  ná 
-hora   da  morte  cahiíáõ  íò- 


-vida^  .^  Naõ  fe  cobrirão  con- 
itra  elle  em  vida  os  rios 
'XJe&ngue  ,  a  terra  de  mor- 
xosr-pzs  Cidades  de  íèpul- 
•cros  ,  o  ar  de  trevas,  o  Sol 
xje  fanhas  ,  o  Ceo  de  aíloni- 
•broSyC  o  mundo  de  porten- 
■tos  i,  de  efpaaros  ,  e  prodí- 
gios? Que  culpa  teve  F;.iraó 


remédio  Chriftsõs ;  (e  co- 
mo peccadores  obíiinado*:, 
e  como  Faraós  endíirèci- 
dos  naõ  ouvif  is  aí  ego  ra  a 
palavra  de  DèOs  ,  poflo 
que  a  efcutafieis  fem  vos 
emendar  ,  andando  toda  à 
vida  procraíiinando  o' arre- 
pendimento  naõ  ha   mais 


para  tantos,  males  .?   Que  que    arrependervos     logo 

mal  ftz  taõ  grande  ,'  que  muito  de  coração  ,  falien- 

•mereceire  raès  caíii&os?-Ve-  do  comigo  o  afto  de  con- 

<}.í:  ®  que  diz  Moyfts:  Pfé-  triçaõ  ,    pedindo    a  Deos 

Lg-ivalhe  elle  ,  e  lèlrirmaõ  mifericordia.  Senhor  meã 

rAraÕ  a  palavra    de  Deos  j  Jefa  Chrifto  ,  kc. 


SER. 
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NA  OITAVA 

DE  CORPUS 

E  M  A  V  I S. 


Hic  eft  pams  ,  qm  de'Coel'o  defrendh.  ]o2lú.  6, 


UerendooFilho 
de  Deos  (  AltiP 
fi.mo,e  amorofif- 
fimo  Senhor  ) 
Querendo  o  Filho  de  Deos 
fazemos  participante  de 
fua  divindade  ,  veíliofe  do 
grotTeiro  trajo  da  noíTa  na- 
ture^a' ,  para^que  feito  ho- 
rnçm  por  noífo  amor  ,  nos 
fizeflè  deofes  pela  fua 
uniaõ  •  feito,  homem  ',  ven- 
do que  havia  de  ofFerecer 
no  altar  da  Cruz  a  hoftia 
de  fea  corpo  crucificado 
a  íèu  Eteroo  Pay  por  pre- 
ço de  noíTas  almas  ,  e  pa- 
ga de  noífas  xulpas  ,  infti- 


tuhio  primeiro  efte  divino 
Sacramento  ,  para  que  nefi 
ta  cifra  de  maravilhas  nos- 
ficaíTe  huma  memoria  de 
Teus  extremos  ,  hum  filial 
de  íèu  amor  ,  huma  lem- 
brança de  que  poz  por  nós- 
a  vida  ,  e  huma  prenda  de 
que  nos  ha  de  augmentaP 
a  graça  fempre  que  digna- 
mente o  comrnunguemos. 
Deixou  nos  íèu  corpo  em 
manjar,  para  que  a  fé ,  on- 
de civeíFe  exerci  cio  ,  ti-í 
veííè  também  goílo.  Gha-^ 
moulhe  paõ  do  Geo  ,  para 
q  afeiçoandonos  aos  bes  do 
Geo  ,  os  eítimaflèmos  tan- 
to 
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SermaÕ 


to  mais  ,  que  os  falíòs  bens 
da  terra  ,  quanto  vay  do 
Geo  á  terra  ,  do  immenío 
ao  limitado  ,  do  eterno  âó 
temporal.  Vem  a  unirfe 
çomnoíco  ,  para  que  íèja- 
mos  huma  mefma  couíà 
com  elle  ;  e  chamanos  a 
efta  uniaõ  ,  para  que  vindo 
com  elle  ,  tenhamos  a  vi- 
da eterna. 

Eííe  he  o  aíTumpto  da 
acçaõ  prefente  ,  efte  o  em- 
penho ,  a  que  fe  vota  a  de- 
voção dos  fieis  de  toda  a 
Igreja  Catholica  ,  e  em  eP 
pecial  as  íòlemnidades  def 
te  Convento  ,  o  adorno 
deíTes  Altares  ,  o  ornato 
defte  Templo  ,  a  armonia 
defla  mufica  ,  e  todas  as 
mais  decencias  ,  e  cultos  , 
com  que  feflejamos  o  cor- 
po de  Chnflo  íàcramenta- 
do ;  agradecemos  ao  Se- 
nhor com  eftas  demonftra- 
çoens  darnos  naõ  fomen- 
te na  Cruz  íèu  fangue  para 
redem{)çaõ  do  mundo,  mas 
íèu  corpo  nefte  Sacramen- 
to para  uniaó  das  almas; 
prometternos  naõ  fó  no 
Geo  efte  manjar  da  gloria, 
mas  darnos  na  terra  a  glo- 
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ria  defte  mahjâr  do  Ceo,' 
NeceíTario  era  que  para 
ajuftarme  com  as  maravi- 
lhas do  aíTumpto  ,  foíTe  o 
íèrmaô  defte  dia  oitavo 
huma  oitava  maravilha. 
Neceílario  era  que  para  ex- 
plicar o  menos  defte  myfte- 
rio  altiffimo  ,  os  filencios 
foíTem  linguas,  os  affèélos 
vozes  5  os  pafmos  eloquên- 
cias ;  mas  quem  poderá  re- 
duzir os  Ceos  a  huma  eC 
trella  ,  os  mares  a  huma 
onda  ,  os  bofques  a  huma 
planta ,  os  campos  a  huma 
flor  ?  Em  hum  dia  com  tu- 
do de  tanta  graça,  em  hum 
dia ,  em  que  temos  os  the- 
fouros  da  graça  a  pedir  de 
boca  ,  quem  fenaõ  ha  de 
atrever  confiado  nella  a 
deícubrir  ao  menos  de  tan- 
to Sol  hum  rayo  ,  de  tan- 
to  Ceo  huns  longes  ?  Para 
que  aíTim  feja  em  gloria  ,  e 
honra  de  Dcos ,  peçamos  a 
fua  Mãy  fantiíTima  nos  al- 
cance a  graça.    Ave  Maria, 

Hic  e/i  fams  ,   qui  de  Ceelo 
defcendit, 

Dá-nos  Chrifto  fua  car- 
ne 


Níí  ottaya  de  Corpus. 
ne  em  manjar :  Caro  mea  ve-  Deos  pela 
ff  eji  cibus  y  e  chamai he 
pâõ  do  Ceo  :  Hic  eji  pams : 
íendo  certo  ,  que  o  que 
põem  no  Sacramento  ,  naõ 
he  do  Ceo  ,  fenaô  da  terra, 
como  diz,  S.  Thomás;  ^wd 
de  no/iro  ajjumpfu.  Se  pois 
he  carne  ,  e  fangue  da  ter- 
ra ,  como  lhe  chama  paõ 


77 
honra  do  feu 
fervo ,  mandoulhes  o  man- 
ná;  cahio  aquelle  fobcrano 
orvalho  ,  que  encheo  os 
montes  de  neftar,  e  os  vai- 
les  de  doçuras ,  com  os 
quaes  íêrviraõ  todas  aquel- 
las  campinas  deíèrtas  de 
tinello  abundantiíTimo  aos 
filhos  de  Ifrael.  Pu^eraõlhe 


do  Ceo  ?   Sem  duvida  quiz     a  meíà  os  campos,  as  flores 
Deos  que   invertigaffemos     a  toalha  ,  os  Ceos  as  igua- 


rias ,  e  foraõ  pagens  as  nu- 
vês  para  íèrvir  aos  homens. 
Leváraõ  todos  o  que  qui- 
zeraõ  ,  mas  com  íòrte  defi- 


nefle  Sacramento  qual  era 
o  modo  dos  bens  do  Ceo  , 
para  que  vendo  a  diíferen- 
ça,  que  vay  delle  ao  modo 

dos  bens  da  terra  ,  fufpiraP  gual  ,  porque  huns  leváraõ 
íèmos  rrienos  por  huns  mais  ,  outros  menos  :ví//w/ 
bens,  que  nos  enganáõ  ,  e  plus  ,  alius  miims.  Com  tu- 
nos  caníIiíTemos  mais  por  do  quando  depois  cada 
huns  bens,  que  fempre  du-  qual  vio  o  íèu  quinhão, 
raõ.  Saõ  de  tal  modo  os  acháraõíè  iguaes  todos  , 
bens  do  Ceo,  que  tudo  tem,  pois  nem  o  que  levou  mui- 
queni  tem  alguma  couíà  to,  achou  mais,  nem  o  que 
delles  ;  porque  qualquer  levou  pouco,  achou  menos; 
CQufa  dos  bens  do  Ceo  ke     Nec  qm  phts  colligerat  ,  ha-.Exod: 

hiút  amplius  ,  diz  o  texto  ,^^- 1»? 
fieque  qui  mmiis  paraverat  , 
repcrk  .minus^    Pois    como 
he  ifto  ?  Naõ  acha  mais  , 


tanto  como  tudo. 
-Murmurou    de  Moifés 
no  deíèrto    o  povo  de  IC 
rael,  dizendo  que  o  trouxe- 


ra enganado  para  morrer  á  quem  colhe  mais, nem  me- 

fome,  e  ao  defamparo  na-  nos  ,  quem  colhe  menos  .^ 

quellas  vaftas  brenhas  ,    e  Como  fe  achaõ  iguaes  to- 

aíperas  folidoens  j   acudio  dos  ?   Como  ?  Vede    vós 

'-  ■■'•  donde 


^8  SenriiW 

donde  era  efte  paõ  ,  e  don- 
de veyo  efte  bem  ;  era  paÕ 
do  Ceo  ,  e  veyo  efle  bem 
ido  Ceo  :  Ego  pbam  vobis 
panes  de  coclo  ,  diffe  Deos 
a  Moyfés,  quando  quiz,  dai^- 
Iheomanná.  Alifim!  Eefte 
bem  he  bem  dosCeos.^Dos 
Ceos  tinha  vindo  ,  e  Deos 
o  rinha  dado  ^  Pois  de  tal 
modo  íè  ha  de  dar,  que  ha 
de  eftar  a  dita  em  colher 
muito  ,  e  naõ  ha  de  haver 
menos  dita  em  recolherpou- 
CO.  Todo  o  bem  ha  de  eftar 
em  todo  ,  e  todo  em  qual- 
quer parte;  porque  os  bens 
do  Ct  o  íàõ  de  tal  modo  , 
que  tudo  tem  ,  quem  tem 
qualquer  coufa  delles;  por* 
que  qualquer  couíà  delles 
he  tanto  como  tudo  ;  nem 
quem  leva  muito  ,  fe  acha 
com  mais,  nem  quem  leva 
pouco,  fe  acha  com  menos: 
l^ec  .  qui  plus  (olUgerat  , 
&c. 

Defte  mefmo  modo  íe 
dá  Chrifto  debaixo  da- 
quellas  efpecies  íàcramen- 
taes.  Dafe  todo  em  toda  a 
hoftia  ,  e  todo  em  qual- 
quer parte  delia  ,  para  que 
nem  os  que  levarem  muito^ 
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íè  achem  com  menos,  nem 
os  que  levarem  pouco,  íe 
achem  com  mais.  E  íê  os 
bens  do  mundo  íàó  de  qua- 
lidade ,  que  os  que  prefu- 
mem  que  tem  tudo  ,  íè 
achaõ  íèm  nada,  como  diíTe 
^oh '.Dives  cum  domnerit  ^ 
mhd  fecum  auferet  :  apeuet^  '^^' 
óculos  juos  ,  (S  nihil  inve* 
mety  a  data  deíie  Sacramen- 
to, como  bem  do  Ceo  ,  he 
de  tal  modo,  que  os  que  íuí^ 
peitaõ  que  nada  levaõ  na 
pouquidade  de  huma  par- 
ticula  ,  íè  achaõ  com  tudo. 
Tudo  tem  ,  quem  tem  al- 
guma couía  defte  Sacramen- 
to ;  porque  qualquer  cou- 
fa defte  Sacramento  he  tan- 
to como  tudo  :  he  como  o 
Sol  ,  que  ou  pareça  peque- 
no no  meyo  dia,  ou  grande 
no  Occidente  ,  fempre  he 
o  mefmo  :  he  como  o  mar, 
que  ou  encha  ,  ou  vaZe  , 
nem  creíce  ,  nem  mingua  ; 
e  que  ainda  aíTim  por  efte 
mar  da  graça,  que  para  to- 
dos enche  ,  que  por  efte 
Sol  da  gloria  ,  que  para  ro- 
dos nafce  ,  naõ  haja  quem 
como  águia  queira  olhar 
ao  Sol  ji^naõ  haja  quem  co- 
mo 


Ka  oíWva  deCorpus 


mo  nò  queira  correr  ao 
mar  /  Oh  efquf^cimento  dos 
bens  do  Ceo  /  Oh  cegueira 
dos  bens  do  mundo  !  Ce- 
gamonos,  por  iíTo  nos  lem* 
bramos  dos  bens  do  mun- 
do; eíquecemonos,  por  iflTo 
naõ  bufcamosefle  bem  do 
Ceo  ;  Hic  e/i  patns ,  qui  de 
coelo  defcendit. 

Tudo  nafce  ,  Chriftaõs  , 
de  que  queremos  mais  os 
bens  do  mundo  ,  que  os 
bens  do  Ceo  j  e  ifto  íêndo 
tanto  ao  contrario  dos 
bens  do  Ceo  rodos  os  bens 
do  mundo,  que  ou  hum  tem 
tudo ,  e  outro  nada  ,  ou  ,  o 
que  he  mais  certo  ,  nada 
tem  quem  prefume  que 
tem  tudo.  Veyo  o  Pay  de 
familias  a  tomar  conta  a 
íèus  feitores  ,  e  achando 
hum,  que  lhe  devia  dez  mil 
taleatos  ,  íem  ter  por  onde 
pagar  ,  mandou-o  pôr  em* 
pregaô  ,  como  era  entaõ 
coftume  ,  e  que  fbíTe  ven- 
dido elle,  fua  mulher  ,  e  fi- 
lhos, até  fatisfà^er:  Càm  au- 
tem  non  haberet  ,    (diz    S. 

Mattheos  )  jiíftt  eum  Do- 
miniis    ejus   vemmdart    ,    Ç$ 

uxorem  ejus ,    &  filios  ,  & 


omma^qn.f  haMat^  &  reddt, 
Naõ  tinha  nada  ,  é  vende- 
raõlhe  todas  as  coufas  ? 
Eis-aqui  eftá  o  reparo.  Pa- 
rece que  íe  encontra  o 
Euangelifta;porque  fe  tinha 
todas  as  couíàs  para  íatis- 
fazer  :  Omni  a  ^  quéC  habehat  , 
&redd'i\  como  naõ  tinha 
nada  ,  com  que  íitisfizeíTe  .• 
Càm  autem  non  haberet  «w» 
de  redderet}  E  fe  como  he 
mais  certo  ,  conforme  aos 
Expofitores,  que  naõ  tinha; 
como  lhe  venderão  tudo  : 
Omnia?  Tudo  tinha  ,  e  naõ 
tinha  nada  ;  que  efles  íâõ 
os  bens  do  mundo ;  os  que 
preííimem  que  tem  tudo  ,. 
nenhuma  couía  tem ;  o  na- 
da lhe  parece  tudo  ,  toma-f 
do  bem  ás  maõs  ,  naõ  he 
mais  que  hum  puro  nada; 
he  hum  morgado  de  na- 
das ,  hum  theíouro  de  fan- 
tafias  ,  huma  herança  de 
quimeras  ,  que  quando 
muito  naõ  íàõ  mais  que 
huma  vaidade  oca  ^  huma 
apparencia  vã  ,  e  huma 
mentira  pura  ,  como  diz  o^ 
Efpirito  Santo  por  Saia- 
maõ  :  Vamtas  vaniíaíum  , 
&  omnia    vamtas,    Avarus 

mui' 


ao 


So  Ser  me 

multas  hâhet  opes  ,  &  ml/as ^ 
diz  Rudolfo  Cartufiano  : 
O  avarento    tem     muitas 


ZccUf. 


"Rudoif. 
Cari.  de 

•vit. 

chrtfii    riquezas  ,     e    nenhumas 
**^'  <^4-  muitas  na  miíèria,com  que 
as  guarda  ,  nenhumas  no 
iiíò  ,  de  que  naõ  vive. 

E  que  ainda  aíTim  por 
efta  gloria  em  íbnhos  ,  por 
cfta  apparencia  em  íòm- 
bras  ,  por  efte  gorto  em 
nadas  morra  a  cegueira 
humana  tanto  aos  olhos 
viflos  /  Que  íèndo  nada  tu- 
do :  Et  omniavamías  y  buí- 
que  o  noíTo  engano  com 
mayor  anciã,  e  com  mayor 
íède  os  nadas  defta  men- 
tira ,  as  íombras  defta  qui- 
mera ,  e  os  vultos  defta 
íòmbra  ,  do  que  buíca  a 
noíTa  fé  as  verdades  defte 
bem  do  Geo  ,  defte  paõ  dos 
Anjos  ,  defte  manjar  da 
gloria  ,  o  theí()uro  dos 
Geos,  o  morgado  da  gloria, 
a  herança  da  eternidade  ! 
Que  outra  couía  he  ifto 
mais  ,  que  hum  eíqueci- 
mento  puro  de  que  temos 
nefte  Sacramento  o  corpo 
de  Jefu  Chrifto  ;  ou  hum 
deíprezo  puro  dos  bens  do 
Geo  ,    que    nefte    paõ   Ce 


quarto 
ac  h  aõ  :  Hic  efi  panis ! 

Mas  que  razaõ  haverá 
para  que  Chrifto  chame 
paõ  a  efte  Sacramento  ; 
Hic  efi  pauis ;  íendo  na  ver- 
dade carne  :  Caro  mea  verè 
eft  àbiís?  Se  pois  he  carne , 
como  lhe  chama  paõ  .<?  E 
para  que  affirma  o  Senhor 
que  he  paõ:  Hic  efi  para  í  ^ 
quando  quer  que  creamos 
que  he  carne  ?  Parece  que 
ifto  he  confundir  as  efien- 
cias  ,  pois  ou  ha  defer  paõ 
íomente  ,  ou  fó  ha  de  fer 
carne.  Ora  ,  irmãos  ,  tudo 
he  efte  Sacramento;  he  paõ 
nas  apparencias  ,  e  he  car- 
ne de  Chrifto  na  realida- 
de Bem  eflá.  Mas  para  que 
affirma  Chrifto  tanto  as 
fuás  apparencias ,  como  as 
fuás  realidades  ?  Para  que 
fieis  ^  Para  ver  fe  ao  me- 
nos com  as  apparencias  vos 
pode  attrahirjá  que  com  as 
realidades  vos  naõ  pôde 
afeiçoar  Uíà  o  Senhor  defta 
traça  no  Sacramento,  (dei- 
xaimo  dizer  aílim)  prezaíô 
nelle  das  gpparencias  para 
vos  obrigar  ao  geito  do 
mundo  ,  porque  menos  ca- 
io fazem  os  homens  das 

cou- 


na  Oitava 
toufãs  de  íuftancia  ,  que 
dos  accidentes  delias;  mais 
lhe  leva  os  olhos  huma 
apparencia,  que  huma  rea^ 
lidade  ',  mais  finezas  fiZtm 
pelo  que  as  coufas  pare- 
cem ,  que  pelo  que  as  cou- 
íàs  íaõ, 

..;  Duas  ve2Les  bufcou  Saõ 
Pedfo  a  Chrifto  ,  huma  , 
quando  o  chamou  no  mar 
de  Tiberiades;  outra,  quan- 
do lhe  appareceo  no  mar  dç 
Cafornaum.  Em  huma  ,  e 
outra  vez  eflava  no  mar  S. 
Pedro  ,  .com  tudo  da  pri- 
mçira  obedeceo  muito  de 
Í6U  vagar  ,  foife  checan- 
do., á-praya  íeu  pouco  a 
pouco  ,  p  depois  íeguio  a 
Chrirtp  feu  paíTo  a  paíTo  , 
como  diz  a  Gloílà  :  l^edum 
mejjn.  Da  fegunda  vez 
fiaõ  foy  aíTmi  ;  antes 
com  eilar  o  mar  picado,  as 
ondas  bravas  ,  o  vento  fu- 
rioíò,  arrojouíe  ás  aguas.do 
mar  fez  eftrada  ,  e  das  on- 
das campo  para  íèguir 
Aí^/.  i4.^  Chriíio  :  Et  defceiwiem 
"^'  FeUtís  de  navicuh  ,  amba- 
hibat  fuper  aqitam  ,  ut  veni- 
rei  ad  Jgfum  Pois  que  ra- 
zaõ  ha  ^  para  que  S.  Fedro 


de  Cor  pus  y  8i 

fe  lance  ao  mar  defla  íe- 
gunda  vez,e  naõ  da  primei- 
ra? Porque  faz  mais  finezas 
neiia  occafiaô  ,  do  que  tlz 
na  outra  ?  A  razaó  he;  quç 
na  primeira  occafiáõ  ço- 
nheceo  S.  Pedro  aChnfío 
bem  ,  e  verdadeiramente  ; 
Fetrus  agnofceris  ,  diz  a  In- 
terlineai;  na  fegunda  naõ  o 
conheceo  ,  teve  o  por  fan- 
taíhia  :  Putaverunt  phan-  ^^^^^  ^^ 
tafma  ejje.  Agora  mayor4^. 
duvida.  De  forte  que  por- 
que S.  Pedro  teve  para  íl  , 
que  Chriflo  era  fanraíma  , 
por  iíío  íe  arroja  ao  mar^ 
e  faz  mais  finezas  por 
Chriílo  ?  Sim.  Que  coufà 
he  fanrafma?  He  huma  ap- 
parencia  ,  e  huma  afigura- 
çaõ  de  couíà  ,  que  naõ  ex- 
ifte  ,  como  diz  Carthufia- 
no  ,  Lyra  ,  e  ouixosr  Fharh 
tafma^id  efl  apparentia  rei  non 
esifieiítis  \  quia  ef]e  '^'ideiur. 
Ah  fim  !  E  S.  Pedro  as  pri- 
meiras viíias  de  Chriflo 
teve  as  por  re  lidados,  por 
apparencia  as  fegundas.^Pqi^ 
em  quanto  hOíÇiem  mais 
finezas  ha  de  .fazer?  pelp 
que  tem  por  apparencia  ^ 
que  pelo  que  tem  por  rea^ 
r      '         lida- 


8^  Sermão  quarto 
}ida(íe ;  menos  ha  de  fazer  da  a  tonte,  o  Sol,  ou  as  eO 
pelas  coufas  de  fuftancia  ,  rrellas,  os  Ceos,  eas  nuvês, 
que  pelos  accidentes  dei-  os  campos  ,  e  as  Cidades, 
las;  porque  os  homens  mais  e  eflais  huma  hora  pafma- 
cafo  fazem  do  fantaftico  ,  dos  neílas  pinturas.  Aqui 
que  do  verdadeiro;  mais  folgais  de  ver  o  Sol;  alli  vos 
Iheatrahcosanimos  oappa-  parais  no  rio  ;  acolá  goftais 
rente  ,  que  o  fufiancial ;  da  fonte ;  nerta  parte  de- 
mais extremos  fazem  pelo  tendefvos  no  campo  ;  na 
que  as  couías  parecem  ,  outra  parecevos  bem  a  Cí- 
que  pelo  que  as  couíâs  íàõ.  dade  ;  e  finalmente  ifto 
Parece  que  tem  a  nofla  vos  fufpende  ,  vos  enleva  , 
inclinação  fimpatia  com  o  e  vos  regala.  Homens,  que 
fingido  mais  ,  que  com  o  he  ifto  ,  que  tanto  vos  leva 
verdadeiro.  PaíTareis  por  os  olhos?  Oh  parece  q  naõ 
hum  prado  alegre,por  hum  ha  couíà  mais  para  ver  que 
boíque  ameno  ,  por  huma  huma  pintura  como  efta  / 
fonte  aprazivel ,  fem  fazer  Efte  Sol  parece  propria- 
caíò  delles  ;  vereis  depois  mente  Sol  :  efte  Ceo  pare- 
o  Ceo  claro  ,  feito  jardim  ce  propriamente  Ceo  :  eíft 
de  eftrellas  ;  vereis  ama-  fonte  eftá  ao  natural :  eíTè 
nhecer  o  Sol  ,  rompendo  ,  boíque  naõ  ha  mais  que 
ou  dourando  as  nuvens  ;  ver:  eífe  rio  naõ  ha  mais 
-vereis  nafcer  a  manhã  que  deíèjar.  Tudo  fingiô 
bordando  os  Ceos  de  luz  ,  a  arte  de  tal  maneira  ,  què 
e  os  campos  de  aljôfar;  ve-  parece  ,  que  os  pincéis 
reis  finalmente  huma  Ci-  furtarão  á  natureza  as  cou- 
dade  grande  ,  hum  Tem-  íàs  para  as  perfeiçoens  da 
pio  fumptuoíb  ,  hum  Pala-  arte.  Pois  valhame  Deos/ 
cio  infigne  ,  e  as  mais  das  Só  o  que  parece  ,  e  naõ  o 
vezes  nem  reparais  nifto  ,  que  realmente  he  ,  vos  le- 
nem  tal  vez  cuidareis  nelle:  va  tanto  os  olhos,  hum  ar- 
apparecêvos  em  hí5a  taboa  remedo  da  verdade  ,  huns 
pintado  o  bofque  ,  retrata-  longes ,  que  parecem  bem, 

huas 


rjd  ohava  de  Corpus.  S  5 

huns  pertos,que  naõ  Ce  fin-  apparente,  mais  que  do  fuP 

gem  mal  ,  humas  fombras,  tancial ,  naõ  fó  vos  ofiFerece 

que    bem   examinadas  faõ  o  praro  das  realidades,  con- 

huns  borroens  groíTeiros  ,  vida  vos  com  a  iguaria  das 

humas  cores  mortas, e  huns  apparencias;  Hiceli  pums. 

fingimentos  vivos  hc    íb  o  Taó   efperdiçado    anda 

que  vos  agrada  ?  Sim.   Ke  Deos  pelas  voflasaImas,que 

-iíTo  tudo  hum  fingimenro  ,  fazendo  de  fi  mil  manjares 

humaapparencia,huma  aíi-  porvosatrahir,na5íofepo3s 

guraçaõ  ?*  Pois  o  fingimen-  em  húaCruz  paravosfalvar, 

to  ,   e  naõ  a  verdade  ,  vos  masexpoz  S.Mageftadeim- 

ha  de  agradaria  apparencia,  menía  naquelle  breve  circu- 

e  naõ  a  realidade  ,    vos  ha  lo  para  vos  cauíar  amor  ;  e 

de  attrahir;  a  afiguraçaõ,  e  ás  vezes  fuccede  tanto  ao 

naõ  o  íugeito  delia,  vos  ha-  contrario  que  íèhum  dia  na 

de  íufpender.  Cruz  íacrificou  a  vida  ,  que 

•   Como  pois   Chrifto  íà-  he  menos,  nefte  Sacramen- 

be  a  condiç'40  dos  homens,  to  todas   as  horas  fa  cri  fica 

como  vê  que  fó  das  couíàs  a  honra,  que  he  mais.Sacri- 

f^ntafticas ,  quiméricas  ,  e  fica  a  honra  todas  as  horas 

apparenjes    faZem    eftima-  nefte  Sacramento  ,  porque' 

Çaõ  p.íra  attrahillos  ao  gof  nelle  íè  vê  o  Senhor  oíFen- 

to  derte  Sacramento  ,  que  d^do  todas  as  horas   ou  áo 

havia  de  dizerlhes  ,   ainda  defprezo^  q  o  naõ  buíca,ou 

que  foífe  carae  na    realida-  da  maldade,  q  o  naõ  golia^ 

de  ,  íènaõ  que  também  era  ou  da  cegueira  ,  que  o  naõ 

paõ  nas  apparencias:  Hic  eft  cre,  ou  da  froxidnõ,  que  o 

/)^//?/j?  Com  as  apparencias,  recebe  ,    ou    da    confifíaõ 

irmaõs    meus  ,    vos    quer  fingida,  qne  muito  mais  a 

Chrifto  obrigar  hoje,  levan*  ag^rava  com  a  culpa^que  íe 

dovos    ao   geito    do  voflb  encobre.   E  efta    he  huma 

goíio ,  jáx^ue  naõ  quereis  das     maiores    maravilhas 

andar  á  medida  dofeu  agra-  deíle  Sacramento  ,  exporíe 

do:   como  pois  goftais  do  mais  vezes  ás  afrontas^quç 

-  F  ij                 ás 
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ás  folemnidades  ;  ás  inju-  <^ete.    Ut    ofienfa    mherim 

rias  ,  que  ás  adoraçoens  :  àcatnce    (  di2^  a  Glofía  )Glojf, 

ainda   aííim    faz  Chrifto  a  infiMitatis      mhms      fana- 

fineza  de  mofirarfe   efper-  ret.  Ainda  aílim  com  man- 

diçado  pelas   fuás    creatu-  darlhe  o  Senhor  fazer  efte 

ras  para   ver   fe  o  conhe-  exame  ,     e   efta    viftoría 

cem  nefta  fineza;  naõ   fe  duas,  ou  rres  vezes  ,  diz  o 

contenta  de  que  vejaõ   os  Texto    fagrado   ,    que  os 

humanos  que    morreo  por  difcipulos      naõ      criaõ    : 

ellesem  huma  Cruz  3  quer  A.^huc     illis     non     credemi- 

moftrarlhes  que  por  elles  hui.   Aqui   a  minha   duvi- 

fe  efpeidiçou  também  nef-  da.  Se  pouco  antes  haviaõ 

te  Sacramento.   Faz  ifto  o  conhecido    o    Senhor    no 

Senhor,  porque  os  homens  partir    do    paõ    :    Cognove- 

naõ  conhecem  tanto  quem  runt  eum  m  frai^ione  panis  ; 

os  ama  nos  finaes  dequem  como     o   naõ    conhecem 

por  elles  fe  morre ,   como  agora  nos  finaes  das   cha- 

nos    finaes    de  quem    por  gas  ?  E  fe  o  conhecem  no 

elles  feefperdíça.  partir    do   paõ    mais   que 

Appareceo  Chrifto    íè-  nos  finaes  das  chagas  ,  quçí 

gunda  vez  depois  de  fua  myfterio   tem    na  Eícritu- 

Refurreiçaõ    aos    diícipu-  ra  ,  onde  tudo  tem   myf 

los  no  caíkllo  de  Emaús  ,  terio  ,   dizer  íè   que  o  co- 

e   elles    atemorizados    íb-  nhecéraõ     no     partir    do 

bre  incrédulos  cuidarão  que  paõ,   e  naõ  no  cortar  do 

era  illulaõ.    Reprehendeo-  paõ  .^  Ora  notay,  que  aqui 

os  o  Senhor  de   fua  pou-  efiá   rodo    o  myfíerio.    O 

ca  fé  ,  e  para  curar  a  cha-  paõ  naõ  o  efperdiça  quem 

ga  da  infidelidade,    man-  o  corta  ,    quem   o  parte  o 

doulhes  que  palpadèm  as  efperdiça.     O  cortar   ficou 

chagas ,  que  tinha  em  íèus  para  o  ferro  ,    que  fèz  as 

pés  ,  e  maõs :  Videte  mams  chagas  de  Chrifto  ,  o  "f^d.x- 

Ltte.i^.meas y  ^3  pedes  meos  ^  guia  tir    reíèrvoufe'    para     as 

5^-       ego  ipfe  fiim:  palpai f  ,  &  vi-  maõs  de  Chrifto  ,   que  ha- 
viaõ 


na  oitava 
vraõ  de  dar  o  paõ  com  fi- 
naes  de  eíperdiçaríè.  Ah 
fim/  E  o  Senhor  no  paõ, 
figura  do  feu  corpo  facra- 
nienrado  ,  mortra  que  íè 
efptTdiça  ?  Pois  naó  fera 
conhecido  dos  diíci pulos 
nos  finaes  da  Cruz  ,  onde 
por  elles  morreo  ;  íèrá  co- 
nhecido nos  finaes  do  Sa- 
cramento ,  onde  por  elles 
fe  eíj)erdiçou  ;  porque  os 
humanos  naõ  conhecem 
tanto  quem  os  ama  nos  fi- 
naes de  quem  por  clles  fe 
morre  ,  como  nos  finaes 
de  quem  por  elles  fe  efper- 
diça  ;  por  iflb  antes  de 
Chrifto  íè  eíperdiçar  por 
elles  ,  viaõno  ,  e  naõ  o 
Zhc  ^4.  çQp|;^çciaõ  :  Ocitli  autem  il- 
Jorum  íenehantur^Tie  eim  agnof 
cerent  ,  mas  tanto  que  o 
Senhor  chegou  ao  Sacra- 
irento  defie  pLÕ  divino,  fi- 
carão livres  deíie  impedi- 
mento ,  como  diz  a  Glof 
íà  ;  Hoc  impeí:^imetUum  per- 
mitílt  hielJe  Dominas  ,  donec 
ad  facrametnttw  pauis  iwma- 
tiir.  Até  eiuaõ  a  figura  do 
Senhor  parecialhe  muiro 
outra  5  depois  de  partir  o 
paõ    logo   pareçeo    quem 
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era  :  para  que  entendaô 
todos  ,  que  em  nada  he  o 
Senhor  taõ  conhecido  por 
quem  he  ,  como  nefi:e  Sa- 
cramento ;  laeo  ia  Chiifto 
li  lis  ofleiífíi  efí  alia  effigies  , 
(  diz  a  Gloiía  Mifiica  )  ne 
eum  mji  in  fratywne  panis  i.  ^a 
&gnofcere>it  :  ut  amues  ////í*/.  Cor/»/. 
íigant  fe  Chiiíiitm  iion  agnof-^ 
cere  ,  títfi  fiaiit  participes  cor' 
poris  ejus  ,  taí e/i  Ecílefi<e  , 
ciiJ!4S  umtatem  commetidat  Ar 
poftolis  5  diceus  :  Vnus  pa- 
nis ,  uním  corpus  muki  fu* 
mus 

E  que  fazendo  fe  ChriC 
to  em  migalhas  por  vos 
agradar  ;  que  moíirando- 
íè  morto  por  vos  atf rahir; 
que  mofirandotè  efperdi- 
çado  por  \o(^o  amor  ,  aa- 
deis  mortos,  irmaós  ireus, 
e  andeis  mais  eíperd  içados 
pela  volTà  perdição  ,  que 
peio  vofio  Deos  ;  mais  na- 
morados derta  appH rente 
vaidade  ,  que  vos  engana, 
que  daquclla  verdade  eter- 
na ,  que  aqui  íè  vos  com- 
m única  1  E  que  m  vos  at-  >- 
trr-íhev  irmãos  ,  quem  vos 
perfuade  a  iílo  ?  He  a  efit- 
.maçaõ  do  mundo  ^  Iflo 
F  iij         deo 
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deo  a  gente  a  huma  pedra;  nanfvolat  in  aere;  as  pom- 

que  iíto  he  o  melhor  dia-  pas  ,  que  como  fumo  efpi- 

mante.   He  a  valentia.^  Ifib  raô  ;    Et  quemaàmodum  /«.^A'-3^« 

deo  o  monte  a  huma  fera.  vms  definem  ;  o  ouro  ,  que  ^°* 

He  a  altura  doeftado.^  llTo  he  húa  terra  loura,  como 

deo  o  mundo  a  huma  grim-  diz.  Santo  -Agoftinho  :  Au-  D,  Aug. 

pa,    He  a  pompa  ,  e  often-  rum  terra  fulva  j  e  nnalmen- 


taçaõ.^  Jíío  deo  o  ar  a  huma 
nuvem.  He  o  veftir  fedas  ? 
lífo  deo  o  boíque  a  hum 
guzano.  ^  He  o  trazer  plu- 
mas ?  Jfib  deo  a  natureza 
a  htima  ave.  He  o  ter  mais 
ouro  ?  lílb  deo  a  terra  a 
huma  mina.  He  o  ter  mais 
vida  ?  líTo  deo  a  hum  tron- 
co a  montanha  He  a  for- 
mofura  ?  Iflb  deo  o  cam- 
po a  huma  flor.  He  o  re- 
galo da  pcíToa  ?  Iffo  tem 
íia  podridão  hum  bicho. 
He  a  fama  ,  e  a  memoria  ? 


te  as  outras  glorias  todas, 
que  como  fombra   paflaõ  .• 
Trayjfieriwt   omma   iamquam  Sap.  fuf. 
itmbra  ,  como  íòno  togem  : 
Sicut  jommnm  avolans ,  e  co-J^^  2.>.8 
mo  affiguraçaõ  da  vifta  ap- 
parecem  ,  edefapparecem; 
Praierit  figura  hujus    muf^^-^or.j, 
dl.  31. 

Fieis ,  naõ  vos  enganeis 
com  iflo  ,  porque  toda  a 
gloria  humana,  toda  a  van- 
gloria dos  bens  da  terra 
he  como  a  hera  de  Jonas 
engano  de  hum  dia  ,  e  de. 


IlTo  tem  Sei piaõ  no  inferno,     íèngano  de  outro  ^  alegria 


e  Alexandre. 

Como  pois  he  poínvel  , 

•que  íèja  a  voíTà  mayor  glo- 

xia  ,  e  o  voíTò  mayor  deíè- 

30  a  vida  ,  que  como  vento 
Jot  7.  7.  paíla  :  Ventus  efi  viía  mea  ; 

a  formoíura  ,    que  como 
3oh  14.1  ^^^  ^^  murcha  :  Tamquam     noite  nafceo  ,   e  em  outra 

filos  egredietur  ^  & conter'itur\     noite  efpirou  :  Et  paraviiJon,^.!* 

•a  galhardia   ,    que   como     Deus  ver m em  .  .  .  &percu{ftt 
^         ave  voa;    iamquam    avh     hderam ^  & eíiaruif^  t  áiz 

o 


de  hoje  ,  e  mágoa  de  á  ma- 
nhã. Do  Profeta  Jonas 
conta  a  Efcrirura  ,  que  íe 
moflrára  a  Deos  muito 
magoado  ,  e  muito  dorido 
por  fecarlhe  aquella  cele- 
brada hera  ,  que  em  huma 


na  oitava  de  Cor  puí.  8/ 

Q  Texto  íãgrado  ,  que  che-     goa  da  fmanhã  íèguínte  ^ 
gára  a  tanto   efta  dor  de     mas  que  havia  de  fer  fc- 


Jonas  ,  que  em  fim  diíTera 
a  Deos  :  Senhor  ,  melhor 
fofií  tirarme  a  vida  ,  que 
deixar  me  nefta  mágoa:  Mc- 
luts  e/i  mi  hl  rnori  ,  qtiàm  in- 
vere.  Pois  que  razaô  ha 
para  iílo  ?  Naõ  le  queixa 
Jonas  de  que  o  lançalFeai 
ao  mar  poucos  dias  antes, 
naõ  íe  queixa  ,  nem  fe  doe 
d£  que  as  ondas  o  íubver- 
laó  5  huma  balea  o  rraguc, 
e  o  lepuite  em  vida  ;  e 
/queixa-lè  com  impacfencia 
dequeDeos  lhe  leque  hu- 
ma hera  ,  a  cuja  íòmbra  baõíè  por  horas  :  íaó  tem- 
nau   eftivera  mais  que    o     pos    imperfeitos    todos  os 


naõ  ifto  ,  fe  he  taõ  eícaíío 
o  tempo  da  gloria  huma- 
na ,  íè  he  taõ  curta  a  ida- 
de dos  bens  do  íccuio  ,  que 
quando  duraõ  muito  ,  íào 
engano  de  hum  dia  ,  e  deCs 
engano  de  outro  ;  C/mt  nO' 
5U  ftuta  9Íi  5  &  hb  mm  mele 
per  ri  t  ;  Çm  alegria  de  hoje, 
e  mágoa  dcí  á  manhã  :  Et 
páraiit  Deus  verme m  w  craf 
inmm  ,  &  percuffit  hederam^ 
^esarult,  S'^õ  folha  rodos 
os  feiís  bens  ,  porque  íè 
çontaõ    por  eras ,    e    aca- 


dia  de  antes  ?  Como  íe  ma- 
goa tanto  dos  menores 
males  ,  íè  dos  niiyores  íè- 
naõ  magoa  ?  A  raz-aõ  he; 
que  por  eíia  hera  íè  enren- 
<ie  a  poíTe  de  todos  os  bens 
humanos  ,  cedo  naícidos^ 
cedo  acabados  ,  depreíia 
achados  ,  depreíTa  perdi- 
dos :  Deiccíaiio  tewporalíum 
figivfiçatur  pi?r  hedí^ram  aio 
prcdiicfam  ,  cHo  arefa^am  : 
diz.  a  Glolia.Efta  hera  tinha 
fido  a  Jonas  alegria  de  hu- 


íèus  tempos  ,  pois  nun- 
ca paíTáõ  de  era  :  íaõ  en- 
xovais da  fortuna  ,  tanto 
mais  caducos  ,  quanto 
mais  em  folha  :  faõ  huns 
enganos  em  folha  ,  que 
•hurn  bafo  de  ar  os  vira  , 
hum  pé  de  vento  os  leva^ 
e  hum  rayo  do  Sol  derru- 
ba :  parecem  pompa  dos 
tempos  ,  e  Q\õ  luóíos  d^ 
vçntura:  p<irecrem  bençeiís 
dr^sCeos,  e  isõ  maldi.çap 
da  terra  :  finalrríente  íctõ  da 


ma  tarde  ,  e  íoy  logo  má-    .condição  das  n;arés  ,  em 

F  iiij  íeis 
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íeis  horas  enchem  ,  e  em 
íeis  horas  vazaõ  :  faõ  da 
natureza  das  aguas  ;  fiaií 
vos  da  fua  enchente,  quan- 
do as  vedes  aguas  vivas  ,  e 
em  breve  tempo  no  min- 
guante vedes  que  faõ  aguas 
mortas. 

Na5  íaõ  os  bens  do  Ceo 
deík  qualidade:  naó  he  def 
ta  condição  cfte  paõ  da 
\\d^  ;  porque  quem  come 
defie  paõ  ,  ou  goza  deftes 
bens  ,  goza-os  eternamen- 
te :  ^ti  manducai  bunc  pa- 
nem ,  ihet  m  jrienmm.  E 
que  ainda  aíTim  para  os  bens 
caducos  ,  e  tranfitorios  ha- 
ja tamanha  fome ,  e  pa- 
ra os  eternos  ,  e  perma- 
nentes haja  tanto  faftio  ! 
Eisaqui  porque  a  meu 
entender  fe  diz ,  que  efle 
paô  deíceo  ,  e  naõ  que 
efie  paõ  fubio  j  defceo  da 
parte  de  Deos  ,  e  da  parte 
dos  homens  :  da  parte  de 
•Deos  ,  dandoíe  de  graça  ; 
da  parte  dos  homens  , 
perdendo  a  eftimaçaõ  : 
da  parte  de  Deos  tinha 
preço  infinito  ,  naõ  po- 
dia ninguém  comprallo  , 
fe    de   graça    íènac    dera. 


quarto 

Defceo  efte  paõ  dos  Geos  , 
pois  íendo  paõ  dos  Anjos  , 
íe  fez  paõ  dos  homens  ;  e 
o  meímo  foy  daríè  de  gra- 
ça aos  homens  ,  e  naõ  cuC 
tarlhe  muito  ,  que  vira- 
rem elies  o  gofto  para  o 
que  lhe  cufta  muito,  ainda 
que  naõ  valha  nada.  Cuf 
taólhe  a  vida  ,  e  a  alma 
os  golfos  do  m^undo,  e  ain- 
da afiim  compraõ  a  todo 
o  preço  a  íua  perdição. 
Os  goííos  do  Ceo  ,  os  bens 
da  vida  eterna,  ainda  que 
fe  lhe  dem  de  graça,  naõ  ha 
quem  lance  maõ  delles:  tal 
he  o  faítio  das  virtudes  , 
tal  a  fome  do  peccado,  que 
pelos  bens  do  mundo  tu- 
do íè  arriíca;  pelos  bens  do 
Ceo  naõ  ha  quem  dê  hum 
paíIo,nem  quem  mova  hum 
pé  ,  nem  eftenda  a  maõ  , 
nem  faça  couíâ  algu- 
ma. 

Poz  Deos  no  Paraiíô  a 
Adâõ ,  e  deolhe  para  feu 
regalo  o  fruto  de  quantas 
arvores  tinha  aquelle  mar 
de  plantas ,  aquelle  Ceo  de 
flores  ,  horta  das  delicias  , 
boíque  das  fuavidades  , 
corte  das  frefcuras  ,  paço 

das 


na  òttava 
das  primaveras ;  vedoulhe 
porém  com  pena  de  mor- 
te o  fruto  da  arvore  da 
ciência  do  bem  ,  e  mal : 
Ceneí.  i.  ^'^  quocumque  âfiim  dte  co- 
17-  me  der  is  ex  eo  ,  morte  mor  te- 
ns. Sem  embargo  difto  , 
em  virando  Deos  as  coC 
tas  ,  como  cá  dizemos  , 
po^  le  Eva  a  converfar  com 
o  demónio  ,  e  como  de 
tal  converíaçaõ  fenaó  lira 
outro  fruto  ,  lançou  Eva  a 
maõ  ao  pomo  vedado  , 
provou,  partio  com  Adaõ, 
e  peccáraõ  ambos.  He 
certo  que  naõ  comeo 
Adaõ  da  arvore  da  vida  , 
nem  confta  ,  que  comefle 
de  outra  arvore  mais  que 
da  prohibida.  Pois  que  he 
ifto  homem  doudo  ^  Pode- 
ramos  dizer;  Adaõ  ,  por 
huma  maçã  te  poens  mal 
com  Deos  ,  perdes  a  vida  , 
arriícas  a  alma  ,  e  buícas 
a  perdição  ?  Por  couía  raõ 
pouca  te  fazes  filho  da  ira, 
e  da  maldição  ,  efcravo 
da  culpa  ,  e  íervo  do  de- 
mónio ?  Faltavao  maçãs 
no  Paraiíò  ,  ou  faltava 
nellas  gorto  ?  He  certo  que 
naõ j,  pois  todas  ,  como  diz 


de  CoYptiSy  S^ 

o  Texto  ,  eraõ  (uaves  para 
o  gcfto  ,  e  formoíàs  para 
a  vifta:  Omne  ligmm  P^i' ^^^^r 
chrum  vifu  ,  ^'ad've[cendim  z.  5,.  ' 
fmve.  Se  pois  o  fruto  da 
arvore  da  ciência  naõ  era 
melhor  ,  que  o  da  arvore 
da  vida  ;  íe  nefte  naõ  ha- 
via a  peníaõ  do  preceito  , 
nem  o  dano  da  culpa,  nem 
a  pena  da  morte  ,  que  lhe 
cuftava  a  Adaõ  dar  hum 
paíTo  ,  mover  hum  pé  ,  ou 
lançar  a  n>aõ  ao  fruto  da 
arvore  da  vida  ?  Porque  ra- 
Zaõ  naõ  faZ  por  ifto  nada  ^ 
fazendo  tanto  peb  fruto 
da  arvore  da  ciência  ,  que 
foy  arvore  da  morte  ?  A  ra- 
zão he  ;  que  como  diz  San- 
to Agofiinho  ,  no  fruto  dá 
arvore  da  vida  figuravafe 
efte  Sacramento  ,  que  he 
cifra  dos  bens  do  Ceo ;  no 
fruto  da  arvore  da  ciência  , 
e  das  outras  arvores  fi- 
guravaõíè  ,  e  pofluíaõíê 
os  bens  do  mundo  :  In  de- 
ter u  hgms  ,  (diz  efte  gran- 
de Padre  )  erat  alimen- 
iMHy  in  illo  Sacramenium,  Ah 
fim  !  Pois  que  muito  he 
que  x\daõ  ,  e  Eva  naõdem 
hum  paflo  ^  nem  eílendaõ 
huma 
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huma  maõ,  nem  fàçaõcou- 
íà  alguma  por  colher  os 
bens  do  Ceo  na  arvore  da 
yida  !  Que  muito  he  ,  que 
ponhaõ  a  vida  ,  e  alnia  ,  ç 
fc  ,poíihaõ  rníal  com  Dcos 
por  colher  os  bens  do  mun- 
4o  na  arvore  da  morte  , 
fe  he  certo  ,  que  pelos 
bens  do  Geo  naõ  ha  quem 
dê  hum  pafiò  ,  nem  faça 
alguma  couía  ,  tal  he  o 
faílio  das  virtudes  ;  e  ío 
pelos  bens  do  mundo  arr 
riícaõ  os  homens  a  vida ,  e 
^  íalvaçao. ,  tal  he  a  fome 
do  peceado  / 

Ah  Chriftaos  ,  e  como 
íbis  íilhos  de  Adaõ  ,  e  Eva 
nefte  particular  \  Como 
lhe  aguardais  as  pivides 
oaõ  fó  nos  peitos  da  na- 
ture2,a  ,  mas  nos  coíiu^ 
mes  da  culpa  .'  Pois  ell:an- 
^o.naqujelle  altar  a  arvorç 
da  vida  ,  que  ifto  he  efle 
Sacramento  chcvyo  dos  fru- 
tos çla  graça  ,  eftando  lá 
neíTe  mundo  a  arvore  da 
ciência  do  bem  ,  e  mal, 
que  ilTo  fao  o<i  gortos  do 
niuiado:,  tantos  de  vfe  ou- 
tros, ,  e  de  vós  outras 
buícais  ornai,  e  naõ  buf 


quâYto 

cais  o  bem. !  Buícais  o  maf^ 
pois  fó  quereis  goflar  dos 
frutos  vedados  na  ley  de 
Deos  ,  fendo  frutos  de 
iiiorte  :  in  quocnmque  die 
fomederis  ,  motts  ,  mnrieris. 
Naõ  bufcais  o  bem ,  pois 
naõ  buícais  como  deveis 
eíte  paõ  do  Ceo  ,  cujos 
íruros  nos  daõ  vida :  ^à 
mandncat  .himc  panem  ^  vivet 
hl  deíenmm.  Naõ  dais  hum 
paflo  por  efte  manjar  da 
gloria  ,  em  que  os  Anjos 
fe  re\'em  ,  íendo  delicia 
da  alma  ,  neélar  do  eípiri* 
to  ,  triaga  do  coração ;  e 
faz,eis  tantos  extremos  por 
qualquer  goílo  do  muni- 
cio ,  íèndo  pefle  do  cora* 
çaõ  ,  veneno  do  efpiriro, 
e  morte  da  alma.  Todos, 
ou  quaíi  todos  com  fo- 
me ,  e  com  defejo  arden^ 
te  dos  bens  da  vida  íèr 
guis  voí]bs  appetites ,  e 
inclinaçoens ,  como  pedra, 
que  defce  ao  centro  com 
Ímpeto  natural  ,  como 
agua  ,  que  corre  ao  .mar 
defpenhando-íe  ,  e  cahijOr 
do  ;  famqiAam  aqua  dihr 
humr  ;  e  ás  vezes  por  tU'- 
do  nada  ,  por  menos  que 
huma 
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huma  maçã  ,   Cem  deter  o     que  caô  mal  vos  vay  /   Por 


ímpeto  ,  nem  fuípender  a 
fúria  ;  zombais  da  ley  de 
Deos  ,  quebrando  o  feu 
preceito  ;  zombais  do  in- 
ferno ,  defprezando  o  íèu 
caftigo  ;   ridesvos   da  cul- 


veiitura  inftituhio  Chrifta 
eíie  Sacramento  fó  para  o 
verdes  ,  ou  para  o  com* 
mungardes  ?  He  certo  que 
para  o  commungardes  ,  e 
naõ  para  o  verdes  ,  pois 
pa  ,  como  íe  fora  graça  ^  e  he  myfterio  de  té  ^  que 
naõ  vos  temeis  da  pena  ,  dos  olhos  fe  naõ  fia  :  Myf 
como  fe  fora  gloria.  ierium  fidei. 

Homens  ,  mulheres  ,  Como  pois  he  raZaõ  , 
que  he  \^o  ,  que  íàzeis  ?  que  deixeis  as  voíTas  com» 
Tanta  facilidade  para  pec-     munhoens   para    de  anno 


car  y  como  fe  Deos  fora 
algum  Deos  de  barro  / 
Tanta  difficuldade  para  vos 
arrependerdes  ,  como  íè  o 
voíTo  vicio  fora  o  voíTo 
Deos  !  Para  os  banquetes 
da  culpa  tanto  appetite, 
tamanha  fome  j    para    à 


em  anno  ,  podendo  com- 
raungar  cada  dia  ,  íè  fo. 
reis  bons  ,  como  n?  primi- 
tiva Igreja  coflumavaõ  os 
fieis  ?  Se  vos  naõ  deraõ  de 
comer  ,  íènaõ  de  anno  eni 
anno  ,  como  poderíeis  vh- 
ver  ?  Se  pois  efie  paõ  dos 


meia  da  graça,  e  dos  bens  -Ceos  he  fuftentoda  alma, 

do    Ceo    tanto   fàftio  ,    e  como   haõ  de  viver  as  ai- 

tamanho  empacho  /  Mais  mas  comendo  de  anno  em 

paíTos  vos   ha  de  cuftar  a  anno  ?  Eis-aqui  porque  as 

vnfla  perdição,, que  a  voíTa  almas  morrem    pelo  man- 

íàlvaçaõ  !   Mais  amor  vos  jar   da  culpa  ,  porque  lho 

ha  de  dever  hum  mundo,  naõ  daõ  o  fuftento   deíle 

que  vos    condena  ,     que  paõ  da  graça :  vaifelhe  qxH 

hum  Deos,que  vos  perdoa/  tinguindo    pouco  a  pouco 

Menos    voltas  haveis    de  aqueile  calor  naturaj  ,quQ 

dar  por  efte  fummo  bem  ,  he  o  amor  de  Deos ,  como 

que  do  Ceo  nos  veyo  ,  que  diz  Santo  Thomás  ;  e  aca- 

por  efles  falfos  bens  ,  em  haõ  com  a  fct^re  dos  vicio^ 

na. 
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na  hiôrte  do  peceado.  Di- 
reis Chriíiaõs  ,  que  íbis 
fracos  ,  enfermos  ,  e  pec- 
cadores  ,  e  que  p?ra.che- 
gar  a  eííe  Sacramento  co- 
mo he  razaõ  ,  vos  íènris 
frios  no  amor  de  Deos  , 
tibios  na  dei'oça5  ,  pobres 
nas  virtudes.  Eíia  he  a  ma- 
yor  raZaÕ  (  refponde  San- 
to Ambrofio  ).  para  che- 
garmos cada  dia  a  efte  Sa- 
cramento y  porque  bem 
confiderado  ,  quem  acon- 
íelhará  ao  fraco  que  naõ 
coma  ,  ao  enfermo  que 
naõ  íè  cure  ,  ao  trio  que 
fe  naõ  chegue  ao  fogo  ,  ao 
pobre  que  íè  naõ  chegue 
ao  rico  ? 

Irmaõs  meus  ,  manjar 
he  efle  divino  Sacramen- 
to ;  cheguefe  a  elle  a  miú- 
do o  fraco  ,  e  esforça rfeh a: 
he  medicina  ;  rome-a  o 
enformo  a  miúdo ,  c  íã- 
rara  mais  cedo  /  he  fogo; 
chegueíe  a  elle  o  frio  ,  e 
aquecerá  deprelTa  .-  he  the- 
foiíro  y  lance  maõ  deile  o 
pobre  ,  e  enriqueceríèha 
logo  ;  mas  ertar  o  p?6  do 
Ceo  na  mefa  ,  íèm  haver 
quem  coma  j   eliar  a  me- 


quãrtó 

dicina  á  vifla. ,  íèm  haver 
quem  a  tome;  eftar  o  fo- 
go taõ  perto  ,  e  naõ  haver 
quem  íè  chegue  ;  eftar  o 
theíòuro  á  maõ  ,  e  naõ 
haver  quem  lha  lance:  oh 
que  naõ  he  fraqueza,  íè- 
naõ  malícia  ;  naõ  he  en- 
fermidade ,  íenaó  perver- 
fidade  ;  naõ  he  frieza  ,  fo- 
naõ  torpeza  ;  naõ  he  fro- 
xidaõ  ,  íènaõ  obftmaçaõ  i 
Vede  pois  irmaõs  o  que 
colheis:  vede  o  que  efco- 
Iheis  :  vede  que  nos  bens 
do  mundo  haverá  goivos 
da  vida  ;  mas  delles  ie  vos 
ca  ufa  a  morte  ;  Im  quocum- 
que  die  comederis  ,  rviorte  wo' 
rieris.  Mas  nefle  paõ  dos 
Ceos  haverá  reprcíènta- 
çoens  da  morte  ,  m^s  ha 
nelle  eterna  vida  :  ^i/i  nian* 
ducat  hmc  panem  ,  'vivei  m 
atermim.  ; 

Porém  ,  que  mynerio 
tem  mais  dizer  ,  que  cí^ 
te  paõ  deícco  ,  e  naõ  que 
erte  paõ  fubio  ?  O  corpo 
de  Chriíio  he  certo  ,  que 
fubio  mais  vezes  do  que 
deíceo  :  fubio  na  Encarna^ 
çaõ  ,  que  iíTo  diz  a  nature- 
za aífumpta  ;  depois  fubio 

no 
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no  Tliabor  ,  fiibio  no  Cal- 
vário ,  fubio  na  Afcençaõ. 
Se  pois  fubio  tantas  vezes  , 
como  fe  diz  aqui  que  def 
ceo ;  Hic  eíl  panh  ,  qm  de  Cos- 
ia defceyidit?  Arazaõ  hcjque 
dizer  Chrifto  que  era  paõ>, 
que  defceo  do  Ceo,  foy  dar- 
nos  hum  exemplo, para  que 
nos  defceíTemos  de  noíTas 
opinioetis  ;  e  he  querer  que 
façamos  por  amor  delle  , 
o  que  elie  fez  por  amor  de 
nós.  Defceo  Chrifto  tanto 
de  íeu  ponto  ,  que  deíceo 
do  Ceo  por  amor  de  nós  , 
que  fendo  Deos,  íè  fez  ho- 
mem, fendo  Senhor,  fe  fez 
vhiUp.  ^''vo  ;  Eninanívit  femetip- 
X.  7.  p4m  ,  formam  Jervi  accipiens, 
Deíceo  finalmente  para  íè 
unir  comnoíco  ,  porque 
defta  uniaó  com  elie  de- 
pendia a  noíTa  falvaçaõ. 
Defcei  pois- irmãos  meus  ^ 
defcei  de  voííbs  pontos  por 
amor  de  Deos. .  Univos 
huns  com  os  outros ,  ainda 
que  eftej.iis  contrários  , 
pois  também  Deos  eftan- 
do  noíTo  contrario  pela 
culpa  original  ,  e  eftando 
contra  nós  ,  veyo  a  unirfè 
comnoíco  :    ainda  que  te- 
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nhais  para  vós  que  lois 
melhores  peíToas  do  que 
as  outras  fs5  ,  naõ  deixeis 
de  vos  unir  ,  pois  íèndo  o 
Filho  de  Deos  huma  peílba 
divina  ,  fe  unio  com  a  na- 
tureza ?  ha  mana  eorruptíl 
pelo  peccado  ,  e  infinita- 
mente vil  em  comparação 
de  Deos  tanto  pela  deíi- 
gualdade  da  eíTencia,  quan- 
to pela  deíTemelhança  dá 
culpa  ;  a  unirvos  veyo  ao 
mundo,  e  a  fazer  tudo  hum, 
como  muitas  veZes  diíTe : 
Pater  fur,fle  ,  ferva  eos  m  r  -1 
mmine  tiw  ^  qiios  dedifti  mi" 
hi  y  ut  fwt  timim  ,  ficuí  ^ 
ms  imum  fumus  .  .  ego  in 
eis  5  &  tu  m  me  : .  ul  fwt  com 
fummati .  <  m  ■■'- <  miim:^  ^ '  Q uer 
Deos  que  todos  íejamos 
huma  fó  couíà  ,  ainda  que 
íèj^mos  muitos  :  huma 
mefma  coufâ  na  ley  ,  na 
caridade,  na  miíericordia  ,' 
na  uniaõ  ,  e  na  piedade. 
Para  ifto  inftiruio  efte  paô 
dos  Ceos,'que  he  Sacra» 
mento  de  uniaÓ  ,  de  amor^ 
e  de  unidade  :  ^in  mati* 
ducat  hmc  panem  :  idefi  ,  qú 
núhi  umtur ,  diz  o  noílò 
Lyra.  lílo  nos  diz  também 
o  mui- 
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o  multiplicar  tantas  pre- 
ftnças  como  partículas  , 
km  haver  em  todas  mais 
que  huma  fó  peíToa  ,  e 
buma  fóíi)íi anciã.  AíFim 
como  hum  Sol  em. muitos 
íslpeI:hos  fà2i,  raííiitaa  pre- 
íènças  diverfas  ,  fem.  fer 
mais  que  hum  Sol ;  aííim 
Gbniíío  em  muitas  partí- 
culas ,  fem  íèr  mais  que 
bum  em  todas  ,  faz  aspre- 
fenças  muitas  ;  e  aíiim 
q-uerique  feja  tal  a  noíFa 
viniaõ  ,  que  em  fuftancia 
^  ,  feiamos  huma  fó  coufa,áin- 
da  que  íejamos  piuitos  nas 
•^pparencias  ,  e  nas  prefen- 
ças  ;  de  outro  modo  ,  ir- 
mãos meus  em  Jefu  Chrifi 
to  ,  nem  vos  podeis  unir 
com  Deogí^roem  tos  po- 
deis falvar;  earazaõ  he  ; 
porque  para  unirvos  com 
Deos  he  neceíTario  pri^ 
pieiro  unirvos  com  voíTos 
próximos. 

He  Deos  como  o  Sol,  dç 
quem  todos  fomos  rj^yos  ;; 
be  como  o  mar  ,  de  quem 
todos  íomos  rios ;  hecomo 
õ  ceptro  , .  de  quem  todos 
íomos  linhas:  n,o  mar  eííaó 
juatos  todos  os  rios^xioSol 


qudrto 
eflaõ  juntos  todos  os  râ- 
yos ,  e  era  naõ  eftando  jun- 
tos ,  e  unidos  ,  apartados 
eíkõ  do  Sol  ,  longe  eítaõ 
do  mar  ,  e  fora  do  centro:» 
aíTim  em  Deos  todos  eíia- 
mos  unicbs  ,  e  fiSra*  deile 
naõ.  E  vê-fe  ifto  clara- 
mente ;  porque  quando  os 
rayos  íè  afatiaõ  huns  dos 
outros  ,  tarabern  íè  afattaS 
do  SqI  :  quando  OS'  rios  íè 
afartaô  huns  dos  outros  , 
também  fe  afaftaõ  do  mar: 
quando  as  linhas  íe  divi- 
dem humas  das  outras,  tâ- 
bem  fe  dividem  do  cen* 
tro  :  aíTim  nós  também  , 
quando  nos  afaftamos  de 
noíTos  próximos  por  ódio 
de  contrariedade  ,  tam- 
bém nos  afaftamos  de. 
Deos  ,  e  nos  pomos  íéus 
contrários  ,  pois  deixamos 
o  mar  ,  tornando  para  a 
terra  :  pois  deixam-os  o  Sol 
no  Ceo  ,  indonos  para  -  o 
niundo  ;  pois  deixamos  o 
centro  ,  voltando  para  a 
circunferência.  Se  pois  , 
fieis ,  queremos  eíiar  em 
Deos  unidos  ,  com.o  no 
centro  as  iinhas ,  como  no 
raiir  Qs  rias^,  como  no  Sol 

os 


na  okaya  dê 
os  rayos  ,  cheguemonos 
huns  aos  outros  pela  uniaõ, 
Cheguemfe  as  linhas  hu- 
jnas  para  as  outras  ,  e  ú- 
caráõ  em  íeu  centro.  Jun- 
temíe  os  rios  huns  com  os 
outros  ,  e  acharíèhaõ  no 
ítiar  da  graça.  Unaóíe  os 
tayos  huns  com  os  outros, 
e  eflaráõ  no  Sol  de  juftiça  ; 
mas  ver  as  linhas  pela  cir- 
cunferência ,  os  rios  por 
eíTes  campos  ,  os  rayos  por 
éflfes  oiKéirí)S  y.  oh  ^ue  he 
fmál  de  linhas  obtufas  , 
de  rios  precipitados  ,  de 
rayos  deííívindos  /  He  fi^ 
nal  de  linhas  ,  que  fogem 
de  feu  centro  ,  de  aguas  , 
que  naÕ  tomaõ  o  feu  lu- 
gar ,  de  rayos  ,  que  Ce  apar- 
taó  da  fua  origem.  Final- 
mente ,  irmãos  meus ,  naõ 
podeis  unirvos  com  Deos  , 
íèm  íèrdes  huns  com  os  ou- 
tros huma  mèíma  couíài. 
Vio  Ezechiel  aquella  nu- 
vem abra7.ada.,  erefplan- 
decente  ,  onde  íe  figura 
Chrifto  íàcramentado  ; 
vio  mais  aquelles  quatro 
animaes ,  homem  ,  águia  , 
hoy  ,  e  leaõ  ,  figura  dos 
verdadeiros      fervos      de 
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Deos  ,  que  fendo  taõ  di- 
veríòs  ,  eraõ  todos  huma 
meíma  couía  :  lia  erat 
imum  y  ut  quatiior  ejjent  ,  dií^ 
íè  hum  douto  Èxpofitor. 
Pois  ,  valhame  Deos  !  íè  ò 
boy  pezado  he  raõ  deflcr 
melhante  á  águia  ligeira  , 
do  leaõ  y  e  do  homem  ^ 
como  faõ  huma  mefma 
Gouíà  ,  todas  eftas  couíàs 
juntas?  Porque  eflaõ  jun* 
tos  ,  e  eflaõ  unidos  .•  Jun-Ezech, 
3^ que  erant  petw^  eopum  ^  °  •  ^  4» 
aherius  ad  alterum,  Aà 
preíènças  eraõ  quatro  ,  é 
tudo  era  huma  fó  couíà  ? 
Ah  fim,  fendo  taõ  di veríòs 
no  parecer  ,  eraõ  na  uniaõ 
huma  mefma  coufi?  Pois 
aonde  haviaõ  de  eííar, 
íenaõ  em  Deos  íàcra- 
mentado,  e  no  mais  inte- 
rior delle  ,  no  feu  coração  , 
nas  íiias  entranhas  ?  Et  in 
me  ai  o  ejus  jimãitudo  quatuor 
ammahum:  íèndo  certo,  que 
aíTun  como  naõ  eftaõ  em 
Deos  os  q^ie  naõ  eítaõ 
unidos  ;  aíí?m  também  Í8 
os  que  efiaõ  unidos  ,  eflaõ 
em  Deos. 

Unamonos  pois  irmaõs 
meus,  unamonos  huns  com 

os 
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os  outros','  ou  eííe  feja  pe- 
;íado  ,  como  he  o  bpy  ,  ou 
•aquelle  carrancudo  ,  como 
X)  leaõ.,.  au  efte  tenha  fuás 
liviandadjps  ,*  como  cem  a 
3^uiá  ,  naõ  deixa  o  homem 
jufto  dê  íe  unir  com  elles  ; 
ande  eííe  aílira  ,  ou  affim, 
corra  :.el][.e  d-eft-ç  ,,  ou  da^ 
quellfíimodo'.y  voe  o  outro 
déíb,  ou  daquella  manei- 
ra , .  tilas  naõ  íèja  nada  bal- 
tante  para  vos  impedir 
que  fejais  em  Deos  ,  e  por 
?i(Tior  de  Deos  todos  huma 
mefma'  coura.  Digamos 
pois  todos  com  S.  Paulo; 
l/iuis  punis  ,  unum  corpus^ 
tnulti  fumus,  ;  e  ajuntemo- 
nos  em  Deos  ;  fe  aíTim  o 


quãnó     .: 

naõ  fizermos  y  apartar*, 
nos-hemos  de  Chriíio  poí 
toda  a  eternidade j-^cq^ 
quelle  amargoíò  dia  ,  enf| 
que  dirá  o  Senhor  a  todos 
os  réprobos  ;  Ide  malditos 
da  minha  maldição  ,  ide 
para  o  fogo  eterno  ,  onde 
ardereis  com  Satanás  por 
toda  a  eternidade  :  ííe  mu- 
Udictt  m  ignem  íetemum.  So-Mat.i 
nos  unirmos  em  Deos  ,  ai-  54- 
cançaremos  a  fua  bençaõ 
naquelle  mefmo  dia,  e  com 
ella  unidos  na  graça  no^ 
ajuntaremos  na  gloriar  Ad 
qiuim  rioj  perducat  tater  ,  Ç^ 
Films  ,  &  Sph  itui . :  &in^i^s, 
Amen.' 


A  Domino  faclum  eflifiud, 
SoU  D  to  honor  ',  &  gloria. 


rM*; 
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SER  MAM    V. 

D  E 

PENITENCIA. 


Nifi  fcsnitenúam  hahiientU  ,   omues  fimUiíer  pertbitis, 
Luc.  13.  3. 


^|f^=5'|  I  V  E  R  depois 
de   peccar    ,     e 
naõ    fazer  peni- 
tencia ,  he  viver 
como  fenaõ  crêramos, /he 

Kíèrmos  como  fenaõ  fôra- 
mos. David  dizia  que  o 
homem  paíTiva  a  vida  em 
P/.  3  8.  i magem  :  //7  imagine  pet  irai'?- 
fit  homo.  E  que  quer  di- 
zer paííar  a  v\á-è{  em  ima- 
gem ?  Ora  olhai.  Vereis 
huma  imngem  de  meu  Pa- 
dre S.  Franciíco  com  hu- 
mas  difciplinns  na  maò  , 
mas  elle  nnõ  fe  açouta : 
vereis  hum  S.  Jerónimo, 
dando    com   huma   pedra 


nos  peitos,  mas  elle  naõ  íe 
fere  ;  vereis  hum  S.  Bruno 
com  hum.a  caveira  ,  e  elle 
naõ  medira  :  vereis  hum 
S.  Pedro  com  as  lagrimas 
nos  olhos  ,  e  elle  naõ  cho- 
ra :  vereis  huma  M?igdale- 
na  em  extaíls  ,  e  efla  naõ 
contempla  ;  vereis  hum  S. 
Hilariaõ  vertido  de  cilicio  , 
e  e!le  naõ  o  pica  ;  vereis 
finalmente  hum  BuUifla 
veíiido  de  pelles  afperas  , 
e  elle  naõ  f^z  penitencia. 
Pois  qiie  he  iíio?  T*inra  pe- 
nitencia ,  tanto  cilicio jtarir 
ta  diíciplina;  tanta  caveira', 
e  no  cabo  nada  ?  Nnda 
G  dilio 


9,8^  Sermão  quinto 
difto  faõ  obras  ,  nada  na  bito  a  imagem  de  hum  Sa5 
verdade.^  Naõ;  porque  tudo  Pedro:  reprefenta  ,  ou  deve 
he  penitencia  em  imagem  ,  repreíenrar  o  Chrifiaõ  a 
diícipiina  em"  figura* ,  cili-  imagem  de  meu  Senhor 
cio  em  repreíenráçaõ,  ima-  Jefu  Chrifto  ,  quando  an- 
gens  finalmente  mortas,  e  dava  pelo  mundo  :  repre- 
naõ  vivas.  Paffaõ  annos  ,  e  íèntaõ  os  mais  íègundo  íèus 
mais  annos,  íê  haver  nelies  eflados  os  que  os  fundá- 
mais  que  hum  fingimento,  raõ  nelles  ,  mas  íè  eu  fico 
humas  figuras  íèm  alma  ,  com  as  diíciplinas  na  maõ  , 
huma  pintura  íem  vida,hu-  íem  lhe  provar  os  golpes  , 
ma  femelhança  fem  efpiri-  fe  os  outros  ficaõ  com  a  pe- 
to, e  huma  apparencia  íem  dra,  íèm  Ce  ferir  nos  peitos, 
íer.  Tem  em  fim  cor ,  mas  com  a  caveira  á  vifta  ,  fem 
naõ  caIor;tem  íèmelhança,  lhe  tomãròdeíenganOjCom 
mas  naõ  verdade;  tem  appa-  o  cilicio  em  caía  ,  fem  lhe 
rencia  ,  mas  naõ  virtude;  e  faber  a  afperexa  ,  com  a  pe- 
como  tudo  he  fifticio  ,  pin-  nitencia  em  figura,  íèm  lhe 
tado,  ou  imaginário,  hene-  experimentar  os  rigores; 
ve^  mas  naõ  esfria;  he  fogo,  finalmente  fenaõ  derrama* 
mas  úãô  aquenta  ,  he  Sol,  mos  lagrimas  por  noíBs 
mas  naõ  allumia.  Eis-aqui  culpas ,  íènaõ  cartigamos  a 
fieis  porque  eu  digo  ,  que  carne  com  o  jejum  ,  íènaõ 
vivermos  fem  fazer  peni-  quebramos  o  corpo  com  a 
tencia  he  íèrmos  como  íè-  mortificação  ,  que  outra 
naõ  feiramos;  e  a  razaõ  he;  couíà  fazemos  ,  íènaõ  paí^ 
porque  p.aíTamos  a  vida  em  íàr  a  vida  em  imagem  ,  o 
imagem,  e  em  apparencia  íèculo  em  fingimento,  o 
enganoíà  do  que  haviamos  tempo  em  repreíenraçaõ  : 
de  íèr  ;  /«  imagme  pertrahfu  In  irmigme  per  irar  fit  homo} 
homo.  Eu  neíle  habito  re-  Almas  Chriftans,  que  he 
preíènto  a  imagem  de  hum  iíío  ?  Que  eíquecimento  he 
S.  Franciíco  ;  repreíenta  efte  de  noíla  falva^^aõ  ?  Que 
o  Ecdíífiaftico  no  feu  ha-  outra  coufa  he  fer  Chrií^ 

ta3 


de  Temtenda.  9  pi 

taõ  mais  que  fer  imirador.    Parecevos  que  fè  aplacará, 
de  Chrifto  ?  Frufira  appellu'     o  Ceo  com  que  apparcceíTe' 


mur  CbiifiiLun  ,   (  dizia  Sao 

Leaõ  )   fi  imitaiores  Chnjii 

mn  fumus.   Dizeime  agora, 

em  que  imitais  a  Chriíio  ? 

Imiraillo  no  traje,  em  que 

elle  andava  ?  Imitaillo  nos 

coftumes  ,  de  que  eile  ufa-     convém  que  façaií ,  huma 

va?  Na  caridade,  ua  pacien-     reprefentaçaõ  'do  que  de-^ 


hoje  por  efla  terra  a  perii- 
tencia  em  imagem  ,  a  m^or- 
tiíicaçaõ  em  figura  ^  Fieis  ,C 
naõ  vos  enganeis  :  efta^ 
prociílaõ  naõ  he  mais  que. 
hum   deípertador    do   que 


cia  ,  na  humildade  ,  no  je- 
jum ,  naoraçaõ,  na  com- 
paixão ,  na  caíf  idade  ?  Se 
pois  o  naõ  imitais  ,  antes  o 

offendeis:  íè  fendo  im^agens  dos  oliios  atraZ  do  pecca- 
de  Deos  vivas,  paflais^a  vi-  do  a  morte,  depois  defra  ci 
da  ,    naõ  como  figuras  vi-     juizo  ,    e  depois   defte   o 


veis  fazer ,  e  hum  memo- 
rial do  caftigo ,  que  tereis , 
fênaõ  fizerdes  nada.  Para. 
iílò  vos   poz  Deos  diante 


vas  ,  fenaõ  como  miagens 
mortas:  fe  havendo  cahido 
em  culpa  ,  naõ,  fazeis  peni- 
tencia ;  que  efperais  vós 
diga  Deos  no  tempo  ,  que 
vos  dá  nefta  Quarefma  p^- 
ra  fazer  penitencia  ,  íênaõ 
as  palavras  que  tomei  por 
thema  :  Si  fcemtentiam 
hon  egeritis  ,  omiies  fnmlt- 
ter  penhiíu?  Querem  di- 
zer :  Defenganaivos  ,  que 
fenaõ  fizerdes  penitencia  , 
todos  vos  perdereis.  Por 
ventura  Chriíiaõs  conten- 
taisvos  com  a  penitencia  , 
que  vUies  neíTa  prociííaõ  ? 


inferno  ,  e  ao  contrario  , 
depois  da  penitencia  ,  e 
das  mais  virtudes  íè  vos 
propõem  o  Paraiíò.  Naõ 
quer  Deos  a  penitencia  nas 
figuras,  qu^r  vella  naspeíi 
íòas :  a  penitencia  em  figu- 
ra he  reprefêntaçaõ ,  a  pe- 
nirencia  nas  pefioas  he  rea- 
lidade \  e  Deos  íè  vê  que 
a  penitencia,  que  fíZemos, 
he  verdadeira  ,  íèm  duvida 
nos  perdoa  ;  mas  íè  vê  que 
a  noíía  penitencia  he  re- 
preítntaçaõ,  caíijganos  íêm 
duVida. 

Manda    Deos  dizçr  a 
Gij  Ni- 


•02  .^ 


maÕ 


1^0  Ser 

Nini  vé  que  ha  de  fubvertel- 
la.  Veftefe  toda  a  Cidade 
de  Ninive  de  íàcco  ,  e  de 
cilicio  ,  e  logo  lhe  perdoou 
Deos :    Et  vefúti  fimí  fáceis 
à  maiore  ufque  ad  minorem  .  . 
Jtf».  5.    Et  mifertits  eft   Deus  fuper 
^*  *°*     malitiarn    quam    locutus  fue- 
rat ,  ut  faceret  eis ,  &mn  fe- 
ctt.  Diz  o  Senhor  que  de 
íê  haver  de  acabar  o  mun- 
do ,  e  haver  dia  dojuizo 
daria  o  Sol  finaes  ;  Ermit  fi- 
gna  in  Sole,  Se  perguntar- 
mos ao   Euangelifta ,  que 
finaes  íèraõ  eftes  ,  elle  nos 
dirá  no  feu  Apocalipfe,  que 
hum  dos  finaes  do  dia  do 
juizo  fera  veftiríe  o  Sol  de 
íacco ,  e  de  cilicio  eícuro  - 
Et  Sol  fa^us  efl  niger  tam- 
Apoc,  e.quum  facLUS  filiâmís.    Aqui 
-**•        o  meu  reparo.  AíTim  como 
Deos  ha  de  aflolar  o  mun- 
do, naõ  queria  aíTolar  a  Ni- 
nive ,    íènaõ   fizeífe   peni- 
tencia ?  AÍTim  o  diz  a  Glof 
íâ   inculcando   a  condição 
nefta  ameaça  :   ÀSuc  qim- 
dragwta     dies     &    Niy-ive 
fuhvertetur  ,    fuhintelljgittAr  , 
fi  pcemieniiam  non  egerii.  Se 
pois  ,  Senhor ,  veftiríè  Ni- 
nive de  facco  he  cauíà  píira 


quífito 

lhe  perdoardes  ,  como  vef 
tirfe  o  Sol  de  facco  naõ  he 
cauíà  baftante  para  vos  com- 
padecerdes ?  Ha  de  íer  pof 
fivel  que  acabe  mais  com- 
voíco  o  cilicio  das  crearu- 
ras  da  terra  ,   que  o  cilicio 
das  creaturas  do  Ceo  ?    Se 
tiveftes  piedade  de  huma 
Cidade  porque  a  viftes  pe- 
nitente ,   vendo  penitente 
o  Sol ,   a  Lua  banhada  em 
íângue  feita  difciplinante  , 
as  eftrellas   mais  luzentes 
proftradas  ,  e  eícurecidas  , 
que  razaõ  ha  para  que  naõ 
tenhais  piedade    do  mun- 
do  ,    antes    convertais  o 
Ceo  em  tumba  de  fombras, 
o  ar  em  boíque  de  cham- 
mas  ,   e  3  terra  em  folidaõ 
de  coufas  ?  Sabeis  porque  ? 
O  cilicio  no  Sol  era  peni- 
tencia  em  figura  ,  que  he 
o  Sol  figura  dos  juííos  :  He-  ^^^^ - 
mo  fati^ius   in  fapietiiia   ma-  17.  n. 
net  (icut  Sol ;  o  cilicio   na 
gente  de  Ninive  era  peni- 
tencia nas  peíToas :    aquel- 
la     íèrá    repreíentaçaõ     , 
efta      foy     realidade.     E 
Deos   íe    vê  que   a  noííà 
penitencia  he  real ,   e  ver- 
dadeira ,  logo  nos  perdoa : 

Et 


de  Penitencia:  toi 

Et  mifertus  eft  Deus,  Mas  porque  o  naS  íblicitais  .^ 
íè  vê  que  a  penirencia  he  Parecevos  bem  o  R.eyno 
repreftnraçaõ  ,  e  que  naõ  do  Cco,  porque  o  naõ  coa- 
pníTa  de  figura  ,  cumpre  a  quiíuiis?  Parecevos  mal  o 
íua  ameaça-,  e  rigoroíà-  pecc-do  ,  porque  o  abra- 
mente  nos  caíiiga.  çai^?  Parecevos  mal  a  mor- 

Eis  aqui  Chriiiaõs  ,  por-     te,  porque  a  naõ  prevenis  /? 

Parecevos   horrendo  o  jui- 
1o  ,  porque  o  naõ  temeis  ? 


que   nao   convém   conten- 
tarvos  com   o  cilicio  ,  que 
nefta   prociíTaõ  vimos  que     Parecevos  mal  o  ii 
levou  o  Sol ,  ifto  íàõ  os  juP     para  que  o  bufcais  ?  De  to- 
tós ,   e  os  fgntos  :    Homo     dos  eftes  males  nos  foycau- 


infcrno 


janftus  fícut  Sol,  Havemos 
de  imitar  a  Ninive^que  ten- 
do quarenta  dias  para  fa- 
zer penitencia  ,  a  começou 
logo  a  fazer,  e  por  iíTo  lhe 
perdoou  Deos  logo  :  Et 
mifsriíts  eji  Deus,  Naõ  fer- 
ve erta  procitTaõ  mais  que 
de  defpertador  do  que  con- 
vém que  faça  cada  hum 
de  nós;  de  hum  modelo,  ou 
de  huma  idea  do  que  de- 
vemos fay^.er  ;  c  de  hum 
memorial  d)S  caftigos  que 
teremos,  íè  o  naõ  fÍ2ermos. 
Parecevos  bem  a  peniten- 
cia ,  que  viíies  neíTas  figu- 
ras da  procidaõ  ;  porque  a 
naõ  fazeis  muito  de  cora- 
ção ?  Parecevos  bem  avir- 


ia o  peccado  ,  e  quimera  eu 
que  para  o  evitardes  fòu- 
bcreis  que  he  o  mayor  mai 
dos  mayores  males  ;  por- 
que peccar  mortalmente 
he  virar  as  cofias  a  Deos  , 
derpre:&ando  o  Creador  pe- 
la creaíura  ,  pornos  da  par- 
te  do  demónio  ,  íeguir  o 
fèu  b-mdo  ,  perfèguir  a 
Chrifto  ,  fjr  inimigo  da 
Ceo  ,  e  eícravo  dos  infer- 
nos ,  correr  pelo  caminha 
da  perdição  ,  dos  vicios  ,  c 
apperites.  A  efte  taõ  grande 
mal  fè  oííerece  por.  reme* 
dio  a  penitencia  j  quehe 
hum  pranto  ,  que  faz  a  ra- 
Zaõ  ,  e  a  vontade  com  pro- 
pofito  de  nunca  mais  cahir 


tude  ,  porque  a  naõ  íèguis?     nas  culpas  commettidas,  e 
Parecevos  bem  oParaifo,     com   animo  ^ de  aborreceCi 

G  iij  para 


jfecjx  Scnnao 

fará  todo  íèAipre  as  offen- 
fis  dcteltadas  :  Pceuiteie  e/l 
êommíjja  dtjhre^  &pmitey}cla 
non  committere  ,  diz  S.  AgoC 
tinho  j  e  havendo  nos  peni- 
tentes verdadeira  contri- 
ção, confiílaõ,  e  íàtisfaçaô, 
íèrvelhe  a  penitencia  de 
forla  para  entrar  na  graça, 
<}e  taboa  para  eícapar  do 
naufrágio  da  culpa  ,  de  ca- 
minho para  fahir  da  terra, 
de  eícada  para  fubir  ao 
Ceo  5  ftígundo  a  íumma 
terdade  :  Pamheyjúam  azi- 
íe  ,   í}pp'rot-wqi.íabit   euim  re- 

Erta  pois  alguém  neffa 
Igreja  que  tenha  cahido 
cm  cu1p'i?  Ha  aqui  alguma 
alma  ,  que  eíleja  em  pecca- 
do  mortal  ?  Ha  algum  pec- 
cador  ,  que  défle  as  cortas 
s  Deos  ,  e  puZ^eíTe  nas 
creaturas  o  íèu  amor?  Ha 
Sílgum  miíèravel ,  que  fcja 
efcravo  do  demónio,  ini- 
migo i  de  Deos  ,  e  conde- 
nado aos  infernos  ,  quan- 
to á  prefente  juftiça^'  Quer- 
fe  íàlvar  ,  quer  ir  ao  Ceo, 
quer  fazer  pazes  com  Deos? 
Fois  virefe  paraelle,  tor- 
neie ao  feu  Greador  ,  dê  as 


quinto 
coftas  ás  creaturas  ,  dei^tè 
feus  mãos  caminhos  ,  e 
peníàmentos ,  aparteíe  do 
mal ,  trate  de  feguir  o  bem, 
que  palavra  tem  de  Deos  pa- 
ra lhe  perdoar  ,  íè  fe  arre- 
pender: Si  posriitentiam  egeriíjereml 
genj  dia  à  maio  fuo  .  . .  agam  ^^*  ^' 
S  €go  fcemteutiam  fuper 
maJo  ^  quod  <cgitaví  ut 
facerem  ei.  Deíande  pelo 
arrependimento  de  hoje 
em  diante  ,  o  que  tem  an- 
dado pela  culpa  todo  o  tem- 
po de  atégora  ,  e  Deos  fe- 
naÕ  lembrará  de  cafiigar 
íèus  peccaJos  ;  porque  naô 
olha  Deos  para  o  peccador 
do  arrependimento  para 
traz,  fenaõ  da  emenda  para 
diante  :  naô  ítíZ  caio  do 
principio  ,  ou  íèja  mao,  ou 
bom  ,  com  que  cada  hum 
começa j  fó  faz  caíc)  do  mo* 
do  bom,  ou  mao,  com  que 
cada  hum  acaba. 

Faz  a  Efcritura  memo- 
ria dos  primeiros  dias,  em 
que  Deos  creou  o  mundo  , 
e  põem  em  primeiro  lugar 
as  tardes ,  e  era  fegundo  as 
manhans  :  Fu^um  efl  veípe-ce»»  ij 
re  ,  &matie  dies  inms:  fa^um 
efi  vefpere^  &man€  dies  fecun- 

dus. 


de  Penitencia.'  loç 

dm.  Quer  dizer:  Fez  Deos     Cbnjuams  non  qu^rurãur  im* 
da  tarde,  e  da  manhã  hum     tia  ,  fed prcgreffus  ,  &fim^ 


dia  .*  fez  da  tarde  ,  e  da 
manhã  o  dia  fegund'^ ;  e 
a  me  ima  frafe  ob  ferva  cm 
todos  os  outros  dias.  Per- 
gunto ggôra  :  Se  ascoufas, 
que  íè  põem  em  primeiro 
lugar  ,  ft  faz  m.ais  caio  del- 
ias ,  que  razaõ  ha  para  que 


Que  mal  lhe  fez  a  Saulo 
coa-eçar  demónio  ,  íe  aca- 
bou como  hum  Saõ  Paulo^ 
E  que  importou  a  Judas 
começ  :r  Apoíiolo  ,  íe  rfca*» 
bou  demónio  .^  Que  mal 
vos  fará  avós  também  hav 
ler  fido  pelFimos  ,  fe  fazen* 


o  Efpirito  Santo,  que  ditou  do  penitencia  ,  vos  fizerdes 

as   Efcrituras  ,    ponha  em  bons  Chriftaõs  ?  E  que  vos 

primeiro   lugar  as  tardes  ,  aproveitará    haver    come* 

fendo  no  dia  o  ultimo  ,   e  çado  b^m  ,    íe  acabardes 


para  que  ponha  as  manhãs 
em  fegundo,  fendo  no  dia  o 
primeiro  ?  A  raZRÕ  he  cla- 
ra como  a  luz  do  dia  A 
manha  he  o  principio 
porque  começa  o  dia  ,  a 
tarde  he  o  fim  ,  com  que  o 
dia  acaba  ;  e  Deos  mais 
Gafo  faz  do  modo,  com  que 
cada  hum  acaba  ,  que  do 
modo  ,  com  que  cada  hum 
começa.  He  o  dia  fimbolo 
da  nolTa  vida  ,  como  d?zia 
S.  Irineo:  ^otj  vila  homi- 
r/h  wms  e!í  ciies  ;  e  na  vida 
dos  Chriflaôs  naõ  olha 
Deos  para  os  principios  , 
oli^a  para   o   progreítb  ,  e 


mnl  ?  Começar  águia  ,  e 
acabar  ave  nocturna  ;  co- 
meçar íòl  ,  e  acabar  co- 
meta;  começar  eftrella ,  ô 
acabar  exalação  ;  começar 
diamante  ,  e  acabar  piçar- 
ra ,  de  que  vos  prefta  iíío  ^ 
E  p?lo  Contrario  ,  que  maí 
vos  faz  começar  terra  ,  fe 
acabardes  ouro  ;  começar 
efpinha  ,  fe  acabardes  flor^ 
còmeçu"  fonte  ,  fe  cicabar*- 
des  rio  ?  O  que  convém 
pois  Chriíiaõs,  he  dar  voha 
á  vida  ,  a  fatiar  o  amor  át 


terra  ,  e  p  «lo  no 


Jeo  fa- 
zendo penitencia;  porque 
fenaó  fizermos    penitencia 


fim  ;  advertência  ,  que  de-  depois  da  culpa  ,  ainda  qiTÓ 
vemos  a  S»  Jerónimo  ;  In  defejemos  gQ^fir  do  Ceo  ^ 
'-    1  G  iiij  ire- 


1 04  Sermae  quinto 
iremos  aos  infernos  ;  Si  poc-  celhe  logo  Deos  no  meyò 
mentiam  twn  egeriús  ,  omnes  de  hunaa  çarça  ,  c  manda- 
fimiliier  penbiíts,  lhe  que  vâ  livrar  o  feu  po- 
Mas  tenho  hiima  grande  vo  do  jugo  de  Faraó:  Mittam 
duvida  neflas  palavras  de  te  ad  tharaonem  ,  iit  educas 
Chrifto  Senhor  noflb,  e  per-  populum  meim^  fihos  Ifrael  de 
gunto  aíTim  :  Se  os  homens  jEgypto,  Pois  que  he  iflo 
quando  íè  perdem  he  por  Senhor?  Se  vos  quereis  íèr- 
falta  de  amor  de  Deos,  ou  vir  de  Moyfés  ,  naõ  o  ten- 
de amor  do  próximo  ,  que  des  mais  á  maõ  no  paço  , 
íaõ  os  dous  poios  da  ley  di-  que  no  deferto?  Naõ  era  co- 
vina  ;  porque  naõ  diz  o  Se-  nhecido  no  paço  por  filho 
nhor :  Todos  vos  perdereis  adoptivo  da  irmã  de  Faraó, 
íènaõ  amardes  a  Deos  ,  íe-  no  deferto  naõeflava  defco- 
naõ  amardes  ao  próximo  ;  nhecido.^  Logo  que  myfle- 
porque  diz  abfolutamente  ;  rio  tem  chimallododelerto 
Senaõ  fizerdes  penitencia  ,  para  vos  íèrvir  a  vós,  epara 
todos  vos  perdereis.^  Porque  fazer  bem  ao  próximo  ,  li- 
o  fundamento  do  amor  de  vrando-o  decativeiro,ena5 
Deos ,  e  do  amor  do  proxi-  o  chamar  no  paço  ?  Porque 
mo  he  a  penitencia;  nem  ha  o  paço  he  lugar  de  regalos, 
hieyo  mais  adequado  que  e  de  deleites  contrários  ápe- 
a  penitencia  para  amar  a  nirencia,  o  deíerto  he  lugar 
•Deos  ,  e  o  próximo  :  fó  de  afperezas  ,  e  peniten- 
quem  faz  penitencia  ferve  cias  contrarias  dos  delei- 
para  o  bem  do  próximo ,  e  tes ;  e  quem  vive  lem  peni- 
íèrve  bem  a  Deos.  tencia  ,  que  iflo  he  viver 
■  Em  quanto  Moyfés  effe-  em  deleites,  naõ  prefta  para 
ye  no  paço,  naõ  lhe  appare-  fervir  a  Deos, nem  para  o  bc 
ceo  Deos,  nem  íèíêrvio  dei-  do  próximo  ;  quem  faz  pe- 
le para  livrar  o  íèu  povo  da  nitencia  longe  de  deleites  , 
íêrvidaõ  de  Egypío  ;  vay  apartado  de  regalos,  efte  fó 
Moyíes  para  hum  deíerto  :  pode  preftar  para  íèrvir  a 
fo*  '  ^*  Adinteriora  deferti^G2íi^^'àvQ'  Deos  ,  e  para  fazer  bem  ao 

pro' 


de  Tmtcncta. 
prbximo.   Por  iíTo  Moyfés     naô  confta  que 


Í05 
tizefle  mi- 


lagre algum  :  jejuou,  fahio 
do  deíèrto  ,  logo  fez  mila» 
grés  ,  dando  vií^a  a  cegos  , 
faude  a  enfermos  5  vida  a 
mortos.  Olhai  para.  hum 
Bautifta  ,  em  quanto  eflé- 
ve  no  ermo  fazendo  pe- 
nitencia ,  os  bens  ,  que  fez 
ao  próximo  ,  enílnandolhe 
o    caminho    da   íàlvaçaõ. 


em  quanto  efteve  no  paço 
cheyo  de  deleites  ,  e  rega- 
los ,  naô  preftava  para  fi  , 
nem  para  Deos,  nem  para  o 
proximo;mas  logo  que  o  Se- 
nhor o  vio  no  deferto  ,  lu- 
gar de  penitencia  ,  os  pés 
deícalços  por  entre  abro- 
lhos ,  e  eípinhos  ,  logo  lhe 

achou  preftimo  para  o  íer-  ^ 

vir  a  elle  ,  e  ao  íeu  povo.  Olhai  para  aMagdalena  ,  e 
Somos  como  arvores  de  eC  vereis  que  em  quanto  naõ 
pinho  ;  eftas  quanto  mais  feZ  penitencia,  foy  efcanda- 
penitentes  íêmoftraõ  ,  veí^  lo  dos  homens,  depois  que 
tindoíè  de  efpinhos  ,  mais  fe  foy  para  hum  deíèrto,era 
proveito  daõ  a  íèus  donos  íaudada  dos  Anjos  ,  por 
na  abundância  dos  frutos. 
Sabeis  ,  Chriftaõs  ,  por- 
que naõ  fervis  aDeos,  por- 
que naõ  íèrvís  ao  próximo 
mais  que  de  lhe  fazer  mal 
ora  com  a  vingança,  ora  cõ 
a  avareza,  ora  com  a  períe- 
guiçaõ  ,  ora  com  a  murmu- 
ração ?  Pois  fabei  que  tudo 
na  ice  de  naõ  fazerdes  pe- 
nitencia. Deíènganaivos  , 
que  naõ  haveis  de  fazer  mi- 
lagres no  mundo  ,  fem  íèr- 
des  penitentes.  O  meíhio 
Chrifto  antes  de  eftar  no 
deíèrto  mortificandoíè  com 


quem  íète  vezes  no  dia  íu 
bia  arrebatada  aos  Ceos. 
Vedes  como  he  miiagroía 
a  penitencia  ?  Vedes  como 
nella  confifte  a  guarda  da 
ley  de  Deos  ?  Se  pois  a 
naõ  fizerdesj,  aonde  quereis 
ir  ?  Ao  Ceo<'  líTo  fora  zom- 
baria. O  certo  he  ,  que 
ireis  p3ra  os  infernos:  Oimjes 
fimilíter  perihiiis. 

Diz  o  Senhor  que  íènaã 
fizerdes  todos  penitencia  ^ 
tanto  os  Religioíbs  ,  Ect 
clefiafticos  ,  e  feculares  y 
como  moços  ,  e   velhos  , 


o  jejum  ,  c  com  a  folidaõ,     grandes ,  e  pequenos  ^  que 

fe 
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fe  perderão  todos  ;  e  a  ra- 
feaõ  he,que  íendo  a  peniten- 
cia a  fegunda  ta  boa  para  o 
paufragio  da  culpa  ^  necef 
fariõ  he  que  pois  em  todos 
houve  culpa^que  haja  em  to- 
dos  penitencia.  Devemos  fa- 
l&ella  todos,  pois  todos  pec- 
Camos.  Devem  fiZella  os 
peccadores  ,  pois  peccador 
era  o  Publicano  ,  e  a  peni^ 
tencia  o  fez  jaflo.  Devem 
fazella  os  Reys  ,  e  os  Prin- 
xipes  ,  pois  Principe ,  e 
Rey  era  David  ,  e  fez  Da- 
vid, penitencia.  Devem  fa- 
aella  os  grandes,  pois  gran- 
des homens  no  mundo  fo- 
raõ  os  Machabeos  ,  e  até 
por  baixo  das  armas  ,  quan- 
do fahiaõ  a's guerras,  hiaõ 
cheyos  de  cilícios  :  Lumbos- 
í.  Mac,  ^^^  cilicns  pr^fciíi^i.  De- 
'  ^^'  vém  fazella  os  EcclefiaP 
ticos  i  pois  cabeça  do  eífa- 
do  "Eccleílaíiico  foy  S.  Pe- 
dro ,  e  fez  penitencia  Pe- 
dro :  Fleijit  ainarè.  Devem 
íizJla  os  Relii;,iofos  ,  pois 
Religiofi  era  Elias  ,  e  fez 
no-monte  Oreb  afpera  pe- 
nitencia. Devem  fazella  as 
mulheres  honeílas  ,  e  prin- 
tipaesjpois  principal,  «ho- 


ciumto 
nefta  era  a  fbrmofii  Judith ; 
e  fez  em  cilícios  ,  e  jejuns 
rigorofa  penitencia :  Et  ha'>jf^^itij 
hns  Jiiper  lumbos  fiws  àlicium  7-6. 
jejitfiab.it.  Devem  fazellá 
as  mulheres  perdidas  ,  0 
ruins  ,  pois  perdida  ,  e  de- 
pravada foy  a  Magdalena, 
e  a  penitencia  a  fcz  íanra. 
Devem  faZella  os  ricos  ,  e 
os  íàÕs  ,  ó$  pobres  e  os  en- 
fermos,pois  pobre.e  em  hu- 
ma  chaga  viva  eííava  o  S. 
Job,  e  ainda  aífim  fazia  pe- 
nirencia  :  Jgo  pí^emtenttamjoh  ^t, 
in  fa úUa  ,  & íihe\  e.  Fi na  I-  tf . 
mtnte  devem  fazella  nao  ío 
os  peccadores,mas  tambern 
os  juftos  ,  pois  jufto  era  o 
Bagtifta  ,  e  ainda  que  viveo 
fem  culpa  ,  naõ  viveo  fem 
penitencia,que  fízia,  e  pre- 
gava :  Pr^^icdin  baffifwfm  luc.  3.5. 
fceK/tenlU.  Se  pois  devem 
fazella  os  jurtos  ,  qual  íèrá 
a  obrigação  de  a  fazerem 
os  peccadores  í'  Mas  fe  eu 
naõ  vejo  os  Religioíòs  , 
íe  me  naõ  vejo  a  mim  veP 
tido  de  pellcs  afperas  co- 
nio  Elias  Zona  peUicea  ac-^^-^^g* 
cMm  rcK-ibiAS  \  íc  naõ  vejo 
os  Ecclefiaflicos  chorar 
lagrimas  de  fel,  como  cho- 
rou 


de  TemtencUr  ícyi 
rou  S.  Pedro  :  Flevit  amarèj  guem  o  exemplo  dos  maio- 
íènaõ  vejo  os  Reys  co-  xq'^.  Ecce  obtenebratm  eji  Sol^ifal.iy 
mar  paõ  de  cinza  como  ( diíTe  Ifaias  J  &  Lma  non"^^* 
David  ;  Ctnerem  tamqnam  fplendehh  in  lumim  fuo.  Quer 
10*1.  io.p^^J^f^  manciucaham  \  íe  naõ  dizer:  Veftioíè  o  Sol  de  lu* 
vejo  os  grandes  com  cores  to  ,  o  meímo  fará  a  Lua. 
de  cilicio  ,  que  he  andar  Pois  por  força  ha  de  fazer 
de  morta  cor  ,  como  íè  vio  a  Lua  o  mefmo  que  fàz  o 
no  Sol :  Sol  fa^us  eji  mger  Sol  ?  Sim,  fieis.  Naõ  íè  ha 
Apoc.  6.  tiimquam  faccus  nlicimis\  de  enlutar  o  Sol,  íem  fe  en- 
^^'  fe  naõ  vejo  nas  mulheres  lutar  logo  a  Lua.  Vede  vós 
eftes  finaes,  antes  pelo  con-  quem  heoSol,  e  quem  he 
trario  ;  fe  finalmente  naõ  a  Lua.  O  Sol  diz  a  Eícritu- 
vejo  que  os  innocentes  co-  ra  ,  que  he  a  maior  tocha 
mo  oBautifta  fe  vaõ  para  o  do  Ceo  ;  Li4mhuire  maius. 
deíerto,  que  quereis  que  ái-  Da  Lua  diz  ,  que  he  a  me- 
ga ,  íènaõ  que  íè  perde  o  nor  tocha  :  Limiimre  mi- 
mundo  por  falta  de  peniten-  nuu  Se  pois  a  tocha  maior 
cia  ?  do  Ceo  íè  cobre  de  trevas  : 
Mas  íè  todos  íàbem  que  Ohtenehratus  efiSolyquehk 
para  falvarfè  devem  fazel-  de  fazer  a  menor  tocha  do 
la,  qual  fera  a  raZaõ,porque  Ceo  ,  íènaõ  veftiríè  de  íòm- 
anaõ  fazem  todos  ?  Sabeis  bras  :  Et  Luna  mn  [plenJe-  , 
forque  ?  Porque  a  peniten-  hit}  Arraflar  o  maior  Pia- 
cia  ,  iflo  he  reformação  da  neta  o  capuz  das  trevas  , 
vida,  naõ  começa  pelos  e  verti  r  o  menor  Planeta 
maiores  na  idade  ,  nas  ái-  a  g.^Ia  das  luzes  :  naõ  fazer 
gnidades,  nos  ertados,  e  lu-  o  menor  luminar  o  que  faz 
gares.  Se  efte  exemplo  co-  o  mayor ,  oh  que  naõ  pôde 
meçára  pelos  maiores,  que  íèr;  porque  os  menores  nao 
facilmente  todo  o  mundo  fazem  mais  que  aquillo, 
fe  reformara  em  hum  dia!  que  vem  fazer  aos  maio- 
Tudo  íe  reformara  em  hum  res  :  o  exemplo  dos  gran- 
dia  ^  porque  os  menores  fe-  des.  he  ley  para  os  peque- 

nos. 
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nos.    Paliando   David   na  nas  dignidades :  appareceo 

íahida,  que  fez  do  Egypto  o  Rey  veítido  de  facco  ,   e 

o  povo  de  Deos  ,  diz  que  o  íèntado  na  cinza  :    hidutiis  r^^ 

mar  deitou  a  fugir  ,   e  que  eft  facco  ,   & fedit  vi  cinere,  6. 

o  rio  Jordaõ  virou  logo  as  ApparecéraÕ  os  maiores  veí- 

coftàs  :   Maré  vidit  ^  &  fh^  tidos  de  cilicio  :   Vejhúlimt 


fáceis  à  majore  ufq^e  ad  mi' 
ijorem  ;  e  a  efte  exemplo 
todos  os  mais  ,  porque  to- 
dos íè  converterão  :  Convsr- 
fi  fi-tnt  de  via  fuu  mala.  He  o 
exemplo  dos  maiores  hu- 
ma  ley  viva  ,  que  tem  im- 
pério 


nos  anmios 


muito 


maior   que     os    preceitos, 
AíTini  o  íèntia  Séneca;  Bre* 


gjt  :'-  Jor darás  converfus  eji 
retrorfitm.  Pois  porque  fo- 
ge o  mar,  ha  de  fugir  o  no? 
Sim;  que  o  rio  he  pequeno, 
e  o  mar  he  grande  ;  e  fe 
foge  o  grande  ,  porque  naõ 
fugirá  o  pequeno  ?  Pois  he 
iey  para  o  pequeno  qual- 
quer.ítexemplo  dos  gran- 
des. 

.  Sabeis  grandes  áo  mun-  ve  iter  per  exempla  ,  longum  , 
do  porque  fogem  os  pe-  &  difficik  per  pr^ecepta, 
quenos  da  penitencia  ?  Parece  que  os  maiores 
Porque  vós  ,  que  íois  gran-  mandão  o  que  fazem  ,  co- 
des  ,  andais  fugindo  delia,  mo  dizia  Quintiliano  ;  por- 
Sabeis  porque  fenaõ  vef  que  faõ  as  fuás  acçcês  hu- 
tcm  os  menores  de  íàcco  ,  ma  pragmática  muda:  T^aci- 
e  cilicio  ?  Porque  naõ  vem  tam  hanc  legem^  haiic  coiiditio' 
o  cilicio  em  vós  ,  que  íòis  nem  Frincipum  efje  ,  ut  quid- 
os    maiores.     Refbrmouíê     quid  faciant  ,    prcccipeie  vi* 


Ninive  dentro  de  três  dia^ 
fendo  huma  Cidade  tao 
grande  ,  e  taó  depravada 
em  vicios,  que  Deos  a  quiz 
fubverrer  ;  e  reformouíè 
taõ  brevemente  ,  porque 
começou  a  penitencia  pe- 
los maiores,  no  eflado  ,  e 


deaiítur,  Saõ  como  o  pri- 
meiro móbil ,  a  cujo  movi- 
mento fe  arrebatcíô  as  es- 
feras inferiores  ;  íaõ  como 
a  roda  maior  do  relógio  , 
que,  íe  anda, todas andaõ,  íe 
pára  ,  todas  paraõ.  Se  pois 
o  Sol  fe  efcurecer,  que  haõ 

de 


(Cenef. 
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de  Tenhencia,  i  oç 
de  fazer  as  eftrellas  ?  Se  o  Oh  naõ  vedes  que  diz  a'EP 
Piloto  errar,  que  haô  de  fa-  critura,  que  hiao  alli  os  ve. 
Zer  os  mareantes?  Se  o  Ge-  lhos  ;  A  puero  ufqi4e  ad  fe. 
neral  fugir ,  que  haõ  de  fa-  mm?  Se  pois  os  velhos,  que 
zer  os  foldados  ^  Ifto  he  haviaó  dedarihebomexeni- 
tanto  nos  grandes  ,  e  nos  pio  ,  lho  davaõ  taó  ruim  : 
mayores  na  idade  ,  como  íe  eftes  ,   que  os  haviao  de 


nas  dignidades.     Convém 

que  os  mayores  na  idade  , 

dem  bom  exemplo;  porque 

ver  o  moço  que  íè  naõ  re- 

f  )rm3  o  velho  :  ver  que  o 

velho,  que  lhe  havia  de  dar 

exemplo,  lhe  dá  eícandalo;     oífender  a  Deos  ,  e  de  pee- 

que  outra  couía  he  ,  fenaô     car  fem  freyo  ,  pertenden- 

darlhe  autoridade  ,  e  hu- 


repnmir ,  os  enfinavaõ  a  íe 
defaforar;  que  havia  de  íiic- 
ceder  ,  feruõ  que  ás  pu- 
blicas ,  ás  eícancaras ,  ás 
abertas  ,  e  publicadas  tra- 
taíTem  até  as  crianças  de 


ma  licença    publica   para 
peccar  fem  freyo  ? 

Quando  os  Anjos  foi^aõ 


do  que  a  íèus  enormes  de- 
fejos  nem  ainda  hum  Anjo 
do  Geo  lhe  podelTe  efca- 
par  na  terra  ?  Vede  o  que 


a  Sodoma  pouíàr  em  caía  faz  nos  moçosomáo  exem- 
de  Loth;  dizoTexto  fagra-  pio  dos  velhos!  Oh  miíera* 
do  ,  que  íàbenJo-o  a  gente  vel  feculo/  Oh  tempos  infè- 
peíTima  de  toda  aquella  lices  aquelles  ,  em  que  íê 
Cidade,  cercarão  a  caía  de  achar  nos  velhos  exemplo 
Loth  para  peccar  com  os 
Anjos  deíde  o  minino  ma- 
is pequeno  até  o  mais  ve- 
lho :   Virl  Civitatis  vallave- 


para  o  mal  ,  e  naõ  para  o 
bem !  Saõ  a  meu  ver  os  ve- 
lhos como  as  fontes,  aonde 
os  moços  vaô  por  agua  : 
runt  domum  à  puero  ufque  íàõ  como  o  Sol,  donde  lhe 
ad  fenem  ,  omnis  popiãus   fi     vem  a  luz :  faõ  como  efpe- 


mul 


mo 


Notável  couíà/  Eco- 
íè  atrevem  até  os  ra- 
pazes a  taõ  nefandos  pecca- 
dos  em  huma  rua  publica  ? 


lhos  ,  onde  os  moços  íè 
vem.  Se  pois  formos  buí^ 
car  agua  á  f  jnte  ,  e  a  naõ 
acharmos :  íè  formos  buícar 

luz 


ttó  St 

luz  ao  Sol  ,  e  o  virmos  eí^ 
curecido:  íe  formos  vernos 
rio  eípelho  ,  e  o  acharmos 
cego  ,  e  fem  lume  ;  onde 
havemos  de  irbufcara  agua 
da  virrude  ,  a  luz  da  dou- 
trina ,  a  imagem  do  bom 
exemplo  ? 

Efta  reformação  do  mun- 
do   procurou    meu    Padre 
S.    Francifco  quando  fun- 
dou a  Tcrc«eira  Ordem  da 
Penitencia.  Vio  que  íê  per- 
dia a  terceira  parte  dos  ho» 
mens     pelos     três    vicios 
principaes ,  que  faô  a  perdi- 
ção do  mundo  ,    íbberba  , 
avareza  ,     e   luxuria  ;    e 
que.    contra    eftes    queria 
Deos  vibrar  três  lanças  de 
fogo,  com  que  fe  acabaria 
o  mundo.  Pois  que  reme 
dio?  diz  meu  Padre  S.  Fran- 
ciíco.    Façamos    a  Ordem 
da  Penitencia  ;   c  felia  deP 
ta  maneira.  Havendo  inf 
tituido  a  primeira  Ordem, 
que  he  a  dos  Frades  Me- 
nores ,  e  a  íègunda  ,  que  he 
a  de  Santa  Clara,  tratou  de 
retiraríi  ao  deíèrto  ,   e  vi- 
ver em  í()Iida5  ,  para  daríe 
rodo  a  Deos  ,  e  á  contem- 


rmao  quinto 
deixava 
Deos  , 


o^^mundo 
e  que 


por 
para  o  pró- 
ximo deixava  dous  cami- 
nhos taõ  íèguros  para  o 
Ceo  ,  como  eraõ  as  íuas 
duas  Ordens,  Confulrou 
íèu  efpirito  ,  e  communi- 
cou  íèu  intento  com  o  Saa- 
to  Fr.  Silveftre  ,  primeiro 
Sacerdote  de  noffa  Ordem, 
varaõ  fummamente  favo- 
recido de  Deos  na  oração  ; 
e  também  com  Santa  Cla- 
ra ,  meíba  que  era  de  toda 
a  perfeição :  os  quaes  en- 
commendando-o  muito  a 
noíTo  Senhor ,  lhe  manda- 
rão dizer  por  Fr.  Mafeo 
paraninfo  deí^a  embaixa- 
da :  Que  para  Ci  ío  era  boa 
a  folidaõ  ;  porém  que  o 
viver  fora  delia  era  me- 
lhor para  elle^e  para  o  bem 
das  almas,  e  que  eíla  era  a 
vontade  de  Deos.  A  penas 
ouvio  meu  Padre  S.  Fran- 


ciíco 
bem 
fahio 
Cruz 


vontade  de  Deos 


das  almas  ,  quando 
de  AíTis  armado  da 
,  como  Alferes  de 
Chriflo  ,  e  feito  hum  pre- 
goeiro do  Ceo  ,  aíTombro 
da    terra  ,     trombeta     áo 


plaçaõ  y  parecendolhe  que     Euangelho,  exemplo  da  pe- 


niten- 


de  TenhencidT  iii 

nitencia  ,  defengano  de  ai-     a  alma  a  Dèos  ,  e  o  corpa 


mas,  confolaçaó  dejuftos 
caftigo  de  peccadores  ,  ini 
migo  capital   de  culpas 
publicando  guerra  ,   fogo 
e  Tangue  conrra   a  carne 
contra  o  mundo  ,  contra  o 
demónio  ,   contra  os  infer- 
nos. 

O  primeiro  lugar  ,  onde 
arvorou  as  bandeiras  da 
penitencia, foy  em  Arnario, 
ou  Canerio  huma  legoa  de 
AíTis.    A  penas    deitou    o 


á  penitencia.  Affim  o  cum- 
prio  aos  1 4.  annos  de  fua 
converfaõ,e  da  era  deChriC 
to  1221.  e  ordenandolhes 
regra,  deo  o  primeiro  habi* 
to  da  Terceira  Ordem  a  S. 
Lúcio  ,  o  qual  abraçando  2 
vida  penitente  ,  e  deixando 
a  de  toldado  ,  e  Capitão  de 
bandos  ,  viveo ,  e  morreo 
de  forte  ,  que  he  hum  dos 
muitos  que  efta  Ordem 
tem  beatificados.  Com  eC 


primeiro  bando  para  a  con-     te  exemplo  ,  e  com  a  pré- 
quifta  do  Ceo,  quando  fem     gaçaõ  de  noíTo    Padre  ,  e 


olhar  filhos  Ia  pays  ,  mari- 
dos a  mulheres  ,  irmaõs 
a  irmãs  ,  eíquecendofe  da 
pátria,  da  cafa  ,  e  da  fazen- 
da ,  fahia  a  gente  em  tanta 
quantidade  após  do  Satito , 
que  fe  povoavaõ  os  her- 
mos  ,  e  as  Cidades  íe  def 
povoavaõ  onde  quer  que 

pregava   efle   varaõ  Apof     gbria,  que  bem  fe  vio  pelo 
toJico    ,     e   ConfèíTor    de     fruto,  qual  era  a  arvore.Ef 


fuavidade  da  fua  r^gra  ,  de- 
pois confirmada  pelo  Pa« 
pa  Nicolao  IV.  foraõ  tan- 
tos os  peccâdores  ,  que  íe 
converterão, tantos  os  bons, 
que  íè  fizerao  melhores  , 
tantos  os  juííos  ,  que  períe- 
veráraÕ  na  graça  ,  tantos  os 
Santos ,  que  fe  coroarão  de 


Chrifto.  Elle  para  os  íbce- 
gar  prometteo  darlhes  or- 
dem, regra  ,  e  modo  de  vi- 
ver ,  com  que  vivendo  nas 
tempeftuofas  ondas  do  mun- 
do ,  podeíTem  furtar  o  cor- 
po a  fuás  borrafcas  ,  dando 


ta  fòy  huma  das  três  moe- 
das,que  deo  meu  Padre  S. 
Franciíco  a  meu  Senhor 
Jefu  Chrifto  ,  quando  pe- 
dindolhe  o  Senhor  que 
raeteíTè  a  maõ  no  íèyo  ,  e 
lhe  déíTe  alguma  couíà  , 
achou 


iit  Sermão 

achou  três  nqinílimas  moe- 
das ,  que  ÓQQ  a  Chrifto. 
Oh  myíierio  grande  !  Que 
meta  Moyfes,  fendo  rico,  a 
fnaó  no  feyo  ,  e  a  tire  chea 
de  lepra  ;  e  que  ineta  Fran- 
circo  meu  Padre,  íèndo  po» 
bre,  a  maõ  no  feyo,  e  a  tire 
chea  de  ouro  !  Qi:em  fez 
ifto,  íènaõ  o  amor  de  Deos, 
€  do  próximo,  com  que  de- 
íèjava  que  todos  íè  íàlvaP 
fem  fazendo  penitencia? 

Atrevome  a  dizer  ChriP 
taõs,  que  fendo  excellentií- 
fimas  ,  e  perfeitiííimas  ro^ 
das  as  Ordens, e  Religioens, 
nenhuma  he  mais  perfeita  , 
nem  excel lente  ,  que  efta 
Terceira  Ordem. Provemos 
ifto  com  a  mais  perfeita. 
Iseiíhuma  Religião  ,  e  Or- 
dem p6de  fer  mais  perfei- 
ta ,  que  aquclla,  que  mais 
eftreitamente  fe  obriga  a 
guardar  os  Euangeliios  : 
ifto  faõ  os  preceitos  ,  e  os 
eoníêlhos  de  Chrifto  Se- 
nhor noíTo  ;  a  noífa  Ordem 
dos  Menores  obrigaíê  a 
guardarosEuangelhos  com 
rres  votos  ,  e  vinte  ,  e  qua- 
tro preceitos  de  peccado 
morta! ;  logo  nenhuma  he 


({Uintò 

mais  perfeita.  E  que  íèrí 
íe  mortrarmos  agora  ,  que 
a  Terceira   Ordem  he  taõ 
perfeita   como   a  primeira 
Ordem  ?    Provemos    ilio 
com  hum  fucceíTo  de  meu 
Padre  Saó  Francifco.  Efta- 
va  elle  no  monte   Alverne 
depois      de     renunciar     o 
mundo  ,   e  fuás  vaidades  , 
fazendo     afpera     peniten- 
cia 5  gozando  do  retiro  da- 
quellas  brenhas ;  o  elevado 
daquelks  montes  ,  o  íllen» 
cio     daquellas    arvores   o 
perfuadia  tanto  a  huma  con- 
templação íuaviíTima  ,  que 
muitas     vezes    arrebatado 
do  efpirito  íè  erguia  fobre 
as  arvores  ,  e  voava  íbbre 
as  nuvensiappareceihe  o  Se* 
nhor  ,  e  fendo  Francifco  a 
mefma   pobre;/ a  ,    pedelhe 
o  Senhor  do  Ceo  ,  e  da  ter- 
ra ,   que  lhe  dê  três  dons. 
Que  haj  Senhor, no  mundo, 
lhe   refpondeo  Francifco  ^ 
que  por  vós  mõ  haja  deixa- 
do? Ou  queha-em  mim, que 
naõ  feja  voíio  .^  Ahrja,  cor- 
po ,  fentidos  ,  e  pcníà men- 
tos vos  tenho  dado  ;    e  qui- 
zera  que  foraõ  minhas  to- 
das as  almas  do  mundo  pa- 
ra 


ra  darvohs:  todas 
maõ  no  peito  ,  dilTe  Chrif^ 
ro ,  e  dame  o  que  nelle 
achares.  Fel  lo  aílim  Fran- 
ciíco  ,  e  de  rres  vezes  que 
meteo  a  m?i5  ,  tirou  três 
maedas  de  ouro.  de  feitio 
já  mais  virto  ,  e  de  infinito 
vaior.;   cílendeo  a  maõ  ,  e 
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Mete  a     ^u<€  efl  ifia  ^   qu^e  pvogrec^^^^»^'^* 


puhhra  ut  Lima  ,  ele  ti  a  ut 
Sol  ?  Que  como  a  Aurora 
hc  fimbolo  ■  da  penireacia 
pel  o  jq  u  e  chora:  DUiiculum 
pmiiíâfiíiar^  erta  tem  o  pri* 
meiro  na  Igreja.  Que  im^ 
porta  foííe  primeiro  a  ley 
oíJer€ceo-as  a  Ghrifto,  que  da  naturezavlogo^a  eícrita^ 
moíirou  quanto  as  eftimou  e  depois  a  dn  graça  ,  íe  elia 
em  darihe  porellas  dahi  leva  tantas  venragensáquel- 
a  poucos  tempos  as  cinco  las  duas',  quantas  lhe  dá 
chagas.  Por  eftas  três;  moe-  a  penitencia?  Porque  co- 
das   entende    hum .  grave     meçou     na    pregação    de 

Chrifto^;  e   do    Bautiik:: 


'Autor  de  minha  Religião 
^s  três  Ordens  de  meu  Pa- 
dre Saõ  Francifco.  Se  pois 
eftas  três  Ordens  íè  figurão 
em  três  moedas  de  figura  , 
e  grandezi^i  igual  :  legueíè 
que  igual  he  a  terceira  á 
íègunda  ,  e  primeira  Or- 
dem: e  fe  havemos  de  dar 


apprOpblr  "f^^f^- 
C(£Í(h  ^* 


Fcemteniuun  agtte 
quavtt  emm  regnum 
rim,  He  a  ley  da  graça 
na  ordem  a  terceira  ,  mas 
nas  excellencias  a  primei- 
ra. 

He  taô  querida  de  Deo.s 
a  Ordem    da   Penitencia  » 


ventagcm  a  alguma  delias,     que  a  refpeito  dos  favores 


a  terceira  Ordem,  por  íèr 
terceira  .Ordem  da  Peni- 
tencia, merece  entre  as  ou- 
tras o  primeiro  lugar  de 
todas.  O  primeiro  dá  <x 
Eípirito  Santo  entre  as 
níaiores  luzes  do Ceo.á  Au- 
rora na  comparação  que 
com  eilasfazda  iiaa  Igreja: 


qiiC  de  Deos  rtcebe  .,  íèrá 
maior  maravilha  perderfè 
hum  fó  Terceiro  ,  que  per- 
derem íe  os  mais  do  mun- 
do.Falia  o  Euangelifta  nas 
eíirellaSy  que  haó  de  cahir 
do  Ceo  antes  do  dia  do  Juí- 
zo, e  fem  nenhum  efpanto, 
nem  admiração,  diz  que 
H  haÕ 


114  Scnnaa 

.í>  .uu   haõ  de  caWr  as  eftrellas  : 
J4atth.    Et  fielU  cadtnt  de^  calo.  Fal- 
^+'  ^^'  la  a  Profeta    Ifaias   na  eC 
trel'a  da   madrugada  ,     a 
que  chamais   luzeiro   ;    e 
poemíe  a  fazer  grandes  eí^ 
pantns  ,  e  admiraçoens  de 
haver  Cabido  eíla  eíirella  , 
moílrando  ,  quenao  fabia 
como  podia  íèr  iíla  de*  ca> 
ifAt,  14.  ^'"^  •  ^^<>yii^<^^o  cecidifú  de  coeh 
li.         Lúcifer  y  qui  mam  ottebans  ? 
Bem  fey  que  debaixo  defta 
metáfora  fa liava  o  Profeta 
em    Nabucodonofor    Rey 
de  Babilónia  •  mas  toman- 
^^i""'    do  eflas  palavras  nuas  no 
íèntido  literal  ,  pergunto  : 
porque    íe    admira    líàias 
de  que  huma  eltrelU  caya 
do  Ceo,  k  iiaõ  íè  admira  o 
Euangelifta   de   ver   cahir 
'doGeo  todas  as  ertrellas  ? 
A  ruína  de  tantos  íbes  no- 
elurnos  naõ  cauíà  admira- 
ção ,  .e  a 'queda  de  boma  fô 
tocha  do  Geo  caufa  tanta 
maravilha ;   ^uomodo   ceei- 
dtfii?  0':?i  olhaiiA  noyre,em 
que  as  eftrellas  luzem  ,  h»  . 
fignificaçaõ   do   eftado   da 
culpa  ,  que  toda  he  trevas  , 
e  fombras  ,  com  que  anda- 
mos cegos :  a  madrugada, 


quwto 

em  que  lu^i  a  eftrella  da  aí- 
va  he  fimbolo  do  eftado 
da  penitencia  ,  em  que  co- 
meçamos a  abrir  os  olhos. 
AíTim  o  diz  Inaocenciolii. 
NoK  peccatum  ,  àtlnculum 
pmútentia,  He  a  .  madru- 
gada fimbolo  da  peniten- 
cia, porque  nefte  tempo  as 
alvas  dos  noflbs  olhos,  co- 
meçaõ  a  chorar,  e  por  iííb 
o  Ceo  para  nós  fe  começa 
a  rir.  As  eftrellas  da  noy- 
te  faõ  figura  dos  peccado- 
res,que  íè  prezaõ  de  luzir 
na  cuJpa  :  a  eftrella  da  alva 
he  figura  dos  penitentes  , 
que  começaôa  chorar  com 
a  luz  da  graça  ,  vendo  as 
fealdades ,  e  fombras  de 
Tuas  culpas  ,  e  he  fim  bolo 
dos  Terceiros  da  Ordem  da 
Penitencia  ,  naõ  fó  porque 
efta  eftrella  eftá  no  tercei- 
ro Geo;mas  porque  em  or- 
dem a  nós  he  a  terceira  eP 
trella,que  refplandece  mais 
depois  do  Sol  ,  e  da  Lua  , 
ifto  he ,  da  primeira  ,  e  íè- 
gunda  Ordem,  de  meu  Pa- 
dre Saõ  Francifco.  Ah 
fim  ,  e  efta  eftrella  fen- 
do terceira  ,  e  eftando  no 
terceiro  Geo,  cabe  do  efta- 
do. 


de  ^enitendã. 


II 


do  da  penitencia  ,'  cahe  na 
madrugada  da  penitencia  , 
quando  o  Ceo  íè  eflá  rindo 
para  a  terra; porque  a  terra 


inm  e/i  fems  decurfus  aqua* 
nm.  Saõ  Judas  Apoftolo 
também  chama  arvores 
aos  réprobos ;    Arhores  ciu-^^^^^^ 


eftá  chea  de  lagrimasse  dos  iitnwaks  hifru^iwf^.  Se  pois 
orvallios  do  Ceo  ,  quando  os  predeí^inados  ,  e  os  re- 
o  ar  eítá  cuberto  com  o  probos  todos  íà(5  arvores  , 
habito  de  nuvens  pardas  !  qual  he  a  diíFerença  que 
Pois  admireíè  Ifaias  ,  naõ  diftingue  os  réprobos  dos 
fe  admire  o  Euangelifta ,  predeftinados  ?  A  diffe- 
porque  mayor  maravilha  rença  he  (  diz:  David  ^i 
he  perderfe  hum  fò  Tercei-  que  os  eícolhidos  íaõ  ar- 
ro  ,  que  todos  os  peccado-  vores,que  daõ fruto:  Et  erit 
res  do  mundo.  iainquam  hgmm  ,  quod  frtiz 

--  Chriííaõs  ,    íe  todos  fb-     ãum  ãahit  m  tempere  fúo  ; 

os  réprobos  faõ  arvores 
do  Outono  ,  que  naõ  tem 
nem  folhas,  nem  fruto;  Ar^ 
hores  auiimmaks  infru^uofíe  ; 
e  naõ  dar  frutos  de  peni-^ 
tencia  he  incorrer  na  ira 
divina  ,  he  íèr  excluido  da 


reis  Terceiros-, fe  todos  jfb- 
reis  efírellas  da  alva  na  Or- 
dem da  Penitencia  ,  huma 
das  maiores  maravilhas  , 
que  no  mundo  houvera,  fo- 
ra perderfe  algum  dé  vós ; 
porque  naõ  íbuberamos  o 
modo  como  podia  íer  per-  bemaventurança  por  re- 
derfe  hum  penitente  :  ^o-     provação  eterna.  Por  tanto- 


modo  cecidifú  de  coeJo  Lúci- 
fer, Mas  aíTim  os  Tercei- 
ros,como  os  que  o  naõ  íàõ, 
todos  íè  podem  íàlvar  , 
acertando  com    o  caminho 


digo  eu  a  todos  como Bau- 
tiííâ  que  façaõ  frutos  di- 
gnos de  penitencia,  íe  que- 
rem ir  ao  Ceo  ,  e  gozar  da 
gloria  de  Deos  :   Facite  ergo  ^^^'  ^^• 


I.  3. 


da  falvaçaõ  ,  e  fazendo  fru-  fri^^usdigtios  posmtentU^  fem 
tos  dignos  de  penitencia,  deixar  para  a  hora  da  mor- 
Chamou  o  Pfalmiíiaarvo-  te  efte,  que  he  o  maior  ne- 
res  aos  efcolhidos  ;  ^am-  gocio  da  vida.  Senaõ  dei- 
,   qucd  planta-     xais  para  eíla  hora  a  voíTà 

H  ij  de- 


qUíim 


ligmm 


11 6  Serfnao  quinto 

demanda,  oofficio,  que  re-  fe  de  fazer  na  manhã  da 

quereis,  a  commenda,  que  vida,   e  naõ  na   tarde  da 

procurais, o  ajufte  das  con-  morte.  He  a  noite  imagem 

tstú  í'^s  ,  que  tendes  para  dar,  da  noíTa  morte.aíTim  como 

o  tratar  da  quinta  ,  o  culci-  odia  hc  fim  bolo  da  nclla 

Tardajtazenda^em  que  vos  vida    Deixar   pois   a  peni- 

vai  menos  ,    como  deixais  tencia  para  quando  ávida 

para  erta  hora    a  voíTà  fal-  acaba  ,  oh  que  naõ  he  que- 

vaçaõ    que    vos    importa  rer   achar   vida    para  a  pe- 

rm\s?  Deixar  a  penitencia  nitencia !     GuardalJa    para 

pava  o  tarde  he  querer  per-  quando  o  Sol  da  graça  íe 

der  cedo  ,   porque  tanto  a  nós   vai    pondo     he  guar* 

perdição    he   mais    cedo,  dal  la  para  quando  Deos  nos 

quanto   a  tenção  da  emen-  vai  defemparando.  Deixai- 

d,a  íè  guarda  paia  mais  tar-  la  para  quando   a   luz  da 

de.  graça  já   fe,  nos;  vai  encu- 

^(clef.        Memento  Creaioris  tm  (diz  brindo,que  he,  íè  naõ  guar- 

ji.  1-     o  Efpirito  S.  por  Salamaõ)  dalla  para  quando  a  fombra 

anteqmm     teiiehrefcat     Sol.  da    culpa  nos    vai  efcure- 

Quer  dizer  :   Tornaivps  a  cendo  a  razaõ  ,  e  cercando 

©eos,  fazei  penitencia^  an-  a  açke  da  alma  ^  que  hç  a 

tes  que  fe  ponha  o  Sol.  cegueira  da  culpa  ?  O  que 
Pois  que  mal  tem  a  peni-  importa  pois  ,  fieis  ,  he 
tesncia  depois  doSol  pofto?     emendar  a  vida  ,  antes  que 

I>epôís  do  3ol  p^^ftp  .he  tar-^  chegue  a  morte  ;  e  naõ  áei- 
àí^  y  i^  a  penitencia  naõ  íe  xar  para  a  hora  da  morte 
ha  de  guardar  para  o  rar-  incerta  ,  e  duvidofa  a  ma- 
de,  ha-fe  de  fazer  cedo  :  ha     ior  importância  da  vida. 


SER. 
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SERM  AM  VI. 

PARA  A  PROCISSAM  DOS  TERCEIROS 
NA  PRIMEIRA  DOMINGA 

DA  QUARESMA. 

Adhitc  qiiadraginia    dtes  &  Ninive  fubvert^tur  :  crediderunt 

viri  Niniviu  in  Deum:   pTíedkavcrum  jejunium  ,  & 

v^/iiti  fmt  fáceis  à  maiõre  ufque  ad  minch 

Morem,    Jon.  3, 


O  mirado  de  hí3a 
balea  o  Profeta 
Jonas  nasprayas 
de  Ninive  ,  e 
mandado  logo  por  Deos 
a  pregar  a  fubveríàô  da- 
quella  Cidade  ,  conra  o  íà- 
grado  Texto  ,  que  entrara 
nella  ,  e  por  toda  a  parte 
fora  clamando  ,  e  dizendo 
efl-as  medonhas  palavras  :■ 
Dentro  de  quarenta  "dias 
íeiá  fubvertida  Ninive  ,  íè- 
naó  fizer  penitencia.  Con- 
verterão fe   os  Ninivitas : 


pregarão  jejum  por  toda  a 
Cidade,  e  veftiraõ  íède  ião 
CO  ,  e  cilicio,  do  maior  até 
o  menor.Efla  he  a  letra  do 
Texto  ,  com  quem  a  pre- 
íènte  acçaõ  tem  notava! 
conveniência.  Porque  jí^o 
que  lucccdeo  em  Ninive 
nos  dias  de  Jonas  ,  parece 
figura  exprefía  do  que  fuc- 
cedeo  nos  tempos  de  meu ; 
Padre  Sao  Franciíco  ;  e  do^ 
que  ainda  hoje  fuccede  no 
mundo.  Foy  Ninive  figura 
do  povo  Chriftaõ,  íegundo 
H  iij  a  ex- 


..Ví 


ermaÕ 


ri8>  Si 

a  expoílçaõ  commua.Eftava 
IJeos  irado  cont/a  a  Ghrií- 
tandade  ,    como    confta  de 
huma  rtvelaçaõ  de  Deos  a 
meu  Padre  Saõ  Francifco 
recigbiyalpela  lgre|^.  Efta- 
va  parai'  aíToUr  o   mu  13^0 
pelos  grajKies.  p(,^cc,ados.  d^- 
quelles  tempas  ,   aíFim  co- 
mo nos  paílaips  íeçtijos  eí^, 
tava  para  fubverter  a  Nini- 
ve  por;  feiis  gr^^od^s,  pep 
cados ;    mas  como  á  meí 
ma  ira  de  Deos  o  faz  lem- 
brar de  fya^  miferkordias , 
fegundo  o.  entendia  o  Pro- 
HahMc.    ícta   HabajCyc  •/  Cimkatuj 
5.  i.      fuena  ,  mifet teor dt^e  recorda^. 
heris  ;  ufando  de  mifericor- 
dig  epi'  huns^ -e  outr<5)s. teiUn 
p^  ;  aíTim  çpmo  nos  arrti- 
gps  mandou    pregar  peni- 
tenjcía  aNinive  ,   para  que 
íèn  çon vert efle  ;   afii m  nos: 
vi:Z,iaho^    feculos   mandoo 
f^égai*  penitencia,  ao:  rnunr 
do  ,  pafta  que  fe  reforíDaírç. 
^íci^vlheo    para   Niíiive    o 
P.iN9fet;ii  Jon^s;  efcolheo  pa- 
r^i-  aí  Qfe rifla ndade  51  meu^ 
Pcadre  &õ} Francifco.-  Sahio? 
JpwaS'  de  huma,  balea  figu- 
rado fepjLilçr.o  :.  íâhi.o  n?eu 
Ç^dre:  Saã  Eraíacifta..  dQj 


fexto 

fepulcro  da  Religião,  onde 
fó    devem    morar  os   que 
morrem  para  o  mundo:  Se- 
pulchrum  eft  mago  Religioms , 
in  qua  huhítant  q^in  mortui  fuut 
mmdo^áifíh  Hugo  Cardeal' 
Convertéraõ-íe  os^  Nínivi-- 
tas  com  a.  vifta  ,   e  com  a 
pregação  de  Jonas,  porque 
Ihp  parçcia    hum   homem 
da  outra  vida  :  rcformou-íè 
^andc  pjrfte    da^Chriífen- 
dade    com   a  viífá  ,    e  pré- 
gaçaõ  de  meu   Padre  Sao 
Francifco  ,    porque   tendo. 
a,  mortificação  por  vida  ,  e 
a  mortalha  por  habito,  pa- 
recia hum    homem  do  ou* 
tro  mundo.  A  pregação  de 
Jp.íias  deo  ordem  ,    e  prin- 
cipio á  penitencia   de  Ni- 
nive  :   a  prégpçaõ  de  meu; 
Padre  Saõ  Francifco  fez  na- 
Ghriftandade     Ordem    de 
Penitencia.    Entrarão     na 
Ordem    da    Penitencia   de 
Ninive  do  maior  até  o  me- 
nor: entrou  o  Rey,entrára5 
os  grandes,  entrarão  os  pe- 
quenos :  o  Rey  fe  defpojou 
das  infígnias'  da   Magefta- 
d©',,veflioíe  de  íacco  ,   co- 
brio-fe  de  pó,    e  cinza  ,   e 
^lim  todos  os  iixa  is ;   Per- 
menit 


para  a  frmjfm  dvsl^ercekos,  a  1 9 

vimt  'oerhim  ad  Regem  Nt-  íàs  de  maior  ,  e  menor  efla- 
nive  ^  &  ahjeát  ve/iinienia  do,  e  vc  como  pela  penireDb- 
faa  ,  &mclutiis  tfi  fmco  ,  &  cia  chegarão  a  fer  Santos,^ 
feãn  in  cinere.  Entrarão  na     Santas  Se  pois  o  queres  íer^ 


Oídera  da  Penitencia  de 
meu  Padre  Saõ  Franciíco 
do  maior  até  o  menor  do 
mundo :  os  Reys  trocára5 
.a  purpura  com  o  burel  ,  o 
brocado  com  o  feyal ,  as 
olandas  com  a  eftamenha  , 


e  te  queres  íàlvar,  ou  íejas 
mao,  ou  bom, ou  íèjas  boa, 
ou  má,exempIo  tens  em  to» 
dos  os  eíiados  do  mundo  , 
que  aqui  íè  te  moííraõ.faze 
penitencia,  e  íàlvartehas;  fr 
a  naõ  fizeres  ,   íubvcrter- 


e  em  fim  as  pompas  da  vai-  te-iia  o  inferno  para  toda  3 

dade  na  libré  do  defengano,  eternidade.  Erte  recado  vos 

.Algum, como  oSanto  Hen-  ídá,fieis,aQS  alhos  cada  q^iafl 

rique  Rey  de  Dadia  ,  naõ  deíTas  ifiguras  mudas  ^  para 


fó  deixou  os  fauftos  do 
trono,  mas  também  o  Rey- 
no.  Cobri raõ-fe  finalmente 
os  homens  de  ia  eco  ,  e  de 
cilicio  ,  de  pó  ,  e  de  cinza, 
veftindo  da  cor  da  morte 
os  deíenganos  da  vida. 

Ifto  vos  diíTe  hoje,  fieis, 
eíTa  prociflaõjq.ue  como  hií- 
toria  viva, ainda  quemuda, 
vos  contaria  melhor  aos 
olhos  ,  o  que  eu  pertendi 
agora  moftrarvos  aos  ouvi- 
dos. Cada  .figura  das  que 


iflo  he  a  prociíTaõ  ,  e  para 
nada  mais.  Se  pois  os  voP 
íòs  olhos  naõ  entenderão  , 
para  que  oentendaõ  os  voC 
(os  ouvidos  ,  íèguJríè-haõ 
agora  os  meus  brados.  Da 
penitencia  de  Ninive  íe- 
guiofe  a  mifericordia  de 
Deos  ,  que  lhe  perdoou, 
porque  íè  converterão  r^T^j/í- 
^erfi  fmt  à  mia  fita  mala  ,  £^ 
miferius  efi  Deus :  da  nofla 
Ordem  da  Penitencia  fe- 
guioíè  naõ  caftigarDeoso 
viftes,vos  difle.da  parte  de  mundo,  porque:huma  gran- 
Deos  aos  olhos ;  Peccador.     de  parte  delle  fe  reformou. 


ou  peccadora  ,  olha  o  Rey, 
o  Príncipe  ,  o  íenhor  ,  o 
grande,  e.o  pequeno,as.peC 


Oh    íè  quizeíFe  Deos  que 

diícurfado   hum  ,    e  outro 

iuçceffb  ,  fahira  hoje  con- 

H  iiij         verti- 
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vertido  eííe  auditorioiDeos  tos  na  morte  de  Chrifto  ;  e 

o  pode  fazer  com  a  fua  gra-  naõ  confta  da  Eícritura,qu€ 

ça    por    meyo  de  íua  Mãy  houveffe  até  aquelle tempo 

íanti.íTima.   Ave.  Maria,  algum  temor  nos  homens. 

j^Jbuí'  quadragmta  dus  &  Começou  a íòar  dahi  a  pou- 

Nimve  fabvertetur,  co  aquetle  grande  ter  remo- 

REparo  eu  muito  em  to, com  que  as  torres  feaba- 

que  o  Profeta  Jonas  lára6,os  montes  tremerão, 

neíia  Tua  comminaçaõ  de  e  os  valles  íè  deípavoríraõ;: 

caftigos  aos  Niuiviias,íenaõ  e  òxi  logo  o  Texto  íâgiado, 

fixeirem  penitencia  de  íèus  que  todos,  aquelles  perver- 

peccados  ,    naô  os  ameace  íòs  homens^  até  entaõ  íem 

cara  fogos,    e  diluvio  do  medo^nera  temor  de  Deos, 

Ceo,fenaô  com  íubveríòens  fe  encherão  logo  de  temor, 

da  terra.   Mas  he  fácil  de  c  aíTorabro;:  Vjfo  terr/emotu  MauH. 

entender  ,  que  os  homens  timiierunt  vaUe,   Pois  ,    va-  ^^* 

mundanos,    que  amaõ  os  Ihame  Deos/  Se  os  terre. 

bens  da  terra,  como.  íêna 6  motos   fuccedem   natural- 

houvera  Ceo,  e  que  ft  tem  mente,  fe  aquelle  eclipfe 

ífèito  terra  pelo  amor  ,  q.ue  .do  Sol  era  contra  a  ordem 

t^nv  2lq\1^\  St  t erram  ama s.^  natural    ,,    extraordinárias 

t^rra  es  y  na  definição  de  S.  aquellas  trevas  ,  e  aquelles 

Agoftinho, naõ  conhecem  o  lutos  do  orbe  ,   como  naõ 

íbem  ,í  e  o  mal ,  fe  da  terra  remem    eftes  homens  pro- 

-Ibe  naõ  vera;  por  ido  em  digios  raõ  extraordinários, 

*^feu&  maiores  pcccados  naõ  como     ío>  moflraõ    temor 

litemera  asdemonflraçoens,  dos  ordinários  prodígios  í* 

cora  qsue  o  Ceo  os  ameaça  ,  Ah   fieis!   CJara   he    a  ra- 

itemanr  fó   as  demoníira-  2.aõ.'  Aquelle    eGlipfe    do 

-Çoens  ,  com  que  a  terra  os  Sol ,   a  trifteXa  das  k^zes^, 

atemoma.Veltio-íeoSolde  a  eícuridade    do-  dia  eraÕ 

eclipfes  ,  o  dia  de  noites  ,.  a  demoníiraçoens    do  Ceo  ^ 

luz  de  trevaSjSs  nuvens  d-e  que  ameaçava  aos  homens 

aííbmbro  ,  e'  Oiar  dceípaa-  com  aira^,;  e.  indignação 
"iri37         pi   'i  de 


para  a  prodJfaÕ  dos  Terceiros,  ti\ 

de  Deos  ,  e  com  que  os  or-  falia  muiras'  vezes  peU-  ter- 

bes  fiiperiores  faziaó  finaes  ra  ,  e  pelas  fuás  vozes  :  iílo 

funeíios  na  morte  do  Autor  he,  pelos  terremotos,  pelas 

da  vida:  os  eftrondos  do  covas, pelas  íepu[turas,pela 

terremoto  eraò  demonftra-  vifta  dos  mortos,pelo  pójC 

çoens  da  terra,  que  atemo-  cinza,  como  fez  a  Ij^reja  ha 

rizava  os  peccadores,  como  pouco;par3  que  aquiílo^que 

quem    lhe  dava   finaes  de  naõ  podem  perfuadirlhe  os 

que  queria  fubvertellos:era5  avifos  da  razaó,e  os  brados 

huns  finaes, com  que  as  pe-  do  deíèngano  y  lho  inipri- 

dras  partindo-fe  como   de  maõ  naalma  comrhetorica 

magoa  ,    e  de  ira  contra  os  muda,e  com  duros  caraóle- 

homens  ,  moilravaó  quere-  res  as  campas,  e  as  ruínas^ 

rem  apedrej  iUos  j  e  reprehe-  as  covas  ,  e  os  cadáveres, 

dellos  de  ferem  mais  duros  Chriflaõs  ,efla  terra  fe  ha  de 

que  as  mefmas  pedras;  e  os  fundir,  fe  naõ  fizerdes  penL- 
homens  empedrenidos  na     tencia.  Naõ  haõ  de  chover 

cljlpa,  e  que  íàÕ  terra  pelo  as  nuvens  rayos,parir  coriC 
muito  que  amaõ  os  bens  cos,  vibrar  relâmpagos,  eC 
delia  ,  naõ  temem  as  de-  grimrr  cometas  ,  tremolar 
monftraçoens  ,  com  que  o  horrores,  e  multiplicar  a€ 
Ceo  os  ameaça ;  temem  fó  íombros  do  Ceo.Da  nieíma 
as  demonílraçoens  ,.  com  terra  ,de  vós  meíhiQS  hn  de 
que  aterra  os  atemoriza  :  viroaiBigo,jíè  faltar  o  arre- 
'Vtjo  itrrdmoiu  timuerut  vaUè.  pendrmenro:as  covas  íè  hap 
Parece  que  perdida  pela  de  abrir,asíepulturasíeha5 
culpa  a  forma  racional, L'a  de  revelar, ^eíies  montes  íè 
celeíle  inclinação  ,  naõ  en-  haõ  de  fundir  ,  efles  vzWm 
tendem  os  peccadores  a  lin-  le  haõ  de  fender, eíin?ílm en- 
guageni  dO'  Ceo  ,  ío  enten-  te  vos  hao  de  fub verter /«- 
dem  os  idiomas  da  terra  ;  naõ  tratardes  de  ei^:ãTidar 
por  iíTb  Deos  ^.-que  o^  i^uer  ávida  ,  naõíefperando  po»: 
reduzir  á- penitencia  da  cul-  ou^ro-  avifo  o.  vofíb  a^- 
pa^e  á  emenda  da  vida,lhes     rependimenEO.     Quaxentía 
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dias  deo  Deos  de  tempo  aos     cuidar  hum  pecçador ,  que 

moradores  de  Ninive  para  de  huma  hora  para  a  ourra 
a  fua  converíaõ,  ou  íubver-  a  arrebata  a  morre  ,  e  quç 
faõ :  para  a  noíTa  he  incerto  em  o  levando  a  mojrte  ,  íè 
o  prazo;  por  iílo  fem  elpera     vay  para  os  infernos, naõ  fó 

fa^  mudar  ávida  de  diftra^ 


deve  íèf  logo  a  emenda. 
Temei,  e  tremei,  peccado- 
res,  dos  cafligos  ,  que  vos 
ameaça  a  tçrra,  já  que  naõ 
dais  pelos  ameaços  do  Geo. 
Por  efta  razaô  também 
o  Profeta  Jonas  querendo 
mover  a  terror  ,  e  efpanto 
os  homens  de  Ninive  taô 
amadores  da  terra  j  naõ  os 
ameaçou  com  caftigos,que 
podiaõ  vir  do  Ceo  ,  fenaõ 
da  terra  ;    atemorizou  os 


hida  em  penitente  ,  mas  de 
carnal  em  efpirirual. 

Senhor(dizia  a  Deos  El- 
Rèy  Ezequias)  eu  farei  pe- 
nitencia de  meus  peccados 
todos  os  annos  de  minha 
vida  em  perpetua  medita- 
ção >  e  amargura  da  minha 
alma;  Recogttaho  úhi  omnes  ifri-  j». 
atínos  meos  m  amaritudine  '• 
amma  me^,  AíTim  a  difle 
Ezequias,  e  aíTim   o  fez  : 


<:om  efle  caftigo  ;  porque     Fecit  quod  erat  hnum  coram 
como  nos  peccadores  nem     Domino,  Quem  pois  move- 


ha  memoria  da  morte  , 
4iem  das  pena^  do  inferno, 
para  íè  lembrarem  ,  e  te- 
merem a  hora  da  morte  ,  e 
as  penas  do  inferno  ,  fó 
íaberem  que  a  terra  os  ha- 
via de  fubverter  os  podia 
perfuadir  ,  e  era  efficaz  ef- 
te  meyo  ,  porque  fe  a  terra 
os  íubvertefle  ,  força  era  , 
que  como  a  Dathan,o  Abi- 
ron,  que  foraõfub  ver  ridos, 
a  morte  os  af  )ga!Tè,  e  o  in- 
ferno os  enguliíTe;  e  ifto  de     clamako :  já   faz  afpera  pe- 

ni- 


ria  a  hum  Rey.  mancebo 
como  Ezequias  a  promet- 
ter  ,  e  fazer  na  vida  do  eí^ 
pirito  tamanhas  coufas  .^ 
Já  medita  Cí)mo  os  efpi- 
rituaes  ni:;niíicados  na  pom- 
ba :  Meditahor  ut  columha  : 
já  clama  como  os  contri- 
tos figurados  na  andori- 
nha ,  que  foge  da  fua  ter- 
ra ,  e  fiZ  feu  n'nho  nos 
Ceos  ,  de  que  faõ  figura  os 
teftos  t    Slcnt    han- do    fi^ 


para  aprmjfao 
niíeiícia :  tn  aníaútuáne'  ani- 
ma  mç^,  Naô  em  Ezequias 
nníoçõ  ,  naÒ  era  Píincipe  ? 
Donde  lhe  veyo  pois  efta 
reíbluçaó  ,  que  o  moveo  a 
eftes  extremos  ?  Imaginar 
peta  maahã  ^    como  elie 
mefmo  diíle  ,  que  na5  che- 
garia á  tarde:  De  mane  ufque 
ad  i>efperam  fini^f  m^  "Te-  í 
mer   no  meyx^  da  Tua  vida 
irfe  direito  aos    internos : 
In  dimidio    dierum    meorum 
vadam  ad  portas  ii^ffpu  Ifto 
de  cuidar  huma  creatura,e 
naõ  í6  cuidar  ,  mas  efperar 
peta  morte  de  huma  hora 
para  outra :   De  mane  ufque 
ad  vefperam:  temer  huma 
alma  de  hum  para  o  outro 
dia  ir  pHTã^ -^S' profundeisas 
dò  inferno  ,■  naõ  fó  obriga , 
emove  as  cincas  a  que  fe 
amorteçaõ; obriga  também 
as  braz,as  a  que  íè  desfaçao 
em  cinzia :  naô  fá  faz  ca- 
hir  por  terra  com  o  tremor 
dse  qualquer  vento  as  folhas 
fecas ,  e  decrépitas  da  ve- 
H;iice;faz  que  íè  murchem, 
e  íè  mirrem   ao  primeiro 
rayo  do  Sol  as  flores  da 
mocidade. 

Na  íl(3rdaLÍiia  idade  ef- 


dos  Terceiros»  il^ 

t^va  Esiequias^ :  In  dimidto 
dkrum  meonm\  e  vendo  que 
o  eclipíè  da  morteoamea- 
cava  ,  já  vivia  por  confjde- 
ração  nos  fe  pui  eros  do  oe- 
cidente.  O  temor  do  infèp- 
no  ,  e  a  confideraçao   da' 
morte  naõ  fó   lhe    fizeraxi 
rr^udar  ávida  em  vida  pe- 
nite^té^i   fH"-àfíiarri'tddinà  , 
mas  ainda  o  obrigarão    a- 
que  fizeflTe  nova  vida ,  e  vi- 
da eípiritual  :    Sií^ut  hifiin' 
do  fie  clamabo:    medilahòf  ul 
cõlumha .  Se  pois  ,  mortaes , ' 
cada  hora   nos  lembrara  o 
que  pode  íèr  cada  hora  ?  fè' 
cada  momento  denoíTa  vU 
da  fora  hum  memento  de 
nofla  morte:   íè   cada  in- 
ílante  nos  atroara  os  ouvii» 
dos  da  alma  o  fcrm  da  trom- 
beta ultima  ;  íe  a  cada  pon- 
to nos  eflremecéra  a  repre-^ 
fentaçaõ  do  inferno,  quem^ 
duvida  ,   que  logo  as  brav 
zas  íè  fa ri aõ cinza,  as  flores» 
pó  ,  e  as  folhas  terra  ?   B 
vendo  exemplos   de  peni- 
tencia em  hum  Rey  man- 
cebo como  Ezequias,querrt 
duvida  ,  que  o  foi  da  id*íjdé 
mais   ardente  ,    para  pare- 
cer  íol  poílo  em  nu/ens  de 

pe- 
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penitencia  jíètrocana  em  ihe  naõ   clama  o  Profeta' . 
facco  eícuro  a  lux  do  meyo  que  a  terra  os  ha  de  Tepul- . 
AfccA  .  ^g  p  façluj  e/i  Sol  iawqmm  tar  Jogo  nas  entranhas  dos 
facciís  íiíicims.    Mas    que  abifmos,  fenaó  que  lhe  dá 
ha  dí|  fucçeder  ,  fe  de  naõ  por  prazo  a  dilação  de  qua- 
VjerpiiSQl.  ofcu  occaíò  ,   a  renta    dias?.  A  razaõ  he  ,  . 
flor  a;fua  fragilidade,  o  fo-  fieis  ;    que   eftes  quarenta  ; 
go  o  feu  fumo,  naíce  queo  dias   eraõ  como    hum  ter- 
Sol  quer  luzir,  a  ílor  durar,  mo,  que  Deos  lhe  aílinava 
e  o  fogo  arder  /    Ah  íòcs  .  para  a  penitencia  :  era  hum 
dtíalumbrados  em   voífos  prazo ,  e  era  huma  eípera, 
vaôs  luzimentos  ,  quefen-  que  Deos  dava  ao  íeu  ar- 
do cada  dia  hum  cometa  ,  rependimento,  para  que,  íè 
que  vos  ameaça  ,  naõ  aca-  íe  arrependefiem  ,   íè  jufti- 
baisde  conhecer  que  hum  ficaíTe  o  perdaõ  ;   fe  naõ  íe  . 
QCcafo;Vos  fepulta!  Ah  ílo-  arrependefiem,    fe  juftifi-.- 
rès enganadas,que  vos van-  caííèo  caftigo  ,  porque  era? 
gloriais   no    voílb    perigo  condicional  o  decreto.  Naõ 
para   chegardes   mais    de-  ha  peccador  algum  aquém 
preíTa  ao  voíTo  derradeiro  a  divina  .  bondade  naõ  dê  , 
eftrago' Oh  fogo  do  appeti-  lugar  ,.e  tempo    para  ;fa*f> 
te  humano,  fempre  iníàcia-  zer  penitencia.  Quiz  Deos 
vel,que  vás  creícendo  a  fe-  caftigar    os    peccados    do 
de  de  tuas  chamas  no  mef  mundo^e  mandou  lhe  hum  , 
niOjÇom  que  as  cevas,  para  diluvio  de  agua  ,   e  naõ  de 
que  mais  ceio  o  teu  mef  fogo  ,  fendo  que  bum  ,    e 
mo  ardor  te  reduza  em  pó,  outro  elemento   íàõ  inílru- 
e  cinZa  !  mentos  ,  de  que  Deos  uíâ 
Mas  que  myílerio  have-  em  íeu s  caíligos  ;  e  foy  di- 
ria em  dizer  Jonasque  den-  zer  S.  Joaõ  Chryfoflomo  , 
\xo  de  quarenta  dias  fe  fub-  que  caííigar  Deos  ao  mun-. 
verteriaõ  todos  ? -Se  Dcps  do  çom   diluvia  de  agua 
os  queria    aíTolar  ,    ou  ao  fora  huma  grande  recom-. 
menos  atemorizar,  porque  mendaçaõ    de   fua   divina 


nii- 


para  a  proclJfaÕ 
mífericordia :  Maximumím- 
fericorciid'  [iice  [pecitneii.    E  a 
razaõ  dcfte  ^u  dizer  he  ; 
que  o  fogo  obra  em  hum 
momento ,    a  agua  deva- 
gar :    e   caftigar    Deos  ao 
mundo   com    vagares    de 
agua  era  caftigar  com  ban- 
deira da  mífericordia  ,  que 
íè  via  nas  efperas   que  da- 
va.   Choverão  os    primei- 
ros dias  ,  e  dizinò  aos  pec- 
cadores  as  aguas:  Arrepen- 
deivos  ,   que  já  vos  dá  a 
agua  pela  barba.  Choviaõ 
os  dez  ,  os  vinte  ,  e  trinta 
dias  ,   tornavaõ  as  aguas  a 
dizer  aos  peccadores  ,  que 
ainda    na 5   eftavaõ  afoga- 
dos ,  que  íer  os  últimos  no 
caftigo,  podendo  ter  efcar- 
mentado  em  tantas  exem- 
plos alheyos,  era  mais, que 
obílinaçaô,  falta  de  juizo  ; 
que  íe  rendcílem  a  Deos  á 
difcriçaÕ  da  íua  miíericor- 
dia ,   que  com  iíTo  íegura- 
riaõ  as  vidas    de   corpos  , 
e  almas  ;  porém  elles  mais 
deíèfperados  com  as  efpe- 
ras ,  mais  fátuos  com  eítes 
aviíbs,  fe  deixavaõ  morrer 
em    íèus  peccados.    Ufaõ 
mal  ordinariamente  os  pec- 
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cadores  do  í;i\'or,que  Deos 
lhes  faz  em  lhes  efperar  ; 
mas  naõ  deixa  ainda  affim 
de  fer  ordinário  em  Deos 
fazeriheerte  f^vor. 

De^it  illi  locum  pcemten-J^^  ^4- 
ticC  ,  {S^/V/í»  abutitur  eo  in  fu-^^* 
perbiam^  dizia  o  Santo  Job; 
Deo  o  Senhor  tempo  ao 
peccador  para  fazer  peni- 
tencia, e  elleo  tempo,  que 
havia  de  dar  á  emenda  da 
vida  ,  entregou-o  á  vaida- 
de. Peccadores  ,  todos  ten- 
des tempo  para  fazer  pe- 
nitencia; uíàis  maí  do  tem- 
po,que  Deos  vos  dá  para  a 
voíTà  filvaçaõ  ,  pois  o  dais 
aos  paíTatempos  :  entregais 
aos  vicios  o  tempo  das  vir- 
tudes :  entregais  á  vaida- 
de o  tempo  do  deíèngano. 
Dá  Deos  a  vida  a  rodos  pa- 
ra íervillo:  dá  a  huns  a  mo- 
cidade, dá  a  outros  a  velhi- 
ce; naõ  falta  o  tempo  fieis^ 
falta  a  refoluçaõ.  Se  todos, 
nos  refclveramos  com  a 
graça  de  Deos  ,  que  a  dá  a' 
quem  a  quer  ,  todos  em 
breve  tempo  fizéramos 
grandes  couíâs:  breves  dias 
de  refoluçf.õ  fòraõ  annos 
de  mérito  ,  e  feculos  dé 

vir- 
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virtude. Dos  pés  de  Chriíío 
íè  levantou  Sanra  aquella 
Magdalena  ,  que  fora  tan- 
tos annos  peccadora  pu- 
blica;  aquelle  Saulo  ,  que 
foy  blasfemo  ,  e  períegui- 
dor  de  Chrifto  :  como  Sau- 
lo cahio  por  terra  ,  e  le- 
vantoufe  hum  Saõ  Paulo. 
Como  pois  tanta  perfei- 
ção em  taõ  breve  tempo  ? 
Porque  para  a  perfeição,  e 
para  a  fantldade  naõ  hc  ne- 
ceíTario  tempo,  fenaõ  reíb- 
luçaõ.  Refolveoíe  a  Ma* 
gdalena  a  romper  por  tudo 
are  chegar  aos  pés  de  Chrií^ 
to  Refolveoíe  Saõ  Paulo  a 
querer  fazer  por  Deos  quan- 
to Deos  quizeffe  delle  : 
Domine  ,  quií^  me  vis  f acere  ? 
Aã.9'6'  P(^j.  i(fQ  fjQ  inííante  da  re- 

íòluçaÕ  chegarão  á  perfei- 
ção :  que  a  virtude  ,  e  a 
perfeição  naõ  eftá  no  mui- 
to ,  ou  no  pouco  tempo  , 
fó  eftá  na  refoluçaõ. 

Do  jufto  diz  o  Efpirito 
Santo, que  chegando  á  per- 
feiçaõ  em  breve  ,  enchera 
sap.j{.  muitos  tempos  ;  Confumma- 
tus  m  hrevf ,  expleDit  têmpo- 
ra nmlta.  Pois  como  naõ 
foy  neceflário  mais  tempo 
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para  perfeição  taõ  grande  ? 
Confnmmatus.  Porque  naõ 
era  neceíTario  nada  mais 
que  a  refoluçaõ  com  a  gra- 
ça divina  ,  que  naõ  falca  a 
quem  a  bufca.  Ser  jufto  he 
dar  a  çáda  hum  o  que  lhe 
toca :  J^JUtia  e/i  umciúque 
jus  fiiurn  tttlmere.  Quem  he 
jurio  ,  dá  a  Deos  roda  a 
gloria,  e  honra,  que  pode  , 
porque  toda  a  Deos  íe  de- 
ve ;  dá  a  fi  o  defprezo  ,  ao 
mundo  o  defengano,  á  car- 
ne a  mortificação  ,  ao  de- 
mónio guerra  ,  ao  efpiri- ' 
to  liberdade ;  e  todas  eftas 
coufas  fe  podem  fazer  em 
hum  ponto-  haõ  mifter  re- 
foluçaõ ,  naõ  haõ  mifter 
tempo.  Efmiucemos  mais 
iíío.  Se  em  taõ  breve  ida- 
de o  jufto  encheo  muitos 
têpos  f  guefè,  ou  fuppoem- 
fe  ,  que  ha  muitos  tempos 
vazios.^  Aílim  he  fieis,  naõ 
ha  duvida  ;  lá  o  dizia  Job 
queixandoíè  de  haver  paf 
fado  mezes  vazios ^e  noites 
trabalhofas  ;  E.go  ha  bui  meyi-^^^  7- 3* 
fes  vácuos  ,  ^noiies  labor io' 
fas.  Naõ  falta  tempo  ^ 
o  negocio  he  enchello  : 
ha  noites  ocas  ,  ha  mezes 
vazios  % 


páraaproclffdt 
va2:ios  ,  e  annos  inúteis  ; 
vaz-ios  de  boas  obras,;  vaõs 
pelo  que  fe  obrou  em  vaõ  , 
e  inúteis  pelo  que  íe  vi- 
veo    debalde.-  Tratai  vás 
de  refolvervos  ,   enchei  o 
voílo   tempo   do  amor  de 
Deos  ,   edo  amor  do  pró- 
ximo: enchei  as  noites  de 
oração  ,  como  fazia  Chrií^ 
to:    l^ernocJans    in    oraiione 
Dei;  naõ  as  deixeis  vaxias 
de  merecimento  ,  enchen- 
do-as  de  íòno  ,  e  de  deícui- 
do  :  enchei  os  dias  de  boas 
obras  ,  os  mezes  de  peni- 
tencia ,  os  annos  de  perfe- 
verança  ,  e  logo  vereis  em 
quaõ    breve    tempo    coro- 
ais a  virtude  ,  e  confumais 
a  íantidade.   Mas  entregar 
as  horas  ao  deleite  ,  os  dias 
á  fenfualidade  ,  as  noites  á 
froxidaõjOs  mezes  á  vaida- 
de.os annos  ao  eíqueci men- 
to da  morte ,    e  a  idade  ou 
longa  j  ou  breve  aos  paíTa- 
tempos  da  vida  j   que  vos 
pode  render  no  fim  ,  fenaõ 
fubvertervos   Deos  nas  en- 
tranhas da  terra  ,   ou  no 
coração  do  inferno  ?    Ad- 
kic  qimdragma  dles   &  Ni- 
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Defenganaivos    pecca- 
dores  ,  que  a  todos  vos  ha 
de   fub verter  Deos  neftes 
quarenta  dias,  ou  vos  per- 
doe ,  ou  vos  condene;  naS 
fó  vos  ha  defubverterDeos 
quando  irado,mas  também 
quando  miíèricordioíb ,  co- 
mo diíTe  Santo  Agoftinho  : 
Peccutores    Deus    non    folàm  ^   ^    :^ 
tratas  ,    jed  mijeratMS    ever- 
út.  Ou  vos  ha  de  íiibverter 
com   a    miíericordia  ,    ou 
com  a  juftiça  ;   e  ha  fó  efta 
diíFcrença  ;  queajuftiça  de 
Deos    fubverte  os    que  íè 
perdem  ;  a  miíericordia  de 
Deos  fubverte  os  que  íè  íâl- 
vaõ.   E  como  he  ido  ?    O 
mefmo  Santo  Agoflinho  o 
ávL  :.    Evertuntm    emm  pec- 
catares    duohus  modis  :     aut 
ficiit  Sodomiict  ,  nt  pro  pec- 
catis  Jiiis    jpfi   homines   pmi^ 
antur :  aiH  fuut  Nimvitj  ,.  itt 
ipfa  homimim  peccata  defini* 
cvítur. 

De  dous  modos  fubverte 
Deos  aos  peccadores  :  ou 
como  aosde  Sodoma^aonde 
os  mefmo s  homens  foraõ 
punidos  por  feus  peccados, 
ou  como  aos  deNinive,, 
aonde    os  peccados  fora 5. 

puv 
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punidos  pela"penitencia dos  perdiçnõ.  Vede  pois  Chrif 
homens.  Se  os  peccados  nos  agora  qual  vos  con- 
íe  punem  ,  ainda  que  Ni-  vem  mais,  íè  deixarvos  fub- 
nive  íènaõ  fubverta,  como     veuer  da  milericorda  ,   fa- 


fuccedeo  entaÕ  , '  a  Cidade 
da  culpa  fica  fub  ver  tida:  os 
muros  naó  cahem  ,  as  gen- 
tes naó  perecem  ,  e  a  terra 
naô  fe  funde'  cabe  o  pecca- 
do,  perece  a  culpa  ,  e  fun- 
dem fe  os  dei ic%s:finai men- 
te Ninive  pecca rninofa  fi- 
ca fubvertida  ,  Ninive  pe- 
nirente  fica  edificada.  E- 
•'verfa  efl  Nhnve  ,    qiif  mala 


zendo  penitencia,  fe  ex- 
porvos  a  que  vos  fub  verta  a 
julíiça  por  naó  emendar  aí 
culpa.  A  penitencia  como 
he  a  (ubveríàõ  da  cu"'pa,íâ- 
tisfaz.  nella 'vida  pela  fub- 
V  e  r  faô  da  a  1  m  a  ,  e  d  o  cor-^ 
po.  Tal  he  a  bondade  de 
Deos  ,  que  em  taô  pouca 
pena  temporal  nos  com- 
muta  a  pena  eterna, fe  per- 


£/c7/(  dizo  mefmoFadre)  feiramente  nos  arrepende- 
&  bana  íeJificata  efl  ,  qn^  mos/ Dizer  pois  o  Profeta 
mn  erat.  Se  os  peccados  Jonas  ,  que  em  quarenta 
íenaÕ  deftroem  ,  ainda  que     dias  fe  havia  de  fíibverter 

Ninive  ,  foy  o  meíirío  que 
dizer:  Será  fubvertida  a  cul- 
pa de  Ninive  na  miíèricor- 
dia  de  Deos  ,  íè  fizer  per- 
feita oenirencia  de  feus 
peccados.  -Eíte  numero  de 
quarenta  dias. ,  como  he 
numero  perfeito  ,  quer  di- 
zer perfeita  penitencia,  íe- 


o  fogo  do  Ceo  naõ  áç:(q.\  a 
devorar  a  terra  ,  como  fe 
vio  em  Sodoma,deícerá6  as 
almas  obftinadas  dos  pec- 
cadores  ás  lavaredas  negras 
daquelle  mar  negro  de  fo- 
go efcuro  ,  aonde  em  abiP 
mos  de  fimbras  kjóluoíàs  , 
mas  ardentes  ,   em    íèpul- 


cro  de  trevas  afogueadas  ,  gundo  a  Gloífa:  ^tadragin 

e  fúnebres,  em  cárceres  de  tít  dies  meUigdur  -pwmíenúa 

chamas  abrazadoras,  e  trif  fetfe^a  Figurouíe  eíia  per- 

tes  chorarão    por    toda   a  feiçaó    nos    quarenta   dias 

eternidade    os  nuncas   do  que     jejuou     M(»iiés    no 

remédio,  eosfempresda  monte    Sinai,    Elias  no 

monte 


para  ~á  prociJfaÕ  dos  Tercelm. 
Oreb  ,    e   Chrifto     gue   na   hora  da 


D.  Aug, 


monte  ^^^^  , 
no  deferi  o  ;  e  por  efta  ra- 
2,a5  mandamos  a  Igreja 
todos  os  annos  jejuar  qua- 
renta dias  he  mandamos 
fazer  perfeita  penitencia  de 
nollas  culpas. 

A  perfeita  penitencia  , 
conforme  Santo  Agofti- 
nho,  he  chorar  os  peccados 
commettidos,  e  naõ  tornar 
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morte  , 
que  por  naõ  haver  entupi- 
do a  fonte  ,  nem  extingui* 
dó  a  cauíà  ,  nem  arranca- 
do a  arvore  ,  a  arvore  o  aíl 
fombra  ,  a  fonte  o  alaga  , 
e  a  cauíà  o  condena  á  ulti- 
ma perdição.  Se  pois  ^ 
Çbriíiaõs  ,  a  paciência  ,  ou 
a  bondade  de  Deos  nos  dá 
para     a    penitencia    eftes 


a  cõmetter  o  que  havemos  quarenta  dias  ,   como  deo 

de   chorar;   I^cemtentia   ve-  a  Ninive ;  que   fizemos  , 

ra  efl  pcsmtenda  non  commh-  que  naõ  fazemos  peniten- 

tere  ,  8  commij]a  deflere :  fa-  cia  de  noíTas  culpas  ?  Naõ 

tisfazer  pelos  peccados  fa-  nos  corremos    de  que  fó 


zendo  penitencia  delles 
he  cortarlhe  as  raízes  :  Sa- 
tisfaz 10  fceiútenúáC  efi  cali- 
fas peccatormn  exàdere  \  po- 
rém quem  naõ  faz  mais 
que  cortar  a  rama  ,  e  nap 
a  raiz  da  arvore :  querei 
naõ  corta  as  cauíàs  ,  kniõ 
huns  bi*eves  effeitos  :  queju 
deixa  correndo  a  fonte  , 
e  fo  lhe  corta  a  corrente  , 
como  pode  cuidar  que  faZ 
penitencia  ,  íe  acabando- 
íè  a  confiíTaõ  ,  a  devoção  , 
ou  bom  propefito  ,  a  fon- 
te  torna  a  correr  ,  a  arvo- 
re a  brotar  ,  e  a  cauíà  a 
produzir  í'  De  que   fe  fe- 


nas  figuras  deíla  prociflaõ 
íê  ache  penitencia  ?  Naõ 
nos  íentimos  de  que  paílè 
a  prociíTaõ  da  penitencia 
pelos  noíTos  olhos  ,  como 
affiguraçdõ  ,  ou  fombra  ,  e 
que  nos  naõ  entre  na  ai* 
ma  ?  Naõ  nos  envergonha- 
mos de  que  íe  convértefle 
em  hum  dia  huma  Cida- 
de taõ  grande  de  idola- 
tras ,  e  gentios ,  e  de  que 
em  tantos  dias  íènaõ  con- 
ver  taõ  ao  íeu  Deos  as  al- 
mas Chrjftans,  que  vivem 
neíla  Cidade  na  regiaõ 
da  morte  ,  e  nas  trevas 
da  culpa  ;,  íèm  íè  apartar  de 
í  íêus 
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feus   Ídolos  ,  que   iíTo  faõ     veftigio  ,  naõ  fe  acha  mah 


ílias  aíFeiçoens,  e  cauíàs  de 
feus  peccados  ? 

Ah  queira  Deos  ,  ir- 
mãos ,  que  naquelle  ulti- 
mo dia  de  trevas,  e  de  nu- 
vens, no  dia  final  do  mun- 


que  nos  timoratos  ,  juftos, 
e  virtuofos. 

Ao  Sol  vio  o  EuangeliP 
ta  veftido  de  hum  cilicio 
efcuro  ,  e  a  Lua  de  cor 
de    fungue  :  Lt   Sol  faèius  ^^,^^^; 


do  fenaõ  ergaõ  contra  nós,     eft  mger  tamquam   laccus  à-  n 

lichius  ;  &  L'ma    totn  fafía 


como  contra  os  Judeos  , 

os  peccadores  de  Ninive  , 

e  nos  accuíem  como  a  el- 

les  de  que   íendo  gentios 

fizeraô  penitencia    com  a 

prégaça5    de  Jonas  ;    e  de 

que  fendo  Chrifto  melhor     do,  e  o  refplendor  do  dia , 

que  Jonas  ,  a  naõ  façamos     fe  vefíiííe  de   íàcco  ,    e  ci 


e/í  ficut  faugms.  Pois  que 
myílerio  haveria  para  que 
o  Sol,  Principe  das  luzes  , 
joya  dos  Ceos  ,  alegria  da 
terra  ,  formofura  do  mun- 


nos  com  a  pregação  de 
Chrifto  ;  Viri  Nmivh^ 
furgetii  m  juàiâo  cmn  gene- 
raúone  ifla  ,    &  condenuia- 


hmt 


eam  ,  quia  posmtenUam 


egerimi    w  prcfdicaíione    Jo- 


licio  ?  Se  os  efpanrcs  ,  íe 
os  medos  do  dia  do  Juizo 
fazem  com  que  o  Sol  fe 
demude, porque  naõ  fazem 
também  com  que  a  Lua 
fe  defcore  ?  Porque  fe  vef 
if^  ;  &  ecie  fhfquam  Jo-  te  a  Luade  purpuras,quan- 
ftas  hic.  Pregou  Chrifto  ,  do  o  Sol  íe  vefte  de  facco  ? 
e  ainda  hoje  vos  prega  pela  Porque  íènaõ  moftra  pe- 
fua  Igreja  ,  e  pelos  íeus  nitente  de  puro  macilen- 
Euangelhos;  prega  ,  e  cia-  ta  ,  fe  o  Sol  de  puro  enfiado 
ma  ,  que  íe  naõ  fizerdes  pe-  parece  que  cítá  defunto  ? 
nitencia  ,  todos  vos  perde-  A  razaõ  he;  que  o  Sol  he 
reis  \  e  eítá  em  tal  eíbdo  íigura  dos  juílos  ,  e  a  Lua 
o  mundo  ,  que  devendo  os  dos  peccadores :  Homo  fun-  EccUf. 
maiores  peccadores  fazer  a  ^us . .  ficvi  Sol :  ftuhus  ficut^"^'^^' 
mais  afpera  penitencia  ,  fe  Dma  mutatur.  Maior  du- 
delia  ha  algum  final ,   ou     vida,    Se  a  penitencia  he 

mais 


para  aprodJJaÕ  dos  Terceirosí 
mais  neceíiaria  ao  pecca-  efi  fnut  faiíguts. 
dor ,  que  ao  jufto  ,  fe  o  ci- 
licio he  final  de  peniten- 
cia ,  como  eftando  Caõ  per- 
to do  dia  do  JuÍ2:o  ,  íenau 
vefte  de  cilicio  a  Lua  fi- 
gura do  peccador  ,  como 
fò  no  Sol  figura  do  juíio  íe 


?» 


acha  o  íâcco  ,  e  o  cilicio  ? 
Ah  fieis !  Eíla  he  a  laltima, 
e  eíla  he  a  perdição  ,  che- 
gar o  mundo  a  tal  eftado, 
c  a  tal  eíquecimento  a  ce- 
gueira dos  humanos  ,  que 
ainda  muito  perto  do  fim 
dos  tempos  ,  do  dia  da 
morre  ,  que  he  também  dia 
de  Juízo  ,  fe  íe  acha  algum 
final ,  ou  raflo  de  peniten- 


*  Homens  mortaes  ,  pcc- 
cadores  ,  que  he  ifto  ,  que 
fazeis  ?  O  juíto  ,  que  vive 
claro  ,  e  puro  como  a  lu5S 
do  Sol, que  refplandece  por 
exemplo,  que  alumia  poí 
doutrina  ,  que  a  todos  faz 
bem  por  natureza ,  naõ  ou- 
íâ  apparecer  no  juizo  de 
Deos  ,  íènaõ  cheyo  de  te- 
mor, veílido  de  aíiombro, 
e  cuberro  de  penitencia  ; 
e  o  peccador, que  tem  mais 
manchas  que  a  Lua  ,  que 
ora  mingua,  ora  creíce  em 
íèus  curiós  errantes  ,  que 
ora  fe  eclipíà  na  culpa 
com  a  íbmbra  da  terra, 
que  ora  ergue  no  mar  do 


cia,  he  nos  juflos ,  e  timo- 
ratos, de  quem  o  Sol  he  fi- 
gura :  naô  íè  acha  nos  pec-     peftades ,  naõ  ha  remédio  , 


mundo  tormentas  ,  e  tem- 


cadores  ,  em  quem  parece 
era  mais  razaõ  que  achaf 
femos  a  penitencia.  No 
jufto  o  vcíiido  he  cilicio  , 
he  íàcco  ,  e  he  mortalha  : 
Et  Sol  faíius  efl  uiger  fam- 


para  que  ainda  exterior- 
mente appareça  arrepen- 
dido/ Af  é  a  hora  da  morte, 
até  o  dia  do  Juizo  quer  le- 
var as  infignias  da  malícia 
como  pompas  da  vaidade. 


gnarn  faccus  alidfms:  no  pec-  Que  foíTeis  Luas  ,    ó  pec- 

:Cador ,    aonde  ifto   havia  cadores  ,  em  quanto  foftes 

de  fercom  mais  afpereza ,  crefcendo  ncfte  miíèravei 

tudo  he  ^nía  ,  tudo  purpu-  mundo  ,  naõ  era  efpanto  ; 

ras  ,    e  finses  de  carne  ,   e  mas  que  vos  naõ  deícnga*- 

fangue;  Et  Lmiiu  tct-afa^ia  .neis    quando    ides    min- 

1  ij         guando , 
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guando  ,    e  vos    ides    já 
tranfpondo    para  o    outro 
mundo  /     Que    vos    naõ 
emendeis    quando    a  for- 
tuna vay  rodando  ,  o  mun- 
do  perecendo,  e  as eftrel- 
las  cahindo !  Oh  que  he 
mais  de  muito.  Se  vedes 
que  vos  ides  afeando  com 
as  manchas  da  culpa  :   íè 
vedes  que  vos  ides  eícu- 
recendo    nos    eclipfes    da 
vida  :  íe   vedes  que    ides 
já  cahindo  nos  occafos  da 
morre,  que  pode  fer  logo  , 
e  já  ;  que  fazeis  ,   que  naõ 
tendes  para  o  voíTo  defên- 
gano  hum  dia  de  juízo  , 
e  hum    dia    de    entendi- 
mento ,   tendo  tantos  de 
vontade  ,  de  ignorância  ,  e 
de  appetitePQue  fazeis,  que 
naõ  fazeis  penitencia ,  an- 
tes que  fe  vos  acabe  o  tem- 
po ?  Defenganavos  o  tem- 
po, que  pafià  ,  a  vida,  que 
.vos  foge  ,  e  a  idade,  que  íe 
murcha ,    e   naõ    lançais 
maõ  do  íèu  defengano  ,  fe- 
naõ    da  íua  vaidade.     Ah 
fieis  ,  temamos  a  noíTa  rui- 
na  ,   e  a  nofla  perdição  , 
c  reparemola  com  tempo  , 
pois  ainda  temos  tempo  ; 


fexto 
Adhuc  quadraginta  dks. '  Já 
que  aprendemos  a  peccar 
dos  peccadores  de  Ninive ,. 
aprendamos  delles  a  nos 
arrepender  :  aprendamos 
delles  a  fazer  penitencia  , 
pois  a  penitencia  he  a  que 
faz  as  pazes  entre  Deos ,  e 
os  peccadores. 

Efta  feZ  com  que  os 
Ninivitas  creíTem  em  Deos, 
e  deixaílem  os  feus  ido- 
los :  Crediderunt  njiri  Nim' 
n)h<e  In  Deum,  Deixai  ir- 
mãos os  Ídolos  de  voíTas 
vaidades  ,  moftrareis  que 
amais  a  Deos.  Cuidar  que 
crê  em  Deos  quem  naõ 
ama  a  Deos  de  todo  feu 
coração ,  iíTo  he  ignorân- 
cia. Enfina  a  Theologia 
que  huma  couíà  he  crer 
que  ha  Deos  ,  outra  crer 
a  Deos ,  e  outra  crer  em 
Deos.  Crer  que  ha  Deos , 
iíTo  crê  o  bárbaro  ,  o  Mou- 
ro ,  e  o  gentio  ;  e  a  razaõ 
natural  enfina  que  ha  hu- 
ma primeira  cauíà,  da  qual 
dependem  todas.  Crer  a 
Deos  ,  iíTo  pode  acon- 
tecer a  bons ,  e  mãos.  Crer 
em  Deos  ,  fó  os  bons  o 
fazem  j  porque  crer  em 
Deos 


JacêV.i. 


Jacêb. 
IO.  16. 


para  a  procijjao  dos  Terceiros^.  i  ^  5 

Deos  ,  he  crer  nelle  aman-     da  podridão  da  culpa  íèm 
do-o ,   he  bufcallo  íèrvin-     operaçpens  de  fé.    Como 


do-o.Se  pois  quei?i  eftá  em 
peccado  mortal  naõ  fer- 
ve a  Deos  ,  ferve  ao  demó- 
nio; naõ  ama  a  Deos,  ama 
os  Ídolos  de  feus  goftos  , 
naõ  buíca  a  Deos  ,  buíca 
a  íua  perdição  ;  como  pô- 
de dizer  que  crê  em  Deos  ? 
Terá  fé  ;  iílb  tem  também 
o  demónio ,  e  os  conde- 
nados,que  rodos  crem  que 
ha  Deos  ,  c  o  íèntem  em 
caftigos ;  mas  he  fé 


íèus 

de  condenados  ,    de 
eprobos 


tos 


preci- 

,  w  de  réprobos  :  DdC- 
mones  credunt  ,  &  comn- 
mifcmt.  Irmaõs  ,  fé  fem 
obras  he  dia  fem  luz,  ef 
trella  íèm  reíplendor  , 
Sol  fem  claridade  ,  arvore 
fem- fruto  ,  corpo  fem  al- 
ma: Sicut  corpui  fine  ani- 
ma y  iía  fides  fwe  operihus 
mcrtua  efi,  E  aíTim  como 
ao  homem   fem  alma  cha- 


pois!  Qs,  Ninivitas  crera5l 
em  Deos ,  querendo  acre-r 
ditar  a  fé  com  boas  obras,/ 
pregarão  jejum  por  todai 
a  Cidade  :  t^r^dtcaverunt  je*^ 
jurtmm.  ^--  vjn,^,  r  ^/ic^\ 

Notável  cafof  Marávi-í 
lha  grapdel  Ainda  agora) 
peccadores  dignos  de  os 
fubverter  a  terra,e  já  agora 
'^xég2LáQVQ%  Pr/diíavermt ? 
Sim  fieis  :  convercéraõ-fe; 
bem  ,  e  verdadeiramen- 
te :  Converfi  fmt  de  vis 
fm  mala.  E  quem  fe  con- 
verte  a  Deos  bem  y  e  ver-f 
dadeiramente  ,  naõ  íó  fax' 
penitencia  ,  mas  he  pre- 
gador da  penitencia.  Ho- 
mens  ,  íàbeis  porque  naõ 
fe)is  todos,  pregadores  de' 
penitencia  ,  e  do  ampr  d^; 


Deos  ?    Porque 
converteis  bem 


vos    naor 
e  verda- 


deiramente a  Deos  ,  e  a 
mais  homem  morto,  fendo     feu  amor  fazendo  peniter^ 


€íJ Ic ;  fó  hu  m  cad a v er  po- 
(Jre  ,  e  che5^o  de  guzanos  j 
aíTim  a  fé  fem  obras  he  fé  , 
mas  fé  morta  ,  hum  cadá- 
ver do  amor  de  Deos  cheyo 


cia,  Converteoíè .hum  SaÕ 
P;iulo  i  fé  de  Chriflo  ,  c 
f(>y  o  maior  Pregador,  que- 
teve  a  fé  de  Chriíío.  Con- 
vertei: fe  hum  Santo'  Agof 
iiij         tlnhof} 


f  ff  '  '       '  Sermão 

tJnho  ffcí'éVf6  ,  eni  c^be  vi- 
i^iã^^e  foi  hum  dos  maiores 
Krég^dortís',<^i!ié  tíevca  Ig^e-' 
]«.  de  Deoá;  Converfeoíè 
ao  perfeito  amor  de  Déos 
hum  Saõ  Domingos  ,  e 
foy  o  maior  Pregador  ,  que 
teve  o  amor  de  Deos  ,  e  a 
Otdedi  dos  Pregadores. 
Converteoíe  da  vida  do 
íèculo  y  ainda  que  honefla, 
meu  Padre  Saô  Franciíco 
á  vida  da  penitencia  ,  e 
feyó  maior  Pregador,  que 
té've  á  penitencia.  Canver- 
téraãfe  outros  muitos  á 
perfeição  ,  e  todos  foraõ 
perfeitos  Pregadores.  Pois 
qi7é  he  iflo  P  Donde  naP 
ee  iftó  ?  De'  fe  converte- 
rem ,  e  refolverem  bem  , 
é 'vei^d^deiramente  a  fer- 
Virem  ,  arAarem  ,  e  obe- 
d^e4*em  a  feu  Deos ,  e  Se- 
riteõr.  Lí^go'  íê  eu  naõ  vos 
víejò  pregar  penitencia  , 
contrição  ,  ou  perfeição  , 
que  hei  de  cuidar  de  vós  , 
fenáS'  que^v^e^  ^á6'  redii-^ 
Xiftes''  ao  caminho  da  ver- 
dade bem  ,  e  verdadeira- 
mente ?  Mas  reparo  em 
que  diga  o  Texto  fagra- 
do  que  os  Ninivitas  pré- 


/extâ'-  ' 

garaS  jejum  :  Pr^dicanjc 
runt  jejunmm  \  e  naó  diga 
ál palavrada-, ;com  que  pré^ 
gáraõ.  Prégoií  Jonas  ,  pre- 
garão outros  Profetas  , 
pregou  o  Bautifta  ,  pregou 
Chrifto ,  pregarão  os  A- 
poftolos  ,  e  das  palavras  , 
com  que  pregarão  todos  , 
faz  mençâõ  a  Eferitura. 
Que  razaõ  ha  lógo  para 
que  fenaõ  fizeflè  men^ 
çaõ  das  palavras  deftes 
homens  ?  A  raZaõ  he  fieis  j 
que  a  pregação  deftes  ho- 
mens naõ  foy  pregação  de 
palavras  ,  foy  pregação  de 
obras  j  por  iflb  foy  taõ  ef- 
ficaz,  e  de  tanto  fruto  o 
feu  fetrhaÕ.  Jejuarão  ,  por 
iíTo  fe  diz  que  pregarão  ; 
e  naõ  ha  mais  alto  modo 
de  pregar ,  qiJe  pregar  com 
as  obras.  Pregarão  os  Ni- 
nivitas (íom  a  boca  fecha- 
da ,  fem  abrirem  boca  pa- 
ra comer  coufa  alguma  ^ 
e  efla  íbi  íua  maior  elo-^ 
quentiaí^Cbni'  as  palavra^^^ 
poíTo  eu  pregar  ,  com  as 
obras  fó  os  bons ,  e  os- 
júftos  pregão:  defte  modo 
prega  melhor  o  fimples, 
que  vive  no  feu  cantinho  , 

eo 


I 


para  a  proctjfaõ 

«b-ReHgiofojqac  i^iaó  abre 
ioca,  nem  fahe/da  fuacel- 
Ja  ,  que  iO  melhor  Prega- 
dor  de  eftrondo  ,  que  atroa 
.os  púlpitos  ,  as  Cortes  ,  e 
.as  Cidades  :  aflim  prega 
o  Prelado  ao  feu  fubdito  , 
CO  fubdito  ao  feu  Pre- 
lado ,  o  pay  a  feu  filho  , 
o  marido  á  mulher  ,  a  mu- 
Jher  ao  marido  j  o  fervo  a 
feu  fenhor ,  e  o  fenhor  ao 
fervo. 

Por  iflb  fe  jejuais,  prega 
o  voflo  jejum,  a  quem  vos 
vé  jejuar  :  le  fazeis  peni- 
-tencia  fem  fallar  palavra  , 
prega  a  voíía  penitencia  a 
quem  vo-la  vê  fazer :  fe 
íbis  maníbs  ,  e  humildes 
decoração  ,  prega  a  voífa 
maníldaõ,  e  a  vofia  hu- 
mildade: com  o  bem,  que 
pareceis  olhos  baixos,  mo- 
deftos  ,  c  mortificados  , 
prega  a  voíTa  mortifica- 
ção ,  e  a  vofia  modeftia 
íem  dizerdes  palavra.  Ao 
contrario  difto,  fenaõ  pre- 
gais alguma  virtude  ,  pre- 
gais os  vicios  ,  que  rendes. 
-O :  foberho.  .prega  .  aps  ou- 
tros a  foberbâ,  o  fenfual 


dos  Terceiro f.         ^^ç 

a  fua  fenfualidade  ,  os  que 
^eftais  em  ódios  ,  pregais  o 
vofio  odió  ,  os  que  andais 
em  mao  eflado  ,  pregais  o 
mao  eíiado  j  em  que  an- 
.dais  ,  e  affim  todos  os  ou- 
tros. E  que  nafee  difto»!' 
Nafec  ,  que  aíTini  comp  d|i 
pregação  das  virtudes,  ain- 
da que  muda  ,  fe*  fegue  a 
edificação  de  huma  caía,  de 
hum  Convento  ,  de  huma 
Cidade ,  de  hum  Reyno,  c 
de  huma  Monarquia; affim 
da  pregação  dos  vicios 
nafce  a  fua  deííruiçaõ  ,  e 
afiblaçaõ  total.  Lá  fufpira- 
va  o  Profeta  líaias  a  ruina 
do  feu  povo  com  elias 
palavras:  Ruit  Jerufalem  ^^í^i»hK 
&  Judas  concídn  :  Arrui- 
nafe  o  Reyno  de  Jeruía^ 
lem  ,  e  o  de  Judea  defeahe 
na  maior  confuíàõ  ,  e  bai- 
xeza,que  podia  confíderar- 
Ihe  a  mefma  inveja.  Pois 
quem  caufou  tanta  ruina,, 
quem  deftruhio  tanta  gran- 
deza ,  quem  abateo  tanta 
^ox\^?  Veccatum  fmm^  iam- 
qiium  Sodoma,  pr<rdicavenmty 
.continua  o  me&no  Proíe- 
:lia :  Pregarão  .feus  peccadcis 
1  iiij  CO- 
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como  a  gente  de  Sodoma.     proveito 
E  de  que  modo  os   prega- 
rão ,  fanto    Profeta  ?   Nec 
abfconderunt^  refpondeelle ; 
Pregarão    os    feus    pecca- 
dos  como  os  de  Sodoma  , 
fazendo  gala   de  fua  cul- 
pa, e  prezandoíc  de  ferem 
-íabidos  os  feus  peccados.     vergonhaíTe    de   o 
£fte  pouco  empacho  dos     por  bom  Chriftaõ 
<peccadores  ,    cftas   prega- 
çoens      dos     eícandaloíòs 
he  a  deftruiçaõ  dos    Rey- 


aos  campos  :  he 
como  navio  do  mar  do 
Norte  ,  que  por  navegar 
por  ondas  ,  que  íè  conge» 
laõ  ,  e  fenaó  rcíblvem  , 
naõ  faz  boa  viagem.  Por 
efta  razaõ  dizia  Saó  Paulo 
a  Timotheo  que  fenaõ  en- 
terem 

Chi- 


1^. 


nos  ,  he  a  aííblaçaõ  das 
Cidades,  e  Impérios,  aC 
fim  como  a  pregação  das 
.virtudes  hc  a  confidencia 
das  Monarquias ,  e  o  efta- 
belecimento  das  Coroas. 
Quer  Deos  ,  irmãos  ,  que 
moflremos  publicamente , 
que  fomos  Chriftaõs  ,  ifto 
he ,  imitadores  de  Chrif 
to  :  Sic  hceat  lupt  ve/íra 
coram  hoinmilms  ,  ut  mde- 
ant  opera  'oeflra  houa.  Quem 
^publicamente  naõ  mof 
-tra  em  vida  honefta  ,  ou 


cm  boas  obras  ,  que  íè 
preza  de  Chriftaõ  ,  ainda 
que  o  íèja  ,  he  como  íòl 
de  Inverno  ,  que  por  naõ 
fahir  das  nuvens  ,  naõ  faz  gonfaa  teremvos  cm  con- 
ta 


eruhefcere    ieflimomum 
fú. 

Ha  de  íèr  poffivel ,  fieis, 
que  vos  haveis  de  enver- 
gonhar de  parecerdes  bons 
Chriftaõs ,  naõ  vos  en- 
vergonhando de  vos  te- 
rem por  bons  letrados, 
bons  foldados ,  bons  mi- 
niftros,  bons  muficos, bons 
officiaes  ;  Í6  áe  parecer-» 
des  bons  Chriftaõs  haveis 
de  ter  vergonha  1  Almas 
Chriftãs,  que  mal  vos  tem 
feito  Chrifto  ,  para  que  fó 
de  parecerdes  bons  Chrií^ 
taõs  vos  envergonheis  ? 
Ser  bom  Chriftaõ  he  fa- 
zer obras  de  filho  ,  e  ami- 
go de  Deos.  Como  pois 
íe  fofre  ,  que  feja  o  voflb 
pejo  ,  e  a  vofla  maior  ver- 


z.  T/w. 
I.  S. 


pára  a  pYociJfaÕ 
ta  de  filhos  de  Deos  ,  e  de 
feus  amigos  ?  Saó  por  ven- 
tura as  letras,  ou  as  armas, 
o  minifterio  ,  as  dignida- 
des ,  as  partes ,  e  os  offi- 
cios  melhores  que  a  voíTa 
fé  ,  que  o  voíTo  Deos ,  que 
a  fua  doutrinai  Se  pois  naõ 
faõ  melhores  ;  que  fazeis 
que  naô  acudis'publicamen- 
te  pela  honra  de  Deos  ,  já 
que  publicamente  ha  no 
mundo  quem  tire  a  Deos  á 
honra  peccando  à  eícanca- 
ra  ,  e  jaélandoíè  ainda  ? 
Vede  fieis  ,  que  vos  ha 
Deos  de  caftigar  naõ  fó 
do  mao  exemplo,  íènaõ 
também  de  eíconderdes  o 
talento  do  Ceo  ,  que  vos 
deo  para  negociar  com  cl- 
le  na  terra  a  fua  gloria  ,  e 
honra  ,  e  a  voíTa  íàlvaçaõ 
própria.  Perfuadidos  def- 
ta  razaô  os  moradores 
de  Ninive  ,  naõ  ío  jejua- 
vaõ  publicamente  ,  mas 
á  viíía  huns  dos  outros  an- 
davaõ  vertidos  de  íàcco  , 
e  de  cilicio  :  Et  've/íiti 
funt  fáceis.  Pois  naõ  baC 
tava  que  trouxeíTem  o 
cilicio    ao  caraõ  da  car- 


dos  Terceiros.  "i  ^7 
ne  .^  Naõ  fieis :  quem  foy 
peccador  publico  ,  ha  de 
íer  penitente  publico  : 
convém  que  quem  íè  eC 
candalizou  vendonos  pec- 
cadores ,  íê  edifique  ven- 
donos penitentes.  Satisfaz 
o  bom  exemplo  o  mal, que 
fèz  o  eícandalo;por  iOo  em 
Ninive  havendojcomeçado 
o  eícandalo  pelos  maio-* 
res  ,  por  elles  começou  o 
exemplo  :  Vefiitt  funt  fáceis 
à  maior e  ufque  ad  minorem. 
Comecem  pois ,  fieis  ,  os 
maiores  por  reverencia 
de  Deos  ,  comecem  neC 
tes  quarenta  di;is  a  con- 
verteríè  a  Deos  aman- 
do o  :  a  pregar  o  jejii  na 
dando- íè  ao  jejum :  a  pregar 
penitencia  fazendo  peni- 
tencia :  vede  que  da  parte 
de  Deos  vos  digo  a  todos 
ifto  ,  e  que  no  dia  do  Juí- 
zo dareis  cflreita  conta  a 
Deos  do^  recado  ,  que  vos 
dou  da  íiia  parte  ;  e  que 
íenaõ  derdes  por  elle  ,  íè 
íubverterá  a  terra  ,  abriríè- 
haõ  os  abifmos,  tragarvoP 
ha  o  inferno  :  e  pelo 
contrario  ,  fe  íèrvirmos  to- 
dos 
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vjdos  em  tudo  a  Deos  ,  fub-  canraremos  graça  ,  e  tere». 
^verterfehaô  as  culpas  ,  pe*  mos  gloria:  Ad  quum  rtús 
receráõ  os  peccados  ,  ai-    perducat  ,  @r. 


A  Domino  faclum  eSl  ijlud, 
SoliVeo  honor  y  isr  gloria. 


SER- 
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SERM  AM  VIL 


*^e  prégoji 


nvirtj^miú: 


o  M.  R.  P.  Fr.    ANTÓNIO   DAS  CHAGA& 

na  Univerfidade  de  Coimbra  dia  de  Santa 
Catharina. 


iUÍO  U  ,  iiiij 


Vigílate  ítaque  ,  ^«/a  nefàtts  diem ,  «r^«^  homm. 
Matth.   2/, 


Repetidas  vòtces 
(lUurtriOimo  Se- 
nhor )  a  repeti- 
das vozes  nos 
encommenda  Deos  a  vi- 
gia y  e  aparelho  de  no  (Tas 
coníciencias  ,  porque  co- 
mo fomos  incertos  da  ho- 
ra ,  quer  que  eftejamos 
íèmprç  preparados  para 
o  quando:  Vigilai  e:  c  para 
que  conheçamos  quanto 
vai  para  nofla  íàlvaçaõ  a 
prevenção  ,  no-lo  moftra 
cm- a  parábola  defte  dia. 


ent   que    acometendo    doi 
Ceo    a    entrada    dez.    vir-í 
gens  ,  fó  lograrão  do  Ef 
poio    a    preíènça    as   que 
eftavaõ  aparelhadas:  ^éf 
farata  eratít  ,   intraverunt  , 
fendo   repudiadas  as  deíà- 
percebidas  ;  Nefão  vos^  por 
lhe  faltar  o  óleo  das  boas 
obras,  de   que  as  outras 
eftavaõ    providas  ,    como ' 
diz    Lyra  :    Parais    erant 
re^a    confcienúa  ,    &   oko 
honorum  operum\  que  eflas 
íàú  as,galas,com  que  Deod 

nos' 
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nos  quer    cm  feus   depo-     çandoíè  com  ellas  fára  de 


(brios  ,  eftes  os  adornos  ^ 
çom  que  nos  facilita  do 
Çeo  a  entrada  :  J^//^  para- 
la  erani  ,  intraverum.  Mas' 
vejo  que  dandonos  Deos 
nerte  dia  por  exemplo  á 
rtoiía,;. vigilância  2ls  áat 
virgens  do  Euangelho,nos 
propõem  a  Virgem  ^;,f';ífe 
Mártir  S.  Catharina  por 
cópia'  deftas  virgens  ,  a 
quem  com  tanto  applauío 
celebra  efta  illuftre  Aca- 
demia^  e  com  tanto  acerto 
lhe  dedica  a  celebridade 
eícolaftica  nerta  Igreja  ef- 
ta fefta:  pois  he  bem  que 
a  huma  Santa  Doutora  nao 
faltem  íàbios  ,  que  a  vene- 


emulaçoens, deixando  mui- 
to acá  as  competências  ;, 
aíTim  que  temos  hoje  Saiv 
ta  Catharina  para  a  com. 
paraçaõ  íèm  íèmelhante, 
porque  paíTou  adiante  com 
íuas  excellencias ;  porque 
para  a  compararmos  com 
as  Virgens  ?  Naó  he  o 
mais.  Com  os  ConfeíTo- 
res  ?  He  o  menos.  Com 
os  Martyres?  Naõ  he  mui- 
to. Com  os  Doutores?  He 
pouco.  Com  os  EuangeliC 
tas?  Naõ  he  aíTombro  Com 
os  Anjos  ?  Naõ  he  prodí- 
gio. Com  os  Querubins  ^ 
Naõ  he  milagre.  Com  os 
Serafins  ?  Naõ  he  excefla ; 


rem  ,  quanto  mais  a  huma  pois  fe  avantajou  na  pureza 

Santa  Catharina,  em  quem  ás  Virgens,  excedco  na  for- 

deo    luftre  a  maior  cien-  taleza  aos  Martyres  ,    na 

cia,  pafmo  a  mais  rara  vir-  prudência  aos  ConfeíFores, 

tyde ,    (èndo    alTbmbro  ao  na    fabedoria    aos  Douto- 


exemplar ,  admiração  ao 
Univerfo  ,  maravilha  ao 
femenino  íèxo  ,  e  ultima- 
mente huma  única  nos 
prodígios  ,  e  Feniz  na 
íàntidade  ;  tanto  fe  real- 
çou com  as  virtudes  San- 
ta Catharina,  que  fe  fez  fin-  granJezas,  fem  exemplar 
galar  nas  perfeiçoens ,  lan-  a  fuás  obras  a  nofla  Santa: 
...  com 


res  ,  no  zelo  aos  Profetas  , 
no  fervor  aos  Euangelif 
tas  ,  no  cafto  aos  Anjos, 
na  doutrina  aos  Queru- 
bins ,  no  amor  aos  Sera- 
fins ;  deíía  maneira  nos 
deixa   fem  imitação  a  fuás 


\ 


de  Santa  Catharina.  1 4 1 

com  tudo  naõ  deíânimo  na     homem  ,  ainda  que  intel- 
empreza  ,  íèndo  que  para     leóHvo ,  para  hum  enten. 

dimento  por  natureza  íii- 
til  y  e  entendido  /  Que  íè- 
melhança  o  tardio  de  hum 
boy  ,  ainda  que  robufto  , 
para  huma  ligeireza  efpiri- 
tual  ,  e  incanfavel  ?  A  ra- 
Za5  a  efta  duvida,  e  ao 
noíTo   intento   nos  dá  Hu-h^^í,; 


g« 


dizendo. 


que 


o  meímo 


aíTumpto  taõ  creícido  em 
íàntidade,    para  auditório 
taõ  douto  outro  havia  de 
fer  o   Pregador  ;    porque 
íê  no  ajuftamento  do  audi- 
tório  íè  conhece   do    Pre- 
gador o  qualificado  ,  longe 
eflou  da  concordância  com 
taõ  íabio  ,  e  taõ  luzido  au- 
ditório   E   efta  noíTa  ver-  Anjo  era   boy  pelo  traba- 
dade  nos  moftra  Ezechiel  lho  ,  homem  pela  intellec- 
^^^^  i,naquella  fua  raõ  myííerio-  çaõ-,   pela  fortaleza   leaÕ, 
fa   viíaõ  da  carroça  ,  por-  águia  pela  contemplação; 
quem  puxavaõ  quatro  ani-  Erat     aquilo,     per     comem' 
mães:    huma  águia,  hum  pht tonem  ,    leo   per  forútu* 
leaõ,  hum  homem,  e  hum  dmem  ^  homo  per  intelh^w^ 
boy  ;   e  diz  o  mefmo  Pro-  nem  ,   bos  fer  laborem ;  e  Cor 
feta  que  quando   fe  levan-  geito  ,  que  affim  íè  humi- 
tou  a  carroça  deftes    ani-  lha  com  o  ruftico  de  hum 
mães  ,    íè  levantou   hum  boy ,    fe  identifica   com  o 
Querubim:    Elevata    fmt  entendimento  do  homem , 
Cheruhhn,    Agora    o    meu  íè  vefte   da   fortaleza    do 
reparo.    Que    combinação  jeaõ  ,  fe  une  com  o  perípi- 
tem  com  a  águia  ,   ainda  caz  ,  e  contemplativo  da 
que  perfpicaz  ,  o  entendi-  águia  ,    finalmente   reveC 
mento  íòbrenarural  de  hum  tindo  íè    da    natureza    de 
Querubim  ?   Que  tem  que  todos ,  com  razaõ  he  na  vi- 
ver o  terreno  do  leaõ,  ain-  íàõ  de  Ezechiel  hum  Que- 
da que  forçoíb  ,  para  o  eí^  rubim  entendido  ;  Elevaía 
forçado    de   hum    celeíie  f/4fíí  Cheruhm,    Com  tudo 
braço  ?    Que  comparação 
a  limitada  esfera  de  hum  pincel  toíco 


pintarei  ,  ainda  que  com 


e  groíTeiro 
eílilo 


I .  Parai. 
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cftíIo,as  maravilhas  de  taõ 
grande  Santa  ,  íèndo  q^ikí 
ficaria  de  morte  cor  a  pin- 
tura ,  por  naõ  ter  o  Pré^a- 
dor  taô  ajurtados  os  apa- 
relhos para  deícrevella  , 
como  ella  efleve  íèmpre 
aparelhada  para  a  entra- 
da ,  andando  adornada  da 
graça  ,  que  neceíTitamos  : 
peçamola  por  interceíIdS 
da  Senhora.  Ave  Murta. 

Vigthte  itaque  ,   quia  riífitis 
dtemy  mque  honim, 

OUe  breve  ,  que  inf- 
tamanca  ,  que  frágil, 
que  caduca,  que  inconítan- 
tc  5  e  que  enganoía  he  noí 
íâ  vida!  Que  breve, pois  he 
com3  íòmbra  ,  que  paíTa  , 
corno  lhe  chama  David: 
^^ãft  umhra  dies  noftri  fmt : 
que  Caduca  5  pois  he  como 
a  névoa  ,  que  qualqiier  íò- 
pro  á  desfaz  ,  e  a  maõs  de 
hum  pequeno  luzimento 
fe  confome  :  afíim  o  diz  Sa- 
lamaó  :  Et  tranfit  vita  mjira 
ftciit  vefiigntm  nubtí  ,  &  iam- 
qnum  nebula  dijjohitur :  que 
inftanranea,  pois  a  tem  Da- 
vid por  ílor  ;  Homeftcut  fx* 


fetímo 

mm  dfies  ejus ,  /írw/  fios  agri 
fie  efjloi^hk  :  que  frágil  , 
pois  he  como  huma  reípi* 
raçaô  fraca  fua  duração  , 
que  com  ficil  idade  íè 
quebra  ,  e  com  ligeireza  íè 
corta ,  como  lhe  chama  o 
Efpirito  Santo  :  Et  Spírirns 
defnndetnr  iawqnam  mclltí 
aer  :  que  inconftante  ,  poi> 
no  la  reprefenta  a  fiibedo. 
ria  em  huma  errante  eí^ 
trella  :  ^tafi  lieUci:  que  o^n-s^tp.c.t. 
ganoíâ  ,  pois  faz  que  ima- 
ginemos íer  da  erernidade 
morgado  a  fua  permanên- 
cia ,  mofirandonos  a  ex- 
periência fer  feu  brazaô 
pelo  contrario  fymbolo  da 
mudança  mais  ligeira.  Oh 
quanto  tinha  ifto  por  cer* 
to  Sal'ama5  ,  que  achan- 
do para  tudo  tempo  ,  fo- 
mente o  naõ  conlieceo  á 
vida  /  Omyjia  tempus  ha^Eceltf.^l 
bent  ,  diz  eile  ,  Hm  pus  p/afp- 
lancã  y  tempus  evelleudi  , 
tempus  flendi  ,  tempus  ru 
dendí  ,  teínpi^i  tacendí ,  & 
tempus  loquendí ;  tempus  hei- 
li  ,  &  tempus  pacis  ;  teffh- 
pus  nafcendt ,  tempus  ma* 
riendt :  Ha  tempo  de  pôr  , 
tempo  de  ar  rança  rj  ha  tem- 
po 
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po  de  ctiorar  ,  e  tempo  hum  miíferavet  inftante  em 
de  rir  ;  ha  tempo  de  cai  lar  ,  que  actualmente  eftá  ,  por* 
e  tempo    de    fallar  ;    ha     que  o  que  eliá    por  vir  ^ 


ainda  o  naõ  logramos  ,  ç 
o  que  paíTou  ,  já  o  naõ  poC 
íuimos.  MiUe  airni  ficnt  dteí 
heíierm  ,  qua  fractenjt ,  di- 
zia David  ;  Mil  annos  he 
tanto  como  o  dia  de  hon* 
tem,  que  paflbu.  Valhame 
Deos  ,  íànto  Rey  ,  como 
pode  íèr  que  mil  annos  fe- 
jaõ  tanto  como  hum  dia  , 
e  naõ  como  o  dia  de  hoje  , 
íenaõ  como  o  que  paííou  ? 
Vede.  Quiz  David  moflrar 
o  pouco  tempo  ,  que  tinha- 
mos  de  vida ,  e  compara 
mil  annos  ao  dia  de  hon- 
tem  y  porque  íe  o  compa? 
rara  ao  dia  de  hoje  ,  po- 
diaíè  preíumir  ,  que  ainda 
que  pouco  ,  tinha  ília  dura* 
çaõ  a  vida  ;  mas  dizendo 
da.  E  a  razaõ  he  ;  porque  que  he  a  vida  como  o  dia 
o  que  naõ  tem  íèr ,  íêmpre  de  hontem,que  paíToUjbem 
falta  ,  e  o  que  nada  he  ,  íè  vê  que  naõ  he  nada  eíTa 
nunca  íè  acha  ,  e  como  vida  Dirmeheis :  Padre  , 
noíTa  vida  íèja  hum  nada  ,  como  pode  íèr  verdade  íílb 
nunca  conhecemos   quan-     que  dizeis  ,  íè  eu  tenho  íè- 

tenta  ,   fulano  oitenta  ,  e 


tempo  de  guerra  ,  e  tem- 
po de  paz  ;  ha  tempo  de 
nafcer  ,  è  tempo  de  mor- 
rer. Reparai  íâbio  ;  di- 
teis que  ha  tempo  de  naí^ 
cer  ,  e  de  morrer  :  aonde 
vos  fica  o  tempo  da  vida  , 
tendo  todas  as  couíàs  tem- 
po ,  como  vós  dizeis  ;  aon- 
de eftá  da  vida  o  tempo  ? 
Naõ  tem  teippo  a  noíTa 
vida.  Por  ilTo  entrando  na 
mefma  confideraçaõ  o  S. 
Job,  diz  que  do  ventre 
pafiara  á  lèpultura  :  De 
htero  iranslatus  ad  tumulum  , 
que  parece  naõ  achou, neí^ 
tes  dous  extremos  meyo , 
nefte  oriente  ,  e  occiden- 
te  naõ  vio  dia  ,  nefte  naí^ 
cer  ,   e  morrer  faltou  a  vi- 


p/.  %€^ 


do  temes  vida  ,  porque  na- 
verdade  quem  ha, que  logre 
de  vida  alguma  couíà  de 
duração,  quando  muito  fó 


cem  annos  de  vida  ;  co- 
mo pode  ifto  íèr  ,  íè  como 
dizeis  naõ  houvçr    vida  ? 

Per. 
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Pergunto  :  E(Te  homem  ,  meiros  annos  de  fua  infan 
que  tem  cem  annos  ,  ou 
cento  ,  e  vinte  ,  quantos 
annos  deíTes  poíTue  .^  Bem 
vejo  ,  que  todos  me  di- 
reis ,  que  hum.  Que  me- 
íes?  Hum.  Que  (emanas 
deíTe  mez  ?  Huma.  Que 
dias  ?  Hum.  Dq^q  dia  que 
horas  logra  ?  Huma.  Edeí^ 
íà  iiora  que  quadrantes  ? 
Hum.  E  deíTe  que  minu- 
tos ?  Hum.  E  deíTe  minu- 
to que  inflames  ?  Hum.  E 
defle  inftante  que  pontos  ? 
Hum.  E  defíh  ponto  que 
átomos  ?  Hum  ;  e  efle  áto- 
mo ,  que  he  quafi  nada : 
pois  iflbhe  o  que  logramos 
de  vida. 


cia  guiou  íèus  cuidados 
ao  mais  aho  ,  pondo  to- 
dos feus  peníàmentos  no 
Ceo  ,  buícando  deícle  o 
oriente  de  fua  vida  a 
Deos  por  centro  de  íèus 
aífeólos.  Oh  que  íàbia  , 
que  entendida  fe  publi- 
cou nefta  acçaõ  a  nulla 
Santa  1 

Nomea  a  Eícritura  Ca- 
grada  aos  Reys  ,  que  buC 
cáraõ  a  Deos  naícido  ,  por 
Magos  :  Ecce  Magi  ,  que^^^ 
quer  dizer  entendidos  ,  e^. 
íabios.  E  em  que  tivcraõ 
de  íàbios  a  dita  eftes 
Reys?  De  bufcarem  a 
Deos  ?  Sim  ;  mas  naõ  ío* 


—  —  _  —  ._       y  __ 

Que  bem  íè  íoube  apro-  mente  por  eíTa  cauíà  ;  que 
veitar  dos  nadas  ,  que  bem  também  buícáraõ  a  Deos 
conheceo  o  frágil,  expri- 
mentou  o  caduco  ,  largou 
o  breve  ,  procurou  o  eter- 
no a  Virgem  ,  e  Martyr 
Santa  Catharina  !  Pois  ain- 
da quando  eflava  em  bo- 
tão efta  flor  ,  foraõ  os  feus 
primeiros  deíàbrimentos 
direcçoens  para  aquellc 
divino  [Sol ,  paíTos  para 
aquelle  ultimo,  e  verdadei- 
ro fim  ,   pois  deíde  os  pri- 


os  paflores  ,  e  mais  naõ 
lograrão  de  íabios  o  appel- 
lido  .*  pois  donde  lhe  vem 
a  nomeação  de  íàbios  ? 
Donde  ?  Da  terra  ,  donde 
vem.  De  donde  vem  eftes 
Reys  .^  Do  Oriente,  em 
que  íê  ílgniíica  a  minini- 
ce ,  e  quem  de  tenra  ida- 
de bufca  a  Deos ,  fó  efle  he 
o  íàbio  ,  e  o  entendido. 
Que  bem   dii  efta  acçaó 

em 
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em  Santa  Catharina  com  mais  idoíb  he  o  tronco ,  o 

o  titulo  de  Doutora  \   Pois  mais  novo  he  a  vara  :  peio 

fbi  taó  íàbia  em  íêguir   a  fumo  fe  entendem   os  pen- 

Chrifto  ,  guiando  íèus  pen-  fa mentos  do  Ceo  ;  porque 

íàmentos  ao  Ceo  ,  deípren-  aíTim   como   o  fiimo  na'xe 

dendoíè    de    tal     maneira  do  fogo  ,    aílim    tamberji 

das  couíàs  da  terra ,  que  do    fogo     da    caridade   íè 

naÔ  fómente    foi  dos    ho-  produzem  os   affeélos;    e 

mens  pafirio  ,  mas  admira-  aíTmi  coroo  o  fumo, de  Tua 

çaõ  dos  Anjos;    que  naõ  natureza  íbbe  para  fiiyia;' 

he    menos    quem     aíTim  aílim   os.  affeélos   por  íua 

obra.  .Rompem  em  admi-  obrigação  devem    anhelar 

raçoens  ,    e  em   pergunta  para  fi ma,  para  o  Ceo.  A h- 

o%  celeíiiaes    efpiritos  de  fim  !  Pois  por  iílò  he  ad- 

que    como    vara  de  fumo  miraçaõ  ,  he  pafrao  ,  he 

ííiba  huma  alma  jufta  para  prodígio. Tèr  que, hurna  va* 

CAfit.át'  ^  ^^^'    ^^  ^fl  ijiít  ,  q»^  rinha  branda  ,  huma  idade 

afcendit  ficut  vhgnla  fumt}  tenra   tem  para  o  Ceo    lo- 

Fois,  erte  he  o  prodigio  ,  go  íèus  fumos ,  encaminhai 

fubir    huma    alma    como  para  o  Ceo  logo  ftus  in^ 

vara   de.  fumo  ?  Naõ  era  tentos;  efla  he  a  maravilha 

mais    fubir    em   vara    de  do    feculo  ,  o  pafmo   dos 

abrazado  fogo  ,  em  que  íè  Anjos ,  o  requinte  da  cien- 

ConheceíTe,.  ^ue  inílamma-  cia :  ^^  efi  ifla  ,  qu^  afcen- 

da   da   caridade  hia  pene*  dn  ficui  ^virgula  fimn}   Naõ 

trando    eiTas  Geiçftes  ma-  íbbe   como  vara  de  fogo  ; 

quinas  ;   íènaõ  ^que   o  paf  porque   ainda  que  eíle  por 

mò  eílá  em    fubir   como  natural  propenfaõ  logo  que 

vara  de  fumo  ?    Sim  :    e  nafce  íc^p^tambem  por  ne- 

porque?  Forque  o  fumo  ,  ceíTidade   de   matéria    Híiq 

e  a  vara  ;fa0%dua&.'  coufas  fe  defapeí^a  quando  arde  ^t 

diftuKas  !  a   vara   fignifica  quem  deíia  maneira  íeatea 

a  mocidade  ;  aíTim  o  vedes  dependendo     de    terrenas 

€m  huma  aryore  .  que.  o  ajudas    p^ira   inclinaçoens 

,  K  cele- 


^♦Ã 
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celertes  ,  naô  tem  de  pro- 
dígio o  nome  ,  naõ  logra 
de  fabio  o  appellido  ,  pois 
fó  com  razaõ  he  fabio  , 
qu^m  com  todo  o  deíape- 
g(5í  tem  fó  para.  procurar 
os  Ceos  ciência  ,  e  para 
confervar  a  graça  difcri- 
Gaõ  V  que  fó  a  íalvaçaõ  ai- 
cançadí  he  huma  coníè- 
quencía  de"  Huma  vida 
prudente  ,  de  hum  en- 
tendimento furii ,  de  huma 
íàbcdoria  •  perfeiía.  ^  Diz.  o 
Efpirito  Sanro;  por  Sala- 
Tt\2&'Í  que  os  íabios  dcfte 
fnundo>,'o$  Ariftoreles  ,  os 
Cátoens ,  os  Demofthenes, 
es  &5cratcs  ,  e  íabios  do 
íèculo  ;  os  Ariííoteles  fu- 
tô^í  '^os  Catoens  prudentes  , 
es  Demoílhenes  íenrencio- 
los,  os  Sócrates  experimen- 
tados íe  haõ  de  chamar  a 
ftmefmos  nodiadojuizo 
SMp.  c  '  ^<5^^Cos:  Nas  mfenfatu  Pois 
fabios  ,  Filoíbfos,  orado- 
res infignes  ,  he  loucura  a 
fema  memorável,  que  dei- 
í:íkftes  ?  He  doudicd  a  dou- 
trina infigne,  que  enfwiaí- 
teis  ?  As  obras  famolíisque 
obraftesPSim.  E  porque  ? 
Porque  a  íamayque  nos  naõ 


fetimo 

livra  dos  tormentos  ,  naõ 
he  maravilha  ;  a  doutrina, 
que  nos  naó  aproveitou  , 
naõ  he  ciência  3  as  obras  , 
que  nos  naõ  leváraó  ao 
melhor  fim ,  ames  ficáraS 
como  obras  marras  ,  hé 
doudice  ,  he  loucura ;  Nos 
ififêfífati  ;  pois  emconíè- 
guir  a  íàlvaçâõ  coníífle  a 
verdadeira  íabedoriá  ;  què 
por  iílb  Saõ  Paulo  aos  de 
Galacia  ,  tanto  que  os  vio 
fraqueados  na  ley  de 
Deos  ,  logo  lhe  chamoà 
loucos ;  donde  começa  .* 
O  njjef] fa ti  Galai <f  y  9^*^^'*^^^  Epifl  a4 
fafchmvit  non  ohedire  ve-  Galau 
ritaii  ?  E  aos  que  naõ  co- ^''^  ?• 
nhecem  a  Deos  ,  dá  Da- 
vid o  mefmo ;  no m e  :  Z)/- 
Síi  wfipiens  m  (orde  [uo  : 
Non  e/í  Deus  ,  molhando 
que  fó  em  conhecer  ,  e 
amar  a  Deos  eftá  a  fupre» 
ma,  e  perfeita  fabedoria 
del^e  mundo  :  por  iíTo  o 
Efpirito  Santo  diz  5  que  a 
fabtdoria  conílfte  na  gra- 
ça, que  conforme  a  opi- 
nião dos  Theologos  fo 
naõ  diftingue  da  caridade  , 
que  hc  o  amor  de  Deos  : 
Verta  oris  fapkntis  graiiai 

que 


de  Santa 
^ue  fô  quem  tem  de  I>eos 
a  graça  ,    e  dirige    para 
Deos    ò  penfamentd  ,  fo- 
mente eíle   he  verdadeira- 
mente fabio.  Naõ  de   ou- 
tra maneira   íàbia   íè  incli- 
nou Santa  Catharina  a  fè- 
guir  de  Deos  os  paífos  ;  de 
tal  forte  íacrificou  a  Deos 
fua  vontade  ,    que  naõ  a 
moverão    rogos  ,    naõ    a 
abrandarão  afagos  ,    naõ  a 
torcerão  promeíías  ,  naõ  a 
atemorizarão    tormentos  \ 
antes  defprezando  tudo  co- 
nto íàbia  ,  naõ  quiz  trocar 
Reynos  eternos    por  Mo- 
narquias terrenas.  Vendo- 
fe    o  Emperador    defpré- 
tádo  j    pois  expierimenta- 
vâ  contra^  íuas  caricias  â 
coníiancia   ,    contra    íeus 
afagos  a   firmeza  ,    prefu- 
mio    que   íuas    promeíías 
haviíõ  de  facilitar- ao  éon- 
íentimenro  ,  ou  fuás  dadi- 
vas  reduzir  da  nòíTa   San^ 
ta  a  vontade ;   e  aíTim  lhe 
promertej  que  íê  deixando 
íèu  propofíro  ,   ofíèreceíTe 
inceníb  a  feus  idolos  ,  naõ 
fó  lograriíâ  fua   peíToa    do 
Império  a  Mageí^ade,  mas 
que   também    fua   eftatua 
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teria  dos   vaíTalõs   adora- 
ção :    mas    pouco    tempo 
eíleve    cm  eíperanças   da 
reíoluçaÕ  ^    pois  apenas  â 
glorio  la  Virgem  ,  e  Mar- 
tyr    Santa    Catharina   ou* 
vio   de  íèu  intento   as  vo- 
zes ,  quando  com  o  mais 
heróico   defprezo  á^õ  fim 
a   fua  preííimpçaõ  ,   fican- 
do maior  com  eíta  acçaS 
a  noíTa  Santa  ,  do    que  íè 
aceitara  a  promeíTa  ;  por- 
que aíTim   fez  da  humilda- 
de degraò    para   a  fubida^^ 
dá  dirhinuiçaõ   funda meb-^ 
to  â  maior  altura.   *í'^'     ^* 
Veíè    Adaõ   com  pec- 
cado  ,   e  íem   veílido  ,    e 
pela    fua  defnude:^   para  a 
induíiria     ajútitartdo     áé 
himia    arvore    as  folhas  j^*'*- ^" 
corta  para  fua  deígraça  á 
gaia    ,    e  imaginando  tet 
no    accidenté    do  veííido 
as  mais  firnSes   efperanças 
dõ  remédio  ,   vê  que  naõ 
contenta  a  Deos  a  traça  , 
antes  lhe  manda  ,  que  fa- 
zendo   de  pelles    de  ani- 
ma^is  a  libré,  faça  renunciíâr 
da  fc^lhagem.  Entra  o  meè 
reparo.  Senhor  ,  corno  aí^ 
fim  quereis    pôr  difcrédi- 
K.  ij  tos 
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tos  em  vofTa  obra  ?  Que-     te  íènfitivo  ,   para  que  aC 


reis  que  haja  prefumpçoés , 
que   ha  falta  em  voíFa  di- 
vina palavra  ,    mandando 
vertir  a  Àdaõ   de  ertranho 
habito  ?    Quereis  pôr  diP 
créditos   em   voíTa  obra  , 
«mqae  vendo  os  homens 
a  Ad^õ  como  ;?nimal  em 
o   frage  ,    imaginem  que 
das  voíTas  maõs  íàhio  fal- 
Tagcm  ?  Quereis  que  ha- 
ja prefumpçaõ  de  falta  em 
voíTa  palavra  ,  com  que  af- 
í^rmais  o  fizeftes  homem  , 
julgando-o  os  homens  co- 
mo huma  das  outras  feras, 
çois  lhe  viaõ  o  trage  ,  e 
naô  lhe  conheciaõ   a  natu- 
reza ?  Oh  deixai.  Tinhafe 
perdido  Adaô  por  íèr  gran- 
de ;   Erhis   ficui  dit  ,  e  co- 
mo    errou    o   caminho  , 
quizlhe  Deos  moftrar  pa- 
ra íèu   remédio   o   modo. 
Vio  Deos  que  inobedien- 
te  cahío  ,   c  fè  abateo   A- 
daõ  por  íbberbo ;  quer  ago- 
ra que  induftrioíb  íe  levan- 
te   Adaõ    por  diminuido. 
AíTim  procura  Deos  ,  que 
íendo  Adaõ  por  íiia  eíTen- 
cia  animal  racional,pareça 
por  fua  diminuição  fómen- 


fim   fazendo  da   diminui- 
ção eícada  para  a  fubida  , 
ganhe  com  o  abatimento 
as   pertençoens   da  maior 
altura  ;    Fecit    quoqne  Do-^^^^' 
mmus  Deus  Addt  ,  &  uxo* 
ri  ejus  t  mie  as  pelliceas  ,  & 
induit  eos ;  c  tanto   que  ti- 
veraõ  efta  diminuição  ,  ve- 
de o  que  diz  o  Texto  ía- 
grado  ,    que   diíTe  Deos  : 
Ecce    Adam    quafi  unus   eíc 
mhis    fa^us    eft,    E  quem 
levantou    a    Adaõ   a   taõ 
grande  altura  ?  Quem  ?  A- 
quclla  diminuição  :    mas 
vejo    que  também    Deos 
entaõ  lhe  dá  o  nome  de 
ciente  :    Sei  em  bonum  ,   & 
mahm  ;    mas  aíTim  havia 
de  fer^  que  tanto  que  Deos 
foi  dos  deíejos  de  Adaõ  , 
logo  Adaõ   havia   de  ficar 
com  a  mais  perfeita  íabe- 
dória  :    Sei  em  bonum  ,    & 
malum'y  que  a  verdadeira 
ciência  he  aqiiella  ,  que  (6 
cm  Deos  tem  o  íèu  termo, 
e  fò  para   feu  íèrviço  de- 
íèja  chegar  ao  ^m.  Senho- 
res ,  vede  ,  íè  voíTo  s  efíu- 
dos  tem  efle  fim  ,  ou  íè 
faõ  ciências  fora  do  amor 

de 


de  Santa 
de  Deos  ,  iffo  he  ,  ío  para 
fubir  á  cadeira ,  (6  para 
alcançar  a  Conefia  ,  (6 
para  veftir  a  beca  ,  ou  íè 
pondes  voíTos  deíejos  em 
alcançar  couías  terrenas  ; 
que  fe  affim  he,  íàbei,  que 
em  vez  de  eftudar  para 
perfeitos  cientes, vos  appli- 
cais  para  malditos  ,  e  def 
aventurados ;  e  que  dei- 
xando de  íaber  do  Ceo  os 
meyos  ,  haveis  de  ir  pa- 
rar  no  meyo  dos  infer- 
nos. 

Vio  o  Profeta  Zacarias 
entre  as  mais  vifoens  hu- 
ma  eípantoíà  ,  e  era  ,  que 
da  terra  íè  levantou  hum 
livro  com  azas  ,  que  cor- 
tando eíTa  região  do  ar  , 
vadeava  com  os  remos  de 
fuás  plumas  eíTes  mares 
^  ,  de  zaphir  :  Et  levavi  ocu- 
^^  los  meos ,  diZ  elle  ,  tS  vh 
dl  ^  &  ecce  volumen  uolans : 
-admirado  o  Profeta  per- 
gunta ,  que  íèja  efte  prodí- 
gio ?  Refpondeihe  o  Anjo 
HíCc  elí  malecií^io.  Entra 
a  minha  duvida.  Como 
aíTim  Anjo  fanto ,  vede  o 
que  dizeis;  maldição  fu- 
bindo    para  o    Ceo  ,     e 
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a  toda  a  preíTa  ?  Se  deC 
cera  para  eflcs  abiímos  , 
muito  embora ,  mas  fu- 
bindo  para  o  Empíreo  , 
como  pode  íèr  .^  Ora  ve- 
de. Affim  havia  de  íèr  , 
porque  íèm  embargo  de 
que  agora  f  )be  ,  logo  ha 
de  cahir ;  e  porque  me  per- 
guntareis ,  olhai  o  que  fi- 
gnifica  efte  livro  com  azaá: 
figniíica  humaíàbedoria  vo- 
ante ,  huma  ciência  aérea  ^ 
e  eíla  naô  he  menos  que 
huma  maldição  ,  e  íèu  ter- 
mo he  hum  inferno,  onde 
efle  livro  foi  parar:  Ut 
adificetur  ei  domus  m  terra 
Sermaar  ,  que  fignifica  StrU 
dor  dentium  ,  e  por  ilTò  in- 
ferno :  que  ciências  ,  qxie 
por  aéreas  íè  chamaõ  ííib- 
tis  opinioens  ,  que  tem  feu 
fequito  fora  do  que  con- 
vém ,  fempre  vem  a  parai 
nefte  fim.  Sabeis  com  que 
fe  me  parecem  os  perdi- 
dos por  agudos  ,  que  16 
por  íè  fazerem  fingulares 
no  que  ditaõ ,  fe  expõem 
aos  erros  no  que  eníinaõ  ? 
Como  hum  homehi  que 
rodando  de  noite  as  rqas 
da  Cidade  ,  cahe  nas  maus 
R  iij  dos 
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dos  meirinhos,  que  apenas 
o  vem,  quando  endireiran- 
do  com  elle  ,   lhe  pergun- 
taô    da    parte    d'ÈlRey  : 
Quem  he,  que  armas  leva  .^ 
Refponde  :    Eíía  eípada  : 
medem    os    meirinhos    a 
efpada ,  e  tanto  que  pafTa 
da  marca,  daõ   com  elle 
na  cadea.  Aílim  da  mefma 
íòrte  ,    quem  rodando  a 
n  ire  da  ignorância  ,  traz 
eípada    de  ciência  ,    que 
paíTa  fòra  da  marca ;  que 
•íuceede  ^    Que  venhaõ  os 
Ttiiniftros  infernaes,    e  o 
'botem   no  calabouço   dos 
infernos.  Quem  tendo  obri- 
gação de  eftudar  fomente 
para  íàlvarfe  ,    vem  pro- 
curar fubrileizas  para  per- 
rúexCt  ,   e  põem   o  defejo, 
«  o  cuidado  em  íèr  mais  , 
-eíles  naõ  fó  íao  malditos  , 
'mas    ftõ  emprego  da  ira 
de  Deos :  foi  fecar  as  fon- 
tes ,  deftruir  os  ribeiros  , 
'Confumir  os  rios  :    Diru- 
fifit  fontes  ,  &  torrentes :  tu 
fucafti  fluws    Ethau.    Co- 
mo aíTim  Senhor  /  Haõ  de 
experimentar  as  fontes  crif 
talinas    a  força    de  voílo 
poder  j  os  regatos  humil- 


fetimo 

des  haõ  de  fentir  de  voíla 
ira  os  impulíbs  ,  e  fó  o 
mar  naõ  ha  deter  de  voC 
fa  juftiça  prova  ,  nem  de 
volfa  vingança  experiên- 
cia ?  Sim  ;  e  porque,  vede. 
As  fontes  apenas  nafcem  y 
quando  correndo  querem 
fubir  a  fer  ribeiros  ;  em 
íe  vendo  ribeiros  ,  naõ  lar- 
gáõ  as  pertençoens  de  fe- 
rem rios  ;  em  íendo  rios 
logo  afpiraõ  a  íer  mar  : 
evos  fonte  defta  maneira 
fubis  no  deíèjo  ,  íèm  ter 
mais  tempo  do  que  para 
empregar  na  vaidade  de 
vos  levantardes,  íèm  confi- 
derar  que  naõ  faõ  voíTas 
forças  talhadas  para  efta 
carga  ,  nem  voíTa  peíToa 
conforme  a  efta  dignida- 
de ,  jufl:iça  de  Deos  fobre 
vós :  Diruptfii  fontes  ,  &EccUfi\ 
torrentes.  Pois  aííim  nós  , 
que  tendo  fò  cabaes.^fòrças 
para  fervir  a  Deos  ,  as  em- 
pregamos em  querer  do 
mundo  os  portos  mais  le- 
vantados ,  naõ  nos  conten- 
tando com  o  que  remos, 
como  faz  o  mar.ii/  maré  non 
redmdat ;  que  por  iflo  Deos 
o  naõ  deílroe  ,  c  coníòme  , 
como 
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como  fàz  aos  rios  ,  e  fon. 
tes;  que  nos  fuccederá  , 
íenaô  que  áo  Ceo  venha 
ajuttiça  de  Deos,  e  nos 
conííima  ,  e  torne  em  pó  ^ 
e  cinza  ? 

Aquella  eftatua.  que  vio 
em  íbnhos  Nabuco ,  diz  a 
Efcrirura  que  tinha  a  ca- 
beça de  fino  ouro  ,  os  pei- 
tos ,  e  braços  de  brunida 
prata  ,  o  ventre  de  incon- 
trartavel  bronze,  os  baixos 
de  duro  ferro  ,  e  os  pés 
de  fi*agil  barro.  Reparo  , 
em  que  vindo  do  monte 
aquella  pedra,  naõ  défle 
em  o  ouro,  nem  tocalíe  em 
a  prata  ,  paflaíTe  pelo  bron- 
ze, perdoaíTe  ao  ferro,  e  fe 
empregaíTe  fó  em  o  barro  : 
Ahfciffiis  eft  lápis  de  monte 
fine  mamhus  ,  S*  percufflt 
flatuam  m  pedihns.  Pois  por- 
que razaõ  faz  efta  pedra 
o  emprego  de  feu  impul- 
íò  mais  nos  pés  ,  que  na 
cabeça  ;  mais  no  barro, que 
no  ouro  ?  Por  ventura  íè- 
ría  por  tributar  refpeitos  , 
e  render  ao  ouro  vaílala- 
gern.?  Naõ; porque  em  Deos 
como  naõ  íè  daõ  de  cou- 
íãs  terrenas  dependências , 
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naõ  guarda  a  ertimaçoens  - 
humanas  algum  decoro. 
Seria  por  ventura  ,  que  por 
íèr  mais  mecânico  o  bar- 
ro tiveíle  em  fua  mefma 
baixeza  aífumpto  para  a  ' 
ruína  ^  Naõ  ;  porque  tao 
longe  eflá  Deos  de  deí 
truir  os  pequenos ,  que  an- 
tes eftimando-os  por  hu- 
mildes,  compara  a  elles 
o  Reyno  do  Ceo.  Pois  qual 
íèrá  a  raZaõ  defte  acerto  í 
Ora  vede.  O  barro  era 
fundamento^  da  eftatua  , 
e  aíTim  começou  embar- 
ro; em  íè  conhecendo  bar- 
ro ,  quiz  fubir  a  fer  ferro  • 
em  fendo  ferro  ,  pertendeo 
íèr  bronze ;  em  fendo  bron- 
ze, prefumio  a  íèr  parta^em 
íendo  prata  ,  afpirou ,  e 
chegou  a  íèr  ouro.  Pois 
vós  barro  naõ  vos  conten- 
tais com  o  que  íc^is  ,  antes 
todo  o  voíTo  defignio  he* 
fubir  ao  galarim  ,  e  che- 
gar a  íèr  o  príncipe  dos 
metaes  ,  pois  em  que  ha- 
veis de  acabar  ,  fenaõ  em 
pó  ,  e  confumido  em  cin< 
Za  ás  maõs  da  divina  juf* 
tiça  .^  l^Mic  contrita  funt 
pariter  ferrum  ,  tefia  ,  <es  , 
K.iiij  ízr- 
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argeiiium  ^  & aurum  ^  ^re-  k%  ,  trazendo  á  fé  a  Pro 

dacla  qmfi  in  favillam.  Par  firio  valwofo   Capitão  com 

tanto   Senhores ,    vede    íè  duzentos    íoldados    feus , 

íaõ  voíTas  ciências ,  e  eP  contorrando  na    fé  a  Au- 

tudos  como  fontes  ,  ou  ri-  gufla  ,   mulher  do  Empe- 

beiros :  vede  íe  íàõ  vcíTas  rador  Maxencio  ,  tomou 

prefumpçoens  como  as  do  a  Deos  como  fim  de  fua 

barro  da  cftarua;  porque  fe  ciência,  faí^en do  delia  meyo 

affim  faõ  ,  oh  quanto  temo  para  agradar  a  Deo5  ,  que 

eftudeis   iam en te :  para  fer  efta  íèmpre  deve  fer  meyo, 

aflumpto    á  divina  vingan-  e  ^^aõ   fim.  Naõ  he  bom 

ça  ,    e  objefto    á   divina  tomar   a  ciência   nos    ex- 

juíliça  5    que  vos  deftrui-  tremos  ,  havemos  de  eí 

vi   tornandovos    naõ    em  tudar     para    naõ    fermos 

nada,   (que  ilTo  fora  me-  ignorantes,    e   aílira    nos 

Ihor )   mas  era    madeiros  livramas     do    primeiro   y 

para  os  eternos  incêndios/  mas  também    he  neceíTa- 

Por  tanta  encomendo  mui'  rio   naõ  querermos    íãber 

to   da  parte  de  Deos  que  mais    do   neceíTario   ,  co- 

TÍgien?.os  ,  e  confideremos  mo    aconíèlha    o    Doutor 

muito,  a  que  fim  íe  diri-  das  gentes  :    Non  phs  fa-  s.  Fattl, 

gem  noílòs  intentos  ,  a  que  p$re  qmm  oporíet  ^    fed  fa-'*^^'^^* 

termo   íè  encarainhaõ  nof  psre  ad  fohnetatem  ^  e   aC 

íbs  eííudos  ;  que  tanto  que  fim  nos    livramos    do  fe- 

naõ  tbrem  para  com  elles  gundo    extremo.      Recuíâ 

ferv irmos    a    Deos,  €   fa-  Oeos  no  Levitico  para  o 

termos  fiuto  em  fua  Tgre-  fuííento.    dos    Ifraelitas    a 

ja  j   íaõ  erradas.  noíFas  CO  n-  águia:  H^c  fmií  qu^  vkan-^^'"'^^" 

ftderaçoens ,  e  íaÕ  perver-  da  fi4tit    z^ohis  r   aquilam   , 

íos    noflbs    inrentos.    To-  ^c.    e   Ioga  mais  abaixo 

me-mos  exemplo  de  Santa  lhe  prohibc  Deos   a  tou- 

Catharina  ,  que  o  íim  de  peira   :    lUc   qiwqiie    inler 

fua    ciência  foi  converter  polhta.  repuíahuntur y,  .,,-.  & 

a  Chrifto  gentios 3^   como  taipa.    Pois   Senhor^,  que 
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raxaõ  ha  para  que  conce-     íàs  da   águia. 


dendo  vós  tantas  aves  a 
efte  povo  ,  lhe  proliibais  a 
águia  ,  que  he  Rainha  del- 
ias ?  E  porque  quereis 
que  comendo  elles  de 
muitos  aniniaes  terreftres, 
fe  abftenhaõ  da  toupeira, 
que  envergonhada  por 
íeus  defeitos  naõ  oufa  a 
apparecer  (obre  a  terra .^ 
Olhai :  A  águia  he  o  extre- 
mo da  maior  vifta  ,  pois 
fixando  as  olhas  em  o 
Sol  5  parece  o  quer  beber 
rayo  a  rayo  ,  íèndo  hidro- 
pica  de  tantas  lu^es  ,  pois 
naõ  baftaõ  taõ  grandes 
rcfplendores  para  fartar 
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nem  lhe 
agradaô  os  extremos  cegos 
da  toupeira ,  para  fugir»; 
mos  com  noíTas  ciências 
dos  termos  do  íàbcr  ,  ifto 
he  ,  que  naõ  queiramos  (kr 
ber ,  e  fer  águias  no  perí 
picax  ,  nem  toupeiras  nst 
cegueira  ,  e  ignorância  d© 
naõ  faber.  Naõ  quer  que 
íejamos  ícaros  ^  que  nos 
percamos  por  fubidos  , 
pertende  íejamos  Déda- 
los ,  que  nos  aproveite- 
mos no  prudente  ,  que 
faibamos  efcolher  o  meyo, 
como  caminho  mais  fe- 
guro  ,  como  diffe  o-  ou- 
tro;     Médio  iutifflmus  thh^ 


eccgar  de  íua  viíiao  a-ppe-  Por  íe  tirar  defte  regra  (é 

tite  ,  e  de   feus  olhos  o  perd:eo   hum  Arria  ,  hunrt 

perfpicaz.  Pelo- contrario  ,  Pelagio  ,  hum  Galvino-,  e 

a  toupeira  he  da   ceguei-  outros   muitos  ,   por  que- 


ra  o  exemplar,  pois  lhe  ne- 
gou a  natureza  a  feus. 
olhos  a  menor  luz,  deix-^n- 
*doIhe  fó  as  trevas  por  ob- 
jefto  a  íua  potencia,  e  as 
eícur idades  por  termo  a 
íiia  vifta ;  e  por  efta  cau- 


rerem  alcançar  das  ciên- 
cias o  que  tranícendia  a 
li  noitada  esfera  de  hum 
entendimento  humano  ,,  e 
por  n-^õ  íãberem  nada  íê 
perde  tanta  multidão  de 
gentios  ,  e  de  ignorantes  , 


ia  prohibe   Deos  ao  pova  que  tendo  para  offender  a 

a  águia,  e  a  toupeira  pa-  Deo5  malícia,  naõ  tem  pa^ 

ra  nos  moflrar  q:ue  naãquer  ra  Ê  cornarem  a  Deos  íàbe- 

de  nós  as  viíias  extremo-  dória.:   por  tanto  fai  bani  os- 


Dan,  c. 


rçf  *  SermaÕ 

faiLer  dos  meyos  da  ciên- 
cia eleyçaõ  ,  porque  fó 
aíTim  íè  lograõ  os  verda- 
deiros frutos  da  fabedo- 
ria;  que  fem  duvida  por 
iífò  o  Poeta  Horácio  cha- 
mou á  mediocridade  de 
ouro :  Auream  qiúfqms  me- 
dionitatem  dihgií ;  que  na 
verdade  fó  eftes  íàõ  os 
frutos ,  que  havemos  de  ef 
perar  da  ciência  ,  os  meyos 
para  a  íàlvaçaõ  \  que  que- 
rer pela  ciência  lograr  os 
da  terra  ,  e  poíTuir  os  do 
Ceo  ,  naõ  íè  combinaõ  ef 
tas  duas  vontades  :  Ceo  , 
e  terra  juntamente  naô  po- 
de fer. 

Manda  Deos  por  hum 
Anjo  cortat  aquella  arvo- 
re ,  que  vio  em  fónhos  Na- 
buco  ,  que  tecendo  com 
íiias  folhas  rico  docel  de 
efmeralda  ,  fervia  de  domi- 
cilio aos  teneftresanimaes, 
que  bu içando  na  protec- 
ção de  feus  ramos  refu- 
gio aos  abrasoados  Cani- 
culares ,  achaõ  fó  em 
fua  fombra  o  remédio  ,  e 
em  feu  arrimo  o  deícanfo  : 
Suhter  ea  hahitahmt  om- 
mafta  .  &  hefiU:  fervihdo 


fethno 

íèus  pomos  pelo  galhardo 
tanto  de  tentação  para  o 
defejo  ,  como  de  recrea- 
ção para  o  afpeiSo:  achan- 
do nelles  o  mais  íàboroío 
manjar  o  goffo  ,  e  a  maior 
íàtisfaçaõ  o  appetite:  íèr- 
vindo  a  todos  de  fingular 
iguaria  ,  para  que  aínm 
obrigaíle  com  iguaes  mer- 
cês ao  Univerío  :  Et  ex  éa 
"vefcehatur  omnif  caro :  ten» 
do  cm  íèus  dilatados  ,  e 
eítendidos  braços  para 
as  aves  do  Ceo  íirme  deí^ 
caníò  contra  os  impulíòs 
de  eníbberbccidos  ventos, 
efcplhendo  mais  nefla  a 
morada  ,  do  que  em  outra 
a  habitação;  tal  vez  ,  por- 
que no  copado  de  flias  fo- 
lhas lograíTe  íliave  ecco 
fua  alternada  melodia  ,  pa- 
ra que  aífmi  ouvindo  recí- 
procos feus  paíTos  ,  foliem 
Narciíòs  de  íeus  requebros: 
Et  m  ramh  ejus  converfabari' 
tur  vohtcres  cceli.  O  ineu 
reparo  eílá  ,  em  que  naõ 
prevaleceíTe  tanto  preíli- 
mo  ao  golpe,  nem  tanto 
proveito  eílorvaíle  a  exe- 
cução da  fenrença  ;  antes 
parece  que  confiítindo  no 

útil 
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útil  o  deígraçído  ,  naõ 
contente  o  Anjo  com  di- 
zer ,  e  pronunciar  a  íèn- 
tença  a  forres  ,  e  rigo ro- 
ías vozes  ,  repete  defta  ar- 
Tore  a  deílruiçaõ :  Clama- 
vit  foriíter  ,  &fíc  ah  :  Sue- 
àdtte  arborem  ,  &  praàdi- 
te  ramos  ejus  :  excutiie  Jo- 
lia  ejus  y  &  difperdite  fru- 
ítus  ejus,  Valiiame  Deosí 
Qual  íerá  a  cauíà  defte 
rigor  )  qual  íèrá  o  motivo 
defta  ira  ?  Ao  que  me  pa- 
rece he ,  que  eíía  arvore 
occupando  toda  a  terra  : 
In  medlo  terriC  ,  queria 
com  feus  ramos  eftar  em 
.0  Ceo :  Et  prócer  ri  as  ejus 
ccníwgeNS  Ccehim  ^  e  quem 
tendo  todas  as  raízes  na 
terra,  iíío  he,  logrando 
os  frutos  da  terra  ,  quer 
juntamente  eflar  em  o  Ceo, 
he  taò  impoíTivel  ,  que 
naõ  faltará  hum  mini  firo 
de  Deos  ,  que  cortandolhe 
de  fua  vida  o  tronco  ,  lhe 
.  defierre  de  fua  idea  a  pre- 
fumpçaõ  :  Sue n dite  arbo- 
rem ;  por  iíTo  vigiemos:  Vi- 
gílate  ,  porque  fugindo  def 
tes  precipícios  da  alma  , 
-  lograremos  kuma  ciência 
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como  a  de  Santa  Cathari- 
na,  que  eníinava  mais  com 
as  obras  ,  que  com  as  pa- 
lavra s:era6  fuás  obras  Rhe- 
toricas  mudas  ,  que  calan- 
do peitos  endurecidos ,  os 
via  em  poucos  dias  vaflTa- 
los  de  íèu  exemplo  ,  e  íe- 
guidores  da  ley  Chriftã; 
que  defta  maneira  devem 
íer  os  Pregadores  ,  e  os 
Meftres  ,  que  fejaõ  nelles 
indiftintas  as  obras  das 
palavras.  Aos  Pregadores 
chama  líàias  trombeta  : 
Clama  ,  m  ceffes  ,  &  guafif^í''^^' 
tuba  exalta  vocem  iuam.  Pro- 
feta íànto  ,  naõ  confeí la- 
va o  Bautifta  de  fi  ^^  que 
era  voz  :  Ego  10 h  ?  Pois 
como  quereis,  que  quando 
o  Bautifta ,  único  Prega- 
dor do  mundo  ,  era  voz  , 
fejaõ  os  outros  Pregado- 
res trombeta  ?  Ora  vede  : 
Verdade  he,  que  o  Baurif 
ta  dizia  que  era  voz  ,  por- 
que nelle  naõ  fe  entende  o 
dizer  a  palavra  com  a  obra, 
por  ficarem  os  exceíTos  de 
íeus  prodigios  muito  além 
do  encarecimento  \  mas 
dos  outros  Pregadores  he 
que  Ifai-as  afíirma,  que  haô 

de 
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de  fer  como  trombe- 
tas :  £t  quafi  tuba ,  &o, 
E  qual  fera  a  razsó  ?  He 
porque  para  a  trombeta  íe 
tocar  íàõ  neceíTarias  duas 
coufas  5  voz  ,  e  mãos  ;  voz 
para  a  tanger  ,  e  maõs  pa- 
ra a  tocar  :  pelas  maõs  íè 
entend-^m  as  obras  ,  como 
he  commum  fentir  de  to- 
dos ;  Maiuâs  funt  opera  \  pa- 
ra que  íè  veja  que  aíTim 
como  para  íoar  a  trombeta 
he  neceíTario  que  nao  fal- 
te a  ma5  ao  impulíb  da 
Voz  ,  da  mefma  forte  nos 
Pregadores  he  neceííario 
digaõ  as  obras  com  as  pa- 
lavras, para  que  aíTim  foem 
como  trombetas  do  Ceo  : 
de  maneira,  que  íè  ha  hu- 
mildade nas  palavras  ,  haja 
humildade  nas  obras  :  íè 
lemos  juftiça  ,  e  reftidaõ 
em  as  obras  ,  tenhamola 
também  nas  palavras  ,  pa- 
ra que  afíim  diga  a  obra 
com  a  palavra  ,  e  a  pala- 
vra com  a  obra.  Muito 
^  jr^  amou  a  noíTa  Santa  efta  vir- 
fuper  tude  da  juftiça,  porque  íèn- 
vsrbíí  :  (Jq  3  iuí^iça ,  feipeíua  vohm^ 
ejus  tor-^^^^  J^^^  umcuiqiie  trwuemi  , 
nutties.  ella  com  toda   a  pontua- 
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lidade  íèmpre  deo  a  cada 
hum  o  que  era  íèu  ;  v.  g. 
pedialhe  a  vontade  amor 
ao  próximo  ,  e  a  Deos  , 
concedeo-lhe  amor  de 
Deos  ,  e  do  próximo  : 
pedia  o  corpo  manyrio , 
deo  martyrio  a  íèu  corpo  : 
que  mais  pedia  a  juftiça  , 
que  foíTè  perpetua  ;  íèm- 
pre foi  taô  firme  ,  e  coní^ 
tante  nefta  juftiça  ,  que 
foi  mais  fácil  vela  morta  , 
que  ver  nella  faltas  de  juí^ 
tiça  :  que  juftiça  que  naõ 
he  defta  maneira  firme  , 
e  permanente  ,  antes  pe- 
lo contrario  frágil,  e  do- 
bradiça, mais  he  fogo,  que 
conícjme  ,  do  que  efpada  , 
que  corta.  Aquelle  Que- 
rubim ,  que  eftava  pofto 
por  guarda  do  Paraiíò  ,  e 
defeníòr  de  fua  entrada  , 
tinha  em  a  maõ  huma 
efpada  de  fogo  ;  Flammeum 
gluciíum.  Agora  a  minha  ^*  ^ 
duvida  ;  Que  raZaõ  haja  , 
para  que  íeja  efta  efpada 
mais  de  fogo  ,  que  de  fer- 
ro  j  mais  de  fogo  que  abra- 
za  ,  eque  queima  quanto 
abarca  ,  do  que  de  ferro  , 
que  corta  á  medida  do  de- 
sejo , 
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lêjo;  naõ  de  ferro,  que  obe-     bre.  Quatro  rios  íàhem  do 
decendo  á  vontade    cortaf     Paraiíò  ,  convém  a  faber, 


íê  pelo  podre  ,  ícnaõ  de 
fogo,  que  coníbme  tam- 
bém o  íàõ  ,  íêm  achar  con- 
trario para  a  refiflencia  , 
nem  ter  compayxaõ  para 
o  perdão  ?  Sim  ;  porque 
cfla  eípada  na  maô  do 
Querubim  era  figura  da 
juftiça  ,  e   como  era  ver- 


o  Ganges  ,  o  Nilo  ,  o  Ti* 
grés ,   o  Eufrates  ;  e  vejo 


que  dizendo  a  Efcritura 
por  onde  correm  Tigres, 
Nilo  ,  e  Ganges  ,  fomen- 
te naó  nomea,  que  ter- 
ras fertilize  o  Eufrates. 
Diz  do  Ganges  ,  que  cor- 
rendo pela  Índia  ,  faz , 
íàril ,  fignificava  a  juftiça  pela  riqueza  defta  região  , 
dobradiça  :  Flammeum  gla-  de  ouro  fuás  correntes  : 
dium  ,  atque  ver f a  tilem  ;  e  Nomen  wi  Fhifon:  ipfe  efi  yGg„] 
juftiça   dobradiça   mais  he     gui    ctrcmt    omnem    terram 


fogo, que  coníòme  ,  do  que 
eípada ,  que  pelo  podre 
corte.  Tenhamos  muito 
cuidado  em  que  naõ  íè- 
jíõ  noflas  juftiças  dobra- 
diças,  nem  noíías  efpadas 
veríateis ;  porque  ifto  de 
variar  com  a  juftiça  ,  ne- 
gai la  ao  idóneo  ,  premiar 
o  indigno  he  dano  ,  que 
naõ  tem  remédio ,  he  fur- 
to ,  que  naõ  tem  reftitui- 
çaõ  ;  deve  fer  taõ  reéla  ,  e 


HeviJaih ,  ubt  nafaiur  au* 
rum.  Diz  mais  que  o  Nilo 
caminha  cercando  a  Ethio- 
pia,  moftrando  com  gri- 
Ihoens  de  criftal  ter  fujei- 
tos  a  íeu  dominio  ,  e  avaf 
filados  a  íeu  império  osE- 
thiopes  daquelles  Reynos  : 
Eí  nomen  flutij.fecimdi  Ge- 
hon  :  jpfe  efti^  qm  circumit 
omnem  i erram  ÃLthhpiíe,  O 
Tigres  ,  que  paíTando  por 
Meíopotamia,  eftendefeus 
firme  a  juftiça  ,  que  naõ  dilatados  braços  para  com 
hajaõ  refpeitos  ,  que  a  do-     clles   abarcar   as   riquezas 


brem,  nem  datas  que  a  tor- 
ça5,nem  ouro, que  a  vença, 
nem  prata,  que  a  domine  , 
nem  riqueza  ,  que  a  íbço- 


da  Arábia  :  Nomen  'uerò  jlu- 
mim  iertíj  Tr^rij  :  ipfe  va- 
dit  contra  Afjyrws  :  e  áQ(^ 
cre vendo  aEícritura  aíiim 

as 


iç3  ■    Sennao 

as  paíTagens  deftes  três 
rios  ,  vejo  que  do  quarto 
fomente  lhe  pronuncia  o 
nome  .-  Fluvius  autem  qmr- 
tus  ,  ipfe  efi  Euphrates  ;  e 
paõ  di/.  por  onde  paf- 
ía :  e  qual  íèrá  a  cauía  def 
te  fucceíTo  ?  Seria  deícui- 
do?  Naô  ;  porque  como 
íènaõ  dê  nada  na  Efcritu^ 
ri  íèm  myfterio  ,  naõ  íê 
efcreve  alguma  couíà  íèm 
advertência  ;  pois  qual  íè- 
rá o  motivo  de  que  tendo 
os  mais  rios  partes,por  on- 
de fe  eftendaõ  ,  fó  do  Eu- 
frates fe  paíTa  em  filen- 
cio  o  par  onde  paíTa  ? 
A  razaõ  he ;  porque, como 
o  ourro  dia  diíTemos,  pelo 
Eufrates  íe  entende  ajuf 
tiça  ,  ainda  que  a  outro 
intento  ,  que  foi,  que,  co- 
mo diz  Plinio  ,  o  Eufrates 
corre  com  mais  velocida- 
de, que  todos  os  mais  rios^ 
e  por  iíTb  íe  compara  com 
elle  a  juftiça  ,  que  naõ  de- 
ve efta  dilataríe  ;  mas  ao 
noflb  intento  ;  figniíicafe 
no  Eufrates  a  juftiça  para 
moftrar  que  como  á^^c 
fenaõ  diz  as  terras,  por 
onde   palFa  ,    fó    porque 


fettmo 

fenaõ  poíTa  deJIe  dixerque 
tem  reípeko  ás  terras  ,  por 
onde  corre  ,  nem  fàz  ef 
timaçaÕ  do  ouro  da  ín- 
dia ,  defpre^^ando  os  cra- 
vos da  Ethiopia ,  mcnof 
prezando  as  riquezas  ,  e 
abundancias  da  Arábia:  da 
mefiiia  íbrte  ha  de  íer  hum 
miniriro  ,  que  faz  juiiiça  , 
naõ  guardando  refpeiroa 
á  terra ,  por  onde  veyo , 
iflo  he,  decoros  ás  peííoas, 
que  o  puzeraõ  nefta, ,  ou 
naquella  dignidade  ,  átC 
prezando  as  peitas  do  ou- 
ro ,  deíèííi mando  as  pro- 
meíTas  da  prata  ,  ultima- 
mente antepondo  a  vt^u 
daõ  a  todas  as  riquezas  5 
que  por  eíl^a  raz^õ  o  Eu- 
frates fe  moftra  na  Elcri- 
tura  orfaõ  de  dependên- 
cias ,  livre  de  ambiçoens  ,, 
e  fora  de  hidropefias  de 
pofluir  oura  ,  prara',  e 
riquezas  deffe  mundo  \ 
que  por  efle  talhe  quer 
Deos  fvjaõ  cortados  os 
miniftros  ,  que  baõ  de  fa- 
zer juftiça, como  he  razaõ, 
que  íe  faça.  Olhay  ,  Se- 
nhores ,  que  cafta  de  jufti- 
ça he  a  voíTa  ,   fe  tem  de- 

pen- 
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pendências  da  terra  ,  íè  peccadores ,  juffos  ,  e  da- 
fois  Ganges  pela  ambição,  nados  naquelle  dia  haõ 
Nilos  pela  avareza  ,    Ti-     de  eflar,os  juftos  em  amor. 


grés  pela  cubica  :  por  iíío 
vigiemos ,  e  firvanos  de 
exemplar  o  Eufrates.  Ve- 
de que  íenaõ  regula  ajuf 
tiça  pelo  amor  ,  nem  de* 
ve  íèr  a  juftiça  tributaria 
ao  poder  ;  fó  tem  nella  do- 
mínio a  ra!z,a5  para  julgar 
merecimentos.  No  dia  fr 
nal  temos  de  té  ha  de  vir 
»  julgar  Chrifio  S.  N.  o 
mundo;  aíTim  o  cremos  to- 
dos. A  minha  duvida  eííá 
em  que  venha  mais  o  Fi- 


em caridade  com  Deos  , 
os  danados  em  ódio  ,  e 
aborrecimento  do  meímo 
Deos  ;  e  como  os  mereci- 
mentos da  caridade  perten* 
cem  ao  Efpiriro  Santo  ,  e 
os  deméritos  do  pdio  Íã5 
contra  o  mefmo  amor  di- 
vino :  parece  que  haviaõ 
deter  os  juflos  porpadri^ 
nho  a  quem  pertencia  o 
premio  ,  e  os  réprobos  ha- 
viaõ de  ter  contra  Çi  a  quem 
aggraváraõ  tom  o    ódio  : 


lho  ,  que  o  Pay  ,  ou  que  o  aflim  parece  ,  mas  naô  he 
Efpiriro  Santo;  que  na  ver-  aílim;  porque  como  nefte 
dade  ajuftada  acçaõ  pare-  julgar  ha  de  haver  fumma 
cia  vicífe  a  julgamos  o  reftidaõ  ,  e  juftiça  ,  naõ 
Pay:  e  a  razaõ  he  ;  porque  ha  de  julgar  o  Pay  ,  para 
àíTim  como  o  Filho  encar-  que  fe  veja  que  naõ  eftá  a 
nou  5  e  vcyo  ao  mundo  ,  e  jufliça  na  maõ  do  poder: 
o  Efpirito  Santo  iTeyo  em  naõ  ha  dejulgar  o  Eípiri- 
Mnguas  de  fogo  ,  era  bem  to  Santo  ,  pnra  que  fe  fai- 
que  também  o  Pay  tivef 
fe  dia  de  ííia  vinda  ,  em 
que  também  moftraíe  íèu 
poder  ao  mundo.  Tam- 
bém pertencia  efla  obra  , 
lao  que  parece  ,  mais  ao 
Efpirito  Santo  ,    que    ao 


í^ilho  ;    porque  como  os 


ba  j  que  nao  tem  o  amor 
em  braços  a  juftiça  :  ha  de 
julgar  o  Filho  ,  que  he  fa« 
bedoria  ,  e  entendimento  , 
para  que  íè  conheça  ,  que 
a  juftiça  fó  á  razaõ  íè  íu» 
jeita  ,  e  fó  pelos  di^a> 
mes    do  entendimento   íi 


i6q                   '  Smnao  fedmo'. 
examina  ,  e  julga  ajufiíça,  Deos  lhe  moftrafTe  osgran- 
e  por    iílb   pertence   mais  des  grãos   de  gloria  ,  que 
ao  Filho,    que  ao  Pay  ;   e  lograva  Innacencio  em  o 
aíTim    como    pertence    ao  Ceo.     Tantas    vezes     fez 
Filho  ,  a  quem  íè  actribue  eíia  petição  a  Deos  ,    até 
a  ciência  ,  e  entendimento  que  numa  noite  ,  que  efta- 
do  Pay;    aíTim  também  no  va  efta  fànta   em  oração  , 
juizo  ,  e  juftiça  ,  quefaze-  vio  hum  vulto  ,  que  abra- 
mos ,    devemos  fujeicalla  zado  em  vivas  chammas 
á  razaõ  ,   e  naõ  ao  poder  ,  eíUva  cercado  com  huma 
nem  ao  amor;  por  iílb  efte-  muhidaõ  de  cadeas ;  a  íàn» 
jamos  á  lerta  com   noíTàs  ta  como  tinha  no  Ceo  íèus 
confciencias  puras,  ou  ao  eípiritos  ,  perguntoulhe  : 
menos  purificadas ,  neftes  Quem  es  ?    Eu  fou  Inno» 
dares  ,  e  tirares  ,  que  he  cencio  ,  por  quem  tu  oras 
couía  ,   que    Deos  caftiga  a  Deos  te  moftre  a  eflado  , 
afperamente  :    e   firvanos  em  que  eftou.  Vós  íbis  eí^ 
de  exemplo  o  íuccefTo  de  íe,  Padre?   Naõ  pode  ler; 
Innocencio    III.     o    qual  como  aíTim  concordaõ   as 
morreo    em    taõ    grande  penitencias,que fazíeis, com 
opinião  ,  que  combinando  eílas  penas,que  íentis^  Naõ 
o  exemplo  com  as  obras  ,  pode  frr  ;  e  íe  o  íbis,  dizei- 
achouíc  oração  continua,  me  porque  c?iuía  eftaisnef 
diíciplina  todos    os  dias,  íè  eíiado  ^  Dirtohei  :  Naõ 
abíiinencias   nunca  viftas  ,  me  lembra  que  erri  minha 
finalmente   hum  pafmo  de  vida   cometteíTe  mais  qué 
penitencias.  Tratava  a  Igre-  três  peccados  ,  porque  cC 
ja  de  beatificallo.  Naõ  cef  tive    condenado  ao  infèr- 
lava    neíie  tempo    huma  no,  íenaõ  fora  a  immcníà, 
mulher  (anta    (  que  tinha  e  infinita   mifericordia  de 
fidcj  lua  difcipulaem  vida  ,  Deos,e  as  inrercelToens  da 
acnrirelhaadoiè  com  elle  ,  Virgem  Senhora  noíTa ;  e 
esfírçando-a  para  o  fervi-  os   peccados    foraó    edifi- 
co  de  Deos  )  de  rogar  â  car    huns     palácios    para 

huns 
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huTis  meus  pareinesr;   ou-  tendo  cõmettido  três  pec- 

tro  por   dar   hum  capelJo  cados  ,  mas  infinitos  ;   naõ 

de  Cardeal  a  hum  amigo  fò  huma  ,   mas  muitas  ia- 

por  affeiçaõ  ,   negando-o  a  julliças ;  que  efperaõ  eftes.^ 

hum  mais  digno,  e  outro  Oh  queira  Deos  naó  haja 

peccado    defte  género  ;    e  quem  aífim  obre   para  qu^ 

(hn^  duvida  eíhria   por  ei-  mô    venha     fem  reníiiíraS 

Jes  no  inferno  ,    fe  no(To  a  padecer  dobrado   do  que 

Senhor    naõ    revogara    a  Qs  outros   padecem  !    Pof 

íèntença.;    mas  fabe   que  iffo    naõ  durmamos    cortig 

eftou    condenado   ao  Pur-  remoríòs    de    noíTâs   con- 

garorio  are  o  dia  do  juizo  ,  fciencias  ,     premiemos    d 

por  iíFo  roga  por  mi  mui-  digno  ,    tragamos    diante 

to  a  Deos  ;   e  com  ifto  de-  dos  olhos  a  reélidaõ  ^    e  a 

fàppàreceo  5  ficando  aíiom-  \ui\íq^:  ^igilut^, 

bftóa    dê    taõ    inefperada  Naô  fomente   deo  do- 

novidade.    Com  efie  appa-  cumentos  de  juíiiça  a  nòí^ 

recimento   ceifou    o  nego-  íà    Santa    Doutora  ,    mas 

cio  de  fua  beatificação  ,   e  também  da   m^ais  fingular 

fe   cícreveô    cite    fupceíTo  pureza  ,    pois    antes  quiz 

para  pafmo  de  fim  tíiõ  dis-  morrer,  que  manchalláian- 

forme  a  taó  fanta  vida.  Per-  tes  quiz  perder  a  vida  ,  que 

gunto:  Porque  fepoz  em  rif  largar    a  es fl idade.   Do  ar- 

to  de  fe  perder?  Por  huma  minho  fe  conta  ,  que  tcn" 

vaidade    de  edificar    para  do    por  dote    da  natureza 

fua  geração  hum  palácio  ,  a  candidez  ,  aettima  tanto, 

e  por  dar  por  amcr  o  que  que  fervindolhe  a  immun- 

havia  de  conceder  porjuf  dicia  de  cárcere  ,  fó  por 

tiça    ;    e   quando    temos  naõ  nií^ncharfe  ,  fu-JÕ  rórrv 

efte   exemplo    diante    dos  pe  as  prixoens  ,   entr^gar^- 

olhos',  que  efperao  os  que  do  anres  fúa  vida.  á  inôfte^^ 

íèm  fazerem    as  peniten-  do  que  experimentar  em 

-cias   ,    e    mortifícaçoens  ,  feu    corpo  alguma    macu- 

que  fazia  Innocencio  j   naõ  ia;  donde  naíceo  aquelie 

^  - .,  L                 pro- 


i6z, 

provérbio 

wori  ,  quàm  fesclaru  Vede 
Senhores  íê  imirais  neíia 
▼irtude  a  S  Carharina  ,  fe 
íòis  arminhos  ,  que  vos  li- 
vreis da  immundicia  da 
concupifcencia  ,  e  do  lo- 
do da  laícivia,  que  le  aííim 
nao  he  ,  faõ  voílàs  ciências 
para  o  inferno  ,  e  frio 
tivo  para  a  abominação  de 
Deos. 

No   Levitico    prohibio 

5.  Cyrile  l^eos  aos  judcos  ,  que  co- 

Alexan-  niendo  de  todo  o  peixe  ^ 

fmaf  ^<^^^^^^^   peixe  de  pelie  ; 

dizendo  :  CmiHa  ,   qiií€  twn  habent  pm-     figo  ,  a  puZeraõ  em  o  tem- 

Hujtif-    fj^Jas  ,   Q^fquamas  w  aqmt ,     pio  do  idoJo  Dagon    jun-  ^ 

tó  ao  mefmo   ídolo.  Via-  cap,  5 


Sermão  fethnÓ 
Maio    potius     renafça  em  nós   mais  for* 
çofa  erta  maldade  ;  porque 
he  taó  rnao  efte  vicio  ,  que 
por  mais    que    Deos    lhe 
corte  as  occaíioens  ,  tanto 
que  naó  acha  em  nós  hum 
aborrecimento     firme     de 
idolatrarmos    o  peccado  ; 
que  fuccede  ?  Eíiimarmos 
mo-     a  idolatria  ,    chegando    a 
defprexar  de  Deos  os  au- 
xílios ,    fó  por  naõ  deixar 
da    adoração     pervería    o 
coftume;       Cativarão     05 
Filifteos  a  arca  do  tefta- 
mento  ,   e  Icvando^a  com- 


imo  fem ■  vohis.    E  q U a  1 


unerAn- 
tur. 


S'  €9(ecrahik 
íèrá  a  ra^aõ 
per,  &  (jç  Dtos  abominar  o  peixe 
ipfum  c<,^\  peHe  ?  He  porque  o 
num  de-  peixe  de  pelle  cri^Jè  no 
Jodo  ,  em.  que  fe  fignifica  a 
Jafcivia  ;  para  moíírar  que 
he  digno  de  abominação 
de  Deos  quem  da  luxuria  , 
e  concupifcencia  faz  mo- 
rada. Livremonos  das  tor- 
pezas ,  e  lodos  de  taõ  fujo, 
e  taõ  execrando  vicio  , 
que  íe  o  naõ  fizermos  com 
hum  a  firme  refoluçaõ  ,  te- 
mo fenaõ  extingua  ,  antes 


do  pela  manhã  mais  a 
adorar  o  idolo  ,  que  a  ve- 
nerar a  arca  de  Deos  , 
acháraõ  pofio  por  terra  ao 
Dagon  ;  e  íem  com  mover 
eíie  prodígio  aos  Filif 
teos  ,  tornaõ  cegos  a  por 
no  mefmo  lugar  ,  e  levan- 
tar ao  mefmo  folio  o  íèu  Dí,íron 
idolo.  Tornaõ  ao  outro  figmfica 
dia  ,  e  naõ  fó  acháraõ  cahi- 1'^'^^- 
do  o  idolo  ,  mas  íem  cabe- 
ça ,  nem  maõs:  o  que  viíio 
pelos  Filifteos  ,  cfcolhé- 
raõ  antes  lançar  do  tem- 
plo 


de  Santa 
Hugo  k  pio  a  arca  de  Deos  ,  que 
^:p^^-  deixar  de  adorar  o  idolo 
éíUegor.  do  demónio  lllo  fucce- 
c.%  dtsi.^Qa  aos  Filifteos  ;  veja- 
Ba"on  ^^  agora  o  que  nos  íuc- 
P^^tfi-  cede  a  nós.  Confiderai 
eat  lu-  Senhores  quantas  vezes 
diahoif.  VOS  derruba  Deos  os  ido- 
diféipaU  los,  a  quem  cegos  íàcrifi- 
ms,gpc~  eais"  vontades  ,    e  rendeis 

rutionem  . ; 

iàoi^-  adoraçoens  ,  ja  com  numa 
tuA'.  //-morte  repentina  ,  com 
Z'""^'  hum  fucceífo  efirondofo ! 
fíA  ctiU  Quantas  vezes  corta  Deos 
tuTA.  cQjyi  a  dilatada  doença 
níoTnte  ^oíTòs  mal  aconfelhados 
s.  líido-deíàtinos  /  Quantas  vezes 
roc  j.cq^^gj.  D^.Qs    vos   firvaõ  de 

5.   G:e^.  ^  ,  a    r  r 

qiioacreí exemplo  as  mortes  deíaí- 
cenca  a   tradas  ,  que  acontecem  ,  fó 

íuníadoP^^^  ^^^^  pDr;efte  meyo 
idolo.  d;- tenhais  no  deíaftre  alheyo 
2cndo:Pt' fundamento  para  a  emen- 
/««r^'/.^^  Pi-opria  !  E  vós  Tem 
mint  y  uí  temerdes  os  defaftres  ,  íem 
/i^/«/m'j.gççgj.jç^  os  fucceílos^  íèm 

untibus  ' 

coftcui-  VOS'  atemorizarem  os  pe- 
eentur,  rigos  ,  naÓ  deixaudo  da 
Hlo  no'"  amiga  a  idolatria  ,  defpre- 
deriuba  Z-^íis  í()bçranos  auxílios  , 
Deos  noi  perdeis  celeliiaes  in (pira- 
los.  *  '  Ç^^í^s  ,  lançando  fora  de 
vofia  cafa^  ií^o  he,  de  voOk 
alma  a  DecSj  e  pondo  outra 


Cathauna.  í5| 

vez  o  derrubado  idolo  no 
altar  de  voíTa  mayor  efti- 
maçaô  ,  fem  ceflar  nem  de 

noite  ,  nem  dia  deftainfer- 
n;^l  adoração!  Oh  naõ  íejâ 
aílirn  por  reverencia  de 
meu  Senhor  Jeíu  Chrií^o  : 
vigiemos  ,  e  temamos,  que 
nos  pode  a  morte  apanhar 
de  repente  nefíe  miíera- 
vel  eirado  ,  e  quando  me- 
nos imaginarmos  ,  âchar- 
monos  nos  abiftios  dos 
infernos  em  companhia 
dos  demonit^s  Ouvi  hum 
caio  fuccedido  na  Univer*- 
fidade  de  Pariz  ,  huma  das 
mayores,que  tem  o  mundo. 
Havia  neíia  infigne  Uni- 
veríidade  dous  compa- 
nheiros eftudantes  ;  hum 
dos  quaes  era  bem  inclina- 
do no  principio,  que  foy 
para  aquella  Univetfida- 
de,  mas  como  teve  hunl 
companheiro  de  vida  dií- 
íbluta  i  íe  vio  fogo  nos 
primeiros  dias  mudado  ■ 
e  muiro  outro  do  que 
dantes  era  (  que  tíinro  pô- 
de huma  má  companhia: 
repare rh  OS' que  teírt-  msos 
companheiros',  emqYie  rií^ 
co  íepoem,  tonriando  o 
L  ij  ma» 
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o  mao  exemplo  ,  e  feguin- 
ào  os  mãos  paflbs  de  feu 
compaoheiro  ruirn  )  per^ 
íiiadio  o  peyor  ao  outro 
a  que  foíTem  huma  noite  a 
cafa  de  huma  má  mulher: 
p  que  ouvindo  o  outro,  que 
já  eftava  conforme  com  os 
documentos  de  feu  compa- 
nheira ,  foy  faeil  em  con- 
fentir.  Partiraõíè  ambos 
ée  cafa  para  aquelle  effei- 
to.  Lá  pela  noite  adiante 
diíTe  o  menos  mao  ao  ou- 
líQ  ,  que  eraÕ  horas  de  íà- 
hirem.  Refpondeo  o  ou^ 
tro  j  que  ainda  era  cedo ; 
o  que  ouvido  pelo  compa- 
nheiro Ihedifle;  V6sna5 
vindes?  Pois  eu  voume. 
Aílim  o  fez  ,  foiíè  para  ca- 
i^  ,  dçitoijíe  ,  e  começou 
a  rezar  huma  devoção,  que 
tinha  Á  Senhora  ,  e  aíTim 
íEjç«\o  ppde  ,  njieya  íbnO' 
r$t)tQ  a  acabou  ;  deitouíè 
a  dormir  ,  e  çorneçou  a 
íbnhar  que  via  feu  com- 
panheiro em  huma  rua 
morto  ,  feyo  ,  medonho 
mais  que  hum  demónio. 
Eflandp  atribulado  com 
efte  terrível  íbnho  ,  ba« 
tótxi.  tqz^ameate    á  porta  ; 


feãmo 

acordou  ao  eRrondo,que  Ce 
fazia  ,  e  perguntou  quem 
batia.  Refpondeo,  que  feu 
companheiro.  DiíTe  :  Ora 
bem  folgo  ,  por  me  tirar 
defta  tribulação.  Tornarão 
a  bater  com  mais  força;  eis 
que  naô  acodindo  elle  com 
tanta  preíTa  a  abrir  a  por- 
ta ,  vê  entrar  pela  cafa  den- 
tro a  feu  companheiro  cer- 
cado de  groflas  cadeas ,  e 
rodeado  de  feifíimos  de- 
mónios. Perguntou  o  eftu- 
dante  :  Que  he  ifto  ?  Tu  es 
meu  companheiro  ?  Ay  de 
mim/  Refpondeo  o  outro  ; 
Eu  íòu  effe  mal  aventurado, 
que  depois  que  viefte  ,  ia- 
bindo  eu  ,  na  rua  me  feuti 
atraveflar  o  goraçaõ  com 
hum  eftoque  ,  e  no  mef 
mo  inftante  me  vi  cerca- 
do deftes  demónios  ,  que 
me  levaõ  para  os  infernos ; 
e  o  mefmo  eftava  para  te 
íucccdcr  a  ti  ,  fenaõ  fora 
a  devoçaõ,que  tens  rezado; 
e  dizendo  ifto  ,  deo  hum 
grande  bramido,  e  fe  fe- 
pultou  nos  infernos.  Ficou 
pafmado  o  companheiro  , 
e  imaginando  feria  fonho 
efte  íaõ  defgraçado  fuc- 
ceffo 


de  Santa 
ccflb  ,  efperou  pela  ma- 
drugada para  íàber  a  certe- 
za da  viíaô.  Apenas  ama- 
nheceo  ,  foife  áquella  rua 
(  couía  horrível  I  )  e  vio 
nel la  deitado  morto:  a  íèu 
companheiro  ,  mais  negro 
que  hum  carvaó  ,  e  mais 
feyo  ,  que  hum  infernal  eP 
pirito,  íèm  ter  ferida,  nem 
efi:o  ca  d  a  por  donde  foíTe 
morto  ;  o  que  viíto  pelo 
companheiro  ,  tomou  tal 
reíoluçaõ  ,  que  fe  meteo 
Religioío  ,  e  acabou  com 
opinião  de  íanro.  Olhai  , 
Senhores  ,  íe  di^em  com 
eftes  voíTos  coftumes  ,  íe 
íàô  por  efte  caminho  vof 
íbs  paílbs  ,  que  vindo  a 
aproveitarvos  a  eíia  iiluí 
tre  Univeríidade  ,  ve- 
nhais em  lugar  de  curíàr 
as  efcolas  ,  dar  carreiras 
para  volla  perdição  ,  e  ifto 
gaitando  a  fazenda  de  voí^ 
ks  pays  ,  e  muitas  vezes 
a  de  voíTas  irmãs  ,  dan- 
dolhe  niíío  cauíà  ,  para 
que  vendoíe  por  falta  defa- 
2,enda  pobres  ,  e  por  f^bra 
de  voílas  maldades  ,  e  in- 
fufficiencia  fem  o  arrimo  , 
que  efperavaô  ter  em  v6  , 
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íe  percaõ  ,  porque  vós  vos 
naô  aproveitaíies  ,  pois 
havendo  vós  de  continuar 
os  eííudos  de  Minerva , 
Gurííiíks  nas  eíiufas  de  Vé- 
nus ;  e  o  que  peyor  he  , 
vós,  e  ellas  no  fim  venhaõ 
a  perder  as  almas  ;  porque 
he  certo  ,  que  quem  anda 
por  eíie  caminho  ,  naõ  lhe 
lembra  Deos  ,  nem  a  pai- 
xão ,  e  tormentos  de 
Chriíio  ,  e  como  naõ  tem 
deíie  Senhor  a  lembran- 
ça ,  mal  podem  achar  a 
fuás  culpas  arrependimen- 
to. 

Na  Lenda    Romana  íê 
diz  que  o   lugar  ,   onde  a 
Rainha  Sanra  Elena  achou 
a  Cruz  de  Chrifto  ,  foi  de- 
baixo do  Ídolo  de  Vénus, 
tendo  em  huma   pedra  de- 
baixo  de  feus    pés    grava- 
da huma  letra  ,  que  dÍ2;ia  : 
Ad  toUtndam*'  memonam  paf^nv.Ka^ 
fíoms   Chnlii'^   que  querem  f '',''*  '"^ 
dizer  ;  Para  tirar   ,  e  ex-  vem.   s. 
tinguir    a    memoria  ,    ^Cnuis. 
lembrança    da    p'^ixfõ    de 
Cbrifto.  O  n  eu  rtparo  he: 
Que  raZaõ  haveria  ,   para 
que  eííiveífe  a  Cruz  potí* 
mais  debaixo  de  Vénus  , 
L  iij  do 
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do  que  de  Marte  ,  de  Mer-  paffwms  Chrifú 
curió,  ou  Ceres  ,  ou  de 
outro  qualquer  deos  da 
gentilidade  ?  Ora  vede. 
Os  geatios  guiados  pelo 
demónio  pertendiaõ  tirar 
a  lembrança  ,  e  para  iíio 
naó  puzeraó  a  cruz  de- 
baixo de  Marte ,  porque 
como  a  eíle  tinhaõ  por 
deos  das  guerras  ,  viaõ 
que  ainda  em  os  Toldados 
ha  de  Chiiflo  memoria: 
naõ  debaixo  de  Mercúrio  , 
que  rinhaó  por  deos  das 
fazendas  ,  porque  ainda  íè 
aftas  Ci5  mal  adquiridas  , 
fizendofe  delias  reftitui- 
çaõ  ,  ha  de  Chrifto  lem- 
brança :  naó  debaixo  de 
Ceres  ,  que  tinhaõ  por 
deoíà  dos  lavradores  , 
porque  ainda  neftes  com 
ferem  rufticos  naõ  tem  lu- 
gar o  efquecimenco  da 
payxaõ  de  Oirifto  :  íô 
debaixo  de  Vénus  ;  porque 
como  a  efta  tinhaõ  por 
deoíà  da  torpeza  ,  da  laf 
civia  ,  (6  aqui  cftava  em 
feu  centro  o  efquecimen- 
to  )  fó  aqui  experimentava 
íèu  defterro  a  lembrança : 
Ad     tolUndam      memoriam 


para  que 
íê  veja  que  quem  cm  fi  dá 
morada  a  tal  idolo  ,  dá  en- 
trada a  tal  torpeza  ,  defter- 
ra  de  Cl  a  lembrança  ,  afu* 
gema  de  fi  9.  memoria  da 
paixaõ  de  Chrifto  Se- 
nhor noflb  :  por  iftb  ve- 
de Senhores  ,  como  que- 
reis  ter  falvaçaõ  os  que 
viveis  íem  efta  lembran- 
ça :  olhai ,  fem  lembran- 
ça naõ  ha  amor ,  íem  amor 
naõ  ha  cumprir  a  ley  ,  que 
nos  manda  que  amemos  a 
Deos  ,  e  ao  próximo  ,  e 
íem  cumprir  a  ley,  naõ  ha 
falvaçaõ.  Ponde  os  olhos 
na  grande  lembrança ,  que 
Catharina  teve  de  Deos  , 
pois  foy  taõ  excefiivo  o 
amor  ,  com  q  o  fervio,  que 
mereceo  morrer  por  elle: 
Cantam  eh  ar  ií  aí  em  nemo 
habuit  ,  iit  animam  fuam 
potmt  quis  pro  amicii  ff/is ;  e 
certo  foy  eftc  amor  de  Ca- 
tharina S.  o  mais  pruden- 
te, pois  unindo  com  o  amor 
de  l>os  o  aroor  do  próxi- 
mo, í()ube  em  íi  concordar 
da  ley  os  dous  polos;porque 
fem  embargo,  que  o  amor 
de  Deos  per  fi  feja  muito 
bom, 
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hom  5  como  lhe   falta  do     que  lhe  fbraõ  dadas  dua^ 


próximo  a  companhia  , 
naó  tem  preíiimo.  Sabeis 
com  que  íe  me  parece  ífto 
-de  ter  amor  de  Deos  ícm 
amor  do  próximo/'  Com 
hum  homem  que  perden- 
do huma  luva,  fe  fica  com 


azas  :  Dat^e  fimt  el  dn^e  Apoc,  4 
aU  aqtíiU  grandis.  Per-'^'- 
gunto  :  Pois  naõ  bafiava 
dar  a  eíia  mulher  huma 
aza  ,  íenaó  duas  ?  Naõ  '; 
porque  eílas  duas  azas, 
diz  Lyra   in  Glolja  ,  que  a 


a  outra.   Apparecevos  eíte     direita  he  o  amor  de  Deos, 
homem    com    huma- luva     e  a  eíquerda    o  amor  do 


fomente  ,  mas  de  fragran- 
tiíTimo  âmbar :  perguntais- 
Ihe  pela  outra  ,  reíponde- 
vos  :  Naõ  a  tenho:  dizeis» 
lhe:  Homem,  de  que  te  fer- 
ve eíla  fó  ?  Agora  pergun- 
to eu  :  Eífa  luva  naõ  he  ri- 
quifíima.^  Sim  ;  noas  falta- 
lhe  a  companhia  ;  e  por 
iflò  naõ  (tfVQ  :  do  meíhrjo 
modo  ,  bom  he  o  amor  de 


próximo  ;  Âla  dexira  diU* 
ãio  Dei  ,  firiífira  xila  prO' 
ximi  dileãio  ;  que  amor  de 
Deos  íèm  amor  do  próxi- 
mo naõ  he  baftante  para 
fazer  voar ,  e  íiibir  alguém 
a  Deos.  Explicârme-hei 
com  hum  exemplo  bem 
rafteiro  ,  que  nada  diíío 
deíprezo.  Tem  huma  mu- 
lher em  fua  caía  huma  ga!- 
Deos  ;  mas  de  que  íèrve  lir.ha  ,  quer  que  lhe  x\à6 
íèm  o  do  próximo  ?  De  na-  fuja  ,  p  ga  nella  ,  corta  lhe 
da  ,  porque  tanto  que  fal-     huma  aza  ;    pergunta?  Ihe- 


ta  hum  ,  naõ  tem  prertimo 
ooutrOi  Aquella  mulher, 
que  vio  S.  |oaõ  no  íèu  Apo- 
calipíe  ,  a  quem  o  Sol  com 
feus  rayos  cortava  luf^ro- 
fa  gala  ,  ferv indojhe  de  al- 
motàda  a  feus  pés  a  Lua  , 
tectndo  bem  comporta 
grinalda  a  fua  cabeça  as 
eftr cilas,  diz  o  Euangelifta, 


heis;  Mulher,  porque  n?.õ 
cortas  ambas  as  aza *^  a  eíTa 
gallmha.^  Dírvos  ha  :  Naõ 
corto  ambas,  porque  huma 
baíta  para  naõ  voar :  tan- 
to que  lhe  f?lta  huma  sza, 
ainda  que  tenha  a  outra,nsõ 
toma  vento  ,  nr.õ  Voa:  poi$ 
da  mefma  fcrte  ,  que  im* 
porta  a  aza  direita  ,  fe  vo$ 
Liiij  falta 
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falta  a  axa  efquerda  ?  Ifto 
he  ,  de  que  vos  ferve  o 
amor  de  Deos  ,  que  o  naõ 
ha  fem  o  amor  do  próxi- 
mo ,  ou  amor  do  próxi- 
mo,  que  também  o  naõ 
ha  fem  amor  de  Deos  ? 
De  nada.  Ora  vejo  que  me 
replicais  ,  e  dizeis  :  Padre, 
pois  nós  naõ  amamos  ao 
próximo  ,  f^udamos  a  to- 
dos ,  e  fazemos  cortezia 
a  todos  ?  Vede  agora  o 
que   diz     fobre    iííò    Saõ 

4:B<?»/í'i/.Boaventura  :  VatKis  ,  qui 
fahtant  fuut  Judau  E  que 
fèz  Judas  ?  Chegouíe  a 
Chnfto  ,  e  íàudou-o  :  A^e 
Rahbi ;  mas  fem  embargo 
que  tinha  a  faudaçaõ  na 
boca  ,  tinha  no  coração  o 
ódio  ;  tinha  na  boca  a  do- 
çura do  Deos  vos  falve  ,  e 
naõ  largava  do  coração 
os  amargos  de  eu  vos  ven- 
do. Queixaíe  David  ,  que 
o  cercaíTem   fèus  inimigos 

pf.  ii7.<^omo  abelhas  :  Gratmc^e- 
Jermt  me  fuut  apes,  David 
Santo  ,  que  circunftancias 
rem  as  abelhas  ,  para  que 
motivem  voíías  queixas  ? 
Será  por  ventura  ,  porque 
pondovos  o  mel  pelos  bei- 


Jettmo. 
ços  ,  vos  dem  na  cara  a 
ferretoada  ?  Naõ  :  pois 
porque  ?  Porque  ,  como 
diz  Plinio  ,  a  abelha  tem 
na  boca  o  mel  ,  e  no  cora- 
ção o  veneno :  por  xfío  Da- 
vid íè  queixa  ,  e  diz  que  o 
cercarão  como  abelhas,  por 
íèr  para  elle  iníbfrivei  hu- 
ma  boca  aífavel  com  hum 
coração  peçonhento.  Pela 
mefma  razaõ  formava 
Deos  queixas  de  feu  po- 
vo por  boca  de  Ifaias  :  Fo- 
pulus  ifte  luhiis  fiiis  glonficat 
me  ,  cor  autem  ejuí  longe 
efi  à  me.  O  que  naõ  poííò 
fofrer  defte  povo  he  ,  que 
louvandonie  com  a  boca, 
me  venda  com  a  coração. 
Senhores,  vede  fe  fois  abe- 
lhas ,  que  tenhais  na  boca 
mel ,  e  conferveis  no  co- 
ração o  veneno  .•  olhai  íc 
íòis  corno  Judas  ,  que 
com  elle  deis  hum  Deos 
vos  íalve  ,  havendo  de 
íèr  hum  Deos  nos  livre; 
o  que  diz  a  boca  ha  de 
íer  ecco  do  que  eflá  no 
coração  ;  haõ  de  relpon- 
der  as  palavras  aos  aííe- 
élos  ;  e  ifto  faz-íè  naõ  ha- 
vendo contendas  ,  evi- 
tando- 
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tando  diviíbéns ,  prohibin-  tendas  ,  e  monftruofida- 
do  bandos  ,  para  que  fe  des.  Conta  Daniel  o  feu 
nao  dica:  Eu  fou  defta  ,  ou  fonho  ,  e  diz  :  Vtdeham^'^**'  "^^ 
daquella  parte  ,  que  ifto  he  in  vifioue  mea  m^e  ,  &  ecce 
o  que  Deos  mais  abomina,  quatuor  "úenú  cosli  puguahant 
e  ainda   os   Santos  o  naõ     tn  mari    magno  ;    &   qua* 

iuor  beftiíC  grandes  afcende' 
bant  de  mari ;  que  vio  con- 
tendas ,    e  pendências  dos 


querem  ,  antes   o   aborre- 


cem. Principalmente  íe 
queixa  dilio  Saõ  Paulo  ,  ef- 
crevendo  aos  de  Corintíio, 


ventos   com  os  mares 


dizendo  :   Contafe  por  cá,     que  do  mar    fe  levantavaõ 
que  andais  lá  em  bandos,     quatro    monflros  terríveis. 


S.  Tftul 
I .  ad  Co 
rim.  ç.  I 


dizendo  huns  ,  que  íbis 
de  Pedro  ,  outros  ,  que 
fois  de  Paulo  ;  por  ventu- 
ra eu  morri  por  vós  ,  ou 
.Chrifto  foy  dividido  ;  Num 


O  primeiro  era  como  leoa, 
tendo  azas  de  águia.  O 
fegundo  femelhante  ao  ur- 
íò  ,  tendo  três  ordens  de 
dentes  em  a  boca.  O  ter- 
■dtvifiii  e/i  Chrifitís?  Ou  mor-  ceiro  tinha  parecença  com  ^ 
'reo  mais  pelos  de  Paulo,     o  leopardo  ,    tendo   fobre 


que  pelos  de  Pedro  ?  Pois 
íàbey  ,  que  nem  ío  por 
huns  ,  nem  fó  por  outros 
morieo  ,  mas  por  todos 
juntamente  j  aíTim  vos  pe- 
ço ,  que  naõ  andeis  em 
bandos.  Vedes  como  abo- 
mina Saõ  Paulo  eíle  voííb 
dizer  :  Sou  de  Pedro  ,  íòu 
de  Paulo  ?  E  reparemos 
muito  nos  inconvenientes, 
que  nafcem  deftas  parcia- 
lidades ,  pois  delias  íè  le- 
vantaõ  muitas  cifmas  ,  e 
parem  muitas  vezes  con- 


fi  quatro  azas  de  ave  ,  e 
quatro  cabeças.  O  quar- 
no  confefla  o  mefmo  Da- 
niel por  mais  terrivcl  ,  e 
era  huma  fera  deíTeme- 
Ihante  ás  outras  ,  tendo 
os  dentes  de  ferro  ,  devo- 
rando com  elles  tudo  ,  o 
que  alcançava  ,  e  com 
íeus  pés  calcando  ,  e  pi- 
zando  tudo  ,  o  que  colhia 
debaixo  delles  ;  coroavaõ- 
Ihe  a  cabeça  dez  pontas 
grandes.  Horrível  viíaõ  ! 
Pergunto  ;  Donde  veyo  20 

mar 


tf  o  Sermão  fe  timo 

ao  mar  tanto  monftro/  De     tençoens    de  levar    a   na* 


donde  naílêraõ  ertas  fe- 
ras ?  De  donde  ?  Da  con- 
tenda ,  da  pendência ,  que 
tiveraõ  eííès  mares  com 
eííes  ventos.  Senhores,  evi- 
temos  monftruoíidades  , 
livremonos  de  contendas  , 
porque  Deos  as  nao  quer , 
os  Santos  as  reprehen- 
dem  ;  porque  a  diviíòens, 
a  parcialidades  naõ  affiíie 
Deos  ,  antes  eftas  íaõ 
trono  do  demónio  ,  fer- 
vindo  fomente  a  Deos  de 
íblio  as  unioens  ,  e  concor- 
dias.  Diz  David,  que  o  dia- 


vem  ,  oppoemfeJhe  hum 
forte  Sul ,  que  fazendo  re- 
tirar o  contrario  ,  cuida 
fica  com  o  campo  ,  e  com 
a  nuvem.  Sahe  hum  ;  efte 
contrariao  hum  Lefte;  de- 
laforaóíe  os  pequenos  ven- 
tos ,  e  pondoíè  todos  a 
peito  deícuberto  ,  come- 
Çi5  huma  contenda  muy 
renhida,  fobre  quem  toma  a 
nuvem  ,  íbbre  quem  leva  a 
beca ;  e  como  nelks  perten- 
çoens  ha  eftas  lutas,  e  nef 
ta  contrariedade  divifoens , 
ahi  ha  de  ter  íèu  aíTtnro  o 
demónio:    Sfi?  tius  pr  ocelh' 


bo  tem  aífento  nos  ventos, 
e  tempertades  :  Sphitus  pro-  rum,  Epelo  contrario,quem 
ff.  10.7. cellcirum  ,  parj  caluis  eorum:  anda  em  unioens  ,  em  ami 
e  porque  (èraõ  os  ventos  ,  e 
apaixonadas  rempeftades 
morada  do  diabo  ,  e  nnõ 
de  Deos  }  Olhai :  que  fa- 
ixem os  ventos  quando 
ha  tempertades  ?  Peiejaõ 
huns    contra     os    outros. 


zade  com  feu  próximo  , 
efle  he  de  Deos  o  trono. 
Na  creaçaõ  do  mnndo  ,  e 
principio  do  Genefis  íè 
lê  ,  que  no  principio  an- 
dava  o  Eíiiirito  Santo  (o- 


bre   as  aguas  :  Spniins  Dei  ^^^  ^  ^ 
Olhai  para  o  Ceo  nefte  tem-    fenhatur  fnpçr  aqitas.   Ago-  ».  %. 
pO ,  e  vedes  huma  nuvem-     ra   a   minha  duvida.  Que 

merecimenio      teriaõ     as 
aguas  ,  para  que  Deos  fizef 


zinha,  huma  beca ,  que  per- 
feguida  dos  ventos  anda  va- 
deando os  ares  fem  foce- 
go ;  porque  levantandofe 
hum  Norte  rijo  com  per* 


le  nellas  feu  aflcnto  mais 
que  no  ar ,  no  fogo  ,  ou  na 
terra  ?    Sabeis  qual  he  q 

mo- 
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motivode  Deos  deixar  de  Ve-fe  mais  ifto  em  que 
fizer  fua  morada  em  a  mandaíTe  Deos  medir  o 
terra  ,  fogo ,  e  ar  .^  He  por-  íèu  Templo  ;  Snrge  ,  S^mí- 
que  o  ar  no  vento  fc  apai-     iire  ^emplum  Dei  ;  e  man- 


xona  ,  huns  com  os  outros 
íè  contrariaõ  ;  em  quanto 
corre  hum  vento  ,  naõ  íb- 
pra  outro  ;  o  fogo  no  in- 
cêndio fe  encoleriza  con- 
fumindo  ,  e  devorando 
todo  o  contrario  ;  a  terra 
nem  íempre  dura  na  per- 
íiftencia  ,  lie  mudâvel  na 
duração  ;  e  aonde  fe  vem 
inconftancias  da  união  , 
aonde  íè  experimentao 
deftruiçoens  do  contra- 
rio ,  aonde  íè  conhecem 
obrtaculos  na  concórdia  , 
fulta  de  -Deos  a  aíTiííen- 
cia  ,  e  elh  fó  a  faz  Deos  (o- 
bre  as  aguas  ,  porque  ain- 
da que  entre  ú  pelejem  , 
e  lutem  alguma  hora,  nem     ra  fugiremos  de  monftruo- 


daíTe  numerar  o  reyno  do 
demónio  :  Numeravtt  Deus 
regnum  imm  quare  ,  &c. 
A  diíferença  eííá  ,  cm 
que  por  iílò  manda  Deos 
medir  o  feu  Templo  ,  por- 
que o  que  íè  mede,he  quan- 
tidade continua  ,  e  eíla 
he  o  Templo  de  Deos ;  o 
que  fe  numera,  he  quanti- 
dade difcreta  ,  e  por  iíTb 
he  do  diabo  o  reyno  nu- 
mer?ído  •.  para  que  íè  veja 
que  he  de  Deos  todo  o 
unido  ,  e  que  he  do  demó- 
nio todo  o  dividido.  Se- 
nhores ,  acabemfe  as  divi- 
íoens  ,  feneçaõ  as  parcia- 
lidades ,  que  deíía  manei- 


por  iíío  deixaõ  de  ficar 
íèmpre  muy  correntes  , 
femprc  unidas  ,  confor- 
mes fempre  ;  caqui  aon- 
de fe  experimenraõ  eflrci- 
tas  unioens  por  natureza  , 
aqui  eftá  Deos  muito  de 
^,^^  j  j  aíTènto  :  Spvttus  Domm 
n.  I.      ferebatur  fuper  aquas  :  [piri- 


fidades  ,  livrarnoshemos 
de  cifmas  ,  que  he  certo  te- 
rem ertas  aqui  o  feu  naP 
cimento  ;  porque  tanto 
que  os  pequenos  ,  os  íã pa- 
tê iros  ,  os  alfayates  ,  os 
mecânicos  vem  em  o^ 
grandes  ranchos ,  logo  tem 
também  íèus  bandos.  Tan- 


ius  procellarum  ,    pars  &c,     to  que   o  Jordão  vio  em 

o  mar 


lyi  Sermão  fetimo 

o  mar  fugida  ,    logo  fez  pela  fangria  íuavidade  ,  e 

também  [fua  retirada :  Ma-  fragrância  ,     até     chegar 

re  viclit  ,    &  fiigit  ,    &'  tu  nos  últimos  defmayos  de 

Jordams    converfua     es     re-  taõ     galharda     pompa     a 

trorfum  ;    porque    como  o  fu^r  leire  fragrante  arranco 

Jordão  era  pequeno  ,  gui-  de    taõ    breve    vida.      Da 

ouíe  pelos  paflos  do  mar  ,  mefma  íòrte   a  nolfa  pura  , 

por  fer  o  feu  mayor  ,   e  af  e  caíia  açucena,   donde  íè 

fim  foy  o  mefmo  em  hum  efperava    íàngue  ,   lançou 


a  fugida  ,  que  em  outro  a 
retirada.  Senhores  ,  por 
amor  de  Deos  cortemos 
eíles  males  no  principio  , 
livremonos  deftas  diícor- 
dias ,  tiraremos  o  aíTumpto 
á  deíuniaõ  ,  e  daremos 
fundamento  ao  bom  exem- 
plo. 

Finalmente  degolarão 
a  noíTa  Santa  ,  aonde  fuc- 
cedeo  hum  prodigio  ,   que 


leite.  Foy  de  leite  a  noíFa 
Santa  o  íèu  martyrio.  Oh 
que  fingular  favor  i  Pedio 
a  Deos  a  converíàõ  dos 
que  a  martyrizavaõ  ,  para 
nos  enfinar  ,  que  naõ  íô 
havemos  de  querer  bem 
aos  amigos,  mas  amar  tam- 
bém aos  inimigos;  e  fe  de  S. 
Catharina  tomamos  efte 
exemplo  ,  fuccedernos  ha 
o  que  fuccedeo  a  S.  Efte- 
foy  ,  que  ^m  lugar  da  fe-  vaõ  ,  que  na  hora,  em  que 
rida  deitar  íangue  ,  manou  rogou  pelos  que  o  marty- 
cândido  leite  ,  final  de  rizavaõ  ,  logo  vio  os  Ceos 
pureza,  e  caftidade  :  jun-  abertos,  e  nelleíí  a  Jefu 
tamente  nefle  íàhir  do  lei-  Chrifto.  Haverá  aqui  aí- 
tc  quiz  Deos  moftrar  que  gum  de  vós,  que  íàbendo  q 
o  martyrio  dos  Santos  he  por  perdoar  a  feus  inimi- 
de  leite  ,  e  principalmen-  gos  lhe  havia  de  apparecer 
te  o  das  almas  puras  ,  e  noíTo  Senhor  Jefus  Chrif 
caftas;de  maneira  que  huma  to  ,  perderia  o  gotto  de 
tirana  maõ  chega  atrevi-  velo  fó  por  naõ  perdoar  ? 
da  a  fangrar  a  candura  de  Bem  fey  que  naõ.  Pois 
huma  açucena ,    correndo     Chrifttiõs  ,    perdoai  ,  que 

aqui 


¥ 


de  Santa 
aqui  vos  apparece  efte  Se- 
nhor para  vos  premiar 
o  que  por  Mq  perdoardes. 
Aqui  eftá  com  os  braços 
pregados  nefta  Crus:  para 
naô  ter  maôs,com  que  vos 
caftigar.  Aqui  o  tendes 
com  o  peito  aberto  para 
vos  recolher  aos  que  ,  co- 
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mo  elle  perdoou  a  feus 
inimigos  ,  perdoarem  por 
amor  delle  algumas  oftèrí- 
íãs.  Nap  percais  a  occá- 
fiao  fieis  ,  perdoai  ,  e  jun- 
tamente digamos- lhe  to- 
dos o  afto  de  contrição 
feguinte :  Meu  Deos  do  mfii 
coração  ,  Si*. 


SER- 


'74 


S  E  R  M  A  M  VIÍL 

DOS  GRILHOENS, 

COM  QUE  NOS  PRENDE  O  PECCADO. 


Imquiíates  fu^  cafmvittmpmnw  & funilms  peccatorum  fuo- 
rum  conjkwiitiif,  Proverb.  /. 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 


A5  eftas  vozes 
do  Eípirtro  San- 
to ,  em  que  nos 
moííra  que  naõ 
íàõ  outra  couíà  noflas  mal- 
dades ,  íenaõ  cadeas  ,  que 
nos  prendem  de"^  tal  ma- 
neira ,  que  parece  eícu-' 
fa  Djos  outros  minií^ 
tros  para  a  prizaõ  ,  pois 
que  pela  nofla  maldade 
eivamos  encarcerados  no 
delito.  AlTim  o  diz  a  Igre. 
ja  :  ^los  deliflõnim  noliro- 
ram  catena  conjiringit  ;  e 
Deos.  por  Ifaias :  Si  abfiit' 


lens  de  médio  tui  ícateyiam,  jf^i.  c, 
Aílim  o  confeíTa  David  :  j8. 
Dinipifii  vincula  meu  ,  ti- 
bi  fíicrifi\'aho  bofiiam  Jau* 
dis  E  a  razaõ  cie  ferem  al- 
gemas ,  e  grilhoens  he  , 
porque  os  homens  naó 
.*rrataô  de  levanraríè  da 
culpa  para  a  graça  ,  íempre 
íè  achaõ  maniatados  do 
deliro  para  a  pena  ,  e  do 
peccado  para  o  tormento. 
Cercarão  ,  e  cativarão  os 
Príncipes  dos  Aflyrios  a 
ManiíTés  ,  e  o  levarão 
prtí«.o  psira  Babyloiiia  ,  que 
como 
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como   nâõ    fe    izentou  da  de  Deos    prefagio  da   rui- 
culpa,  naõ  fe  livrou  da  pri-  na      da    Gidade  :     Adhuc 
Zaõ  :   Ceperimtque  Mamffen  ,  quadraginia    cites    &     NiuiJ^"'  3» 
^mi^um  catems  ,  atque  com-  ve  fuherietur  ,   naõ  íe  con- 
peddnts    duxermt    in    Bahy-  ta  que   fe  aufentafle  algunçi 
lotiem.  Vede  qne   quer  di-  de  (eus  moradores.   Nota- 
*LQV  Mamjfes :   Ohlitiis  ,  [eu  vel    miferia  I    Porque   naõ 
oblivio.   Ah  fim  !  Pois  iium  trarão    efles    homens    dç 
peccador  efquecido  de  fe  auíèntarfe    para    íe    livra- 
levantar  da  culpa  ,    he  cer-  rem     do    perigo   ,     tanto 
to  ,  que  deflas  mefmas  ha  no  tempo  de  Jonas  ,  como     , 
de  ir  prezo  para  a  pena  ,  no  de  Nahum  ;  fenaõ,  que 
para   hum  inferno   de  con-  íem  íè  moverem  ,  querem 
fufaõ  ,  que  iff)  fignifica  Ba-  antes    experimentar  o    ri- 
bylonia  ,  para  onde  o  leva-  gor  do  caftigo  ,  do  que  fa- 
raó ;     Duxerum  m  Bahylo-  zerem    da    Cidade   huma 
fiem  \  Babel  y  id  eft  coiifufio.  breve     aufencia    l    Vede 
Naõ  temos   fô  em  Manaf-  vós  no  eflado,  em  que  elle^ 
fes  o  exemplo  ,    pois  Joa-  eftavaõ  ,  e  conhecereis  de 
quim  experimentou  o  mef  fua  aOjftencia  acauíà.    /í/^ 
mo  fucceílb  ,   íèndo  o  mef  cevidit     malhia    ejus     coram 
mo  apartarfe  da  ley   pelo  w^  ,   difle  Deos  ao  mefmOf/,^.  i; 
peccado  ,   que  acharíè  pre-  Profeta  :   e  como  efiavaõ 
Zo  nas  maõs  de  íèus  inimi-  affim   caiados  com    a   cul- 
gos  com  prizoens-,  como  pa  ,    que  muito   que  efti- 
conta    a  Eícritura  :   ^-lia  veílem  calçados  de  remo- 
fecer$t     mahim    in     confpe-  ras  para  a  fugida  ,   e  tiveP 
ibid$6,^^'  DíJw/V/^  ,  ccf7tra  hiAnc  af-  km   de  tartaruga   os    pat 
cendít    Nahuchodonojor  ,.    &  íb.s  para  a  retirada!  Que  tai 
'uinHiim     catems      di4P(enwt  he  a  rnalicia  de  noflas  cu!-: 
in       Bahyhijem         Manda  pas  ,  que  nos  ferve  de  grí- 
Deos     o    Profeta     Jpnas  Ihaõ,  para  que  nofla  emen- 
pregar   á  Cidade   de  Nini-  da  naõ    tenha    principio, 
y^Q:^  e  fendo  fó  a  fentença  nem  de  noíTos  delitos  che- 
IV  guc- 
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rrí      •  SenmÕcHtayo 

guemos  alguma  hora  ao  zam  'uMmn  caienis  ,  &  tu 
fim.  Dizia  Caim,  que  todo  cárcere  mokre  fecermi  :  ej«^.  i^^. 
o  que  o  encontraíle  havia  qual  he  a  razaõ  ,  para  que 
àt  íer  para  elle  hum  verdu-  Samfaõ  depois  de  morto  , 
go  ,  e  pára  fua  vida  hum  que  i íTo  denota  a  falta  de 
algoz  :  Omms  tghur^  qui  inve-  vifía  de  Samíaõ  ,  foíTè  para 
fiiet  me  ,  occtdet  me :  e  donde  o  inferno  ,  ou  Gaza  ,  e  íò*- 
tira  Caim  a  confequencia  bre  tudo  prezo  com  cade- 
de  íer  como  de  algo^  a  as  ?  Vede  de  SariTÍao  a  vi- 
da;  que  foy  fenaô  bum  cár- 
cere de  ftus  delitos  ,  e 
deleites  com  Dalila*?  E 
quem  teve  na  vida  algemas 
por  antecedentes',  que  ha- 
via de  padecer  na  morre  , 
íèniÔ  grilhoens'  por  con- 
fequencia ?  Eí  duseriiut 
Gaiam   wr^um    cater/ts  :    e 


fua  morte  ?  Olhai :  Caim 
andava  amaldiçoado  de 
Deos  ,  e  com  peccado  de 
blasfémia  :  Maior  e/i  im- 
guitas  mea 


qi^am  ut  vemam 
tfíerear  ;  ^  como  o  verdu- 
go naõ  coftuma  rirar  a  vi- 
da íènao  a  quem  efíá  ata- 
do  ,    vendoíe    Caim    por 


fuás  culpas  prezo ,  por  iílb     íerem  efles  laços  para  nós 
dizia  ,  que  havia  das  maõs     taõ   fortes  naó  eílá   na  ro- 


de hum  algoz  experimen- 
tar a  morte  :  Omnis  igi- 
i4ir  ,  qui  ítiveniet  me  ,  occi- 
det  me  ;  que  de  andar  pre- 
fcô' GO m  culpas  neftavida  , 
o  que  fe  fegue  He  -,  ligado 
com  tormentos  ir  pa- 
rar no  inferno  depois 
da  morte.  Prenderão  os 
Filifteoá  a  Samfaõ  ,  e 
depois  de  lhe  tirarem  os 
olhos  ,  pre^o  o  levarão  pa- 
ra Gaza  ,  que  fignifica  o 
itiferno  :    Et  dasermt  Ga* 


buftidaõ  das  cadeas  ,  por- 
que íè  nefta  Conílfiira  a 
fua  fortaleza  ,  com  muita 
facilidade  íè  quebrarão  , 
com  buma  contrição  efta- 
Járaô  ,  corhfô  íucedeo  aos 
Ifraelitas  .•  '  Laqueia  cgh-  pf.  n 
iritus  eji  ^  &  ms  Uherati 
fumui  :  mas  o  qu^  he  mais 
para  fentir,  que  nofla  meP 
ma  fraqueza  ,  he  o  tmnco, 
que  lios  tem  mais  íegurds. 
Quando  deformou  Deos 
a  Nabuco  ,  lemos  que  õ 
mai> 


i 


âos  grllhoens y  com  que  ms  prende  opeccado. 
mandou  prender  no  cam- 
£/  aUigetur   vinculo  fer- 


^77 


po 


"DAn. 


reo  ,    &íereo  m  berhis  ,    qua 


Imquitates  fu<e  cafhmi  im- 
pium  ,  &L\ 


Ifai. 


forií  fiwt,  Noravel  cepo  / 
Senhor  ,  a  humas  boninas, 
geroglifico  da  froxidaõ  ,  e 
exemplar  da  fi^agilidide  , 
mandais  prender  a  Nabu- 
CO  ?  Naõ  fora  melhor  em 
hum  penhaíco  duro  ,  em 
hum  pedrenal  toíco.^  Oh 
deixai  :  quem  eraó  eftas 
flores,  a  que  eííá  prezo  Na- 
bu co /^  Difiso  líàias:  Om- 
fiu  caro  f(£mtm 


A 


^^'  ria  ejiu  tamqiuim  fios  agri ;  e 
como  eraõ  de  noíTas  mife- 
rias  ,  e  fraquezas  a  figura  , 
ainda  que  mui  to  ténues  cor- 
rentes ,  íaõ  as  que  nos  rem 
mais  íèguros.  Oh  íe  hoje 


Primeira  cadea,  com 
que  o  diabo  nos  rem 
preze».  ^  para  que  nos  naõle- 
van remos  de  noííhs  culpas 
por  m,eyo  da  penitencia,  he 
huma  crv/ea ,  que  íè  chama 
do  naõ  poílò,  huma  dasce- 
gueiras  do  mundo.  Ho- 
mem ,  bem  podes  ,  porque 
ainda  que  imagines  que  neo 
&ommi  glo'  poderás  o  que  outros  pode- 
rão, enganaí^rejporquetens 
na  tua  mzõ  mais  do  que  ima- 
ginas ,  quando  temos  por 
fim  o  ítrviço  de  Deos. 
Trata  Deos  de  reígaíiar  o 
ícu  povo  do  cativeiro  do 


quizeíTe  Deos,  que  quebraf  Egipto  ,  e  efcolhendo  por 
femos  ertas  hgaduras  de  ^u  miniliro ,  e  em/baixa- 
noíFos  apperites  I  Muitos 
géneros  ha  de  cadeas  ,  por- 
que ha  muitas  caíias  de 
maldades  :  Iniqunates [ndc  ca- 
fimt  impimn.     Diremos  as 


dor  a  Moy fés  ,  começa 
Moyíesí  a  dar  efcuíàs  do 
pouco  preftimo  ,  com  que 
fe  schava:  Ohfecro  Domt' 
ne  ,    non  fum  eloquem,  Per- 


que  podermos  ,  para  o  que     guntalhe  enraó  Deos  ,   que 
nos  he  neceflario   a  graça,     era  o  que  tinha   na  maõ  ? 


Ave  Alai  ia. 


Refpondeo ,  que  huma  va- 
ra :     ^4Íal    e/í   quod  hcd^es  j;^^j    > 
in  ma  mi  tua  ?  Refpcííú/it:  Vir- 
ga.  Manda  Deos  que   lan- 
M  ce 
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ce  a  vara   no  cha5 ;  Pro- 
iice  eam  iu  terram-y  quando 
vê  Moyfés  que  fe  conver- 
teo  a  vara  em  íèrpente  ;  Et 
ver/a  eft  in  cohmbrum.    De 
que    procede    ter    Moyfés 
na  maõ  por  vara  o  qi^e  era 
junramenre    ferpenie  ,  fe- 
naõ  de  que    tinha  falta  de 
conhecimento  ,    c   ter  na 
maõ    mais    do  que  imagi- 
nava ?  Porque   naõ  ha  du- 
vida que  o  niííb  poder  pa- 
ra íèrvirmos  a  Deos  exce- 
de rnuito    além    da  noíTa 
imaginsçaõ.    Quem    fiaria 
das  ténues  forças  de  hum 
Bautifta  ,    que    fendo    de 
três  annos  ,  ou  de  cinco, 
como  outros  querem  ,   em 
taõ    tenra     idade    podeíTe 
íòfrer   a  afpereza  de  hum 
deferto  ,  e  de  hum  boíque 
a  folidaõ  ?    Antra  deferti  ie- 
uens  Jub   anms  civinm    tur- 
mas fugkns    petiíii  ;    aonde 
paíTou  com  huma  peniten- 
cia ,  que  fe  naõ  tiveíTe  por 
fi  a  experiência  ,    parecia 
huma  vida  impoíiivel ,  ou 
huma  morte  certa.  Hum 
S.  Paulo  Eremita  97.   an- 
nos em  hum  deíèrto  :  San- 
to Antaõ  So.S.Hilariaõ  70, 


ottayo 

e  com  tudo  iflo  poderão , 
fendo  homens  como  nés  íb- 
mos  :  e  donde  nafceo  a 
eftes  Santos  efta  fortale- 
za ?  Donde  .^  Do  começar; 
tudo  nefla  acçaõ  confiíte  ; 
que  o  continuar  he  muito 
mais  fácil  ;  e  a  razaõ  he  ; 
porque  quando  fe  come- 
ça ,  padaíè  do  nada  a  algu- 
ma couíà,  que  hehuma  dif 
tancia  muito  grande  ,  e 
quando  fe  continua  ,  fup- 
poem  já  alguma  couíà  prin- 
cipiada ,  e  naõ  fó  he  me- 
nos trabalho  ,  mas  faz  que 
o  que  he  por  falta  do  uíb  , 
e  continuação  pezado  ,  e 
grave  ,  ao  depois  de  haver 
coftume,  o  qge  he  fem  com- 
paração de  Tiiayor  pezo,íhe 
parece  muito  leve.  Vefte 
Saul  a  David  com  fuás 
próprias  armas,  para  que 
faya  a  peleja  com  o  gi- 
gante Golias  j  apenas  ex- 
perimenta o  paíior  o  pe- 
Zo  das  armas,  quando  fa- 
zendo deJlas  renuncia  , 
acha  em  íèu  furraõ  mayor 
commodidade  ,  por  naõ 
ter  para  tanta  carj^a  ca- 
baes  forças  ,  e  lhe  faltar  o 
uíb:    Non  po(Jum    fic   me-^''^''i' 


àos  grtlhoeíUy  com  que 

dere  ,  qma  mn  hahso  ufnm. 
Eis  que  vendoíè  David 
do  meímo  Saul  perfegui- 
do  ,  e  deíarmado  ,  fò  vay 
ter  com  Achimeiec  Sacer- 
dote ,  e  para  fua  defeníà 
lhe  pede  huma  lança  ,  ou 
eípada  :  Si  babes  htc  ad 
maymm  ha  fiam  ,  aut  gladium^ 
guia  gladntm  meum  ,  S 
arma  mea  non  tuh  mecum, 
A  cuja  petição  lhe  refpon- 
deo  o  Sacerdote  ,  que  naõ 
tinha  outra  arma  mais  que 
a  eípada  de  Golias-,  que 
elle  tinha  pendurado  em 
o  Templo  ;  Ecce  ghidtus 
GoUaíh  1'biUfthcei  Ó  que 
ouvindo  David  ,  Ihediííè, 
que  naõ  podia  haver  para 
elle  melhor  arma  :  Non  e(i 
hnic  alter  finúlis  ,  da  mibi 
eam.  O  meu  reparo  eftá  , 
em  que  podelTe  David 
a^ora  com  huma  efpada  de 
hum  gií^anre  ,  que  rinha 
dezanove  palmos  de  altu- 
ra ,  qu:indo  pouco  ha  naõ 
podia  com  a  de  S^iul  ,  ho- 
mem pouco  m.^3^')r  que  os 
outros  ^  Quem  fez  eiíe  ex- 
ceíío  taõ  conhecido  de 
forças  ?  Quem.^  Recuperan- 
do ,    e  adquirindo    o  uíb, 
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que  dantes  lhe  faltava  : 
Non  babeo  lífum  ^  como  elle 
diíTe  :  e  como  eile  neíle 
anno  de  pendências  teve 
das  armas  o  exercício  ,  e 
ftz  tanto  a  continuação  , 
que  fí  dantes  a  eípada  de 
Saui  lhe  parecia  por  peza- 
da  im movei :  Non  pojjf.^m 
fic  mce<^efe  ;  agora  a  do  gi- 
gante parecelhe  cortada  á 
medida  de  fuás  forças : 
Non  eji  alter  finuIis.  Que 
tanto  pode  o  uío  ,  que 
o  que  dantes  nos  parece 
pezado  ,  ao  depois  o  jul- 
gamos taõ  leve  ;  que  o  que 
he  muito  mais  grave  ,  o 
julgamos  por  igualado,  e 
próprio  ao  noíTo  poder ; 
de  maneira  ,  que  o  que  ao 
principio  nos  parece  difíi- 
culfoíò  ,  ao  depois  he  mui- 
to mais  fàcil  ;  aíTim  como 
a  continuação  íè  vay  apar- 
tando do  principio  ,  aíTim  a 
facilidade  vayaccreícedcatá 
nos  levar  ao  melhor  fim. 
S.  Pedro  de  Alc^intara  con- 
felTava  ,  que  nada  lhe  pa- 
recera dfficuíto^ò  ,  mais 
que  a  abflinencia  do  íono  , 
que  muito  o  períeguia  ,  e 
ao   depois   veyo  a  fer  rnô 


Mij 


viSi' 
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vigilante,  que  delle  fe  con- 
ta naõ  dormia  mais  que  ho- 
ra e  meya  entre  noirc  ,  e 
dia  Pergunto:  Quem  fez 
afta  maravilha?  Quem?  O 
uíb.  Vede  huma  Santa  Ma- 
rianna  de  Jefus,  que  naõ  fe 
podendo  perfuadir  ,  para 
que  enrre  as  mais  virtudes, 
de  que  era  dorada  ,  miíiu- 
ralTe  huma  diíciplina  ,  in- 
do huma  vez  por  huma  rua 
ouvindo  quantidade  de 
açoutes  ,  fe  commoveo  de 
tal  maneira  ,  que  foy  o  ma- 
yor  exemplar  da  peniten- 
cia ,  chegando  a  lançar  ce- 
ra por  cima  das  chagas 
que  lhe  fazia  a  diíciplina  , 
para  dar  a  íèu  corpo  mais 
que  fentir  ,  e  a  nós  mais 
que  admirar.  Santa  Roía 
pendurandoíè  em  huma  ar- 
gola,para  que  por  efle  meyo 
naõ  ,  tiveíle  do  íòno  ten- 
tação: e  donde  naíceo  ef 
te  aííombro  ?  Da  conti- 
nuação ,  e  do  começar  ; 
porque  ninguém  chegou 
afer  muito  ,  que  naõ  co- 
meçaíle  em  pouco  ;  e  íen- 
do  no  principio  couía  pe- 
quena ,  chega  pela  conti- 
nuação   a    fer    maravilha 


grande.  Experimentando 
Achab  de  agua  a  mais  me- 
morável Í^QÚQ  j  pede  a  Elias 
rogue  a  Deos  ,  para  que 
naõ  pereceíTem  todos  por 
faltas  de  agua.  Trata  o  S. 
Profeta  de  fatisfaçaõ  ,  fa- 
zendo a  Deos  oraçaõ,  man- 
da a  íeu  moço  efpreite  ,  íe 
vê  nelTes  Ccos  algumas  no- 
ticias de  que  o  tinha  ouvi- 
do Deos  ,  e  algumas  efpe- 
ranças  de  remédio  para  os 
miíèraveis  homens  ,  repa- 
rando íete  vezes  fe  ha- 
via no  Ceo  memoria  de 
alguma  favorável  nuvem  , 
e  na  ultima  lhe  reípondeo 
o  moço  :  Eçce  nubeculu 
parva  quaft  leftigium  ho- 
minis  afcendelmt  de  mari : 
Que  lá  defle  mar  fubia 
hum  veftigio  de  nuvem 
como  huma  pegada  de  hum 
homem  :  fuccedeque  dahí 
a  pouco  ,  reparando  outra 
vez  na  nuvemzinha  ,  rom- 
pe em  admiração  ,  e  a  con- 
fefla  por  maravilha  :  Ecce 
ccnle^tebrati  funt  Coeli )  que 
iflb  quer  dizer  na  Efcri- 
tura  Eccc ,  como  he  com- 
mum  íèntir  de  todos  os 
Padres,  Pois  que  maravi- 
lha 


ãos  grilhoens y  com^lue 
lha  he  eíb  ,  qiie  prodígio? 
Que  ^  Que  acabaíTe  mara- 
vilha grande  ,  o  que  come- 
çou ern  nuvem  pequena  : 
-Ecce  nuhecula  parva:  eccé  con^ 
ienebyatt  ftint  cõ^li.  Que 
teaipertade  naõ  começou 
em  vapor  fútil  da  rerra,  ou 
exhalaçaõ  humilde  do 
mar  ?  Que  incêndio  mais 
horrendo  começou  ,  feíiaõ 
de  huma  faifca  mais  def 
prezada  ?  Que  luta  de  rem- 
peftuoíòs  ventos  teve  íèu 
principio  ,  íenao  em  refpi- 
raçaõ  fuave  ?  Donde  tem 
principio  eftas  grandezas  ? 
Donde  trazem  origem 
eflas  maravilhas  ?  Donde  ? 
Do  começar  ;  porque  ain^ 
da  que  imaginemos  que 
naõ  temos  poder,  nunca 
o  temos  mayor  ,  que  ao 
depois  que  começamos  , 
porque  para  buíc-armos  a 
Deos  por  noílb  ultimo 
fim  ,  naõ  nos  podem  nun- 
ca faltar  os  mais  accõmo- 
dados  meyos  ;  como  fuc- 
cedeo  ao  Bautiíia  ,  que 
naõ  o  podendo  fazer  em 
peíToa  ,  naõ  falta' aõ  íèus 
difcipulos,por  quem  o  fizef 
fe  ,   corqo  conlia  do  Euan- 
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gelho  defte  dia  :  Miiie.>is 
duos  ex  dijcipulís '  fitís  ;  por  M^rcl 
onde  fe  vem  a  conhecer  ,^'* 
que  o  naõ  poííb  naõ  naf 
ce  da  dureza  do  impedi- 
mento ,  ma?  antes  provém; 
da  f-QxidaÕ  da  natureza  , 
e  do  deleite  da  culpa  ,  e 
aíTim  nos  deixamos  andar 
atados ,  disfarçando  o  naS 
quero  com  a  mafcara  do 
naõ  poíTo ,  tra!z,endo  era 
noíTa  mal i cia  a  prizaõ  ,  ç 
em  noíTas  maldades  a  ca- 
dea  ;  Liiqnitates  ff-ia;  cU" 
phiiít  impium.  Alguém 
aconfèlha  a  fatisfàçaõ  á 
culpa,  mas  eu  encomen- 
do a  refoluçaõ  ao  remé- 
dio: v.  g  pede  a  íàtisfaç^ã, 
que  hoje  pague  o  que  de- 
vo; diz  a  reíoluçaõ  ;  Paga 
já  ,  naõ  te  detenhas  com  o 
logo  ,  naõ  efperes  pelo  dia. 
Tenho  tenção  ,  diz  a  íàtis- 
fàçaõ  ,  d^  U  mar  huma  dif 
ciplina  ;  reiolveíe  a  refo- 
luçaõ  ,  e  clama  dizendo  : 
Pega  no  açoute  ;  e  íè  a  &- 
tisfaçaõ  pede  na  oração 
demora  ,  a  refòluçao  pro- 
cura na  mortificação  toda 
a  prefTi  ;  porque  muitas 
vezes  faccede  ,  que  filtarui 
M  iij  do 
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do  em  nós  á  refoluçaõ  pa- 
ra buícarmos  a  Deos  quan- 
do nos  procura  ,  o  naõ 
achemos  quando  o  bufca- 
mos.  Efteve  Deos  toda 
huma  noite  á  porta  de  fua 
Efpoíà  ,  procurando  de 
fua  caía  a  entrada  ,  aonde 
experimentou  mais  de  feu 
amor  deícuidos,  do  que  de 
íèus  affeéros  fineza  ,  que 
parece  o  mefmo  Ceo  com- 
padecido de  taõ  dilatada 
eípera  chorou  CohvQ  fua 
cabeça  innumeraveis  la- 
grimas ,  fem  poder  fazer 
abalo  no  coração  da  Eípo- 
íà  ;  antes  facilirandolhe 
de  fua  ingratidão  a  eícuíà  , 
lhe  fazia  pronunciar  a  re- 
porta :  Lavi  pedes  meos^  quo- 
Csnt.  5.  f^^j^  'mquhmho  lUos  ?  Au- 
lèntaíe  o  Efpoíc)  de  tal 
maneira  ,  que  íàhindo  a 
Efpoía  em  buíca  delle,  naõ 
lhe  foy  poíTivU  o  encon- 
trallo,  que  como  tinha con- 
íentido  faltas  em  fua  refo- 
luçaõ ,  naõ  acudindo  ao  re- 
clamo de  feu  divino  Ef 
poíò  \  que  lhe  havia  de  fuc- 
ceder  ,  íènaõ  ,  que  quando 
com  mayores  cuidados  o 
bufcâífe  ^  o  naõ  havia  de 


oitar^o 
encontrar  ?  Se  a  refbluçaS 
eftivera  em  feu  peito  ,  que 
facilmente  vencera  os  ma- 
yores obrtaculos  ,  e  logra- 
ra de  f^u  Efpofo  a  prefen- 
ça  !  Satisfação  era  buícal- 
lo  quando  auíènte  ;  íàtis- 
façaõ  era  a  cícufa ,  que  lhe 
dava ;  mas  de  que  fervíraõ 
eíTàs  fatisfaçoens  íèm  re- 
foluçaõ ,  mais  que  de  cau- 
íâ  a  huma  perda  fem  re- 
médio ?  Por  donde  digo, 
que  pode  mais  huma  re- 
foluçaõ fó  5  que  muitas  fa- 
tisfaçoens juntas.  Achan-  Ahuí. 
doíè  Tacob   junto   ao  poço  ^/'^''  ^"*^ 

,  •'-    ^        •*       .  .     ^     hoc  amo- 

de   Melopotamia  ,    vio  Zreco7ifo^ 
muitos   priftores,  que  por^^-^^** 
outros  efperavaõ,  para  ^^^  chli^Tui 
unidas  as  forças  ,  deíTem r^»;/»/^- 
íatisfaçaõ   ao    levantar  dsit^ers  vo- 
pedra  ,  para  que  bebeíTem  * 
os  gados.   Eis   que  vendo 
Js^cob    a   Rachel    entrada 
na  mefma  pertençaõ  ,   en- 
tra em  brios    de  amor  Ja- 
cob ,   e  em    reíòluçaõ  do 
querer  põem  maõs  á  obra, 
e  tira  a  pedra  :    Anwuit  la-Gen,  ±9*1 
pidem  quo     pitteus    cíaudeba- 
lur.  Pergunto  :  Quem  deo 
tantas  forças  a  Jacob,  para 
que  fó  fizeile  o  para  que 

mui' 


ãos  ^rilhoens^  com  que 
muitos  eíperavaõ  multi- 
plicada ajuda  ,  excedendo 
a  reíbluçaó  em  valentias 
á  latisfaçaõ  de  muitos  em 
unidas  forças  ?  Quem  ?  A 
reíòluçaó  :  porque  fe  a  fa- 
tisfaçaõ  tem  nos  logros  a 
vida  ,  a  refoluçaõ  tem  nos 
logos  os  maiores  alen- 
tos ',  por  donde  íè  apren- 
dêramos de  Jacob  a  reíò- 
luçaó ,  que  facilmente  le- 
vantariamos  a  pedra  de 
noíTas  maldades  ,  para  que 
íem  impedimento  bebef 
íèm  noíTos  *  penfa^nentos 
do  poço  da  divina  graça  / 
Mas  que  fuccede  ?  Que  co- 
mo com  a  maldade  eíla- 
mos  preJLos  ,  e  naõ  temos 
refoluçaõ  para  nos  fcltar- 
mos  ,  eftarmos  com  o  gri- 
lhão do  naõ  poíTo  ;  Jmqui- 
lates  fudC  caphmt  impium. 
Outros  ha  que  dizem  que- 
rem abraçarfe  com  a  reíb- 
luçaõ  ,  com  tanto  que  haja 
nefta  reíbluçaõ  hum  meyo* 
que  tudo  querem  ,  fomen- 
te naõ  podem  deixar  a 
companhia  de  fulana  , 
por  ertas  ,  e  aquellas  obri- 
gaçoens  ,  a  que  confeíTaõ 
eflarem  obrigados ,  e  ou- 


ms  prende  o  pcccãio.  1 8  5- 
trás  muitas  couíàs  íème- 
Ihantes  ;  fendo  ifto  o  que 
Deos  naõ  quer  ,  e  de  que 
nós  nos  devemos  retirar. 
Pinta  hum  politico  (  he 
Saavedra)  em  huma  de  fuás 
Em  prezas  hum  uríc)  com 
huma  colmea  na  maó  ,  e 
como  o  uríò  por  incli- 
nação natural ,  que  tem  ao 
mel ,  quizeífe  enxotar  as 
abelhas  ,  traçou  meter  o 
cortiço  no  rio  ,  mas  naõ 
todo  ,  para  que  naõ  fe  mo- 
lha íTe  o  mel ;  c  metendo  o 
cortiço  até  o  meyo,  fugin- 
do as  abelhas  ,  falfa'íaó  to- 
das no  miferavel  uríò  , 
que  ficando  bem  mal  tra- 
tado ,  fe  retirou  ,  levando 
da  pendência  as  feridas 
para  teíiimnnho  de  íua 
loucura;  e  dizia  a  letra  deí^ 
te  Emblema  :  Coi' filia  me- 
dia li  penda.  Porque  íà- 
hio  mal  tratado  eí^e  uríò 
deíias  abelhas  ?  Porque  ? 
Porque  eílando  na  fiia 
méíõ  dar  morte  ,  e  afogai- 
las,  naõquiz  ,  per  naõ  per- 
der o  mel  de  íèu  fabor  al- 
guma parte.  Pois  v^s  ur- 
íò poupais  \íS\q  inimigo, 
deixais  em  pé  voíTo  con- 
M  iiij  trario, 
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traiio  ,  fentireis  deflè  meí^ 
moa  vingança.  AlTim  tam- 
bém devemos  fugir  de  vir- 
tudes  de  meyas  ;  porque 
quando  com    a    reíoluçaô 
pertendemos    apagar  ,  ou 
afogar  alguns  de  noíTos  vi- 
cio^ ,  ta  ii  to  que  naõ  faõ  ro- 
áos^  até    o  fundo    ,    íuc- 
cede  que    íàhem    as  abe- 
lhas do  demónio  ,   e  com 
os  aguilhoés  infèrnaes  nos 
atormentem,  naõ  fó  o  cor- 
po ,  mas  também  a  alma  ; 
por    donde    encommendo 
muito  por  amor    de  meu 
Senhor    Jefu   Chrifto   naõ 
fejaô  as  reíbiuçoens  de  me- 
yas,  para  que  nos  livremos 
deííâ   mifèravel  corrente: 
Iwqwiates  ^  ^c. 

O  fegundo  griihaõ,  com 
que  nos  prende  o  diabo  , 
chamafe  o  grilhão  de  ain- 
-da  fou  moço  para  a  emen- 
da ,  ou  já  fou  velho  para  a 
fatisfaçaõ  ;  e  pareceme  , 
-que  naõ  faltaõ  prezos  def 
ta  cafta.  Em  quanto  ao 
primeiro  ^  he  fazer  grande 
^ggravo  a  Deos  em  dizer  , 
que  ainda  naõ  he  ti^mpo 
para  o  fervir  ;  porque  por 
confequencia  diz   que    he 


oitayo 

tempo    de    obedecer    ao 
diabo  j    como  quem  diz ; 
Ainda    naõ  he  tempo  de 
humildade  ,    porque  ainda 
he  tempo  de  foberba  :    naâ 
tempo     de    defapego    do 
próprio  ,    porque  amda  he 
tempo  de  furtar  o  alheyo : 
ainda    n?.õ    he  tempo  de 
caftidade  ,     porque    ainda 
he  tempo  de  lafcivia  :  ain- 
da naõ    he  tempo  de  de- 
fengano  ,    porque  ainda  he 
tempo  de  viver  no  Babel 
de  meus  vicies.    Oh  naõ  fe- 
ja  aíTim  por  reverencia  de 
Deos  5  queifto  hefazerlhe 
o  mayor  aggravo  !    Forque 
querermos     nós    aprovei- 
tamos do  tempo  ,  que  efíe 
Senhor  nos  dá  para  o  em- 
pregarmos em  feu  agrado , 
em   fazerlhe  neíTe  mefmo 
tempo   milhares  de  offen- 
íàs ;  o  tempo,  que  nos^con- 
cede  para  louvallo,  querei- 
lo  gaftar  em    fua  injuria  , 
he  querer  dar  a  primavera 
dos  annos  ao  diabo  ,  refer- 
vando  para   Deos  o  outo-s 
no  da  velhice  ;  he  querer 
que  Deos  leve  de  nós  as  fi- 
gas ,  e  Satanás  os  abraços; 
querer  que  o  diabo  leve  as 

ílo. 
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dos  grilhoensy  com  que  nos  prende  o  peccado.   i  í^^ 

flores  ,  e  boninas  da  mo-  íe  apenas  efcapa    do  deí^ 

cidade  ,   e  Deos  o  caduco  ,  mayo  de  hum  Eftio, nunca 

e  pouco  aprazível    da  ye-  logra  de  famoíà  as  excel- 

Ihice;  hepara  DeosaofFen-  léncias  ,  fenaõ  depois  que 

fa  mais  grave.   Por  iíTo  Je-  como  rio  reparte   em  divi- 

remias  diz  ,   que  o  mefmo  íoens  fuás  lagrimas  ?  Sim  ; 

tempo  nos  ha  de  accufar  que    como    Chrifto     quiz 

do  pouco  ,  que  aproveita-  moflrarnos   o  modo  deftu. 

mos :    Et  vocavit  adverfum  agrado  ,  chamou  a  ília  El^ 

me   lempus  ;   e  o  que  Deos  pifa  fonte  ,  e  naõ  rio;  por- 

mais  eftima  de  nós,he,  que  que  o  rio  corre  para  o  mar, 

defde  o  principio  levemos  mas  quando  já  creícido  ^  e 

nelle  os  olhos  como  fim.  ás  vezes  muito    perto  do 

Lá  chamou  Deos  afua  Ef  Oceano  íepulcro  ,    apenas 

poíà  ,  figura  de  huma  alma  logra  do  rio  o  appellido  ; 

convertida  ,  fonte  :    Fons  fi-  mas  a  fonte  logo  que  na(^ 

gnatus  ,  foMS  horiorum.  Pois  ce  ,  como  fonte  corre  para 

Senhor  ,  porque  a  quereis  o  mar  como  centro  ;  que  o 

mais  fonte  ,  do  que  a  efli-  que  Deos  mais  quer  dehu- 

mais  rio  ?  Naõ  fora  melhor  ma  alma,  he  ,  que  levando 

chamares    a  voíía    Efpoíà  fempre  os  olhos  nelle  como 

rio  ,    em  que  viíTeis  que  fim,  defde  a  idade  mais  ten- 


por  arrebatados  ,  e  crií- 
taliinos  paíTos  vos  buíca- 
va  com  enchentes  de  vir- 
tudes como  a  mar  de  to- 
das as  gtjaças  ,  e  que  como 


ra  lhe  oííereçamos  em  íà- 
crificio  noíTa  vontade  , 
pois  he  certo  que  mais 
aceita  ,  e  que  antes  perten- 
de   de  nós  os  íacrificios  de 


rio  ,  exporta  aos  mais  def  noílas  mortificaçoens  em 
penhados  rifcos  ,  por  naõ  o  temporaõ  ,  que  nocadu- 
baver  em   fua  corrente  a     co  •  em  o  principio  ,  que 


menor  falta  ;  fenaõ  fon- 
te ,  que  a  maõs  de  luzidos 
rayos  efpira  ,   e  ao  pé  de 


no  fim.  Manda    Deos  em 
o  Levitico  ,  que  dós  facri- 


ficios  das  aves 


que 


fizef 


(Qualquer  planta  morre,  ou     fem  ,  lançaííeni  as  pennas 

para 
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para    a  parte  do  Oriente ;  que  fa^em  os  inimigos  de 

Si  cuAtem  de  avibus  holocmf-  nolTa  alma     a  noiro  eípi- 

ium  fuerit  Domino  .  .  ve/icu"  rito  ,  que  nem  a  hum  juC 

Iam  guítuns  ,   &  plumas  pro-  to   perdoaõ  ;    ilio   vemos 

Zevit,  i,P<^i^t    prope   altare  ad  onevi'  no  Euangelho  do  dia.  Tem 

talem  phigam  i»  loco  ,  in  quo  hoje    prezo    Herodes  ,     e 

cineres    effundi  fclent  ;    co-  Herodias   ao  grande    Bau- 

mo  que  queria  que  voando  tirta  ;  Por   Herodes  (  á\z 

vieílem  daquella  parte  os  hum  Douto  )  íè  entende  o 

fecrificios   ,     como    mais  mundo  ,  e  por   Herodias 

agradáveis   á  fua  aceitação;  a  carne  ,    e  pelo   Baufiíia 

pois  que   mais    tem    para  o  efpirito  ;    e  quem  contra 

a  parte  do  Oriente ,  do  que  fi  tem  taes  inimigos  ,  ain- 

para   a   parte  do  Occiden-  da  a  hum  jufto  hedifficul- 

te  ?  A  razaõ  he  ;    que  pe-  tofa  a  íoltura,  íèndo  fácil  a 
lo  dia   íè  entende   a  vida. 


como  diz  o  Ecclefiaffes  ; 
Ofitur  Sol ,  &  occtdit  ,  ^ 
ad  locum  fmm  reveriitur  ; 
pelo  Oriente  íè  entende  a 
mocidade  ;  pelo  Occiden- 
te  a  velhice.  Ah  fim!  Pois 
logo  bem  fe  vê  ,  que  que- 
rendo ,  e  aceitando  mais 
o  íàcrificio  do  Oriente  , 
pertende  de  nós  a  entre- 
ga  de  noflòs  coraçoens  na 
mocidade.  E  a  razaõ  he  ; 
porque  aquelles,  que  fe  li- 
vraõ    dos  mayores  laços  , 


prizaõ.  E  como  nefta  ida- 
de quem  de  todo  a  Deos 
íè  entrega  ,  mais  bem  íè 
livra ;  por  iílo  Deos  com 
mais  vontade  o  aceita  ,  e 
com  mais  diligencia  o 
procura  ;  mas  como  nos 
falta  defles  vícios  o  ódio  , 
naó  logramos  deHe  Se- 
nhor a  amizade  ,  e  por  iíío 
nos  naõ  f)ltamos  ,  antes 
cada  vez  mais  prezos  nos 
achamos  :  Iniquitates  fua 
capiuní  impitim. 

Quer  Deos  também  a 


e   mais  perigoíòs    contra-  íâtisfaçaõ    dos  velhos ,  e 

rios,   íàô  os  que  Deos  til  i-  que  façaõ   de  fuás   culpas 

ma   por  mayores  amigos ,  devida      penitencia.      Oh 

porque  he  tal  efta  guerra  ,  que  me  diraõ  /  Padre  ,  já 

:  na5 


dos  gYilhoenSj  com  que  nos  premie  o  peccaàò.  i  S/ 
naõhe  tempo  ,  naõ  pode-  de  Deos  ,  de  que  faõ 
mos.  Vedes  ahi  o  laço  , 
vedes  ahi  o  grilhão  ,  com 
que  o  diabo  vos  tem  pra- 
zos: bem  podeis,  pois  Deos 
naõ  obriga  a  impoíTiveis  , 
e  quer  de  nós  que  nos  le- 
vantemos da  terra  de  nof 
íàs  culpas  ,  e  façamos  o 
que  podermos  para  noíFa 
falvaçaõ  ,  com  tanto  que 
nos  defapeguemos  das 
couíàs  da  terra.  Vio  Saõ 
Joaõ  no  íèu  Apocalypíè 
hum  Anjo  no  meyo  do 
Sol;  (Notável  viíàõ!  )  Vtcíi 
Angelum  in  Sole  ,    que  cha- 


im- 

poíTibiliuadas  as  aves  ;  e 
nifto  fe  vê  ,  que  chama 
Deos  por  aves  doCeo  os 
homens  ,  que  como  aves, 
que  voaõ,  fazem  íeu  de- 
ver, fazendo  o  que  podem: 
porque  ,  que  mais  podem 
fazer  as  aves,  que  voar,  fa- 
zendo das  azas  huma  cruz 
para  a  pena  ,  e  das  penas 
huma  eícada  para  a  íubida.'* 
Certo  he  ,  que  naó  podem 
fazer  mais  :  para  que  íe  ve- 
ja, que  quem  faz  o  que  po- 
de, he  chamado  para  a  glo- 
ria :  Adcoenam  mcigmm  Dei; 


Ceo  ,    para  que  foífem  lo- 


mava  a  todas  as  aves,  que     que  naõ  quer  Deos  de  nós 
voavaõ    pelo     meyo     do     mais  que  o  que  podemos : 

e  naõ  chama  as  que  efíaõ 
na  terra ,  porque  as  que 
alíim  eftaõ  ,  naõ  íè  levan- 
taõ  ,  porque  naõ  querem  , 
ficando  na  rerra  de  mal- 
dição :  Maledi^a  terra, 
Quer  Deos  também  o  ar- 
rependimento  dos    velhos 


grar  da  viíía  , 
cea  de  Deos : 

njoce    magna  , 

hiis  avibus  ,  qtí<evo  labant  per 

médium  Cceli:  Venite  ,  & con- 


e  goftar  da 

Et  clamavit 

dicens 


omm- 


gregamim 
Dei.    O 


ad  coenam 
meu 


magnarn 
reparo  eftá 


em  que  chamando  Deospe-  por  mais  perdurável ,  por- 
ias aves  ,  chame  mais  que  dura  mais  nos  velhos 
que  voaõ  ,  e  naõ  q  amor  de  Deos  ,  do  que 
permanece  em  os  moços. 
Figura  he  de  nofia  vida 
huma  arvore  :  Arhor  vit^e  : 
ffcrvindolhe  de  flores  as  al- 
tezas. 


por  as  que  voao  ,  e  nao 
por  as  que  eflaõ  na  terra. 
Olhem  :  Pt)r  eflas  aves  íe 
entendem  os  homens  ,  que 
faõ   creados   para   a  vifaõ 


i88  Sermão  okãVo 

tezas,  de  folhas  a  fidalguia,     vaõ  a  terra  , 
de  ramos    a  nobreza  ,  de 
íaizes  a  mocidade  ,    e  de 
tronco    a   velhice.  Lançai 

as 


MHehr 
11. 


Matt. 


ora  no  fogo  as  ílores  , 
raízes  deíla  arvore  ,  e  ve- 
reis como  fe  coníbmem  , 
ecomo  depreda  íe  gaí- 
taô.  Fogo  he  efíe  do 
amor  de  Deos;  Deus  no/Ur 
igms  coiifumens  efl.  Lan- 
çai ora  hum  tronco  ,  e  ve- 
reis como  de  vagar  corre 
poir  elle  o  incêndio  ,  duran- 
do nelle  com  permanên- 
cia ,  e  por  mais  tempo  o 
fogo.^-  E  donde  provém 
que  os  velhos  aturem 
mais  na  caridade ,  eftan- 
do  mais    firmes    no    pro- 


e  por  ella  íe 
meriac5  ,  figura  dos  mo- 
ços ;  o  tronco  creícia  para 
cima  ,  naõ  tinha  nada  da 
terra  ,  Ceo  ,  e  mais  Ceo-  e 
quem  na  virtude  para  o 
Ceo  crefce  ,  no  Ceo  vem 
a  parar  ;  mas  quem  com  a 
terra  fe  abraça  ,  embara- 
çado fica  ,  e  atado  fe  acha  ; 
Iniquitates  fn^  capiunt  im» 
fium. 

O  terceiro  grilhão,  cora 
que  eíiamos  prezos  pelo 
diabo  ,  he  hum  ,  que  (è 
chama,  que  dirá  o  mundo  , 
e  naõ  he  o  menos  forte. 
Efte  que  dirão  tem  levado 
muita  gente  ao  inferno  , 
porque      naõ     coníideraõ 


pofito  ?  Sabeis  porque «?  He  que  íe  difto  íe  fizeífe  calo  , 

por    ferem  mais  deíemba-  acabaríehia  o    nuindo  ,    e 

raçados  da  terra  ,   e  porem  naõ  haveria  falvaçaõ  ;  por- 

todo    o    feu    cuidado    em  que ,  dizeime,  íe  a  Chriílo 

creícerem  na  virtude   para  íè  lhe  úq^q  do  que  havia 

o  Ceo.    Manda  Deos  cor-  dizer  o  mundo  ,   e  do  que 

tar   as   raizes  daquella  ar-  lhe  havia  de  chamar  ,   naÕ 

vore  :    Jam  enim  fecuris  ad  viria  a  elle  a  redemirnos  ,  e 

r adicem    arhorii    põfita    efi,  alTmi  naõ  haveria  f)ara  nós 

PoiSjSeahor,  tanta  diligen-  Ceos  ,  nem  falvaçaõ.    Naõ 


cia  em  mandar  cortan /as 
raizes  ;  porque  naõ  fazeis 
o  mefirio  ao  tronco  }  Re- 
parem :  As  raizes  abraça- 


fabia  Deos,  que  lhe  haviap 
de  chamar  Samaritano  ,  è 
endemoninhado  :  Sarna- 
r  li  anus    efi    tu  ,      &    d^- 

mciiium 


ãos  grllhocnsy  com  que  nos  prende  o  pcccaâo.    i  S9 
tnomhn  bahes   ,    e    muitos     to:  Ou  o  es  ,  ounaõPSeo 

es  ,  que  aggravo  faz  quem 
to  chama  ?  Se  o  naó  es  , 
niíTo  confifte  o  teu  mere- 
cimento ,  e  fe  purifica  a 
tua  paciência  ,  e  íe  acri- 
íbla  a  tua  virtude.  Sabeis 
como  íe  me  repreíenta  a 
perleguiçaõ  de  hum  juíio  f 
Com  a  cafa  de  hum  ou- 
rives. E  que  tem  a  caía  do 
ourives  para  íer  figura  de 
hum  jufto  períèguido^  Ora 
olhai :  Entrais  em  caía  de 
hum  ourives  ,  vedes  hum 
pouco  de  ouro  para  huma 
parte  ,    e  para  outra  vedes 


mais  nomes  afrontoíiíli- 
mos  ,  e  a  tudo  íe  expoz 
fendo  íânto  ,  e  juíío  ;  por- 
que íe  íè  reparaíTe  no  que 
diraõ,  tudo  feria  vergonha, 
e  naõ  fariamos  nenhuma 
obra  de  Chriftajs  ;  e  re- 
paro que  muitos  o  naõ  íàõ 
por  efta  cauíâ.  Homem  , 
de  que  te  envergonhas?  De 
dizerem  que  es  amigo  de 
Deos  ;  e  naõ  te  corres  de 
faberem  que  andas  em  íèr- 
viço  do  diabo  ?  Tens  pejo 
de  entrares  na  Igreja  ,  e 
naõ  o  tens  de  naõ  íahires 
da  caía  da  ííiípeita  ?  Moieí^ 
tafte  de  que  faibaõ  que 
fazes  o  que  deves  ,  e  ale- 
graf  te  que  vejaõ,  andas  pe- 
lo caminho  da  perdição  ? 
Folgas  de  eftar  em  compa- 
nhia do  diabo  ,  pezate  de 
ertares  em  braços  com 
Deos  ?  Oh  que  notável 
cegueira  /  Que  maldade 
taõ  notória  he  eííe  que 
diraõ!  Homem,  íè  te  virem 


limas  ,  marrellos  ,  torque- 
ZeSj  tenazes,  bigornas,  for- 
nalhas ,  e  outros  géneros 
de  inflrumentos  ,  e  per- 
guntais: Para  que  íaõ  eítes 
tormentos  ?  Refponde- 
vos ,  que  para  martiriza- 
rem aquelle  ouro.  Olhais 
para  o  ouro  ,  edizeislhe: 
Que  fazes  ouro  ,  naõ  foges.^ 
Naõ  ;  porque  eftes  inflru- 
mentos ,    que  me  maltia- 


emendado  ,  que  continuas  taõ,  me  apuraõ;eíias  limas, 
as  Igrejis  ,  frequentas  os  que  me  mordem  ,  me  luf- 
Sacramencos  ,  que  crefces  traõ  ;  efte  marrello  ,  que 
em  penitencias  ,  diraõ  que  me  fere,  me  endireita;  eíla 
es  hypocrita?  Sim.  Pergun-     bigorna  ,   que  me  aperta  , 

me 
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me  compõem  ;  eíla  forna- 
lha ,  que  me  abraza  ,  me 
aci  iíòla  ,  e  le  me  faltaíT.  m 
deftes  as  feridas  para  a  of 
fèníà  ,  naõ  lograria  dos  ho- 
ttiens  a  eíiimaçaõ  para  a 
valia,  nem  o  merecimen- 
to para  o  efmalte  ,  nem  pa- 
ra a  pedra  o  concerto.  Pois 
aíTim  do  me  faio  modo  o 
que  vos  íèrve  de  lima  por 
murmurador ,  vos  dá  o  luf 
tre  ;  o  que  como  martello 
vos  fere  no  credito  ,  vos 
endireita  o  caminho  ,  os 
que  como  bigorna  vos 
apertão  noeííorvOjVos  com- 
põem na  paciência  ;  os  que 
contra  vós  como  fogo  fe 
apaixonaõ  ,  com  maiores 
•rerplendores  vos  illuíiraõ  , 
que  ifto  he  o  que  Deos 
quer  de  nós  ,  que  luzamos 
Mau.  5.  ^^  claras  :  Stc  Itueat  kx 
vefira  coram  howimbm  ,  ut 
Vídeant  opera  vefíra  homi  , 
&  gloiíficent  Filtrem  vej- 
ir  um  ,  qui  hl  Cantis  efi  ^  que 
obras  ,  que  íè  fazem  ás  ef 
condidis  ,  nunca  chegaõ  a 
dar  fruto.  Eiies  faó  feme- 
Ihantes  ao  Sol  de  Inverno. 
Olhai:  o  Sol  de  Inverno naô 
produz  nada,  parque  as  nu- 


vensjCom  que  anda  rebuça* 
do  ,  ído  eíiorvo  do  calor ,  e 
como  por  meyo  deíie  he  ío 
que  cria  ,  por  fua  falta  naõ 
produz  fruto;  porque  as  faí- 
tas,  ou  vergonhas  do  obrar, 
e  de  apparecer  ftzé  que  naõ 
logre  de  fua  virtude  a  opera- 
ção ,  e  fmta  de  luas  obras  a 
fàira.  Por  iíTo  Deos  quer  , 
que  o  firvamos  fem  vergo- 
nha de  que  nos  vejaõ,  e  íèm 
temor  do  que  nos  diraô,  por- 
que final  he  de  fermos  do 
Ceo,  e  naõ  do  mundo.  Vio 
N.  Padre  Saõ  Franciíco  hu- 
m,a  vifaõ  ,  e  era  huma  peí- 
íòa  de  grande  eíiatura,  ve.f 
tida  de  burel  ,  com  a  face 
vermelha  ,  final  de  vergo- 
nha. O  noíTo  Cardeal  Abuf 
tes,  diz  que  fe  entende  por 
efta  viíàõ  a  noífa  j agrada 
Religião.  Deixemos  eíta  in- 
telligencia  ,  e  vamos  ao 
noíío  intento.  Carihufiano 
diz,  que  por  efta  vifõ  le 
entende  o  mundo :  pois 
em  que  fignifica  ler  o  mun- 
do ,  ou  do  mundo  efta  vi- 
íàõ ?  Ora  reparai,  Efta  fi- 
gura vinha  veftida  de  pe- 
nitenc'a  ,  mas  de  aíTim  vir 
tinha  vergonha  ,  pois  tra- 
zia 
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Xía  a  face  vermelha  ;  e 
quem  da  penirencia  faz 
rebuços  ,  e  para  a  emen- 
da tem  vergonha  ,  naõ  po- 
de íèr  do  Ceo  ,  antes  an- 
da   taõ  mifturado    com  o 


em  feu  lugar  haó  de  achar 
do  fogo  o  contrario  ?  Sim  ; 
porque  ainda  que  boa  era 
a  coníervaçaõ  do  fogo  , 
pois  era  fagrado  ,  naõ  era 
bom  o  modo  ,  com  que  o 


mundo  ,  que  o  que  parece  fizeraõ  ,  porque  em  vez 
humildade,  he  íbberba  ;  e  de  o  guardar  ás  publicas  , 
o  que  virtude,  vangloria;  o     o  quizeraõ  ter  ás  efcondi' 


que  merecimento  ,  perdi- 
ção ;  e  íempre  vem  a  pa- 
rar no  contrario  do  que  fe 
imagina.  Indo  cativos  os 
filhos  de  Ifrael  para  Baby- 
lonia  ,    diz  o  Texto  ííigra- 


das.  Ah  fim/  Pois  vejaíe 
que  perde  tanto  o  fogo 
por  eícondido  ,  que  naõ 
taõ  fomente  íe  naõ  acha 
com  o  calor  de  fogo  ,  mas 
em  feu  lugar   com  a  frial- 


do,  que  efcondéraõ  em  hum     dade  da  agua  ;   naõ  taõ  ío- 
poço    alto    o  fogo    fagra-     mente  o  deixa   o  natural  , 


1 
^.  I 


do  ,  com  que  a  Deos  íe  ia- 
j^^^i^^  crificava  ;  Acceplum  ignem 
de  alter i  occuhè  ah f c  onde- 
runt  in  valle  ,  ubt  erat  puteiis 
alíus  ,  &  ficciís ;  e  quando 
dahi  a  annos  volraíTem  do 
cativeiro  ,  indo  buícar  o 
fogo  ,  naõ  fó  acháraõ  dei- 
le  falta,  mas  em  íèu  lugar 
agua  groíTa  ;  Cum  autem 
pr^teuffe^ít  amn  multi  ,  mi- 
fit  ad  reqmendnm  ignem  .  .  .  , 
non  invenermu  ignem  ,  fed 
aq-iam     cruflam»    Pois  que 


mas  o  coníbjiie  o  contra- 
rio. Damefma  forte,  quem 
nas  obrigaçoens  põem 
manto  ,  nas  virtudes  maf 
cara  ,  eftá  taõ  longe  de 
fer  jufto  ,  quanto  vay  de 
hum  a  outro  oppofio.  Pois 
homem  ,  queres  andar  ad- 
verfo  a  todas  as  virtudes? 
Queres  fer  o  mefmocom  to- 
dos os  vícios  ?  Só  por  naõ 
pagar  em  publico  o. que  a 
olhos  viftos  deves  ,  naõ 
tomas   exemplo    de  huma 


prodigio  Senhor  ,  naõ  baf-  Magdalena  ,  que  a  publi 
tava  que  naõ  achaíTem  o  cos  peccados  fatisfez  com 
fogo  ,  que  deixarão  ,  mas     lagrimas     publicas  ^     De 

hum 
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hum  David  ,  que  por  fer 
feu    peccado     conhecido  , 
foy   íua  penitencia  taõ  no- 
tcu'ia  ?     Ora    por    ferviço 
de  Deos  mõ  tenhamos  pe- 
jo de  fer  bons ,  já  que  nos 
naõ  envergonhamos  de  íèr 
mãos.    Uous    modos  con- 
fidero  dertes  ,  que  eftorvaõ 
do  Ceo  a  carreira ,  e  mur- 
muraõ  do  caminho  da  vir- 
tude ,  e  vem  a  íèr ,  que  ou 
íâó   das   boas   obras  inve- 
joíos  com  fim   inhonefto  , 
ou  efpirito  diabólico  com 
Sap.  1.    coraçoens    malvados.    Cir- 
cwnijemamus    ergo    jufíum  , 
(  diziaõ   huns  perveríbs  ) 
quia    víutUis    e/i  nobis  ,    & 
comranus      operibus    mjiris. 
Como  aíTim  homens.?  Naõ 
vedes  que  no  titulo  ,  que 
lhe  dais  de  jurto  ,  moftrais 
a    vofla    maldade ,  e   deí^ 
cubris  a  voílà  maliciaí'  Por 
iíTo   mefmo  ,    refpondem  : 
Efte  homem   hejurto  ,    e 
a  fua  juftificaçaõ   traz  pa- 
ra noíVa   ira  o  motivo  ,  e 
por    íèr  izento    de    noííòs 
coÍTumes  ,    para  nofla   in- 
veja   o  defaíTocego ;   ^àu 
contranus    eji    openbus    mf» 
tf  is  :    e  aíTiai    como    faõ 
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defta  maneira   ínvejoíòs  , 
íaô    fuperlativamente    en* 
diabrados,   efpiritos  infer- 
naes.    Foy  lançar  Chrifto 
dous    demónios    de   dous 
corpos,  e  noto  que  os  enca- 
reça  a  Efcritura    por  cru- 
éis ,   fummamente  mãos , 
e     encarecidamente     per- 
verfos    :     Et  ocanrenint  et 
duo  habsrites  daymma  ,  fo^vi 
nimis.    Notável  appellido  / 
Euangelifta   íâgrado  ,  naõ 
bailava    chamareslhe    de- 
mónios ,   ou  diabos  ,   que 
he   o  meímo  que  crimino- 
(o  ,    ou   trapaílèiro  :  Dia- 
bchts  ,   id  eft  crhmnator  ,  feu 
calimmator ,  íênaõ  também 
os  haveis  de  chnmar  mal- 
vados, e  appellidar  cruéis: 
Sdcvi   mmh  ?  Sim  ,    e  com 
muita  razaõ.    Olhai  vós  o 
que  faziaõ  efies   infernaes 
meníàgeiros  ,    e   logo   co- 
nhecereis     a    propriedade 
do  nome.  Pois  Padre  (  me 
diraõ  )    que     faziaõ    eíles 
demónios  ?  Que  ?   O  Tex- 
to o  declara  :  S<tvt  mmis^  na 
ut   newQ    pojjet   Irat^fire  per 
1)1  a m    illam  ;    Eíiavaõ   por 
obftaculos  da  paíTagem  ,  e 
impedimento     do     cami-. 
nho: 


Mait.  8, 


dos  ^rllhoens  cam  que 
nho.  E  que  caminho  era 
efte  ?  Era  a  eftrada  que  hia 
de  Jericó  ,  que  quer  di- 
zer Lua,  em  que  porincon- 
ftante  íe  (Ignificâ  a  terra  , 
para  Jerufalem  ,  que  figni- 
fica  o  Ceo  ;  Ccelefits  .  urbs 
Jerufalem.  Ah  fimlPois  com 
íòbrenatural  ciência  mo- 
vido o  Euangelifla  lhe 
chama  exemplar  de  toda 
a  crueldade ;  Séevi  mmis  ; 
que  naó  pode  íer  menos 
quem  aíTim  obra.  Vede 
peccadores  os  que  aíTim 
obrais  ,  fe  quereis  fer  co- 
mo o  diabo  cruéis  ;  íê  o 
quereis  íèr  ,  para  iflb  íe 
fez  o  Inferno  ;  íè  o  naõ 
quereis  fer,  pelas  chagas 
de  Chrifto  nao  eftorveis 
o  caminho  da  virtude.  E 
tu  alma  vergonhoía  de- 
põem outro  de  tua  cobar- 
dia ,  e  a  abertas  ,  e  publi- 
cadas íerve  a  teu  Deos  , 
porque  íè  hum  ,  e  outro 
aífim  o  nao  fizeres  ,  mas 
antes  hum  com  a  murmu- 
ração prezo  ,  outro  com  o 
pejo  atado  ;  que  fuccederá, 
fenaõ,  que  venha  Satanás  , 
e  vos  íèpulte  nas  maf- 
morras  infernaes  bem  ali- 


nos  prenie  o  peccaâo.   1 9  5 

gados  ?  Imquitates  fuce   ca* 
pinnt  imolam. 

O  quarto  grilhão  chama- 
fe  mao  exemplo.  Sabeis  o 
q  he  homem  de  maoexem- 
ploPHe  hum  pregador  do  In- 
ferno ,  hum  pregoeiro  de 
Satanás  ;  aíTim  lhe  chama 
líàias :  Et  peccatum  A^^^/r^/  ,; 
q.iiafi  Sodoma  prdsdicaverunt,  ' 
E  ha  algum  de  vós  que 
queira  fer  pregador  da  ley 
infernal  ?  Oh  fe  qusZtíIe 
Deos  que  íe  aca baile  do 
mundo  taô  peftifero  con- 
tagio ,  Chriíbõs/  De  forte 
que  de  tal  maneira  íè  ate- 
aõ  os  vicios  por  exemplo  ,  ' 
quehe  o  mefmo  ver  no  ma- 
yor  a  culpa  ,  que  ter  mui- 
tos companheiros  no  de- 
lito Contaíè  no  fegundo 
livro  dos  R  eys  ,  que  fugin- 
do AbfíJaó  com  íèu  exer- 
cito do  de  Joab  ,  que  o  íè- 
guia  ,  querendo  efconder- 
íè  em  huns  matos  .por  eí^ 
capar  com  vida  ,  fuccedeo 
que  indo  correndo  a  ca- 
vallo  ,  fe  èmbaraçcíTcm 
feus  cabellos  em  huma 
azinheira  ,  e  fem  poder 
refrear  opaílb  ,  nem  ^eíca* 
par  a  hga ,  ficou  át\&csr 
N  da- 
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(lurado  ;    Et  illo  fufpenfo  , 
mulus  y  cui  mfeéíerat^  pertran- 
2.  Rí|.  yj^y^    Q  q,jg  YÍfto  por  hum 

íòldado  de  Joab  ,  lhe 
foy  concar  em  como  Abíà- 
laõ  ficava  pendurado  ,  ou 
à  dependura  :  Vidt  Ahfahm 
pender  e  de  quer  cu.  Ao  que 
reípondeo  Joab.  He  poíTi- 
vel  que  o  vifles  ,  e  naõ 
o  mataíTes^  Se  o  mataras  , 
te  dera  eu  grande  quanti- 
dade de  dinheiro  :  tS";  vídi- 
fl\  ,  TiOn  ccnfoéÇii  eum  cum 
terra  ,  &  ego  dedi(J€m  ubi 
de  cem  argenú  fidos  ?  Efpa- 
vorido  o  foldado  ,  admi- 
rado da  promeíía  ,  lhe  diz, 
<)ue  ainda  que  ztm  vezes 
lhe  dobraíTe  a  quantia,  naõ 
eftenderia  contra  o  filho 
de  leu  Rey  huma  fó  maõ : 
Si  appenderes  in  mamhus 
meu  mdk  argênteos ,  mqua'^ 
quam  mUterem  mamtm  me- 
am  in  fihum  Regis,  Ouvin- 
do efla  refbluçaô  Joab  , 
peg^a  em  ,tres  lanças  ,  e 
,  bufcando  a  Abfalaõ  ,  lhe 
crava  com  ellas  o  coração  : 
^iditque  Joab  três  lanceas  , 
&  infisit:  eas}  in  cor  de  Ah- 
fahm. Acaba  efta  acçaõ 
Joab  ,   e  eflandj  Abfalaõ 
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palpitando ,  vem  naõ  fó  a 
menfageiro  íòldado  ,  mas 
dez  com  lançadas  lhe  fina- 
lizaõ  o  tormento  ;  Cumque 
adhuc  palpitarei  haréns  in 
quercii  ,  cucurrerunt  decem 
juvenes  armigeri  Joab  ,  ^ 
perciHietites  interfecerunt  eum. 
O  meu  reparo  eflá  ,  em 
que  antes  hum  íòldado  di- 
ga que  nem  por  dinheiro 
lhe  tocará  ,  e  agora  naõ 
taõ  fòmtnte  efte  ,  mas 
muitos  lhe  tiraõ  a  vida  ? 
Olhai  :  dantes  quando  o 
íòldado  o  vio  ,  tilava 
Abfalaõ  intaâo  ,  mas  ao 
depois  que  Joab  empre- 
gou nelle  as  lanças  ,  logo 
todos  íe  atreverão  ,  naõ 
faltarão  companheiros  no 
delito  ,  tanto  que  tiveraõ 
exem,pIo  para  a  culpa  ; 
porque  parece  timbre ,  e 
politica  nos  pequenos  ob- 
íervarem  dos  grandes  o 
exemplo.  Maré  vidit  ,  & 
ffgit ,  &  Jordanis  conver- 
fus  efi  retrorfum.  De  íòrte  ,  ^J'- 
que  foy  o  mcfmo  haver 
no  mar  fugida,  que  veríe 
no  Jordaõ  a  retirada  ,  por 
imitar  do  íèu  mayor  os 
paflbs.  Vio  S.  Joaõ  em  o 
Apo: 
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dosgrllhoens  com  que 
Apocalyplè  no  Ceo  huma 
mareivilha  ,  e  era  hum 
Dragão  no  Ceo  ,  que  tinha 
fete  cabeças  ,  e  dez  pon- 
tas ;  Et  wffim  e/i  fignum  ma- 
gnum  m  Ccdlo  :  &  ecce  dra- 
CO  magms  ,  rufus ,  habens  ca- 
Apoc,  1 1  pita  feptem  ,  &  comua  de- 
cem  y  e  logo  mais  abaixo 
diz  ,  que  do  mar  íè  levan- 
tou outro  Dragaó  feme- 
Ihante  ao  do  Ceo  .*  Et  af 
cev}àehat  de  mari  hefiia 
haheiís  capita  feptem  ,  & 
cor  mia  decem.  Olhai:  o  Ceo 
he  fuperior  ,  e  como  nel- 
le  íè  viraõ  Dragoens  ,  ca- 
beças ,  pontas ;  que  havia 
de  faz,er  o  inferior  ,  o  mar, 
íènaõ  íàhir  ao  trage  ,  ao 
exemplo  de  leu  mayor  , 
vertindo  monftruofidades  ? 
Et  vifum  efi  fignum  in  Ccelo  , 
draco  Ecce  afcendehat  à 
m.vi  beflia  E  íàbeis  donde 
na  ice  erte  íèquito  ?  Nafce 
de  que  peccando  o  grande  , 
pbrando  mal  o  mtflre  ,  de- 
linquindo  o  fabio  ,  o  le- 
trado ,  o  Doutor ,  fuccede, 
que  fe  facilite  o  ruíiico  , 
confie  o  difcipuío  ,  naõ 
rema  o  ignorante  ;  porque 
neftes   termos   eftes  confi- 
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deraõ  duas  couíàsjou  que  he 
menor  a  culpa,  ou  que  naõ 
he  taõ  grande  a  pena:  confi» 
derâõ  que  he  menor  aculpà, 
porque  tendo  por  fua  parte 
naõ  fó  o  parecer,  masoexê- 
plo  dos  letrados  ,  dos  gran- 
des ,  imagioaõ  fica  dimi- 
nuida  a  malícia  ,  e  aniqui- 
lada a  maldade :  ou  rem 
para  fi  ,  que  naõ  he  taõ 
grande  a  ^pena  ,  porque 
vendo  que  quem  o  enten- 

'  de  ,  o  naõ  reme  ,  que  quem 
o  enfina  ,  o  naõ  obra  ,  que 
quem  o  amoefta,  o  naõ  exe- 
cuta ,  tem  por  menori- 
dade de  penas  ^  o  que  an- 
tes he  mayoridade  de  cul- 
pas ;  que  quanto  he  o  co- 
nhecimento no  delito,  tan- 
to crefce  a  maldade  no 
peccado  ,  como  diz  S.  líi^ 
dor  o  ;  Duplicher  erim  re* 
us  eft  qui  à  parte  dilinquit  , 
qiàa  Qgit  ,  &  doiet  •  e  por 
eíin  cauía  devem  ^os  que 
eníinaõ  ,  dar  bom  exemplo, 
e  os  Pregado; es  exercitar 
em  (\  o  que  amoefl?5. 
Manda  Deos  Jançar  fo- 
go. íòbre  Jeru lalem  ,  e  á\z 
o  executor  dtfta  fenten- 
ça  ,  que  i  enchendo  a  maêí 
N  ij  de 
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brazas  as  lance  fobie  a  ce  ifto  de  dar  mao  exem- 
T.z,ech.  Cidade  ;  Impk  mamtm  tu-  pio  ?  Com  hum  pefcador, 
am  prunis  ignis  ,  S*  effunde  que  lançando  as  redes  no 
[liper  Cmtatem,  Pois  Se-  mar  ,  traz  peixes  grandes  , 
nhor  ,  naõ  he  mais  fácil  e  pequenos  ;  e  recolhen- 
lançar  fogareiros  acezos ,  do  as  redes  ,  vendofe  aper- 
íènaõ  quereis  a  mancheas  tados  os  pequenos  ,  por 
de  acezas  brazas  acabe  mais  diligencias  que  fa- 
com  a  Cidade  o  incêndio  ?  çaõ  ,  naõ  podem  fugir  ;  eis 
Sim.  Por  erte  homem, que  que  refolvendofe  à  fugida 
lança  efie  fogo, fe  entendem  hum  peixe  mayor  ,  hum 
os  Pregadores  ,  como  o  diz  tubarão  ,  raíga  a  rede  ,  e 
o  noíTo  Santo  António  nef  logo  os  pequenos  acome- 
te fentido  :  Omnh  urens  tendo  a  rotura  ,  fe  eícapaõ 
epiardet:  para  moftrar  que  da  rede.  Peixes  pequenos  , 
como  cfte  homem  para  que  he  ifio  .?  Porque  fugis? 
abrazar  a  Cidade  fe  havia  Naõ  eííaveis  atégora  vòq 
primeiro  de  queimar  a  pacificos.^  Como  já  vos  exi- 
fi  ;  da  mefma  forte  para  mis  taõ  fugitivos  ?  Por- 
exhortarmos  aos  outros  á  que  ?  Porque  efte  tubarão 
penitencia  ,  primeiro  ha  nos  abrio  o  caminho  a 
de  pafTar  pelos  Pregadores  noflos  defejos  ,  que  íe  elle 
a  aípereza  ,  para  que  aíTim  da  rede  fenaõ  fahira  ,  nós 
diga  a  obra  com  a  palavra,  íèmpre  nella  haviamos  de 
e  por  falta  de  mortifica-  ficar  ,  tanto  por  falta  de  ca- 
Çaõ  própria  naõ  creíça  de  minho,  como  por  íobra  de 
noíTa  vida  o  mao  exem-  fraqueza,  Aífim  também 
pio  ;  porque  he  certo  que  appliquemos.  Pequenos  , 
em  quanto  os  pequenos  homens,  porque  vos  re- 
naõ  conhecem  nos  gran-  montais  da  rede  do  Ceo  , 
des  faltas,  naõ  tem  azos  que  aíTim  lhe  chama  Deos  : 
para  a  maldade  ,  nem  ca-  Similes  e/i  regmm  Loelorum  ^Aat.iil 
minho  para  a  offeníâ,  Sa-  fagendC  mijféc  m  maré  ?  Por- 
beis  com  que  fe  me  pare-  que  nós  naõ  tínhamos  ca- 

minho 


dos  ^nlhoerjs  com  que 
minho  ,  abrionolo  o  meP 
tre  ,  o  grande ,  e  como 
houve  rotura  por  donde 
coubeíTe  hum  dertes,  todos 
coubemos.  Oh  naõ  feja  aP 
fim  por  reverencia  de 
Deos/  Emendemos  ávida, 
vejamos  como  vivemos , 
e  vivamos  como  deve- 
mos :  e  reparem  muito  os 
pays  de  famiiias  o  quanto 
•importa  dar  bom  exemplo, 
c  arrentar  pela  boa  dou- 
trina, que  daõem  fua  caía, 
porque  muitas  vezes  fica- 
mos em  grandes  com  o 
que  nos  enfmaõ  em  pe- 
quenos ,  e  vem  a  fer  em 
nós  ley ,  e  ufo  o  que  vimos 
fazer ,  e  obrar ;  e  para  que 
os  filhos  naõ  achem  pé  no 
mao  exemplo  ,  xiem  façaõ 
ley  do  mao  enfino  ,  he 
muito  necelTaria  a  vigilân- 
cia nos  coftumes  ,  ter  mil 
olhos  para  evitar  os  peri- 
gos, íèr  hum  Argos  para  li- 
vrar do  tropeço. Conta  hum 
Hiftoricoantiguo,  que  no 
tempo, em  que  toda  a  crea- 
tura  fâllava,  fe  encontrou 
hum  homem  com  hum 
caranguejo,  e  Ihediffe;  Ca- 
ranguejo ,   he  poffivel  que 
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andando  todos  os  anima- 
es  para  diante  ,  fó  tu  dás 
teus  paílí)s  às  aveflas  an- 
dando .para  traz  !  Riofè  o 
caranguejo  da  advertên- 
cia ,  e  diíTe  ao  homem  , 
que  fe  enganava  ,  que  elle 
andava  para  diante  como 
todos.  Como  para  diante  ? 
lhe  refpondeo  o  homem  , 
anda  tu  outra  vez.  Come- 
çou o  caranguejo  ,  e  cada 
vez  andava  mais  para  traz. 
Vês  ,  bem  te  digo  eu  que 
andfis  tu  para  traz.  A  Afir- 
mou outra  veZ  o  carangue- 
jo que  andava  para  diante. 
Querendo  períuadillo  o  ho- 
mem do  engano  ,  em  que 
eftava  ,  por  fim  de  razoens 
lhe  diflè  o  caranguejo  ; 
Ando  bem  ,  e  mais  que 
bem,  porque  aííim  me  en- 
finou  meu  pay  ,  e  minha 
mãy  ,  e  aíTim  andavaõ. 
Notável  couíã  !  Que  por- 
que vio  andar  feu  pay  pa- 
ra traz  ,  exercite  o  retro- 
ceder /  Aqui  vereis  quão 
importante  heobomexern- 
plo  dos  pays  para  os'  fi- 
lhos ,  pois  fica  .por  natu^ 
reza  ,  e  coflume  em  0$ 
filhos,  o  que  he  vicio  ,  q 
N  iij  mal- 
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•iialdade  nos  pays.  Ah  co- 
mo receyo  que  naõ  faltem 
nefta  terra    alguns  deftes 
caranguejos  ,  que  affim  en- 
fineni  ,  e  filhos  que  affim 
obrem  !  Homem  ,  porque 
es  perveríb  ?  Mulher  ,  por- 
que es  perdida  ?    Perdida 
Padre  ?  llTo  naõ  pôde  íer  , 
que  o  mefmo   fez,   minha 
niãy.  Oh  miíèria  !  Por  iíTo 
iDefolo:  de  que  nafce  dares 
taõ  poucos  pados   para   a' 
virtude  ,      fenaõ     porque 
teu  pay ,  e  tua  mãy  deraõ 
carreira    para   os  vicios  ? 
Por  iílo  «ncommendo  da 
parte  de  meu  Senhor  Jeíu 
Chrifto  nos  livremos  def 
te  laço  da  culpa  ,  e  que» 
bremos    eftas   algemas  da 
maldade  ,  para  que  em  ne- 
nhum caio  nos  íucceda  (  o 
que   Deos  naõ  permitta  ) 
que  nem  aos  pays  por  mao 
exemplo  ,  nem  aos  filhos 
por  íua  imitação  venha  o 
diabo  ,    e  achando-os  pre- 
stos, os  fubverta  nas  fundu- 
ras dos  abifmos  ,  e  nas  te- 
nebridades  do  Inferno  ma- 
niatados ,  como  diz  o  nof- 
fo  The  ma  ;  hiiquiiates  fit^e 
capimi  impium  ,  ©í". 


Oítayo 

O  quinto,  e ultimo  gri-: 
Ihaõ  chamaíè  ley  dei  due- 
lo ;e  vem  a  fer:  Vai  huma 
peíToa  Religiofa  pedir  a 
outra  que  perdoe  a  fulano 
o  aggravo  ,  que  íè  eíqueça 
a  fulano  da  injuria.  Ref 
pvonde  :  Quem  Padre  ,  que 
perdoe  a  fulano  ^  Paliemos 
em  outra  coufa;fallar?  nem 
por  imaginação;  huma  peí^ 
íòa  taõ  grave  ,  como  eu  , 
naõ  fe  humilha  fallando  , 
naõ  íe  eíquece  perdoan- 
do ,  que  iííb  naõ  he  credi- 
to ,  nem  politica  ;  a  iflo 
chamaõ  ley  dei  duelo.  A 
cfte  propofiro  vos  quero 
contar  hum  fucceflb  ,  que 
aconteceo  em  Madrid  ; 
conta  o  o  Padre  Luiz  de  A- 
verrois  no  feu  livro  de  ca- 
fos  reíêrvados,  que  trago 
comigo  ,  e  he  ,  que  havia 
nefta  terra  huma  Senhora 
muito  autorizada  (  como 
ha  muitas  ,  pois  he  Corte 
de  Caftella ,  )  e  indo  efta 
Senhora  huma  quinta  feira 
de  Endoenças  para  huma 
Igreja  ,  íuccedeo  que  paC 
íàndo  huma  pobre  velha,lhe 
puZeflè  o  pé  no  manto  ,  e 
iho  fujaíTe,  ou  raígalle.  Sen- 
tia 


dos  grtlhoens  com  que 
tio  ifto  muito  a  Senhora  , 
e  moftrou  ,  em  que  co- 
nhecendo a  velha  ,  lhe  naõ 
fallou  aquelles  dias  ,  antes 
ihG  tinha  tal  faftio  ,  que  a 
aborrecia  ,  e  nem  a  fau- 
daçaõ  lhe  dava.  Sentia 
ifto  a  pobre  mulher  em 
extremo  ,  tanco  ,  que  mui- 
tas vestes  lhe  pedio  per- 
dão ,  dizendolhe :  Senhora, 
pelo  amor  de  Deos  me 
perdoe  ,  porque  finto  an- 
dar V.  M.  aggravada  con- 
tra mim,  pois  me  naõ  falia, 
nem  me  íâiva.  Aoqueref 
pondeo  a  Senhora  ;  Que 
diiieis ,  que  vos  falle  ?  E 
donde  vos  naíceo  a  vós  a 
confiança  ,  para  que  quei- 
rais que  eu  vos  falle  ?  Per- 
doarvos  mulherinha ;  ide 
embora.  Foy  a  pobre  ve- 
lha para  cafa  bem  deícon- 
íòlada  ,  e  trifte,  Veyo  a 
Pafcoa  ,  e  indo  efia  Se- 
nhora cenfèíTaríe  com  o 
Cura  da  fua  freguefia,  con- 
feflbu  em  como  queria 
mal  à  velha.  Perfuadio-a 
o  Gonfèílor  a  que  lhe  per- 
doaíTe.  Refpondeoque  naõ, 
que  naõ  havia  de  perdoar. 
O  ConfeíTorque  devia  defer 


nos  prende  o  peccado.  199 
terto  lhe  diíTe  :  V.  M.  naõ 
perdoa  ,  pois  homem  naõ 
abfolve.  Padre,  abíoJvame, 
(  replicou  ella,  )  que  dirá 
meu  marido  vendo  que 
me  naõ  abíblvem?  Terá  de 
mim  alguma  fufpeita  má. 
Em  íim  eftando  obftina* 
da  a  naõ  perdoar  ,  o  Con- 
feíTor  a  naõ  abíòlveo  ,  eíe 
foy  para  caía.  Tornou  ou- 
tro dia  Padre,  conftileme^ 
e  abíòlvame  ,  que  eu  já 
quero  perdoar  a  fulanai 
Sim  ,  e  ha  de  fer  aqui,  diííe 
o  Confeííor  ;  vaõ  chamar 
a  fulana.  Foraõna  chamar^ 
e  entre-tanto  conítífc  u  a 
dita  Senhora  ,  e  abíol- 
veo-a  ,  e  como  naõ  tinha 
ainda  chegado  a  velha  , 
diíTe  ao  Padre  :  De  me  a 
communhaõ,  porque  tenho 
devoção  de  tomar  logo  o 
Senhor  depois  da  confif 
íaõ.  Sim  darei;  foy  o  Padre^ 
e  deolhe  a  ccmnnxnhaõé 
Apenas  tinha  tomado c  San* 
tinimo  Sacramento ,  quan- 
do íèm  mais  detença  íè 
levanta  ,  e  trata  de  ir  pe- 
la porta  fora  (  que  ao  m,e- 
nos  devemos  eftar  hum 
pouco  quedos  dando  gra? 
N  iiij  ças 
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ças  a  Deos  das  mereôs  que 
nos  tem  feito  )  e  vindo 
jà  na  porta  da  Igreja  ,  en- 
contra a  velha  que  vinha 
entrando  ,  que  jà  fabia  do 
recado  ,  e  em  a  vendo  íè 
lhe  lançou  aos  pés  ,  dizen- 
do :  Senhora  ,  perdoaime 
por  amor  de  nolío  Deos. 
Ella  enraõ  com  mais  indi- 
gnarão ,  e  mayor  íànha  , 
lhe  refpondeo  ;  Perdoar- 
vos  !  Ertou  eu  douda  ,  hi- 
devos  dahi  que  vos  nao 
hei  de  perdoar.  Eis  que 
apenas  tinha  pronunciado 
eflas  palavras,  (x:aíò  ra- 
ro !  )  cahe  redondamente 
morta  no  chaõ  ^  e  fendo 
huma  das  formofas  mu- 
lheres ,  como  confta  da 
hiftoria  ,  ficou  mais  negra, 
que  hum  carvaõ,mais  fèya, 
que  hum  demónio  ,  e  em 
cahindo,  fe  lhe  raígou  lo- 
go a  garganta  ,  e  ia h indo 
pela  rotura  da  garganta  a 
forma  coníàgrada  ,  íè  po:& 
no  ar  ;  o  que  vendo  o  Cu- 
ra ,  que  a  efle  tempo  íe  re- 
colhia para  a  Sacriftia  , 
veyo  com  a  patena  ,  e 
levou  o  SantiíTimo  para 
o  Sacrário  j  e  o  corpo  deC 
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ta  deíàventurada  foy  leva- 
do para  hum  monturo  ,  e 
a  alma  lha  arrebatarão  os 
demónios  ,  e  a  levarão 
para  as  lavaredas  negras , 
e  fumofas  do  Inferno  , 
onde  arderá  íèm  remé- 
dio ,  e  penará  íèm  fim. 
Porque  foy  efta  maldita  , 
e  defaventurada  para  as 
fornalhas  infernaes  ?  Por- 
que ?  Porque  nao  perdoou 
por  amor  do  credito ,  da 
honrilha  ,  da  vaidade  ,  da 
prefumpçaõ  ,  querendo 
antes  por  iff)  falfar  à 
obrigação,  do  que  ao  coílu- 
me  de  foberana  ,  íèm  re- 
parar que  quem  aíTim  o 
faz,  corre  em  a  maldição 
de  Deos  omnipotente. 
Lançou  Chriíío  a  maldi- 
ção àquella  figueira  ,  por- 
que nao  tinha  figos.  Como 
aíTim  Senhor  /  Que  culpa 
tem  efta  figueira  em  nao 
ter  fruto ,  fe  naõ  he  tempo 
de  figos  ?  como  diz  o  Euan- 
gelirta  :  Nof2  erat  enimM/trcAx 
iempiii  ficorum.  Olhai ,  ver-» 
dade  he  que  naõ  era  coflu- 
me  dar  nefte  tempo  figos  , 
mas  tinha  obrigação  de 
dar    o  fruto    conforme  ã 

von* 


dos grllhoens  com  que 
vontade  de  Chrirto  ,  e 
ella  por  naõ  faltar  ao  cof 
tume  do  rempo  ,  quiz  dei- 
xar a  obrigação  de  crearu- 
ra:pois  feja  mdXáiir.Jam  non 
ampítus  in  àtternum  ex  te 
frufins  nafcatur  ,  e  mir- 
rada ,  e  íeca  ,  como  fucce- 
deo  a  efta  figueira  ;  Ficus^ 
cui  makdixifú  ,  arujt ,  como 
tronco  inuril  íèrá  lançada 
nas  grelhas  dos  infernos  , 
pois  nifto  vem  a  parar 
quem  por  naõ  faltar  ao  cof 
tume  ,  falta  á  obrigação  ; 
e  imaginando  ,  que  ío  en- 
taõ  huma  creatura  tem 
preftimo  ,  quando  íem  per- 
doar hum  átomo  de  inju- 
ria ,  palia  praça  de  íòbera- 
na  ;  íèndo  iíío  tanto  pelo 
contrario  ,  que  quem  da 
vingança  tem  deíèjos  ,  naõ 
taõ  fomente  he  menos  , 
mas  he  nada.  Lá  pedia  o 
íângue  de  Abel  juftiças  , 
e  vinganças  a  Deos  ,  co- 
mo o  meírno  Senhor  diíTe  ; 
Vox  fanguinis  fratris  iui 
**'  '♦•  Abel  clamat  ad  me  de  terra. 
Entra  em  duvidas  Hugo 
Cardeal  íbbre  eftas  pala- 
vras ,  e  diz  :  Sarjgm  cla- 
mat? Que  vozes  faõ  eflas , 
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«o  íàngue  falia  ,  o  fangue 
chama  ?  E  refponde  :  Vopc 
fangmms  eft  vox  illorum  ,  qui 
ab  Abel  ,  fi  mn  wterfeèiits 
fuijjei^defcendijjent.  Diz  que 
efta  voz  que  pede  juftiças , 
e  defeja  vinganças  ,  he  a 
voz  daquelies  que  haviaõ 
de  nafcer  ,  e  defcender 
de  Abel.  E  quem  íàõ  eftes 
que  haviaõ  de  defcender 
de  Abel  ?  Naõ  he  na- 
da :  para  que  íè  conheça  , 
que  quem  a  Deos  pede 
juftiças  ,  e  de  íeu  próximo 
deíeja  vingança  ,  he  nada; 
e  fó  aqiielle,  que  por  amor 
de  Deos  perdoa ,  he  o  que 
mais  fe  engrandece :  quem 
fem  reparar  na  politica 
fe  eíquece  da  afronta  ,  c 
fem  fe  lembrar  do  aggravo 
faz  bem  a  feu  contrario, 
efte  he  o  que  fe  eterniza 
nos  annaes  da  fama  ,  e  eC 
culpe  íèu  nome  nos  bron-» 
Zes  da  eternidade.  Ouvi 
hum  caíò  fuccedido  em 
Lisboa  na  Igreja  de  S.  Do- 
mingos ;  efta  eícrito  na 
torre  do  tombo.  Em  hum 
dia  que  nefta  Igreja  íè  fazia 
huma  celebridade  com  em- 
penho ,   receoíos  huns   fi* 
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dal^os  de  que  naõ  achaí^     dado  a  bofetada  ,  fe  naÕ  fw 


íèm  lugar  ,  mandarão  pôr 
na  Igreja  hum  banco:  fucce- 
deo  que  vindo  hum  homem 
de  fora  ricaíTo  ,  vendo  o 
banco  (èm  gente ,  tevefe 
por  ditoíò  em  achar  taõ 
bom  lugar  ,  e  com  efifèi- 
to  íê  aífentou  nelle.  Vie- 
raõ  os  fidalgos  para  o  (eu 
banco   .     acháraõ   nelle  o 


ra  que  fuccedeo  nefte  inC 
tante  levantaríe  o  San- 
tiíTimí)  Sacramento  em 
hum  altar,  aonde  íe  eflava 
dizendo  MiíTa  ,  que  vifto 
pelo  homem  ,  que  já  íè  jul- 
gava mais  morto  ,  que  vi- 
vo, lhe  diíTe:  Senhor,  per- 
doaime  por  amor  daquel- 
le  Senhor  facramentado. 
homem  ,  a  quem  pedirão  O  fidalgo  ouvindo  ifto  , 
com  muita  cortefía ,  (  que  fufpendeo  o  impulíò  ,  e 
efta  parece  vem  aos  fidal-  lhe  perguntou  :  Por  amor 
gos  por  natureza  )  íè  le-  de  quem  mo  pedis  ?  For 
yantafle  do  banco ,  pois  o  amor  daquelle  Senhor  vos 
tinhaõ  mandado  pôr  na-  peço  que  me  naõ  mateis, 
quelle  lugar.  Refpondeo  Ora  por  amor  delle  vos 
o  homem  ,  qne  naõ  íè  ha-  perdoo  ;  e  naõ  taõ  fómen- 
via  de  levantar.  Replica-  te  lhe  perdoou  ,  mas  lhe 
raõlhe   os  fidalgos  que   o     deo  hum  abraço,  e  o  íèn^ 

tou  comfjgo  no  banco  ,  e 


para  memoria  íè  mandou 
pôr  iflo  na  Torre  do  Tom- 
bo ,  é  para  credito  de 
quem  tal  acçaõ  fez ,  eícrito 
deve  andar  em  laminas  de 
bronze  ;  que  he  tal  honra 


fizefle  ,  fenaõ  que  o  fariaõ 
levantar.  Levantar  a  mim  ? 
refpondeo  o  homem  ,  e 
arremetendo  com  hum 
dos  fidalgos  ,  'e  levantan- 
do a  maõ  ,  lhe  deo  huma 
bofetada.  O  fidalgo  com  a 
cólera,  meteo  a  maõ  ,  e  le-  perdoar  huma  injuria  ,  que 
vando  da  adaga  com  im-  para  brazaõ  de  feus  deC 
peto  taõ  arrebatado  ,  que  cendentes  íè  guarda  em 
naõ  fe  diílinguira  nelle  efcrituras  publicas.  Padrey 
acçaõ  de  arrancalla  a  matar  me  dirá  algum  peryerfo, 
o  homem,  que  lhe  tinha  Padre,  jà  naõ  he  coftume 
>   j  per- 


IO 
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iosgrllhoens  com  que  nos  prende  o  peccado.    1 05 
perdoar.  Pergunto:  Coftu-     fendo    fuperior     aos  mais 

aflros  ,  fique  mais  abati- 
do ?  Vede  :  O  Sol  em  che- 
gando a  dourarvos  as  pa- 
redes de  voílas  cafas',  todos 
lhe  abris  as  janelas  ,  e 
lhe  dais  com  roftos  ale- 
gres as  boas  vindas  ,  e 
defta  forte  o  Sol  faz  bem 
a  quem  lho  faz ;  mas  as 
eftrellas  ,  em  apparecen- 
do ,  todo  o  mundo  fecha  as 
janelas  ,  como  que  lhe  daõ 
com  ellas  no  rofto  ,  e  ellas 
íèm  embarco  diffo  nos 
eftaõ  beneficiando  com  in- 
fluxos :  aíTim  pois  a  quem 
he  íeu  amigo,e  lhe  faz  bem 
correfponde  com  o  meC 
mo,  iíTo  he  menos:  In  Sole ^ 
&c,  mas  quem  à  afronta 
correíponde  com  o  cari- 
nho ,  e  à  injuria  com  o  per- 
dão ,  iílb  he  de  que  Deos 
faz  a  mayor  eftima- 
çaõ  :  Hahem  in  manu  fux 
fuit  tabernaculum  fmm,  ftellas  feptem ;  tanto  ,  que 
Pois  Senhor  ,  como  affim  ?  quer  Deos  dç  nós  que  an- 
O  Príncipe  dos  Planetas  reponhamos  o  fazer  bem 
debaixo  dos  pés  ,  e  as  ef-  ao  ijnimigcí ,  ao  remédio  áz 
trellas  na  maõ  ?  Que  mais  neceíTidade  damãy,  paren- 
razaõtemeftas^paraqueíèn-  tts  ,  e  amigos.  Eftava 
do  mais  inferiores  ,  fejaõ  Chrifto  na  Cruz  ,  e  ve- 
niais eftimadas ,  e  aquelle,     mos     que    primeiro    def- 


mafe  eííe  inferno  .^  Sim  , 
por  iíTo  o  Pfalmifta  diz  , 
que  o  inferno  tem  verti- 
do ,  em  que  fe  fignifica  o 
coftume  ;    Ahyjfus  ficut  vef 

^'timentum  'tndmnentum  ejus. 
Pois  coiium^fe  inferno  , 
e  naõ  íe  coíluma  per- 
doar ?  E  como  vós  íèm- 
pre  quereis  andar  ao  coí^ 
tu  me  ,  ireis  pagar  no 
inferno  ,  como  diifemos 
da  figueira.  Outros  ha  que 
dizem;  Padre,  aquém  me 
faz  aggravos  hei  de  pagar 
com  benefícios  ?  Sim  ;  iíTo 
he  o  que  Deos  quer ,  e  que 
Deos  mais  eftima.  Vio  S. 
Joa5  no  Apocalypfè  a 
Deos,  que  tinha  fete  ef 
trellas  na  maõ :  Hahens  in 
dextra   fua    flellas    feptem : 

I.  e  David  diz  que  o  mefmo 
Senhor  tem  debaixo  de 
íêus  pés  o  Sol ;  In  Sole  po* 
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pachou  ao  ladraõ  ,  do  que  ejus  a^io  eji  noflra  wftru^io  ^ 

faliaffc  a  fua  Mãy  ,.  nem  a  quiz  que    difto    tomaírem 

íêu  primo  ,  e  amigo    Saõ  exemplo  para  perdoar mo$ 

Joaõ.  Que  he  iílo,  Senhor?  afrontas  ,    fugir   às  t^^nta- 

Quereis    que   prefumamos  çoenSjlivrardemaosexem- 

em  vós  deícuidos ,   ou  fal-  pios  ,  izemar  de  culpas  , 


tas  de  politica  ?  Aonde  fe 
vio  antepores  hum  ladraõ 
a  voíTa    May  Santiffima  ; 


aborrecer  peccadosj  emen- 
dar a  vida  ,  e  ifto  he  o  que 
peço  ,    e  encomendo,   Dir- 


hum  malfeitor  a  voííò  pri-     meheis:  Por  amor  de  quem 
hum    contrario    a     no  lo  pedis  ,    Padre  ?  Por 
amor  deíie  Senhor,  a  quem 


mo 

voíTo  amigo  ?  Por  iíTo  mef- 
mo ,  e  como  Chrifto  tu- 
do o  que  obrou  foy  pa- 
ra noíTo  enfino  ,  como 
diz  Santo  Agoftinho:  Omnis 


com  toda  a  dor  digamos  o 
aóto  de  contrição  íeguin- 
te  :  Meu  Deos  da  minha  vi' 
da  ,  &c. 


SER. 
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D  o 

juízo 

Erimí  fígvm  w  Sole  ,  &  Luna  ,  iS*  ftellis  ,  S*  ^w  /^'rm  pref' 
fura  geníium  pr^e  confufione  fomtus  mar  is  ,  0  fluèhmm  ^ 
arefcentibus  hominibas  pr^e  timore  ,  Í5^'.  Et  time  vh 
dehimt  Filinm  homms  vemeutem  in  nube  cum  foteftate 
magna  ,  S  maiefiate,  Luc.  2 1 . 


Scas  palavras 
íàõ  de  Chrifto 
Senhor  noíTò  ; 
eícreve-asoEuã- 
gelifla  S.  Lucas  aos  2f. 
Capítulos  da  fua  íàf^rada 
Hiítoria.  Querem  dizer : 
Haverá  finaes  de  que  íè  aca- 
ba o  mundo  no  Sol  ,  na 
Lua  ,  e  nas  Eftrellas  ;  ha- 
vellos-ha  também  nas  gen- 
tes da  terra,  no  mar,  e  nas 
mais  cre^turas  ,  mirrando- 
íè  os  homens  de  modo  pe- 


los prodígios  ,  e  porten* 
tos  ,  que  efperavaõ  ver  no 
Orbe ,  pois  arè  os  Anjos  do 
Ceo  íe  haõ  de  perturbar ; 
e  entaõ  apparecerâ  o  Fi- 
lho de  Deos  no  trono  das 
nuvens  com  admirável  po- 
der ,  grandeza  ,  e  mageC 
tade. 

O  mefmo  Senhor  nefle 
Capitulo  em  que  nos  deo  o 
Thema  ,  nos  deo  também 
o  aviíò  do  íim  ,  para  que  o 
pregava  j  e  era,  para  que 

os 


'io6  ScrmaÕ  nono 

os  homens  fizeíTem  peni-^  da  vida. 
tencia  de  fuás  culpas ,  fu-  De  íbrteque  ,  como  diz 
gindo  aos  deleites  da  ter-  S.  Gregório  ,  o  Senhor  nos 
ra  ,  e  aos  cuidados  defta  reprefenta  hoje  os  males 
vida  ,  nos  quaes  perderiaõ  que  de  fubito»  haõ  de  vir 
a  alma  ,  fe  vivendo  íèm 
emenda  ,  vieflè  íobte  eíles 


aquelle  repentino  dia  da 
morte  ,  ou  do  Juizo  ,  que 
como  diífe  o  Senhor,  ha  de 
fer  de  fubito  :  Attencilite 
atitem  vohis  ,  tie  forte  gra- 
'ventLir  corda  ve/ira  m  crá- 
pula ,  &  ebrietate  ,  Ô  cuns 


ao  mundo  ,  para  que  a  to- 
da a  hora  nos  ache  apare- 
lhados para  darlhe  conta. 
Domimis  ac  Rederinplor  nof- 
ter  (diz  o  Santo  )  para" 
tos  nos  invemre  defiderans 
'fey>eÇi: entes  mimdum  ;  qu<£ 
mala  fequantur  demmtiat  , 
ut  nos    ab    ejus    amore  com- 


Luc.íi>^^*j^*^  '^'^^   >     & '^eiúai  fii'     pefcat.   Diz-nos  que  o  mun- 


fer  vos  repentina  dies  illa  ; 
tamquam  laqiteus  enim  fu' 
per^úeyikt  in  omnes  ,  qui  fe- 
dunt  fiper  faciem  omms  ter- 
fcc.  Difle  mais  o  Senhor  que 
efte    repentino    dia    feria 


do  fe  ha  de  acabar  de  fubi- 
to ,  para  que  vendo  os 
mortaes  quç  acaba  o  que 
parecia  eterno  ,  confide- 
rem  quanto  mais  cedo 
ha  de  cahir  ,  e  perecer  o 


como  laço  ;  porque  aíTim  que  começou  caduco.  Tu- 
como    a  ave    fimplez  no  do    iflo    fe  encaminha   à 
melhor  de  íua  idade  ,  aon-  reformação    da  vida  ,     à 
de  bufcou  o  deleite  ,  acha  emenda  da  culpa  ;  para  que 
de  repente   a  morte  no   Ia-  o   poíTamos  conítguir  em 
ço,  com  que  o  caçador  lhe  gloria  ,  e  honra  de  Deos  , 
arma:  aíTim  o  peccador  en-  he-nos  necelTario   a  graça, 
gana  do   com  aquelles   fal-  Ave  Maria. 
íbs  goftos  ,  com  que  o  de- 
mónio o  convida,  cahe  no  Ermt  f.gna  ,  fÇr. 
laço,  aonde  perde  a  alma,  ^^^\  ^  Expofitores  fagra-' 
porque   o  colhe  de  repen-  \^^  dos  explicaõ  eftes  fi- 
te a'  jpaorte    nas   vaidades  naes  no  feacido  literal  pe-, 

los 


los  fmaes  que  haõ  de  pre-  chagas  ?  Sabem  porque  ? 
ceder  ao  fim  uiiiveríàl  do  Quiz  o  Senhor  tomar  a 
mundo  :  outros  no  íenti-  vingança  pelos  mefmos 
do  efpiritual  ,  e  miftico  fios  da  oííeníà  ,  veftio-o  de 
expõem  tudo  myfteriofa-  chagas  a  maldade  huma- 
menre  pelos  fucceílos  na  ,  quando  o  crucificou 
aóluaes  do  dia  do  Juizo.  no  Calvário  ;  pois  viftaíe 
Seguindo  pois  o  efpiri-  de  chagas  ,  quando  fe  vin- 
to  ,  e  deixando  a  letra,  ga  em  Juizo  ;  porque  da 
pergunto  :  Que  finaes  faõ  mefma  cor  de  que  o  pec- 
cíles  ,  que  no  dia  do  Jui-  cador  vefte  a  Chrifio,quan- 
10  haó  de  apparecer  no  do  lhe  faz  a  offeníà  ,  deííà 
Sol  ?  Ermi  figna  in  Sole,  mefma  faz  o  Senhor  libré 
O  noíTo  Santo  António  de  para  tomar  a  vingança. 
Pádua  diz  que  effes  finaes  Quando  Deos  mandou 
do  Sol  íè  haõ  de  enten-  a  Moyfés  que  folTe  tirar  a 
der  pelas  chagas  ,  que  haõ  íèu  povo  do  cativeiro  de 
de  apparecer  em  Chrifto  Egypro  ,  e  caftigar  a  Fa- 
no dia  do  Juízo;  porque  raó,  e  a  íèuReynocom  tan- 
como  Chrifto  noffo  Se-  tas  pragas  como  fettas  ,  ad- 
nhor  he  Sol  de  Juftiça  ,  miravel  íymbolo  dajuftiça 
os  fnaes  ,  que  appareceráõ  de  Deos  ]  noto,  e  reparo  cu 
nefte  Sol ,  feraõ  fuás  cha-  muito,que  apparecendolhe 
s.  Ant.  gas;  Erunt  fi^na  m  Sole^idefi^  em  huma  çarça,  fe  veftio  a 
àcvad.  erunt  mlmra  w  Chjfío  ,  mageftade  de  Deos  de 
Hdmnt.^^^  '^^^  >/?/>/>  dtcitur.  Pois  chammas  ,  e  de  efpinhas  : 
Hom.     que  raZflõ  ha  para  que  nef  Apparuit  ei  Domims  inflam- 

te  dia  íe  vifta  o  Senhor  de  nm  igms  de  médio  rubi,  Se^iExod.  s^, 

chagas  ?  Se  he  Sol  de  gra-  nhor ,  que  he  iflo  ?  Porque 

ça  ,  porque  fenaõ  vefte  de  vos  naõ  veftis  de  eftrellas, 

refplandores  ?    Se  he  Sol  ou  ao  menos   de  nuvens  ? 

de  juftiça  ,  porque  fe  naõ  Que  myfterio  tem  ,  que  íè- 

veãe  de  rayos  para   fe  vin-  ja  a  gala  de  efpinhas  ,  c  a 

gar  .^  Porque  fe  vefte  de  guarnição    de    chammas? 

Fieis 


2o8  S erma  o  nono 
Fieis  ,  tem  grande  myfte-  a  pena  ;  por  iíTo  fez  o  Sé- 
rio ;  porque  Faraó  com  nhor  a  libré  de  efpinhas  , 
chammas ,  e  efpinhas  afli-  por  iílb  íè  veftio  da  mef 
gia  o  Povo  de  Deos  ,  a  ma  cor  das  chamas  ,  por- 
que o  Senhor  trazia  nas  que  da  mefma  cor^dequeo 
meninas  de  feus  olhos  ;  peccador  vefte  a  Deos  , 
^i  vos  tangit ,  ^'c.  açou-  quando  lhe  faZ  a  ofFenía  , 
tavao  com  efpinhas  aípe-  deíla  mefma  faz  o  Senhor 
ras  ;  aíligtao  com  chamas  a  libré  para  lhe  tomar  a 
vivas  das  fornalhas  ,  em  vingança :  Jpparuit  el  Do 
que  o  trazia  ,  e  o  occu-  mvms ,  &c, 
pava  ,  e  com  outras  mui-  Bem  digo  eu  logo  ,  que- 
tas  aíperezas  ,   com  que  o  no  dia  do  Juizo  as  armas, 


oppnmia  :  Âffligehant  Ulu- 
dentes  ei ,  atque  a  d  amari- 
íudinem  prodctcehant  vi- 
iam  eorum  openlms  duris 
hú ,  &  lateris  ,  &c,  Ah- 
fim  !  diz  o  Senhor  ,  e  os 
Egypcios  tocam-me  nas 
meninas  dos  olhos ,  ferem- 
me  com  efpinhas  ,  ma* 
goaõ-me  com  chammas  ; 


que  veftirá  o  Senhor  ,  ft- 
raõ  as  fuás  Chagas  ,  por- 
que como  de  Chagas  o 
veftio  a  noííà  culpa  ,  das 
Chagas  ha  de  fazer  armas 
para  a  noíTa  pena  ;  por  iííb 
os  ílnaes  que  appareceráo 
no  Sol  eíle  dia  ,  íèráappa- 
recer  o  Sol  de  Juftiça  vef 
tido  de  fuás  Chagas  ;  Erimt 


pois  quando  mandar  a  mi-     fígyia  in  Sole:  ermt  vulnera 
nha  juftiça  ,    para  que  os     w  Chnfto, 


caftigue  ,  que  gala  hei 
de  deitar.^  Que  armas  hei 
de  veftir  ?  Hei  de  tomar  a 
vingança  pelos  mefmos 
fios  da  offenfa  ;  fe  o  pecca- 
dor me  veftio  de  efpinhas  , 


Peccador  ,  cada  vez  que 
peccas  mortalmente  ,  co- 
mo diz  S.  Paulo  :  1  ter  um 
crucifigeníes  ,  crucificas  ou- 
tra vez  aChrifto,  poens- 
Ihe  na    cabeça    huma  co- 


e  chammas  quando  cõmet-  roa  de  efpinhos  com  teus 
teo  a  culpa  ,  defta  libré  me  ruins  penfamenros  ,  atra- 
hei  de  veftir  para  lhe  dar     veíTaslhe   as  maõs  com  as 

mas 


más  obras  ,  os  pés  com  os  íe  acolhia  ;  a  Efpoía  dos 
mãos  pailbs  ,  o  peito  com  Cjí atares  ,  que  fe  ampara-s 
as  más  tençoens  j  açoutalo  va  delias:  h  for  amime  us 
.com  a  luxuria,  vende  lo  petríÇ^  in  caverna  macerU  t 
com  a  avareza  ,  cofpelo  logo  que  i  razaõ  ha,  paca 
çôm  as  2,ombarias  ,  esbofe-  que  os  refúgios  da ;tnlíe* 
tealo  com  a  íbberba  ,  das-  ricordia  fejaô  armas  •  da 
lhe  fel  com  o  regalo  j  final-  juftiçci  ;  Erimt  víãnera  m 
mente  crucificalo  ,  e  en-  Chri/íoi^  çnj  Soi  í  faflui^ 
cheio  de  outras  .tantas  licitar  ?  Eíle  he  Chriíiaõs  4 
chagas  ,  quantas  faô  teus  o  rigor  ^  e  a  feveridade 
vicios.  Se  pois  diilo  naô  defte  terrível  dia  ,  ver  que 
fizeres  penitencia ,  faZen-  (e  .converta  em  jufliça  a 
do  de  ti  jui^o  ,  e  dandote  rnéfma  rnifericordia  ;  >e. 
logo  à  pena,  que  muito  he  naõ  ba  pena  que  niaisíê 
que  o  Senhor  como  taõ  finta,  nem  ha  rigor  que 
chagado  venha  juflamen-  mais  cufle  ,  que  conver- 
te dorido  para  tomar  de  teríè  em  armas  do  mal, 
ti  vingança  no  dia  da  juf-  que  nos  an^eaça  ,  p  refugio 
tiça  .^  Que  muito  íèrá  que  do  mefmo  bem,,  que  atKes 
chores  tarde  entaô  ,  que  nos  favorecia^  ;:;<:; 
fofI*em  contra  Deos  feri-  Conta  o  Euangel:ffa  , 
das  ,  os  que  para  ti  foraõ  que  apparecendoihe  Chrií^ 
deleites  ;  e  que  fejaõ  con-  to  Senhor  noííb  conn  huma 
tra  ti  chagas ,  porque  déíle  efpada  nua  na  bocca  em* 
a  Deos  feridas  ?  Erum  fi-  lugar  de  lingua  ,  e  fahian 
gna  ,  &c,  dolhe  fogo  -  pelos  olhos 
:,i  Porém,  Senhor,comohe  que  vibravsõ  chamas ,  naõ 
ifío  ?  Naõ  foraõ  íèmpre  as  podendo  fofrer  a  pena  , 
"volTas  chagas  para,  os  pec^  qge  lhe  cauêra  eíla  vifla  , 
cadores  c^uto^:  de  miferi-  cah ira  como. 'morto  :  E» 
cordia  ,  e  Cidades  de  re-  ore  ejus .  gladm  [ex  utrpqi^e 
íligio  ?  AÍTim  odiíTe  Santo;  parte  acMUts  e,\7hai  :  ccu- 
Agoftinho  ,  .quando  a  ellas,  U  ejus  ^mmqiianr  {lamma  igr-js  i 

O  & 


%fS  Sermão  nono 

&cum  liiiiffem  eum  ,   ceei-  mortms  :    porque    na5   hS 

dl    aà  fedes    ejits   tamquam  pena  que  mais    íc  Hnta  , 

morims.     Pois     Euangelií-  naô  ha  rigor  que  mais  cuí 

ta  Santo  ,  que   sfíliçaó  he  te  ,  que  converteríè  em  ar- 

cfta  que  vos  rouba   os  pui-  mas  do  mal, que  nos  amea- 

íos?  Que  allbmbrOjque  deP  ça  ,  aquclles  meíinos  refu- 


mayo  he  eíTe  que  vos  íuf 
pende  a  vida  ?  Nunca  vif- 
tes  huma  efpada  ?  Nunca 
\\ães  fogo  ?  Huma  efpada 
com  huma  ameaça  vos  ti- 


gios  do  bem  , 


que  nos  fa- 
vorecia .*  Cãm  zjúíi/jem  eum  , 
ceàdi  ad  fedes  ejus  iam- 
qtAam  mortiius.  Oh  quanto 
íerá  para  íentir  Fieis  ,  ver 
ra  a  vida?  Hum  pouco  de  que  nefte  dia  as  chagas,  que 
fogo,  que  naõ  he  rayo,  vos     eraô    refúgios    da    miferi. 


cordia  ,  íe  haõ  de  conver- 
ter em  armas ,  e  bandei- 
ras da  jufliça  1  Ver  que 
aquelles  mefmos  refúgios 
do  bem,  que  nos  favorecia, 
fe  convertem  em  armas  do 
mal, que  nos  ameaça  /  Ver 
que  os  finaes  da  piedade 
íaõ  os  ílnaes  do  câfiigo  ! 
Mashe  dia  de  jufliça  ,    dia 


ÍÁ%  ficar  íèm  pulíòs  ?  Sim 
Ghriftaõs  ;  eftava  coftu- 
mado  o  Euangeliíla  a  re- 
ceber afagos  dos  clhos  do 
Senhor ;  eftava  coftuma- 
do  a  ouvh'  daquella  boca 
as  caricias  ,  e  ver  que  na 
boca  de  quem  efperava  as 
caricias,  achava  efpadas 
nuas;  nos  olhos  de  quem 
eíperava  afagos  ,  achava 
chamas  de  fogo  :  ver  as^r- 
mas  da  morte  na  boca, que 
dava  vida  ,  quando  fal la- 
va :  Verba  ^it^e  hahes  ;  ver 
ferindo  fogo  contra  fi  os 
olhos  ,  que  lhe  davaõ  luz,, 
que  havia  de  occ:ifionar- 
Ihe  ,  íènaõ  cahir  morto  de 
aííombrado  ,  amorteceríè 
de  dorido  ?  Cecldi  tamquam     le  lugar,  aonde  diz  S.M^t- 

theos 


de  aflombro 


e  rigor 


chagas  haõ   de  fer  finaes  ; 
Efunt  figna^  &c. 

Appareceráõ  nefte  dia 
naõ  fó  as  chagas  de  Chrif 
to 
de 


,  mas  todas  as  infigniag 

fua  fagrada  payxaõ  ,    e 

Muitos    DD.  fa- 


morte. 

grados,   e   todos   os  co^n- 

templativos     fobre    aquel- 


theos  que  ha  de  apparecer  fera  raZ,2Õ  que  íè  faça  da 
no  Ceo  o  eftandarte  da 
Cruz  de  Chriíío  :  Et  appa- 
rebh  figuum  Fãij  hominis  , 
dizem  que  o  ha  de  vir  tremo* 
lando  o  Archanjo  S.  Mi- 
guel entre  milhares  de 
Anjos,  dos  quaes  hum  tra- 
rá a  columna  ,  outro  a  co- 
roa de  eípinhos  ,  outro  a 
Jança  ,  outro  os  cravos  ,  e 
pregos  ,  com  que  o  Salva- 
dor do  mundo  foy  na  Cruz 
atraveíTado  ;  outro  levará 
òs  azorragues  ,  ourro  o 
caliz  j  outro  as  cordas  ,  ou- 
tro o  fudario  ,  e  todas  as 
mais  infignias  da  payxaÕ 
de  Chrifio.  Pois  para  que 
trará  o  Senhor  no  triunfo 
da  ííia  Mageflade  os  fi- 
naes  da  fua  offeníà  ?  Anti- 
guamente  nos  triunfos  le- 
va vaõíè  as  infignia^s  da 
gloria ,  e  naõ  as  da  injuria. 
Será  por  ventura  ,  porque 
o  Senhor  da  Cruz  ,  e  afron- 
tas faz  o  íèu  triunfo  ,  das 
penas  a  fua  gloria  ?  AíTim 
he  Fieis  ;  poièm  paíTemos 
por  ifto  ;  e  a  meu  ver  foy, 
para  que  íè  viflè  ,  que  fe  pa- 
dtíceo  tanto  tormento  a 
innocencia  caftigada  j  que 


maldade  endurecida  ? 

Pareceme  neíie  paífo  , 
que  eftá  dizendo  ChriP 
to  Senhor  noffo  a  cada 
hum  de  nós  outros  ;  Pecca- 
dor  ,  íè  ves  em.  mim  cruci- 
ficada a  innocencia  ,  que  eí^ 
peras  que  íè  fitça  á  malicia? 
Se  ves  em  mim  caftigada 
a  paciência  ,  a  ira  porque 
naõ  fera  caftigada  ?  Se  em 
mim  foy  martyrizada  a  caí^ 
tidade  ,  que  íè  ha  de  fazer 
á  luxuria  ?  Se  atormenta- 
da a  abflinencia,  que  íè  ha 
de  fazer  á  gula  ?  Se  mal- 
tratada a  virtude  ,  que  íe 
ha  de  fazer  ao  vicio  ?  Se 
deípedaçada  a  caridade,, 
que  íè  ha  de  fazer  á  inve- 
ja ?  Finalmente  fe  para  a 
humildade  houve  golpes  , 
para  a  maníjdaõ  açou- 
tes ,  para  a  fan tidade  caííi- 
gos  ,  para  a  mifericordia 
penas  ;  queefpera  a  foberv 
ba  do  mundo  ?  Que  efpe- 
ra  a  obííinaçaõ  ,  o  engano^ 
a  vaidade?  NaÕ  he  iíío  fàí- 
ta  de  fé  ,  e  falta  de  juizo  ? 
Pois  venha  o  juizo  d« 
Deos ,  venhao  as  fuás  cha- 
gas ,  venhaõ  os  íèus  mar* 
O  ij  tyrios^ 


1 1 1  ScrmaÕ 

rios ,  pelos  olhos  os  finaes 
da  pena  ,  pois  tantos  annos 
de  vontade,  tantos  de  appe- 
tite  naó  tiveraõ  huma  hora 
de  entendimento^nem  hum 
dia  de  juizo  para  cuidar 
na  culpa:   Ermtfigua^  &c, 

Chriftaõs  ,  íe  tanto  pa- 
deceo  a  innocencia  ,  que 
ha  de  padecer  a  culpa  ? 
Naõ  perdoou  Deos  a  íèu 
Filho  que  tanto  ama  ,  por- 
que tomou  fobre  í\  as  cul- 
pas dos  homens ;  ^á  Fi- 
lio fuo  non  pepercit  ;  e  que- 
reis quç  vos  perdoe  a  vós-, 
íè  vos  naõ  fizerdes  amigos 
feus  pela  g»'aça  ;  e  pela  pe- 
nitencia ?  Se  houve  caíiigo 
para  o  Filho  de  Deos  ;  pa- 
ra oefcravo  do  demónio  , 
jque  ifto  fomos  em  pecca- 
do  ,  como  faltará  o  cafti- 
gò  ? 

Muito  importa  que  íài- 
bajs,  peccadores  ,  aquillo, 
<)ue  diz  o  Efpirito  Santo  : 
^empus  eft  ^  nt  incipiat  judi* 
cium  de  domo  Domiin  ;  e 
he  como  fe  diíTêra :  Naõ 
vos  admireis  de  ver  pade- 
cer tanto  ao  Filho  de 
Deos  ,  e  a  todos  os  íèus 
amidos  j  poemlhe  Deos  a 


nono 

ordenação  às  cortas  pri- 
meiro que  a  todos  ,  para 
que  fe  veja  ,  que  todos  haõ 
de  paílar  pela  ley;  naõ  ha 
mais  diffcrença  ,  que  co- 
meçar o  juizo  de  Deos  pe- 
ja fua  caía  :  Ut  incipiat  ju- 
dicium  de  domo  Domtm  ; 
começa  pelos  Santos  ,  e 
acaba  pelos  réprobos  -,  pe- 
los juftos  nefta  vida  j  pelos 
réprobos  na  outra. 

Puzme  huma  hora  a  con- 
liderar  que  myílerio  ha- 
veria em  que  fofiefie  Deos 
a  hum  S.  Pedro  em  cadeas 
ao  mefmo  tempo,  que  Ne- 
ro eftava  em  delicias ;  a 
hum  Bautifia  no  cárcere  , 
quando  a  hum  Herodes 
no  trono  ;  a  hum  Daniel 
no  lago  ,  quando  hum  Na 
buço  no  leyto  ;  a  hum 
Elias  no  deíèrto,  quandoa 
huma  Jezabelnnpaço,  Que 
he  ifto  meu  Deos  ?  Efte 
mundo  para  vós  he  terra 
de  efquecimento  ,  como  lá 
difle  David  :  In  terra  cMi- 
n)ioms  ?  He  poíTivel  que 
ifto  permittiçaos  que  amais, 
e  que  largais  a  rédea 
aos  que  aborreceis  ?  Oh 
calaivos  1  Naõ  (abeis  o  que 
dizeis 
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dizeis,  refponde  S.  Gre-  íè  entrega  à  difciplina,  vos 
gorio  fobre  Job:  Quer  entregais  à  luxuria:  íè  quan- 
Deos  ,  peccador  ,  que  con-  do  o  que  ferve  a  Deos  eftá 
íideres  que  padecerão  como  Daniel  no  lago  da 
os  que  aborrece ,  Te  tanto  tentação  ,  vós  como  Na- 
padecem  os  que  ama  ;  Di-  bucoeftais  no  leyto  da  de- 
s.  Gr^eg.  CO  ttbi  ò  peccalor  ,  htm  con-  leytaçaõ  ;  íè  quando  o  que 
^P^'^  fidera  quanta  pajfuri  funt  ferve  a  Deos  eftá  nas  ca- 
Cftrl.  9^^^  reprohat ,  fi  tanta  paffi  deas  da  anguftia  ,  vós  eftais 
fmt  quos  amat.  Peccador  ,  na  cafa  da  delicia:  íe  quan- 
confidera  o  que  padecerá  do  o  que  ferve  a  Deos  eftá 
no  inferno  huma  jezabel  no  deíèrto  da  penitencia  , 
aquém  Deos  aborrecia, iè  vós  eftais  no  paço  da  lu- 
padcceo  tanto  no  mundo  hiã  xuria  :  fe  quando  o  que 
Elias  a  quem  Deos  ama-  íèrve  a  Deos  eftá  no  car- 
va.  Se  padeceo  tanto  o  cere  da  perfeguiçaõ  ,  vós 
jufto  como  Daniel  ,  que  quereis  eflar  no  trono  da 
padecerá  o  impio  como  eftimaçaõ.  Oh  que  finaes 
Nabuco  ?  Se  padeceo  tan-  taÔ  certos  de  íèrdes  repro- 
to  o  íanto  como  o  Bautif-  bos  ,  aíTim  como  os  outros 
ta  ,  que  padecerá  o  repro-  os  tem  de  predeftinados  7 
bo  como  Herodes  ?  Se  Naõ  feja  aíTim  ,  Chriftaõs, 
padeceo  panto  o  Apoftolo  por  reverencia  de  Deos  , 
como  S.  Pedro  ,  o  injuftcí  pelas  entranhas  de  Chrif 
como  Nero  ,  que  ha  de  pa-  to  ;  fe  fizeftes  chagas  a 
decer?  Peccador,  confide-  Deos  com  a  voíTa  culpa,  fa- 
ia ifto  :  Dico  tihi  ó  ptcca-  zei  por  apparecer  nefte  dia 
tor  ^  íf^.  E  fe  quereis  ver  com  chagas  de  peniten- 
òs  finaes  que  tendes  de  rc-  cia  :  feraô  finaes  eftas  cha- 
probos  ,  ou  de  predeftina-  gas  de  ter  feito  juftíça  em 
dos  ,  vede  como  vos  rra-  vós  , as  divinas  offlnfàs  ,  e 
ta  Deos  nefta  vida  ,  óu  co-  naõ  '  vos  faraó ^  offeníà 
mo  vos  tratais  a  vos :  fe  àquellas  chagas  de  Chrifto 
quando  o  que  ferve  a  Deos  que  faô  ?irmias  de  juftiça,», 
*  ^                                                        Oiij             Enint 
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Erunt  figna  ,  c^c. 

Temos  vifto  os  finaes 
do  Sol  ,  vamos  aos  da  Lua: 
Erunt  figna  m  Sole  ,  &  tu- 
na, E  que  Lua  he  eftajque 
no  dia  do  juizo  ha  de  appa- 
recer  ?  Que  finaes  íàóeftes 
que  haô    de  apparecer  na 
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ifto  ?  De  a  Lua  naõ  dar 
íèu  lume^  de  naõ  verdes  luz, 
nem  lume  :  pois  confide- 
rai  agora  o  dia  do  juízo  , 


dia  de  trevas  ,  e  nuvens  ^ 
Dies  mdns  ,  &  cali^inis  ;  ef 
tareis  nefte  dia  cerca- 
dos de  trevas  do  temor  ,  e 
Lua?  A  Lua  he  a  Virgem     efpanro    dos    leoens  ,     e 

tigres  infèrnaes  ,    entre  os 
defpenhadeiros    de   voíTas 


noíTa  Senhora  ,  a  quem  a 
Igreja  Catholica  chama 
Lua  :  Puhhra  ut  tuna  , 
que  naquelle  horrendo  dia 
virá    ao  lado    de  Chrifto 


culpas  ,  e  a  cada  paílò  pa- 
ra cahir  no  rio  eícuro  cios 
abifeos  ,    e  na  cova  dos 


Senhor  noíTb  ;  e  os  finaes  infernos.  Se  quereis  tf 
com  que  ha  de  apparecer  ,  capar  da  efpada  dajuftiça 
he  naõ  dar  já  o   feu  lume,     divina,    que  vos  í^nieaça  , 


como  difle  Ghriflo  Se- 
nhor noíTo  :  Et  Lum  non 
dabh  lúmen  funm  :  iflo  he, 
naõ  ufará  nefle  dia  do  lu- 
rne  da  miíericordia,  como 
antes  nos  alumiava. 
^  Confiderai ,  Chriffaõs  , 
huma  noite  eícura  ,  negra, 
e  tempeftuoía  ,  e  confide- 
raivos  nella  entre  leo- 
ens ,  e  tigres  ,  covas ,  e 
deípenhadeiros,  brenhas, 
e  rios  profundos ;  íè  que- 
reis dar   hum    paflb    para 


alli  vos  defpenhais  ,  acolá 
cahis  ,  aqui  vos  perdíeis; 
e  porque  ?  Forque  a  Vir- 
gem Senhora  noíla  ,  já 
naõ  he  Lua  que  vos  dé  íeu 
lume  ,  nem  uíè  de  fua  in- 
terceíTaõ  ,  e  mifericordia  ; 
e  porque  ?  Porque  nefle 
dia  eftará  a  fogo  ,  e  íàn- 
gue  contra  os  peccadores  , 
como  diz  o  Éuangelifta  / 
Et  Lum  tota  fuHa  eft  ut 
fanguis. 

Oh  que  horrendo  eípe- 


yos  falvar  ,  alli  vosdefpe*  élaculo  ,  que  coufa  taõ  me- 
nhais,  acolá  cahis,  aqui  vos  donha  ,  que  confideraçao 
perdeis  ^    e  de  que  nafce     taõ  terrível !    Dizerfe  que 


ha 


do  Julião. 


ha  de  porfè  contra  os 
peccadores  a  mefma  pie- 
dade ,  e  clemência  da 
Virgem  Senhora  nofia  ! 
Que  o  caminhante  no  ri- 
beiro naõ  ache  agua  ,  por- 
que o  Sol  do  Eíiio  o  íe- 
cou  ,  naõ  me  parece  mui- 
to ;  mas  que  na  fonte  ,  de 
que  o  ribeiro  naíceo  ,  íènaõ 
ache  agua  ,  eíia  he  ^  mara- 
vilha ;  que  em  fim  íènaõ 
ache  mifericordia  em  De- 
os  ,  naõ  me  efpanto  ,  que 
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effa  he  a  raxaõ  ,  porque  a 
Virgem  Mãy  de  Deos  naõ 
apparece  no  Ceo  ,  quando 
o  Sol  da  graçíi  defampara 
a  tarde  ,  porque  fe  entetide 
o  peccador ;  fó  fe  preza  de 
apparecer ,  quando  Deos  o 
buíca  ,  quando  Deos  o  fa- 
vorece ;  e  que  nefle  dia 
naõ  hajamos  de  ter  efta 
eftrella  /  Que  íèja  poíTivel , 
que  deíampsrandonos  en- 
tão o  Sol  de  juíiiça,nos  ne- 
gue também  a  fua  luz  a 
he  dia  de  jullic^a  ;  mas  que  Mãy  de  miíêricordia  ,  oh 
ícnaõ  ache  na  Mãy  de  De-  que  horrendo  erpeólacuio  ! 
os  ,  na  Mãy  de  miíericor-  Tempo  íêi  eu  ,  em  que  a 
àh  ,  efta  he  a  admiração/  vio  Santa  Gertrudes  com 
que  cefiè  a  piedade  da  Mãy  hum  manto  mais  que  o  Sol 
de  Deos  ,  que  naõ  coftuma  refplande-c^nte  ,  a  cujo 
apparecer  no  Ceo,  quando  a  abrigo,  e  amparo  todas  as 
clemência    de  Deos  moC     íèrpentes  ,  e  bichos  dn  terra 


tra  que  nos  defimpara  , 
íènaõ  quando  a  fua  miíê- 
ricordia mortra  que  nos 
bufca  :  que  myíierio  he 
«fte  ?  ^lat  eftella  waíutwa  , 
e  naõ  vefpertma  ?  A  eftreila 
da  tarde  traz    ao    mundo 


íè  chegavaõ,  e  acolhiaõ  , 
aos  quaes  a  Senhora  com 
grande  afago  ,  e  fazendo- 
Ihe  bom  agaíalho  ,  curio- 
íàmente,,  recolhici.  Senho- 
ra (  lhe  perguntou  a  Santa) 
que   fignifica    iílo  ?    Eftas 


novas  de  que  a  deíàmpara  íerpcntes,  e  viboras  (reí^ 
o  Sol  ;  a  eflreila  da  manhã  pondto  a  Mãy  de  Deos  ) 
traz  ao  mundo  novas  ,  fgnifícaõ  todos  os  pecca- 
vem  como  pedindo  alvi-  dores  da  terra  ,  que  eflaõ 
caras  de  que  a  buíca  o  S0I3     tocados,  e  cheyos  do  ve^ 

O  iiij  neno 
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neno  da    culpa  , 
meu    Filho     tem    largado 
de  fua  maô.  Pois  Senhora 
a  eíTes  amparais  ?  Sim;  que 
íòu  Mãy  de  peccadores. 

Se  pois  Senhora  íbis 
Mãy  de  peccadores  ;  como 
neííe  dia  contra  eJlesí'  Por- 
que he  dia  de  jufíiça  ,   em 


StYmacmm 
a  quem  mar  de  mifericordia  ,  mar 
de  juftiça  ,  moftrandoíè 
na  cor,  e  effeitos  ,  que  era 
mar  Vermelho  ,  eftando  a 
fogo  ,  e  a  Tangue  contra 
os  peccadores  figurados 
em  Faraó  ?  Tinha  entra- 
do no  mar  a  juftiça  de  De- 
os    figurada    na    vara    de 


que  fe  tem  acabado  o  tem-  Moyfés;  tocou  Moyfés  com 
po  da  mifericordia;  e  ver  a  vara  o  mar  ,  e  virouíè 
a  Senhora  que  os  pecca- 
dores deixaõ  paíTar  o  tem- 
po da  mifericordia  ,  etn 
que  lhe  pôde  valer  ,  íèm 
a  bufcarem  para  os  reme- 
diar, faz  com  que  vire  tam- 


logo  contra  Faraó  ;  em 
quanto  o  mar  o  naõ  tocou 
a  vara  ,  fazialhe  boa  pafla- 
gem  ,  porque  era  tempo  de 
mifericordia  ;  tanto  que 
lhe  tocou  a  vara  ,  foy  tem- 


bem  em  juftiça  a  fua  miíè-     po  de  juftiça  ;   e  no  tempo 


ricordia, 

Difto  temos  figura  nas 
Efcrituras.  Entrou  Faraó 
com  todo  o  íèu  exercito 
pelo  mar  Vermelho  ,  íè- 
guindo  ,    ou   períèguindo 


de  juftiça  fica  tanto  a  to- 
go ,  e  a  íangue  a  Virgem 
Senhora  nofía  contra  os 
peccadores  ,  que  fe  con- 
verte em  juftiça  a  fua  mi- 
fericordia ;    Cumque  extetí' 


a   Moyfès  ,  mas  com  taõ  dijífet    Moyfes     mamm    coit" 

differente  forte,  que  o  mar,  ira  maré  ,    reverfum  eft  pri' 

que  par^  Moyfes  fòy  eftra-  mo  dihcuh    ad    prior  em  lo' 

da  ,    foy  para  Faraó  fepu!-  cum  ,  ftigtei^iilufque  Egypúisj 


cro  ,  íèm  que  íè  falvaííè 
hum  de  íèus  companhei- 
ros :  Uniis  non  fuperfuh  es 
eis.   Pois  ,  vai  ha  me  Deos  ! 


occurrerunt  aqua. 

Peccadores  ,  naõ  deixeis 
paíTar  o  tempo  da  miferi- 
cordia ,  que  fe  converterá 


O  mar  naõ  he  figura  de  Ma-     em  juftiça  ;  para  cada  hum 
ria  ?  Como  fe  moftra  efte     de  nós  o  dia  da  morte  he 

dia 


dia  de  juizo  ,  como  diz  S.     recer  ,  naõ  he  efiar  a  fogo, 


Agortinho    ; 
^iss    cujufque 


Noviffimus 
homtms     alies 


e  fangue  para   nos  defem- 


parar 


he  eftar  como  en- 


nioriis ;  e  íè  he  taô  incerto  vergonhada     nefte     dia   , 

-erte  dia ,  como  o  do  juizo  ,  porque  nos  naõ  pôde  acodir; 

porq  ninguém  o  fabe  ,  feha  porque  he  muy  proprto  da 

de  vir  de  fubito  ,  aquando  mifericordia     eftar    como 


menos  íe  cuida  :  ^a  hora 
mn  pitíath  :  íènaõ  fab^ios 
aonde ,  como,  nem  o  quan- 
do ,  que  razaõ  ha  para  que 
deixemos  paflar  a  vida  , 
como   íènaõ  houvera  mor- 


envergonhada,  aonde  a  naõ 
deixaõ  fazer  o  officio,  que 
tem  de  compadecida. 

Vio  o  EuangeJifla  a 
Chrifío  Senhor  noílò  em 
hum    trono    de  Magefta- 


te?   Que  deixemos  palTar     de,  cercado  de  muitos,  que 


o  tempo,  como  fenaõ  hou- 
vera juizo  ?  Vede  que  de 
naõ  haver  mifericordia  no 
tempo  da  morte  ,  nem  no 
tempo  do  juizo  ,  naõ  fó 
nos  dá  finaes  Chrifto  Se- 
nhor noílo ,  mas  também  a 
Virgem  Senhora  nofla 
■vos  dá  finaes  :  E.runt  figMJ^ 
&c. 

Mas  que  diíle  eu  ,  que  a 
Virgem  Mây  de  Deos  no 


lhe  aíTirtiaõ  ,  e  diz  que  ao 
redor  do  trono  eílava  ò 
arco  das  nuvens  ,  que  cá 
chamais  da  Velha  :  Et  íris 
in  àrcmtu  fedu.  Efle  arco 
dos  Ceos  diz  o  Padre  Syl- 
veira  que  era  figura  da 
Virgem  noílà  Senhora  : 
porém  íe  eíie  arco  foy  fi- 
nai de  mifericordia  depois 
do  diluvio  ,  quando  Deos 
capitulou  com  Noé  ,  que 


dia  do  juizo  eftaria  a  fogo  ,  outra  vez  naõ  caííigaria  a 
e  fangue  com  os  peccado-  terra  ;  como  no^dia  do  jui- 
res  ;    Et  Luna  tota  fatia  eft     Zo  ,  em  que  a  rpiíèricordia 


ut  [anguis  ?  Parece  me  que 
naõ  diíTe  bem  ,  porque  he 
tanta  a  piedade  da  Senho- 
ra ,  que  aquella  cor  de  fan- 
gue ,  com  que  ha  de  appa- 


acaba,  aíTiííe  a  Máy  de 
Deos  como  arco  em  final 
de  mifericordia  ?  Ora 
olhai.  O  arco  faz-fe  de  va- 
rias cores  \  e  para  moíírar 
a  Mãy 
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,a  Mãy  déDeos  ,  que  fe  en-     tuas    dlermaíes. 


mi- 


vergonhava  naquelle  dia 
de  que  íendo  Mãy  de 
fericordia  ,    lhe     ataíTe    as 
.maõs  a  juíiiça  ,    aíTifíe  ao 
afto  de  jurtiça  ,  mas  como 
o  arco  de  nuvens  ,  faizendo- 
fe  de  cores  ,  fazendofe  ver- 
melha; porque  he  muy  pró- 
prio   da    mifericordia     íà- 
beríè  envergonhar,  no  dia, 
cm  que  nos  naõ  pôde  va- 
ler, no  renipoj  em  que  nos 
naõ  pôde  acodir.    Se  pois 
naõ  quereis  que  a  Máy  de 
Deos  nefte   dia   íènaó   en- 
vergonhe ,   chegaivos  ago- 
ra à  Mãy  de  Deos  ,  pedilhe 
que  vos  valha  ;  porque  en- 
tão os  finaes  da  clemência 
que  lhe  podereis  achar ,  he 
vella  muito  vermelha,  por- 
que vos  naõ   pôde  acodir  : 
Et  Lma    tot^i  fa^a    efl  ut 
fanguis.    Erunt    figm  ,    &V. 
:     Temos  vifto   os    finaes 
do  Sol ,  e  da  Lua  ,  vejamos 
QS  das  eftrellas  :    Enwt  fi- 
gnatuSok.ii  Luva,  & [iel 
lis.  Que  eftrellas  faõ  eftas  ? 
No  íentido    myftico  faõ  os 
Santos ,  a  quem  a  Eícritura 
chama     ertrel.U^w   fulg^t- 
^(tfíi   fmt    fUlU    in     perpe* 


E  que  fi- 
naes hsõ  de  apparecer  nos 
Santos  neíie  terrível  dia  ? 
Santo  Efrem  diz,  que  íèrá 
apparecerem  os  Santos  veí^ 
tidos  de  fuás  obras  para 
confuíaõ  dos  peccadores  , 
que  haõ  de  apparecer  vefii- 
dos  de  fuás  culpas  :  Um/- 


S.  Efrem 


e  ver* 


quifqite  cerrct  ante  facjem  ^ 
/mim  expofna  opfra  fim,  poenit, 
Appareceràõ  pois  os  San-'"'*^"^* 
tos  veftidos  de  feus  jejuns  , 
oraçoens  ,  e  penitencias  : 
apparecerà  hum  S.  Francif 
CO  veftido  de  fua  humil- 
dade ;  hum  S.  Domingos 
de  íua  caridade    ardente  ; 


Santo 
hum 


Antaõ  de  je- 
S.  Paulo   Ere. 


hum 
juns  ; 

mita  de  retiros  ,  e  fiíen- 
cios  ;  hum  S.  Simaõ  Ste- 
lita  veftido  de  fua  colu- 
na ,  fobre  a  qual  efteve  20. 
annos  em  huma  íòlidaõ  ; 
hum  S.  HilariaÕ  cuberto 
de  mortificaçoens  ;  hum 
S.  Machario  vertido  de 
abftinencias  ;  huma  Maria 
Egypciaca  veftida  de  de- 
fertos  ,  e  deínudezes;  huma 
Magdalena  veflida  ÓQ 
rua.s  lagrimas;  huma  Santa 
Terefa  ■  veflida  de  ora- 
çoens j 


çoens ;  huma  S.  Thals ,  de 
contriçoens  ,    e  gemidos  ; 
hum  S.  Job  vertido  de  pa. 
ciência  ;    huma  S.  Gertru- 
des adornada  de   fuás  de- 
voçoens;  huma  S.  Ciara  de 
defenganos  ;    hum  S.  Joaõ 
Eiemufineiro    veflido     de 
íiias  e imolas  ;    virá    hum 
S.  Pedro   veftido    de   Cru- 
zes;   hum  S.  Paulo  de  cu- 
tello,  e  naufrágios;  hum  S. 
André  de  afpas  ;   hum   S. 
Thomé  de  lanças  ;  hum  S. 
Lourenço  de   grelhas  ,    e 
de  brazas  ,  vivas  ;   hum  S. 
Sebaftiaõ  de  íèttas ;    final- 
mente adornado  cada  hum 
das  obras  que  fez  na  vida  , 
já  foíFem  de  mifericordia  , 
já  de  piedade ,  já  de  qual- 
quer virtude:  as  quaes,  co- 
ma   joyas    preciofas  ,     e 
bordadura   muy    rica  ,    os 
fará  refplandecer  mais  que 
o  Sol  nas  nuvens  ,  no  Ceo 
as  eftrellas  ,  no  campo  as 
flores.  Ifto  fera  huma  con- 
fufaõ  grande  ,  e  anguftia 
dos    peccadores  ;    porque 
bem  conílderado  ,  que  ca- 
ra terá  entaô,  peccador,  a 
tua  torpeza  á  vifta  da  pu- 
reza das  Virgens?  Que  fei- 


ç<^5  a  tua  fragilidade  jun* 
to  da  fortaleza  dos  Mar- 
tyres  ?  Que  rofto  a  tua 
froxidaõ  cotejada  com  o 
fervor  dos  Apoííolos  ? 
Que  femblante  o  teu  dif- 
trahimento  ,  e  defcuydo 
comparado  com  a  morti- 
ficação ,  e  oração  dos  Con- 
fèíTores  ?  Que  figura  o  teu 
regalo  ,  e  deleite,  apar  das 
penitencias  ,  e  aíperezas 
dos  Eremitas?  Qual  appa- 
recerá  a  tua  ,  qual  a  minha 
vida  ,  comparada  com  a 
vida  dos  Santos.^ 

Que  has  de  refpon< 
der  a  Deos  à  yiíía  deffes 
retratos  ,  que  te  ha  de  pôr 
diante  dos  olhos  ?  Dirás 
como  agora  dizes.  Senhor,, 
fui  fraco  ,  fui;  miferavel  ,; 
naõ  pude  n)ais,  naô  houve 
mais  na  minha  maõ  :  mas 
de  que  pouco  te  valerá  iC 
to  ,  porque  atua  própria 
maldade  te  ha  de  tapar  a 
boca  ;  Omnis  imqMías  oppu 
hbtt  os  fuum,  Naõ  terás 
defculpa  peccador  ,  para 
que  digas  que  fofíe  mui- 
to tentado  ,  porque  alli  , 
deshonefto  ,  te  moftrará 
Deos  hum  Joíèph  ,  que 
ainda 


'Z20  Sermão 

ainda  que  foy  tentado  de 
huma  mulher  forn:ioíà  ,  pe- 
gandolhe  pela  eapa  ,  naó 
deixou  de  fer  honeíto:  moí^ 
trarte-ha  hum  S.  Francif- 
CO  ,  que  fazendo  huma  vez 
leito  de  brasias ,  outra  de 
neve;  outra  de  eípinhas  , 
venceo  as  tentaçoens  ,  que 
teve  :  a  ti  avarento  apega- 
do ao  pouco  ,  ou  muito ' 
que  tens,  te  moflrará  Deos 
hum  S.  Pedro  ,  e  os  mais 
Apoftolos  ,  e  milhares  de 
Santos  ,  que  deraõ  de  maõ 
a  tudo  por  feguir  a  ChriP 
to  :  Eí^ce  nos  reliquimus 
omnia :  a  ti ,  on2,eneiro  ,  te 
moftrará  Deos  hum  Saõ 
Mattheos  ,  que  trocou  a 
onzena  com  o  defengano  , 
^  'ufura  com  o  de fa pego  ; 
a  ti,  impaciente  ,  irado  ,  e 
vingativo,  te  moflrará  De- 
os hum  Santo  Eftevaõ,  que 
morrendo  apedrejado  ,  te- 
ve paciência  ,  e  ainda- pe- 
dio  perdão  a  Deos  por 
feus  inimigos  :  Ne  fiatuas 
iUis  hoc  peccatum  :  a  ti  ,  fra« 
CO  ,  e  de  pouco  animo  nas, 
perfeguiçoens; ,  te  moftra*^ 
rà  hum  S.  Lourenço  affii- 
do  em  hunias  grelhas,  com 


nono 

tanto  animo  ,  que  diíTe  aoS 
feus  verdugos  :  Viraime  , 
que  já  eftou  aflado  :  Jam 
a J]  aí  um  eft  ,  verfa  ,  &  man* 
duca\  a  ti,  enfermo,  te  moí 
trará  Deos  hum  S.  Job  , 
a  quem  açoutava  o  demó- 
nio ,  e  o  fez  todo  huma 
chaga  viva  ,  naõ  perdeo  o 
ícfrimento  ;  huma  S.  Cla- 
ra ,  que  enferma  perto  de 
trinta  annos  naõ  deíceo  da 
reílgnaçaó  ;  huma  Santa 
Ludovica  ,  que  4c.  annos 
de  enferma  ,  naó  perdeo  a 
conformidade,  e  as  penas, 
lhe  íerviraÕ  de  aZas  para  a 
perfeição:  a  ti^  impeniten- 
te ,  que  fazendo  -  tantos 
peccados ,  tens  para  ti  que 
naõ  podes  fazer  peniten- 
cia, te  moftrará  Deos  hum 
Bautifta  ,  que  de  idade  de 
cinco  annos  fugio  para  o 
deíèrto  ,  e  fez  penitencias 
afpefas  ;  ^hum  S.  Guilher- 
mo  ,:  que  havendo  íido 
grave  peccador  ,  veflio 
huma  faya  de  malha  ao  ca- 
rão da  carne  ,  e  arou 
hum  elmo  na  cabeça  com 
cadeas  de  ferro,  e  aíTim 
viveo  muitos  tempos :  a  ti, 
mulher  mimofa  ,  e  de  fra- 
ca 


doJut:^o".  Ill 

ca  natureza  ,    e  moftrará  cia  ,  que  ha  de  padecer  a 

Deos     huma     Magdalena  malícia  ? 
iBimofa  ,  e  delicada  ,  cuja         Dos     condenados     diz 

penitencia   ,    e    vida    foy  Chrifto      Senhor     noflo   , 

pafmo  da  natureza:  a  ti  aí-  que   no  dia  do  juÍ2.o  diraõ 

ma  ,  que  eftás  fufnida  em  aos   montes,    e  outeiros  ; 


vícios  ,  e  torpezas,  te  moí^ 
trará  outros  muitos  ,  que 
eftiveraõ  como  ti  fumidos 
no  lago  da  perdição  ,  e  íe 
livrarão  de  tudo  ,  aprovei- 
tandofe  com  tempo  da 
divina  g»*aça  :  ^ot  jií<p/ices 
iliops  afiabo  ,  qnot  me  pr<e- 
cefferum  afparebo  :  S.  AgoP 
tinho. 

Oh  que  finaes  taÕ   me- 
donhos eftes  para  os  pec- 


Montes  ,  cahi  fobre  nós  , 
e  efcondeinos  :  outeiros  , 
precipitaivos  fobre  nós 
outros  ,  mas  encobrinos  : 
7f4nc  innpient  dtcere  mon- 
tilrns  :  Caclile  fuper  nos ,  & 
coíhhus  :  Operiíe  nos.  Pois 
almas  condenadas  que  he 
ifto  ?  Podeis  fofrer  a  vifía 
do  inferno  ,  e  a  vifla  dos 
demónios  ,  e  naõ  podeis 
fofrer  a  vifta   de  Deos  ,  e 


cadores  ,   vendo  qí^e   cada     de  fua  Mãy  SantiíTmia ,  e 
S.  he  hum  libei  lo  ,  que  lhe     dos     mais    Bemaventura- 


accuía  a  vida,  hum  cometa 
fatal  ,  que  lhe  denuncia  a 
-morte!  Mas  Senhor  ,  íè  as 
culpas  fsô  as  que  accuíàõ 
ao  peccador  ,  íèm  que  as 
virtudes  o  accufem  ;  para 
que  quereis  que  os  con- 
denados vejaÕ  eflas  iníi- 
gnias,efte  efpeiSacu Io, eftes 
finaes  ?  Sabeis  para  que  ? 
Para  que  confiderem  ,  que 


dos  ?  Que  alTombro  vos  fi: 
zeraõ  aquellas  cruz.es  ^ 
aquellas  penitencias,  aquel- 
les  fmaes  ,  e  iníignias,  que 
trazem  os  efcolhidos  ,  pa- 
ra defejar  as  cofias  dos 
montes  a  troco  dedarlhe  as 
cofias  ;  para  querer  a  vifta 
do  inferno  a  troco  de  os 
perder  de  vifta  ?  Ah  Fieisl 
que    elles    mefmos  diz  o 


íè  ifio  íe  fèz  aos  juftos,  que  Senhor  que  deraô  a  rataõ  , 
fe  fará  aos  perveifos  ?  Se  e  inferirão  bem  ,  dizendo.- 
tam«  padeceo    a  innocen*     Se  padece  tanto  o  Juflo  , 

que 


^ 
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que  padecerá  ò  perverfb  ?  Filho  ,  como  dfe  S.  Paulo: 

Se   padeceo  tanto  aJíino-  ^ti    próprio    Filio    fiio    noH 

cencia  ,     que  padecerá    a  pepercit.  Pois  Senhor  ,  naõ 

malícia  ?    Si  in  vindi  ligno  podereis  remediar  o  mun- 

haec   facimit  ,    in  atido  quid  do  ,   perdoando  a  voíTo  Fi- 

fiet  ?  Se  os  juftos  paflTaõ  por  lho  ?  Huma  fó  gota  de  fan- 

cutellos  ,   por  cruzes ,  por  gue  naõ  baftava   para  pre- 

efpadas  nuas  ,  por  lanças ,  ço    de    muitos    mundos  ? 

por  fogueiras,  por  tormen-  Que  razaõ  ha  logo  para  lhe 

tos  ,    por  penitencia  ,  fà-  naõ  perdoardes  ?  Para  que 


iendo  vida  de  juftos  ;  os 
perverfos  vivendo  como 
perveríòs,  que  paflaráõ  ? 

Chriltaõs  ,  todo  o  mun- 
do   íè  perde  por  falta  de 
confideraçaõ  ,    porque  íe 
os    homens    confiderarem 
bem  ,  pois  naõ  entendem 
mal  ,  veraõ  que  todos  os 
naícidos  haõ  de  paíTar  por 
cutello  ,    os  bons ,    e  os 
mãos  ,  os  predeftinados  , 
e  os  réprobos ;  naõ  ha  ou- 
tra   differença    que     pôr 
Deos    aos    feus  amigos  a 
cutello  nefta  vida  ,  e   aos 
inimigos  na  outra  ,  como 
diz  S.   Pedro  :    T^empus  e/i 
ut  inàpiat    judicium    de    do- 
fno  Domini.  Começou   De- 
os o  dia  do  juizo  pela  fua 
caía ,  e  a  primeira  peílba 
a  quem   poz  a  Ordenação 


veja  o  mundo  ,  que  todos 
haõ  de  paliar  por  cutello 
nefta  vida  ;  ou  cutello  de 
martyrio  ,  -  ou  de  mortifi- 
cação ,  ou  tribulação  ,  ou 
penitencia  ;  ou  na  outra 
vida  ,  de  eterna  condena- 
ção. Por  iflb  importou  que 
padeceíTe  Chrifto  :  Opor^ 
tuit  Chriflutn  pati  ,  por  iílò 
importa  muito  confiderar 
que  nem  a  Chrifto  íè  per- 
doou. Se  pois  houve  cafti- 
go  para  o  Filho  de  Deos 
innocente  ;  para  o  eícravo 
do  demónio  ,  que  ifto  he 
huma  alma  em  peccado 
mortal 
tigo  ? 
tanto 

cencia  caftigada  pelo  que 
naõ  devia  ,  que  padecerá 
nos   perveríòs    a  maldade 


,   como  faltará  caí^ 
Se   pois     padeceo 
nos  Santos    a  inno- 


á$  coftas ,  foy  a  feu  meímo     punida   pelo    que    deve  ^ 
;     i  Seria 


Seria  bom  que  houvefle 
tormento  para  a  caftida- 
de  ,  e  naõ  para  a  luxu- 
ria ?  Que  iiouveíTe  varas 
de  ferro  para  a  paciência  , 
e  naõ  para  a  ira?  Que  hou- 
vefle ,  &c. 

Temos  viíío  os  ílnaes 
do  Sol,  da  Lua  ,  e  das  ef 
trellas  ;  vejamos  também 
mifticamente  os  íinaes 
cjue  da  parre  da  terra  ha- 
verá nos  peccadores  no 
dia  do  Juízo.  Diz  o  Texto, 
que  o  final  que  haverá  nos 
réprobos ,  que  haõ  de  ef 
tar  na  rerra  ,  e  naõ  no 
Ceo ,  ou  no  mar  ,  como  os 
predeíti nados  ,  como  diz 
S.  Paulo  ;  Ciim  Deo  m  aera^ 
&  femper  cum  Domino  eri- 
miAS  ,  íèrá  huma  grande  an- 
giirtia  ,  que  haõ  de  pade- 
cer entaõ  /  Et  in  lerris  pref- 
furageidium.  E  de  que  naf 
cera  efta  angufíia  ?  O  Tex- 
to o  diz :  Pr^  confhfwyie 
fonitus  maru  ,  &flii5luum.  E 
que  íons  ,  que  confuíàõ  he 
efta  do  mar  ,  e  de  fuás  on- 
das ?  Efte  mar  ,  diz  Hugo 
Cardeal  ,  que  fignifica  o 
mundo  ,  o  qual  fe  incha 
por  (bberba  ,   eícuma   por 
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luxuria  ,  e  brama  por  ira  : 

Maré  ejl  mundus  ,  qki  tu- 
met  per  [upeihtam  ,  fpi.-mat 
per  hiswlam  ,  frenut  per  ira- 
cimdiam :  por  iflb  os  can- 
tos do  mar ,  e  íèus  con-^ 
fuíbs  fons  íàõ  os  gritos 
dos  peccadores.  Pois  ,  va- 
Ihame  Deos  !  Os  peccado- 
res naõ  íaõ  amigos,  e  ido- 
latras do  mundoí'Naõ  o  tem 
por  feu  Ídolo  ?  Naõ  o  ado- 
raõ  como  a  ftu  Deos }  Co- 
mo pois  o  mundo  paga  tao 
mal  a  quem  lhe  quer  tan- 
to bem  ?  Aqui  vereis  pec- 
cadores qual  he  o  mundo, 
pois  íèndo  o  ultimo, que  vo» 
dáosgoflos,  he  o  primeiro, 
que  vos  accuíanos  tormen- 
tos ;  íèndo  quem  enfeita 
as  penas,  he  o  primeiro  que 
vos  mexerica  as  culpas. 

Contou  Chrifto  Senhor 
noflb  em  huma  de  fua» 
parábolas  ,  que  houvera 
hum  homem  rico ,  (  por 
quem  íè  entende  a  Deos  ) 
que  deu  íèus  bensa  hum  ren- 
deiro, (  per  quem  íè  enten- 
de o  peccador  )  do  qual 
em  breve  tempo  fòraõ 
dizer  infâmias  a  eííe  Se- 
nhor ,  para  que  caftigaíTe  a 

eíie 
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eíie  feu  rendeiro:  flomo  qm-  dos  ,   com  que  (ê  mofira  o 

dini  erat  dives  ,   qm  habehat  delito  ;  e  he  tal  a  íua  con* 

villicum  ^  &  àijfamatus  efí  ^  diçaõ  ,   que  quando  fa) cem 

quafi  diffípa{]et  bom  fm.  E  na  terra   vozes  para  fe  tC- 

quem   difle  eftas  infâmias  cufar   ,    elles  mefmos  faõ 

do  peccador  aDeos?  Quem  malfins     para     fe    defco- 

o  infamou?  S.  Pedro  Chry.  brir. 

fologo  refponde  ,  que   an-  Do  fangue   de  Abel  á\z 

tes  que    o  mundo  puzeíle  a  Efcritura   que  deo  huns 

a  boca  nelle  ,  já  contra  elle  gritos    taõ    grandes    fobre 


clamava  a  terra  ,  e  clama- 
va  o  mundo  ;  Clamabat  ter- 
ra ,  clamabat  Coehtm  ,  quia 
jam  iota  fecuU  fama  lo- 
quebatur.  Pois  ,  valhame 
Deos  !  diíTimuIa  Deos  ren- 


Caim  ,  que  cbegáraõ  da 
terra  ao  Ceo  :  Vos  fangui' 
fiis  fratrts  tui  Abel  clamai 
à  me  de  terra.  Dos  pecca- 
dos  de  Sodoma  diz  o  Tex- 
to fagrado  ,  que  deraõ  huns 


do-o  aggravado ,  o  mundo  taõ  grandes  brados ,  huns 

íendo  o  querido  naõ  diíTi-  ha  que  de  Deos  tamanhos, 

mula  ^   Aqui  vereis  o  que  que  penetrarão  as  nuvens  , 

amais,  e  qual  he  o  mundoj  até  chegarem  a  Deos  :  Ea 

que  o  próprio  mundo  ,  que  quod    jyjcrevent    clamor    eo* 

vos  convida  a  íèus  gofíos  ,  rum  coram  me  ;  e  foy  o  meí% 

he  o  primeiro  que  vosaccu-  mo  que  dizer  o  Senhor:  O 

ia  aos  tormentos:  o  próprio  homicidio  ,  que  fez  Caim, 


mundo  ,  que  yos  encobre 
as  penas  ,  he  o  primeiro 
que  vos  mexerica  as  cul- 
pas ;  fiaiyos  lá  do  mundo: 
Clamabat  terra  ,  &c.  Mas 
que  importara  que  o  mun- 
do vos.  encobrira  os  pec- 
Cados  ,  e  vos  tivera  fegre- 
do  ,  íc  os  mefmos  pecca- 
dos  faõ  gritos ,  e  faõ  eíiron- 


a  fenfual idade  de  Sodoma 
faõ  huma  querela  ^  humas 
vozes,  que  me  pedem  juP 
tiça  íòbre  Sodoma  ,  e 
foÍ3re  Caim  :  pois  porque 
os  naõ  accuía  o  Ceo  ?  Pqç-, 
que  os  naõ  accuíà  a  terra  / 
Vivia  Lot  na  Cidade 
de  Sodon.a  ;  chegaõ  a  fua 
cafa  os  Anjos  ,   e  dizem- 

Ihe;^ 


ft 


do  Jui^o. 
lhe:  Homem  ,  poemte  em     gritos  , 
íâlvo  ,    foge  com  tua  fa- 
mília ,  retirate  para  efles 


montes  ,  porque    por  or- 


dem de  Deos  vimos  alío- 
lar  etta  Cidade  ,  e  pola  a 
ferro  ,  e  a  fogo;  e  a  cauíà  Empireo 
difto  he  ,  que  o  clamor  de 
íèus  moradores  chegou  a 
Deos  :  Et  delebinms  locum 
ifliim  ,  eo  quoâ  increverit 
clamor  eorum  coram  Domi- 
no. Pois,  valhame  Deos/ 
Que  clamor  he  efle  taõ 
grande  ,  que  penetra  as  nu- 
vens ,  paffa  a  regiaõ  do 
togo  ,  raíga  os  Ceos  ,  e 
chega  ao  Ceo  Empireo  , 
aonde  Deos  aíTifte?-   Sodo- 


225 

fãõ  brados  ,  íaõ  ah 
que  de  Deos  tamanhos  , 
que  rafgaõ  a  regiaõ  das 
nuvens ,  rompem  a  região 
do  fogo  ,  penetraõ  onze 
Ceos  ,  e  paíTaó  ao  Ceo 
,  e  alli  fazem 
queixa  a  Deos  ,  alli  quere- 
laõ  do  peccador  ,  alli  o  in- 
famaõ  ,  e  accuíàõ  de  íeus 
peccados,  porque  cada  pec- 
cado  he  hum  grito ,  cada 
delito  hum  brado  ,  cada  ef 
candalo  hum  clamor  ,  que 
chega  dos  Ceos  á  terra. 

Eftareis  peccadores  mui- 
to  confiados  ,    parecendo- 


vos  que  a  terra  ,  porque 


naõ  tem  lingua  ,  vos  tem 
ma  quer  dizer  fcgredo  :  So-  fegredo  ,  que  o  Ceo,  aind^ 
doma  ,  id  eft  fecretim  ^  San-  que  tem  olhos,os  tem  cer- 
to A  goftinho  :  CA/ wíJr  ^Wí?-     rados  ,   que  ninguém   diz 

mal  de  vós ,  que  vos  naõ 
accufa  algum  de  voíTos  de- 
litos. Oh  miferaveis  almas 
taõ  prezas  do  demónio , 
que  fois  como  os  mora- 
dores do  Nilo,  que  naõ  ou- 


momm  ,  id  efl  peccata  pithUca, 

E  he  como  íè  diflera  :   Ef 

tes  Clamores  fignificaõ  os 

peccados     públicos-    Pois 

porque  naõ    diz  :    Clamor 

Soíiomct  ,     fen:;õ  .*     Clamor 

eorinn?  Sodoma  quer  dízer     vem   o  eíirondo  das  aguas 

le^redo ,   e  nifto   moftra  a     precipitadas  ao    mar    por 


Efcritura,  que  ainda  que  o 
CfcO  ,  e  a  terra  tenhaõ  fe- 
gredo :  Coelum  à  ceíarido  , 
os^meímos    peccados    faõ 


eflarem  já  coflumados  a 
feus  eftrondos.  Homens  , 
todo  o  peccado  he  hum 
grito  tamanho  ,  que  che- 
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ga  defde  a  rerra  ao  Ceo : 
grita  o  aleive  ,  que  levan- 
taflcs,  a  blasfemia,que  dif- 
íèftes,  a  luxuria,  a  que  íèr- 
viftes,  a  morte,  que  déftes, 
a  honra,  que  tiraíies  ,  o  ía- 
crilegio,  o  roubo  ,  o  adulté- 
rio ,  que  como  íaõ  tantos  , 
íàõ  os  g;ritos  huma  confu- 
íàõ,  os  clamores  huma  def- 
ordem,  que  naô  fóatroaõ  a 
terra  ,  e  o  mar ,  mas  ain- 
da penerraô  os  Ceos. 

Mara   Caim  a  íèu  ir- 
inaÕ  Abel   no  íolirario  de 
íium    ermo ,    aonde    naõ 
mora  gente  ,   nem   pefíoa 
humana  ,   parque  fò  Adaõ 
havia  eruaõ  na  rerra  ;  appa- 
rece  logo   Deos  a  Caim  , 
è  dizlhe    eíías    palavras  : 
Voíi  fa}<gi4mn  fratris  tiú  cia- 
tnat  à   me  de  terra  :    pois 
Senhor  ,  porque  naõ    cla- 
ma  a  terra  ,  íênaõ  o  ían- 
gue  ?  O  íangue  tem  voz,  ? 
Sim  :  e  qual  he  ?  O  homi- 
cidio,  que  fez  Caim,derra- 
mando  o  Tangue  innocen- 
t'e  de  feu  irmaõ  Abel  ;  de- 
forte  que  ha  vozes  de  íàn- 
'gue  ,   que  pedem  vingan- 
ça a  Deos,e  ha  vozes  de  la- 
grimas :  Ne::   iaceut  pupi/la 


nono 

oculi  iuL  Vedes  como  o 
homicidio  oculto  he  cla- 
mor? Vedes  como  tem  voz 
os  peccados  ,  os  mais  oc-' 
cultos  ,  para  clamar  logo  a 
Deos  ?  E  que  íè  íèguio  a  ií^ 
ro  ?  Makc/tcius  eris  fuper  ter* 
ram:  Serás  maldito  da  mal- 
dição de  Deos. 

Ah   Chriftaõs  /  Sabeis 
porque   ha   maldição  eter- 
na como  a  de  Caim  ?  Sa- 
beis porque   ha  fogo  eter- 
no como   o  de  Sodoma  ? 
Porque    ha  peccados    oc- 
cultos  ,  e   peccados  públi- 
cos ,  que  eftaõ  clamando 
a  Deos  ,  que  chova  fogo  , 
que  a  converta  em  mar  de 
chammas,  e  em  folidac)  de 
cinzas ,  que  deíça  a  eípada 
divina  ,    e  converta    todo 
o  mundo  em  Oceanos  de 
íangue.  Se  ifto  faz  o  cla- 
mor    dos    peccados     em 
quanto  eftamos   no  mun- 
do ,,  que    fera  quando  no 
dia  do  Juízo  vendoíe  dei 
truido     o     mundo     pelos 
peccados  ,    clame    contra 
nós  a  Deos  ?  Et  ttt  terris 
préffura  genttum  prd  confiAfio- 
fie  fonitus   mar  is  ^  &  flu^u- 
um. 

Que 
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Que  íêrá  quando  aber-    fed  fwpnli  per  paries  ^  ut  fc^ 
tos  os  livros  das  conícierr-     fe  viàeant  ,    1'^»////  m  pi^u- 


cias  :  Et  libri  aperti  funt  , 
apparecerem  os  peccado- 
res  vertidos  de  íèiis  pec- 
eados  ?  como  difíe  Santo 
-Efiem  :  Unusqmfqiie  cer- 
net  antf  f a  ciem  fiiam  expO' 


ranofcaniur  ,    diíTe  S.  Baíi- 
lio. 

Aqui  íèrá  a  confuíàõ  , 
aqui  a  anguflia  :  Pr  tf  eon- 
fiifioyie  fomtus  mu  ris  ;  por- 
que os  clamores  ,  que  de- 


fiía  opera  fua.  Oh  que  an-  rao   ao  Ceo   ranros   griroí? 

•guftia  efta  !   Oh  que  tribu-  de   peccados  ,  a  variedade 

iaçaõ  taõ  grande  /  Verem-  dos  gritos  ,  dos  fons ,  dos 

íe  íem  remédio  algum,  vef-  clamores,     e  dos  delitos 

tidos  de  fuás  torpe7.as,  das  faraó  hum  eftrondo  ,  hum^ 

formas,   ou  deformidades  ruido,huma  Babylonia  tao 

de  feus  delitos  ,  cubertos  ,  grande,  que  nem  o  mar^ 

e  veftidos  de  mortes  ,   de  quando    fe  levanta  íbbef- 


roubos,  de  eflupros,  de  iil- 
•ccftos  ,  de  adultérios  ,  de 
íàcrilegios  ,  de  íodomia  , 
de  juras  ,  e  de  blasfémias  ; 


bo  com  fuás  ondas  ,  nem 
os  ares  ,  quando  batalhão 
com  exércitos  de  ven^ 
tos  ,  nem  as  nuvens  quan-^ 


hdns  com  as  infignias   dâ     do  fe  precipitaõ  em  dilií- 
-gula  ,  outros  com  as  ban-     vios  de  corifcos,  nem  a  ter- 


dciras  da  ira  ;  eO.es  com  os 
retratos  da  luxuna  ,  aquel- 
•les  com  os  íàmbenitos  da 
inveja  ,  e  todos  com  as 
imagens  de  feus  peccados  , 
com  as  figOras  de  íêus  ví- 
cios ,  em  huma  pintura  taõ 
viva,  que  todos  claramen- 


ra  quando  íè  abre  com 
gierra  de  terremotos ,  fa- 
raó maior  dinonancia,neni 
maior  corifuíàõ  ,  e  infer- 
no de  eftrondos  ,  e  alari- 
dos :  Pr  te  'Confufione  fonf- 
lifs  wcini  E  que  íerá  de 
nós  entaõ  ?    exclam.a  Sa5 


te  como  em  hum  efpelho  Joaô  Chriíbftomo  ;  ^md 
claro  vejaõ -as  fealdades  das  iimchohh  iniferh  fiet  ? 
culpas,  e  a  caufi  da  fua  Que  fera  efíando  paten- 
•pena:    Non  etim  confia  fio^ie  ^     tes    as   noffas  culpas  aos 

Pij  olhos 
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olhos  de  todo  o  mundo 
naquelle  univerfal  thea- 
tro  ?  Que  íerá  vendo  eíles 
finaes  de  noíTa  condenação^* 
Ermit  figna  ,  &í\  " 

Que  fera  quando  nefle 
tempo   chame  Deos  a  jui- 
Xo   todas  as  creaturas ,  e 
quando  todas  armadas  con- 
tra o    peccador  ,    appare- 
çaõ  terrivelmente  na  pre- 
íença  de  Deos  ?  A  todos 
chamará  o  Senhor  naõ  Có 
como  miniftros  ,    que  fo- 
raô    de  fua  miíèricordia  , 
naõ    fó  como    inflrumen- 
tos,  que  fcraÕ  de  fua  pena  , 
mas     como    teftimunhas 
de  fua  culpa.  Chamará  o 
tempo  ,  como   diíTe  Jere- 
mias   :    Vocavit    adverfum 
me    temptis :     chamará    os 
Ceos  ,  o  Sol  5  a  Lua  ,  e  as 
Eftrellas  ,  o  mar  ,  e  os  ele- 
mentos: chamará  também 
as  honras  ,  e   as  dignida- 
des ,   os   officios  ,  e  as  ri- 
quezas, a  formofura,  aíàu- 
de  5   todos  os  bens  da  gra- 
ça j  da  fortuna  ,  e  nature- 
2-a  ,   que  nos  concedeo  na 
vida  ,  e   a  cada  hum  de 
per  fí  em  hum  breve  mo- 
mento  perguntará;  Creatu- 


nono 

X2l  minha,que  tendes  contra 
eíle  homem  ,  contra  eílá 
mulher  ,  contra  efta  crea- 
tura  ? 

Senhor   (  refponderá  o 
tempo  )  eu  dei  a  efle  20. 
annos ,  áquelle  30.  ao  ou- 
tro 40.  a  eíle  50.  a  mui- 
tos   60.   e  a    alguns    70, 
para    que    fizeíTem    peni- 
tencia  de  íèus   peccados  ; 
mas    huns    zombarão    de 
mim  toda  a  fua  mocidade, 
outros  me  empregarão  mal 
a  velhice  ;  por  mais  que 
na    cabeça     lhe    eícrevia 
com  as  cans  os  defenga- 
nos  ,  clles  tanto  huns  co- 
mo os  outros  tomarão  o 
feu  engano,  e  feguiraô  a 
vaidade.  Dirá  o  Ceo  :  Se- 
nhor ,  eu  lhe  moflrei   to- 
dos os  dias  a  pátria  dos 
bemaventurados  :    eu   an- 
dei perpetuamente  em  hu- 
ma  roda  viva  ,  para  fazer 
bem  com  minhas  influen- 
cias a  eíle  peccador  ,  e  elle 
naõ  vo  lo  agradeceo.  Dirá 
o  Sol :  Eu  lhe  dei  a  luz  do 
dia  ,   eu  lhe  criei   as  plan- 
tas ,  o  ouro,  a  prata  ,  os 
metaes  ,  e  naõ  vos  íèrvio. 
Dirá  a  Lua  ;  Eu  o  efpreitei 

de 


de  noite  , 

aggravdu.  Diraõ  as  Eftrel- 
las ;  Nos  lhe  dêmos  boa 
ertrelia ,  e  pagou-o  mal. 
Dirá  o  fogo  ;  Eu  o  aquen- 
tei ,  e  íêrvi  ,  mas  naõ  me 
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íêi  que  vos  com  a  fàlfidade ,  e  com  o 
enredo  ,  com  a  iníl)lencia  , 
e  naõ  reftituio.  Dira5  as 
riquezas :  Nós  lhe  enche- 
mos a  caía  de  prata  ,  ouro, 
e  alfayas  ,  os  efcritorios 
de  joyas  ,  as  adegas  ,  e  os 


celeiros,  e  elle  ainda  aíTim 


empregou  bem.  Dirá  o  ar; 

Eu  lhe  confervei  a  vida  , 

dandolhe  a  reípiraçaõ,  mas  defejou  o  mal  ,  e  a  ruina 

elle    a   depravou.  Dirá   o  do  bem  commum  ;  a  guer. 

mar  :   Eu  lhe  dei  as  pêro-  ra  para  dobrar  os  peccados 

las  ,  o  coral ,  e  o  âmbar,  o  com    as  riquezas.   Dirá   a 


peyxe,  e  outros  regalos,  e 
lhe  trouxe  as  mercancias 
das  partes  mais  remotas  , 
mas  elle  uíbu  mal  de  tudo. 
Dirá  a  terra:  Eu  lhe  dei  o 
paõ  ,  e  o  fuííento  ,  as  hor 


gentileza  :  Senhor  ,  eu  úz 
a  efta  creatura  bem  viíía 
aos  olhos  do  mundo  ,  e 
ella  íè  quiz  fazer  idolo.  Di- 
rá a  faude :  Senhor,  eu  lhe 
dei  força  para  fervi rvos  , 


tas,  e  os  jardins,  as  fontes,     e  elle  em  quanto  força  te- 

os  arvoredos  ,  a  caía  ,  os     ve  ,  a  emprt-gou  em  ofFen- 

campos  ,  e  as  quintas,  mas 

tudo  aproveitou   de  nada. 

Diraõ  as  dignidades  ,  e  as 

honras  :  Senhor,  nós  o  au- 

thorizámos  ,  e  o  puzemos 


em  bom  titulo  ,  mas  elle 
defconheceo     donde     lhe 


der  vos.  Finalmente  todas 
as  creaturas ,  alma  miíe- 
ravel  ,  daraõ  libello  contra 
ti  no  tribunal  divino ;  e 
eííes  íeraõ  os  eílrondos  ,  e 
as  confufoens  do  mar  ,  que 
fe   haõ  de  ouvir  na  terra 


veyo   eí^e  bem  ,  depois  fe     naquella  final  anguília  :  Et 
acolheo  á  poíTe.    Diraõ  os     in  terrls  pr^llura  geutium  pra 

tmifctfione  ,  &c. 

E  quem  íêrá  entaõ  ad- 
vogado para  refponder  por 
ti  .    quando   olhando  pa- 


officlos :  Senhor  ,  nós  dá- 
vamos o  que  era  licito  pe- 
lo íèu  trabalho  ,  e  elJe 
tomou  o  íuperíluo  ,    infa- 


mandonos  com  o  roubo  ,     ra  toda  a  parte  ,  aches  tl^ 

Plij  do 


2^a  Ser  ma 

do  contra  ti?  Olharás  para 
o  Cco,  e  velo-has  armado 
de   cometas     para    amea- 
çarte :  olharás  para  o  fogo, 
e   velo-has    chover    rayos 
para  confumirte  :  olharás 
para  o  ar  ^  e  velo  has  cu- 
berto    de  bandeiras  negras 
para  efmorecerte  ;  olharás 
para  a    terra  ,    e  vela-has 
aberta  em  bocas  ,    e  íèpul- 
cros  para  engulirte  :  olha- 
rás para  o  mar,  e  velo-has 
correr     em    redemoinhos 
para  tragartc  :    olharás  pa- 
ra tudo  o  mais  ,  e  tudo  te 
dobra  a  anguftia  ,  o  ejfpan- 
to  ,  e  a  tribulação  ;  porque 
a  Virgem  Mãy  de  Deos  já 
naõ  ha  de  interceder ,    o 
Anjo    da    tua    guarda   já 
te  naõ  ha  de  ajudar  ,    o  S. 
do   teu  nome  já  te  naô  ha 
de    acudir ;    e  finalmente 
ninguém  de  nenhuma  par- 
ce  te  ha  de  vai  ler.  Oh  tc- 
meroíb  dia  I   Dia  de  fel  ,  e 
amargura  ,   dia  de  maior 
tormento  ,    que    a  noite 
eterna  do  inferno  ^  porque 
naõ  ha  maior  tormento  ^ 
que  achar  maior  a  tribu- 
lação,  aonde  íè  bufcou  re- 
fugio i   encontrar  maior 


Õ  nono 
perigo ,  aonde  íè  bufcou  o 
remédio. 

O     Profeta     Sofonias 
chama  áo  dia  do  Juizo.dia 
de   tempeííade ;    Dies  tur- 
híms  :  e  em  que  fe  parece 
o  dia  da  tempeftade  com 
o  dia  do  Juizo.^  Eu  o  direi. 
Vereis   huma    nao    pofta 
no  meyo  do  mar  em  hum 
dia  de  tempeftade;  íè  aper- 
tada da  tormenta  fe  quer 
acolher   á   terra  ,    a  terra 
dandolhe  as  coíías  ,  a  faZ 
em   pedaços  \  íè   medroía 
da  coíía  brava  fe  quer  fiar 
do  mar  ,  e  de  íiias  ondas  , 
ellas  a  metem  no  fundo  ; 
íè  appella  para  o  favor  do 
Ceo  ,  crefce  a  tempeílade, 
que    a   mete  apique ;    de 
íbrte  ,  que  nem  da  terra  , 
nem  do  mar  ,  nem  de  par- 
te alguma  tem  eíperança 
de  abrigo  ,  ou  íombras  de 
remédio.  Pois  miíèravel  , 
que  ha  de  íèr  de  ti?' A  terra, 
que  antes    te  dava  porto  , 
fezíete  penha íco ;  o  mar 
que  era  mar  de  leite,  te  en- 
veíle  em  eíquadroens  de 
ondas  ;  o  Ceo  que  antes  te 
dava  á  vela  os  vemos  favo- 
raveis^cahe  fobreti  cm  fer- 
ras 
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ras  de  vento  ;  íê  na  terra  tros  íòns  do  mar  de  fuás 

buícas  o  abrigo  ,   dal  li  re  culpas  haõ  de  íàhir  ,  que 

vem    o  naufrágio;   íe  do  mais  os  haõ  de  atormen- 

mar  buícas  refugio,  ahi  en-  tar ;  porque  ainda  que  fal- 

ontras  o  perigo;  íe  no  Ceo  taráõ  votes  na  terra  para 

buícas   o  alivio ,  dahi   te  os  accuíar  ,    íèus  mefinos 

vem  a  tribulação ;  que  ha  peccados  íèrao  gritos  para 

de  íèr  de  ti  ^    Huma  perdi-  os  deícubrir. 


çaõ  infallivel  ;  porque  naõ 
pode  no  mundo  haver 
maior  tormento  ,  que  en- 
contrar a  tribulação,  aonde 
íè  efperava  o  refugio;  achar 
maior  o  perigo  ,  aonde  íè 
eíperava  o  remédio. 

Eis  aquiChriftaõs  huma 
eftampa  do  dia  do  Juiio. 
Pedirão  á  terra  que  os  eí^ 
conda  ,  e  a  terra  os  vomi- 
tará dos  íèpulcros :  pediráõ 
ao  mar ,  que  os  cubra  de 
íeus  abifmos  ,  e  o  mar  co- 
mo corpos  mortos  os  lan- 
çará de  íi  :  pediráõ  ao  Ceo 
miíericordia ,  e  do  Ceo 
virá  juíliça  ,  que  os  ha  de 
condenar.  Naõ  vos  pare- 
ce que  eíía  íèrá  a  maior 
anguflia  ,  e  tribulação  : 
Et  m  terris  prepara  gen- 
úum  ?  Pois  naõ  fera  eíía  a 
maior  anguí^ia  ,  naõ  íè- 
raõ  eí^es  os  íbns  do  mar, 
que   mais  os  afílijaõ;  ou- 


Temos  viíto  os  finaes 
da  terra  ,  e  do  mar  ;  ve- 
jamos que  homens  íàõ  eC 
tes  ,  que  íè  haõ  de  mirrar 
de  medo  ,  e  de  temor  de 
Deos  :  Arefcenúhm  bomi- 
nlbus  pra  timore.  Mas  per- 
gunto ;  Que  diíFerença  ha 
deftes  mirrados  à  outra 
gente  ,  para  que  os  outros 
fe  chamem  gente  :  Et  m 
terris  prejfura  gentium ,  e 
eííesjmirrados  ,  homens  ? 
Sabeis  porque  ?  Porque  os 
que  fe  mirraõ  por  temor 
de  Deos  ,  virem  como  ra- 
cionaes ,  que  iílb  quer  di- 
2,er  homens  ;  Homo  e/i  am* 
mal  rationaJe ;  os  que  íê- 
naõ  mirraõ  de  temor  ,  vi- 
vem como  os  gentios  ido- 
latras de  feus  vícios  ,  e  de 
fua  perdição,  que  líTo  quer 
dizer  gente,  gentilidade; 
e  o  final ,  que  temos  de 
precitos,  ou  de  predeíli- 
P  iiij  na- 
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nados  ,    he    mírrarmonos  a  marca  dos  predeftínados;' 

com  temor  de   Deos  ,  ou  pcz^me  aonde    fe  vive  em 

viver  fem  elle.  temor  de  Deos  ;  pois  que 

Diz  o  Euangeliíía  que  ha    de  fuccederme  ,  fenaõ 

aquel!cs,que  tem  o  final  de  mirrarme  ?  Que  ha  de  fuc- 

Anri-Chníios    ,      beberão  cederme  em  tendo  final  de 

nefie    á\^  o   cálix    da   ira  efcolhido ,    íènaõ  ter  final 

de    Deos  :    ^i/í    hiihuent  de  mirrado  ? 
characterem  hejlut  ,  htc   hihit  Chriíiaõs  ,  ef!e   mirrar 

de  "oirio  ira  Dd,  E  que  ca-  naô  quero    que    o  eníen- 

rai^er  ,    e    final    he  eíle  ?  dais  do   corpo ,   fenaõ  ár> 

Falta  de  temor  de  Deos  ;  animo  ;  naõ  da  carne  ,    íe- 

J^on  e/i  timor    Dei  ante  ocu-  naõ  do  eípirito  :    aílim  co- 

los  eorum  :    e  qi>em   faõ  os  mo  o  mirrar  corporalmen- 

que  tem   a  marca  de  Chrií  te  he  ficar  Cem  carne,  nem 

to  ,   e   o    final  de  predef  fangue  ;   aílim  mirrar  eípi- 

finados  ?  O    mefmo  Pro-  ritualmente  he    ficar    fem 

fcta  o  diííè:  Beaius  w,  qui  payxoens,  eaffeiçoens,com 

lifjíct  Donihiknu  que  íè  deflroe  o  efpiriro  ; 

Hum  dos  mais  gordos  porque  aonde  ha  carne  , 
homens  ,  que  teve  Hefpa-  e  íàr.gue,  naÕ  ha  temor  de 
nha  ,  foi  Saõ  Francifco  de  Deos.  Sabeis  ,  Chriflaõs  ^ 
Borja  ,  íendo  Duque  de  porque  ha  no  mundo  ran- 
Gandia;  cuidou  na  mor-  ta  carne,  e  íàngue  de 
te,  e  no  dia  do  Juizo,  me-  ódios  ,  e  invejas  ,  de  pay* 
teoíè  Reiigioíb,  e  come-  xoens^  eaffeiçcens,  de  vai« 
çou  a  emnifi^recer ,  e  a  íè  dade  ,  e  íènfualidade  ?  Por- 
mirrar  deíorte  ,  que  lhe  que  naõ  ha  remor  de  Deos 
fervia  depois  a  pelle  como  na  terra  ;  e  em  faltando 
de  cuberror  dos  oíTos  ,  que  temor  de  Deos  ,  a  terra 
ficáraô  deícarnados.  San*  fe  alaga  em  vicios  ,  por- 
to ,  para  que  vos  miirais  que  logo  vaõ  de  foi  em 
na  Religião?  Oh  que  me  fora  as  abominaçoens. 
po^   Chrifto    na  Religião         O  dia  do  Juizo  vem  já 
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íòbre  òs  pcccadores  ,  cia-  que  tudo  eftá  cheyo  de  car-^ 
mava  Ofeas :  Judíchm  Do-  ne,  e  íangue  Oh  Chriflaõs, 
ninn  cum  hahitatorthus  ter-  íe  Cí)m  o  temor  de  Deos 
rx :  c  que  ílnal  havia  en- 
taõ  do  dia  do  Juizo  ?  Nm 
eft  faeuiia  Dei  w  terra :  e 
que  ciência  de  Deos  he 
eíTa  ,  cuja  falta  he  íinal  cer- 
to do  dia  do  Juízo  ?  He  o 
temor  de  Deos  :  inntum  fã" 
p'tenti(€  ti  mor  Damim  ,  diíle 
David.  E  que  fe  íèguio 
de  naõ  haver  remor  de 
Deos  na  terra  í*  O  mefmo 
Profeta  o  diííe  ;  Makdi- 
fíiim  .  &  mef^dactum  ^  &  ho- 
nmtLÍmm  ,  &  furtitm  ,  & 
aMerium  ;  e  he  como  fe 
diílera  ;  Todos  os  vícios 
do  mundo  alagarão  a  ter- 
ra ,  logo  foraõ  defo^L  em  mos  ifto  com  hum  predeí^ 
fora  ;  porque  as  maldades,  finado.  Lembrome  eu  que 
as  blasfémias  ,    as  maldi-     hum   predeftinado  ,  como 


íe  mirrara  a  carne  ,  e  íàn^ 
gue  ,  que  depreíTa  as  cou- 
íàs  íc  puzeraõ  em  feu  lu- 
gar ,  e  naõ  foraõ  como  vaô 
tanto  de  foz  em  fora  1 

Finalmente  os  que  te- 
mem a  Deos,  nifto  íè  co-^ 
nhecem  ,  efte  final  tem  y 
temem  mais  a  culpa  ,  por- 
que he  oítcníà  de  Deos  , 
da  que  a  pena  ,  porque  he 
offenfi  ííia  ;  e  naó  ha  rrjais 
certo  final  de  predeftina- 
do  ^  que  temer  menos  a  pe* 
na  ,  porque  lhe  toca  a  fi  , 
e  temer  mais  a  culpa  .  por- 
que   toca  a  Deos.  Prove- 


çoens  ,  e  os  homicídios  , 
os  eílupros  ,  e  adultérios 
foraõ  de  foz  em  fora  a 
modo  de  rios  ,  que  en- 
chem, e  fahindo  da  mãy  , 
ãlagaõ  valles  ,  e  campos  ; 
e  porque  naõ  havia  te- 
mor de  Deos  na  terra  ^  O 
mefmo  Proíera  o  diz  ,  con- 
tinuando as   palavras:   Et 


Job,diile  hum  dia  a  Deos: 
^isrs  tfiihi  Lwc  tnhuat  ,  ut 
w  iíiferm  protegeis  me  ^  dô- 
nec  peitranfeat  fmor  tidas  y^^ 
&  íOfjfiitíias  mibi  lewpus  ^ 
&c.  Porque  razaõ  queir 
Job  eíiar  antes  no  inferno* 
de  aíTento  ,  que  no  juizo^ 
de  Deos  de  paflàgem  r  O 
infè r n o  he  o  l  uga r ,  aon d e • 


fiigiiis  fangiinem  teúgit.  Por-     íè  íènte  a  pena  3  o  juizo  h^ 

GD  kgar. 


2^4  Sermão  mm 

o  lugar  ,  aonde  íè  íênte  a  grimas  eftes  peccadores  ? 
culpa;  e  hum  jufto  co-  Porque  naõ  chorão  agora  .^ 
mo  Jo)b  íèflte  tanto  mais  a  Porque  o  agora  gofíaíe  nos 
culpa,  que  a  pena,  que  me-     riíos  ,  e  naõ  nas  lagrimas, 


nos  o  aílombra  a  pena, que 
no  inferno  ha  de  íèncir  , 
que  a  culpa  que  no  juizo 
de  Deos  lhe  ha  de  perdoar; 
e  porque  ?  Porque  a  pena 
era  offeníã  íua,  e  a  culpa 
era  offènía  de  Deos  ,  &c. 

Et  imc  tjidehmt  Filium 
lominis  ,  &c,  como  quem 
dix  :  Enraõ  ha  de  íèr  ella  , 
entaõ  mo  pagareis :  pois 
Senhor  fe  entaõ  volo-haõ 
de  pagar  ,  agora  porque 
naõ  ?  Porque  o  agora  he 
voíTo  ,  o  entaõ  he  meu  ,  e 
íè  agora  fazeis  por  onde  , 
e  naõ  vos  emendais,  que 
muito  he  que  eu  me  vin- 
gue entaõ  ,  e  que  todos 
mo  pagueis  ?  Oh  caftigos 


no  dilirahi mento  ,  e  nao 
no  arrependimento  ,  no- 
engano  ,  e  naõ  no  deíèn- 
gano  ,  na  deleitação  ,  e 
naõ  na  contrição  ;  por  iflb 
íèraõ  lagrimas  de  entaõ 
os  eíquecimentos  de  ago- 
ra  :  Taw  plangeiít ,  tmc  vide- 
hunt, 

E  que  outra  couíà  ChriC 
taõs  eftamos  vendo  no 
mundo  ,  íenaõ  efte  eíque- 
cimento  dos  homens  ,  effe 
engano  das  almas,  efta  vai- 
dade da  vida  ?  Que  moe- 
da corre  no  mundo ,  íenaõ 
eíía  moeda  falfa  dos  con- 
tentamentos mundanos  ^ 
Chegaíè  a  vós  o  Prega- 
dor .  chega  o  ConfcíTor  , 


de  entaõ  juftamente  def  o  amigo  efpiritual  ,  e  diz- 
tinados  para  os  deícuidos  vos;  Filho,  homem,  mu- 
de .ngora  !  Iher  ,  porque  naõ  te  emen- 
Saõ  Mattheos  diz  que  das  ?  Porque  naõ  lanças  ^ 
choraráõ  entaõ  todos  os  manceba  fora  de  caía  , 
tribus  da  terra,  iílo  he,  to-  o  ódio  do  coração  ,  a  vai- 
dos  os  que  amaõ  aterra:  dade  da  alma  .^  Porque 
^mc  plaijgetit  omnes  ttihuí  naõ  mudas  a  vida  ,  porque 
Urvàe.  Pois  valhame  Deos/  naõ  reílitucs  a  honra  ,  ou  a 
Para  entaõ  guardaõ  as  la-  fazenda,que  deves?  Porque 

naõ 


do  Juí^o. 


naõ  deixas  os  vícios  ,  e  íè- 
gucs  as  virtudes  ?  Diverte 
à  maio  ,  Ô  f^c  homm,  E 
que  lhe  refpondeis  ?  Pa- 
dre ,  agora  najõ  he  poíTivel, 
agora  querome  gozar  da 
vida,  ou  da  mocidade,  de- 
pois que  eu  chegar  á  ve- 
lhice ,  depois  que  eu  accó- 
modar  as  couías  da  minha 


*?5 


ro  eftar  condenado  aos  in- 
fernos, agora  quero  íèr  ini- 
migo de  Deos,  e  traydor  2, 
Jcfu  Chrifto  ,  depois  íèrei 
íeu  amigo  ,  depois  íèrei 
templo  de  Deos.  Almas,  íè 
alguma  hora  tendes  tenção 
de  bufcar  a  voíTo  Deos  , 
agora  porque  naõ  ?  Se  ifto 
entaõ   vos  ha   de  parecer 


cafa  ,  depois  que  pofluir  bemj,  agora  porque  vos  pa- 
a  dignidade  ,  que  inflituir  rece  taô  mal  ?  Se  pois  gaí^ 
o  morgado  ,  que  veflir  a  tamos  taô  mal  o  agora, que 
beca  ,  que  alcançar  a  mur-  queremos  ,  que  nos  fucce- 
ça  ,  que  k  me  der  a  mitra,  da  entaõ  ,  fenaô  pagar  na 
que  íc  me  entregar  a  com- 
menda  ,  que  empunhar  o 
baftaõ  ,  finalmente  depois 
que  me  fizer  Frade  ,  ou  me 
meter  Freira,  entaõ  muda- 
rei a  vida  ,  e  farei  peni- 
tencia de  meus  peccados  , 
que  quanto  agora  naõ 
poíTo. 

Peccador  miíèravel  ,  al- 
ma,que  eftás  em  peccados, 
fabes  oquedizesPSabes  que 
quer  dizer:  Agora  naõ  poí^ 
íò  ,  agora  quero  gozar  da 
vida  ,  e  depois  me  emen- 
darei ?  Pois  he  o  meímo 
que  dizer :  Agora  quero  íèr 
do  demónio  .  agora  quero 


pena  eterna  de  entaõ  os 
paflatempos  de  agora  ?  Et 
tunc  phwgeht ,  &  tunc  W<r- 
hum.  Vedes  no  que  vem  a 
parar  as  deículpas  de  ago- 
ra ,  e  appellaçoens  do  de- 
pois ?  Sabeis  o  que  fazeis 
irmaõs  meus  ,  deixando 
para  hum  depois  a  peni- 
tencia de  agora  ?  Pois  ía- 
bei  que  deixais  para  a  ou* 
travida,  que  he  hum  de- 
pois :  naõ  he  mais  cedo 
hum  depois  ,  que  toda  a 
eternidade  da  outra  vida. 

Saõ  Paulo  íallando  no 
modo  ,  com  que  riamos  a 
Deos   nefta  ,  e  na  outra 


fer  de  Satanás  ^  agora  que-     vida  j  nefta  em  figura  ^  e 


em* 


Sermão  nono 
na  outra  face  a  .ha  de  fer ,  ainda  naõ  che- 
gou, o  que  efiá  íèndo,  vai 
paíTando  ;  e  de  tudo  nzo- 
gozamos  mais  que  eíle- 
breve  agora  que  já  lá  vai. 
He  a  eternidade  hum  de- 
pois, porque  depois  de  mil 
annos  ,  de  milhares  de  an- 
nos ,  de  milhoens  de  mi- 
lho ens  de  annos  naõ  ha 
menos  que  huma  eterni- 
dade ,  ou  do  Ceo  ,  ou  do 
inferno  ,  como  íe  verá  en- 
tão :  7iíHC  vtdebunt, 

Chriílaõs,  impoíTivel  ha 
naõ  chorar  neíle  ,  ou  no 
outro    mundo  ,  como  ú\Z 
para  que  conheçamos,  fèn-     Santo  Agoftinho  :  Impojfi* 
do  toda  a  vida  hum  agora,     bile  efi  nm   flere    aut   hic  , 


enigmas  , 
íace^chama  a  eííavlda  hum 
agora  ,  e  á  outra  hum  de» 
pois  :  Nunc  viclemus  per 
fpecnhm  m  áímgmate  ,  pcftea 
facie  ad  faciem.  A  po fto lo  S. 
que  he  iflo  ?  Tantos  dias  , 
tantos  annos  como  os  deí 
ra  vida  ,  dizeis  que  naõ  íaõ 
mais  que  hum  agora  M-z/fí- 
'vide mus  per  fpeculum  \  huma 
duração  fem  termo,  huma 
vida  (em  cabo  ,  huma  eter- 
nidade fem  fim,  que  ifto 
he  a  outra  vida,  dizeis  que 
naõ  he  mais  que  hum  de- 
pois l  Naõ  he  mais ,  fieis  ; 


que  quem  nao  trata  agora 
da  emenda ,  naõ  trata  de 
emendara  vida;  que  íen- 
do  toja  a  outra  vida  hum 
depois  ,  quem  guarda  a 
emenda  para  o  depois  ,  pa- 


aut  in  futuro-.  íè  pois  efte 
mrrndo  he  valle  de  lagri- 
mas ,  €  região  de  pranto  , 
para  que  he  trocar  a  forte, 
fazendo-o    campo    de  ale- 


grias 


e  de  conrentamen- 


ra  a  outra   vida  a  guarda  ,     tos  ?  Eíia  hea  perdição  do 
para  a  eternidade  a  deixa  ,     mundo,que  íè  ha  de  chorar 


e  quem  a  deixa  para  entaõ, 
paga  no  cartigo  de  entaõ 
o  engano  do  depois  ,  e  o 
efquecimento  de  agora  : 
^um  vtdehunt.  He  a  vida 
hum  fó  agora  ,  porque  o 
que  foi ,  já  naõ  he  ,  o  que 


entíiõ  ,  porque  havendo  de 
buícar  a  ^^enitencia  para  ef 
capar  da  pena,  buícamos 
as  vaidades  do  mundo  pa- 
ra nos  afagar  na  culpa. 

Pinta  Santo   Agoftinho 
hum  homem  ,  que  íè  per- 
dia 


do  Juí 


<P- 


?r 


dia  no  màr,  é^endole  no 
meyo das  ondas, com  qutm 
lurava  ,  quafi  lançava  maõ 
de  huma  prancha  de  chum- 
bo ,  que  lhe  oíferecia  hum 
demónio  ,  e  deixava  a  ta- 
boa,  que  lhe  ofFerecia  hum 
Anjo  ,  o  qual  admirado 
da  cegueira  defte  miíèra- 
vel,  lhe  bradava,  dizendo  : 
hlaufragium  fuga  ,  ^  plum- 
hum  ampkóieris  ?  E  he  co- 
mo fè  diíTera  :  Homem 
louco,  alma  miíèravel,que 
fazes  ?  Queres  fugir  do  nau- 
iragio,  e  abraças-te  com  o 
chumbo? 

Ah  mortaes  /  Que  mar  ba  ,  com  o  chumbo  da  cu- 
be efle,em  que  anda  o  pec-  bica  ,  com  o  chumbo  da 
cador  perdido  ,  e  lançado     luxuria  ,  &c.  Se  pois  fazeis 

huma  ,    e   rogais  a  Deos 


Argentim  reprohum.  Quem 
he  efte  mi(èravel,que  dei- 
xa a  taboa  ,  e  lança  a  mao 
do  chumbo  ,  íènaô  tu  pec- 
cador  cego  por  teus  pecca- 
dos  ? 

He  poíTivel  Chriflaõs  , 
que  queirais  eícapar  do 
naufrágio  no  dia  do  Juizo, 
e  que  vendovos  cada  ho» 
ra  a  rifco  de  ir  apique  ao 
fundo  dos  infernos  ,  dei- 
xais a  taboa  dâ  peniten- 
cia ,  e  vos  abraçais  com 
o  chumbo  :  N a nfragium  fu- 
gis ,  ^^plumbum  amplefieris  ? 
Com  ochumbb  da  íober- 


ao  mar-,  íènaõ  ornar  do 
iDundo  ?*  Mure  efí  mimdus. 
Qual  he  a  taboa  que  offere- 
ce  o  Anjo,  íenaõ  a  peniten- 


por  outra  ,  que  vos  ha  de 
fucceder  entaõ  ,  íenaõ  ver 
indignada    a   divina    Ma- 


cia que  vos  offerece  o  Anjo     geftade  contra  vós  ,   o  po- 
da voíTa  guarda  ,    e  o  Pré-     der  divino  ,   os  Santos  ,  a 


gador  ?  Os  Concilios  ,  e  os 
Theologos  chamaõ  á  pe- 
nitencia  íegunda  taboa : 
P  cerni  enlia  fecunda  lahidu 
fiaufragíi  Que  chumbo  he 
efte  ,  íènaõ  o  peccado  mor- 
tal .  o  qual  nas  Efcrituras 


Virgem  Senhora  nofla  ,  to- 
das as  creaturas  ,  e  o  mef 
mo  Deos  ?  T^wwr  njidebum. 

E  quem  poderá  pintar 
a  íanha  ,  a  ira  ,  e  a  íèv ari- 
dade daquclle  Senhor  ,  ter- 
rivel  ,    e  efpantoíb   refle 


he  comparado  ao  chumbo?     dia  ,  mais  que  em  todos  os 

do 


'2!^^  Snmaonmo 

do  mando  ?  Qaem  poderá  Senhor  :  Meu  Deos  náo 
firmar  os  olhos  naqueIJft  entreis  em  juizo  com  efte 
irada  ,  cujos  voífo  íêrvo  :  Non  wtrej 
-ii7  juduhim  cum  ferido  tm 
Domine.  E  bem  ;  ft  Da- 
vid he  fervo  de  Deos  ,  co- 
mo reme  entrar  com  eUè 
em  juizo  ?  Se  fora  ícrvo 
do  mundo,  da  carne^ou  do 
demónio  ,  naõ  me  admi- 
rara eu  muito  ;  mas  que 
íendo  íervo  de  Deos  ,  efte- 
ja  com  €Íle  medo  ,  ifío  he 
o  de  que  me  admiio.  Ah 
Chriftaõs  !  Ahi  vereis  o  ri- 
gor 5  e  aíTbmbro  deRedia, 


Mageftade 

olhos  5  como  diz  S.  Joaõ  , 

haõ    de  verter  chammas  : 

Ei  ocuU   ejus  tamquam  fiam- 

ma ;    cuja   boca    ha  de  ter 

por   língua    huma  efpada 

nua :    Et  de  ore  ejus  gladius 

ex  utraqt^e  parte  acuius,    Ei 

iquis  flahít  a  d  víâmdian  ?  áK- 

■fe  o  Profeta.  Certo  Chrif 

taõs  ,  que    fera  couía  taõ 

medonha  ver  nefie  dia   a 

Chrifto  ;   fera  tal   a  tem- 

"ipeftade  da   indignação  di- 

-vina  j    que  as  anguíiias  da     que  naõ  ío  o  teme  o  pec- 

-■morre  ,     os    efpantos    do     cador  ,  que    he  fervo  do 


'diluvio,  os  finaes  dojui- 
%Q  ^  e  mil  infernos  juntos 
áèraõ  m.enos  para  temer 
que  a  vifta  defie  Senhor  ; 
naõ  me  atrevera  a  dizello 
aíTim  ,  fe  o  naõ  tivera  dito 
S.  Joaõ  ChriíofiGmo:  Lon- 
gius  acerhhis  ení  Du/tum  ju- 
diei s  ir  atum  certjere  ,  quàm 
ínille  perpeii  gebenhas.  Os 
meíli^os  juflos  ,  e  San- 
tos temeráõ  a  ira  de  Deos 
nefte  dia  ,  como  fe  for  ao 
4nju(ios  5  réprobos  ,  e  con- 
'denados. 

Lá  dizia   David   a  efte 


demónio  ,  mas  também 
o  fervo  de  Dêos  ,  como 
fenaõ  fora  juílo.  ,Qnal  íèrá 
pois  Chriflaõs  o  medo,que 
terá  nefíe  dia  o  íèrvo  do 
mundo ,  fe  tanto  teme  ir 
a  elle  o  íervo  de  Deos  ?  Se 
o  que  teve  paciência  na 
injuria,  íofrimento  nos  tra- 
balhos ,  caridade  com  o 
: próximo  ,  piedade  com  o 
pobre  ,  ódio  para  com  figo, 
amor  para  com  Deos;  íe  o 
que  paíTava  o  dia  em  oraçaõ 
cojntiínua  :  Tota  die  medita- 
lio  mea  efi  \  fe  o  que  ga fla- 
va 


do  Jui^o.  2^9 

v^  a  noite  em  exames  da  naõ  fey  outro  Chriftaõs  ^ 
confciencia  :  £/  noth [cope-  mais  que  confiderar  ,  que 
ham  fpintHm  meum  ^  temia  íè  fbge  neííe  dia  da  vifla 
o  tribunal  divino  ,  que  ta-  deííe  Senhor  a  ferra  ,  que 
ri  quem  toda  a  fua  vida  íè-  na(5  peccou^  o  Ceo,quena5 
guio  a  vaidade  ,  idolatrou  delinquio  ;  que  ftrás  tu 
o  engano  ,  amou  a  perdi-  peccador  ,  que  toda  a  tua 
ça5  ,  obedeceo  ao  demo-  vida  peccafte  á  rédea  foi 
nio  ,  e  offendeo  a  Deos  ^ 
Mas  que  digo  eu  ,  os  San- 
tos ?  Que  alguns  foráõ  pec- 
çadores  ;  até  aquellas  crea- 
luras    que    naõ    peccáraõ 


ta  ,    ás  publicas  ,  e  as  eí^ 


Se  o  Ceo  ,  e  a 


ca n caras  ? 

terra     innocenfes     fogem 
como  aílbni brados  ,   e  eC» 
pavoridos ,    que  fàraõ  os 
fiiin<:a  ,  defejaráõ  fugir  nef     que  naõ  íàÕ  innocentes,  íe- 
te  dia  da  viíia  ,    e  ira  de     naõ    culpados  ?  Se  os  que 


naõ  tem  alma,  que  perder, 
nem  vida  para  fentir  ,  fa- 
zem tamanhos  extremos  ,» 
quem  tem  alma  para  pa^ 
decer  ,  e  íentidos  para  pe- 
nar, qual  íèrá  o  íèu  temor^ 
Qual  íèrá  o  íeu  temor  , 
que  fó  de  velía  hu-  quando  virem  que  come* 
•ça  a  apartar  os  mãos  dos 
bons,os  lobos  das  ovelhas, 
o  ouro  da  eícoria ,  as 
rcfàs  das  cfpinhas  ,  o 
trigo  da  cizânia  ?  Tre- 
merão   no    Egypro  os  ir- 


Deos. 

Arrebatado  em  efpirito 
O  Euangelifta  vio  huma 
hora  os  Ceos  abertos  ,  e 
vio  ibbre  hum  grande 
trono  aíTentada  huma 
peíToa  de  afpeflo  taõ  ter- 
Tivei  ^ 

ma  vez  fugio  o  Ceo  ,  e 
*a  terr^  :  Fíc/i  thronum  mu' 
'^g^um  ,  &  canú/rú/um  j  &  fe- 
de nt  em  fuper  euw  ,  à  ci^jns 
-{OfifpeBu  fiigit  Coelum  ,  & 
terra.  Falia  o  Euangelifta 


da  vifta  defle  Senhor  pof  maõs  de  Joíèph  ,  ouvin- 
to  no  trono  das  nuvens  dolhe  dizer  :  Eu  (ou  voffo 
o  dia  do  Juízo.  E  que  myf  irmaõ  Jofeph  :  trerreoo 
terio  tem  que  fuja  o  Ceo  ,  povo  de  Deos  íèndo  íeu 
•  €  a  terra  <le.raa  vifta  ?  Eií     favorecido  ,  veado  ir  diao- 

te 


1^0  Sermão 

te  de  fi  as  ondas  do  mar 
Vermelho, que  lhe  fez  boa 
padagem ;  e  naõ  tremerá 
hum  peccador  do  íeu  Deos, 
que  vem  naÕ  como  irmaÕ 
amoroíb  ,  fenaõ  como  Juiz 
fevero  ;  naõ  como  cordei- 
ro maníò  ,  íènaõ  como 
íeaõ  bravo  ;  naô  como 
mar  de  leite  ,  mas  como 
mar  furioíb  ?  Et  vox  tllius 
iamqmm  vos  aqmrmn  muU 
tarum.  Tremeo  o  povo  de 
Deos  no  deferto  ,  e  naõ 
oufou  ouvir  as  palavras 
brandas  ,  com  que  Deos 
lhe  dava  a  ley  ,  porque 
o  monte  íe  yeftio  de  re- 
lâmpagos ,  e  chammas  , 
de  trovoens  ,  e  trombetas  : 
^otus  mons  fõtmalat  \  e  naõ 
tremerá  o  peccador  da  ira 
de  hum  Deos  ,  taõ  gran- 
de ,  e  poderoíb  ,  que  pri- 
meiro que  appareça  nef 
te  terrível  d'a  ,  conver- 
terá os  Ceos  em  ermos 
de  fumo ,  o  mar  em  rios 
de  chammas  ,  a  terra  em 
folidaõ  de  cinzas  ,  o  mun- 
do em  Reyno  de  trevas.^ 
Tremerão  os  diícipulos 
quando  ouvíraõ  dizer  a 
Chriíio ,  que  hum  fe  havia 


mm 

de  condenar  ;  V^  homirn  ih 
Ir  ;  e  fabendo  nós  de  certo 
que  fe  haõ  de  condenar 
muitos  ,  e  tal  vez  muitos 
deíie  auditório  ,  naõ  te- 
meremos 3  Chriftaõs  ? 

Oh  que  amarellas  effa- 
ráõ  entaõ  as  purpuras  ,  que 
vermelhas  as  tiaras  ,  qup 
macilentas  as  mitras  ,  que 
enxovalhadas  as  murças  , 
que  desbotadas  as  becas ,| 
que  cabidos  os  barretes,^ 
que  pouco  de  gloria  os 
mantos ,  que  fem  cor  as 
galas!  Finalmente, que  pe- 
queninas as  Mageftades , 
que  abatidas  as  Altezas  , 
que  humildes  as  Excellea- 
cias  ,  que  desluflradas  as 
llluftriíTimas  ,  que  enco- 
lhidas as  Senhorias  ,  que 
atónitos  os  cetros,  que  tré- 
mulos os  bafloens,que  fra- 
cas as  bengalas ,  e  com 
que  maleita  as  varas ,  de 
quem  tremia  o  mundo 
como  varas  verdes  1  Que 
pálidos  ,  que  tímidos  efta- 
raõ  todos  ,  vendo  que 
apartando  Deos  os  répro- 
bos dos  efcolhidos  ,  e 
dando  a  fcntença  ultima 
a  cada  qual ,  aos  bema- 
ven* 


venturados  dirá 
bemditos  de  meu  Pay  a 
poíTuir  o  Reyno  da  gloria 
que  vos  eíiá  aparelhado 
de  antes  dos  feculos  ;  Veni' 
te  lenedi^i  Patns  mei^  &pof' 
fideie  Regmm, 

Oh  que  doce  palavra 
para  os  efcolhidos!  Oh  que 
ditoíb  dia  para  os  pre- 
deftinados  !  Se  es  Antigos 
conravaó  com  pedra  bran- 
ca os  dias  fellces  ,  e  os 
mais  infelices  com  pedras 
negras  *,  que  pedra  precio- 
fa  bafta  para  contar  efte 
dia  ?  Mas  que  pena  diflo 
teraô  aquelles  malaven- 
turados?  Com  que  coração, 
com  que  pedra  negra  con- 
tarão no  inferno  dia  tao 
infelice  ?  Com  que  dor  de 
íeu  coração  fe  moftraráõ  , 
quando  virem  fobre  as  eí^ 
trellas  aquelles  ,  de  quem 
SLombavaõ?   Hi  funt  qui  alh 
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Vinde  bens  alheyos.  Aqui  creyo 
que  diraõ  :  Monres  cahi 
íòbre  nós  ,  e  eícondeinos  ; 
outeiros  precipitaivos  ío- 
bre  nós  outros  ,  mas  en- 
ccbrinos.  Pois  ,  homens  , 
porque  quereis  elTe  ror- 
mento  ?  Porque  nsô  ten- 
do aos  olhos  efta  gloria 
dos  predeíiinados  ,  rere* 
mos    a    pena    de  íèntir  o 


próprio  mal  ,  e  naõ  a  ma- 
goa ,  e  tormento  de  in- 
vejar o  alheyo  bem  ;  por- 
que como  eríiõ  perveríbs  , 
mais  tormento  lhes  ha- 
via de  dar  a  inveja  do 
bem  alheyo  ,  que  a  pena 
dos  males  próprios. 

Mas  que  fentiráõ  quan- 
do torcendofe  o  Senhor 
para  elles  ,  ouvirem  que 
lhes  diz  com  a  carranca  aC 
pêra  ,  com  olhos  de  fogo , 
e  íàngue  ,  com  vifta  de 
rayo  ,  com  voz  de  trovaõ, 
quando  hahuimus  in  deu  [um,  com  palavras  de  coriíco  : 
Creyo ,    que  a   inveja   do     Malditos    da   minha   maK 


bem  alheyo  fentiráõ  na- 
quelle  inflance  mais  que  a 
defgraça  própria ;  porque 
menos  fente  hum  perver- 
fo  a  dor  dos  males  pró- 
prios,   q^ue   a  inveja-  dos 


diçaõ  ,  aborreceres  a  luz, 
ide  a  penar  em  trevas  ;  naõ 
íizefles  cafò  do  bem  ,  ide 
para  o  eterno  mal ;  amaC 
tes  a  morte  ,  ide  para  a 
perdição  \  defprezaftes  a 
Q  vi' 
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Vidí  ,  iáe  paTâ  ò  lllfefíK)  ;     Vrui  defcen-derunt  *w  hjf^rnítmx 


fepaftaitos  de  mim  fnâldi*- 
to$  ,  ide  deíàventurado^ 
pára  o  fogo  eterno  ,  onde 
ardereis  cofn  Satanás  por 
toda  â  eternidade  :  Difce- 
"áiiè  à  mt  makcíi^i  m  í^riem 
é£íermm.  Oh  palavra  afpe- 
ra  !  Oh  vo!&  medonha  , 
tífiàis  rigoroíà  entaõ  que 
íêrtas  hervàdâs  ,  que  ello- 
quês  penetrantes  /  Dentes 
de  Tigres  ,  veneno  de  ví- 
boras ,  fel  de  Dragoens, 
mordedura  de  ferpentes, 
garras  de  leoens  naõ  fi- 
teraõ  mayor  dornaquellas 
entranhas  ,  que  efta  taõ  du- 
ra palavra. 


aíTim  Ghíiftô  Senhor  noC 
fo  apenas  difá  âqii^lla  do- 
ta palavra  :  Apartaivos  át 
mim  malditos ,  ide  para 
ò  fogo  eterno  ;  quando 
fuccederá  o  mefmo  aos  re^ 
probos  ,  e  preciíos  ;  por- 
que fe  rafgaráõ  os  nion* 
tes  ,  abrirfeha  a  terra  ,  íbr 
vellos-haõ  os  abifmos  ,  ei> 
goliilos  ha  o  inferno  en- 
voltos em  fogo  ,  &  forno; 
cahiráõ  num  breve  mo- 
mento naquella  fornalha 
negra  ,  naquella  mafmor- 
ra  êfoura  ,  onde  ficando 
preiios  com  os  demónios 
nas  cadeas  eternas  ,  a  meí 


Lembrome  eu  que  fal-  ma  terra,  que  fe  abrio  para 

lando    Moyfés    indignado  os  tragar,   íè  tornará  a  cer- 

contra    Dathan  ,    e    Abi-  rar     para    eternamente  os 

ron  ,  que  fe  haviaõ  rebela-  prender.  Sobre  aterra   io■^ 

dò  ,    e  porto  contra  élle;  go   fe  ertendèrá  o  mar  co-^ 


íáfgátâõfe  pelo  meyo  os 
nYontfes  ,  abrio  fe  a  terra  , 
âppareceo  o  inforno  ,  e 
eflendendò  as  gargantas  de 
íêús  âbifmos  ,  os  forveo 
ém  cotpt) ,  e  "alma  dentro 
deflfe  Ventre  da  terra  ,  e 
bayítárao  ttuiti  momento 
afos  cárceres  infetnaes  ,  en- 
voltos leiíi  fogo  ,  ^  íumo; 


mo  cárcere  das  ondas  ;  fo- 
bte  o  mar  fe  condenfaràõ 
os  ventos  ,  como  em  cadea 
de  nuvens  ;  fobre  as  nu- 
vens fe  correrá  ó  fogo  ,  co- 
mo  em  priza6  dechammas; 
fobre  âs-chammas  os  cerca- 
ráó  onze  Ceos  como  abo- 
badas ,  e  muros  ;  e  aíTim 
tiehtfô  tíe  ij.   abobadas  , 

de 


dojut^o.  2^J 

de   íj.  cárceres,    de  15.     peílbas,  diíTê;  Tem-me  re- 
muros  ,    ficaráõ  por  todos 


os  ièculos  em  cárcere  per- 


petuo 


fem    cabo  .    íèm 


fim  ,  íem  termo  ,  fem  limi- 
te ,  fem  remédio ,  fem  ef 
perança  ,  fem  redempçaõ, 
Vaíhame  Deos  /  E  fera 
pofiivel  que  algum  dos 
que  eftaõ  nefte  auditório  , 
vá  para  eíie  cárcere  ,  para 
efta  mafmora  negra  ,  pa- 
ra   erta      prizaÕ     efcura  ? 


velado  Deos  ,  que  dos 
que  aqui  me  ouvem  íè- 
naõ  falvai^áõ  cento.  Tudo 
ifto  tra^  o  Padre  Alonío 
de  Andrade  no  feu  cami- 
nho da  vida.  Se  pois  alii  dô 
20.  mil  fenaõ  haviaõ  de 
íãlvar  cento  ;  fe  acolá  de 
cada  vez  apenas  fe  íàl va- 
ria hum  y  e  como  expõem 
S.  Gregório  ^  ifto  íè  enten- 
de dos  Chíifíaòs  ,  e  naS 
Quereis  Chriílaõs  que  vos  das  naçoens  do  mundo  ; 
diga  o  que  fe  me  re-  Mnhi  ad  fdem  vemunt  , 
preíènta  ?  Pois  repreíen-  multi  Eickfi<e  panei  es  in> 
taíème  que  ametade  dos  pkr>t  ^  fed adRegrai  Coelonm 
que  me  ouvem  nefte  au-  pauà  productmtur.  Direis ; 
ditorio  faõ  almas  conde-  Padre,  eíres  Santos  tiverao 
nadas  ,  que  haõ  de  ir  a  pa-  revelação  de  Deos.  Aílim 
decer  fogo  eterno  nefta  he  \  nem  eu  vos  digo  que 
fornalha  efcura.  Ora  eP  tenho  revelação  ;  que  fe 
cutai.  Eflando  S.  Bernar-  me  repreíènta  vos  digo. 
do    pregando    hum    dia  a  E  que  muito  he  que  eP 

bum  auditório  como  efle  ,  ta  repreíentaçaõ  feja  vei*-' 
diílb  eíias  palavras  ;  No  dade  pura  ,  fe  faõ  tantòs' 
mar  Mediterrâneo  de  dez  os  vícios  ,  as  maldades  ,  é' 
nãos  naõ  fe  perde  huma  ;  os  peccados,  osaduFterios,- 
mas  dos  que  me  eHais  ou-  einceííos  ,  os  hcxihgxoé , 
vindo  ,  de  dez  hum  fcn-^iõ  e  msldiçoen^  ;  t»nto  ó 
ha  de  falvar.  Pouco;  h^e  ifto  diíirahimenro  dos*  moços 
ainda.  Pfègando  Saõ  Joaõ  tanto:  o  eíquecimento  dos 
Ghryfoftomo  em  Coníia.ii-  velhos,  tant^  3^aid;^de 
tinopla  am^js  deão.  mil     dos  que  ynvtm  bem     tan- 

Qij  'ta 


144  Sermão  nono 

ta  impenitencia  dosque  vi-     aos    infernos 
vem  mal,  gabãdoíe  dospec- 
cados  como  íè  foraó  hon- 
ras ,  prezandofc  das   mal- 
dades como  íe  fbraõ  virtu- 


(ê  deftas 
ovelhas  ,  de  que  Deos  vos 
fez.  pal^or  ,  naõ  déreis  a  de- 
vida conta.  Eu  vos  encar- 
rego da  parte  de  Deos  que 


des  ,   alegrandoíè  nas  cou-  corteis  naõ   fó  pelas  hervi- 

íàs  peíTimas  como   fe  foraõ  nhãs'  baixas  ,    íènaõ  pelos 

graça  ,  recreandofe  nas  ror-  cedros  ,  pelas  almas  ,  (  fal- 

pezas  como  íe  (praõ  glori-  lemos  claro)  pelos  nobres, 

as  ;  vivendo  em  fim  como  pelos   fidalgos  ,    pelos    íe- 


fe  naõ  houvera  inferno, co- 
mo íè  naõ  houvera  Deos;que 
íerá  maravilha  fua  que  vos 
naõ  condeneis  as  nove  das 
dez  partes^  que  aqui  eííais? 
Pois  Padre  ,  repreíèntafe- 
vos  quaes  Çqx2íÕ  os  conde- 
nados .^  Sim  :  Eu  me  atre- 
vera com  o  dedo  apontar 
alguns,  ou  algumas,  dizen- 


nh(^res  ,  pelos  principaes  , 
por  feculares ,  por  Eccle- 
fiafíicos  ,  íe  he  poíTivel  , 
como  naõ  creyo  ,  que  haja 
EccIefiaf{:ico  com  pecca- 
dos.  Vejafè  nefla  voíTà  vin- 
da ,  o  que  fe  vio  no  mun- 
do quando  veyo  a  elle 
íiia  divina  Mageí^ade  : 
Non  'vem  mi t fere  pacem  , 
dovos  claramente.  Efte  he,  fed gladmm  :  NaÕ  vim  (diz 
aquelle  he  o  que  íè  me  re-  o  Senhor  )  a  deixar  os  vi- 
prefenta.  cios  em  paz  ,    vim   a  fazer 

E  fereis  võs  por  ventu-  guerra  a  rodos  os  viços; 
ra  ,  ou  por  deígraça  (Illuí^  vim  com  efpsda  na  maó 
triííimo    Seihor  )    alguma      para  elles  ;     pois    porque 

naõ   com  lança  ,    ou   com 


deílas  almas  que  fe  haõ 
de  perder  ?  Oh  nnõ  queira 
à  divina  mifericordia  ,  co- 
mo efpero  que  naõ  queira. 
Naõ  íè  vne  afigura  agora 
que  íòis  vós  dos  que  íè 
haõ  de  condenar;  mas  eííai 


outra  arma  mais  que  fó 
a  efpada  ?  A  lança  fura  ,  a 
efpada  corta  ;  naõ  ha  de- 
furar  o  Prelado  ,  ha  de  cor- 
tar pelo  vicio  j  cortar  di- 
vidindo ,    e  naõ  furar  en- 


cerro Senhor  ,  que  vós  ireis     tendendo;  entender  ,  e  nao 

divi- 
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dividir,he  íèr  lança  de  que  dre 
Deos  naô  uíâ ;  dividir  o 
que  chegais  a  entender  , 
he  íèr  eípada  que  Deos 
eftima  ,  kc.  Se  pois  Chrif 
taõs  ,  hum  Biípo  ,  e  tal 
Bifpocomo  o  voííb.  (  Naõ 
tenhais  Senhor  vaidade  , 
que  ainda  que  fois  quem 
íois,  íbis  hum    pouco  de 
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eu  ainda  que  íou  pec* 
cador ,  hoje  vivo  bem,  naõ 
tenho  que  temer  ,  e  efpe^ 
ro  períèverar.  Bem  eftá. 
Mas  fabeis  que  cada  peca- 
cado  mortal  he  huma  íèn« 
tença ,  que  vos  condena  ao 
inferno  ?  Sei  Padre.  Sabeis 
íe  por  deígraça  alguma  ho- 
ra peccaftes  mortalmente  ? 


po,  e  cinza)  Se  pois,  Chrií^     Padre,  de  certo  o  íei.  Logo 
tãos  ,   hum  Bifpo  íê  pôde     fabeis^  de  certo  ,  que  neííe 


condenar  pelos  peccados 
alheyòs  ,  que  naõ  reme- 
diou ,  como  íènaõ  conde- 
nará pelos  peccados  pró- 
prios ,  quem  naõ  íè  arre- 
pendeo  ,  nem  kl  peniten- 
cia  delles  ? 

Quaes  pois  de  vós  ou- 
tros íèràõ  aqui  os  conde- 
nados ?  Sereis  vós  donze- 
la ,  pelo  que  vós  fabeis  ,  e 
naô  íâbe  o  ConfeíTor  ; 
íèreis  vós  caiada 


tempo  eftiveftes  fenten- 
ciado  aos  infernos  ?  AíTím 
he  Padre  por  rneus  pecca- 
dos, naõ  tenho  duvida  a 
ifle  j  porque  quanto  à  juC 
tiça  preíènte  o  meímo  he 
eftar  em  peccado  mortal  , 
que  effar  condenado.  Bem 
eflá,  E  íâbeis  íè  eííais  já 
livre  defià  íèntença  que 
íè  deu  contra  \ós  ?  Quem 


mo  havia  de  dizer  ?  Naõ 
pelo  que  poíTo  íaber  iílb.  Logo  como 
Deos  íãbe  ;  fereis  vós  íè-"" '  naõ  tendes  que  temer  ?  He 
nhores  nobres  ,  e  fidalgos,  poíTivel  que  íàbeis  de  cer- 
pelo  que  fabe  o  mundo  ;  to  ,  que  eftiveíles  conda- 
íêreis  vós  miniílro  da  juf  nado  ,  que  naõ  fabeis  íe  eí^ 
tiça  ,    pelo  que  eu  naõ  fei ;     tá   revogada    a   fentença  , 


íèrei  eu  ,  fereis  vós  Eccle- 
fiafticos  ,  e  Religioíbs  ,  pe- 
lo que  naõ  convém  que 
íè  faiba,   Dirmeheis;    Pa- 


po rque  inda  naõ  houve  juí- 
zo yá  naõ  tendes  que  temer, 
já  vos  confiais  em  períè- 
verar ,  como  íè  a  períève- 
Q  iij  rança 
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rança  eftivera  fòem.vôs^,     fazeis   ,    que  jâ  vós  dais 
e  níiõ  fora  dom  de  Deos?     por   feguros  antes  de  ou- 
Homens,  mulheres,^que     vir  a  fentença  ,  &c. 

À  Domino  fa^um  eft  'iftuJ, 
Soli  Deo  honor  ,  &  gloria. 


SER 
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Erunt  fígna  in  Sole  ^  Lima  ^  &c.  Luc.  21 


j)  Afe  de  acabar 
o,  mundo  ?  Ha 
de  efpirar  ,  e 
morrer  efta  for- 
mofa  fabriea  ,  que  nos  leva 
os  olhos  ?  Pois  que  mui- 
to he  que  façaõ  finaes  pela 
fua  morte  todas  as  crea- 
turas  ?  Haverá  finaes  de 
que  fe  acaba,  o  mundo  , 
íio  Sol  ,  Lua  ,  e  eftrel- 
las  ,  e  em  todas  as  mais 
creaturas  ,  para  que  ven- 
do de  antemão  todos  ,03 
mortaes  ,  que  acaba  o  que 
parece  eterno-,  çonfiderem 
quaõ  depreíFa  ha    de  ago- 


nizar o  que  começou  ca 
duco.  Eftes  finaes  cu  íè 
haõ  de  entender  como  a 
lerra  íba  ,  ou  moralmente 
acontecidos  ,  ou  efpiritu- 
almente  imitados  ;  como  a 
letra  foa,  para  temor  da  pe- 
na ;  moralmente  aconteci- 
dos, para  deíenganos  da  vi- 
da ,  efpiritualmt  nte  imita- 
dos para  remédio  da  cul^a. 
Tomando  efies  findes 
;no  fentido  literal  ,  ht- 
vemos  de  entender  ,  que 
acabada  a  mayor  tribu- 
Jaçaó  da  Igreja  Carho^ 
Uca  com  a  morte  do  Anti- 
Q  iiij  chriíío. 
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Chrifto  ,   que  durará  três 
annos ,  e  nieyo,  40.  dias 
depois  de  fua  morte  appa- 
receráõ  nos    Ceos  ,    e  na 
terra    huns    manifeftos  fi- 
naes  de  fe  acabar  o  mun- 
do ,    e  chegar    o  dia   do 
Juízo  ;  cem  tudo  fe  ha  de 
'íêr  logo    depois    dos   40. 
dias  ninguém  o  íàbe;  che- 
gando pois  eííe  tempo  ha- 
verá tribulação  em  todas 
as  creaturas  ,    porque   to- 
das    íèraS    trombetas    da 
indignação      divina     para 
caftigo  ,  ou  deíèngaiia  da 
vaidade    humana  ,    e    da^ 
ambição  terrena.   Por  iííb 
Saõ  Jerónimo  diz  ,  que  fi- 
gmm    naõ    fó    quer  dizer 
final ,   íènaõ  trombeta  ,  e 
bandeira.  Naõ  ío    caduca- 
rão os  montes  ,    e  morre- 
váõ  os  mármores  ;  naõ  fó 
xlará  finaes  a  terra  no  ul- 
timo terremoto  da  ultima 
agonia  ;    naõ  fomente    os 
confuíbs    íbns  do  mar  da- 
rão moftras  horrendas   da 
derradeira    anguflia  ;    naõ 
f6  o  arciiberto  de  bandeiras 
negras   íèrá   total    ameaço 
da   deftruiçaõ    do    Orbe  ; 
nrõ  fó  armadas  as  nuvens 


decimo 
de  ardentes  íãnhas  derra* 
maráõ  fobre  a  terra  ex- 
ércitos de  corifcos  ;  naõ  fó 
o  fogo  indignadamente  ha 
de  alagar  todo  o  mundo 
com  Oceanos  de  chamas  ; 
naõ  fó  os  homens  íe  mir- 
rarão de  medo  ,  de  aílòm- 
bro  ,  e  de  pavor  ;  naõ  fó 
finalmente  as  fublunares 
creaturas  daraõ  finaes  da 
ultima  batalha  ,  mas  tam- 
bém os  aflros  e  Planetas 
da  mayor  authoridade  per- 
deráõ  o  reíplandor  ;  e  ain- 
da as  virtudes  do  Ceo  (por- 
que íè  entendem  os  An- 
jo^ )  íêraõ  hum  annuncio 
trifte  ,  hum  pregaõ  eípan- 
tofo  ,  hum  prologo  terrí- 
vel ,  hum  aviíb  mudo  de 
acabaríe  ,  e  confumirfe  to- 
da a  maquina  do  Univer- 
fo. 

Além  deftes  finaes  que 
ha  de  haver  no  Ceo  ,  e 
na  terra  ,  refere  a  Gloíà 
da  Hifloria  Ecclefiaftica 
de  S.  Jeronymo,  que  acha- 
rão outros  quinze  finaes 
nos  Annaes  Hebreos  ,  os 
quaes  hâõ  de  fucceder  nos 
últimos  quinze  dias.  O 
primeiro  diz S.  Jeronymo, 

que 
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que  íê  erguerá  a  mar  40-  gar  todas  as  aves  dos  boC 
covados  fobre  as  alturas  quês,  e  com  mais  gemi- 
dos montes;  e  aíTim  efta-  dos  que  vo2Les  ,  faraõ 
rá  levantado  aquelle  dia  à  huma  lamentação  penoíà  a 
vifta  de  todo  o  mundo  ,  modo  de  exéquias  triftes 
ameaçando  o  ultimo  eftra-  pelo  univerfal  eftrago.  5. 
go.  O  2.  deícerá  o  mar  ao  Todas  as  pedras  íè  daraõ 
profundo  ,  de  maneira 
que   pareça  que    de   todo 


fe  encova ,  íe  íòme  ,  e  íè 
fepulta  nas  entranhas  da 
terra  ,  para  naô  apparecer 
mais.  Defcobriríèhaõ  na- 
quelle  dia  as  concavida- 
des medonhas  que  nunca 
regiftou  o  Sol  ,  nem  vio 
o  género  humano,  3.  To- 
dos OS/ monflros  marinhos 
faraõ  íbbre  o  mar  hum  ter- 
rível eípeítaculo  ,  dando 
taõ  grandes  roncos ,  cla- 
mores ,  e  aulidos ,  que  raf 
garáõ  a.  região  do  ar  até 
chegar  ao  Ceo.  4.  Arderá 
o  mar  ,  e  todas  as  fuás 
aguas.  j.  Cobriríèhaõ  as 
arêas,  e  hervas  de  hum  or- 
valho fanguinho  ,  ou  de 
hum  (uor  de  íàngue,  como 
que  chorão  lagrimas  de 
íàng;ue  ,  porque  acabaõ 
nefte  dia  ;  e  também  fe- 
gundo  a  opinião  de  alguns, 
fe  ajuntaráõ  em  hum   lu- 


batalha  humas  as  outras 
até  fe  fazerem  pedaços. 
7  Arruinarfe-haõ  totalmen- 
te os  edifícios ,  Templos  , 
Palácios,  torres,  muralhas, 
Villas  ,  e  Cidades  ,  e  ain- 
da as  choupanas  pobres. 
8.  Haverá  hum  geral  ter* 
remoto  ,  qual  nunca  fe  vio 
no  mundo,  9.  Ficará  feira 
planicie  igual  por  todas  as 
partes  a  redondeza  da 
terra  ,  e  todos  os  montes  , 
e  outeiros  íè  desfarão  em 
pó.  10.  Sahiráõ  os  homens 
das  covas ,  aonde  eftaráo 
metidos ,  e  andaráõ  como 
loucos ,  atónitos  ,  e  con* 
fuíòs  ,  fèm  poder  fallar 
huns  aos  outros.  11.  Er- 
gueríèhaõ  dos  fepulcros  to- 
dos os  oíTos  dos  mortos  deC 
de  o  Oriente  até  o  Poen- 
te ,  e  ficaráõ  fobre  elles 
efperando  a  reíiirreiçao. 
12.  Cahiráõ  as  eftrellas 
do  Ceo ,  quanto  á  apparenr 

cia. 


t^o  StrmaÕmno 

cia  ,  perdendo    o  refplan-     todos   os  luminares  celeC 


•dor,  e  luz.  13.  Morrerão 
iodos  os  vivos  para  refur- 
igir  com  os  morros.  14. 
^Arderá  o  Ceo  ,   e  a  terra  ; 


tes  em  ecjipíès  negros  ^ 
e  em  obfcuridades  triC 
tes  ?  Para  que  eraõ  ne- 
ceflarias  as  fanhas  do  íbgo, 


ifto  he  quanto  á  fuperficie  as  fúrias  do  vento  ,  os  eC 

da  terra,  e  ar.  ij.  Appare-  trepitos  do   mar,  os  ter- 

'cerá  hum   Ceo  novo,    e  remotos  da  terra  .<?  Naõ  lhe 

huma  terra  nova,    e  en-  baftavaõ  os  do  Ceo  ;  Erunt 

taõ  Te  prefumè    refurgiráõ  figm  in  Sole  ?  Naô  ;  porque 

os    mortes  ,     e    entrarão  os  homens  ,  e  peccadores 

em  juízo.    Os  finaes   que  naõ   íè  movem    ao  temor 

haverá  nas  creaturas  ceíef  de  Deos  ,    e  á  penitencia 

tes  faõ,  apparecer  o  Sol  cu-  das    culpas  tanto  com  os 

berto    de  hum    íàcco   ne-  aviíbs  do  Ceo  ,  quanto  com 

gro  ,   a  Lua  convertida  em  os  da  terra  ;  taõ.>terrenos  íè 

íângue  ,   ás  eftrellas  cahi-  tem  feito  com  os  haveres  da 

das  do  feu  refplandor  :  Sol  terra,  taõ  cegos  andaõ  no 

fa^ns  eft  ,  &c,  mundo  por  eíquecidos   do 

Se  pois  os  finaes  íàõ  ta6  Ceo  ,  que  naõ  temem  os 

efpantoíbs;    que  fera  ojui-  cafligos ,  com  que    o  Ceo 

Zo  ?  Que  íerá    o  inferno  y*  os  ameaça  ;  temem   fó   os 


Porém  que  razaõ  haverá  , 
para  que  com  tantos  fi- 
naes efpantoíbs  aviíe 
Deos  aos  homens  do  íim 
■do  mundo  ,  íe  o  Senhor  in- 
tenta movemos  ao  deíen- 
g;ano  da  vida  ,  e  da  vaida- 
de humana  ?  Naõ  bailava 
que  o  Ceo  fe  jconverttfle 
em  noite  ,  o  ^Sol  etn  nu^ 
vens ,  e  a  Lua  em  fangue, 


caííigos ,  com  que  a  terra 
os  atemoriza. 

Foy  Jonas  pregar  a  Ni- 
nive  a  íua  converíâõ  , ,  e 
foy  tai  a  penitencia  ,  que 
tedos  fe  veflitaõ;  de  íac- 
cos  ,  e  fe  cubriraó  de  íèrí- 
timentos  :  Veftiti [um  facas  J^^-  h 
■à  maiore  ufqne  ad  winorem. 
-Pregou  Nahum  na  mcfma^^^^^^^ 
Cidade  ,    e  todos  aquelles  3. 


as  eít relias  em  lagrimas ,  e     homens,  como  fe  foraõ  pe> 

dras, 


i 


dojuí 
dras  j'  e  afpides  duros  ,  naõ 
fizeraõ  caio  dos  clamores 
da  verdade  ,  nem  dos  avi- 
íbs  de  Deos  ,  nem  dos  bra- 
dos do  Profeta.  Porque 
razaõ  tanta  penitencia  no 
avifo  da  primeira  ira?  Co- 
mo tanto  efquecimento 
nas  ameaças  da  fegunda 
culpa?  Ora  notai  o  que 
pregou  Jonas  ,  e  o  que 
pregou  Nahum  aos  Nini- 
iviíasi  Dizia  Jonas:  Jí/hc 
quadm^nitii  dies  ,  &  Nini- 
ve  fuhvertetur  \  Dentro  de 
quarenta  dias  íe  fará  a  ter- 
ra em  bocas  ,  e  tragará 
efta  Cidade.  Dizia  Nahum; 
V€  Chitas  faviguinis ,  devo* 
rahtt  te  igms  :  Vivi  fogo 
do  Ceo  ,  e  vos  çonfu mi- 
ra a  todos.  Subverteiíè 
Ninive  era  caftigo  ,  que 
lhe  havia  de  vir  da  terra  , 
engolindoos  ;  devoralla 
o  fogo  ,  era  caftigo  ,  que 
lhe  havia  de  vir  do  Ceo ; 
por  iíTo  quando  os  amea- 
ça o  caftigo  da  terra ,  todos 
íè  emendaõ  ,  e  quando 
lhe  propõem  os  caftigos 
do  Ceo  ,  todos  íè  defcui- 
daõ;  porque  os  peccado- 
res  naõ  íè  movem  ao  amor 


de  Deos  tanto  com  osavi- 
íos  do  Ceo  ,  corno  com  os 
ameaços  da  terra.  Mas  ah 
Chriftaõs,que  parece  que  na- 
da bafta  para  mover  nefte 
tempo  os  peccadores  á  penir 
tencia/  Eftes  lutos  do  Sol  ^ 
erta  rrifteza  das  luzes  ^  efta 
melancolia  doCeo,que  cout 
fa  he,  fenaó  huma  dor^que 
moftra  as  coufas  infenfiveis 
da  obftinaçaõ  dos,  homens; 
hum  prãto,q  fa^em  as  crea- 
turas  celerteSjde  vera  perdi- 
ção de  tantas  almas  munda- 
nas taõ  duras  para  os  aviíòs 
do  CeOjComq  os  ameaça  a 
divina  Jufliça?  Seascreatu* 
ras  creou  Deos  para  que  íè 
fugeitaííèm  ao  home:  Omnia 
Juhjecifii  fuhfedihus  ejuj  ;como 
fe  rebelão  todas  contra  elle, 
como  hiz  Belarmino?  Porq 
todo  o  peccado  he  contra  a 
natureza :  Fmjs  honáms  mtu* 
ralis  quantumadvoluntatem  ejl 
viver  e  fecundum  rationeWypro- 
ilide  virtus  eft  fecundum  t?atu- , ., 
ram  ^  Cf  vitwm  contra  na-io,^/ 
turam.  Como  pois  ioáoí^f cato, 
o  peccado  he  contra  a 
natureza  racional ,  haven- 
do em  aquelles  tempos 
tantos  peccados  ^  íè  arma- 
rão 
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táô  os  peccadores ,  as  crea- 
turas  para  vingarem  as  in. 
jurias  da  natureza  ,  e  as 
ofFeníâs  da  raz-aõ  ,  aíTim  o 
quererá  Deos  entaõ  para 
que  fe  veja  ,  que  quem  tra- 
ta de  íèrvir  a  Deos  viven- 
do como  he  razaõ,  até  con- 
tra fua  inclinação  o  fer- 
vem as  creaturas  ;  mas 
a  quem  naõ  tem  emenda,  e 
he  cada  vez  peyor  ,  cafti- 
gaôno  as  creaturas  ,  atè 
contra  fua  natureza. 

PaíTou  o  Povo  a  pé  en- 
xuto pelo  mar  Vermelho  , 
tornandofe  atraz  as  ondas 
para  franquear  o  paíTo. 
Defceo  fogo  do  Ceo  fobre 
as  terras  de  Sodoma ,  e  as 
converteo  em  línguas  de 
chammas  ,  em  tanques  de 
pez  ,  e  enxofre  ,  e  em 
ermos  de  pò  ,  e  cinza.  Que 
myfterio  tem  defcer  o  fo- 
go ,  que  tem  por  natureza 
fubir  ;  c  fubirem  as  aguas, 
cuia  inclinação  he  defcer  , 
e  ir  para  diante  ?  Como 
aqui  tornaõ  atraz  ?  O  Po- 
vo de  Ifrael  hia  íêrvir  a 
Deos  ,  fugindo  do  mundo  , 
que  fe  figura  no  Egypto  ; 
fazia  o  que  Deos  Iheman- 


decmo 

dava  ,  que  era  ir  íàcriB- 
carlhe  ao  deferto  ;  as  gen* 
tes  de  Sodoma  naõ  qui- 
zeraõ  ter  emenda  em  íèus 
vícios  ,  e  ainda  que  lhe 
prègaíTem  Anjos ,  eraõ  ca- 
da vez  peyores.  Aflim,  &c, 

Appareceráõ  finaes,  por- 
que he  Deos  taõ  mííericor- 
dioíb  ,  que  naõ  delembai- 
nha  a  eípada  da  jufli^a  , 
íem  que  primeiro  faça  da 
trombeta  da  juftiça  brado 
da  mifericordia.  Porque 
razaõ  antes  do  diluvio 
mandou  Deos  cem  annos 
antes  que  íè  fabricaííè  a 
arca  ?  &c.  Naõ  deixou  deC- 
tiuir  a  Jeruíàlem  ,  íèm  pri- 
meiro ameaçar  a  fua  ruí- 
na ?  &c. 

Temos  viflo  os  finaes 
como  a  letra  foa  ,  para  te- 
mor da  pena  ;  veja  moios 
agora  fuccedidos  moral^ 
mente  para  deíèngano  da 
vida.  Diz  Janfenio  ,  que 
efles  finaes  que  haverá  no 
Ceo  ,  e  na  terra  íè  haõ  de 
entender ,  naõ  porque  re- 
almente o  Sol ,  Lua  ,  e  eC 
trellas  percaó  a  íua  luz^ 
naõ  porque  a  terra  trema  , 
o  mar  fe  turbe  ,  os  homens 

fe 


jMTtf.ibi. 


fe  mirrem  ,  os  Anps  fe 
pafmem  ;  mas  moralmen- 
te íe  deve  entender  pelas 
coufas  iníolentes  ,  prodí- 
gios, e  maravilhas,  que  ha- 
verá naquelles  tempos:  Non 
enim  cofjtra^iicií  Lucai  ^ 
Erunt  fjgnci  ,  &c.  ita  hoc  ac- 
cipienúim  eft ;  fed  figna  hic  pro 
reb;4s  infoíeUibus  ,  prodlgvs  , 
Ô*  miracMlts  acàphtníur.  A 
razaô  em  que  fe  funda 
he  ,  fer  coíiume  nas  Efcri- 
turas  íignificar  metafo- 
ricamente por  eftas  eícuri- 
dades  do  Sol ,  da  Lua ,  e 
eftrelias  os  grandes  rigo- 
res ,  e  vinganças  da  indi- 
gnação divina  ;  Mos  eft  in 
fitcns  Scripturis  per  ohfcu- 
ritaiem  SoUs ,  L?//?.f  ,  &  fiei- 
la  rum  ,  &  fímilia  quíe  prdedi- 
catjtfAr  ,  metaphonce  [ignifica- 
ri  fummas  tempefiates  ultio- 
i3Ír  divina.  Por  iífo  quando 
o  Senhor  ameaçou  a  Baby- 
lonia  por  líài.  i  3.  diíTeque 
as  eftrellas  do  Ceo  perde- 
riaõ  o  feu  lume  ,  e  que 
no  Oriente  o  Sol  tornaria  a 
fer  noite  ,  e  a  Lua  íê  ecli- 
pfaria  ;  SielU  CoeU  ,  &c. 
e  era  ifto  fra^  commua 
dos  Profetas  antigos,  como 


íè  ve  em  Joel  ,    Amos  , 
Jeremias  ,  e  Aggeo  ;  Ego 
commovebo  Coelum  ^  &íerram,^^/^^l^ 
Cf  maré  ,  ^artaít.  j^^^i^  -^ 

S.  Ambroíio  m  Cate-  ^sg.  2.. 
na  D.  Tbom^  diz  que  eP 
te  lugar  de  Saõ  Lucas  íe 
ha  de  entender  ,  que  eílas 
efcuridades  dos  Planetas 
do  Ceo  íàõ  os  vicio s  ,  e 
peccados  dos  que  offen- 
dem  a  Deos  na  Igreja  Ca- 
tholica  ;  e  nilio  fundo  eu 
que  eftamos  já  muito  per- 
to do  dia  do  juizo  ,  e  tem-' 
po  do  Anti-Chriíío  ;  por- 
que íè  eílas  perturbaçoens 
dos  Orbes  fignificaõ  as  in- 
íoiencias  ,  prodigios  ,  e 
maravilhas  daquelles  tem- 
pos últimos ,  quando  pôde 
h'íver  mayores  infolencias, 
e  prodigios,  que  neíles  nof^ 
íos  tempos.^  Vemíè,  e  na5 
íe  íàbem  ;  fentemfe  ,  e  naô 
fe  cuidaõ  ;  fuccedem  ,  e 
naõ  íè  conhecem  ;  como 
nos  tempos  do  Noé,em  que 
os  peccadores  zombarão 
da  Arca  ,  e  de  haver 
cedo  o  diluvio  ,  quando 
chegou  íòbre  elles  de  re- 
pente a  ira  de  Deos  ,  que 
também  ha  de  vir  fobre 

nós 
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DÓS  de  fubito  ,  quando  os 
homens  o  náõ  prefumaõ  , 
nem  o  prefintaõ  :  Veniet 
sjiuc.n.díes  Domim  ficut  fulgur 
i4«  coíufcam  de  fub  Coclo  ;  ita 
erit  Fílws  hominis  in  die  fuo. 
Sinal  era  naquelles  tem- 
pos do  diluvio  a  Arca  de 
Noé  ,  e  a  corrupção  dos 
vicios  em  todos  os  efta- 
dos  :  Ornms  caro  carruperat 
viam  fuam  ;  e  como  os  ho- 
mens andavaõ  cegos  ,  na- 
da difto  viaõ.  Se  pois  en- 
tão naõ  viaõ  os  peccado- 
res  a  fua  aflblaçaõ,  porque 
naõ  viaõ  os  feus  peccados  ; 
hoje  aqui  que  andamos  cegos 
íèm  vermos  noíTos  vicios  , 
que  muito  que  naõ  enten- 
damos ,  ames  zombemos 
de  termos  cedo  o  juizo ! 

Fieis,os  tempos  últimos 
temolos  íbbre  nòs  ;  os  ú- 
naes  moralmente  fucce- 
didos  já  os  temos  aos  olhos, 
ainda  que  os  naÕ  veja- 
mos ;  olhai  para  o  Sol  do 
eftado  Ecclefiaftico  ,  ve« 
k)  heis  efcurecido  ,  &c. 
Diz  o  Senhor  que  as  eícu- 
ridades  do  Sol  ,  Lua  ,  e 
eftrellas  feriaõ  finaes  diP 
to,  8íc.  Tadosí  os.eflados^ 


decimo 
do  mundo    fe  redu2:em  a 
três    géneros    de  eíiados, 
Ecclefiafticos  ,    Seculares, 
e   Religiozos  ;    pelo    Sol 
íè  entendem   os  EccleílaP 
ticos  ,   pela  Lua  os  íècula- 
res  ,  pelas  eftrellas  os  Re^ 
ligiofos    (  como    expõem 
hum    douto   )    que    fixos 
na   Religião   como   eftrel- 
las, devem  alumiar  ao  mun- 
do   com  o  reíplandor    das 
virtudes  :  Fer  Solem  iníel/igi-      ^  . 
mus  rrwnpes    tcciefiajUcos  j.^^  pinto 
per  Ltmum   Sdcidares  ,    perfuper 
f/ellas      Momnhos.       Confi-  f í'*^- 
deremos    pois    enes    efta- 
dos  ,  e  veremos    que   em 
todos  fuccedem  prodígios , 
e  as  maravilhas  ,  e   aíTim 
podemos  dar  por  chegados 
aquelles  dias  últimos. 

Nos    tempos   últimos  , 
diz  o  Euangelifta  >  que  fe- 
ra   defpedaçada    em    três 
partes  huma  Cidade  gran- 
de :  Frusta   efi  Cmtas   ma-  Afec, 
gna     m    ires    partes,     Por-^^' 
efta    Cidade  grande  ,  que 
ha    de  fer   em   três   partes 
defpedaçada  entende  a  Glo- 
fa  moral  a  Igreja    Carho- 
lica  :  Civhas  rmigna  ,   td  efí  Qi^r^ 
EccUfia.  ,     quí^    efi  Civium'  moral, 

uni' 


do  Jhí 

wútas  ,  porém  fe  efta  Ci- 
dade     diz      o     Euângelif 
<»    que     era    Babylonia  v 
Bahyíon  dia    magm  ;   íè  Je- 
ruíalem  he  figura  da  Igre- 
ja (  que   Babylonia  he   fi- 
gura dos  que  íè  perdem  , 
€    Jeru falem    dos  que    íè 
falvaõ  )    como   íe   taz  Je- 
rufalem     Babylonia  ?    Co- 
mo? Faltando  a  uiiiaõ  nos 
fieis.    O  mefmo  que    uni- 
do  he  Ceo  ,  defunido  he 
inferno.     Hugo    Cardeal  j 
que  por  efta  parte  ,  em  que 
íe  divide  efta  Cidade  ,  íe 
entendem  três  géneros  de 
vicios  ,  íòberba  ,   cobiça  , 
e  luxuria  ;  ou  três  modos 
de  peccar  ,  contra  Deos  , 
contra  o  próximo  ,  e  con- 
tra íi :   In  três  partes  ,  id eji 
in  tria  gene r a  vitionim  ,  /«- 
perbif  ,    conciipifcem^ie  ,     © 
luxuri(€  ,    &c.  Se  pois   efta 
divifaÕ,  que  ha  de  haver 
na  Igreja  ,  ha  de  íèr  quan- 
do  os  homens  de  três  ma- 
neiras   pequem  ,     contra 
Deos  ,  contra  o  próximo  , 
e  contra   íi  ,  em  luxuria  , 
cobiça  ,  e  íòberba ;  quan- 
do podemos  ver  na  Igre- 
ja de  Deos  mayor   divdfaõ 


de  vícios,  que  nos  tempos 
prefentes  ,  íè  nelles  em  to- 
dos os  eftados  vemo^   que 
reyna  a  foberba,  ferve  a  co- 
biça ,  e  arde  a  luxuria  ,  por 
palavras,por obras,  epor  pé- 
famentos,  contra  Deos  con- 
tra o  próximo  ,  e  contra  Çi} 
Todos  os  eftados  do  mu- 
do fe  reduzem  a  três  eftados, 
Ecclefiafticos  ,  Religioíos  , 
Seculares.  Todos   fe  incli* 
naõ  ao  feu  peyor  extremo  , 
como  vio  David  em  efpiri- 
to  :  Todos  fe  fizeraõ  peyo- 
res  :    Omnes   declinaverunt  ^i^f^i^ 
fimul  mutiles ,  £^^.  os  melho- 
res naõ  fendo  taõ  bons  ,  os 
bons  tornandoíê  mãos  ,  c9s 
mãos  fàzendoíe  peyores:  vi* 
ve  o  Chriftaõ  como  idolatra 
em  os  vicios,  o  frade  como 
fecular  ,     o    Ecclefiaftico 
como    mundano  :     tal    o 
Chriftaõ  como  íè  fora  gen- 
tio ,  tal   como    o  povo  o 
Sacerdote  ,    tal  o  Religio- 
íb  como  eu  ,  que  he  quan- 
to poíTo   afear  ;    o  gentio 
idolatra  ,  porque  adora  os 
Ídolos  ;  o  Chriftaõ  adoran- 
do a  feus  goftos  ,  como  íè 
foraõ  íeus  idolos ,  tambetn 
íè  faz  idolatra  ;  Omms  for^ 

nica. 
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nicator  eft  idolomm  fervitus  : 
s.  Paul.  O  mundano  ama  os  bens 
Md  Eph,  ^g  jgj.j.jj     como  fenaõ  hou- 

vera  Ceo  ;  muitos  Hc- 
clefiafticos  como  fenaõ  hou- 
vera Cco  ,  trataõ  fó  dos 
bens  da  terra  :  o  fecuiar 
trata  do  feculo  ,  e  naõ  da 
eternidade  ;  muitos  Reli- 
gioíos  eíquecendoíè  da 
eternidade  vivem  fó  para 
o  feculo.  Eisaqui  como  ro- 
dos declinarão  da  virtude; 
Omnes  declmuverunt  ,  &c, 
O  Chriftaõ  havia  de  imi- 
tar a  Chrifto  ,  que  ifto 
he  fer  Chrirtaõ  ,  como  á\Z 
S  Leaõ  Papa  ;  Fm/ira  ap- 
ptílamur  Cbri/Iiam  ,  fi  imi- 
tatores  Chrifii  mn  fitmus  : 
o  Ecclefiaíiico  havia  de 
imitar  a  S.  Pedro  ,  que  ifto 
he  fer  Ecclefiaftico  :  o  Re- 
Jigioíò  ao  feu  Patriarca  , 
que  ifto  he  fer  Religioío  ; 
mas  ah  que  todos  declina- 
rão ,  e  fe  vaõ  fazendo  inú- 
teis ,  e  huns  taes  como 
os  outros  :  Imttiles  fa^i 
funt ,  &c.  Devia  o  fecuiar 
gaftar  cada  dia  com  Dtos 
huma  hora  ,  quando  naô 
f)fle  mi^s  :  devia  o  Eccle- 
(1'.;^}'  ■         •  "  comDsos  to- 


declmo 
do  o  dia;  devia  o  Religioío 
naõ  perder  hora,  nem  tem- 
po, e  vacar  a  Deos  de  noi- 
te ,  e  de  dia ;  porque  o  Re- 
ligioío logo  que  o  foy  ,  de- 
via morrer  para  o  mundo:  o 
Ecclefiaftico  logo  que  o  che- 
gou a  íer,viver  lópara  Deos; 
o  íecular,  ainda  que  foíle  ho^ 
mem  do  feculo  ,  naõ  viver 
para  o  demonio;mas  que  ha 
de  íèr  ,  íè  o  fecuiar  como 
animal  fem  fieyo ,  íe  o  Ec- 
clefiaftico como  náo  fem 
leme  ,  fe  o  Religioío  como 
cego  íèm  guia  correm  ao 
precipicio,ao  naufrágio,  eà 
perdição ,  como  íe  iíío  fora 
o  íiimmo  bem,  eo  fim  para 
que  naícéraõ  ? 

Tudo  ifto  naíce  ,  fieis  , 
de  que  o  Chriftaõ  he  hum 
no  nome  ,  e  outro  nos  coí^ 
tumes  ;  de  que  o  Eccleílaí^ 
tico  mudou  de  eftado  ,  e 
naõ  de  vida  ;  o  Religioío 
mudou  de  habito  ,  e  naõ 
de  animo  ;  e  como  o  ani- 
mo ,  e  naõ  o  habito  coní^ 
rituem  o  bom  Religioíc) ; 
como  a  vida  ,  e  naõ  o  eí^ 
tado  fazem  o  bom  Eccle- 
fiaftico; como  os  coftumes, 
e  naõ  o  nome  fazem  o 
bom 


bom  Ghnftaõ  ;   fálrattdo  os     avaruiam  feqmmiur  ;  à  Prò- 

pheía  ufque  ad  Sacerdote  cim* 
^ijuiiuní  mendaàum:  Todos 
adoraõ  o  intereflejtodos  ido- 
iatraõ  o  vicio  ;  desde  o  cetro 
até  o  cajado,  da  purpura  até 
o  burel ,  da  mitra  até  o  bar- 
rete ,  naô  fó  fe  peyoráraõ  os 
mãos,  naÕ  fó  fe  perverterão 
os  bons,  mas  ah,  que  os  me- 
lhores declinarão, todos  fe  íi- 
zeraõ  peyores;  porque  o  Re- 
ligioío  naõ  aproveita  aoíè- 
cu  lar  com  o  íeu  retiro;  o  Ec- 
cleíinftico  naô  melhora  aos 
outros  com  o  íeu  exemplo; 
e  o  fecular  naõ  efluda  pelo 
íèu  engano;  e  podendo  o  íè- 
cular  efludar  ao  menos  pa- 
ra fi ,  o  Ecclefiafiico  para 
outros  ,  e  o  Religioíò  para 
todos  ;  todos  fe  fízeraõ  inú- 
teis ,  naõ  preflando  para 
o  próximo  ,  nem  para  fi*^^^ 
nem  para  Deos  ;  Omnes  mu* 
tiles  faóit  funt. 

Homens  cegos  ,  gente 
fem  juizo  ,  creaturas  fem 
diícuríò  ,  fuccede  iflo  no 
mundo  ,  e  tendes  para 
vós  que  ainda  o  mundo 
naõ  fe  acaba  ?  Que  fazeis  , 
que  naõ  imaginais  que 
ifto  ha  de  íèr  de  repente  ? 
R  Ve- 


bons  cofiumes  ,  o  nome 
fe  infama  ;  faltando  a  vida 
boa  ,  o  eftado  fe  defauto- 
riza  j  faltando  o  bom  ani- 
mo ,  o  habito  fe  debhonra  : 
mas  como  pois  naÕ  direy 
eu  que  haja  finaes  do  juí- 
zo ,  íè  o  lècular  zomba  da 
vida  Chriflã  ,  contentan- 
doíè  com  o  nome  ;  íe  o 
Ecclefiaftico  trata  fó  dos 
bens  terrenos  ,  e  naõ  do 
bem  da  Igreja  ,  buícando 
na  igreja  a  dignidade  ,  e 
naõ  a  obrigação  ;  fe  o  Re- 
ligioíò trata  do  feculo  , 
buícando  no  habito  a  Co- 
menda ,  e  naõ  a  Cruz  ? 
Quer  titulo  de  Cruz  ,  e 
naõ  a  Cruz ;  e  titulo  íèm 
Cruz  faõ  letras  ,  e  naõ 
paíTaõ  de  rotolos  ;  preben- 
da^  íèm  íàntidade  ,  feraõ 
fortuna  ,  e  naõ  bens  da 
Igreja  ;  nomes  fem  obras, 
íèm  amor  de  Deos  ,  íèraõ 
cartas  de  crença  ,  mas  naõ 
de  feguros  da  íàlvaçaõ. 
Oh:  laíUma  /  Oh  miferia 
grande  /  Que  íe  cumpra 
nos  noíTos  tempos  o  que 
diz  Jeremias  8.  A  mimmo 
ufqUe    ad   ma^iimum    omnes 
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Vede  o  que  diz  S.  Joaõ 
Chryfoftomo,  que  ha  de 
vir  de  fubiro  quando  fe- 
naõ  cuide  ,  e  quando  os 
mais  dos  humanos  íè  en- 
tregarem á  luxuria  :  Re- 
f£me  vemet  ,  S  wopwan- 
iibus  phnbiis  lafcroienti- 
his.  Mas  ah  fieis  /  que  os 
íinaes  do  juizo  vemíè ,  e 
naõ  íè  crem  ;  íèntemíè  ,  e 
naõ  fe  cuidaõ  ;  fuccedem  , 
e  naõ  fe  conhecem.  Aos 
diícipulos  diíle  o  Senhor  , 
que  o  mefeo  que  fucce- 
deo  nos  dias  de  Noé  ,  fuc- 
cederia  também  na  ília 
vinda  ao  mundo  ,  porque 
Xèriaõ  íèmeihantes  os  tem- 
\y)S  antes  do  Juizo  aos 
tempos  antes  do  diluvio  : 
Maí,  14.  Sícuí  úuíem  hi  diehits  Noe  , 
ita  erit  adventus  Filij  ho- 
mhns,  E  em  que  íèraõ  fe- 
melliantes  eííes  tempos  ? 
O  mefmo  Senhor  o  diíTe  : 
Sicut  erant  w  diehus  Noe  co» 
me  dentes  ,  &  Filem  es  ;  e 
naõ  entenderão  eíles  íi- 
naes ,  até  que  veio  o  dilu- 
vio: era  final  a  corrupção 
de  vicios  em  todos  os  cita- 
dos :  Omnis  caro  corruperat 
liiam  [mm  \  porém  como  os 
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homens  andavaõ  cegos,  na-i 
da  diíío  viaõ  ;  como  eraõ: 
perverfos  ,  nada  criaõ  ;  naõ 
criâõ  dirto  nada  como  diz 
Chrifto  :  Mali  autem  mu  cre^ 
debant ,  ac  fi  mdlum  fmf]et  fu- 
turnm  mahm  lafcmebunt.  Se 
pois  entaõ  naÕconheciaõ  os 
peccadores  a  fua  aíTolaçaõ  , 
porque  naõ  conheciaõ  (eus 
peccadosjhojeque  andamos 
cegos  fera  ver  noíTos  pec- 
cados  ,  que  muito  he  que 
naõcreamos,  n^m  entenda- 
mos que  temos  cedojuizo, 
e  que  venha  de  fubito  fobie 
nós  a  ira  de  Deos  ? 

Fieis  ,  os  tempos  últi- 
mos temolos  íbbre  nós  , 
as  trombetas  do  Cec  já 
volo  eítaõ  clamando ,  e 
metendo  nos  ouvidos. 
Os  finaes  moralmente  fuc- 
cedidos  para  noíTo  deP 
engano  já  os  temos  aos 
olhos,  ainda  que  os  naõ 
vejamos.  Se  o  Sol  ,  porque 
fe  entendem  os  Ecclefiaíti- 
cos,  eítá  efcurecido:  Sol  ob- 
fíurabiiur  ;  a  Lua  ,  porque 
íè  entendem  os  íèculares,eí^ 
tá  feira  carne,  efangue: 
Et  LuMU  fa^a  efi  ut  fan- 
guis  j  olhay  para  as  cft/el- 

las 


do  Jut:^o. 


las  do  eflado  Religiofo  ,  e 
velasheis  tao  cahidas  da 
altura,  em  que  comtçáraõ, 
que  entre  elles  me  eí co- 
lhem a  mim  para  vir  a 
crte  lugar.  Pode  pois  ha- 
ver mayor  final  de  que  íe 
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deixaô  na  hora  da  morte  , 
he  moflrar  a  Deos  ,  e  ao 
mundo  5  q  em  a  morte  que- 
reis deixar  os  peccados  ; 
naó  perder  o  amor  ao 
mundo,  íenaõ  quando  o 
mundo    vos    deixa  ,    e  íe 


acaba  o  mundo?  O  lugar,  ha  de  perder  o  tempo  ,  he 

onde    havia    pregar    hum  naõ    querer    mais    tempo 

Anjo  ,  ou  ao  menos   hum  para  a  perdição, 

jufto  ,  ocupa-o  o  peyor  ho-  E   fe   os  Juftos  efcada- 

mem  que   tem     o  género  mente   íè  falvaráõ  ,  como 

humano.    Chegaô    a  efía-  diz  S.  Paulo  •  ifto  he  ,  por 

do  os  púlpitos  como  efle ;  grandes    tribulaçoens  ,     e 

e  ha  quem  naõ  cuide  que  mortificaçoens  ,  como  ex- 

efiá  vindo  íòbre  nós  o  dia  plica  S.  Thomás  ;  Per  ma» 


dojiíizo.^ 

Se  pois  vemos  tantos  fi- 
naes  para  o  deíengano  ;  em 
que  íè  funda  quem  naõ 
trata  mais  que  do  enga- 
no da  vida  ?  Vede  que  eíiá 
o  mundo  para  fe  acabar  , 
e  vós  para  vos  perderes  , 
íè  com  tempo  naõ  fazeis 
penirencia  de  voíTas  cul- 
pas ;  JíiP<ta  efl  dies  perdt- 
fefiwant 


gims  irihulatioues  ,  &'  mor- 
íifuãtmes  ,  &  ciim  diffi- 
cifhate  ffiagfm  j  como  cui- 
da o  peccador  ,  que  ha 
de  ir  ao  Ceo  facilmen- 
te fem  fazer  penitencia  : 
Si  juflus  vtx  fahahhur  ? 
Perdefe  no  Apoftolodohum 
dos  efcolhidos  ;  E/egit  duo- 
de  cm  ,  na  Igreja  tantos 
dos  chamados  ,  nas  Relii 
gioens  tantos  já  defuntos 
têmpora  :  deixar  pois  o  átC-  para  o  mundo  ,  nos  defer- 
engano    para    quando     fe     tos  tantos  retirados  ao  íè- 


ttoms 


aae  e 


acaba  a  vidaJie  naõ  querer 
achar  vida  para  o  deíen- 
gano ;  deixar  os  peccados  , 
quando    os    peccados  nos 


culo  ,  &c.  o  peccador  que 
vai  correndo  â  rédea  íòl- 
ta  pelas  eflradas  do  infer- 
no ,  naõ  tem  nunca  para 
Rij  fi 
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fi  que  pode  lá  chegar  ? 
Tremem  os  cedros  do  Pa- 
•raifo  ,  e  naõ  temem  as 
covas  do  inferno  .^  Tre- 
mem os  fundamentos  dos 
montes  ,  e  naõ  temem  as 
folhas  das  arvores  ?  Con- 
fundefe  Jerufalem  ,  naõ  fe 
confunde  Babylonia  ?  Ca- 
bem as  eíirellas  do  Cco 
firmes  ,  e  naõ  cahem  as 
grimpas  da  terra  frágeis  ? 
Eclipraõíê  as  luzes  do  Sol; 
Sol  ohfcurahitur  ,  e  naÕ  íe 
turbaõ  as  íbmbras  dos 
•montes  ?  Que  mayor  final 
f  ode  haver  que  efte,  de  que 
Deos  caftigará  o  mundo  , 
e  de  que  e(íá  perto  o  dia 
do  juizo  ?  Erunt  figna  ,  &c. 
Pois  que  havemos  de 
fazer  ?  me  direis  agora. 
Sabeis  o  que  haveis  de  fa- 
zer ^  fazei  o  que  diz  Saõ 
Bernardo:  Studeamus  pr^- 
fenú  '..  éíedware  judicio, 
Que^  dizer  ;  Julgueíe  ca- 
da hum  a  C\  mefmo  ,  faça 
dentro  de  (i  o  dia  do  jui- 
fco  ,  e  naõ  temerá  o  juiZo 
de  Deos.  E  como  ha  de 
íèr  ifto  ?  Imitando  efpi- 
ritualmente  todos  eftes  Ci- 
flaes ,  e  fazendo  o  que  en- 


dectm 

fina  o  Sol ,  Lua  ,  eíírellas, 
e  todas  as  mais  creaturas. 
Enfina  o  Sol  ao  cftado  Ec- 
clefiaHico  ,  de  que  he  figu- 
ra ,  que  íe  viíia  de  cilicio, 
pois  íe  vefte  o  Sol  de  íàccOj 
e  de  hum  cilicio  eícuro  t 
Sol  faBus  eji  niger  iamqitam 
faccits  ciliciíiDS.  Enfina 
a  Lua  ao  eíiado  fecular  , 
de  quem  he  fignificaçaõ  , 
que  fe  converta  em  íàngue 
pela  difciplina  ,  pois  a  Lua 
fe  converte  em  íàngue  : 
Et  Lima  (Ota  jaèla  efi  ,  wf 
fanguis.  Enfinaõ  as  effrel- 
las  ao  eftado  Religiofo  ,  de 
quem  íàõ  geroglifico  ,  que 
cayaõ  na  razaõ  ,  humilhaa- 
dofè  como  os  feus  Funda- 
dores ,  pois  as  eftrellas  por 
natureza  fublimes  haõ  de 
cahir  ,  e  humilharíè;  SteU 
U  de  Co^lo  cadent,  Enfina 
a  terra  a  todos  ,  que  temao 
a  jufia  ira  de  Deos  ,  pois 
ha  de  tremer  a  terra.  En- 
fina vos  o  mar  ,  que  vos 
ergais  a  Deos  com  clamo- 
res ,  e  gemidos  ;  pois  íe 
haõ  de  erguer  as  fuás  on- 
das com  gemidos  ,  e  cla- 
mores. Enfinavos  o  Ceo 
que  façais  movimento  nos 
voíTos 


dojui 
voffos  vidos ,  pois  até  as 
virtudes  do  Ceo  haõ  de 
fazer  movimento.  Fiiial- 
meme  enílnavos  Jefus 
Chrifto  ,  que  vos  mirreis 
com  medo  ,  e  temor  da 
fua  ira  ,  pois  também  com 
temor  de  Deos  ,  e  de 
íua  indignação  fe  haó  de 
mirrar  os  homens  ;  Aref- 
cenúbus  homimbus  p<e 
imore.  Mas  oli  laftima  ! 
que  o  Sol  que  naõ  pec- 
cou  ,  appareça  penitente  ; 
que  a  Lua  que  naõ  cõmet- 
teo  peccado  ,  fe  moftre  en- 
íânguentada  ;  que  as  eftrel- 
las  innocentes  caynõ  como 
eftremecidas  ;  que  a  ter- 
ra que  naõ  offendeo  a 
Deos  ,  trema  atemorizada  ; 
que  o  mar  que  naõ.  cahio 
em  culpa  ,  dê  vozes  ,  e 
gemidos  ;  que  a  machina 
do  mundo  fe  haji  de  mof 
trar  pafmada  ,  atónita  ,  e 
confufa  /  E  que  haja  ainda 
qijem  queira  luzir  como  o 
Sol^  creícer  como  a  Lua ,  e 
brilhar  como  as  efi relias  ? 
&c.  E  que  fó  o  pecc^ídor  , 
que  offendeo  a  Deos  toda 
a  fua  vida  ,  e  que  íabe 
que  ha    de  haver  juizo, 


^OiTÃ 


viva  como  fe  o  naõ  tivera, 
ou  como  íè  o  naõ  eíperâ*- 
ra  ?  Notável  miferia  por 
certo  !  Que  hajaõ  de  tur- 
barfe  ,  e  commoverfe  tan- 
to as  creaturas  iníèníi- 
veis  que  naõ  haõ  de  íer 
julgadas  ;  e  que  o  peccar 
dor  ^  que  o  ha  de  ícr  afpe- 
ra  ,  e  duramente  ,  nem 
fe  turbe ,  nem  fe  mova  ? 
Que  diga  hum  S  Paulo  , 
que  o  Jufto  apenas  fe  (àt 
va  ,  e  com  grande  diffi^ 
culdade ,  como  diz  Santo 
Thomás  ;  e  que  o  ptcca- 
dor ,  que  corre  à  rédea  foi* 
ta  pela  eftrada  da  malda- 
de ,  e  da  perdição  ,  naõ 
cuide  que  ha  de  parar  no 
inferno  ?  Que  tremaó  os 
Anjos  do  Ceo  ,  como  ex4 
plica  S.  Gregório  ;  e  quç 
o  peccador  naõ  trema  ^ 
Homens  Chrift?,õs  que 
he  ifto  ?  que  fazeis  ?  Tre- 
mem  as  colunas  do  Ceo  , 
cnmo  diz  Job  :  Colimm^  ^^'\.<íp.  z4, 
li  contremifcimt  ,  Ê*'  pu^waií 
ad  niutam  ^^«j  jr  e  nao  £re» 
mem  ^s  taipas  da. re rua  i^ 
Que  mayor  final  pode  ha- 
ver de  que  Deos  CíJ^ie^a  o 
mundo?  Erunt  figm^^  (^^-  ' 
R  iij  Ir- 
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Irmãos  meus^naõ  ha  ou- 
tro temedio  mais  que  imi- 
tarmos cfpiritual  mente  com 
a  mudança  da  vida  todas  as 
mudanças, que  fe  haõ  de  ver 
no  mundo  material-por  ilTo 
quem  parecia  homem  , 
cheyo  de  carne  ,  e  Tangue 
pela  foberbada  vida,  ha  de 
parecer  mirrado  pelo  temor 
da  moíte  ,  e  naõ  íè  cor- 
romper mais  nos  vícios  , 
aíTim  comoTenaõ  corrom- 
pem os  mirrados  ,  por  naõ 
terem  carne  ,  nem  langue  ; 
ha  de  tremer  de  Deos,  ain- 
da que  eftejaíem  culpa,  pois 
a  terra,  que  naõ  tem  culpa, 
ha  de  tremer  de  Deos  ;  ha 
de  mover  o  feu  coração 
a  contrição  ,  e  gemidos  , 
ainda  que  peccaíle  pouco, 
pois  o  mar  íè  ha  de  defpe- 
daçar  ,  e  gemer  ;  com  ha- 
ver peccado  nada  ,  ha  de 
humilharíe  a  todos  ,  ainda 
que  íe  veja  erguido  fobre 
as  eftrellas  ,  pois  as  eí^ 
trellas  que  naõ  ofFendé- 
raõ  a  Deos  ,  le  haõ  de 
abater,  e  humilhar  ;  ha  de 
mudar  de  parecer  em  to- 
dos feus  defeitos  ,  e  dema- 
fias ,    envergoíihandofe  de 
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feus  exceíTos',  pois  a  Lua 
fem  haver  delinquido  ,  en- 
vergonhandoíè  de  feus  no- 
tórios defeitos, muda  de  pa- 
recer ;  ha  de  cubriríè  de  ci- 
lícios ,  e  naõ  de  luzimentos 
vaõs  ,  pois  o  Sol ,  que  vive 
fem  culpa  ,  defpindo  o 
mayor  luzimento  ,  íè  ha  de 
cubrir  de  cilicio. 

Quecoufa  hemoflrarem- 
íè  o  Sol  ,  Lua  ,  eftrellas, 
e  elementos  taõ  outros  , 
fenaõ  enfinarnos  com  ifio 
que  nos  convém  mudar  a 
vida,  o  fer  ,  e  o  parecer  ? 
Se  hois^  queremos  fàlvar  , 
íàõ  eftas  ^siudanças  das 
creaturas  os  modelos ,  que 
Deos  nos  dá  no  Ceo  ,  e 
na  terra  ,  para  eíperar  a 
hora  da  morte  ,  e  o  dia  do 
juizo  ,  fazendo  em  nós 
as  mefmas  mudanças  ,  que 
nelles  vemos  ;  por  iíTo  , 
Chriftaõs  ,  vivamos  tanto 
ao  contrario  do  que  vive- 
mos ;  fejamos  taõ  outros 
do  que  dantes  eramos;moC 
tremonos  taõ  mudados  dó 
que  atègora  fomos,  qué 
tudo  pareça  outro  do  que 
antes  parecia  ;  tudo  feja  ao 
contrario    do    que    coftu» 

ma- 


mava  fer  ;  os  que  fomos  lo;  honrem  Anti-Chriflo,  e 
mãos  frades  ,  tratemos  de  hoje  o  mefmo  Chrifto  por 
fer  bons  frades ;  os  que  naõ 
íòis  bons  Ecclefiaíiicos  , 
mudai  rambem  a  vida  ,  Í^q- 
de  bons  Ecclefiarticos  ;  os 
que  fois  mãos  fecu lares  , 
trarai  de  emendar  a  cul- 
pa ;  para  ifto  he  neceíTario 
imitar  as  eftrellas  ,  que  ca- 


uniaõ  de  amor  ,  e  jmitaçao 
da  v\ár,Vhit  vetòínfneChif' 
íi4i?  Donde  fieis?Decahirna 
terra  :  Ca  daí  s  wt^rrann  E 
comopò  de  fer  ifto?  De  cahir 
na  terra  na  icem  eOas  rhara- 
viihas?  Sim  Que  fignifica 
efpiriruahTiête  cahir  na  rer- 


hem  ,    porque   he  neceífa-  ra^  Significa  cahir  no  que  íõ- 

ri  cahir  na   razaõ  ,    cahin-  mos,  e  no  que  havemos  de 

do  no.que  fois  ,  e  no  qUe  íêr  ,   8^c.  Ah  fim,   &c.  ca- 

haveis  de  íer;  porque  quem  hindo  pois  os  mortaes  na 

cabe  no  que  h3,e  no  que  ha  razaõ,  cahindo  bem  no  que 

de  íèr  ,  naõ  ío  fica  logo  ou-  íàõ  na  vida  ,  no  que  haõ  de 


íèr  na  morte,  neceíTario  he 
que  imitem  os  homens  que 
haõ  de  mirrarfe  de  medo 
naquellts  tempos  ultimes  ; 
convém  pois  que  os  imi- 


tem ,  mirrandoíè  por  te- 
mor de  Deos  com  a  pe- 
nitencia ,  e  por  amor  de 
Deos  com  a  mortificação  , 


tro  do  que  dantes  pafecia  ^ 
mas  de  todo  fica  ao  con- 
trario do  que  dantes  era. 

A  rédea  folta  hia  Saulo 
para  Damaíbo  a  peifeguir 
a  Chrirto  ;  apparecelhe  o 
Senhor  ,  lança-o  por  terra  ; 
entregaíè  logo  a  Deos  , 
íòbe  logo  ao  terceiro  Ceo  , 

e  dentro  de  breve  tempo  até  parecerem  cadáveres  ; 
AiGdl  ^^  ^^^  ^^õ  outro  ,  que  eIJe  porque  naõ  caHigará  Deos 
»•  mefmo  íènaó  conhecia  a  em  juÍ2,o  a  quem  fez  em 
fi  ,  íègundo  efcreveo  aos  Ci  com  o  temor  de  Deos  , 
Gaiatas  :  Vivo  autem  jam  o  que  havia  de  fazer  o 
non  ego:  .ihit  vero  m  me  caí^igo  ;  6  perdoa  Deos 
Cbnftus,  Vois  donde  teve  ordinariamente,  a  quem  faz 
principio  efla  mudança  ?  em  fi  pela  mortificação ,  o 
Homem  Saulo,  e  hoje  Pau-     que  havia  de  fazer  a  morte. 

R  iiij  Vio 
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Vio  o  Euangelifla  em  ef- 
pirito  prepararfe  fere  An- 
jos com  íete  trombetas, a  cu- 
jo íom  horrendo  haviaõ  de 
caftigar  o  mundo.  Tocou 
o  1.  Anjo,  e  diz  o  Texto, 
que  ao  íbm  terrível  da- 
quelle  inftrumento  bellico 
ardeo  ,  e  cahio  de  todo 
abrazada  ,  e  coníiimida  a 
3.  parte  da  terra  ,  a  3.  par- 
te das  arvores  ,  e  todo  o 
.feno  verde  dos  campos; 
Et  p/imus  Af)gehs  tuba  ceei- 
fiii  &  ter  tia  pars  terra  com- 
hufta  e/t.  Pois  íe  arde  a  ter- 
ra ,  e  o  feno  verde  ,  como 
iiaõ  arde  o  feco  ?  Que  ma- 
ravilha he  efta  ?  Que  mi- 
Jagre  taõ  fóra  da  nature- 
za? Se  o  eftar  feco,  he  eftar 
bem  difpofto  para  o  fogo  ; 
como  íenaõ  coníbme  ?  Co- 
mo ,  fieis  ?  Confiderai  de 
que  he  figura  o  feno  ;  he 
figura  da  carne  ;  Ornais 
carofcenum  ;  e  carne  íèca  , 
e  mirrada  ,  que  fez  em  fi 
pela  mortificação  o  que 
havia  de  fazer  a  morte  , 
naõ  a  caftiga  Deos  ;  arderá 
a  terra ,  que  produzio  efpi- 
nhos  ;  arderão  os  peccado- 
lífê  u  .que  como  terra  amal- 


decimo 
diçoada  naõ  daraõ  o»utros 
frutos  mais  que  peccados  j 
arderão  no  fogo  eterno 
aquellas  arvores  da  vaida- 
de ,  que  íendo  todas  fo- 
lhas fem  fruto  ,  naõ  qui- 
zeraõ  mais  que  aflombrar 
o  mundo :  Homo  e/i  arbor 
mverfa\  arderá  nas  chamas 
infernaes  aquelle  feno  ver* 
de  ,  aquelles  homens  íèn^ 
fuaes  ,  que  afiando  íèmpre 
verdes  para  íeus  vícios  , 
jaélandoíè  de  muy  floren- 
tes ,  naõ  fervem  mais  que 
para  palio  das  feras  ,  que 
ifto  íàõ  as  culpas  ;  ou  pa* 
ra  alimento  das  chammas, 
que  iftoíàõ  as  eternas  pe- 
nas, i   ^^"''JÍ    i.i» 

Mas  o  feno  íèco  ,  os  ho- 
mens penitentes  ,  e  mir- 
rados pelo  temor  de  Deos, 
e  por  amor  de  Deos  taõ 
mortificados,  que  jâ  naõ 
tem  carne,  nem  fangue;ho- 
mens  que  fizeraõ  em  fi 
pela  mortificação  ,  o  que 
havia  de  fazer  a  morte  ; 
e  homens  que  no  diícur- 
íb  da  vida  pela  per*tencia, 
naõ  faõ  homens  ,  roas  ca- 
dáveres; homens  que  quem 
lhe  olha  para  o  rofto ,  olha 

para 


para  hiima  caveira  , 
mens  que  quem  lhe  olha 
para  o  corpo  ,  vê  hum  íaco 
de  cruzes  ,  hum  edifício 
de  oííòs ;  homens  finalmen- 
te que  prcgaõ  com  a  vírta 
compunção  ,  e  defenga- 
no  ,  oh  que  naõ  lhe  ha  de 
chegar  a  ira  de  Deos  ;  no 
meyo  das  chamas,  entre  as 
labaredas  mais  vivas  ,  haõ 
de  íêr  como  as  farças  j  haô 
de  fer  como  a  fàlamandra  , 
que  tem  no  fogo  pafto  ,  e 
nas  labaredas  vida.  Mas  ay 
daquelles  (  diz  Saõ  Jerony- 
roo  )  que  entaõ  põem  ter- 
mo a  ftus  vicies  ,  quando 
lho  põem  a  vida  /  Vds  Ulis , 
qui  Ume  hahuerunt  iermí- 
fium  bxuriie  ,  quando  viia-l 
Ay  daquelles  que  em  íèus 
vicios  ,  e  peccados  íe  ce- 
vaõ  ,  e  deleitaõ  !  V^e  pec- 
cantihiAS  tn  terra  !  Ay  da- 
quelles que  zombaõ  dos 
que  íè  mirraõ  ,  prezandoíè 
de  florecer  /  que  eftes  co- 


doJut:^o.  Z6^ 

ho'  mo  lenha  fumaráõ  ,  e  ar- 
derão no  inferno  ;  Et  omne 
fcemm  virtde  ,  &c. 

Homens,  mirrayvos  ,  e 
confumivos  com  a  peni- 
tencia 5  naõ  fe  vos  dê  pa- 
recer cadáveres  por  temor 
de  Deos  ,  porque  fó  aíTim 
efcapareis  das  eternas  cha- 
mas ;  taça  em  vós  a  mor- 
tificação ,  o  que  ha  de  fazer 
a  morte;  faça  em  vós  o  te- 
mor de  Deos  ,  o  que  faria 
o  caftigo  ;  haja  em  vós  al- 
guma mudança  ,  que  feja 
íinal  de  juizo  \  mudai  de 
parecer,  cahi  na  razaõ,  co- 
brivos  de  cilícios  ,  tremey 
de  Deos  ,  braday  ,  e  fuí^ 
piray  por  mifericordia  , 
movendovos  a  contrição  , 
porque  íè  afíim  naõ  fize- 
res ,  ireis  para  os  infernos 
com  os  demónios  naquel- 
le  horrendo  dia  ;  e  íe  fi- 
zeres o  bem  ,  ireis  para  o 
Ceo  com  Chrifto ,  &c. 


A  Domino  faBum  eft  tfiud, 
Soli  Deo  honor  ,  &  gloria. 


SER. 
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SER  MAM  XI- 


D  O 


juízo 


^imc  viJehmt  Filium  hominis  vfwehtem  in  niihe  cum 
poteftate  magna  ,  &  maieflaíe.  Luc.  21. 


Epois  daquelles 
finaes  horrendos 
^  K^^iP  <^o^^  que  o  Ceo 
=:;^5es=t  ha  de  apparecer 
vertido  de  nuvens,  o  Sol  de 
luto  ,  a  Lua  de  Tangue  ,  as 
eftrellas  de  eclipíes;  com 
que  o  ar  ha  de  apparecer 
cuberto  de'  bandeiras  ne- 
gras ,  as  nuvens  carregadas 
d^  balas  de  coriícos  ,  o  fo- 
go hum  derramado  exer- 
ciro  de  rayos  ,  e  comeras  ; 
depois  que  os  confufòs 
íc)ns  do  mar  com  o  eíire- 
pico  das  ondas  ,  também 


finaes  efpantoíbs  de  que  fe 
acabará  o  mundo  ,  e  íê 
chega  o  dia  do  juizo  ;  de^ 
pois  que  a  terra  com  íèus 
tremores  dê  moflras  que 
ftcode  de  ú  aos  vivos  ,  ou 
vomita  do  íeu  ventre  aos 
mortos  ;  depois  que  à  vif- 
ta  deftes  prodígios  os  ho- 
mens fe  mirrarem  de  me- 
do ,  os  animaes  de  afibm- 
bro  ,  as  aves  de  efpanto  , 
e  ainda  os  monííros  do 
mar  de  tribulação  ,  e  an- 
gu fl  ia  ,  dem  manifeíio  final 
da  derradeira  agonia  ^  fi- 
nal- 


do  Jm:^o. 

nalmente  depois  de  cafti-  antes 
gado  o  mundo  coníi  hum 
diluvio  de  chamas  ;  depois 
de  convertido  o  mar  em 
Oceanos  de  fogo  ,  o  Ceo 
em  ermo  de  fumo,  a  ter- 
ra em  íbiidaõ   de  cinzas  ; 


267 
porque  íè  Deos  te- 
ve poder  para  as  crear  de 
nada, quanto  mais  fácil  fera 
tornallos  âo  que  antes  eraó? 
No  mefmo  ponto  uíando 
os  bemaventurados  de  fua 
agilidade  ,    e  os  réprobos 


íbará  nas  quatro  partes  da     fendo  arrebatados  pelos  de-? 

monios  ,  chegaráó  todos 
no  mefmo  tempo  ao  valle  de 
Joíaphat  ,  como  profeti- 
zou Joel  cap.  3.  Covgregaho 
omnes  gentes  ,  &  dediicam 
eas  m  valle  m  Jofaphat. 
Donde  aíTim  como  cahin-» 
do  os  muros  de  Jericó  ,  ^fi- 
cou toda  aquella  Cidade 
patente  ao  cutelo  de  Joíiie  ; 
aíTim  cahindo  em  cinzas 
todo  a  machina   do  mun» 


terra  a  final  trombeta  ,  a 
qual  ,  como  diz  S.  Paulo, 
cirando  para  o  Tribunal 
divino  a  todo  o  género 
humano,  dirá:  Ergueivos 
mortos  ,  e  vinde  a  juizo  : 
Sufgiie  mortm  ,  vemte  ad  ju- 
c/kinm. 

Apenas   aquelle   baftar- 
do  eáraondo   com  terrivel 
íonido  raígará  os  ventos  , 
quando  penetrados  de  feus 
impulfos  os  Orbes  ,  todos     do,  ficaráõ  expoííos  os  pec-t 
obedecerão    a   feu    impe-     cadores  femdefenfaalgunria 
rio  j  abrirfeha  a  terra  ,   o     á  efpada  de  Jefu  Chrifto, 
mar  ,  o  inferno  ,  e  o  Pur-  No    mefmo    tempo    íè 

gatorio  ,  e  todos  entrega-  abrirão  os  Ceos  ,  e  appare- 
ráõ  as  almas  ,  e  corpos  cera  o  eflandarte  da  Cruz 
que  eftaõ  nelles  ,  comí>  diz  tremolado  pelo  Archanjo 
o  Euangelifta  .*  Et  dedit  S.  Miguel  ,  acompanhado? 
maré  mortuos  ,  qm  m  eo 
eranx  :  S*  ynors  ,  ©  infernus 
dederimt  mortuos  fuos  ,  qut 
in  ipfis  erant,  Unirfehaõ 
logo  todas  as  almas  aos 
corpos  ,  em  que  morarão 


de  milhares  de  Anjos  ,  dos 
quaes  hum  trará  a  coluna  , 
em  que  foy  açoutado  o  Re*. 
demptor  do  mundo  ,  outra 
os  azorragues  ,  outro  a  co- 
roa de  eípinhos ,  outro  os 
cravos 


268  Sermão 

cravos  ,  e  os  pregos  com 
que  foy  pregado  na  Cruz  , 
outro  o  caliz  com  o  fel  ,  e 
vinagre  ,  ourro  as  cordas  , 
outro  a  lança  ,  e  o  íudario, 
e  todas  as  mais  infignias 
da  payxaõ.  Entaõ  appare- 
eerá  nas  nuvens  o  Filho 
de  Deos,  armado  de  poder, 
€  fanha  ,  de  império  ,  e 
niageftade  ;  Tunc  vide- 
Imt  ,  &c,  A  íèu  lado  virá 
a  Virgem  Santifíima  ,  os 
Apoftolos,  os  Martyres  ,  e 
os  mais  eíquadroens  ,  e 
exércitos  de  Virgens ,  e 
de  Sanros  ,  que  íèndo 
cada  qual  mais  claro  que 
o  Sol,  veftiráõ  o  ar  dehuma 
incomparável  luZ,  para  que 
melhor  fe  veja  a  Magefta- 
de  de  Deos  ,  feu  poder  , 
ç  grandeza.  E  qual  íèrá  a 
terribilidade  ,  qual  a  fú- 
ria daquelle  impeto  daMa- 
geftade  Divina  ? 

Quando  o  Senhor  foy 
prexo  no  Horto  ,  diz  a  EP 
eritura  ,  que  perguntando- 
lhe  os  Judeos  ,  quem  era  ; 
c  refpondendo  :  Ego  fum  \ 
cahira  logo  por  terra 
aqUelle  eíquadraõ  armado 
<|v^  Judas  levava^comfigo; 


undedmo 

Joan.  i8.  Cecidit  w  t erram. 
Senhor,  quando  vielles  ao 
mundo  como  cordeiro, quã- 
do  como  hum  cordeirinho 
manío  vos  deixafies  pren- 
der ,  e  atar ,  dais  com  os 
fachos  em  terra  fó  com  hu* 
ma  palavra  ,  como  fe  fora 
hum  canhão  de  bater  ,  ou 
hum  corifco  diíparado  da  re- 
gir;6  dos  ares, derrubais  hii  m 
efquadraõ  inteiro  dt  homês 
armados?  Sim  ,  diz  S.  Leaõ 
Papa  5  para  nos  mofírar  a 
poder  que  trará  corrifigo  a 
iVlagefíade  de  Deos,  que 
nos  ha  de  vir  a  julgar  no 
dia  do  juizo  :  que  íe  tanto 
pode  a  humildade,  que  nos 
juizos  dos  homens  fe  dei- 
xou julgar  ,  que  íêrá  entaô 
Chrifiaõs  ,  que  como  Juiz 
fe  chegar  a  ver  .^  ^ud  non 
foterit  maiefias  judicatura  , 
quando  idem  potuit  humilitas 
JHdicatida  ? 

Oh  quem  poderá  pin- 
tar a  ira  ,  e  fanha  daquelle 
rofto  divino  ,  terrível  ,  e 
efpantoíònaquelledia,  mais 
que  em  todos  os  do  mun-. 
do  ?  Equem  poderá  firmar 
os  olhos  naquella  Mageí^ 
tade  irada  /  Tal  fera  a 
tem- 
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tempefláde  da  indigna-  vez  o  peíàdo  vulto  da- 
ção divina  ,  que  as  anguP  quelh  Mageftade  irada  : 
tias  da   morte.  ,  os  efpan-     Lovigm  acerbius     erit    vul- 


tum  judieis  tratum  cerne 
re  y  qiAàm  mille  perpeti  gehen- 
nas,  E  a  razaõ  he  ;  porque 
entaõ  aquella  mefma  bo- 
ca de  Deos  ,  de  quem  a 
Erpofa  íanta  fufpirava  os 
ofculos  tOfculeiur  me  of* 
culo  5  &c,  de  quem  S.  Pe^ 
dro  diz  ,  que  fallando  da- 
va vida :  Veiha  vitce  habes  , 
ha  de  ter  nefte  dia  por 
lingua  huma  efpada  de 
dous  gumes ,  que  fulmi- 
ne mortes  ;  Et  de  ore  ejus , 
&L\  Aquella  face  divina, 
em  que  o  Sol  íè  via  ,  e 
os  Serafins  cegavaõ-,  fe  ha 
de  converter  ein  hum  rio 
de  fogo  ardcnre  ,  e  abra- 
zado  ,  para  neíle  dia  moí^ 
trar  ao  mundo  ,  que  o 
põem  a  fangue  ,  e  a  fogo , 
como  diz  Daniel  :  Fhmus 
igneus ,  rapidusque  egredie- 
baiur  à  fa cie  ejus 'j  aquellas 
veftiduras  ,  que  no  Tabor 
tt^mo ;  |:^orque  fèrà  tal  a  ter-  craõ  alvas  mais  que  a  neve^ 
nbilidade  da  indignação  di-  feraõ  eníaõ  armas  bran- 
vina  ,  que  fera  menos  pe-  cas,  com  que  o  Senhor  fe 
nofo  padecer  mil  vezes  o  ponha  em  campo  contra 
inferno,  que  ver  huma  fó     os  peccadores  j    e  ver  que 

aquella 


tos  do  diluvio  ,  os  finaes 
do  juizo  ,  e  as  mefmas  pe- 
nas do  inferno  feraõ  me- 
nos para  temer ,  que  a  viP 
ta  defte  Senhor. 

Dos  condenados  difle 
Ghrifto  ,  que  nefte  dia-  di- 
riaõ  aos  montes  :  ^imc  iu' 
apient  dicere  monúhus  :  ClI* 
dite  fuper  nos  ;  &  coUibns : 
O  pente  nos.  O'  homens  ,  e 
mulheres  ,  de  quem  que-* 
reis  efcondervos ,  de  quem 
íòlicitais  encobrirvos  ?  De 
quem  ?  D^  virta  de  Deos  , 
refponderiaõ  elles.  Pois 
v;?  lha  me  Deos  1  Naõ  defe- 
jaõ  os  Anjos  reverfe  na- 
quella  formofura  immen- 
ía  ?  Como  quereis ,  ó  mor- 
taes  ,  a  troco  de  darlhe  as 
cofias  ,  a  viftâ  dos  infer* 
nos  ,  e  demónios  ,  a  troco 
de  que  aquella  face  vos 
fique  a  perder  de  vifta  ? 
Sabeis  porque^  diz  Chryíõf 


í>Un,  il 
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aquelía  formofura  ,  que  he 
o  mayor  bem  da  gloria  , 
íe  troca  em  armas  de  pe- 
na ,  efla  he  a  mayor  pena; 
porque  achar  a  pena  aos 
inftrumentos  da  gloria  he 
a  pena  mais  paraíèntida. 

Duas  viíoens  teve  o 
Euangelifta ,  em  que  vio  a 
formofura  de  Chrifio  ;  hu- 
ma  no  Thabor  em  que  o 
vio  transfigurado  ,  e  feu 
rofto  como  Sol  formo ío : 
Et  fácies  eJMs  fuut  Sol ; 
outra  que  elle  conta  no 
feu  Apocalypíè  ,  em  que 
os  olhos  defte  Senhor  lhe 
parecerão  f^go  :  Et  oaãi 
ejus  lamquam  flamma  igms  : 
na  primeira  naõ  confla 
que  o  Euangelifta  defma- 
yaíTe  ;  na  fegunda  confta 
que  fe  efmoreceíTe  ,  por- 
que elle  mefmo  diz  que 
ficara  como  morto:  Et  cum 
'vidifjem  eum  ,  ceciJi  ad  pe- 
des ejus  lamquam  mortuus. 
Se  pois  naõ  íè  elmoreceo 
quando  os  olhos  do  Se- 
nhor como  Soes  vibravaõ 
rayos  ,  porque  íè  defmaya  \ 
quando  os  olhos  do  Se- 
nhor íè  moftraõ  ferindo 
fogo  ?    Ora  olhai  a  dlífc'. 


ufídeclmo 
rença  do  que  faz  o  Sol 
ao  que  faz  o  fogo  ;  o  Sol 
afaga  ,  o  fogo  atormenta  ; 
e  ver  o  Euangeliíia  que 
lhe  vinha  o  tormento  da- 
queiles  mefmos  olhos, don- 
de lhe  vinha  o  afago  ;  ver 
que  como^  fogo  eraõ  iní^ 
trumentos  de  pena  aquel- 
les  mefmos  olhos  de  Chrií^ 
to  que  como  Soes  faõ  iní^ 
trumentos  de  gloria  ,  taõ 
longe  eftá  de  íe  poder  íò- 
frer  ,  xjue  fenaõ  pode  eípe- 
rar  ;  taõ  fora  eí^á  de  que 
o  fofra  a  vida  ,  que  antes 
fe  entrega  à  morte  ;  por- 
que fe  íè  pode  aturar  a  pe- 
na,que  fe  acha  no  lugar  da 
pena  ,  he  certo  que  íè  naõ 
pode  íbfrer  a  pena  ,  que  íè 
acha  no  lugar  da  gloria. 
Por  eíTa  raZsõ  diz  Chry- 
foftomo  ,  que  íèrá  mayor 
tormento  para  os  conde- 
nados ver  o  rofto  íèvero 
daquelle  juíio  Juiz  ,  que 
padecer  mil  infernos  :  Lon- 
gius  acerhius  erii ,  ífh  mas 
força  fera  vello  entaõ  ,  pa- 
ra que  paguem  padecen- 
do o  mal ,  que  fizeraõ  pec*- 
cando  :  9^/^w  videhmít  ^  &c. 
Mas  que  digo  eu  ,  con- 
dena- 


deíiados?  Os  mefinos  juíios 
temeráõ  a  ira  de  Deos  nef 
te  dia  ,  como  fe  por  in- 
juftos  foraõ  também  con- 
denados. Lá  dizia  David 
a  efte  Senhor :  Non  intres 
in  jitdiàum  cum  fervo  tuo 
Domine,  Se  David  diz  que 
he  íèrvo  de  Deos  :  Cum 
fervo  tuo  Domme  ,  como 
teme  o  juizo  de  Deos  : 
Non  intres  m  j'4(Jtc'tum  ? 
Se  fora  fervo  de  demónio  , 
eícravQ  de  Satanás  ,  e  por 
ílTo  condenado  ao  infer- 
no ,;  judo  ena  que  temera 
o  acérrimo  juízo  que  o  ef 
perava  ;  porém  íe  he  íer- 
-vo  de  Deos  ,  que  he  o  meP 
líio  que  íer  jufto  ,  como 
teme  tanto  o  juizo  ,  como 
fe  íòra  culpado  ?  Oh/  que 
nefte  dia  ha  de  fer  o  jui- 
TsQ  taõ  tremendo  ,  que  haõ 
de  temer  até  os  juftos  a 
divina  juftiça,  como  fe  ti- 
veraõ  culpa.  O  peccador  , 
íè  o  que  teve  paciência 
na  injuria  ,  fofrimento 
nos  trabalhos  ,  penitencia 
na  vida, caridade  com  o  pro- 
ximo  ,  ódio  para  comfigo, 
amor  para  com  Deos  ;  fe 
o  que  paffava  todo  o  dia 
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em  oração  continua :  Tota 
die  meditatlo  mea  eft  ;  toda 
a  noite  em  exames  da  con- 
íciencia  ;  Et  no^e  fcopeham 
fpiritum  meum  ,  tem  efte 
temor  de  apparecer  no  tri- 
bunal  divino  j  que  fará 
quem  toda  a  íua  vida 
idolatrou  o  engano  ,  e 
amou  a  perdição  ,  obe- 
decendo ao  demónio  ,  e 
defobedecendo  a  Deos  ? 
Oh  que  amargoíò  dia  pa- 
ra os  perveríos ,  e  ainda 
para  os  juftos  /  Dte^  ma- 
gna  ,  &  amara  valdè  j  po- 
rém fe  S.  Paulo  diz  que 
naõ  íèrá  mais  que  hum 
ponto  breve  ,  hum  apref 
íàdo  momento  ,  e  que 
tudo  ha  de  fucceder  em 
hum  abrir  de  maõ  ,  e  fe- 
char de  olhos  ;  como  o 
mefmo  Efpirito  Santo  , 
que  moveo  a  Paulo  para 
lhe  chamar  momento,  mo- 
ve a  Job  para  lhe  chamar 
dia:  Dies  magna  t  Oh  naõ 
vedes  que  lhe  chamou 
amargoíò  ,  dia  de  grande 
amargura  :  Amara  valde  } 
Pois  íè  a  amargura  he  gran- 
de 5  que  ha  de  fucceder, 
fenaõ  que  até  hum  mo- 
mento 
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mento  pareça 
terrível  ?  Dies  magna  ,  &l\ 
Chriflaós  ,  temei  a  ira  d^ 
Deos  ,  aíTim  os  que  fois 
juíios  ,  como  os  que  íòis 
peccadores :  temei ,  temei  a 
conta  derte  dia  ,  porque 
nenhuma  couía  nos  pin- 
taõ  as  Efcrituras  mais  ter- 
rivel ,  e  efpantofà;  e  tan- 
to, que  até  os  jurtos  temem 
mais  a  ira  deite  Senhor 
nefte  dia  ,  que  toda  a  pena 
do  inferno.  Job  : 

Ah  meu  Deos  ,  quanto 
eftimára  eu  ,  que  me  ti- 
veíTeis  no  inferno  até  que 
paíTaíTe    a   voíTa  fúria,    e 


Sermão  nndkmo 

hum     dia     Dies  irjd 


,■    dtsi  'ília  ; 
taõ  terrível  neíte  dia 


e-ihé' 
a  ira 
do  Senhor,  que  até  os  juP" 
tos  como  Job  temem  me- 
nos eHar  no  inferno  tem- 
pos :  CoK/íituas  mibi  tem- 
pus ,  que  ver  effa  ira  de 
paíTagem.  Se  pois  a  San- 
tidade de  Job  teme  a  ira 
de  Deos  com  tanto  enca- 
recimento ;  que  fazeis  ,■ 
peccadores  ,  em  que  cui- 
dais ,  pois  vivendo  em  deC 
cuido  ,  e  deitandovos  em 
peccado,  viveis  íèm  ttmói^^^ 
como  íènaÕ  houvera  Deoís? 
Homens  ,  quereis  íàber 
a  terribilidade  ,  e  efpan- 
a  voíTa  ira  ,  com  tanto  que  to  ,  e  rigores  deffe  dia  í? 
alguma  hora  vos  lembraf 
féis  de  mim  por  vofla  mi- 

fericordia  ?  ^ms  mihi  hoc  guma  hora  fòraõ  peccado- 
trihuat  ^  &c.  Oh  maravi-  res  ,  mas  até  aquellas  crea» 
lha  rara/  S.  Job  ,  que  he     turas    que    naõ    peccáraõ 

nunca  ,  defejaõ  fugir  nefte 
dia  da  ira  ,  e  viíia  de  Deos. 
O  Euangelifta  no  íèu 
Apocalypíè  diz  que  vira 
gem  .^  Queira  he  eíia  taõ  hum  grande  trono  vefti- 
grande  ,  que  temeis,  ma-  do  de  nuvens  brancas  ,■  otí- 
is  huma  ira  de  paflà-  de  eftava  aífentada  humâ 
gem  ,  que  o  mefmo  infer-  peíToa  ,  de  cuja  terrível  vif 
no  de  affento  ?  Era  a  ira     ta  fugira  logo    o  Ceo  ,  e  _ 

de  Deos  no  dia  do  Juizo  ;     defaparecéra  a  terra:  Vidi'Apo(,io 

ih  ro- 


Pois  íabei  ,  que  naõ  fó  'ò 
temem  os  Santos  ,  que  zl- 


ifto  que  dizeis  ?  Quereis 
cftar  no  inferno  de  aííen- 
to  ,  íê  ha  de  paíTar  a  ira 
da  vifta  de  Deos  de  paíTa 


I 
I 
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ihronum  magnum  caudidum ,     to  em  cinza  ,  contra  huns 


peccadores  fracos  ,  e  ma- 
niatados nos  ferros  de  fuás 
culpas  ?  como  dizia  Job  ; 
Corara  folium  ^  &c.  Como 
fe  diíTera  :  Senhor ,  e  he 


Q  fedeníem  fuper  eum  ,  à 
cujus  cotjfpe^u  fugit  Cos- 
hm  ,  &  terra.  (  Falia  o 
Euangeiiíta  á  letra  defte  Se- 
nhor polio  no  trono    das 

nuvens  no  dia  do  Jr-izo.  )  bem  que   façais  alarde  de 

Quem  deo  á  terra  pés  pa-  voíTas  forças  ,  e  empenho 

ra   fugir  ?    Quem  deo  ao  de  voíía  ira  contra  huma 

Ceo   azas   para  íe  retirar  ?  arefía   íèca  ,  contra  huma 

Era  dia  do  Juizo  ;    foy  co-  folhinha, que  os  ares  levaõ? 

mo  darnos  a  entender,  que  Ha  fe  de  dizer  no  mundo 

íè  foge  dever  a  Deos  nefle  que   vos'  pondes    a  períè- 

dia  a  terra  ,  que  naõ  pec-  guir  com  toda  a  voíTa  ira 

cou  ,  antes  o  íervio;  o  Ceo,  a  folhinha  ,  que  com  amor 

que  naõ  delinquio  ,   antes  creafles  ,     e   cem   pacien- 


{indou  deícíe  a  creaçaó  em 
huma  roda  viva  em  íèu 
divino  íerviço  ;  que  farás 
tu  peccador,  que  na  tua  vi- 
da peccíifte  ás  publicas ,  e 
á  efcancara  ?  Se  o  Ceo  ,  e 
a  terra  fogem  efpavoridos 
innocentes  ,  que  ^3iriõ  os 
que  naõ  eftaõ  innocentes  , 
antes  culpados?  Se  os  que 


cia  íòfrefles  ?  Se  pois  ,  Se 
nhor  ,  todos  os  peccadores 
faõ  em  vrfla  comparííçaõ 
humas  areíías  leves  ,  e 
humas  folhinhas  íècas  .  e 
muiro  menos  ainda 
que  efía  rrageftade 
efle  poder:  ^imc  vídelmut? 
Sabeis  porque?  Porque  os 
peccadores  no  mundo  qcan 


para 


naõ  tem  vida  para  fentir  ,     do  lhe  tirárcÕ  a  vida,  ufa- 
nem alma  que  perder  ,  fà-     r^;õ   de  grande  poder  ,  de 


iem  tantos  extremos  ;  que 
extremos  devem  fazer  os 
homens  íèndo  culpados  ? 
Mas  para  que ,  Senhor, 


grande  mageftade  ,  e  iri- 
bunaes  dejufiiça:  Sedem  pr o 
íribiwali:  mofíráraõ  que  con- 
tra o  Filho  de  Beos  havia 


ranta  mageflade  ,  tanto  po-     Rey   em  Cefar  ,  em  Fila- 
der  contra  hu;n  mundo  fei-     tos  Juiz,  nos  Fariíèos  Cnn^ 

S  felhei- 


Sermão  undécimo 
,  nas  turbas   po-     meíma  cor,  &c.  Chriflaõs  , 
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Telheiros 

der ,    e  no  íèa  ódio  juíti 

ça;  por  ilTo  o  Senhor  ufan- 

do  dos   mefmos    termos  , 

no   dia    de  fua  juíiiça  uía 

de  poder  ,   e  fe   veíie    de 

mageílade  ,  para  moíirar  , 

que  da  mefnía  cor, de  que  a 

malícia    humana    íè   vefte 

para  cômetter  a  culpa  ,  def- 

íà  mefma  faz  libré  a  juíli-     açoutaillo  a  huma    cokina 

ça  divina  para  lhe  dar  a     com  os  deleites  da  carne  , 


cada  vez  que  peccais  mor- 
talmente ,  crucificais  a 
Chrifto  ,  corno  diz  Sa5 
Paulo  :  pondes  a  Chriíio 
huma  coroa  de  efpinhos 
com  os  mãos  penfamen- 
tos  ,  pregaislhe  as  maõs 
com  as  más  obras  ,  os 
pés  com  os   mãos  paííbs  , 


pena. 

Diz  a  Eícrirura  que  ha- 
verá finaes  no  Sol :  Emní 
figna  ,  Sc  Santo  António 
de  Pádua  diz  que  ertes  fi- 
naes íe  haõ  de  entender 
pelas  cha^^as  de  Chrifto  , 
q  nelle  haõ  de  apparecer  no 
dia  do  juizo  ,  porque  como 
he  Sol  de  juííiça  ,  os  íeus 
finaes  íàõ  as  chagas  :  Ermt 
vulnera  in  Chitflo  ,  qui  Sol 
jufiiti£  dicitur.  Pois  que  ra» 
Zaô  ha  para  que  nefle  dia 
íè  vifta  o  Senhor  de  cha- 
gas ?  Naõ  era  melhor  de  eí^ 
trellas  ?  &c.  Notem,  Naõ 
veftio  a  maldade     ao    Se- 


daislhe  fel   a  beber  com  a 


nitemperímça 


gula  ; 


pois  agora  vem  as  infignias 
a  fer  memoria  da  offeníà  , 
e  accuíàdoras  da  culpa  ; 
dirá  o  Senhor  entaõ  ,-  naô 
como  em  outro  tempo 
brandamente  :  Fopuk  meus 
qiud ,  &c.  Quando  Deos 
appareceo  a  Moyfés  para  o 
mandar  libertar  o  feu 
povo  ,  foy  em  huma  íàrça 
de  eípinlios  :  lu  rtéo.  Por- 
que raZaõ  fe  veíie  de  eC 
pinhos  ?  Porque  peccaõ 
os  Egypcios  tratando  af 
pêra  mente  o  povo  ,  e  íè 
elles   íè  veííiaõ   de  aípere- 


nhor  de  chagas  ,  quando  o  zas  para  cômetter  a  culpa  , 
crucificou  ?  Pois  viíiaíè  certo  era  que  fe  havia  Deos 
o  Senhor  de  chagas  ,  quan-  de  veftir  de  efpinhos  para 
do  fe  vinga  ,    porque  da    lhe  dar  a  pena. 

Bem 


Bem  effá  iflo  ;  mas  que  Se  atormentada  a  virtude  , 

necellidade  hadeque  no  dia  que  íè  ha  de  fazer  ao  vicio.^ 

do  Juízo  rraga  Deos   por  Se   deípedaçada    a   carida- 

infjgnias   de  íua   Magefta-  de ,  como  lhe  irá  á  inveja? 

de  as  infignias  de  fua  pay-  Finalmente  ,  íè  para  a  hu- 

xaõ,  a  lança,  Cruz,  pregos,  mildade  houve  golpes, para 

&c^  Para  que  íè  vep  ,  que  a  manfidaõ  caíiigos,  para  a 

íè  pideceo  tanto  em  Chrif»  íàntidade  penas,    que  eípe- 

to  a  innocencia  ca  (ligada  ,  ra  a  foberbâ  do  mundo  ,  a 


que  muito  he  que   no  pec- 

cador  padeça  a  ingratidão 

punida.   Será  bem  que  fo- 

freílè  Deos  que  os  homens 

o  abiiíTem  aaçoutes,  afron-     catiigou  Deos   a  Caim  ;  e 

tsíTem  a  bofet.Mdas,  atraveí^     naõ  cjiíiigará  Deos  os  Ca- 

íâílem  a  eíj^inhos  ,  e  ma-     ins    da  terra  ?    Chriflaôs  , 


prefumpçaõ  ,  e  vaidade  ^ 

Clamou    o    íàngue    de 

Abel  ao  Ceo  ,  ouviofè  fua 

voz,  porque  era  innocente, 


taíTem  a  golpes  ,  e  rigo- 
res de  huma  Cruz  ^  Final- 
mente fofreo  que  a  inno- 
cencia de  íèu  bento  Filho 
fòflè  crucificada  ;  e  naõ 
íòfieráó  os  homens  ,  que 
ítndo  a  mefma  culpa  ,  e 
malícia  ,  que  os  cafiigue 
Deos  ?  Se  em  Chriíio  ve- 
des crucificada  a  innocencia, 
que  jfperais  que  íe  faça  à 


peyor  he  que  Caim  qual- 
quer que  cahe  em  culpa 
mortal  ;  porque  qualqter 
pcccado  mortal  crucifica 
a  Chrifío  ,  como  diz  Saõ 
Paulo  :  líerum  crv.àfigen* 
les.  Se  pois  tantos  íaõ  os 
peccados,  tantas  fap  as  ve- 
zes \  que  crucificamos  a 
Chriflo  fem  nos  arrepen- 
der ,    que  muito   he   que 


malicia  ?  Se  foy  caftigada  a  aquellas  infignias  no  dia  do 

paciência  ,  porque  naõ  íèrá  Juizo  fejaõ  vozes  para  nos 

punida  a  ira?  Se  foy  marty-  accuíàr  ,   fejsõ  teílimunbas 

rizada  a  caíiidade  ,    que  íè  da  culpa  para  nos  confúdir.^ 
ha  de  fazer   á  luxuria  ?  Se  Mas   que   myí^erio  terá 

maltratada    a  abílinencia  ,  que    efta      Magtflade    de 

que  íè  ha  de  fazer  da  gula  ?  Deos  traga  comíigo  osSan- 
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tos  ,  como  diz  a  Igreja  : 
Et  cum  eo  Sanáíorum  , 
&'.  na  região  do  ar  ,  co- 
mo diz  Saõ  Paulo  :  Cum 
Chi  fio  VI  aera  ?  Para  que 
os  poera  da  íua  parre  ? 
Naõ  bailava  que  o  Senhor 
trouxeíle  os  eíquadroens 
de  Anjos ,  fenaõ  que  hum 
exercito  de  Santos  de  to- 
dos os  eftados  ha  de  aííií 
tir  nos  ares  á  Mageftade 
divina  ?  E  para  que  apar- 
tará o  Senhor  dos  répro- 
bos os  eíquadroens  dos 
Santos  ,  ficando  no  ar  jun- 
tos com  elle  ?  Será  por- 
ventura porque  a  inveja 
do  bem  he  mais  penoíà  , 
e  cruel  que  a  pena  do  pró- 
prio mal  ?  Sabeis  porque  ? 
Para  que  íèja  hum  tormen- 
tOjhuma  vergonha,  ehuma 
accuíàçaõ  dos  réprobos  a 
vifta  dos  predeftinados. 
Veráõ  entaõ  os  réprobos  , 
como  diz  Santo  Efrem,que 
eftaô  os  predeftinados  veí 
tidos  de  íuas  obras ,  de  íeus 
jejuns  ,  e  penitencias,  mar- 
tyrios  ,  e  mortificaçoens  , 
cubertos  das  obras  de  ca- 
ridade ,  e  miíèricordia  , 
adornados  de  todas  as  vir- 


uniedmo 

tudes  que  exercitarão  na 
vida;  as  quaes  joyas.pre- 
ciofas  ,  e  bordadura  muy 
rica  reíplandeceráõ  nelles  , 
mais  que  as  eftrellas  no 
Ceo  ,  no  campo  as  flores  , 
e  o  Sol  nas  nuvens :  Unuf-  ^  ^  . 
qmjque  cermt  ante  jaciem devem 
fiuini  expie  [fã  opera  fua.         Pa»//.c.4 

E  que  cara  terá  entaõ  , 
peccador  ,  a  tua  pobreza 
á  vifta  da  pureza  das  Vir- 
gens ?  Q^'^  feição  as  tuas 
fraquezas  junto  da  forta- 
leza dos  Martyres  ?  Qub 
roflo  a  tua  froxidaô  ,  cote- 
jada com  o  fervor  dos 
Apoííolos  ?  Que  femblante 
o  teu  diftrahimento  ,  com- 
parado com  a  nfíortifica- 
çaõ  ,  e  oraçaô  dos  Con- 
feílbres  ?  Que  figura  o  teu 
regalo  ,  e  deleite  apar  das 
penitencias  ,  e  afperezas 
dos  Eremitas.^  Qualappare- 
cerá  a  tua  5  e  a  minha  vi- 
da comparada  com  a  vi- 
da dos  Santos  ?  Oh  que  íè- 
rá  de  nós  nefte  tempo  , 
quando  abrindofe  os  li- 
vros das  conciencias  :  Et 
libri  aperú  funt  j  quando 
corrida  a  cortina  de  noílàs 
almas,  fiquem  patentes  as 
QOÍTas 
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«oííac  culpac  nne   olKoc  He      Hp  fnfío    o  mundo  naquelle 


todo  mundo  ! 

Appareceráõ  entaÕ  to- 
dos os  peccadores  ,  diz  Saõ 
Bafilio ,  vertidos  de  fuás 
torpezas  ,  cubertos  das  for- 
mas ,  ou  deformidades  de 
feus  peccados  ,  ifto  iie,  de 
morres  ,  de  roubos,  adul- 
térios ,  íàcrilegios  ,  de 
eftupros  ,  onzenas  ,  ódios, 
blasfémias  dertruiçoens  , 
&c.  huns  com  as  infignias 
da  gula,  outros  com  as  ban- 
deiras da  ira  ;  eftes  com  os 


univerfal  theatro  ^ 

Alii  apparecerá  em  pu* 
blico  tudo  o  que  fez  a 
donzella,  a  caiada,  a  íòlrei- 
ra,  a  viuva,  o  Rey,o  Bifpo, 
o  Miniftro  ,  o  Prelado  ,  o 
Religioíb  ,  o  Clérigo  ,  o 
íccular  :  finalmente  abrin- 
dofe  os  livros  das  conícien- 
cias  ,  e  correndoíc  as  cor- 
tinas de  noíTas  almas  ,  íe 
veraõ  manifertamente  as 
noíTas  culpas.  Chamou 
Thomás   á  Quempis  noite 


retratos  da  luxuria  ,  aquel-     a  efla  preíènte   vida  :  f^ita 
les  com  os  íàmbenitos  da     pr^ffeiis    mx.     Porque    ra- 


mveja  ,    e  todo^  com  as 
imagens  de  fuás  abomina- 


çoens ,  com 


as  figuras  de 


feus  vícios ,  em  huma  pin- 
tura taõ  viva  ,  que  todos 
claramente  como  em  hum 
cípelho  claro  vejaõ  a  gra- 
vidade de  fuás  culpas  ,  e  a 
caufa  de  fua  pena,   S.  Ba- 


zaõ  ?  Vereis  huma  noite 
cheia  de  luminárias  ,  pa- 
rece que  íè  apeou  o  Ceo  , 
e  íe  poz  o  firmamento  íb- 
bre  a  terra  ,  competindo 
as  luzes  da  terra  com  as 
luzes  do  Ceo  ;  vem  hum 
pé  de  vento  ,  e  deixando 
mais  claras  as  eflrellas ,  íè 


filio  ;    Non  m  confufo  ,    (ed    apagaõ  as  luminárias    Noi- 


fmguli  per  partes  ,  ut  [efe 
hahent  velut  w  piálura.  E 
que  fera  de  nós  entaõ ,  diz 
S.  Joaõ  ChryfortomOjquan- 
do  noíTas  culpas  mais 
occultas     fe     manifeflem 


te,que  foy  ifto^  Naõ  luZias? 
Naõ  brilhavas?  Como  pois 
o  me  imo  vento,  que  eícla- 
receo  as  eftrellas  ,  fez  apaf- 
gar  as  luzes  ?  Ora  olhai : 
A  luz  das  tílrellas  he  na- 
nuas  ,  e  defpidas  aos  olhos     tural  ^  a  das  luminárias  he 

Siij  ar- 
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artiiidal  ,  e  ií!o  ííf>  artifí- 
cios violentos  naõ  duraõ 
muito  :  aiTim  as  apparen- 
cias,  com  que  íè  encobrem 
os  peccadqs  na  vida  ,  naõ 
podem  durar  muito  ,  lá 
virá  o  dia  do  juizo  ,  onde 
íè  acabaráõ  as  apparencias  , 
e  appareceráõ  as  realida- 
des :  com  o  mefmo  venro, 
que  ao  jvifto  íè  lhe  accende 
a  luz  para  íè  lhe  defcobri- 
rem  as  virtudes  ,  íè  aca- 
baráõ as  ficçoens  aos  pec- 
cadores  para  íè  verem  íuas 
maldades- 

E  que  refpí^nderás  en- 
tão peccador  a  Deos  ,  fe 
como  diz  Job  ,  a  mil  pa- 
lavras de  Deos  fenaõ  pode 
recender  huma  ío  palavra? 
Naõ  fe  valerá  a  defculpa 
de  dizeres  :  Fui  fraco  ,  en- 
fermo^ rnií^ravel  ,  e  occu- 
pada  ,  por  iíTo  naõ  fiz  boas 
obras ;  porque  tua  meílua 
maldade  te  tapará  a  boca  , 
como  diz  David  :  Omms 
mqi-itas  opftlabit  of  ftmm: 
Naõ  terás  deículpa  pec- 
cador ,  em  dizeres  que  foí^ 
te  tentado  para  íèr  desho- 
nefto  ,  porque  te  mjíirará 
Deos  hum  Joíèph  ,    que 


undechm 

ainda  cju©  iv-vy  tQt\iaéící  -   pu- 

xandolhe  a  luxuria  pela 
capa,  naõ  deixou  de  fer  ho- 
neíio  toda  a  fua  vida.  MoC 
trarte  ha  hum  S.  Francií^ 
co  ,  que  fazendo  humas 
vezes  leito  das  brazas  ,  ou 
trás  cama  da  neve  ,  e  ou- 
tras das  efpinhas  ,  venceo 
a  tentação  E  a  ti,  ó  avaren- 
to ,  pegado  ao  pouco  ,  ou 
ao  muito  que  tens  ,  te  moí^ 
trará  Deos  hwm  S.  Pedro  , 
e  os  mais  Apoííolos  ,  que 
por  feguirem  a  Chriíto  , 
deraõ  de  maõ  a  tudo  ;  Eca 
nos^  &c.  A  ti,  ó  mulher  vã, 
e  amiga  de  íèr  laço  das 
almas  ,  naõ  íèra  efcuíà  pa- 
ra ti  a  natural  feiçaõ,  a  vai- 
dade ,  porque  fe  te  moflra- 
rá  huma  Magda lena  ,  ^ç. 
E  a  ti ,  impaciente,  íè  te 
moftrará  hum  Santo  Eíle^ 
vaõ  ,  &c.  A  ti,  fraco  ,  de 
pouco  animo  nas  períe- 
guiçoens  ,  fe  te  moílrará 
bum  Saõ  Lourenço  ,  S^c. 
A  ti,  enfermo, íè  te  mofíra- 
rá  huma  Santa  Clara  ,  e 
huma  S.  Liduvina  ,  que 
huma  12.  annos  ,  e  outra 
40.  enfermas  ,  chegarão  ao 
cume  da  perfeição.  A  ri  , 
impe- 
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impenitente  ,  que  poden^  que  fòraõ  de  fua  -rniíerii 
do  fazer  pedaços  teus  pec-  cordia  ,  mas  como  tefti- 
cados  com  a  penirencia ,  munhas  de  tua  culpa* 
te  moftrará  Deos  hum  Bau-  Chamará  o  tempo  ,  como 
tilta,  que  de  idade  de  j.  an-  diz  Jeremias,-  Vocavít  ad-- 
nos  fugio  para  o  deíèrto  ,  verfum  me  temj-us ;  e  dirá  o 
lendo  innocente  na  vida.  tempo:  Senhor,eu  dei  a  eííe 
A  ti, moço  de  pouca  idade,  vinte  annos  ,  áquelle  qua- 
renta ,  a  elToutro  íellcnia  , 


te  moftrará  Deos  hum  S. 
Luis  ,  Santo  de  23.  annos, 
A  ti ,  delicada  ,  e  moça  , 
huma  Santa  Ignes.A  ti,ato- 
lado  em  vícios  ,  te  moftra- 
rá Deos  hum  David  ,  hum 
Fublicano ,  hum  S.  Mat- 
theus,  os  quâes  mediante  a 
graça  de  Deos ,  que  a  dá  a 
quem  fàl  por  eila  ,  foube- 
raõ  mudar  de  vida  ,  apar- 
tanduíê  da  culpa.  E  quem 
poderá    cntaõ     à    vifta  de 


&c.  para  que  fízcíllm  pe- 
nitencia de  fuás  culpas  ; 
porém  huns  me  eíperdi- 
çáraõ  a  idade  verde  ,  ou- 
tros me  empregarão  mal 
na  idade  madura ,  fem  que 
em  tantos  annos  ,  naÕ  ío  íè- 
naõ  dcíènganáraõ  ,  mas 
nem  buícáraõ  hum  mo-* 
mento  paí'a  chorarem  ò 
íeu  peccado.  Dirá  o  Ceo  : 
Senhor,  eu  andei  numa  ro- 


tantasculpasjfem  nenhuma  da  viva  para  fazerllies  bem' 
defculpa  ,  deixar  de  cahir 
morto  de  medo  da  íènten- 
ça  (  íe  a  vida  naõ  fora  eter^ 
na  depois  defie  dia  )  em 
pago  da  vida  mal  gaftada  ? 
Peccador ,  que  fera  de 


ti ,  quando  vires  as  vidas 
dhs  Santos  como  maõs  ar- 
madas contra  ti  ,  e  ainda- 
todas  rs  creaturas  f'  Ato-; 
das  chamará  Deos  a  Jui- 
ibo  ,  níiõ  íó-como  Miniftros 


com  minhas    influencias  , 
e  cllcs    naõ    deraõ  humã 
volta  para  chorar  fuás  cul- 
pas.  Diíá  â  Lua  :  Eu  os  eí^^ 
preitei  toda  a  noite,  e  el- 
íes  de  noite  ,  e  de  dia  conti-*^ 
nuáraõ  enl  vqíías  oiftnfàs.* 
Dirá  o  íbgo: .  Eu  os  aquen-' 
tei  ,  e  íèrvi ,  mas  eJks  fem- 
pre  frios  no  vídíIo  íèrviço. 
Dirá  o  ar;  Eu  lhes  confèrvei» 
a  v^ida  dandolhts   rpfpira*^ 
S  iiij  çaõ, 
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çaô  ,  mas  elles  naõ  refpirá-     breza,  e  dobrarem  a  ganan 

raõ  ,  chamandovos  em  íeu 

íbccorro.   Dirá  o  mar  :  Eu 

lhes  dei  o  peixe   para  íèu 

regalo  ,  eu  lhes  trouxe  as 


mercancias  dos  climas  mais 
remotos  ,  mal  elles  fizeraò 
mercancia  de  offender- 
vos.  Dirá  a  terra  :  Eu  lhes 
dei  o  paõ  ,  as  fi*uras  ,  as 
carnes  para  o  fuftento ,  a 
caía  para  o  abrigo ,  mas  el- 
les vos  naõ  buícáraõ  a  vós 
para  íèu  refugio.  Diraõ 
as  honras ,  e  dignidades ; 
Senhor ,  nós  os  authoriza- 
mos  ,  e  puzemos  em  pon- 
tos altos  ,  mas  elles  deí^ 
conhecendo  a  íonXQ  deí^ 
te  beneficio  ,  déraõ  nos 
mayores  rifcos.  Diraõ  os 
officios :    Senhor  nos  lhes 


cia.  Dirá  a  gentileza ;  Se- 
nhor ,  eu  os  fiz  agradáveis 
aos  olhos  do  mundo  ,  e 
elles  como  mundanos  íè 
fizeraõ  torpes  idolos.  Di- 
rá a  faude  :  Eu  lhes  dei 
forças  para  íèrvirvos ;  e 
elles  íê  aproveitarão  dei- 
las  para  oífendervos.  Fi- 
nalmente todas  as  creatu- 
ras,  ó  alma  miíèravel,  da- 
rão libello  contra  ti  no  Tri- 
bunal divino  :  Et  armahit 
omnem  cr e aturam  adultwnem 
mlmicorum. 

E  que  íêrá  de  ti  pecca- 
dor  entre  tantos  accuíãdo- 
res  ,  íèm  teres  advogado  , 
defcarga,  deículpa,  appel- 
laçaõ  ,  ou  aggravo  ?  Cha- 
mou hum  dos  Profetas  ao 


demos  o  que  era  licito  pa-     dia  do  Juizo  dia   de  tem- 
ra    feu   trabalho  ,    e  elles     peílade  :    Dies  turhwis  ;  e 


íênaõ  contentarão  ,  offen- 
dendovos  com  os  roubos  , 
falíidades  ,  e  enredos.  Di- 
raõ as  riquezas  :  Nós  lhes 
cnch'?mos  de  prata,  e  ouro 
os  efcritorios  ,  as  caías  de 
alfayas  ricas ,  os  celeiros 
de  azeite ,  vinho  ,  e  trigo, 
e  elles  efperáraõ  o  mao 
anno  para  deílruir   a  po- 


em  que  íè  parece  o  dia  da 
tempeftade  com  o  dia  do 
Juízo  ?  Olhay :  Vereis  na 
tempeftade  huma  nao  á 
vela  pofta  no  mar  empo- 
lado ,  íèm  ter  de  quem  íè 
valer  ;  fe  quer  recolheria 
às  prayas  ,  dá  nos  perigos; 
íè  volta  para  o  mar ,  íoço- 
braõna  as  ondas  3  íè  pede 

fa- 
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favor  ao  C^o  ,   difpara  ra-  do    mais    mínimo    peníà- 

yos  ;  finalmente  em  tudo  mento  ,  e   os  acufadores, 

acha  ruina  ;  porque  a  terra,  que  tem  as  almas  naquel- 

que  antes  ihe  dava  o  porto;  la  tremenda  hora  ;  e  dizen- 

o  mar ,  que  antes  Iheíèrvia  do  ifto  defapareceo  ,  &c. 

de  leito  ;  o  vento  ,  que  an-  O    Profeta    Malachias 

tes  lhe  era   favorável  ,   e  comparou  o  dia   do  Juizo 


lhe 
dos 

migos ; 


dava    aír)pros    bran- 
,  fe  fez  exercito  de  ini- 


e  em  ifto  íè  pa* 


com  a  fornalha  acefa;  Ecce 
àies  veniet  faccenfa.  Em 
que    íè  parece  a   fornalha 


rece  o  dia   da  tempeftade  acefa  com  o  dia  do  Juizo? 

com  o  dia  do  Juizo;  por-  Vereis huma fornalha aceía, 

que  a  interceílaõ  dos  Santos,  em  que  íè  mete  muito  ouro, 

o    abrigo    dos    elementos  e  prata  ,  acaba  íè  o  fogo  , 

cm  que  a  ahna  achava  ai-  c  aquella  quantidade,  que 

guns  íòccorros  ,   íèraõ  neí^  antes  era  grande  ,  fica  mui- 
to pequena  ,    e   o  demais 


te  dia  os  feus  verdugos. 

Lembrome  eu  que  eí^ 
tando  em  oração  hum 
íèrvo  de  Deos  ,  lhe  appare- 
ceo  em  trajo  triííe  como 
huma  pezada  íòmbra  ou- 
tro, que  com  opinião  de 
Santo  tinha  acabado  a  vi- 
da ;  e  paíTando  por  eIJe  foy 
dizendo  com  grande  an- 
ciã :  Ninguém  o  crê  ,.  nin- 
guém o  crê  ,  ninguém  o 
crê  ;     e    perguntando-lhe 


fe  converte  em  eícoria.  Aí^ 
fim  no  Tribunal  divino  , 
meterfehaõ  muitas  obras 
boas  ,  mas  íèraõ  laõ  exa- 
minadas ,  que  pouco  fica- 
ra delias  ;  porque  muitos, 
que  aos  olhos  do  mundo 
eraõ  ouro  ,  e  prata  fina  , 
aos  olhos  de  Deos  íèraõ 
efcoria.  Se  iíío  ha  de  íuc* 
ceder  ás  virtudes  ,  que  íè- 
rá  ás  maldades  ?  Oh  quaõ 


o  que  aquelle  ,  Ninguém  amarellas  eftaráõ  naquelle 
o  crê  ,  fignificava  ;  refpon-  dia  as  Purpuras  ,  que  ver- 
deo  :  Ninguém  crê  a  eí^  melhas  as  Tiaras ,  que  ma- 
treira conta  ,  que  Deos  cilentas  as  Mitras  ,  que 
toma  no  Tribunal  divino  pequenas  as  Mageííades  , 
•f/CNj  que 
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que  encolhidas  as  Altezas , 
que  humildes  as  Excelien- 
cias,que  abatidas  as  Senho- 
rias ,  que  atónitas  as  le- 
tras ,  que  tímidas  tis  varas 
de  quem  tremia  o  mundo 
Gomo  varas  verdes  ;  que 
triftes  as  fbrmofuras  ,  que 
derrubados  os  Barretes  , 
que  enxovalhados  os  Ca- 
pellos  ,  que  deícompoftas 
as  galas  ,  as  cores  ,  c  os 
enfeites  / 

,  Prova  difto  he  o  Sol  , 
que  perdendo  a  gala  das 
luzes  nerte  dia  ,  veflirà 
o  íàco  das  trevas,  trocando 
a  luzida  teja  de  /eu  reC- 
plandor  ,  c  rayos  ,  em  lu- 
tos de  eclipfes  negros  ; 
Sol  fa^us  eft  mger  y  ^c.  Se 
lhe  perguntarmos  :  Sol 
quem  vos  fez  taõ  outro  ? 
Gomo  eftais  taõ  defmaya- 
do,  taõ  defunto  ,  e  taõ  de- 
negrido? Sabeis  a  ca  ufa  .^  O 
rigor  defte  dia  ,  em  que 
agoniza  toda  a  formoíura. 

Fieis  ,  naõ  haverá  crea- 
tura  ,  a  quem  naõ  toque  o 
temor  defte  rigorofj  dia. 
Sophonias  lhe  chama  dia 
de  trombetas  ,  dia  de  ef- 
trondos :    /)/V/  tiibiC  ,   diçs 


unâcchm 
clavigoris.  Porque  razaõ  ? 
Porque  a  trombeta  a  to- 
dos toca  j  ao  General,  ao 
Capiraõ  ,  e  Toldado  ,  é 
a  todos  igualmente  cha- 
ma ;  por  iílò  todos  igual-^ 
mcnre  feraõ  chamados 
pela  voz  de  Deos  a  dar 
conta  neíie  dia. 

Chamârrneha  Deos  a 
Juízo  ,  e  dirmeha  :  Vem 
cá  mao  frade^mao  homem: 
Naõ  baHava  que  foíles 
hum  perdido  na  vida  do 
íèculo  ,  na  idade  primei- 
ra ,  íènaõ  que  ainda  na  Re* 
ligiaõ  vives  taõ  eíqueci- 
do  ?  Dame  conta  do  efia- 
do,em  que  te  puZ;do  officiO| 
que  te  dei ;  que  he  o  que 
tens  feito  ?  Que  he  o  que 
tens  pregado  ?  Em  que  pe- 
nitencia te  tens  exercita- 
do ?  Naõ  prégafie  peniten» 
cia  ,  porque  a  naõ  fizefle  ; 
naõ  inculcaí^e  a  oraçaõ  , 
porque  naõ  orafte  :  naõ 
bradafte  contra  a  vaidade  , 
porque  cahiíle  nella ;  naõ 
reprehendefte  os  vicios  ^ 
porque  cahifte  em  pecca* 
dos  :  naõ  perfuadifle 
emenda ,  porque  te  naõ 
emendriftc.  QueheidereG 

yon- 
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ponder  entaõ  ?  Que  ha  de     o  veftido  aípero  ,  a  cama 


dura  ,  a  comida  pobre  ;  o 
modo  aurtero  ,  o  trato  ri- 
goroíb  ,  a  vida  penitente  ; 
finalmente  as  maõs  ,  os 
pés  ,  o  rofto  5  a  boca  ,  as 
obrâs  ,  os  vertidos  ,  todo» 
prégavaõ  ,  porque  tedos 
perluadiaõ  ;    aquella  pelle 


Gr  de  mim  .^  Se  a  miferi- 

cordia  de   Deos   daqui  atè 

a    morre     naõ    pegar    de 

mim,  quem  duvida   (oh 

naô  o  permitais  vós  meu 

Deos,  ainda  que  o  mereço) 

que  íèrei  arrebatado  pelos 

demónios  ,    íèrey   deitado 

nos  infernos  por  jurto  jui-     afpera  era  huma  voz  ,  que 

Zo  de  Deosí*  E  porque.^  Naô     clamava  contra  as  pompas 

fallo  no  paílado  ,   lènaõ  no     do    mundo  j    aquelles    ga- 

preíènte.     Quem    prega    a     íànhotos ,  de  que  fe  fufíen- 

penitencia    deve    fazella  ;     tava ,  eraõ    brados  contra 

ainda  que  fôramos  íàntos,     os  exceflbs  da  gula  ;  aquel- 

deviamos     fazer    peniten-     le  roflo  macilento ,   fraco, 

cia  para  a  pregar,   porque     eamarello 

nnais  prega  no  Pregador  a 

vida  ,    que  a   eloquência. 

Perguntarão      ao     grande     aquelleeftar  no  deíerto,  era 

Bautifta,  quem  era:  7í/ ^«/i     huma  voz   de  trovaõ  con- 


era  huma  loZ 
de  trombeta  contra  os  laf 
e  legalados; 


ciYos ,  vãos , 


<i.^  Eu  (díZia  elle)  fou  huma 
yoz  ,  que  clama  no  deíèr- 
tp  :  Ego  *vcp(  clamamis. 
O  Padre  Viegas  íbbre  o 
Apocalypíè  diz,  que  com 
grande  razaô  fe  chamara 
todo  voz  ,  porque  to- 
do era  voz,  que  clamava 
penitencia  :  Benè  dixtt  : 
Vox  clamantts 
irat  *oox 
todo  voz  ?  Porque  prega 
nelle  o  deíèrto  ,  o  retiio , 


,    quía  tctuj 
Pois    como  era 


tra  as  converíaçoens  profa- 
nas ,  donde  íè  forp  o  alei- 
ve  ,  íè  fulmina  a  maldição^ 
ferve  a  mentira ,  c  a  blas- 
fémia ,  a  jura  ,  e  a  mur- 
muraçaõ  ;  finalmente  tudo. 
f  ra  voz  ,  que  mais  prègavtr 
com  a  vida  ,  que  [com  a 
eloquência;  tfie  ílmqueno 
dia  do  Juízo  ouvirá  da  voZ 
de  Deos  :  Fer/iíe  beuediãu 
Padres  Pregadores  ,  re- 
parei que    entrou  Chrifo, 

no 
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no  deferto  ,  e  jejuou  qua- 
renta dias  :  Cãm  jejmaffet  , 
&<^,  Senhor  ,  para  que  tan- 
ta penitencia  ?  A  peniten- 
cia íó  a  ha  mifter  quem 
pecca  ;  íè  pois  íbis  a  meP 
ma  impeccabilidade  ,  para 
que  fazeis  penitencia  ?  Oh! 
que  hei  de  ir  pregar  peni- 
tejicia  ,  e  hei  de  íer  Mettre 
dos  que  a  haõ  de  pregar  : 
jíghe  pG^nitenttam  ;  quero 
que  vejaõ  ,  que  quando 
quiz  íèr  Pregador  ,  ainda 
que  naõ  tinha  culpa  ,  fazia 
penitencia.  Se  ifto  fazia 
Chrifto  para  íèr  Prega- 
dor;  fe  ifto  fez  o  Bautif 
ta  :  eu  ,  e  vós  Padres  Pre- 
gadores, que  havemos  de 
fazer?  Ou  deixar  o  officio  , 
Gu  fazer  penitencia. 

Chamará  Deos  o  Ec- 
clefiaftico  que  vive  mal  , 
e  dirlheha  :  Vem  cá 
mao  Sacerdote ,  dame  con- 
ta dos  talentos  ,  que  te  en- 
treguei :  naõ  me  puz  nas 
tuas  maõs  ?  Naõ  me  fugei- 
tey  a  tuas  palavras  ?  Naõ 
te  dei  os  bens  da  Igreja  ? 
Naõ  te  dei  hum  officio  di- 
vino de  que  te  prezafie 
menos  ,  que  outros  do  of- 


undécimo 
ficio  humano  ?  Naõ  te  co 
roei  na  terra  ,  defejando 
coroarte  no  Ceo  ?  Que  fí* 
zefte  5  homem  perveríò  ? 
Em  queteocupafte?  Como 
diíTipafle  os  bens  da  gra- 
ça ^  e  da  natureza  com  que 
te  enriqueci  í?  O  Ceo  cla- 
ma contra  ti  ;  a  terra  te 
accuíà  como  mao  exemplo, 
os  homens  com  o  eícanda- 
lo  ;  teus  peccados  com  a 
impenitencia  ,  defcuydo  , 
e  obftinaçaõ  ;  olá  demó- 
nios, botaio  ,  e  dai  com  el- 
le  no  inferno.  Padres  Sa- 
cerdotes ,  e  Ecclefiafti- 
cos  ,  íàntiífimo  officio  ten- 
des ,  por  iíTo  deveis  de  íèr 
íàntiffimos  ,  porque,  quan- 
to a  meu  ver  o  Sacerdote 
naõ  tem  meyo  ,  ou  he  An- 
jo ,  ou  he  demónio  :  Eflo- 
te  perfe^í  ,  ftcut  Pater  vef- 
ter  cceJeftis  eft  ;  porque  íè 
o  naõ  íbis ,  aíTim  como  o 
Sol,  que  íe  eclipía,  he  mais 
nocivo  que  a  noite ;  aílim 
como  o  fangue  corrompi* 
do  he  peyor  que  o  fel :  aí^ 
íim  o  mao  Sacerdote  hé 
peyí^r  que  tudo  :  Nulhm 
maiuf  fr^judinum  tolerai 
Deus  j    quàm    à  SacercHoti- 

hus  ^ 
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ius^  diz  S.  Bernardo.  Sao  põem  o  amito  fobre  feus, 

almas  condenadas  os  mãos  hoTrrtrros  ,  o  demónio  lhe. 

Sacerdotes.    Saõ   Dionyfio  eícurece  a  alma  ,    porque 

Areopagita  ,    quando   vio  naô  veja  o  ^ue  faz ,  nem  a 

eciipfado  o  Sol  no  dia,  em  torpeza,  com  que  fe  ?.treve 

que    padecco    o    Redem-  a  chegar  a  mim :  quando 

ptor  do  Mundo,  diíTe  :  Aut  verte  a  alva,  veftefe  de  du- 

Aii^or  natura   patiíur  ,    aut  reza    de   coração  ,    e   por 

machina    muncli    dijjolvitiir  ;  ilTo  naõ  cuida  no  fogo  éter- 


vio  que  o  Sol  contra  a  or- 
dem da  natureza  faltava  a 
feu  officio  :  fe  pois  faltar 
a  feu  officio  o  Sol  era  hum 
final  do  dia  do  Juizo  ,  ^ 


no  ,  em  que  ha  de  parar  * 
quando  cinge  o  cingulo  , 
ata  a  fua  vontade  com  hum 
demónio  ,  e  propõem 
perftverar  em    o  íèu  pec- 


de  íe  acabar  o  mundo  ;  co-     cado  :  quando  põem  o  ma 
mo  naõ  íerá  final  do  meP     nipulo  ,  todas  as  obras  de 


mo  faltar  hum  Sacerdote  , 
que  he  Sol  da  Igreja  :  Vos 
êjiu  lux  mundi  ,  ao  Officio 
divino,  ao  Sacrifício  di- 
vino ,  e  ao  bom  exem- 
plo ? 

Rogando  hum  dia  San- 
ta Brifida  por  hum  Sacer- 
dote taô  deícom porto  ,  que 
até  com  ella  teve  huma 
deícomportura  de  palavras, 
appareceolhe  o  Senhor  , 
e  dirte-lhe :  Por  quem  me 
oras  ,  he  huma  alma  con- 
denada onde  eflaõ  os  de- 
mónios ;  porque  quando 
fe  chega  ao  Altar ,  eflá 
morta  para  mim :  quando 


Deos  lhe  parecem  muy 
pezadas  ,  e  as  do  appetite 
leves:  quando  fe  põem  a 
eftola  ,  lhe  põem  o  demó- 
nio fobre  o  pcfcoço  hum 
pezado  jugo  ,  com  que  o 
pcccado  o  deleita  :  quando 
verte  acafula  ,  o  demónio 
o  verte  de  infidelidade  : 
quando  fe  chega  ao  Altar  , 
aparto  o  meu  rorto  delle  : 
quando  diz  :  Covijitaor  Deo , 
refponde  o  demónio:  Men- 
tes ;  porque  nós  íbmos  teP 
fimunhas  ,  que  a  tua  con- 
firtaõ  he  de  Judas ;  dizes 
huma  couíà  com  a  boca  , 
e  tens  outra  em  o  cora- 
ção: 
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ça5  ;  qunndo  diz :  Hoc  e/i 
corpus  meum  ,  encaõ  fogem 
os  demónios  ,  e  feu  cor- 
po fica  como  hum  tronco  , 
porque  fua  alma  eftá  mor- 
ta diante  de  mim ;  quando 
recebe  mea  corpo  em  fua 
boca  fuja  ,  toda  a  turba 
dos  demónios  torna  a  en- 
trarlhe  na  alma  ,  porque 
naõ  me  ama  ,  naõ  me  re- 
cebe, como  deve;  qualquer 
MiíTa  que  diga  ,  ou  íeja  a 
de  minha  Máy,  ou  de  San- 
tos, aíTim  me  he  agradável, 
como  feria  a  hum  Rey  a 
offerra  de  huma  bebida 
immunda.  Vedes,  RR. Sa- 
cerdotes ,  o  que  he  hum 
mao  Sacerdote  ?  Que  mui- 
to iie  logo  ,  que  Deos  o 
lance  no  inferno  ?  Dífcecli- 
te  à  me  makdi^i. 

Homo  erat  dives  ,  qrn 
lahehat  njillicum  ,  &  cdfja- 
tnatm  efl  quafi  diffipajjet 
lona  [na,  E  quem  o  diíFa- 
mou  ,  quem  o  accuíbu  a 
Deos  ?  S.  Pedro  Chryfo- 
logo  ;  Qamahat  terra  ,  da- 
mabat  Co^lim  ,  qmwdo  jam 
íota  f^cult  fama  loq^eba- 
iur.  Pois  a  voz  do  feculo , 
a  Y02,  da  terra  he  o  primei- 


undechno 
10  ,  que  vos  accuíà  as  cul- 
pas ?  E  o  mundo  ,  que 
íby  o  primeiro,  que  vos  en- 
cubrio  as  penas?  Fiaivos  lá 
do  mundo  ;  e  ainda  que 
o  mundo  immundo  emude- 
cera ,  a  voífa  culpa  filiara. 
^uare  'vox  far/guirns  cla^ 
mat  ?  Que  voz  he  efla  ? 
A  voz  do  homicidio  ;  por- 
que ainda  que  na  terra 
faltava  voz  para  accuíàr,  os 
meímos  peccados  fe  fazem 
malfins  ,  e  linguas  para 
vos  defcubrir.  Eis  aqui  a 
confufaõ ,  em  que  pára  a 
gloria ,  a  vaidade  do  mun- 
do: cabides  na  vaidade,  na 
luxuria,  8vC.  pois  tilas  meí 
mas  culpas  ,   &c. 

Chtimará  Deos  o  íêcu- 
lar,  o  moço  folreiro,  o  ho- 
mem cafâdo  ,  o  viuvo  ,  a 
donzella  ,  a  caiada  ,  a  deP 
obrigada  ,  os  fidalgos  ,  o 
nobre  ,  o  avarento  ,  o  íb- 
beibo,  o  lafcivo,  o  irsdo, 
o  blasfemo ,  o  íàcrilego  ,  o 
homicida,  e  a  cada  hum 
dirá  :  Vem  cá  hnrrtm  per- 
verfo,  mailher  perdida^  que 
vives  ,  como  fe  tiveras  al- 
ma de  ferro  ,  coração  de 
terra  ,  e  eípirito  de  chum- 
bo^ 


dojui 
bo  ,  que  fizeííe,  em  que  te 
occu palie  ,  em  que  me  fer- 
vilhe .^   Naõ  te  dei  os  bens 
da  graça  ,  da  natureza  ,  e 
da   fortuna ,  e  até  te  quizi 
dâr  os  da  gloria  ?  Com  que 
me  pagaíie  ifto  ?  Com  of- 
fenderme,com  crucificarme 
com   efquecerte  de  mim  ? 
Que  efperas     agora    alma 
infernal  ?    Efperas    o  pre- 
mio   dos    humildes    pela 
íôberba  ,  a  palma  dos  caf 
tos  pula  luxuria  ,  a  coroa 
dos   penitentes    pelos    de- 
leites ,  e  a  gloria  dos  mor- 
tificados   por    feguir    teus 
apperites  ?  Demonies  ^  day 
com  eiles  no  inferno  :  Dif 
c edite  à  me. 

Que  muito  he  ifto,  fieis, 
a  quem  De.  s  deo  as  ri- 
quezas ,  as  honras  ,  os  of- 
ficios  ,  as  dignidades  ,  as 
partes  ,  as  prendas  ,  e  mais 
bens  da  fortuna  ,  e  natu- 
reza ?  Que  muito  he  ifto  , 
fe  aquelles  bens  ,  que  Deos 
vos  deo  para  o  íervir  ,  os 
empregaftçs  em  o  oft^en- 
der  ?  E  naõ  ha  couía  que 
Deos  mais  fmta  ,  que  fa- 
zermos de  feus  benefícios  , 
armas  para  feus  aggravos. 
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Peccou    o  povo   de   Deos 
no  deferto.. idolatrando  no 
Ídolo  ,  que  haviaõ  fabrica- 
do; manda  Deos  do  monte 
a  Moyfés :   Peccàvit  popitlns : 
Vai,  e  defce,  que  peccou  o 
teu  povo  ;  e   a  que  ha  de 
ir  Moyfés  ?    A  paíTar  aos 
fios   da  eípada  muitas  mil 
pelToas     ,        convertendp 
aquelle    deíerto    em   hum 
mar    de   íangue  ,     e    em 
montes  de  cadáveres  :  pois 
que  he  ifto  Moyfés  ?  Hon- 
tem  pondefvos  com  Deos 
hombro  por  hombro  para 
que  perdoe  ao  povo  ,    ho- 
je paffais  á  efpada  o  povo 
fem  pedir  perdão  a  Deos  ? 
Que  crime  cõmetreo  o  po- 
vo para  taõ  grave  caftigo  ? 
Naõ    tinha    outras    vezes 
idolatrado  í'  Como  agora  fó 
fe    deíèmbainha    a   efpada 
da  juftiça,fem  que  com  efle 
peccado  haja  miftriccrdia? 
Vio  Moyfés  que  do  ouro, 
que  Deos  lhe  deo  para  íèr- 
villo    quando    íàhiraõ   de 
Egypto  ,  haviaõ  feito  idolo 
para  ofFendelio  ;    e  fez  efte 
diícuríb  :      Peccados     de 
qualquer   íòrte  perdoallos- 
ha  Deos  j    mas  peccados, 

em 
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em  que  de  íeus  benefícios 
fazem  os  homens  armas 
para  feus  aggravos  ,  naô 
os  perdoa  a  divina  Juíii- 
ça ;  pois  caftiguemolos  , 
que  menos  fera  o  noíTo 
caftiga  ,  que  o  que  ameaça 
Deos  por  efle  peccado. 

Chriflaõs  ,  todo   o  que 
pecca  ,    fàz    idoJo    contra 
Deos  do  vicio,  aquém  tem 
por  Ídolo  j  e  adora:  os  ava- 
rentos tem  idolo  de  ouro  , 
os    ambicioíbs    de  vento  , 
os    lafcivos  de  carne.  Co- 
n^o  pois  naô   temeis  a  ira 
de  Deos?  Cuidaremos  por 
ventura  que  nos  deo  Deos 
a    qualidade    para    a    íb- 
berba  ,  o  poder  para   a  ty. 
l-annia,  a  riqueza  para  a  cu- 
bica ,   o  entendirrento  pa- 
ra a  vaidade  ,  a   diícriçaô 
para  a  ma  li  cia  ^  o  valor  pa- 
ra a  ira  5  a  íaude  para  a  gu- 
la ,   a  gentileza    para  a  iu- 
;curia  ,  a  fazenda  para  com- 
prar os  vicios ,  a  fortuna 
para  authorizar  os  pecca- 
dos  5  e  finalmente   a  vida 
para  continuar  nos  vicios  ^ 
Que   ha  de  feguiríè  diíío  , 
íènaô;  Dtfcedite  maledi^i} 
Chamará  Deos   os  Mi- 


undechno 
niftros  da  JuRiça  ,  e  pedir* 
Iheha  conta  ,  porque  ra- 
zaõ  devendo  de  julgar  com 
vara  de  ferro  ;  Rege  eos  in 
^''^^  f^nea  ,  governarão 
com  varas  de  cera, que  com 
qualquer  coufa  fe  dobrão.^ 
Por  eftes  fallou  David  em 
hum  verfinho  :  Ego  pfú^ 
lias  judicah.  Pois,  Senhor, 
naõ  deixareis  iflo  aos  Apof 
rolos  ,  a  quem  íizeííes 
Juizes  :  Judie  untes  duode- 
cm  ,  ífr.  Naõ,  que  Juizes 
com  Juizes  ,  ainda  em  íè- 
melhante  tribuna]  ,  iç6àz 
fucceder  qie  a  reíidencia 
feja  favcrfivel  ,  e  os  favo- 
res naõ  tem  lugar  nefie 
dia.  Dirá  pois  o  Stnhor  a 
cííes  :  Vem  cà  Miniííro, 
de  quem  fiei  o  meu  cili- 
cio na  terra  ,  que  he  o  que 
tens  feito  ?  Ccmo  tens  vi- 
vido ?  Dáme  conta  dtfla 
vara  ,  que  te  tenho  dado  ; 
porque  também  ha  reíi- 
dencias  no  Ceo  dos  car- 
gos da  terra.  Senhor  ,  naõ 
achareis  que  no  meu  of^ 
íicio   tenho   faltado  ,  tudo 

julgei   com    grande    refti- 
daõ  ,  com  grande  definte- 

relle  ,    naõ    tenho    couíâ 

mal 
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malfeita,  de  que  vos  dar     que  fazeis^  Que  havemos 


conra.  E  naõ  diíTimulafte 
ao  eícrivaõ  ,  ao  letrado  ,  o 
que  tal  vez  fez  mal  ;  e  ao 
alcaide  ,  e  meirinho  a  de- 
mafia,  que  obrou,  etsl 
vez  a  infolencia,  que  fez  ? 
líio  naõ  faõ  peccados  de 
coníequencia  ,  com  que 
me  offèndefie  tanto  á  eí^ 
cancã ra  ?  Demónios  ,  to- 
mai elTa  deíaventurada  al- 
ma ,  que  eu  a  julgo  á  pe- 
na eterna.   O'  peccadores  ,     me  ipfum  ,  &c. 


de  fazer  Padre  ?  Dainos  o 
remédio,  para  que  em  quan- 
to Deos  nos  dá  vida  ,  nos 
diíponhamos  ,  para  que 
Deos  uíe  comnofco  na- 
quelle  dia  de  mifericor- 
d/a.  O  remédio  eflá  ,  che- 
gar agora  arrependidos  ao 
Juiz  Cordeiro  ,  antes  que 
venha  Juiz  Leaô  rigoro- 
fo.  Cum  exahatus  fuero 
à  terra  ,    omuia  iraham  ad 


A  Domino  fa^mn  efl  \ftud. 
Soli  Deo  honor  ,  &  gloria. 


SER- 
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Saio ,  &  'vide  qnàm  malum  ,   &  quàm  amarum  eji  de- 

reltquiffe  Domimm  Deum  íuitm  ,  ^non  ejje 

timorem  ejus  in  te,  Hier.  2, 


Primeiro  paíTo 
que  damos  pa- 
ra a  vida  da  gra- 
ça he  o  conhe- 
cimento de  noíTas  culpas  ; 
porque   quem    naõ  conhe- 


ce 


o   feu  damno  ,    como 


fará  diligencia  pelo  íeu 
remédio.  Séneca  :  Inhium 
faluiis  peccati  ^  cognitio,  S. 
Bernardo  :  Non  requirít 
remedíum  ,  qut  mfat  effe 
captivum  :  Quem  naõ.appe- 
tece  o  refgate  ,  nem  fo- 
ge do  cativeiro  ,  quem 
mg  íabe  da  fua  doenga  ^ 


naõ  trata  da  medicina  : 
aíTim  também  quem  nao 
fabe  .,que  o  rem  prezo  o 
demónio  com  a  cadea  do 
peccado  :  Imquitates  fu<f 
capiunt  imptim  ,  naõ  íè 
defàta  do  peccado  ,  nem 
foge  do  demónio.  Séneca  : 
^i  peccare  fe  nefàt  ,  cor- 
ripi  mn  vult :  Quem  igno- 
ra quam  grave  he  a  en- 
fermidade da  culpa  ;  Pec' 
catwn  efl  kfirmitas  ,  qua 
mmdus  diffipatur  ,  naõ  buC 
ca  a  n>edicina  da  graça. 
Santo    Agoftinho    in    Con- 


íle  peccados. 


fèf.  F>  lehehris  meu  c^ciu 
eram  ,  &*  c^citatem  non 
agnofcebam  Amava  o  Pró- 
digo a  íènfualidade  ,  por- 
que andava  cego  na  lua 
culpa  5  mas  depois  que  deo 
volta  á  fua  vida  :  In  fe  re- 
verfus  ,  teve  olhos  para 
ver  o  fèu  dano  ,  e  buícar 
o  íèu  remédio  :  a  Magda- 


aproveite  a  matéria 


191 

pe- 


çamos a  graça.    Ave  Ma* 


na  ,  &:, 


Scito  ,  &vtJe  ,  &(;, 


P 


Intou  hum  Efpiritual 
hum  lince  diante  de 
hum  penedo  ,  com  efta 
letra  :    Afpicit  ,  &  wfpicit  ; 


lena  a  fua  perdição  ,  e  di-     idefty  quem  he  lince,  naõ  ío 
vertimento  na  íua   ceguei-     vê  o  penedo  por  fora  ;  mas 


ra  ,  mas  ut  cogno^-jU  ,  &c. 
David  cego  nos  adulte- 
e  homicídios  , 


nos 


mas 


cogftaví  Vias  meãs.  Por- 
iiTo  Deos  por  natureza  mi- 
íèricordioíb  manda  pre- 
gar ao  povo  o  feu  pecca- 
do  ,  para  que  pondo  os 
olhos  neile  o  examinem  , 
porque  de  conhecello  íè 
fegue  o  examinallo  ,  e  de 
vello  o  fugillo  ,  e  defía  fu-  go- lapides  ;  e  he  efla  pedra 
ga   do  peccado    íe  figa   a     de  tanto  pczo  em  eflando 


por  dentro.  O  peccado  he 
o  penedo  ;  por  iíTo  o  de- 
mónio diffe  a  Chriffo  : 
Dic  ut  lapides  ,  £^c,  id  eft  , 
faze  dtfle  penedo  o  teu 
gofto  ;  porque  todo  o  eC 
tudo  do  demónio  he  que 
façamos  goílo  do  pecca- 
do. He  o  peccado  pe- 
dra ,  com  que  o  peccador 
atira    a  Deos  ;  ^ulerunt  er- 


perseverança  nos  preceitos  ^ 
Q  exercício   nas    virtudes  , 


O  ódio 
fto 


aos  VÍCIOS 


affe- 


as   penitencias  ,    e    o 
mefmo  y  que  fazia  o  Profe- 


na  alma  ,  que  todos  os 
Ceos  naõ  podérsõ  íbfrer 
a  Lúcifer  com  efie  peZá 
carregado  :  péza  tanto  ,  & 
tr.õ  grave  he  ,  que  naô  fó;. 
lançou  o  Anjo  do  Geo 
em  o  inferno  .  o  homem 


ta  ,   deve  faZer  o  Pregador 
Apoftolico   ,    ideado    por 

Jeremias     na      Jeruíàlem     do  Paraiíô,  mas  aomeímo 

da  Igreja  ;    para  que  nos     Filho  de  Deos  fez  do  Ceo 

t       .  Tij  dar 
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dar  comfigo  em  terra  ,  por- 
que  peccando  ,  e  cahindo 
o  primeiro  homem  ,  e  ro- 
gando a  Deos  lhe  défle  a 
maõ  5  fegundo  o  que  diz  o 
Pfahiio  :  Emitte  mannm 
iuam  de  alto  ,  eripe  me  de 
aquis  mulús  ;  dandolhe  o 
Senhor  a  mao,para  que  naõ 
tahilFe  no  inferno  ,  foy  tal 
o  pezo  do  peccado  ,  que 
puxou  pelo  Senhor  do 
Ceo,  e  deo  com  elle  naõ  fó 
na  terra  ,  mas  no  mar  pro- 
fundo  de  fua  payxaõ.  Oh 
peccad  )r  ,  que  pedindo  a 
Deos  ,  que  te  ama  ,  que  te 
tenha  da  fua  maõ  com  o 
auxilio,  para  que  haja  em 
ti  hum  firme  propofito  de 
hum  nunca  mais  de  pec- 
cado ,  de  cada  vez  mais  de 
arrependimento  ,  vêíc 
tantas  vezes  Deos  puxan- 
do por  ti  ^  e  te  livrou  do 
laço  ,  vendo  lhe  faltas  á 
palavra  ,  deíàbrirá  maõ  de 
ti  ,  e  te  lançará  no  infer- 
no ,  vê  o  que  fazes  peccan- 
do :  Scito  ^  &vide. 

Santo  Thomás  :  Peíca^ 
um  efl  mfimtt  p&^dens  ,  por 
iflb  ,  fed  &  in  piw^o  ad 
infermtm     defcendunt    y       o 


duodexvno 
funJo,  aonde  cahe  a  pedra 
do  monte  ,  he  o  termo. 
Olhai  para  Dataá,  e  Abi- 
ron.  St  d  querei :  Como  ta  5 
leves  os  peccadores  ?  Ele-pf.  37; 
menta  in  fuo  loco  mn  pen* 
detJt,  ^tare  omis  grave  na 
penitencia  ?  Infixas  [um 
in  limo  pro  fundi  ,  na  culpa, 
Tomai  hum  cântaro  dep/,  ^«. 
agua ,  ponde-o  ás  coftas  , 
péza  muito  ;  e  íe  o  mer- 
gulhais ,  montes  de  agua 
nada  pezaõ.  Agua  ,  que 
he  ifto  ?  No  cântaro  tanto 
pezo  y  e  no  mar  t^õ  Jeve  ? 
Sim  ;  porque  no  mar  eflá 
no  feu  centro,  ^are  os 
danados  ;  Montes  ,  cadiie 
fuper  nos  ;  S*  colles  ,  operi-' 
te  nos  ?  Quem  tem  íbbre 
Cl  o  peccado  ,  naõ  íènte 
montes  ,  e  outeiros  ,  tem 
por  couíâ  leve  os  penhaC 
cos ;  terras  ,  montanhas  ,  e 
pezos  do  mundo  he  como 
couíà  de  pouco  pezo. 
Quem  cuidais  que  abrio  a 
terra ,  as  covas  ,  as  fepultu- 
ras  ,  e  faz  as  aberturas  dos 
montes  ,  e  as  concavida-' 
dcs  dos  vali  es  /  Quem  ?  O 
peccado  :  Per  peccatum 
mor 5  ^  porém  è  contra  : 
quem 


íhpeuddos,  2ç^ 

Quem  fel  andar  a  Saõ  Pe-  animaes  ?  Sim  ;  e  fizeraóíò 
tiro  íbbre  as  aguas  ,  a  Elias  Querubins  :  Elevata  fmt 
fobre  o  fogo,  a   S.    Paulo     Cheruhim  ^  &'wtus  ^   &  for  is 


íbbre  os  Ceos  ,  ao  outro 
Profeta  fobre  o  ar  ?  A  gra- 
ça que  os  kz  leves.  Quem 
a  Magdalena  ?  O-í  coros 
dos  Anjos  íere  vexes  cada 
dia  ,  &c.  Oh  que  leves  fe 
andáramos  em  gr^ça  ,  e 
com  a  confciencia  leve  /  E 
que  pezados  ,  porque  car- 
regados de  culpas! 

Scito  ,  &  1)1  de.  He  pois 
como  fe  diíTera  :  Quem  he 
lince  ao  divino  ,  ha  de  ver 
ò  íèu  peccado  por  fora  , 
e  por  dentro  \  ha  de 
ter  olhos  ,  e  ma^'s  olhos  , 
porque  ficil  mente  tem 
diíferente  efpirito ,  quem 
tem  olhos  para  as  couíàs 
por  dentro  ,  que  quem  os 
tem  para  as  couías  por 
fora  :  Apparuti  rota  tn  mé- 
dio rota:  ;  fpirjtfjs  ehim  njUs 
trat  w  rotis.  Porque  razaõ 
o  Efpirito  Santo  nas  ro- 
das ?  Porque  totum  cor- 
pus erat  ocitlis  ple^mm  ; 
por  fora  ,  e  por  dentro  , 
tudo  olhos  :  ^mre  qua- 
tuor     ammaliu  ?    No    Ceo 


pleim  Jimt  ocults  \  por  iííc> 
feito  ,  que  he  ver  o  de  den- 
tro ;  vide  ,  que  he  ver  o  de 
fora;  quer  Deos  que  t tí- 
nhamos olhos  para  ver 
noíTos  peccados  ,  para  que 
o  conhecimento  dellej 
nos  entre  pelos  olhos  ,  e 
naõ  ío  pelos  ouvidos  ;  por- 
que faz  pouco  abalo  nas 
almas  o  deíèngano  que 
enrra  pelos  ouvidos  ,  e 
Í6  faz  mólfa  nos  còraçoens 
quando  entra  pelos  olhos. 
Todos  fabemos  que  ha  j^jí- 


Zo  ,   morte , 


inferno  ,  ira. 


juíliça  de  Deos  ,  que  ha  de 
vir  como  rayo :  Sicut  fnU 
gur  corufcam  \  que  ha  de 
cahir  nos  réprobos  como 
corifco  :  Ahjciffiis  e/i  lápis 
dè  monte  \  mas  cotio  o  naõ 
vemos  ,  naô  nos  efpanta- 
mos  ,  nem  nos  eftreme- 
cemos  muito.  Cahe  hum 
rayo  ,  íentefe  hum  terre- 
moto ,  venta  hum  fura- 
cão,  que  arrebata  as  arvo- 
res ,  huma  tempeftade, 
que  faz  titubear  os  mon- 
T  iij  tes. 
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tudo  abaiÍK3  com  med^  ; 
fervef]^  ^s  devoç.j^Qs  ,  os 
griroíí,  PS  cJámorp$  ,  ç  de^ 
pr^cnçocns^  ^'Uido  he  ,  S^- 
©hor  miíèricQrdia  ;  nao 
fica  SafítQ  n:i  Cep,  que  naó 
invoqueis,  imagem,  a  que 
fiap  recorrais,  rçliquia  ,a 
IjUí?  naô  acudais,  SenliQr 
?es ,  que  he  ifto.^  Naó  fal- 
Jqu  o.  Predador  em  o  ma- 
^or  terrçmotp  ,  qwHí  mn- 
qií^m  fiiit  ;  em  mayores 
rayos  ,  e  ioceíidips  :  Oçh- 
i  ejíij  fljmmçi  tgmj  ;  naó  pin- 
gou a  Apit^.,  Ofíõ  gritou,  naõ 
i:l.ímpu  o  3UÍ2:o  ,  o  inferno, 
p  dilpí^io  i  Çomp  naó  ík% 
«fealít?  fios  çpraço/in5  ,  (^ 
fíc^or^  t9Õ  gr^nie.  abalo  ? 
Que  ha  4'w  fer  ?  Aquillo  ve? 
íe  ,  ç  ilio  ouveTe  ;  p  o  qut? 
íeprefent3çf^  aos  ouvidos  , 
n^ó  fa^  abalo  nas  almas  , 
vifto  ,  e  acpntecitlo  fa^ 
móirí  nos  cpraçoens. 

Que  a^alo  houv^pa  .€m 
Jazidas  almas,  Ce  abriraríjos 
os  ojhos  píira  o^  f^pulcros ;, 
fe  f.egaramos  ,dp  hum  a  ^çai 
yeira,  p  lhe  .perguntara^ 
mos.  Caveira,  era^  iTU^Hi^r^ 


duodixlmo 
ou  homgrn  ?  Qu^m  tt  pox 
jielíe  medonho  eítado  ,  que 
íèndo  tal  ye.z  hum  tgmpo 
prodígio  da  fo;ni  )fur^  ^ 
es  hoje  da  fealdaJci  ^fpe- 
ftacub  ?  Sendo  antes  á% 
vaidade  objçéío  ,  es  hojç 
dos  deíengancis  ?íí(:>mbro  ? 
Que  nos  reíponderá  ?  Fer 
peccatiim  mots  :  peccutum 
cum  (ofjfmnmaiitm  fuerit  .,  ge* 
nerçit  mçriem  ,  (S^r.  Va  nabif 
qiúa  peccanamiis  :  nwrs  po^ 
na  pecçQti,  O  pecçadp  me 
defpio  da  !ib)'é  da  n^ture^ 
%2L  y  e  eO'1  he  ^  menor  pç., 
na  da  culpíi.  Se  olh^re^ 
para  a  terra  aberta  de  íç- 
pulcros  ,  psra  o  mar  che}?^ 
dç  naufrágios  ,  para  as  nu- 
vens carregada?  de  cpriíí 
ços ,  para  o  fogo  armado 
de  rayos  ,  p^ra  o  Ceo  vqÇ 
tido  de  fonibras  :  Ceos  , 
terra  ,  m^r  ,  veoto ,  fi^go  , 
contra  quem  íàõ  efl^^í»  iras  ê 
Contra  o  peccado  ;  pprquç 
naõ  caíiigamps  a  naturer 
5La,  íènaõ  a  culpa  ;  e  quç 
frutQ  tiraremos  difio  ?  A- 
borreçe;r  o  peçcgdo  ppf 
fer  c^ufa  do  caftigo  ,  $ 
nuis  díi  offèaíà  de  JDePS$ 

por 
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por  ifíh  fiito ,  &v/Je:  por-  turas  ,  que,  em  todos  os  íe* 
que  o  meímo  peccado  ,  cuios  ,  e  por  todo  o  niun* 
que  fuGcedido    he  caufa  do-     do  íe  achaõ  ;   he  necefifaria 


dano  ,  viâo  ,  e  conheci- 
éo  he  coíitrs  peçonha  ,  e 
reraedio.  O  peccado  he 
como  o  bafilifco  ;  íe  o  naõ 
yemos  ,  mata  nos  ;.  fe  o  vet 
mos  primeiro  ,  tiramosllie 
a  vida  :  affim  o:  peccado  , 
£ê  o  naó  vemos  entra nha- 
do  em.  noirosí  coraçoens  , 
tem  tal  malicla  ,  que  noji 
tira  a  vida  da  graça  ;  íe  a 
vemos,  a  noíía  vilia.hecon- 
tra  peçonha  da  culpa.  Fiic 
feipentem  ceneitm  ,  &  poaeí, 
emit  pra  figno.  Forque  ra- 
3Laõ  ?  Serpentes  f-izem  o 
dano.,  e  íerpííintes  o  re- 
me,dio?  A  Eícritura  o  diz  : 
^ú  perat.l]uy  afpâserii  lit 
vet".  ,  no  velo  eílá  o  remé- 
dio. Significa  a  fer pente 
o  peccado  ,  porque  da  íèr- 
pente  veyo  todo  o  mal ;  e 
o  meímo  peccado  ,  que 
eommettido,  ou  padecido 
be  perigo  ,  viílo  ,  e  confide- 
x^áç)  .  he  remédio. 


velo  por  dentro  com  os 
olhos  da  alma,  porque  mui* 
tas  vezes  o  peccado  y  connq 
íè  veíie  cora^  trages  de  bem  , 
ful^  fpecie  bom  ^  o  mal.  fica 
eícondido  por  dentro  j 
porque  íèndo  ordinária* 
mente  todo  abominciçoens 
por  dentro  j  padece  virra^ 
de  ,  e  Santidade  por  fora  ; 
FoJe  parittem  ,  &  ingnf'* 
fu5\  làiddm  abominaiioneíi 
maiof-es.  y  &  ei:c.t  ormíis  fh 
nnlit.iiclo  repúUum  ,  ^  imic 
verfa  idola  domús  Ifi\iel  2 
Cavei,  e  yí  que  aparedã 
branca  ,  e  dpuradar  eílav» 
chea  de  cobras  ,  viboras  , 
6;  ferpentes.  Porque  riíZaS 
a  brancura  por  fora  ,  e 
abominaçoens  por  dentro  .3 
Ergo  feito  y  S'  W(?.  Ah 
quantas  alma,s  (kô  pare^ 
des  brancas,,  templos  dou^ 
rados  no  exterior  !  Cavai 
examinando  ,  cavai ,  entrai 
dentro  de  vós  revendo 


.  Masr  naõ.  bafta  velo  por  a^chareis^  q.ye  o,  qu^  pa^ei 
fora  eom.  os.  olhos,  cio  cor-  cia-  Zrelo  ,  he  vicio  ,  e  in- 
ponoseftra^os,  nas  ruinas,,  veja;  o  que  parecia,  juííi-, 
oas)  mprí^ ,,  ívis^  defeca-     ça>  hoi  vingança  j    q  quQ 

Tiiij  agra- 
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agradecimento  ,    he   fimo-     te  ,  e  dá  garrote  ;    parece 
nia  ;  o  que   parecia  ganho 
licito  ,   onzena  ;  o  que  pa- 
recia razaõ  ,   ódio  ;  o  que 


virtude  ,  iiypocrifia  ,  o  que 
parecia  agrado  ,  cavilaçaõ  ; 
e  finalmente  o  que  pa- 
recia em  vós  infpiraçaõ 
do  Ceo  ,  he  íbpro  do  in- 
ferno ;  o  que  he  efpirito  de 
Deos  ,  he  efpirito  maligno. 
E  como  fe  deícobre  ifto  ? 
Crivando  por  dentro  ,  ven- 
do os  fundos  da  alma  ,  as 
raizes  do  coração ,  a  fonte 
das  refoluçoens  ,  os  mori- 
▼os  das  voíTas  obras  ;  e 
quando  ifto  naô  íèja  cavi- 
laçaõ  do  animo ,  he  traça 
do  demónio  ;  porque  o 
demónio  debaixo  do  bem  , 
vos  cortuma  eíconder  o 
mal  ,  e  vós  cahis  no  mal  , 
indo  buícar  o  bem.  Nef- 
HtcU.  9.ni  homo  fluem  fimm  ^  fed 
iamqucim  avií  hqueo  com" 
prehenciitur  ,  &  tamqmm 
fifces  capimíur  hamo  ,  fie 
homines     m     iempore     maio. 


V,  1 


gofto  ,  e  he  tormento  eC 
condido  debaixo  do  appe^ 
tite  do  goíio.  Peixe,  qi;em 
te  fez  cahir  ?  Naõ  conhe- 
ci o  anzol  ,  que  íè  me  ar- 
mou por  dentro  ;  naô 
vi  o  laço  ,  que  fe  me  eí- 
condeo  por  fora  ;  vi  o 
graõ  que  me  pareceo 
bem  ,  vi  a  iíca  que  r\nõ 
me  pareceo  mal  ,  naõ  cui- 
dei que  aili  eftava  o  mal 
Como  o  bem.  Oh  quantos 
peyxes  ,  e  paíTaros  cahem 
no  laço  do  demónio  ,  e 
no  anzol  do  inferno  ,  no 
anzol  da  ira  ,  que  he  deíè- 
jo  de  vingança !  E  porque 
vos  enganais  ,  íe  fe  vinga 
Deos  de  quem  íe  vinga  ,  le  4 

naô  perdoa  a  quem  naô 
perdoa  ^  Si  non  ànmfertiis  j^^^^^^ 
homwihus  ,  nec  Pater  meuj  6,v.  i$» 
dmitíeí  wbis.  O'  Padre  , 
que  naõ  olhei  para  a  vin- 
gança ,  como  para  a  mi- 
nha honra  Senhor,  porque 
cahiftes  no  laço  da  cubica. 


E  parque  o  peccado  como  que  he  deíèjo  deíordenado 
laço  ,  e  como  anzol?  O  an-  dos  bens  temporaes  ,  fe 
tol  he  ferro  por  dentro  ,  diíTe  noílo  Senhor:  Omms 
a  iíca  por  fóra  parece  avarus  ,  &  jmmmdus  non 
bem ;  o  laço  parece  delei-     habebit    hareditatem  ,     &c. 

radix 
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va  vrias  ;  levou  comfigo 
a  morte  ,  porque  a  cana 
era  huma  ordem  para  lhe 
tirar  a  vida ;  e  hia  muito 
contente  com  ella  ,  fazen- 
do honra  de  levalla  ;  pois 
porque  tanta  alegria  ?  Naõ 
a  levava  comfigo  ,  naó  a 
vio  ,  naõ  a  tocou  ,  naõ  a 
guardou  ?  Sim  ;  vioa  por 
vedes  o  que  diz  o  Apoíio-  fora,  mas  naõ  por  dentro  , 
lo  ?    Omms  jornicator  ,  aut     e  como  naõ  íàbia   o  dano. 


ra<^i}(  ommum  malorum  cu- 
pditíu  ?  Porque  me  pare- 
ceo  riqueza  ,  e  naõ  vi  a 
cadea  ,  como  a  riqueza. 
Senhor  ,  porque  cahis  no 
laço  da  luxuria  ,  que  he 
appetite  deíordenado  de 
torpes  ,  e  carnaes  delei- 
tes ?  Porque  me  pareceo 
deleite  ,  e  naõ  laço.   Naõ 


Me-  itfimmdiis  mn  hahet  hacre- 
'  ^^'  ^'  ditaUtn  hl  regno  Chrilii  ,  & 
Dei,  Oh  miieraveis  almas  , 
faltas  de  vifla  da  alma  ! 
Naõ  ver  os  males  de  den- 
tro he  todo  o  noífo  da- 
no;  por  iíío  fendo  nelles 
tudo  perigos,  vivemos  com 
gr^^nde  contentamento. 
Naõ  fuccedeo  aíTim  a 
Santo  Antaõ  ,  nem  a  Hen* 


que  encerrava  dentro  ,  ale- 
grou le  muito  da  a  ver  por 
fora  ,  e  de  levalla  comfigo. 
Porque  razaõ  o  peccado 
carta  ?  Chirographum  pec* 
cciít:  S.  Paulo.  Aflim  mui- 
tos vaõ  muy  contentes 
para  o  inferno  com  acarta 
do  feu  peccado  ;  e  de  que 
naíce  efte  contentamen- 
to ?  De  que  naõ  vem  o  que 
rique  Suzo  ;  porque  San-  he  o  peccado  por  dentro  , 
to  Antaõ  vio  os  laços  pa-  vem  lhe  fó  a  capa  de  fora. 
ra  naõ  cahir  ,  e  Henrique  Quem  cahe  em  foberba  , 
vio  as  redes  para  lhe  ef  c  com  efta  carta  do  de- 
capar.  E  porque  viraõ  monio  vai  para  o  inferno  , 
ifto  ?  Porque  gaftavaõ  as  vai  muito  contente  ,  por- 
horas  em  cuidar  em  Deos  ,  que  a  capa  da  íbberba  he 
cuidando  em  fi  ,  e  no  a  honra  ,  a  capa  da  cubica 
imundo.  he  a  riqueza  ,  a  da  ira  va- 

He  o  peccado  como  a     Jentia  ,  a  capa  da  luxuria 
carta  de  David  ,  que  leva  ,     he  dilicia ,  a  da  enveja  hé 

razaõy 


JpS  Sermão 

raz^Q  ,  a  capp-  da  gula  he 
regalo  ,  neceíTidade  ,  ou 
fraque2.a.  Senhor  ,  porque 
fois  loberbo  ?  Porque  he  a 
minha  honra.  Porque  an- 
dais contente- com  a  mor- 
te ás  coftas  ,  tendo  tal  vez 
botado  huma  alma  na  in- 
ferno? Oh  que  fou  branco. 
Porque  fois  lafcivo  ?  He 
neceíTidade  ,  he  delicia 

Senhores  ,  rogai  a  Deos 
que  vos  abra  os  olhos  da 
alma  ,  que  tudo  fe  perd^ 
em  hum  fechar  dos  olhos  : 
lllumhm     ociãos     meos  ,     i/e 

Vfal.i ,  unqiiam  ohdormiam  m  mor- 
te y  &  dícat  immtciis  ,  &c. 
O  illimim  era  o  remédio  , 
o  dormiam  era  o  perigo  , 
porque  em  fechar  os 
olhos  ,  e  feehallos  no  pec- 
cado  ,  era  fmal  de  morre 
eferna:quem  tem  olhos  para 
çoníidçrar ,  tem  habilidade 
para  fugir  :  ^4ane  fingiãí 
eorum  hahçbant    alas  fenas  ?. 

Apoc.  4.  Vlen<e  funt  oculis.  Tinhaõ 
axas  para  fugir  ,  porque  ti- 
nhaõ olhos  para  ver.  Aler- 
ta, Seohorqs  ,  que  o  De- 
p^onio  fabendo  a  noíTà 
cegueira  ,  defcuido  ,  e  vai- 


duodécimo 

que  no  peccado  he  mais 
grave ,  fe  naÕ  o  que  na  cul- 
pei he  mais  leve.  ^tare 
toium  íQi''gf  egiivit  in  rete 
fuitm  ;  pecciííum  efi  fícut  re- 
te ?  ^iare  ?  Nas  redes, com 
que  le  pefca  ,  lia  chumbo, 
e  ha  boyas  ;  efes  ficaõ  aci- 
ma da  íigua  ,  aonde  íe  po- 
dem ver,  mas  os  chum- 
bos ío  vaô  para  o  fundo 
do  mar  ,  aonde  fe  c<:)íl:u- 
maô  encubrir.  .^f^a/v  .^  For- 
que o  demónio  naõ  moP 
XT\  O  mais  pezado  ,  íenaõ  .0 
quQ  he  mais  leve  :  Reie 
peccatimi.  Oh  quantos  ca- 
bem na  rede'  Padre,  iflo  he 
minha  honra  ,  naõ  hei  de 
ficar  debaixo.  Padre,  íbu 
moço  :  naõ  vê  o  chumbo 
do  udio  ,  e  luxuria,  que  o 
leva  ao  fundo  do  inferno. 
Padre  ,  o  que  vem  a  fer  0 
lucro,  que  tiro  defte  trato  , 
a  penfaõ  ,  eointereíTe,  que 
tiro  defte  beneficio  ,  he 
pouco  mais  d^e  nada  ;  tis- 
aqui  o  leve.  Naõ  ves ,  6 
peccador  mifetiível  ,  .  o* 
chunabo  dia  onaeoa,  q  o  dô- 
nionio  efconde  no  fundo  da 
alma  ,  e  no  abifmo  de  tua 
conícieíiçi'4.^  ScitQ ,  S^vide^ ) 


de  peccados 
.  Vc  peccador  o  teu  da- 
PO ,  que  o  diabo  naõ  nos 
mortra  o  que  «os  pode 
deíèng^nar,  íènaõ  o  que  cof- 
tumamos  appetecer.  ^la- 
re  oliendit  ommçi  regna  rnun- 
dl ,  Ô  omnem  gloriam  ejas  ? 
Porque  naõ  as  mi  ferias,  def 
honras,  defa venturas,  mor- 
tas ,  neceííid  ides  ,  tribula- 
çoer»s  ,  e  lrab;^Ihos  ?  Por- 
que eíies  podem- nos  de^ 
fenganar  ,     e  aquellas    fà- 
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eft  propter  culpam  ,  quàm 
amanim  propter  poemm. 
Quanto  á  malícia  do  pec- 
cado,heranra,  que  por  mais 
que  Deos  o  caítiga  ,  nun- 
ca fica  caftigado  coma 
merece.  Santo  Thomás  : 
Remunerat  fitpgr  merha  , 
pHint 

^iare  hae  ?  Naõ 
Deos  o  peccado  com  mor-» 
te  ,  e  inferno  ,  pena  de 
dano   ,      e    de    íèntidos;  ? 


citra         ccnàtgvium^ 
caíiiga 


:&emíè  ^nperecer.    E''go  fct-  Quanto  ao  fenlrido  ,    fogo 

<c,  (^W*?.  Por  iffo,ó  home,  eterno,  fome  eterna  ,  íèdc 

%ih    'viai  tidas   m  convaUe  :  eterna  ;  quanto  ao  dano  ^ 

os  Setenta  ,  in  f^pulchra.  No  carência  eterna  de  Deos  , 

valle  -vemfe  as  couíàs  por  que    íèndo    fummo    bem: 

fora  ,  no  íèpuicro  por  den^  dos  bens  ,  he  o  mayor  mal 

tro  ,    Q    o  peccado    tanto  dos  male$.  Vede  o  qne  úhi 


HHgo. 


nos  engana  por  Çor^ ,  quan- 
ta nps  defen^^ana  p  >r  den-v 
^o  ;  (è  o  valíe  por  fóra  nos 
lí^oftra  huma  flor  ,  fazei 
hyma  cova  ,  e  abaixo  deíTa 
flor  achareis  hum  íàpo  , 
bum  ai  cabra  ,  hum  afpide  ; 
fez^ei  hum  íèpu ícro  ,  de-. 
baiw  achareis  bichas  ,  ca-, 
if^iras  ,  ainda  que  por  fóra 
piayíoleos.  Primeiramen- 
te havemos  de  confiderar 
quaõ  mao  He  o  v^eccado  , 
pqk  culpa  :   ^tàm  malum 


Scoto  ,  c\\xG  ne^m  todas  a? 
creaturas  ,  nem  ourra  \n^ 
fèrno  creado  de  novo  ilic; 
(}á  tanta  pena ,  como  o  prís 
vallo  de  fua  vtfta;  fe  poia 
he  o  mayor  caftigo  ,  coma» 
pune  ckra  conàignuni  }•  i^hi 
vereis  a  fua  malícia  ,  pois 
he  tanta  ,  que  por  mús^ 
que  Deos  o  cafiigue  ,  íemr 
prc  he  meãos  do  que  me^^ 
í0ce.  Aié  os.  meítiaos  con- 
denados reconhecem  eflai 
verdade  ^  porqu^i  lhe  cuC 

ta 


goo  SerwaÕ 

ta  mais  o  (eu  delito  ,  que 
o  feu  tormento  :  F^  móis 
quia  peccavtmus  ,  erra  vi  mus 
à  via  veritatis  ,  laxati  fu- 
Ssp.  $.  MUS  tn  via  imquitutis  ,  & 
perciiiioms,  ^f/t?r^  ?  Porque 
o  erro  era  o  peccado  ,  e 
o  fogo  era  o  tormento  ,  e 
até  hum  condenado  fe 
queixa  menos  do  tormen- 
to ,  ainda  que  eterno  ,  que 
do  peccado  ,  ainda  que 
paííe  momentâneo  ;  por- 
que ha  mayor  malícia  no 
menor  peccado  ,  do  que  fo- 
go no  menor  tormento  / 
^alia  dixerunt  in  inferno 
hi ,  qiii  peccjvermt. 

Oh  miíèria  /  Que  fó  no 
inferno  fe  conheça  a  gra- 
vidade do  peccado  ,  e  no 
mundo  íenao  polTa  co- 
nhecer a  maldade  de  hum 
delito!  Se  quereis  ver  a 
malicia  do  peccado  ,  vede 
o  cuftoíb  do  remédio  ;  Me- 

w.  Jt4.  fuiffet  homo  ille:  menos  mal 
heonaõ  íèr,queocômertero 
peccado.  Saõ  os  peccados 
como  letras  ,  e  nomes  ef- 
critos  com  çumo  de  li- 
mas, que  fó  ao  fogo  fe  lem. 
Porque  raiaõ  o  nco  Ava» 


âuoâecimo 
rento  no  inferno  muy  cui* 
dadoíb  da  íalvaçaô  de  íèus 
irmaós  ,  e  de  que  fizeíTem 
penitencia  de  feus  pecca- 
dos ,  fe  taó  deícuidado  do 
Ceo  ,  que  por  naõ  f^zer 
penitencia  deu  comfigo  no 
inferno  ?  Mottuus  efl  dives  , 
&c.  Valer  Ahraham  mit-^^'-^^' 
ie  Laxanim  ;  hapeo  emm  Ceaq, 
quiiique  fraires  ,  ut  m  ipfi 
"jeniatit  in  locum  tormento- 
rum  ,  fí  quis  es  mortuis  ierit 
ad  eoi  ,  poemtentiam  agem^ 
^(Hue  hoc  ?  Já  conhece  a 
malicia  do  peccado,  que 
naõ  pode  deixar  de  parar 
no  inferno  ;  já  deíèja  que 
naõ  (è  cõmettaõ  culpas  ,  e 
que  íè  faça  penitencia  ? 
Donde  veyo  elk  conhe- 
cimento ?  Da  malicia  do 
peccado  ?  Naõ.  Vede  que 
leyo  eftas  letras  no  fogo 
do  inferno  :  Crucior  i^! m^^ 
hac  JJamwa.  Ah  fim!  £  já  vê 
a  carta  de  fua  condena- 
ção ao  lume  do  inferno  f 
Pois  ha  de  íaber  muita  le- 
tra ;  ha  de  conhecer  a  ma- 
licia da  culpa  ao  lume  da 
eterna  pena. 

O'  peccador  ,    abre    os 
olhos :  Saio^  ^vidr^  agora. 


de  peccados.  ?^' 

e  naõ  depois  ,  que  impor-  ge  p^ccatum.  Magnum  da* 
ta  o  conhecello  para  reme-  mnum  e/itfeccatum.  ^is  mi-^^^^ '•''' 
dia  lio  ,  que  entaô  íèrue  fó-  hi  hoc  tnbuat  ,  Çffc,  Que- 
menre  para  mais  íêntillo  ;  ria  Job  eftar  até  o  dia  do 
vê  peccador  a  gravidade  Juizo  de  aííento  no  infer- 
do  peccacio  ,  fegundo  diz  no  ,  fó  por  naõ  ver  o  roC 
Santo  Thomás  :  Peccatum 
efi  'mfiniti  ponderh.  Quando 
cahe  hum  edifício  ?  Quan- 
to he  mayor  o  pe2,o  das 
pedras  ,  tanto  mais  depreC 
fa  dá  comíigo  em  terra. 
^4are  Dataõ  ,  e  Abiron 
vivi  defceiíderunt  ,  e  Saõ 
Pedro  ,  ambulãhat  fuper 
aquas  ?  Nora  os  Anjos  do 

Ceo  lançados  fora   do  Pa-     O  peecado  ,    &c.    A  hifto- 
raifo  ;    deitou    a   Core  no     ria  do  Adultero  ,  que  ficou 


to  ao  peecado.  Santa  Ca- 
tharina  diíTe  ao  íèu  Con- 
feflbr  ,  que  antes  queria 
eftar  em  hum' forno  aceíò. 
que  tornar  a  ver  por  hum 
inílante  a  cara  ao  demó- 
nio. Saõ  Miguel ,  e  o  de- 
mónio ,  &c.  íèndo  ambos 
Anjos ,  hum  eftá  aos  pés  do 
outro.     Quem     fez    ifto  ? 


deíerto  ,  Jonas  no  mar ,  fed 
in  pmâo  tn  ififermm  def- 
íeiídunt  :  porque  pecca^ 
um  e/i  infimit  pondertK 
Oh  que  pezo  traz  ás  coC 
tas ,  ou  no  coração  ,  o  que 


com  cara  do  demónio. 
Naõ  te  vês  peccador ,  que 
íè  te  viras,  cahiras  morta 
de  verte  ;  mais  temeras 
verte  no  eftado  da  culpa  , 
do  que  ver  irada  íbbre  ti  a 


de  íeu  peecado  lhe  naõ  pe-     divina  Juftiça  ,  condenan« 
ia  J    Menos    péza  todo  o     dote  ás  eternas  penas:  /^r- 


mundo  ,  que  hum  fó  pee- 
cado :  Inventus  mtms  ha* 
Vsn.  5.  hem,  In  eadem  m^e  inier^ 
fe^i  fmt :  Na  mefma  noite 
para  o  inferno,  ^are  mil. 


guam  te  ,  &  ftatuam  contra 
faaem  tuam,  ^are  non 
meam  ?  Diz  Chryíbflomo  : 
Acerhius  erit  vultum  judi» 
eis    ir  atum    cernere  ,     quàm 


e  onze  legoas  num  ponto  ?     múle  perpeti  gehemas  ;    por 
Porque  na  outra  parte  &c.     que    em     Deos    naquelle 
^afi  à  facie  colubri  fu*     dia  verá  a  ira  como  con- 

de« 
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denada  a  eterna  pena  ,  mas  la    cratura  ,    o  Cèo    pelo 

em   fi  verá    o  original    da  inferno  ;    os  bens   eternos 

culpa  ;  e  he  tanto  mais  fèa  pelos    caducos  :    Peccatum 

a  culpa  que  a  pena,  que  eft  averfw  à  Deo  ^  &c.  Dit 

hç  mais   para  temida  ,  &:c.  s^eirae  :     Se  defprezafieis  o 

Ergo  feito ,  &c.  ouro    pelo  cobre  ,    o  dia- 

-;  Se  pois  vira  o  peccador  mante  pelo  criftal  ,    a  eC 

íèus   peccados  ,    conhecera  meralda    pelo  vidro,    e  o 

claramente     que    qualquer  Sol  pela  íbmbra  ,  a  pérola 

peccado      mortal    íiimma-  pela  concha ,  as  rofas  pelos 

mente  daíàgrada   a  Deos  ,  eípinhos ;  as  triagas  pelos 

fummamente     agrada     ao  venenos  ,    e  tivera   enten- 

diabo   ,     e     íummamente  dimento  eíla  pérola  ,  eííè 

prejudica      ao      peccador.  diamante,,  &c.  que  diíTera, 

Peícatum    Dee    fumme    dif-  e  como  íè  queixara  ,    pois 

plícet  ,    diaholo   fumme    pia-  O  deixáveis  por  hu ma  cou- 

íet  j     homm    fumme    nocet,  íã  tal  vil  ?  Sendo  pois  a  diC 

Quanto  ao  primeiro  ,  que  tancia    entre   Deos  ,    e  as 

deíàgrada   a  Deos  fumma-  creaturas  infinita,    porque 

mente  ,    vefe  no  aborreci-  fenaõ  ha  de  queixar  Deos 

mento ,  que  Deos  lhe  tem  :  do    peccador    por    deixar, 

Iníquos   cdtú  habui  :    iniqms  pelo  cobre  dos  bens  tem- 

tpores  f    explica    a  Gloíà  ;  poraes     o  ouro    dos  the- 

aborreceo  ,  porque  hefum-  fouros  eternos  ,  pelo  vidro 

mo  deíprezo  de  Deos.  San-  quebradiço     da    vida    hu- 

lo     Agoftinho  :    Peccatum  mana    o  diamante  da  glo< 

efl  Dei  contempus  tn  fe  ,  %  ria,  o  Sol  eterno  pela  fom. 

m    fuo   pracepto  ^    por  iíTo  bra   do   peccado  ?    ^are 

%os    inhonorallis    me,     Dey-  (  fe  queixa  Deos )  pretic  ap- 

xa  o  peccador  em  peccan-  pretiatus  fum  ?    ^me    Ju- 

do   a  Deos  pelo  demónio ;  das  o  vende  por  trinta  di- 

Filios  enutrivi  ,    &  exalta-  nheiros,  e  eftima  em  mais 

lii  ,     ipfi    atitem   fpr^verunt  de  trinta  dinheiros    o   un- 

wf-^  deixa    o  Creadgr  pç-  guentodaMagdanela/Porq 


'  depeccados.  ^o^ 

p   unguento  era  couíà  da     tos  em  o  deíerto  ,  huns  de 


terra  ,  e  Chrifto  do  Ceo,  e 
os  condenados  do  inferno. 

Oh   qqe    defprezo    taõ 
grande   íè  hz  a  Deos  pec- 
cando. !    ^are  mn   hmc  , 
fed  Barabbam  ,  deixarão  a 
Chriíio  por  Barrabas  ?  líTo 
fazem  os  peccadores  ,   dei- 
xaõ  a  Deos  pelo  demónio. 
O    peccador     he     figurado 
nas   eícrituras    na    ovelha 
perdida.  Ovelha  ,  para  que 
deixas  o  teu  paftor  ,  e  re- 
banho ,  e  te  vas  merer  na 
boca    do  .  lobo  ?    Porque 
it£m  deixas  ifto  ?  Por  huma 
verdura  ,  por  humas  ervas. 
O'  peccador  ,  por  hum  de- 
leite te  arriícas  a  dar  con- 
tis;o   nas   m^iõs    do    demó- 
nio^ Naõ  vês  que  efla  herva 
o  Sol  a  murcha  ,  o  vento  a 
feca ,  o  tempo  a  deftroe  , 
os  brutos  a  pizaõ  ,  èm  cif 
CO  íè  torna  ,  e  brevemen- 
te cadjca  ?    Oh   miíèria  ! 
Quanto   pois  he  mais   vil 
o    morivo  ,    tanto    mayor 
be  em  Deos    o  aggravo  ; 
e  como  he  mayor  o  fen- 
timento  ,  muito  mayor  o 
caftigo.    Porque    razaõ    os 
filhos  de  Ifcael  foraõ  mor- 


morte  fubita,  outros  com 
fogo  do  Geo  ,  outros  abrin- 
doíè   a  terra  ,  outros  corti 
(èrpentes  de  fogo,  com  que 
foraõ  ílagellados  í*    Porque 
raZaõ   tanto  caftigo  ?    Por- 
que deixarão  o  manná  pe- 
las cebolas  ,    a  Deos   pelo 
Ídolo  ,  naõ  entraô  na  ter? 
ra  de  promiíTaõ  mais  que 
dous  ?  Porque   deixarão  o 
manná  do  Geo  (  couíà  tao 
vil)  f  )y  mayor  o  aggravo  , 
por  iíf )  foy  mayor  o  cafíi- 
go.  O'  mortaes  ,  confiderai 
o  que   fazeis  ,  quando  por 
hum   intereíTezinho  leve  , 
por  hum  pundonor  que  he 
hum  ponto  ,  por  hum  gof 
to    carnal    que    paíTa    em 
hum  momento  ,   deixais  á 
Deos  dizendo  ;   Padre  ,  eu 
naõ  furta  muitos  tnil   cru* 
<Zados  ,   naõ  cometto  here* 
fias  ;  vede  que  quanto  mais 
vil   he  o  motivo  ,    muito 
mayor  he    o  aggravo  ,    e 
naõ    haverá    por   iíTo    me- 
nos cafligo.   Porque  íè  per- 
deo    o  mundo  ?    Por  hu- 
lua  maçã.     Pois    por  taõ 
pouco      Deos     taõ     rigo- 
que    íèndo 
me- 


roíb  f  ^  Sim  j 
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nor  o  motivo  ,  &c.  Porque 
fe  perderão  os  Anjos  ,  e 
déraõ  comfigo  no  infer- 
no ?  Porque  naô  quiz^eraõ 
que  Deos  íè  fizeílè  homem  , 
íenaõ  Anjo  ;  e  ifto  por  hum 
pundonor  ,  por  hum  pon- 
to de  honra  ranto  caíligo  ? 
Sim  j  que  eíTe  ponto  de 
honra  tanto  quanto  fem 
de  menos  ,  tanto  o  aggravo 
de  Deos  he  mais.  Oh  quan- 
tos por  hum  ponto  de 
honra  vaõ  ao  inferno/  h- 
prnicJo  ad  infernum  dejcen" 
dunt .  peJa  maçã  vedada  , 
pela  m afeara  da  formo- 
fura  terrena  ,  pelas  vaida- 
des caducas  os  tem  Deos 
defterrados  do  Paraifo  ,  e 
metidos  no  inferno.  Final- 
mente, porque  íè  vaõ  mui- 
tos ao  inferno  ?  Por  nada : 
^alia  dixerunt  in  inferno : 
^ranfierunt  omnia  lamquam 
umbra  :  a  (bmbra  privação 
da  lu^ ,  nada  ;  por  iííb  mef 
mo  ao  inferno.  Tomai  na 
maõ  quantas  íbmbras  tem 
o  mundo  ,  nada  achareis  , 
&c.  Peccador  ,  porque 
deixas  ,  e  ofFendes  a  Deos 
por  hum  gofto  carnal  ?  Por 
hum  pantQ  de  hoiira  ,  &:c. 


duodécimo 
Metei  a  maõ  na  algibeira  , 
e  mofíraime  aJgum  úqC-' 
íès  goflos ,  que  poíTuIftes. 
Padre  ,  naõ  acho  nada. 
Pois  por  nada  deixais  o 
tudo  ?  Perguntai  a  Alexan- 
dre Magno  ,  Cefar,  e  Pom- 
peo  ,  e  aos  grandes  ho- 
mens do  mundo  -.Homens, 
que  he  feito  dos  goflos, 
que  tiveftcs  nas  riquezas  ? 
&c.  ^ranfiermit  omma  fuut 
umbra.  ^uid  eft  honor  mim- 
dunus  ,  mfj  fpuWéC  ,  &funms^ 
&  fomms  ?  Huma  pouca 
de  agua,que  íê  ergue,  e  logo 
íè  efvaece  ,  huma  fombra, 
que  paííà  ,  hum  íonho,  que 
em  lagrimas  fe  folta,  e  em 
fim  como  íombra  íè  deí^ 
vanece.  E  como  vos  achais 
agora  ?  ^alui  diserunt  in  in^ 
ferno  qm  peccaverunt. 

Segundo,  aborreceo  Deos 
o  peccado  ,  porque  nelie 
íè  tira  a  Deos  a  honra  : 
Vos  inhonorafiu  me:  naõ  fó 
lhe  lira  a  vida  ,  mas  qui- 
ieralhe  tirar  o  íèr  ;  porque 
o  peccador  quizera  que 
naõ  fora  jufto  ,  por  naõ 
caíiigar  com  fua  jufliça  ; 
e  como  vê  que  he  impoí^ 
fivel  naõ   fer  Deos  jufto  , 

qui- 


de  peccddos, 
quizera  cortarlhe    os    bra-     mereccfie  morte 


ços  de  fua  omnipotência  , 
ejuftiça  j  quizera  que  Deos 
fora  cego  para  naõ  ver  o 
peccado  :  Disit  wfipiem 
in  cor  de  [no  :  Non  efi  Deus  : 
corruptí  fmt  ,  ©  abomina- 
biles  fa^i  fuiit  ,  &c.  Eis- 
aqui  porque  Deo  fummè 
difplícet. 

Defagradalhe  pela  in- 
grsttidaõ  ,  porque  fàzen- 
dolhe  tantos  benefícios  ; 
dos  benefícios  fazem  cri- 
mes ,  e  motivo  para  o  ag- 
gravo  ,  e  he  ifto  muito 
para  fentir  ,  e  muito  pa- 
ra caftigar.  ^are  fecerunt 
'vitrJum  in  Horeb  ,  &  adera- 


?0Ç 
,    lhe  per* 

doaíTe  o  marido  ,  e  por  W^^ 
vralla  quizera  fer  crucifi- 
cado  por  ella  ,  e  efta  mu- 
lher tivera  diante  dos  Teus 
olhos  hum  marido  cruci- 
ficado ,  fe  lhe  tivera  amor , 
que  fizera  ? 

Finalmente  ,  quanto 
Deos  aborrece  o  peccado  , 
íè  íenaõ  pôde  ver  na  la- 
mina do  entendimento  , 
pôde  veríè  no  efpeiho  dos 
cafligos.  Quem  deitou  os 
Anjos  do  Ceo  ,  o  homem 
do  Paraifo?  Porque  veyo  ao 
mundo  o  diluvio  ?  Quem 
queimou  as  cinco  Cida- 
des com  o  fogo   do  Ceo  ^ 


veruvit  fcidpttle}    Porque   os  Quem  aflolou  com   pragas 

deixou   aflblar    por    Moy-  os    Egypcios  ,     e    depois 

fés  ,  e  queria  acabar  com  os  afagou  ?  Quem  no  de- 

elles  ?  ^tare  ?   Forque  os  ferto  açoutou    o  povo  de 

tinha  tirado    do  Egypto  ,  Deos   com    íerpentes    ,     e 

e  o  ouro,  que  lhe  deo  ,  o  fogo?    quem  abrio  a  tena 

converterão  em    hum    be-  para   tragar   a  Datan  ,  ea 

zerro.     Se    Deos    deixam  íeus  ílquazes  ?  Quem  fu fa- 


do   aos    Anjos    do  Ceo 
por     hum     peccado 


9 

a  nós  nos  Ibfre  muitos  , 
que  ingratidão  he  taõ  no- 
tável o  oífendello  ,  e  como 
o  fentirá/"  Se  huma  mulher, 
que    por     hum    adultério 


verreo  a  Ninive  ^  Quem 
deftruio  os  Amorreos  ? 
Quem  aflolou  a  Jerufa-' 
iem  ?  Quem  deitou  a  per- 
der Hefpanha  ?  O  pecca- 
do :  couíâ  ,  que  Deos  tanto 
caftiga  ,  muito  a  al)orre? 
V  ce. 


^oó  Sermão 

ce.  Se  pois  deitou  no  in- 
ferno  aos  Anjos  ,  a  Judas 
do  Apoftolado  ,  a  Saul  do 
Reyno  ,  grande  deve  fer 
o  ódio  com  que  executa 
tantos  caftigos  ,  hum  Deos 
que  he  infinitamente  mi- 
íericordioíb.  Se  por  hum 
penfameato  ha  perto  de 
fete  mil  annos  eftaõ  os 
Anjos  no  inferno  ;  como 
tu  peccador  ícndo  menos  , 
e  peccando  mais  ,  &c. 
Ao  mayor  Santo  do  mun- 
do em  cSmettendo  hum 
peccado  o  tratará  Deos 
com>  hum  demónio  ,  e 
{q\-í  de  D^os  fummamente 
aborrecido.  Fitúie  pofi  m? 
Saiam.  Satanás  he  fum- 
mamente aborrecido  de 
Deos  ,  e  Saõ  Fedro  fum- 
mamente eíiimado.  ^mre 
hoc  ?  Porque  peccou  em 
hir  á  maõ  a  Chrirto  ,  em 
querer  impedir  o  comum 
remédio  ,  e  falvaçaô  das 
almas  ,  fegundo  o  decreto 
divino  ;  Ahfit  á  te  Domwe  , 
&c.  Que  digo  eu  Santos  ? 
Vede  o  que  diz  Saõ  Paulo; 
Próprio  Filio  fuo  mn  peper^ 
cit\  quem  lha  fez  ha-Iha  de 
pagar  ,  ou  mais  tarde  ,  ou 


duodécimo 
mais    cedo.     ^lare    hc  ?r/id-Pe^ 
Irafgreffionis      arhorem      efMI^^^^* 
fe  ,  a  figueira  ,    que   Deos 
amaldiçoou  jdepois  de  tan- 
tos annos  ?  Porque  era  fi- 
gura da  do  paraiío  ,    e  con- 
correo  para   a  transgreíTaõ 
do  preceito  :    Nu^quum  e^ 
ie  fru^iís  nafcatur, 

Peccador,  abre  os  olhog^ 
Se  defta  maneira  aborre- 
ce Deos  os  Anjos  Santos  , 
quando  peccáraõ  por  igno- 
rância ,  que  fera  de  ti 
peccador,  &c.  Ver  que 
Deos  aborrece  o  peccado 
tanto  ,  e  o  caííiga  taõ  ri- 
goroíàmente  ,  e  ainda  af 
fim  amas  ,  e  fegues  o  que 
Deos  tanto  cafliga  ,  e  abor- 
rece ?  Abre  os  olhos  :  óVi- 
to  ,   &  vide. 

T)i  abolo  'DaUé  phcet. 
Como  o  demónio  he  ca- 
pital inimigo  de  Deos  ,  e 
noilo  ,  alegrafe  de  ver  a 
Deos  ofFendido  ,  e  a  nós 
precipitados.  Duas  malí- 
cias tem  todo  o  peccado  : 
a  primeira  ,  que  defpre- 
zamos  a  Deos  ,  e  aos  di- 
vinos mandamentos  por 
confèlho  do  Demónio  ,  íà- 
Zendo  delle  mais  caio  :  a 

fe. 


âcpeccdios.  '^oy 

íègiinda  ,  porque  com  cada  Tua  cadeira  ,  e  aòs  outros, 
peccado  fazemos  hiima  ca-  que  tinhaô  feita  dar  ba- 
dea  em  que  nos  tein  prezo:  talhas  ,  cahir  Cidades  em 
Imquitates    fi\^    capimn   im-     batarias  ,  os  mandou  botar 


ptmn 


e  irto  de  ver  a  Deos     no  inferno. 


afrontado  ,  a  nós  perdidos,  Ha  quem  queira  de  ho- 

e  a  elle  vitoriofo  ,   he  cou-  je  por  diante    dar    mayor 

fa  que  eflima   tanto  ,  que  goíio  ao  demónio  ,    e  dar 

•dera   de  boa   vontade  hum  mayor  pezar  a  Deos  ?  Ha 


mundo  ,  porque  cõmettera- 
mos  hum  peccado  :  H^c 
omnia  úbi  dabo  O  adorar 
na  terra  ao  demónio  naõ 
íê  podia  fazer  fem  hum 
grande  peccado  ,  fazendo 
a  Deos  hum  grande  def 
prezo  ,  e  deixar  ao  de- 
mónio muy  glorioíò  defíe 
triunfo.  Ah  fim/  ha  de  íazer 
o  peccado?   Pois  promecro- 


-quem  queira  por  conten- 
tar ao  feu  inimigo  ,  meter 
as  figas  nos  olhos  ao  íeu 
Creador ,  Pay  ,  Deos  ,  e 
Senhor?  Ah  meu  Deos  , 
que  íggravado  eftais  de  tan- 
tos ,  que  vos  deixaõ  pelo 
demónio  ,  qie  íl^gueai 
mais  ao  Capiraô  contra- 
rio por  hum  gofío  ,  que 
lhe  GÍferece  Ci^di  co  ,  do 
lhe  hum  mundo.  Que  digo  que  a  vós  ,  que  lhe  pron\e- 
eu  hum  mundo?  O  cetro  dos  teis  bens  eternos  1 0'  pecca- 
abifmos  ,  o  trono  dos  in- 
fernos, a  coroa,  que  tem  de 
príncipe  dos  demónios, 
dará    poraue     caya     num 


dor  ,  abre  os  olhos ,  tira  as 
névoas  :  Scito  ,  &  licíe, 

^fii  portai  peccutim  , 
portat  ^  diahohim  ;  Quem 
peccado  quem  mais  lhe  re-  anda  atado  a  hum  pecca- 
(iàt  no  mundo. 

A  hift  >ria    do  diabo   de 
40.  annos  ,   &c.  e  no  cabo 


delles  tez  cahir  a  hum 
Monge  íanto  ;  e  o  príncipe 
dos  diabos  pozihe  a  co- 
roa ,  e  cetro  ,  e  o  poz  na 


do  ,  anda  atado  ao  dia- 
bo. Antigamente  os  tyran- 
nos  atavaô  hum  vivo  com 
hum  morto  ,  corpo  com 
corpo,  boca  com  boca  ,  &c. 
porque  para  qne  bebendo 
os  fedores  daquelle  hor?- 
V  ij  rendo 
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rendo  cadáver, foíTLrn  na  fua     cegueira,  em  que  vos  poz  a 


compannia  mayores  os  tor- 
mentos. Peyor  lhe  fucce- 
de  ao  peccador  quando 
cõmette  huaia  culpa  ,  por- 
que fica  atado  ,  e  amarra- 
do ao  demónio  ,  até  delle 
fenaó  deíatar  pela  peni- 
tencia; e  elle  mais  cedo  , 
ou  mais  tarde  o  leva  para  a  les  temporaes  dá  com  elle 
infernal     fornalha.     Dizei-     nos   eternos    Quanto  á  fa- 


culpa  ?  Sei  lo  ,  Ç^^-úide, 

Hcmim  funime  mcet  :  O 
pe ceado  faz  dano  á  fa- 
zenda ,  á  honra  ,  á  íàude, 
á  vida  ,  á  alma  ,  ao  enten- 
dimento ,  ás  potencias  , 
aos  íèntidos  ,  e  a  todo  o 
homem  ,  até  que  dos  ma- 


me, íe  quando  peccais,  vos 
atáraõ  com  huma  cobra  , 
ou  ferpente  ,  que  vos  co- 
mera os  olhos  ,  que  íènti- 
rieis  .^  Se  com  hum  eícor- 
piaõ  ,  que  vos  ferrara  os 
dentes  ,  e  vos  eííivera 
roendo  ,  e  devorando  ,  &c. 
Qual  he  peyor  ,  íèr  atado 
com  eftes  ,  ou  com  o  de- 
mónio ,  a  quem  ficais 
amarrado  ,  e  prezo  com  a 
cadea  do  peccado  ,  que 
íâõ  os  calabres  do  infer- 
no, por  onde  puxaõ  os  mais 
demónios  ?  Se  pois  vos 
naõ  atreveis  com  hum 
morto  ,  com  huma  ferpen" 
te  ,  com  hum  dragão  ,  que 
he  menos  ,  como  vos  atre- 
vereis a  eftar  atado  com  hu 
demónio  ,  que  he  mais  ? 
Naõ  he  ifto  falta  de  vifta  3 


Zenda  ,  o  peccado  he  cau* 
íà  de  que  Deos  tire  a  fa- 
zenda aos  peccadores  ; 
porque  uíaõ  mal  dos  bens, 
que  noíTo  Senhor  lhes  deo 
para  íèrviilo  ,  converten- 
do-os  em  armas  para  of^ 
fendello  ;  por  ifto  tirou  aos 
Egvpcios  as  joyas  ,  aos  Je- 
buzeos  as  terras  ,  qufimou 
aos  de  Ifrael  os  idolos  , 
cujo  ouro  fe  desfez  em  pó , 
e  cinza  j  e  ainda  hoje 
vemos  que  muitas  caías  íè 
perdem  ,  muitos  mercado- 
res quebraô  ,  porque  hou- 
ve nelles  grandes  pecca- 
dos.  Oh  quantas  nãos  da 
índia  déraõ  á  cofta  ,  c  in- 
doíè  o  ouro  ao  fundo  ,  (6 
os  cadáveres  ,  e  os  lenhos 
íàhiraõ  á  praya  ,  porque 
aquella  fazenda  foy  gran- 
geada , 


Ban. 


de  peccados. 
geada,  ou  fnal  adquirida  fn^ore 
em  culpa!  Naõ  quer  Deos 
que  durem  mu  iro  as  fa- 
zendas de  quem  em  pec- 
cado  as  golta ;  naó  quer  que 
fique  em  pé  praia  ,  e  ouro 
de  quem  na  vaidade  a  em- 
prega, ^fíire  a  eíiatua  ar- 
ruinada 5  tudo  deftruido  , 
e  convertido  em  nada  ? 
hJidlusque  hcus  ,  &c.  Na- 
da fique  em  pé  da  eíla- 
tua.  Forque  ra7.aó^  Porque, 
como  diz  Hugo  ,  era  fi- 
gura da  vaidade  do  mun- 
do ;  St  atuam  lamtaíem 
mundanam      appellat.       Ergo 

Que   o   peccado  rire   a 
honra  ,     &c.    elle    tirou  o 


a   Nabuco  ,    e    a 


Reyno 

Saul  ,    e  fendo    a 
€  cetro    a  mayor 
deitou  a  Nabuco    da  com- 
paniiia   dos  homens  :    Ejl- 
tjent    ab    homhúbus,     ^uare 
fsenum      ut      bos     cotfieàit    ; 
Porque  perdeo  o  gráo  de  ra- 
cional 5    que  he  honra  fer 
entendido.     Porque    razaô 
Adaõ  Senhor  do  mundo  , 
Domimmm  ,   em  graça  ,   e 
tanto  que  cahio  em  culpa  , 
homem   trabalhador  ;    In 


mítus  tui  vefceru  ? 
Quem  lhe  tirou  a  honra  , 
e  o  poz  em  pobreza  ?  O 
peccado  :  Cowparaius  e/i  JU" 
mentis  wfípkntibus  ;  e  o  ft:& 
animal  bruto  ,  e  brutiíTi- 
mo  ,  e  o  mais  vil :  ^ut  conte-» 
nunt  me  ,  eruat  ignchiles. 
Quem  fez  perder  a  Heli^*  ^^'^' 
Sacerdote  ,  e  a  íeus  filhos 
a  mayor  dignidade  de  Sa- 
cerdote fumrro  ?  Qui^m 
tirou  ávida  a  Oza,  a  Saul 
o  Reyno,  a  Nabuco  o  Tro- 
no ,  a  Baltafar  a  Monar- 
quia ,  &c,  O  peccado.  Co- 
mo pois  o  peccado  cr'me 
de  leia  Maf,,ertade  ;  aíT.m 
como  por  efte  no  mundo 
íe  incorre  na  infâmia  ,  e  fe 
perdem  os  foros  da   fidal- 


coroa  ,  guia,  e  nobreza  ,  afiTim  na 
honra  .  caía  de  Deos  ,  os  que  eraõ 
filhos  de  Deos  pela  graça  ^ 
íè  fizeraõ  eícravos  do  de- 
mónio pela  culpa  :  ^íi  fa- 
cif'  peccatum  ,  jer^vus  eft  pec' 
catí  :  fica  mais  infame 
que  o  Demónio ,  pois  fica 
íèu  fervo. 

Perdeíe   a  ftude.    ^tare 

omne    caput    lavgmdum ,     ^ 

omne  cor  mdrefís  .^Porque 

peccatum     peccavií,      Quenv 

V  iij  to- 


? 


IO 
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teve  ,0  Paralítico  trinra  ,  e 
oito  annos  na  Pifcina  ? 
Entende  Santo  Agoftinho 
que  o  íèa  vicio  Vejaôfe 
os  males  do  Egypto  ,  a  pel- 
rc  do  tempo  de  S.  Gregó- 
rio ,  a  áo  tempo  de  Da- 
vid ,  a  que  tantas  veZes  fla- 
gelou a  Itália  ,  Roma  , 
Alemanha  ,    Hefpanha  ,   e 


cincoenta.  Pelos  pécca- 
dos  íê  tirou  a  vida  a  to* 
dos  os  homens  ,  excepto 
oito.  Porque  ?  Repleta  e/t 
terra  imqmtate.  Pelos  pec- 
cados  de  Sodoma  foraõ 
todos  mortos  de  morte 
fubita  :  Sue  ver  f a  efí  w  mo- 
mérito.  Pelos  pecçados  de 
Faraó ,  e  do  íèu  R^-yno  , 
efte  Reyno  ,  que  foy  íènaó  poz.  o  Anjo  a  cutelo  todos 
pecçados  ?  Dei  fl^igella  ve-  os  Primogénitos  ,  e  depois 
Wíim   ,    fiai  mlutt   wielligere     íèm  eícapar  hum  ,    juntos 


■lií   hem  ageret,   E  naÕ  quer 

Deos  que  tenha  faudequem 

a   emprega  eni   oífender  a 

Deos  ,  que  lha  deo  para  o 

íèrvir  ,   e  naõ  para  o  ofFen- 

der  ;    no  mefmo    peccado 

creamosodanoquenos  vem 

a  dar  na  cabeça  ,  aíiim  co- 
mo  Faraó   creou    a  Moy- 

fés  ,  que  depois  do  diluvio     de    íèrpentes.    Vede  a  Ab- 

o  deftruio-;  e   affim   como     íàlaõ  pelos  íèus  cabellos , 

a  Amon  ás  maõs  de  íèu 
irmaó ,  Balthaíâr  no  ban- 
quete ,    Sichem  ,  e  toda  a 


os  afogou  no  mar  :  Ums 
es  eis  non  remaréfit.  No  exer- 
cito de  Senacherib  ma- 
tou outro  Anjo  i8j.  mil. 
No  deferto  tantos  com 
fogo  do  Ceo  ,  tantos  com 
vários  géneros  de  mortes  , 
já  com  fogo  do  Ceo, já  abrin- 
dofe  a  terra  ,  já   mordidos 


a  arvore  cria  o  bicho  ,  e  o 
pano  a  traça  ,  que  pouco 
a  pouco  o  deftroe.  Ergo 
feito  ,  &ijide, 
i,  i  O  peccado  tira  a  vida  ; 
In  qmicumq'4e  die  comederii 
morte  mor  le  ris,  Viri  fan- 
gmium  non  .  dimidiahmít 
dies  fiws :  Se  h^vid.  de  vi- 
ver cem  annos  i  naõ  vive 


fua  Cidade  ,  Hòlofernes,  0 
finalmente  tantos,  que  com 
Qs  a2,<)rragues  dos  meíhjos 
vicios  morrerão  ás  maósdo 
peccado  ,  mais  que  á  cruel- 
ciade  do  ferro.  Finalmente 
pelo  .  peccado    vem   íadojs 

os 


de  peccãdos,  5 !  i 

os   males  do  mundo:  fro-     Anima ^  qua  peccavent ^  ipfa 
pter  hoc  higehtt  terra  ,   &  ãe- 
njaflabitur  :     as   peite  ,    fo- 
mes, guerras,  pobrezas,  en- 


fermidades ,  ruinas  ,  afron- 
tas ,  Síc.  tudo  teve  por  fcor 
te  o  peccado.  Se  pois  ,  pec- 
cador  ,  remes  tanto  qual- 
quer defies  males  ,    como 


morietiir  ,  donde  nafcenx 
os  eternos  danos  ,  e  nern 
por  illo  buícaõ  o  remédio, 
íendo  taõ  facil ,  como  con- 
feff-^r  ,  e  doeríe  do  pecca- 
do. ^nare  hoc  ?  Defolatione^ 
&c.  He  porque  íe  naõ  põem 
a  confiderar  ,    que    couía 


naô  temes  a  culpa  ,  que  foy     íeja  hum  peccado  mortal; 
caufa  de  rodos?  A  cauía  íe     por  iíTo  o  Efpiriro  Santo  / 


deve  fenrir  mais  que  as 
mayores  penas.  AW//^  fle- 
re  fuper  me  ^  Sc,  As  cul\')as 
tinhaô  fido  cauíà  das  penas, 
por  iflb  manda  chorar  as 
culpas. 

Porque  íendo  o  pecca- 
do o  mayor  mal  dos  males, 
•foge  o  peceador  do  mal 
menor  ,  e  naõ  dos  mayo- 
res ?  Foge  de  huma  íer- 
penre ,  tem  horror  á  pobre- 
23,  á  morte,e  ainda  a  huma 
aranha,  teme  ,  e  tem  afco; 
íènte  as  perdas  do  mundo  , 
honra  ,  faS^enda  ,  e  mais 
inforrunios  ,  bufcando  os 
meyos  para  íe  livrar  dei- 
les,  ainda  que  feja  ácuRa 
da  própria  vida  ;  mas  naõ 
cofluma  fugir  da  culpa 
mnrral  ,  que  mata  a  alma  , 


Scito  ,  0  vide.  Peceador  , 
olha  j  &c.  Vem  os  pecca- 
dores  o  peccado  por  fora  , 
Uefi  o  deleita vel  ,  mas  naõ 
os  vem  por  dentro  ;  Ofien- ^^^^  ^^ 
c/h  ei  cmhia  Kegna  niundt^ 
&  gloriam  eorum  ,  id  efl  do 
mundo  as  penas  ,  traba^ 
lhos  ,  e  mi  ferias. 

O  peccado  he  deípre- 
*Lo  da  Ley  de  Deos.  SaiO'jj^ 
&  vide.  A  ff  eido  confre- 
gífú  jugum  ,  rupifii  vim  íl- 
ia mea  ,  qu.are  areia  efl.  via 
quds  ducít  ad  vitam  ;  e 
vaõ  poucos  por  eíle  ,  por- 
que o  caminho  áo  Ceo 
íàõ  os  mandamentos.*  Viam 
maii  datar  um  iuorutn  ;  e  co- 
mo poucos  os  guardaõ  , 
e  pelas  culpas  os  deípre- 
lz,aõ  ,  poucos  por  ellcs  \aõ  ; 


fcr.t, 


tirandolhe  a  vida  da  graça  :     por  iíTo  quem  pecca  ,  faz  a 

V  iiij  Yonta- 
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▼ontade    própria   ,    engei-     diga   que    naõ   ha   Deos  ? 

David  o  ò\%  :  In  corde\  ain- 
da  que  o  naõ  di-^a  com  a 


Toh,  15  centra 


P/.I3. 


ta  a  de  Deos,  que  he  que  fe 

guardem     os  íèus    manda- 
mentos. 

Injoría  ,  e  defpreza  ao 
meímo  Deos  o  que  pecca 
mortalmente :  'Teienét  con- 
tra Deum  mcuium  fuam  , 
ommpotentem  robô- 
raius  eji :  Deum  ,  qui  te  ge- 
vuit  ,  dereltqutfú  ,  &  obit- 
tia  e/i  Domwi  creatons  tui, 
A  teu  Pay  ,  que  te  deo 
o  fer  ,  oífe ndeíie  ;  a  teu 
paftor,  que  te  guiava  á  glo- 
ria ,  ao  Meíire  que   te  en- 


boca  ,  dilo  no  coração  de- 
pravado ,  e  no  feu  delejo. 
Crefce  a  malícia  com  o 
peccado,  pois  Te  vale  o  pec- 
cador  dos  benefícios  de 
Deos  contra  o  mefmo 
Deos.  Sabes  que  fizeíie 
com  o  peccado  ,  ainda  que 
foíTe  eíle  na  tua  eftimaçaô 
leve  ,  ainda  que  tbíle  para 
livrar  a  hum  homem  da 
forca  •    &c.    valendote    da 


lingua  ,  &c.  benefícios,  que 

finava  ,  ao  Medico  que  te  de  Deos   recebefte  para  of- 

curava  ^  defprezas  ao  que  fendello  :    ^^cmode  pfJumGen. 

te  ama  ,  aquém  eftampou  hoc   malum  facere  ^   Porque 

em  ti  a  imagem  de  íèu  fer  entendeo    que    valerfe    do 

divino  ,    ao  que  te  creou  beneficio     para     o   pecca- 

para    o  ultimo    fím.     Que  do  ,  era  a  mayor  malicia. 
niayor  ingratidão  que   a  de  Do  mefmo  Deos  íè  vale 

Abfalaõ  ,     pondo  exercito  o  peccador    centra  o  meC 

contra  David  ?   Vê  a  diífe-  mo  Deos.    Queixaíè  Deos 
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rença  ,  pois  quanto  em  ti 
he  ,  intentas  tirar  a  vida  a 
Chrifto  ;  Iterum  cruafigen- 
ies ,  ^c,  Dmt  wfipiehj  m 
forde  fuo  :    Non    eft  Dâf^s. 


por    líàias    do    peccador : 
Serviré    me    fecifú    in    pec- if^i^ 
catíS  tuis  :  pr^ebuifii   mibi  la' 
horerri    in    mquitatthus  tuis  \ 
Tu    peccador    fizefte    que 
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Comío  he  poíTivel  que  hum     te  ferviíre  em  teus  pecca- 
homem  ainda   que    nefcio     dos  ,  &C' 


SER. 


Vi 

SERMAMXIII. 

D  E 

PECCADOS 

Vdy  z^y  í>^,  hahitantibus  m  íerra.  Apoc.8.  v.13. 


|Io  o  Euangelifta 


huma 


aguia,  que 


voava.pelo  meyo 
do  Ceo  ,  e  com 
grandes  clamores  ,  e  vo- 
zcs  dizia  ,  F^f  ,  y^  y  &c, 
Ay  dos  peccadores ,  que 
ertaõ  de  morada  na  terra 
dos  peccados:  Ay  três  ye- 
tçs.  Os  repetidos  ays  fí- 
gnificaõ  repetidos  males  , 
que  ertaõ  para  vir  íbbre  a 
terra.  Por  efta  águia  os 
Pregadores  ,  que  como 
Águias  fixsndo  0$  olhos  no 
Sol  ,  iíi  e/i  ^  com  attençaõ 
pura  na  gloria  de  Deos  , 
a  modo  de  águias    eleva- 


dos da  terra  ,  vaõ  com  fÍLi> 
blimes  voos  de  efpirito , 
parta  ndo  pelo  meyo  do 
Ceo  ,  iíi  eíi ,  da  Igreja  Ca- 
tholica  ,  dando  vozes,  gran- 
des ,  porque  naõ  baftaô 
vozes  com  clamores  para 
peccadores  furdos  ,  c 
adormecidos  nos  vicios  ; 
EsjJta  vocem  tucim  ,  tu  qm 
euangeVizoLS  Sion.  As  vozes  ^ 
id  efi^  ays  ;  ays  fentidos  Ía5 
vozes  triftes  ,  porque  co- 
mo tem  olhos  de  águia  pai- 
ra ver  o  eftado  do  mundo 
íèpultado  em  vicios  ,  tem 
mais  razaõ  de  pregador  o  q 
-íêrve  ao  rpundo ,   &c.  Por 

eftes 


5^4  Sermão  âechnoterclo 

eíies    rres    ays    diz^  Hugo  eftado"  mao  ^  he  cahir  .^em 

^ue   fc  entendem    três  pe-  peccado  mortal  ,     porque 

nas  ,  ou  caíligos,  que  eíhõ  quem    cahe    em    peccado 

para    vir    fobre    rres   gene-  morra!,   fica  desherdado  do 

ros    de  pcccados  ;    Propter  Ceo  ,  condenado  ao  infèf- 

inple}<        peccatum       irrp/e^  no ,  inimigo  de  Deos  ,   eí^ 

pa^Ka  y  e  com   eílà  eífplica-  cravo    do  demónio.    Éfta- 

çaõ  eftas  palavras   do  The-  do  peyor    hc  continuar   o 

ma    fazem    eíie    íèntido  :  peccado  ;    porque    quanto 


Pela  terra  onde  os  pecca- 
do res  eftaõ  de  afienro  ,  Ce 
entende  '  o  peccado»  mor- 
tal ;  e  fdz  efle  íèntido  : 
Três  açoutes  da  ira  de  De. 
os,  três  pragas  da  ira  di- 
vina ,  efiaô  para  afiblar  as 


íè  continua  eíie  dano  , 
tanto  eííe  mal  íè  accreícen- 
ta.  Eíiadó  pell^mo  he  fi- 
car nelle  em  deícanço  ,  e 
achar  na  culpa  deícanço  , 
e  fa2,er  do  peccado  cen- 
tro, e  he  o  ultimo  abifmo 


almas,  que  aaõ  fizerem  pe-     a  quefe  pode  chegar  nefte 
nirencia  ,  por  três  géneros     género  de  peccado.    O  eí^ 


de  culpas  daquelles  ,  que 
íenaô  lembraõ  de  feys  de- 
litos :  peccados  de  igiio- 
rancia  ,  fraqueza  ,  e  malí- 
cia. Outro  dia  fallaremos 
dos  caftigos  ;  hoje  falía- 
mos nos  três  peccados,  que 
ftõ  o  mayor  dano  das 
noíTas  cõnciencias  :  para 
íãtisfaZermos  como  con- 
vém á  matéria  peçamos  a 
graça.  Jve  Mana  ,  Sc  ; 
'.  Três  eflados  ha  nefta 
rida  para  quem  vive  em 
culpa;  ^ftado  mao,e(íado 
pejor ,  eflado  peffimo.   O 


tado  maO'.he  cahir  no  pec- 
cado :  p  efíado  peyor  he 
continuar  no  delito  :  o 
efíado  peíTmio  he  ficar 
nelle  de  aíTento  :  quem 
diftoeícapa,  falvaíè;  queni 
niíio  fica  ,  perdefe.  ^iure. 
Beatiis  vir ,  qui  mn  ahtjt 
jn  confúio  impmmn  ?  &Ci 
Bemaventurado  aquelle 
que  naõ  deo  as  cofiâs  a 
Deos  ,  feguindo  o  confelho 
do  demónio  ;  eis-aqui  o 
eflado  mao  :  que  naõ  fby 
pela  efírada  da  culpa  con- 
tinuando   os  delitos  :     Et 

in 


depèccados. 

m   via    peccatornm   mn    fie-     ofFeníà    de  Deos  , 


///,  eisaqui  o  eíiado  peyor  : 
que  naó  ^/è  ficou  de  alFen- 
to.  na  cadeira  da  peítilen- 
cia  ,  e  malícia  :  Ei  m  ca- 
thedra  ,  &c  eis  aqui  o  efta- 
do  peílimo.  Tomar  o  con- 
felho  dos  Ímpios  ,  ou  de- 
mónios ,  he  mao  :  poríe  na 
eftiada  dos  peccados  ,  que 
he  continuar  nos  delitos, 
he  peyor :  aíT^ntar  na  ca- 
deira da  pefte ,  de  que  niuy 
poucos  efcapaõ^  he  peíTi- 
mo  ;  e  em  eícapando  deíies 
três  eftados  ,  naõ  ha  para 
a  gloria    eflorvo  ,   porque 


5^5 

muito 
mayor  delito  :  com  o  pri- 
meiro ufa  Deos  de  nqayoç 
clemência  ;  com  o  feguii" 
do  ainda  de  mifericordia  : 
o  terceiro  caftiga-o  com 
íèvera  juftiça.  ^ 

^tare  a  Eva  ,  In  dcJorem 
paries  ,  que  pafla  deprefla  , 
a  Adaõ  ,  In  labor ihus  come* 
des  eu  toia  vita  tua  ,  e  mil 
annos  a  Caim  ,  Mahdiãus 
eris  annos   veiemos  ?  A  Eva 


caftisa     menos 


porque 


peccou    de  ignorância  ,    a 
Adaõ  mais  ,    porque   pec- 
cou  de  fraqueza  ,  a  Caim 
naõ  ha  para  a  graça  impedi*     para  fempre  ,  porque  pec 
mento.  cou    de  malicia.    Eva  co^ 

Eflado  mao  he  peccar  meçou  o  peccado  ,  Adaõ 
de  ignorância:  eftado  pe-  continuou  o  ,  Caim  fet 
yor  he  peccar  de  fraque-  aíTento  nelle.  Eva  come- 
^2í:  eftado  peíTimo  he  pec-  çando  o  peccado,  ainda  te- 
car  de  malicia  :  quem  pec-     ve    remédio  ,    Adaõ  ainda 


ca  de  ignorância  ,  caftiga-o 
Deos  menos  :  quem  de 
fraqueza  ,  caftiga-o  mais; 
quem  de  malicia  ,  muito 
peyor.  Começar  a  íèr  máo 
cahindo  na  culpa  he  pec- 
car menos  :  continuar 
o  peccado,  como  he  acerei^ 
centar  o  delito  ,  he  peccar 
tíms:  ficar   de  aflento  na 


teve  aviíò  ,  Caim  naõ  te- 
ve remédio.  Ay  dos  que 
eftaõ  em  peccado  mortal  ^ 
dizia  noftò  Padre  :  Ay 
de  vós  os  que  neftes  ■•  três 
eftados  da  culpa  viveis 
fem  penitencia,  porque  vos 
ameaça  a  juftiça  divina  : 
V<f,v^^  rè^,  Vioíè  ifto  em 
Balthaíàr,  Mors  ,  judinumi 
gehen^ 


:j !  6  SermdÕ  decimo  ter  cio 

gehepina  :    ^are  ?    Quando     nhor  ,    naÔ   quando    adoe- 


biiícava   o  caftigo  ?    Faraó 
três  ,    porque   três  os  pec- 
Cados.   Fez  hum  banquete, 
que  foy  pompa   de  fua  gu- 
la ;  entrando  neile  ,   man- 
dou   vir    os    vafos    íàgra- 
doSj  que  alli  feprofanáiaõ, 
e  depois  com  elles  brinda 
a  feus  Ídolos  ;  Et  hmdíahaut 
de  os  fuos  ;    por  iflo  in  eadem 
hora  ,  S'^-   Ay  de  ti  pecca- 
dor  ,    que  naõ  fó  começas  , 
c  continuas  ,  mas  ficas  de 
aflento  no  teu  deliro  ,   fa- 
zendo   eftandarte    do    teu 
peccado!   Ay   de  ti  que  eí^ 
tas  nefta  Igreja    fem   pro- 
pofito  deemenda,jáappafe- 
cem  na  parede  defta  aula  de 
Deos  os  três  dedos  da  maõ 
divina  ,  fulminando  a  íen- 
tença  do  teu  cafligo/  Alap. 
Apparuerum  digiú :    a  mor- 
te ,  o  juizo  ,  c  o  inferno  te 
ameaçaõ  \  três  males  de  pe- 
nas ,  que   coriefpondera  a 
três  modos  de  culpas. 

O  que  Deos  mais  íènte, 
naõ  he  o  principio  da  noP 
fa  culpa  ,  nem  ainda  o  pro- 
greíTo  da  fua  oíFeníà  ,  íè 
naõ  que  nella  ache  a  aJmâ 
defeaníb.     Chorou-    o  Se- 


Ceo  Lázaro  ,  nem  quando 
morreo  ,  íènaó  quando  íe* 
pultado  o  achou ;  e  ifío 
porque  ?  Forque  via  que 
eíiava  de  aíTenro  no  fepul- 
cro  :  e  a  razaõ  he;  porque 
começar  no  peccado  po- 
de íer  ignorância  ,  conti^ 
nuar  nelle  algum  breve 
tempo  j  pode  fer  fraqueza , 
mas  parar  no  peccado  ,  e 
ficar  de  aflenro  nelle  ,  he 
conhecida  malicia. 

^uare  "VàC  hahitantihus 
in  lena  ,  &  ^on  peregrinari' 
tilms  ?  Porque  os  pere- 
grinos paíTaõ  de  caminho  , 
os  moradores  ficaõ  de  aí^ 
íènto  ,  e  quem  no  pec- 
cado fica  ,  Uc.  Em  David 
íe  vio  ,  começou  o  pecca- 
do ,  e  continuou  o  delito , 
mas  ío  quando  íe  põem 
nelle  de  aíTento  (  Non  re* 
cedei  ghdius  de  domo  ma 
tífque  in  jempitenmm  ,  lhe 
difle  Nathan  ,  )  peccou  ; 
Domwm  iram/hlit  pec  ca- 
tUm  tiium.  ^iare  ?  Porque 
naõ  eftava  como  morador  , 
fenaõ  como  peregrino  : 
In  Dctvtd  tmwoderata'  U" 
hido    non'  permanfw  ,:     fed 

tran- 


ãe  peccados^  ijr/ 

tranfitm  fwt.  Logo  fe  que-     nhíída  em  fua  ira  naõ  he 


reis  erte  perdão  ,  íazei  pe- 
nitencia ,  confèlTai  a  cul- 
pa ,  &c.  líio  fuppofto  ,  dif 
corramos  alguma  couía  fo- 
bre  eftes  rres  ertados. 

O  primeiro  he  eftado 
máo  ,  começando  a  culpa. 
Quaõ  máo  íeja  cahir  no 
peccado  ,   ninguém  o  pode 


tanto  para  temer  ,  como  a 
fombra  da  noíTa  culpa. 
^mre  a  eftatua  de  Na  bu- 
ço ,  &c.  apparece  a  pedra  j 
e  derruba  a  eíiatua  ?  Qual 
fòy  mais  terrivel  aos  olhos 
de  Nabuco  ,  a  eftatua  ,  ou 
,a  pedra  ?  A  elbrua  :  If?tt4h^^^*^' 
tus  ejus  erat  ierrib/lis  ;  fen- 


declârar,  ainda  que  todas  as  do  que  apedra,    que  co- 

creaturas  do  Ceo   íè  façaõ  mo  rayo  veyo  ,  era  ChriP 

línguas  j    e  como  naõ  po-  to  ;    porque  a  eftatua  íigni- 

idemos  ver  o  pezo  da  cul-  ficava    o  peccado  ;    a   efle 

pa  5  como  diz  a  Efcritura  ,  teme-o  mais, porque  lhe  fàz 

.veremos  alguma  coufa  dei-  mayor  afíbmbro.    De  que 

le.  He  taõ  terrivel  couíà  ò  naíce   pois  que   fendo  taõ 


peccado  ,  que  defterrando 
do  Ceo  os  Anjos,  o  homem 
do  Paraiío  ,  fulminando 
mortes  ,  arruinando  mon- 
tes ,  e  deftruindo  Cidades 
com  dilúvios  ,  e  incêndios, 
«ternas  penas  a  jufliça  de 
Deos  ,  menos  íaõ  para  te- 
mer todos  eftes  males,que  o 
mal  da  culpa;  porque  á  vifta 
de  qualquer  culpa  nenhum 

aflbmbro  faz  qualqner  pe-  íèaíTombrou,  e  naõ  quan- 
na  :  Mallem  poiius  m  geben*  do  lhe  cahio  a  pedra.  Se 
fiãm  mu  are  ,  quàm  forde  pol-  abriramos  os  olhos  para 
lutui  in  Ccslum  ire.  Por  iílò  ver ,  que  certo  fora  abrillos 
S.  Catherina  de  Génova  ,  para  chorar  ,  e  lavar  a  ma- 
^c.  A  niaõ  de  Deos  empe-     iignidade    dos  delitos  !    A 

Ma. 


feyo  o  peccado  ,  nos  pare- 
ça taõ  bem  ^  He  porque 
o  naõ  vemos  ,  que  íè  o  vi- 
ramos ,  ainda  que  foftemos 
perveríbs  ,  mais  nos  eftre- 
mecéra  a  fua  vifta  ,  e  a  ter- 
ribilidade  do  peccado  , 
que  a  do  caftigo  ,  que  a 
da  morte  ,  juizo  ,  e  infer- 
no ;  por  iíTo  quando  vio  a 
eftatua  :    Tu  Rex  vicfehas  ^ 


!^i8  Strmao 

Mígdalena  naõ  abrio  a 
boca  aos  pês  de  Chriíio  ; 
que  quem  deo  que  fal- 
lar  por  andar  nas  bocas  do 
mundo  -,  naõ  tem  boca 
para  fallar  a  Deos  ;  mas 
abrio  os  olhos  para  as  lagri- 
mas ,  para  chorar  os  íèus 
peccados  :  Ut  cognovit :  pois 
o  iStans  retro  fecus  pedes  ,  he 
Chrifto  efpelho  ;  íè  íe  pu- 
Zera  diante  de  Chrifto  ,  era 
querer  que  fò  puzeíle  os 
olhos  nella  ,  e  a  vilFe  a  ella, 
mas  chegandoíê  a  Chrifto 
de  eftouiro  modo  ,  como 
a  efpelho  íem  mancha  , 
vioíe  nelle  a  fi  ,  e  enten- 
deo  que  vendo  a  Chrifto 
naquelle  eílado  ,  podia  ver 
o  íèu  perigo  ,  mas  vendo- 
íè  a  fi  em  Chrifto  veria 
t)  íèu  remédio  ;  vendo  em 
Chrifto  a  pureza  ,  via  a 
fua  immundicia  ,  &c.  Vide 
quàm  mahm  ,  quàm  ama- 
rum  efi ,  Ç^c,  A  mayor  rer- 
ribilidade  da  culpa  he  , 
que  em  fe  cõmettendo  ,  fe- 
1140  buíca  o  remédio  ,  e 
bafta  muitas  vezes  comet- 
ter  huai  ío  peccado  ,  para 
vir  íbbre  nós  o  caftigo  , 
é  qae  eftaado  ^  ciàlpa  no 


dednw-terdo 
começo ,  nos  chegue  a  cul- 
pa ao  cabo.  Por  huma  Í6 
culpa  que  cooimertérao  os 
Anjos  ,  eftaõ  hoje  feitos 
demónios,  Quanras  cõmct- 
teo  Adaõ  para  íèr  lança- 
do do  paraiíò  ?  Tomar  de 
huma  maçã  hum  ío  bo^ 
cado  ;  e  f)y  neceffario  fa- 
?er  penitencia  perto  de 
mil  annos.  Que  peccados 
cõrrtetteo  Maria  irn:ã  de 
Moyfés  ,  para  que  logo 
fc/íTe  chca  de  lepra  ?  Huma 
ío  murmuração. 

A  íè-gunda  terribilida- 
de  do  peccado  he  ,  que  lo- 
go faz  cahir  em  outros  : 
Ahyffus  ahyffíAW  wvocat  ; 
porque  ainda  que  o  de- 
mónio ao  principio  moí^ 
tra  que  fe  contenta  com 
pouco  ,  tanto  que  tem 
poíTe  da  alma  ,  naõ  fe  íà- 
lisfax  fenaõ  com  muito. 
Aquelle  endemoninhado, 
que  Chrifto  curou  ,  diz  S. 
Lucas  :  Et  illud  erat  mu- 
tum  y  diz  S  Mattheos  que 
era  cego  ,  S.  Joaõ  Chryíòí^ 
tomo  ,  que  era  furdo.  Sao 
Lucas  diz  que  fó  era  mu- 
do fem  dizer  o  mais  ; 
baftava  dizer  que  o  de- 
mónio 


depeccados.  519 

eftava    fenhoreado     a  Eva ;  Vede  aSaõPedro. 


momo 

de  algum  dos  íêntidos  , 
porque  fe  entendefle  que 
o  eliava  de  todos  :  intro- 
duzida em  hum  fentido  a 
culpa,  exercita  em  muitos 
a  fua  tyrannia^nem  os  olhos 
vem  ,  nem  a  lingua  faila , 
nem   os  ouvidos   ouvem  , 

eftá  endemoninhado  todo  ;  que  ides  por  diante  ,  já  tU' 
e  íe  bem  o  demónio  ao  do  pego  fem  fundo  ,  golfo, 
principio  fó  pertende  a  onde  até  a  náo  fai  nau- 
lingua  ,  depois  pertendeo  fragio.  Eva  quando  che- 
os  olhos  ,  dominou  os  ou-     gou  á  arvore ,  o  que  per- 


Os  que  entraõ  no  jogo  ,  coí. 
meçaõ  por  deíènfado  ,  &cc, 
He  o  peccado  como  o 
mar,que  tem  fua  praya.  En- 
trais na  beira  do  mar,  ides 
dando  paíTos  íem  fubníer* 
girvos  ,  porque  achais  fun- 
dojporém  em  poucos  paflòs 


vidos  :  para  que  entenda- 
mos ,  que  ainda  que  o  de- 
mónio,  &c.  Oh  íe  acaba  P 
íemos  de  entender  a  mi  fe- 
ria do  peccado  ,  e  a  ma- 
licia  do  demónio  ,  que  de- 
preíía  íàcudiramos  da  al- 
ma os  infernaes  enganos  , 
perfijadidos  de  taõ  miíè- 
raveis  exemplos  /  Ao  prin- 
cipio começa  a  don^.ela 
por  buma  vilia  diflrahida  , 
entra  o  máo  deíejo  na  al- 
ma, continua  o  recado  ,  ou 
os  efcritos  ,  parecelhe  que 
ha  de  parar  em  galantaria  , 
e  dentro  de  breves  dias 
lá  vay  a  honra  ,  perdeíè  a 
fama  ,  arrifcafe  a  vida  ,  e 
eondenafe    a  alma.    Yede 


tendeo  foy  hum  pomo, 
colheo  hum  pequeno  fru- 
to :  'Tulit  de  fru^íi  illms ,  e 
depois  deíèja  da  arvore 
as  folhas  :  Confuermt  folia 
ficus  ^  e  depois  quiz  huma 
gala  ;  ao  principio  queria 
da  arvore  huma  fó  fruta  , 
ao  depois  naõ  lhe  deixou 
huma  folha  ;  apenas  eC 
tendeo  a  maô  para  rou- 
bar o  pomo  da  arvore  ,,  que 
era  alhea  ,  quando  corti 
anjbas  as  maõs  íenaõ  íà- 
tisfez  fem  o  muito;  parece- 
nos  que  pararemos  em  hu- 
ma culpa  leve,  e  paramos 
na  mais  grave.  A  irhpor- 
tunos  rop;os  de  Dalila  íé 
deixou     Samfâô     deípojar 

de 


^5  2  o  ScYwÁÕ  decimo  tercto 

de  íèús   cabellos  ,    e   logo     primeiro  he  faiíca,  que  ím 


que  lhe  conou  os  cabei- 
los  ,  lhe  fez  tirar  os  oJhos  , 
e  atar  os  braços  :  St  a  fim 
eruerunt  óculos  ejus  ,  ^  du- 
xeriint  Guzam  vw^um  ca- 
ténis  ,  e  ultimamente  lhe 
cuffa  a  vida  ,  e  ficou  em 
duvida  a  fua  falvaçaõ  ,  pois 
fe  matou  a  Ç\  me  imo.  Por 
onde  começou  ifto  7  Por 
huns  poucos  de  cabellos  , 
couía  muy  leve.  Comocon- 
tinjuou?  Em  perder  os  olhos 
<Ja  cara  dano  taõ  grave  ,  &c. 
Em  que  parou  finalmen- 
te ?  Em  perder  a  liberda- 
de, a  virtude  ,  as  forças  ,  a 
vida  ,   e  em  ficar  em  duvi- 


cendio  :  a  nuvem  primei- 
ro he  vapor,  que  nuvem  ; 
e  aíTim  de  fracos  princ Ím- 
pios íe  leguem  moníiruo- 
íòs  fins.  Níís  tentaçoens,que 
o  den)onio  fez  a  Chriíio  , 
começou  por  hum  rega- 
lo ,  logo  acnbiçaõ  de  Rey- 
no,  e  acaba  tentando-o  com 
hum  precipício  ;  e  fe  ifto 
faz  refirtindolhe  ,  que  fará 
confentindo  em  íèus  en- 
ganos ' 


O  fegundo  eftado  pe- 
yor  nos  que  peccaõ,  he  con- 
tinuar no  delito  ,  porque 
multiplicancioíe  na  mul- 
tiplicação os  peccados  ,  en- 
da  a  falvaçaõ.  Entregaivos  chem  depreíTa  o  numero  , 
ora  ao  demónio  ,  que  ain-  e  tanto  que  íè  enche  o  nu- 
da  que  pareça  a  matéria  mero  ,  vem  logo  o  caftigo: 
leve  ,  parareis  no  dano  ,  e  Completi  funt  dies  ,  &c,  j^rem, 
ruina  mais  grave  ;  come-  S.  Agoft,  Clamor  Sodomorurms. 
cará  em  hum  =  cabellQ',  e  multiplicatus  completus  eftv 
acabará  em  huma  cadea.  e  que  fe  feguio  ?  Plmt  Do- 
O'  almas  ,  naô.  deixeis  ro-  mims  fiiper  Sodomam  :  faõ 
mar  poíTe  ao  demónio  da  como  huma  grande  quan- 
voíTa  liberdade,  naõ  vos  tidade  de  peixes  ,  que  cada 
fieis  de  que  o  peccado  he  vez  mais  fe  ^Dultiplicaõ  , 
levQ  ;  ninguém  nafceo  taõ  íè  fenaõ  mataõ.  He  grani 
crefcido,  como  he  emgran-  de  maldade  ,  que  o  tempo 
de:  a  arvore  primeiro  he  que  Deos  nos  dá  para  nos 
planta ,  que  arvore :  o  fogo     arrependermos   ,    o  gaííe- 

mos 


ie  peccados.  ^ii 

fnos  em  peccar  ;    aquelle  go  ;  dá  mais  huma  volta 

vagar,  com  que   Deos   ef  fiia  miíèricordisj^bumanno, 

pêra,  he.miíèricordia,  mas  outro  anno  te  efpera  ,   &c. 

íè  fenaõ    faz    penitencia  ,  Hahehíwt  alas  tríihi  :   e  por- 

crefcendo  a  culpa  ,  faz  que  que  naõ  de  águia  ?    Porque 

íèja   mais  aíiida    a   efpada  o    Milhano     quando    voa 


da  ira.  Vivo  ego  in  ^íernum: 
Juro  por  minha  eternida- 
de, como  diz  Oleaftro  :  lea- 
mos  o  que  jura :  Si  acuero 
gladiítm  meum  ut  fidgur  , 
redâam  lãúones  hoftibus 
méis  :  Se  afiar  a  efpada  , 
vingarme  hei  de  meus  ini- 
migos. Como  íe  afia  a  eC 
pada  ?  Pondofè  em  huma 
pedra  de  amolar  que  vay 
ciando  voltas  ,  e  quantas 
íâõ  as  voltas  da  pedra  ,    taõ 

agudos  íaô  os  fios  da  efpa-  naufrágios  ?  Nsuftagios 
da.  He  o  peccador  pedra  faõ  os  peccados  ,  em  que  a 
dura ,  anda  ás  voltas  no  alma  íè  mete  ;  e  íè  con- 
peccado,  que  continua :  In  tinua  nos  peccados,  que 
circmtu  impa  ambuhtit  ,  da  muito  he  que  experimente 
dez,  doze,  vinte  voltas  pa-     os  deflrcços?  Efte  pois  he  o 


traz  os  oliios   na  terra  ,  e 
a  águia  no  Ceo  ,  &c. 

Segundo  mal  de   conti- 
nuar   o  peccado  he   a  in- 
gratidão ,   com  que  depois 
da   mifericordia  ,  que  vos 
naõ  cafiiga    no  primeiro  , 
no  íègundo ,  ou  no  terceiro 
aggravo   ,     dobradameníe 
vos   caftiga  no  quarto  •   e 
como  cada    vez  mais  vos 
meteis  nos  perigos  ,    que 
muito  he  que  padeçais  os 


ra  a  pedra  ;  e  a  eípada 
afiada  corta  pelo  que  dian- 
te nos  inimigos  acha  : 
quando  aguçou  os  fios  ? 
Quando  deo  as  voltas.  Que 
de  voltas  ,  peccador  ,  terá 
dado  Deos  por  ti  /  Bem 
podéra  ao  primeiro  pec- 
cado vir  a  efpada  do  cafti- 


eftado  naõ  m^áo  ,  vms  pe- 
yor  dos  peccadores  do 
mundo  ,  íòbre  os  quaes 
íè  moííra  Deos  irado:  V^e ^ 
Vde ,  &c, 

O    terceiro    eflado    do 

peccador  he  peíTimo  \   eí^e 

o  peccado  de  aíiento,  quero 

dizer  ,  goftar  da  culpa  ,  e 

X  fa. 


^tz  sermão  dedmo-terclo 

faz-er  da  culpa  vida  ;  o  que  do  huma  alma.  No  Texto. 

Deos  mais  íènte  ,   naó  he  eftá  a  prova.  K^,  ^.f,  -íí^r,  /sa* 

o  principio  da  culpa  ,  nem  /y/íjutiòns    in     terra,      Tresf 

ainda    o   progrelTo    da  oí-  vezes   promette  a  condena- 

fèníà  ,  íènaõ  que  nella  ache  çaõ  ererna  aos  peccndores, 

a  alma   deícaníò  ,   e   nella  que  habitaó    no   peccado  , 

£iça   aíFento,    Chora  o  Se-  que  iíTo  he   a  terra  da  cul-, 

nhor  ,    n^õ  quando  adoece  pa  ;  7w  terra  ;   mais  claro: 

L'rl^aro  ,  nem  quando  mor-  aos  que  no  peccado  eíiaõ 

re  elk  feu  amigo ,  mas  def-  de  aííento;por  iílo  promette 

fazfe   em   lagrimas    depois  effe  caftiíí;o  aos  que    habi- 

de    fepultado  :     Laaymatus  taõ  ;     tlalntanúhts  ,     e  naS 

eft  Jef^i^  \  porque   na  f^ipul-  aos   peregrinos;    Ngií  pere* 

tura  eftava  de   alTento  ;  o  grmnitíhu\  ;    porque  os    pe*- 

enfermar    foy    principio  ,  regrinos  paOaõ ,   e   os  mo* 

o  morrer  foy  progreíTo  ,  a  radores  ficaõ  ,  e  quem  fica 

fepultura  íoy  aíTento  ;  e  o  na  terra  da  culpa  de  aílento, 

eflar  Lazaro  de  aíFento  íe-  tem  por  termo  o  mais  fatal 

pultado  5    por  fer  figura  do  cafligo;  equemdepaííageni 

peccador  em  o  mundo,  iíTo  cõmette  o  peccado  ,    facil- 

he  o  que  mais   fente  Chrif  mente   alcança    o  arrc-pea. 

to,  porque   efte   he  o  pe-  dimento.     Viofe    ifto    em 

yor    eftado    do    peccado  :  David  ,   e  Abíàlaõ.    Abíà- 

e  a  razaõ  he  ;  porque   co-  laõ     perdeofe  ,     e    David 

meçir  cahindo    no    pecca-  falvouíe  :    Dominus    tranf- 

do  5   pôde   fer  ignorância  ,  tulit   psccatum  tuum  j    e    a 

continuar  nelle  algum  tem-  razaõ    he  ;    porque    David 

po,  póle  ícr  fraqueza  ,  mas  ainda  que  começou  o  pec- 

parar  ,    e»  ficar  ude  aílento  cado  ,  e  continuou  no  de* 

na  culpa  ,    he  malícia  ,  e  lito  ,     com    tudo  quando 

ifto    he  o  que    Deos  mais  Deos   por  Nathan  o  amea- 

arperamente  caftiga  ,    por-  gou  com   o  caltigo  ,  arre- 

qcie  e'à^  he  o  peyor  eflado  pendeofe    da   culpa  ,    ale- 

a  que  póJe  chegar  no  mun-  vantandofe  delia  por  verda- 

^ .  deira 


i 


hittji. 


'Je  pcccaclõs.  ^25 

dndeíra  penitencia  :  Pec-  pa  para  a  penitencia ,  íxíu 
ctivit  ;  peccou  David  como  o  Anjo  impenitente  em 
peregrino  ,  e  naó  como  feu  peccado  ,  ficou  nelle 
morador  em  o  peccado ;  de  aíFento:  SeaehoyQO(\u^ 
In  Danjid    immoderata    hbl     Deos  caíliga  mais  ,  naõ  faâ 


tio  ,  mn  permanfio  ,  fed  tran- 
Jiius  fmt  ,  diz  o  Felufiota  ; 
porém  Abíàlaõ  começou 
o  peccado  ,  continuou  na 
culpa  até  íe  lhe  acabar  a 
vida  ,  como  quem    da  cul- 


os  peccatíos^  que  começaõ, 
nem  os  que  continuaõ  ,  fe- 
naó  os  de  afiènto. 

O'  fieis  ,  quereis  perdão 
como  David  ;  quereis  mi- 
fericordia    como     a    Ma- 


•pa  fazia  caía.  Olhai  o  que     gdalena  ;    quereis  fugir  do 


eítragado  fim  de  Abíalaõ  , 
e  do  primeiro  Anjo  ,  e 
livrarvos  da  condenação 
eterna  ?  Fazei  penitencia  j 
alevantaivos  da  culpa  por 
confiíiaõ  bem  feita  ,  que 
iíio  de  aflèntar  ,  e  perpe- 
tuar na  culpa  he  certo  fi- 
nal da  condenação    da  al- 


iuccedeo  ao  Anjo  ,  corno 
hum  rayo  cahio  no  infer- 
110  ,  e  cõmettendo  íó  hum 
peccado  ,  naõ  teve  nelle 
entrada  o  arrependimen- 
to ,  fendo  que  muitos  pec- 
•cadores  cheyos  de  culpas 
ia  tem  viflo  alcançar  a  di- 
'Vina   milerJcordia  j    como 

ft  vio  na  Magdâlena  :  Re-  ma.  Quando  o  Senhor  con- 
mhiuntur  .  pecLuta  multa  ;  denou  aos  Judeos  ,  diíTe  ; 
«  a  razaõ  he  ;  porque  o  An-  Fecerunt  fibi  cifierms  ;  é 
ja  peccou  de  n (lento  rAWt-^í?  que  culpa  cõmetíér?iõ  efles 
w  monte  teUamenti  ,  mas  homens  em  fe  fazerem  íè- 
a  Magdâlena  por  hum  rio  melhantes  ás  cifternas  ? 
de  lagrimas  paíTou  da  cul-  &c.  Notem.  Pelas  aguas 
pa  para  a  verdadeira  pe-  fe  entendem  os  peccados : 
nitencia  ;  por  ilfo  o  Se-  hniavenmt  aqu^e  i^fque  aa 
nhor  com  a  Magdâlena  fe  ay'imímmeam\QQ^izhe^á\Ç' 
moftra  benigno  ,  mas  com  ferença  da  agua  da  cifier- 
o  Anjo  fjvcro  ,  porque  a  na  á  agua  da  f  vnte  ,  porque 
Magdâlena  paíTou  da.  cul'     a  da  fonte  como  viva  £X)^ 

Xij  rc, 


?H 


^.  X. 


re  ,    a  da 
morta  fica 

fagem  corre  ,  ella  de  af. 
fento  íè  perpetua  ;  e  ifto 
de  eftar  de  allcnto  no  pec- 
cado  ,  he  eftar  a  alma  con- 
denada ao  eterno  caftígo  : 
'jfpOí.ijFem  ,  ojienddm  tibt  da- 
mmimem  meietncis  feden- 
th  fuper  aquas  ,  dilTe  o  Se- 
nhor ao  íèu  Profeta ;  Eu 
TOS  moíiiarei  a  condena- 
ção eterna  de  huma  alma  , 
que  fobre  as  aguas  fez  o 
feu  aflento  ,  e  o  íêu  trono; 
Sedentis  fitper  aquas  :  pois 
fó  a  alma  que  fobre  as 
aguas  fe  aíTenta  ,  e  naõ  a 
que  fobre  as  aguas  anda  / 
Non  ambiilanUm  ?  A  raZaõ 
he  ;  porque  o  andar  he  de 


Sermão  decimo-terdo 
cifterna    como     rufalem    por    íèus    pecca- 
aquella  de  paf     dos.  ^lare    hoc  ?     Porque 


chamando-os  muitas  ve- 
zes :  ^ioties  volui  cojgre- ^^^^^ 
gare  fiíios  tuos  ^  &'  noluifh  ,v.  17 
fe  fizeraõ  furdos  ,  tendo 
por  vida ,  e  por  gofto  o 
continuar  no  peccado  ,  &c. 
Compara  a  Efcritura  os 
réprobos  á  roda  :  Impít  m 
ctrcuitu  ambuJant.  ^tjare 
hoc  ?  Porque  ainda  que  a 
roda  dê  voltas  ,  fempre  na 
terra  íe  aíTenta  ,  e  eftar 
de  aíTento  no  peccado  ,  he 
final  de  réprobo^  &c.  Com- 
parafe  também  o  pecca- 
dor  reprovado  ,  e  maldito 
á  terra  maldirá  ,  e  repro- 
vada, ^mre  hoc  ,  MaJedi* 
^a  terra  ?  í^-.  Porque  a  ter- 


ij' 


paffigem  ,  o  aíTentar  he  de     ra  ainda  que  íe  abale,  íempre 
propofito  ,  he  malicia  ,  he     no  dar  efpinhos  fica  firme. 


V.44. 


•fâZer  gofto  da  cuipa  :  fe 
pois  efta  alma  fez  gofto  da 
culpa ,  e  efteve  de  aíTento 
iiella,que  muiro  he  que  leja 
alma  condenada /*  Veni^  of- 
tendam  tihi  dumnaúorfem  ^-&c, 
Non  reliyiquent  m  te  lapi- 
dem fuper  lapidem  ,  diííè  o 
Senhor  profetizando  os 
eternos  caftigos  ,  que  mere- 
ciaõ  os  moradores  de   Je- 


Oh  quantos  peccado- 
res  ha  ,  que  como  terra 
maldita  ,  e  como  rodas  do 
inferno  nem  páraõ  em 
íêu  peccado,  nem  íè  erguem 
da  terra  do  vicio  /  Pecca- 
dor  ,  fabes  ao  que  te  arrife 
cas  com  o  gofto  ,  com  que 
vives  neíTe  amanceba- 
mento  ,  fem  te  quereres  ti- 
rar daoccafiaõ  ;  neíTe  ódio , 

fcm 


fem  te  quereres 
liar  com  o  próximo  :  ntíTe 
rerer  o  alheyo  contra  von- 
tade de  íeu  dono  ,  fem 
querer  reiiituillo  ?  Pois 
íàbe  ,  que  ahi  tens  certa  a 
tua  condenação  eterna  , 
&c.  Se  pois  ,  peccador  , 
queres  eícapar    da  terribi- 


depeccados.  ^^5ç 

reconci-  figura  do  msr  ;  mas  huns 
íaõ  como  mar  ,  que  ferve 
em  luxurias  ,  que  vivem 
no  profundo  pego  dos 
peccados  ,  e  ccntinuaõ  no 
fervedouro  dos  vicios  ;  e 
eftes  íàõ  de  Deos  aborre- 
cidos:  mas  o  peccador  fei- 
to hum  mar  de  lagrimas,  íè 


lidade  dos  golpes  da  divi-     chega    ao  trono    do   Con- 
na  juftiça  ,  acode   aos  to-     feíTionârio,  aonde  Deos  cona 


quês,  com  que  ainda  te  lo- 
ca a  divina  mifericordia  , 
por  hunoa  ccnfiííaõ  ver- 
dadeira ,  perque  ainda  que 
pelas  culpas ,  e  peccados 
tenhas  fido  máo  ,  peyor  , 
e  pefTimo  em  os  olhos  de 
Deos  ;  feras  ,  íè  fizeres 
boa  confiíTaõ  ,  de  pec- 
cador efpelho  ,  em  que 
Deos  fe  efteja  reven- 
do. Compata  a  Efcri- 
tura  os  peccadores  ,  aíTim 
réprobos  ,  como  predeííi- 
nados  ,  ao  mar,  porém  com 
efta  diíFerença  ,  que  os  ré- 
probos os  çcmpaVa  a  hum 
mar  fervendo  ;  Cor  imfij 
qmfi  maré  fervens  ;  porém 
os  que  fe  falvaõ  ,  como 
mar  de  vidro;  In  chcuitu 
fedis  qiuifi  maré  vhreum, 
^are   o  peccador  fcmpre 


mifericordia  julga  ao  que 
a  elle  íe  chega  ,  e  como 
mar  deita  fóia  as  immun- 
dicias  dâ  culpa  ,  e  como 
vidro  moflra  tudo  quanto 
dentro  eícondido  tinha  , 
e  como  mar  que  ainda 
que  furta  as  sguas  á  tetra  , 
lhas  torna  a  reftiiuir  ou 
pela  chuva  ,  ou  pelos  mea- 
tos  da  mefma  terra  ,  e 
como  ciiflal  t  fia  firme  no 
propofiro  da  emenda  .  ePe 
tal ,  ainda  que  antes  de  De- 
os aborrecido  pelo  pec- 
cado  ,  fica  pela  coníiííaô  , 
e  verdadeiro  arrependi- 
mento efpelho  ,  tm  que 
Deos  íè  efiá  revendo  ,  &c. 

O  almas  ,   fe  quereis  íèr 
de   Deos   efpelho  ,  e  «-íje- 
Iho  ,  em  que  Deos  íê  reve- 
ja ,  fazei  que  em  vós  hajíi 
X  iij  hum 


2  z  6  Sermão  dcchno-  ter  cio 

hum  mar  de  lagrimas  ,  já  tareis  o  mar  de  vonTos  pec- 
que  atégua  houve  em  vós 
hum  mar  de  culpas  ;  e  fe 
quereis  ver  o  mar  de  vof- 
las  culpas ,  vedevos  a  oulro 
efpelho  ,  que  he  Chriílo 
crucificado  ;  Spècuhm  fi- 
ne mjc^ila  ;  e  vendo  nelle 
a    immenfidsde     de    ter- 


çados ,  e  a  immenfi- 
dades  de  veiros  deli  cos. 
Chegai  pois  ,  e  ponde  os 
olhos  nefle  efpelho  divi- 
no ,  para  que  vendo  o  caí 
tigo  de  voíTas  culpas  pa- 
decidas pela  divina  inno- 
cencia  ,   haja  em  vós  hum 


mentos  ,    que  padeceo  por     mar  de  lagrimas   por  con- 
noíP)S  peccados ,  ahi  recon-     triçaõ  verdadeira ,  &c. 

J  Domino  fa^uni  efl  ifiud, 
Soli  Deo  honor  ,  &  gloria. 


SER. 


?v 


^MãMihã^Mihã^Mãããã^ 


SERMAMXIV, 


CONTRA 


A  SOBERBA 


Villíim  eml  ,  &  M^cejje  habeo  exire  ,  & videre   tilam',  rego 
te  babe  me  escufaium.  Luc.  1 4. 


^^m^  R3iz   ,    e    prin- 


cipio 


cie    todos 


fj^^^l;  OS  peccados  ,  e 
^-^''  males  ,  que  ha 
no  mundo  he  a  íòbeiba  : 
Ecciío.Itiiiiuffj  omnii  peccáú  eft  fu- 
ptrbia.  £íia  foy  a  pri- 
meira maldad»?  ,  que  no 
meírno  Ceo  romou  ar- 
mas conrra  Deos  ,  e  fez 
cahir  no  inferno  a  tercei- 
ra parte  das  eftrellas  ;  ella 
lançou  fora  do:  Paraiíò  o 
primeiro  homem  /  efta 
trouxe  fobre  a  terra  o 
diluvio  y    com  que   Deos 


fez,  gemer  debaixo  das 
aguas  aos  gigantes  ,  e  ío- 
berbos  da  terra :  efta  com 
Nembrot  ergueo  torres  , 
com  Nabuco  levantou 
eftatuas  ,  e  com  outros 
muitos  inventou  Ídolos  , 
com  que  fez  pôr  o  joelho 
no  chaõ  a  fim ulacros  fal- 
íòs  ,  a  divindades  fingidas  : 
efia  pario  no  mundo  o^ 
moníiros  das  herefias  ;  e 
finalmente  efla  meteo  no 
mundo  as  armas  ,  e  a  guer- 
ra com  ambição  de  do- 
minio  j  e  naõ  íè  con- 
X  iiij  ten- 


^iS  St  rmâÕ  dechno-qturto 

tentando    com    vertir    os     ma  de  fervo  ,  e  os  homens 


homens  de  ferro  ,  alagar 
os  campos  de  íàngue  ,  co- 
brir as  campanhas  de  ca- 
dáveres ,  e  encher  a  terra 
de  fepulcros ,  ouíòu  .  com 
ambição  ardente  pizar  as 
ondas  ,  e  levar  o  império 
(dos  homens  por  mares 
defconhecidos  a  mundos 
ignorados.  Por  cfta  ra7.aõ 
convidando  Deos  a  todos 
os  eftados  ,  e  homens  do 


deixao  de  ir  ao  Ceo  por 
nao  deixar  de  fer  fenho- 
res  /  Tal  he  a  fobechii  ,  e 
altiveza  a  que  fe  tem  conC 
tiruldo  os  homens.  Quiz 
o  Povo  Hebreo  dar  a  Ge- 
deaõ  o  fenhorio  ,  e  im- 
pério  de  juro  ,  e   herdade 


[ara  elle  ,  e  íèus  filhos  ío- 
bre  todos  os  filhos  de  lí- 
rael ,  e  refpondeo  :  Seja 
Deos  voflb  Senhor,  que  eu 
mundo  ,  a  que  tratem  de  naõ  o  quero  íèr  .•  Non  do- 
bufcar  o  Ceo  ,  os    primei-     mw.ahor    vejíri    ,    Kec  domi-J^^^^'^- 


ros  ,  que  naõ  fazem  cafo 
de  Deos  ,  que  o  defpre- 
Zaõ  5  e  íè  efcuíàò  de  fa- 
ÍLcr  o  que  o  Senhor  lhes 
aconíelha  ,  fi5  os  íbberbos, 
e^ambiciofos  dos  bens  do 
feculo  ,  como  por  erte  con- 
vidado entende  Santo  Agof 
tinho  .•  Amhitio  fecríli 
líiUam  emii.  Grande  miíèria 
por  certo  ,  diz  o  mefmo 
Santo  ,  que  íeja  o  homem 
C)befbo  ,   íendo    Deos  hu- 


tjahítur  in  vohis  filius  me-  ^  ^ 
lis  ,  fed  dominohhur  vcòis 
Dommus.  Era  Gedenõ  hu- 
milde ,  e  por  iífo  ce- 
dia a  Deos  os  governos  , 
e  as  ventagens  ,  veneran- 
do fuás  infinitas  excelleu- 
cias  ,  e  ertimando  fuás 
incomparáveis  prerogati- 
vas  ;  íè  fora  íoberbo  ,  ou 
affeé^aria  como  Adaõ  as 
alturas  da  divindade  ,  ou 
como    Lúcifer     admittiria 


niilde  ,  e  para  noffj  exem-     competências   de  igual ;  e 
fio !   Magn.i   mi  feria  fuper-     por    todos     os    caminhos 


hu3  homo  y  fed  maior  mife- 
rjcordia  hiAmiUí  Deus, 
Deos  fendo  Deos  ,  ^  vin- 
dQ.  40  joaanclQ  tpma  afór- 

-ÍVíl   '  il;i 


aceitaria  aquelle  governo 
perpetuo  ,  que  íe  lhe  oíFe- 
recia  para  fua  defcenden- 
cia ,  e  cafa,  ainda  que  Deos 

naõ 


contra  afoberba. 


naõ  foíTe  fervido  dilío  ; 
porque  a  (bberba,  eaaltive- 
za  humana  naó  repara  em 
defprezos  da  Mngeftade 
divina.  Ei^a  he  a  razão 
porque  definindo  S.  AgoP 
tinho  o  peccado,  diz  que  he 
hú  grande  defprezo  de  Deos 
cõmetrido  coutra  elle  ,  ou 
contra  feus  preceitos  ;  Pec- 
catum  fft  maximus  Dei 
contempiíis  in  fe  ,  aut  tn  [no 
pr^cepto.  Erta  he  também 
a  razaõ  ,  porque  os  eira- 
dos grandes  ,  as  fortunas 
altas  ,  ainda  que  naõ  íèjaô 
eftado  de  condenação  ,  íàõ 
occafionadiíTimos  á  ruina  , 
porque  todos  faõ  huns 
perigos  mais  altos  ,  huns 
precipícios  mais  Íngremes 
para  aquelles,  que  andando 
íempre  efvaecidos  com  os 
fumos  da  vaidade  ,  tantas 
ruínas  tem  ,  quantos  paf 
(bs  daó.  Para  que  do  co- 
nhecimento defte  pecca- 
do  tiremos  o  fruto  do  co- 
nhecimento próprio  j  e 
paíTemos  ao  conhecimen- 
to de  Deos  ,  confc)rme  a 
curta  vifia  da  noíTa  limi- 
tada capacidade  ,  peça- 
mos áMãyde  Deos  nos 


alcance 
ria. 


graça, 


529 

Ava  Ma- 


Filiam  emi,  &c. 

A  Humildade,  diz  Saõ 
Bernardo  ,  que  he 
huuia  virtude  com  a  qual 
o  homem  por  verdadei- 
ro conhecimento  próprio 
fe  tem  em  pouca  conta  , 
e  fe  envilece  a  fi  mefmo: 
Humditas  eji  ijntus  ,  qua 
homo  *vera  cognitione  fui  , 
ipfe  fibi  vilefcit,  E  como 
dos  contrários  a  razaõ 
he  a  mefma  ,  íèndo  a 
humildade  contraria  da 
íoberba  ,  bem  fe  infere 
que  a  íoberba  he  hum  vi- 
cio ,  pelo  qual  o  homem 
deíconhecendoíè  a  fi  to- 
talmente ,  íè  axalta  ,  e  fe 
engrandece  ,  por  iflo  íè  de- 
fine a  íoberba  :  Appetite 
deíbrdenado  de  excellen- 
cia  ,  e  grandeza  própria; 
Superhia  eft  amor  propti^e 
excellenti^.  Donde  naíce  , 
que  aííim  como  os  humil- 
des com  aquelle  conheci- 
mento defejaô  o  íèu  deP 
prezo  ,  aíTim  os  íòberbos 
com  efta  ignorância  deíè- 

jaã 


^  :^  o  Sermão  dechnd- quarto 

jaó    a  fua    eftimaçaõ.    Co-     Igreja  de  Deos  ,  queira  me- 


nhecemfe  elias  arvores 
,  pelo  fruto  ;  porque  o  fru- 
to dos  humildes  he  que- 
reríè  meter  debaixo  dos 
|)és  de  todos  ;  e  o  fruro 
dos  íbberbos  he  querer 
meter  a  todos  debaixo  dos 
pés. 

Greou  Deos  a  Lúcifer  , 
e  querendo  elle  iogo  fa- 
zeríe  igual  a  Deos  ,  e  por- 
íè  com  o  Altiffimo  hom- 
bro  a  hombro  ,    tratou  de 


teríe  como  pedra  de  ali- 
cerfe  debaixo  dí  s  ^-^és  de 
todos  ,  pondo  todos  os  fie- 
is da  Igreja  (obre  a  íua  ca- 
beça ;  Super  bane  petram  ? 
He  muito  clara  a  xdCi^õ, 
S.  Pedro  era  humilde  ,  Lú- 
cifer a  mefma  íòberba  ;  por 
iífo  S.  Pedro  queria  pôr  a 
todos  íbbre  a  cabeça  :  Su- 
per haric  petram  ;  por  iííò 
Lúcifer  pertendia  meter 
até  as  eílrelias  debaixQ 
dos    pés  ;    Super  afira   Dei 


fubir  aos  mais  altos  Ceos  , 

e  pôr  fua  cadeira  íòbre  as     esaltabo  fcUínn  meí4m. 

cftrellas   ;    In    Coehtm    con-  Q  uereis  faber ,  ChriC 

ifai.  i^yfcenàam  ,  ftiper  afira  Dei  ex-  taõs  ,  fe  fois  humildes  ,  e 
'3-        altaho    foTmm     meum.     Faz     imitadores  de  Chrifto    co- 

Chrifto    Senhor    noíTo  ca-     mo  Saõ  Pedro  ?    Vede  o 

beça    de  fua  Igreja    a  Saõ     fruto  da  vofla  arvore  ,  con- 

Pedro    ,     e    diz.  lhe    que     fiderai,  fe  vos  defejais  fub- 

he  pedra  ,     e    que    fobre 

efta  pedra  ha  de  fundar  a 

fua  Igreja  :  fu  es  Fetrus  , 

£y  fuper     hanc    petram    ddi* 

ficabo        Ecckfiam       meam. 

Pois  valham e   Deos.,    que 

razaõ  ha  para  que  Lucrfer 


meter  a  todos.  Quereis 
ver,  íe  íbis  foherbos  ,  íè 
fòis  huns  Luciferes  ?  Vede 
íe  defejais  fopear  a  todos  ^ 
que  efta  he  toda  a  affe(5la- 
çâó  dos  íoberbos  ,  e  al- 
tivos.    Daqui    nafcem    as 


havendo  três  inftantes  que  iras,  e  as  injurias,  os  ódios, 
fahira  do  nada,  quizeíTè  as  indignaçoens  ,  as  ja&É^. 
logo  meter  debaixo  dos  cias,  e  as  prefumpçoens- 
pés  todas  as  eftrellas  ,  e  com  que  os  foberbos  tra-^ 
Saõ  Pedro  feito  cabeça  da     taõ  de  humilhar^  e  abater 

a  to- 


contra  afoherha.  í  21 

a  todos.     Non  peniat    mihi     Na    Eícritura     he    compa- 
pes  pAperbid: ,  d^SLÍa   David,     rada    a   humildade  com  a 


Pois  como  he  ií^o  ,  a  fo- 
berba  naõ  tem  maõs  ?  E 
íè  as  tem  ,  porque  naõ  te- 
me David  cahir  nas  maõs 
da  íbberba  ^  q  (6  (q  teme 
dos  íeus  pés  ?  Porque  os 
foberbos  naõ  íe  conten- 
raõ  com  vos  colher  ás  maõs, 
íènaõ  que  todo  o  íeu  in- 
tento he  metervos  debai- 
xo dos  pés  ;  querem  ter 
debaixo  dos  pés  toda  a  re- 
dondeza do  mundo ,  ainda 
que  Deos  a  tenha  da  fua 
Hiao  ;  porque  até  o  que 
Deos  tem  da  ília  maó  , 
querem  elles  que  Jhe  ande 
por  baixo  dos  pés  ,  por 
grandeza  ,  e  jaólancia  pró- 
pria- Por  iíTo  Santo  Agof- 
tinho  vendo  que  eíie  Se- 
nhor de  terrss  tratava  tan- 
to de  exaltarfe  ,  e  naõ  de 
cnvileceríe  ,  entende  por 
clie  os  íòberbos  ,  e  am- 
bicioíòs  do  feculo;  os  quaes  comparados  os  juflos?  Sim, 
porque  fc  defconheccm  ,  diz  o  ncíTo  S.  António  de 
procuraõ  tanto  fua  exal-  Pádua  :  Onwm  íiqmhtlm 
taçaõ  ^  que  a  conheceremfe  funt  vaporabilia  ,  pr^eter  aw 
de  a 'gum  modo,  fó  procura-  rmn -^  etemm  ^  ficut  aiirum  in 
riaõ  o  feu  defprçzo  :  Vil-  formue  prohatur  ,  fic  wtus 
hm    emi  :     ambuw    ficculi     humdilaiis  ore  laudarítmm  non 

eva* 


cinza  ,  e  o  fumo  com  a 
vangloria  :  a  cinza  defce  ,  e 
o  fumo  íbbe  ,  e  para  pro- 
var hum  humilde,  ou  repro- 
var hum  foberbo  ,  baila  fa- 
ber  que  ou  tem  fumos 
de  vaidade  ,  pois  quer  fu- 
bir  ,  ou  naõ  tem  fumos  de 
vangloria  ,  e  por  iífo  quer 
deícer. 

Dos  eícolhidos  ,  que  tO" 
dos  faõ  humildes  ,  diz  Sa- 
lamaõ  ,  que  os  prova  Deos 
como  o  ouro  na  fornalha  ; 
^amquam  aurum  iti  fornace 
prohcmt  illos.  Pois  porque'^'*^'^*^' 
naõ  faõ  os  eícolhidos  com- 
parados com  o  cobre  ,  qtae 
he  humilde  ,  com  o  bron- 
ze ,  que  he  forte  ,  com  o 
elianho,  qne  he  brando, 
com  o  alquime  ,  que  he  lu- 
zente ,  e  com  a  prata,  que 
he  pura  ^  He  poíTivel  que 
fó  com   o  ouro  haõ  de  fer 


^  5  2  Sermão  decimo  qndrto 

.cbuporat  fitmiim    vim^   glo-  a  diíciplina,  que  tomais,  a 

r/>.  Quer  dizer   :    Todos  oração  ,    a  penitencia  ,    e 

os  meraes  que,  íe  derretem,  mortificação,  em  que  vi- 

•íaõ  vaporoíòs  ,  e  tem  feus  veis  ;  mas  íe  ifto  vai  cheyo 

iumos  ,  íó  o  ouro  naõ  os  do  fumo  de  vangloria  ,  naô 

tem  ;  por  iíTb  aíTim  como  goíla  Deos  defíes  pratos  , 


o  ouro  na  fornalha  moftra 
que  naõ  tem  fumos  ,  aíimi 
a  virtude  da  humildade  na 
boca  dos  que  a  louvaõ  ,  naô 
tem  fiamos  de  vangloria. 
Quereis  ,  Chriftaõs  ,  íàber 
íè  fois  humildes  ,  cu  íè  o 
naõíois?  Examinai  íè  ten- 
des   fumos  de  vangloria  , 


nem  os  prova  ,  antes  os  re^ 
prova  :  AíteKclite  r^e  juju»  Mxt.6.i 
tiam  lefír^m  faciata  cof 
ram  homimhus  ,  ut  itcle* 
a  mim  ah  eis.  Efta  he  a  ra- 
zão porque  deveis  pro- 
curar que  naõ  haja  fumos  , 
nem  do  que  fois  ,  nem  do 
que  fufies  ,  nem  do  que 
quando  vos  louvaõ  ,  ou  fu-  íèreis  ,  nem  do  que  fazeis, 
mos  de  foberba  ,  quando  Se  quereis  fcr  ouro  puro  , 
vos  vituperaõ.  O  conten-  lembraivos  que  fofles  na- 
tamenro  interior  ,  ou  ale-  da  ,  que  íbis  terra  ,  e  fereis 
gria  exterior  nos  louvores  cinza  ,  e  que  ainda  que 
he  o  fumo  da  vangloria  ,  e  façais  muito  ,  fem  Deos 
a  pena  ,  e  trifteza  de  vos  naõ  podeis  obrar  nada :  Si- 
naõ  louvarem  ,  he  o  fumo  ne  me  mhil  potefíis  facereJ"^^"'^^' 
da  íbberba.  Hum  prato  de  O  que  importa  pois  he 
manjar  real ,  por  excellente  naõ  haver  fumos  da  gera- 
que  feja,  fe  eftá  cheyo  de  fu-     çaõ  ,  que  ifto  he  metal,  que 

foa  ,  nem  fumos  da  diícri- 
çaõ  ,  que  ifio  he  lataõ,  que 
tine,  nem  fumos  da  gen- 
tileza ,  que  ifto  he  ouro, 
pel,que  luftra ,  nem  fu- 
mos da  galhardia  ,  que  iílb 


mo,  amarga,  e  naõ  ha  quem 
goftc  delle.  Tirai  pois  os 
fumos  da  vaid  ide  ,  ou  da 
íbberba  ,  para  que  Deos 
gofle  muito  do  manjar  das 
voílas  obras   boas :  manjar 


he  para  Deos  a  efmola,  que     hecobre,queval  pouco,nem 
dâis>  G  jejum  ,  que  fazeis,     ainda   fumps  da  virtude  , 

que 


J 


contra  A  foherha.  ^^^ 

qne  ifTo  he  prata,  que  ttm     mre  potnens.  E  a  rsiaõ  he; 


liga  •  feja  tudo  ouro  fem 
fumos  :  íede  na  humildade 
ouro  em  pó  ,  na  humildade 
ouro  amartelíido  ,  na  paci- 
ência ouro  fem  tezes  ,  na 
pureza  ouro  maíTiço  ,  e  na 
caridade  huma  mina  de 
ouro.  Se  ifto  fizera  cíie 
homem  do  Euangelho  , 
que  fe  elcuibu  de  ir  aonde 
o  Senhor  o  chamava  ,  naõ 
o  cegara  o  fumo  da  fua 
vaidade,  que  por  oftenra- 


porque  aíFim  como  quem 
naõ  cuida  em  Deos ,  fe  tem 
cm  conta  de  muito  ,  aíTim 
quem  cuida  bem  em 
Deos  ,  fe  tem  em  conta  de 
nada.  A  Deos  dizia  David : 
Meu  Deos  ,  tanto  que  cui- 
do em  vós ,  logo  me  tenho 
por  coufa  nenhuma  :  tS><^ 
/liWtia  me  a  tamquam  mH-pj^^^^.^g 
km  ante  te.  Mas  pergun- 
to:  Se  o  nada  he  negação 
de  fer  ,  fe  a  ftjbfiancia  tem 


çoens  de  huma  quinta,  que  íèr  por  fi  ,  como  íe  perfua- 
comprara  lhe  fez  deíàtten-  de  David  que  he  nada,  con- 
der   ás  importâncias  de  fua     feíTando    que    he    fubAan* 

cia;  Et  Jiihftantta  mea  iam-» 
quam  nibilum  ?  Notem.  Se 
hum  regato  tivera  enten- 
dimento ,  e  íe  vira  junto 
do  mar  ,  em  que  conta  íò 
havia  de  ter  .^  Sehumaher- 


alma. 

E  que  íêrá  neceííàrio 
para  ter  efia  humildade  , 
e  conhecimento  próprio  ? 
Primeiro  que  tudo  nos  de« 
ventos  exercitar  em  hum 
perfeito  ,  e  profundo  co-  vinha  íè  vira  ao  pé  de  hum 
nhecimento  de  Deo§,  quan-  cedro  ,  ou  de  hum  acipreC 
to  na  curta  esfera  de  noíTa  te  ahiíTimo  ,  que  caio  faria 
natureza  podermos  alcan-  de  fi  ?  Se  huma  candea  íè 
çar  com  a  luz  da  fua  gra-  comparara  com  o  Sol,  em 
ça.  He  coníèlho  do  efpi-  que  fe  podia  eflimar  ?  Se 
ritual  ,    e  douto    Eíchio :     hum    argueiro    íè  quizera 


Piiinò  exercehh  te  in  per- 
fe^a  ,  forti  ,  Ç^  profunda  co- 
gmione  Donnni  Dei  tm  , 
quam  per  guatiam    Dei  obti- 


medir  com  hum  monte, 
que  havia  de  parecer?  Ha 
de  parecer  nada  o  arguei- 
ro ã  reípeito  do  monte ;  a 

can* 


^54  Sermão  ieclmo-quâr to 

çandea  em  comp.-iraçaõ  migo  de  Deos  ,  e  hunt  ef- 
do  Sol  ,  pouco  mais  de  na- 
da :  a  hervinhaap^tr  do  ce- 
dro coLifa  nenhuma:  o  re- 
gato junro  do  mar  também 
nenhuma  couíà,  Aílim  Da- 
vid olhando  para  o  que 
€ra,  junro  do  que  era  Deos, 


cravo  do  demónio  ;  e 
ainda  fem  peccar.,  indignos 
de  toda  a  honra  ,  pois  por 
nós:  ÍÒmtnte  nada  pode- 
mos ,  nada  nierecemciSj 
nada  éramos ,  nada  famcsj 
nada  viremos  a  fer  ?   líio 


que  caio  faria  de  íi  ?  Ten-     vê  quem  cuida   em  Deos, 


do  menos  proporção  cora 
D4Í0S  qualquer  creatura 
fua,  do  que  rem  com  o  mar 
o  regato  ,  com   o  monte  o 


argueiro 


com    o  Sòt  a 


candea  ,  e  com   o  cedro  a 

Jiervazinha  ;  porque  tan- 
to que  começ.imos  a  olhar, 
e  a   pôr  diante    delnoíTos 

íoiiios    aquella     mageftade 

-immen/k  ,  aquella  omni- 
potência infinita  ,  aquella 
íàbedoria  eterna  ,  final- 
mente a  formofura  ,   a  bon- 

)dade  ,  a  providencia  ,  a  mi- 

^íèricordia  ,  e  aquelle   mar 
fera    fundo   das  perfèiçoens     que  traraó   de  que  as  efbi- 
divinas  ,  que  caio  hnvemos     mcm   como    fe  f^raõ    ido- 


e  quem  olha  em  íi  co- 
mo eai  hum  efpelho  a 
imagem  ,  que  Deos  poz  na 
íua  alma  ,  e  que  a  creou 
de  nada  ;  e  que  íèparado  de 
nós  o  que  Deos  poz  em 
nós  ,  nenhuma  couíà  fica. 
Defte  conhecimento  re- 
fulta  a  virtude  da  humil- 
dade ,  com  que  nos  envi- 
lecemos ,  confundimos  ,'  e 
deftfiimamos  ,  querendo 
fó  para  Dtos  toda  a  glo- 
ria ,  e  toda  a  honra.  Ha- 
ver pois  almas  no  mun- 
do   tau  eíquecidas    de  Ci  ^ 


,de  fazer  de  nós  mais  que 
í^bnhecer  ,  que  íòmos  crea- 
turas  fracas  ,  mortaes  ,  e 
miíèraveis  ,  dignos  ca- 
da vez  que  peccamos  de 
toda    a  afronta  ,    e  defpre- 


los  ,  que  as  adorem  como 
íe  foraó  '  deofes  ,  de  que 
naíce  ,  fen?.õ  de  íè  naô 
conhecerem  a  fi  ,  nem  co- 
nhecerem a  Deos  ? 

Daqui    naíce  andarem 


Z.O,  que  merece   hum  ini-     taõ  fora  de  (i  alguns  ho- 
mens 


mitra  a  foherla.  ^  ^5Ç 
rnens  pela  ambição  de  fa*  ou  aldca  ;  pois  deíconhe- 
bir,  que  a  troco  da  vaida^  cendo  a  Deos  ,  e  deíco* 
de,  com  que  íe  vem  levan-  nhecendofe  a  fi  ^  íe  eícuíòa 
tar  daraõ  a Iv içaras  por.íe  de  reynar  do  Ceo  pelos 
perder.  De  faltar  eíie  co-  íènhorios  da  terra  :  Huhe 
nhecimento  nafceo  que  me  es  cu  f atum. 
Nabucò  íe  mandou  ado-  Mas  reparemos  no  The- 
rar  por  Deos  ,  e  levan-  ma.  Diz  o  Euangelho,  que 
taríe  eftatuas  .*  Sapor  Rey  eíie  hom,em  foy  o  primei- 
da  Per  fia  fe  intitulava  Rey  ro,  que  fe  efcuíbu,  e  derpre- 
dos  Rcys  ,  luz  das  eflrel-  zou  os  benefícios  de  Deos  : 
las  ,  e  irmaõ  do  Sol  ,  e  Pi'inii4S  àixit  et  :  Villam 
da  Lua:  Calígula  Em  pêra-  emi.  Mas  com  que  funda- 
dor Romano  chegou  a  tal  mento  ?  Se  o  que  Deos  lhe 


deíatino  ,  que  tomando  na 
maõ  hum  tridente  ,  man- 
dou que  o  adomffem  por 
.Dtos  dos  míires  ,  e  dou- 
rando a^  barba  ,  e  empu- 
nhando hum  rayo  ,  man- 
dou que  o  adoraílem  por 
Deos  íuprcmo.  Que  he 
iíio  pois  ,  fenaõ  defconhe- 
.'Cerenife  os  homens  a  fi  , 
e  naõ  conhecerem  a  Deos  ? 
Dizia  SiiQ  Joaõ  Chryfof- 
f orno  ,  que  a  íôberba  era 
a  mayo-r 'das  doudices:  Su- 
perhia  eatr.cma  dememia 
efi  Claro  fica  logo  que  com 


cfíerecia  era  hum  Reyno  , 
e  Reyno  do  Ceo ,  fe  o  que 
havia  comprado  era  huma 
aldea  ,  ou  pequena  quinta, 
que  razaõ  teve  efle  homem 
para  defprezar  o  mais  ,  e 
o  pofpor  ao  m.enos  ?  Por- 
que ha  pouca  fé  no  mun- 
do: édViá^  naíce  ,  que  os 
bens  do  Ceo  ,  como  íènaõ 
vem  ,  parecem-nos  menos  j 
faõ  tudo ,  e  parecem  pou- 
co ;  e  Qs  bens  da  terra  ,  co- 
mo fe  vem  ,  parecem-nos 
mais  do  que  íao  ;  Íâ5 
nada  ,  e  parecem   muito  ; 


grande  fundamento  fe  en-  e  a  ambição  humana  pro 
tendem  os  ambicioíòs  ,  e  cura  o  menos  ,  porque  lhe 
os  foberbos  por  eíie  homem,  parece  mais  ,  e;  défprezâ 
que  comprou  a  quinta^  ornais,  porque  lhe  avul- 
ta 


??« 


Sermão  decimo- c^Uârtò 


Enec 
I. 


ta  menos.  Manda  Deos  a 
Ez.equiel  que  tome  hum 
ladrilho  ,  e  que  pinte  nelle 
a  Jetuíàlem  cercada  pelos 
Aílírios,  com  fuás  torres  , 
muros  j  palácios ,  portas  ,  e 
^.^  edtficios  ;  Sume  tibi  late- 
rem  ^  Empenes  eum  coram  te  , 
&  defcribes  m  eo  civitatem 
Jerufalem.  Pois  como  he 
ifto  Senhor  ?  Huma  taõ 
grande  coufa  como  Jeru- 
falem mandais   vós  pintar 


tuoíbs  ,  ainda  que  o  Ceo  (ê 
lhe  reprefente  do  tama- 
nho de  hum  ladrilho  ,  co- 
nhecem íèr  a  mayor  couíà 
do  mundo ;  e  por  iíío  na 
fua  eílimaçaõ  qualquer 
coufa  do  C€0  avulra  mui- 
to. O  Reyno  dos  Ceos  na 
Efcritura  he  comparado 
com  o  theíouro  eícondi- 
do  ,  e  os  Reynos  da  terra 
com    a  eftatua    de  Nabu- 


co.    A  eftatua  de  Nabuco 
em  taõ  pequeno   quadro?     parecia  couíà  grande  :  Sía-Tian.±, 
Em  hum  ladrilho,  que  fe     tua  illa  magna  .  .  Statua  wia^^'^'^^^ 
mete  debaixo  dos  pés,  fe     granalis.    E  que  era  ?  Naõ 

era  nada  :  NuUufqite  lociu 
inveiJius  efi  eis,  O  theíouro 
naõ  parece  nada  ,  e  he 
hum  theíouro  grande  ,  que 


ha  de  ver  huma  Cidade,  a 
quem  Jeremias  chamou 
coroa,  que  fe  traz  fobre  a 
cabeça :    Cecidit    corona  ca 


'^^^^'^'piús  mlhi  i  O  myííerio  foy,     por  efcondido  naõ  apparece: 

^hefauro    ahfconc^ito.     Don- 


,  que  Jerufalem 
o  Reyno   dos  Geos 


figni- 


fieis 
fica 

pelo  íêu  fignificado  ,  que 
he  Vifaò  de  paz ;  e  para 
Deos  moftrar  aos  homens 
o  pouco  caíb  que  fiziaõ 
do  Reyno  dos  Ceos,  manda 
pintar  a  Jerufalem  em  hum 
ladrilho, que  anda  por  baixo 
dos  pés  ;  porque  pofto  foííè 
coroa  ,  que  íè  traz  na  cabe- 
ça, pai^a  Jeremias  juíio;  era 
porque    os  juílos  ,    e  vir- 


de  vem  que  as  coufas  do  44 
mundo  como  parecem 
grandes  ,  ainda  que  naõ  íè- 
jaõ  nada  ,  todos  as  procu- 
raõ  muito  ;  as  couías  do 
Ceo  como  íenaõ  vem  ,  poí^ 
to  que  fejaõ  tudo  ,  efti- 
maõfe  pouco  :  íàõ  hum 
Reyno  grande ,  e  temíè 
por  hum  ladrilho  peque- 
no,; fâõ  huma  coroa,  ere. 
putamfe  em  conta  de  bar- 
ro. 


Mât,  15; 


contra  a  foherha.  :557 

ro.  O  mundo  como  todo  nada  ,  nada  em  íi  ,  porto 
he  chimeras,  fundafe  em  que  vos  enchaõ  os  olhos 
apparencias  ;  faz  juizo  das  a  vós.  Por  ir  ver  a  fua 
coufas     pela     figura     exte-     quinta  ,    ou  aldeã   deixou 

o  homem    do    Euangelho 


rior  ,  e  naõ  pela  interior 
'virtude.  Por  iílo  S.  Paulo 
dizia  ,  que  as  couíàs  do 
mundo  eraõ  figura  que  paf 
íàva  :  Fr^íerit  figura  hujus 
mundi.  Pois  já  que  o  mun- 
■do  he  figura  ,  naó  fera  figu- 
ra que  exífta  ,  íènaõ  figura  que  fcz  a  compra  ,  pois 
que  pairai*  Naó.  Ahi  ha  hu-  quanto  temos  he  de  Deos, 
mas  figuras  que  tem  fer  per-  porque  íè  defuJpa  com  a 
-manenie  ,  como  as  que  ve-     compra   de  acudir  ao  cha- 


o  Reyno  do  Ceo,  que  íè- 
naó  via  ,  fiando  a  maioria 
dos  bens  do  engano  dos 
feus  olhos :  ViJlam  em} ,  &'c. 
Mas  íe  havia  recebido 
de  Deos  os  cabedaes  ,  com 


mos  p'nradas  nas  paredes  , 
•^nas  raboas  ,  e  nos  teftos 
das  calas  ,  e  palácios  :  ha 
ourras  qs  e  n.õ  tem  fer 
permanente  ,  como  as  fi 
guras  ,  e  as  imagens  ,  que 
nos  eípelhos  vemos  ;  ve- 
reis num  efpelho  hum 
corpo  ,  hum  penhaíco  , 
hum  monte  ,  vereis  nãos  , 
Vírreis  arvores  ,  homens  , 
mulheres  ,  torres  ,  pnízes, 
e  boícj ues;  dais  huma  volta 
ao  elpelho  ,  e  defapparece 
tudo  .•  PtdCtent  figura  hi- 
jus  mmdi.  Pois  como ,  naõ 
eíiavaõ  todas  eftas  cou- 
íàs á  vifta  ?  Sim  ;  mas  eraõ 
coufas  do  mundo  ,  que  faõ 


mado  de  Deos  ?  £íia  he  , 
fieis  ,  a  mi  fer  ia  ,  íèr  tanta 
a  n  ífi  míddade  ,  que  os 
meyos  ,  que  Deos  nos  dá 
para  chegar  ao  Ceo  , 
tomamos  nós  p.ra  nos  ir 
aos  infcnns  1  Vio  o  Pro- 
feta Zach^rias  huma  vi- 
íàõ  notável  :  vio  dua^  mu- 
lheres com  azas  de  milha- 
no ,  que  levav^õ  comngo 
outra  mulher  mcrida  em 
hum  canraro  ,  e  voarão 
taõ  altamente  ,  que  chega- 
rão a  porfe  na  regiam  do 
ar  entre  os  Ceos  ,  e  a  terra, 
donde  íè  prccipita'raõ  á 
terra  de  Senaar  ,  figura  dos 
infernos  :  Et  ene  multer 
Y  ma 
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Zath.^.um   fedem  m    medto  ampho-     fazenda     para    ciardes    eC 


'7'9- 


r^ .  .  H^c  eft  impietas.  Et 
ecce  dude  mulieres  egredien- 
tes  j  &  fpiriius  ipi  edis  ea- 
rum  quafi  milvt.  Pois  va- 
Ihame  DeosI  vaife  efta  gen- 
te aos  infernos  dandolhe 
Deos  azas  ,  e  efpirito  para 
voar  ao  Ceo  ?  Ora  notai  : 
A  mulher  ,  que  levavaô 
comfigo  metida  naquelle 
cântaro  ,  era  a  maldade  era 
figura  de  mulher  ;  Hccc  eft 
impietas,  E  efla  he  a  miíè- 
ria  humana  Çqt  tal  a  noífa 
maldade  ,  que  dos  mefrnos 
meyos  ,  que  Deos  nos  dá 
para  voar  ao  Ceo  ,  nos  fer- 
vimos  nós    para    nos  pre- 


mola  ,  do  eftado  grande 
para  dardes  bom  exemplo 
de  vida  ,  de  caiado  para 
viverdes  continentes  ;  e 
finalmente  a  quantos  deo 
as  azas  da  honra  ,  dando 
a  huns  o  Sacerdócio  ,  a  ou- 
tros a  prerogativa  do  íàn- 
gue  ,  e  fidalguia  ,  a  ou- 
tros o  habito  de  Religio^ 
íbs,  a  outros  as  Prelazias,  as 
Mitras  ,  e  os  governos  ? 
Tudo  'ú\o  faõ  azas  para 
V03r  ao  Ceo  ,  e  ordina- 
riamente fó  íèrvem  para 
com  maior  velocidade  da- 
rem comfigo  nos  infernos  ; 
porque    nas    maiores  altu- 


çipirarmos    nas    profunde-     ras,  emqfe  vem,  naõlargaó 
55as  do  inferno  ;   E  a  quan-     a  maldade  ,  que  os  acompa- 


tos  de  vós  Irmaõs  meus, 
eííá  Deos  dando  aZas  to- 
das as  horas  para  vos  ti- 
rardes da  culpa  ,  para  vos 
apartardes  do  peccado  , 
para  deixar  occafiaô  ,  pa- 
ra dereflar  os  vicios  ,  e 
vós  naõ  vos  aproveitais 
das  aZas  ,  nem  dos  azos, 
que  Deos  vos  dá  ;  antes 
quereis  ficar  def^zados  , 
que  melhorados  ?  Quantas 
vezes  vos  deo  as  azas    da 


nha:  H^ec  eft  tmpietas  ;  an- 
tes tanto  mais  a  authori- 
Zaõ  ,  quanto  mais  comfigo 
allevantaõ  ;  e  naõ  ha ,  nem 
pode  haver  perdição  ,  nem 
maior  mi  feria ,  que  dar 
authoridade  aos  vicios  , 
eftimaçaõ  aos  peccados. 

Vio  o  Euangeliíia  íà- 
hir  do  mar  aquella  befta 
fera  ,  que  tinha  íete  cabe- 


ças 


e  í()bre   ellas  outras 


tantas  coroas :   Draco   ma 


Apoft  iz 
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gnus  fufus  hahens  capita  fe-  lhe  valente :  ao  que  diíTi- 
ptem  ,  &  conma  de  cem  :  & 
tn  cafiúhm  ejus  ú/ia Rema- 
ta feptem.  Por  efta  bicha 
fera  entendem  os  Expoíl- 
tores  ,  no  íèntido  moral  , 
o  peccador  ,  que  com  fere 
peccados  mortaes  ,  que  íàõ 

cabeças  dos  mais  ,   offende     galanreyo.  E  naõ  pára  nifio 
a  Deos  ,  e  fua   Santa  Ley.     a  maldade,   íènaõ  que  che- 


pa  a  fazenda  em  vaida- 
des ,  dizeislhe  que  he  bi- 
zarro :  ao  que  murmura, 
chamaislhe  engraçado:  ao 
liíõngeiro  dais  nome  de 
cortezaõ  ;  ao  que  íe  en- 
trega á  luxuria  ,  gabais  o 


Mas  que  myrterio  tem  co- 
roar o  peccador  com  tan- 
tas diademas  íèus  pecca^ 
dos  ,  e  maldades  ?  Direi : 
Naô  fe  põem  coroa  ,  íenaõ 
a  quem  reconhecemos 
Rey  ,  coroar  pois  o  pec- 
cador os  íèus  peccados  ,  he 
moftrar  que  reynaõ  nelle  , 
e  que  a  eíies  dá  toda  a 
cliimaçaõ  ,  e  authorida- 
de  :  ainda  mal  ,  que  coroa- 
mos no(T()s  vicios  ,  e  nos 
prezamos  de  fervir  a  nof. 
íòs  pccc??dos  I  Coroaíè  o 
peccado  para  o  fazer  ma- 
geftoíí) ,  douraíe  para  pa- 
recer f)rmoío  :  veneraíe  a 
malícia  ,  para  que  feja  efti- 
mada  ,  adorafe  a  perdição 
par?  fer  bem  quifta  ,  reina 
a  íbberba  por  naõ  haver 
quem  lhe  refirta  ;  ao  que 
mata  hcnraillo  chamando- 


ga  a  invejar  os  peccados 
dos  outros  ,  como  he  deC 
honrar  a  donzela  ,  g.ftar 
mais  a  fazenda  ,  dar  mais 
cutiiladas  ,  e  outras  ac- 
çoens  peccaminoíàs  ,  que 
tendo  íèu  principio  na  íò- 
berba  ,  íenaõ  livraõ  de  íèr 
a  maior  loucura  :  Supethia 
extrema  demenUa  efi, 

Naõ  fby  pouca    a  deíle 
homem  do  Euangelho  no 
pretexro  que  tomou    para 
a  fua  ef.uía  ;  diíTe   que  ti- 
nha  neceíTidade  de    ir  ver 
a  compra  ,  que  fizera  ,  e  a 
quinta  ,    que    comprara  : 
Necefje   huheG    esire,     Cha- 
moulhe  neceílidíide    prcci» 
íà  ,    e  naõ  era  íenaõ  ma- 
lícia confummadajCom  que 
fua  íôberba  fpzia    do  vicio 
neceílidade  ;    fazer    da  ne- 
ceffidade  virtude  he  bom  J, 
Yij  mas 
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mas  fazer  do  vicio  necef- 
fidade  he  muito  mao  ,  por- 
que he  autorizar  os  vicios 
com  capa    de    neceffidade. 
AíFormolear  a  culpa    com 
cor  de  raZaó  ,    he  querer 
que  tendo  o  erro  femblan- 
te  de  acerto  ,  e  que  tenha 
o  vicio   imagem    de  virtu- 
d«  ;    e    ifto  de  abraçar  os 
peccados    como     fe    foraõ 
virtudes  ;    os  erros  como 
fe    foraõ    razão   ,    ofFende 
tanto  a  Deos ,  quanto  tem 
de  maldade  ,     c    efta  he 
tanta  ,  que  excita   a  ira  di« 
rina   para  com  exemplares 
caíligos      atemorizar      os 
peccadores  para    naõ  cahi- 
rem    em  femelhantes  pec- 
cados. Morre  a  Rainha  Je- 
zabel  precipitada  de  huma 
baranda  ,  pizada    dos  pés 
dos    cavallos  de  Jehu  ,  e 
depois  comida  ,     e  despe- 
daçada dos  caens  no  cam- 
po de  Jezrahel  ;  e  íè  que- 
reis faber    a   caufa  porque 
Deos   lhe  deo   huma  mor- 
r  ^  ,  „  te  taõ  afrontofa  ,  tudo  vos 
^7.        dira  a  bícritura.  Deiejava 
o  Rey   Achab  a  vinha  de 
Nabjt  ;  e  para  a  ter  ,  deo 
Jezabel  fua  mulher  huma 
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traça  taõ  diabólica  ,  coma 
kvantarlhe    que    idolatra- 
ra ,     e    mandando-o   ape- 
drejar ,  ficou  Achab  com  a 
vinha  ,  Nabot  fem  vida  ,  e 
fem  honra  ,  que  tudo  a  ca- 
pa de  zelo  ,  e  cor  de  reli- 
gião em  Jezabel  lhe  tirara  : 
Eduserura    eum    extra    civi' 
tatem  ,     &  hpidihus  híterfe- 
cerimt  ,  tràfeiiDUque  adjeza* 
hcl  dic entes  :     LaprdatMs  efíyneg. 
Nahot.     Defenganaivos    fi-^^-  ^3 
eis  ,  que  tereis  ainda  nef- 
ta  vida  caftigos  femelhan- 
tes ,    íe  com  pretexto  ,  e 
capa  de  vittude   quizerdes 
corar  as  voíTas  maldades  , 
e    fer   como    efle  homem 
do  Euangelho  ,    que  dava 
nome     de    neceíTidade    ao 
íèu    vicio  :     h^eceffe    haleo^ 
Punha  a  necelTidade  em 
ir  ver   ;     JSJeceffe  habeo  es» 
ire  ,     &  videre  illam  ;     e 
naõ  podia  efte  homem  ef 
cufarfe   íèrn    ir  para    mais 
longe  ?    Naõ  ;    porque  he 
impoíTivel    ,    que    naõ    fe 
aparte    de  Deos    cada  vez 
mais    quem    íe    aproveita 
de  feus   auxilios   cada  vez 
menos.    He  a  Lua  fymbo^ 
Io    do  pcccador  :     Sialitts 

ut 
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fit  tuna.  E  em  que  íê  pa- 
rece o  peccador  com  a 
Lua  ?  Quanto  mais  a  Lua 
recebe  de  iu5L  do  Sol  , 
tanto  mais  íe  afaíla  deiíe. 
O  maior  beneficio  ,  que  Ju- 
das recebeo  de  (eu  divino 
Meftre  ,  foy  o  darfellie  fa- 
cramentado  na  hora  ,  em 
que  elle  para  o  entregar  a 
feus  inimigos  naõ  efpera- 
va  mais  que  efle  favor  á 
virta  dos  mais  Difcipulos  , 
€  diz  o  Enang^elho  ,  que 
apenas  commungou  ,  logo 
Ce  fahio  ;  Cum  ergo  acceptf- 
Joan.i^.r^f  ///c?  òiccellam  ,  exivit  con- 
tinuò.  Recebeo  do  Senhor 
o  mais  que  podia  eíperar 
nefte  mundo  ,  e  poz  fe  lo- 
go no  caminho  de  deixa- 
lo.  O  meíino  he  naõ  fe 
aproveitar  huma  alma  dos 
favores  ,  e  auxílios  de 
Deos  ,  que  deitarfe  a  longe: 
t^eceffe  hahco  esigerc' 

Tiremos  ainda  algum 
fruto  defta  bem  efcufada 
efcuíà.  Neceffkrio  era 
que  lè  apartaíTe  longe  de 
Deos  efte  homem  ,  para 
que  lhe  parecefle  boa  a 
compra  ,  que  fizera  na- 
quelia  quinta  ,  ou  aldeã  j 


foherha.  ^41 

porque  íè  effamos  perto 
de  Deos  ,  tudo  o  que  hà 
no  mundo  nos  parece  na* 
da  ,  mas  fe  eftaraos  longe 
de  Deos  ,  qualquer  couíà 
do  mundo  nos  parece  huma 
grande  coufa.  Forque  ra- 
Zaõ  cuidais  que  íaõ  com« 
parados  com  as  fombras 
na  Efcritura  todos  os  bens,^ 
glorias  ,  e  honras  munda* 
nas  i  Por  ventura  íèrá  por- 
que  os  bens  do  mundo  íàõ 
íbmbras  dos  bens  eternos  í 
Na5  ha  duvida  :  porque 
aíTim  como  os  males  do 
mundo  faõ  fombras  dos 
mates  eternos  ,  aííim  tam- 
bém os  bens  do  mundo 
faô  fombras  dos  eternos 
bens.  De  que  naícerá  lego 
que  nos  pareçaõ  ás  vezes 
maiores  eftas  fombras  dos- 
bens  eternos  ,  que  os  meC 
mos  eternos  bens  ?  Ora 
olhai  :  Quando  o  Sol  íè 
põem  ,  fíjzemfe  maiores  as 
fombras  ;  e  a  razaõ  he  ^ 
porque  quanto  o  Sol  íè 
aparta  j  a  luz  íèdiminue, 
e  o  dia  íe  eícurece  ,  tanto 
vai  creíccndo  a  fombra. 
E  que  tem  que  fazer  iítc* 
com  o  meu  conceito  ^i 
Y  iij  Muito 


?4^  Sermão  ded 

Muito  Irmãos:  O  Sol  he 
figura  de  Ghriíio ;  ^i  So- 
Um  fmm  oriri  facit  fuper 
lonoi  ,  &  males.  Sabeis 
pois,  Irmaõs,  porque  vos 
parecem  maiores  as  íòm- 
bras  dos  bens  do  mundo  ? 
Porque  fe  apartou  de  vós 
o  Sol  da  Juftiça ,  &  a  luz 
da  graça  ;  e  quanto  o  Sol 
íe  fby  afaftando  ,  e  a  Lua 
diminuindo  ,  tanto  nos 
voflbs  olhos  as  íòmbras  fo- 
raõ  creícendo. 

Efta  he  a  diíFerençaj  que 
ha  entre  juftos  ,  e  pecca- 
dores  ,  entre  humildes  ,  e 
íbberbos  ,  ^que  os  humil- 
des ,  e  juííos  ,  como  andaõ 
íèmpre  ao  Sol  ,  como  o 
tem  femprenos  íêus  olhos , 
como  o  põem  na  fua  ca- 
beça ,  que  he  o  meyo  dia 
da  \\jll  da  graça  ,  naõ  ha 
íbmbra  do  mundo,  que  lhe 
pareça  grande.  Por  ifto 
hum  S.  Paulo  dizia  que 
tudo  o  do  mundo  na  ília 
eftimaçaõ  era  hum  pouco 
de  lixo :  por  iíTo  hum  S, 
Pedro  largou  barcos  ,  e 
redes  ;  hum  S.  Mattheus  o 
telonio  ;  huma  Míigdale- 
na  o  mundo  ^  e  hum  Saõ 
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Francifco  o  íèculo.  Se  o 
Sol  íe  aparta  de  nós ,  como 
nos  falra  a  luz  ,  vai  creícen- 
do a  íombra  ,  e  a  eítima- 
çaõ  das  couíàs  da  terra  , 
chegando  a  tal  deíatino 
os  peccadores  ,  que  amaõ 
mais  as  trevas  ,  que  a  luz , 
mais  as  íbmbras  ,  que  o 
Sol  :  Dileserum  bommesJ^^^-  5* 
mjgis  tembras  ,  quàm  Incem, 
Mas  ay  de  vós  peccado- 
res  ,  porque  aíTim  cgmo 
pondoíè  de  rodo  o  Sol  , 
vem  a  fombra  da  noite  , 
que  tira ,  e  acaba  fodas  as 
fombras  do  dia  ,  e  fe  faz 
tudo  huma  íòm  bra  uni. 
veríâl ,  e  já  entaõ  ninguém 
vê  a  fua  íbmbra  ,•  aíTim  em 
íè  apartando  Deos  de  to- 
do de  voíTas  almas  ,  chega- 
rá a  morte  ,  e  arrebatará 
todas  as  íòmbras  de  voíla 
vida  ,  até  vos  deitar  no 
inferno  !  Por  iílo  dizia  o 
Profeta  Jeremias  em  no- 
me dos  peccadores  ;  Vcejet,  <í.4. 
fiohti ,  quia  decUnavit  dies  , 
quía  longiores  fa^<£  funt 
umhr<3e  vefperi,  Ay  deígra- 
çados  de  nós  ,  que  íe  nos 
fòy  indo  o  dia  ,  e  tem  creí^ 
eido  as  íòmbras  da  rard«  , 

em 
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em  que  íè  chega    a  noite     do  de  ouro  na  gloria  éter- 
tormenroía     por     todo    a 
eternidade.  Tanto  vai  aquel- 
le  v<£  ,  ou  fentido  ay. 

ChriftaóSjfe  nefte  mundo 
amamos  as  fombras  do  bem, 
perderemos  o  eterno  bem  , 
e  íe  amamos  as  íbmbras  do 
mal ,  livraremos  do  eterno 
mal.   Para  os  predeftinados     íuindo  as  glorias   de  Rey  , 


na  ,  ifto  he  fallar  de  gra- 
ça. Aííim  como  efte  ,  e  o 
ouiro  mundo  íàõ  coufas 
diverfàs  ,  aííim  as  glorias 
de  hum  ,  e  ouiro  naó  íaS 
as  mefmas. 

Mundo    de    ouro    revê 
Herodes    neík    vida    poC 


palTaõíè  em  fombras  os  ma- 
les :  para  os  precitos  paf 
íâfe  em  íòmbras  o  bem  ; 
porque  he  impoíTivel  naõ 
paíTar  por  huma  deflas  íòm- 
bras. Diícreta  mente  pin- 
tarão os  Antigos  hum  fím- 
bolo  defta  verdade  :  Pin- 
tavaõ  ao  deos  Júpiter  com 
dous  mundos  na  maõ ,  hum 
de  ferro  ,  outro  de  ouro  : 
dando  a  entender  ,  que 
quem  nefla  vida  tivefle  o 
mundo  de  ouro  ,  na  outra 


os  deleites  que  quiz  ,  os 
goftos  que  defejou  ;  mas 
teve-o  de  ferro  na  outra  , 
porque  fe  foy  aos  infer- 
nos. Mundo  de  ferro  teve 
nefta  vida  o  Bautifta  vi- 
vendo num  deíèrto  ,  pa- 
decendo num  cárcere ,  e 
em  fim  morrendo  degola- 
do j  mas  tem-no  de  ouro 
no  Ceo.  Mundo  de  ferro 
tiveraõ  nefta  vida  os 
Apoftolos  ,  os  Martyres ,  e 
quafi  todos  os  Santos  ,  pa- 


eíperafle  o  de  ferro  ;  e  pe»     decendo  fomes,  íedes  ,  ten« 
lo  contrario,  no  outro  mun-     taçoens  ,    e   tribulaçoens  y 


do  teria  mundo  de  ouro  , 
quem  nefte  fô  lografle  o 
de  ferro.  Cuidar  que  nefta 
vida  haveis  de  ter  hum 
mundo  de  ouro  ,  e  ifto  íàõ 
as  honras  ,  e  glorias  da 
ambição  humana  j  e  que 
na  outra  tereis  outro  mun- 


mas  tem-no  agora  de  ou- 
ro na  gloria.  Mundo  de 
ouro  teve  hum  Alexandre 
Magno  ,  hum  Cefar  ,  hum 
Pompeo  ,  hum  Nabuco  , 
hum  Baltaíàr  ,  e  outros 
que  lograrão  o  melhor  da 
terra 


,  para  virem  a 
Yiiij 


íentir 
ma»s 
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mais  os  ferros  ,   com  que  ato  tranfit  ,  Ô*  a^  imts  mff 

fio    inferno    íe    vem    ata-  chur  \  m'<  foen<€  futurai  ^  qiád 

dos.  Se  pois    temerdes  ter  defuper    dejcendit.     O  myf^ 

nefta  vida  mundo  de  fer-  terio  he  .  que  a  geada  do$ 


ro  ,  lembraivos  que  o  ha- 
veis de  ter  na  outra  vida  ; 
porque  quem  teme  os  ma- 
les ,  que  pode  meter  debai- 
xo dos  pés  ,  bem  merece 
que  outros  maiores  lhe 
venha5  a  dar  na  cabeça. 

Quem  tem  medo  da 
-geada  ,  diz  o  fanto  Job  , 
defenganeíe   que    virá    íb« 


males  da  terra,  que  depreí^ 
íà  pafla  ,  podemola  meter 
debaixo  dos  pés  ;  porém 
a  neve  ,  que  cahe  do  Ceo, 
e  mais  tempo  dura  ,  danos 
na  cabeça  ;  e  quem  tem 
medo  de  huns  males,  que 
pode  meter  debaixo  dos 
pés  ,  bem  merece  que  ou- 
tros maiores  males  íhe  ve- 


bre  elle  a  neve  :  ^i  timent  nhaõ  a  dar  na  cabeça.  Cui- 

prumam  ,     irruet    fiiper    eos  dar  pois  fieis  ,  que   haveis 

fiix.   Feia  geada ,  que  íè  le-  de  ir  ao  Ceo    a  maõs  la- 

vanta  da  terra  ,    íe  enten-  vadas ,  fem  vos  cuftar  cou- 

dem  os  males  temporaes  .•  íà  alguma  ,  iílb  he  zomba- 

pela  neve  ,    que   vem    do  ria  ,  e  he  querer  maior  in^ 

Ceo,  íè  entendem  os  ma-  ferno.  Hum  dos  homens^ 

les  eternos  ,  na  expofiçaõ  que  no  inferno  tem  maio- 


do  Cardeal  Hugo  :  ^ú 
iimet  p rumam  ,  hoc  e/i ,  qui 
non  vult  affligi  temporaliter  , 
nffligetur  éeternaliter.  Pois 
yalhame  Deos  /  Eque  myf- 
terio  tem  compararemíè 
os  males  temporaes  com 
a  geada  da  terra  ,  e  os 
males  eternos  com  a  ne- 
ve, que  cahe  do  Ceo?  O  ram  populo  dicens  :  Innocens 
mefmo  Hugo  :  Pruim  com-  ogo  fum  à  fat7giiwe  jnfii 
furatur  podníC  prafenú  ,    quia     hujus,    Ah  íim  /  E  vós  Pi- 

2   :>:■>  latos 


res  penas,  he  Pilatos.  Pois 
naõ  quiz  Pilatos  livrar  a 
Chriílo  ?  AÍTim  o  diz  o 
Euangelho  :  Deinde  quare» 
hat  dimhiere  eum.  Mas  que 
mais  fez  Pilatos  }  Quiz  ir 
ao  Ceo  a  maõs  lavadas ,  a 
titulo  de  innocente  :  Ac» 
cepta  aqua  ,  laiiií  mams  co* 


Mat, 

14. 
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latos  cuidais  que  levais  o     e  cheyos  ,  nédios,  e  ana- 


Ceo  com  hum  lavar  de 
maõs  ,  e  quando  o  per- 
tendeis  a  titulo  de  inno- 
cente,  naõ  he  como  os  inno- 
centes  por  rios  de  fangue 
próprio  ,  íenaõ  por  vos  ab- 
fter  do  (angue  alheyo  ,  pois 
ireis  fabcr  aos  infernos 
quanto  cufta  entrar  no  Ceo. 
Seria  bomjrmaõs  meus, 
que  naõ  foíTe  ao  Ceo  huma 
Santa  Luzia  ,  íèm  lhe  cuí^ 
tar  os  olhos  da  cara  ,  a 
hum  Bautifta  a  cabeça  ? 
Que  naõ  foíTe  ao  Ceo  hum 
S.  Lourenço  ,  íenaõ  afiado 
em  grelhas  ;  hum  S.  Se- 
jDaítiaÕ  cozido  em  ferras  ; 
huma      Santa      Catharina 


Santo  Ignacio  efpedaça- 
do  de  feras?  Seria  bom  que 
jiaõ  fbíTem  ao  Ceo  tantos 
Santos  ,  que  pelos  ermos 
fizeraõ  penitencias  rigo- 
rofiíTimas  ,  cubertos  de 
cilícios  ,  cheyos  de  fome  , 
e  íède  ,  abrazados  do  Sol  , 
trafpafiados  do  frio  ,  meti- 
dos pelas  covas  ,  e  pelas 
brenhas  ,  e  que  queirais 
vós  ir  ao  Ceo  com  huma 
jnaõ  fobre  a  outra ,  fartos , 


fados  ,  vertidos  de  toda 
a  feda  ,  fem  nunca  fentirr 
des  falta  dos  maiores  re- 
galos da  vida  ?  Oh  que  ifto 
he  ignorância  louca  ,  quin- 
ta efiencia  do  defvaneci- 
mento  ,  e  extremo  da  íb- 
berba  !  Antes,  como  eu  di- 
zia ,  he  falta  de  conheci- 


mento próprio 


deíco- 


cortada  de  navalhas  ;  hum     o 


nhecimento  de  Deos. 

Aquil]o,aque  os  Antigos 
chamarão  fortuna  ,  char 
mamos  nós  os  Carholicos 
Providencia  de  Deos.  A 
Providencia  de  Deos  tem 
fel  ,  e  tem  mel  :  a  quem 
dá  omeinefta  vida  ,  dalhc 
o  fel  na  outra.  Mel  deo 
Senhor    nefta    vida   ao 


rico  avarento  ,  que  íê 
banqueteava  cada  dia ;  fel 
dco  a  Lazaro ,  que  á  viíla 
do  avarento  n€m  de  mi- 
galhas íe  fartava  :  mas  tro- 
cou as  maõs  no  fim  da  vi- 
da a  Providencia  divina  , 
mandando  a  Lazaro  para  o 
Ceo  5  ao  rico  para  os  in^ 
fèrnos.  Vedes  como  Í2Õ  eí^ 
querdos  os  bens  da  vida  / 
Que  raZaõ  ha  logo  psra 
vos  efcufardes  cem   tens, 

que 


que    nefta 
que  depreííà 
haveis  de  ir 
que    fempre 
Deos  no  dia 
pondo  á 
Zangãos 
o  mel  , 
beberão 
payxaõ  : 


Sermão  Jedme-qudrto 

vida     faõ   mel     no  folitiidims,  E  os  que  fè  fb< 


eícorre   ,    íè 

parar  no  fel 

dura  ?    Virá 

do  Juízo  ,  Sc 

maõ   eíquerda  os 

.que   lhe  coméraõ 

e  á  direita  os  que 

do  caliz    de   fua 

aos    que  vivéraõ 


IS    efquerdas    dirá 


wakài^i 


e   irao 


para  os 
infernos  :  aos  que  vivéraõ 
ás  direitas  dirá  :  Feuite  bc 
fiedi^i  ;  e  irao  para  os 
Ceos.  Chriftaõs  ,  todos 
havemos  de  ter  cruz  nef 
ta  ,  ou  na  outra  vida.  Naõ 
cuideis  que  a  cruz  ,  que 
tem  o  voíTo  dinheiro ,  lie 
a  cruz  ,  em  que  vós  haveis 
de  falvar  ;  porque  naõ  he 
cruz  de  prata  ,  nem  de  ou- 
ro ,  a  que  vos  ha  de  valer. 
Naõ  ha  mais  diíFerença 
nas  cruzes  ,  que  fer  huma 
mais  pezada  ,  que  vos  leva 
para  baixo  ,  e  íèr  outra 
mais  leve  ,  que  vos  leva 
para  cima. 

David  depois  que  fèz 
penitencia  ,  diíTe  que  era 
íèmelhante  ás  aves  :  Si- 
miiis     fa^us     [um      pelica- 


raõ  ao  inferno  ,  também 
íè  compararão  com  as 
aves  :  l.ranfiermn  omnia  .  . 
iamqnam  aiis  ,  çftíf  íratjfvo- 
lai  w  íiere.  Pois  fe  Da- 
vid fe  íàlvou  ,  e  foy  para 
os  Ceos  ,  fe  os  outros  íè 
perderão  ,  e  naõ  podéraõ 
voar  ao  Ceo  ,  como  íaõ 
aves  tcdos  ?  Ora  olhai  ; 
Huma  ave  eftendendo  as 
azas  fica  pofta  em  cruz  , 
e  ou  aíTim  ,  ou  aíTim  pre- 
deftinados  ,  e  precitos  to- 
dos tem  fua  cruz ;  naõ  ha 
outra  differença  que  (èr  a 
de  huns  leve  ,  a  de  outros 
pezada  .'  a  dos  predeílina* 
dos  íèrvelhes  de  voar  pa- 
ra cima  ,  porque  he  taõ  le- 
ve como  huma  penna:  a  dos 
réprobos  fervelhes  de  Ce 
precipitarem  para  baixo  , 
porque  he  cruz  de  ouro 
com  pennas  de  prata  ,  que 
tem  muito  pezo. 

Hum  engenho  grande 
pintou  huma  nao  no  meyo 
do  mar  combatida  dos 
ventos  ,  e  das  ondas  ,  e 
ferida  com  tantos  rayos  , 
e  chuva  dos  Ceos ,  que 
tendo  por  infallivel  íbver- 

tella 


Sap.  5. 
II. 
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contra  afo 
tella  o  mar  ,  poi  a  proa  em 
terra  ciando  á  cofta, porque 
a  gente   fe  íàlvafle  ,   poílo 
que  anão  (ê  perdeíle  ,  pon- 
do o  feu  penfamento  nefta 
letra  ,  que  dizia  :  Mimmum 
eligendum  ;    O  menos    mal 
fe  ha  de  efcolher.  Nao  he 
cada    hum    de    nós  nerte 
mar    do  mundo    combati- 
da de  tantas  ondas  ,  ven- 
tos ,  e  tempeftades  ,  como 
faõ  nolfas  payxoens  ,  incli- 
naçoens  ,  e  miíerias;  aíTim 
joh,  9.    o  diíTe   o  Santo   Job  :  Dies 
x6.        yf^gi  ^  ^  ^  pertranfierunt    quaft 
naves.    Que    convém    pois 
fazermos   no    meyo  deftes 
perigos  ?    Minimum    eligen- 
dum. Eleger  o  menor.  Pe- 
rigo he  a  dignidade  ,    peri- 
rigo  a  honra  ,  perigo  maior 
que  todos    a  foberba  ,    a 
ambição,    e    a  vaidade; 
convém  que  tudo  íe  perca  , 
com  tanto  que  íè  íàlve  a 
alma  ;  convém  pôr  a  proa 
no  porto  da  íàlvaçaõ  ,  ain- 


herha.  ^47 

da  que  cufte  hum  naufrá- 
gio de  tudo  quanto  ha  no 
mundo  o  fahir  a  íàlvamen- 
to  ;  menos  mao  he  chegar 
a  por  os  pés  em  terra  fem 
couíà  nenhuma  ,  que  em 
tantos  perigos  ,  e  tor- 
mentas lograr  no  mar  da 
fua  riqueza.  Menos  mal 
era  deixar  efte  homem  do 
Euangelho  de  ir  ver  a  fua 
quinta  que  comprara  ,  do 
que  obedecer  ao  Senhor 
que  o  chamava  ,  pofto  que 
foíTe  com  deícommodidade 
fua  ;  melhor  lhe  fora  obe- 
decer ,  que  eícufar ;  porém 
elle  naô  íbube  efcolher  o 
melhor ,  e  por  iffo  vcyo 
a  dar  no  mayor  mal  ;  que  o 
naô  ha  maior  ,  que  por  go- 
zar da  freícura  de  huma 
quinta  ,  e  delicias  defla 
vida  ,  perder  o  agrado  de 
Deos ,  e  os  bens  infinitos 
da  fua  gloria  :  Âd  quatn 
nos  perducat  Pater  ,  &  Filius^ 
&Sp'tntus  San^us. 


\ 


SER- 


PRATICA    I 

OV.P.   Fr.    ANTONIODASCHAGAS 

aos  Irmaõs  Terceiros  da  Penitencia  no  Convento  de 
Évora,  feito  íèu  Commiíiario  por  obediência. 

Par  ate  viam  Domim  ,  re^as  fucite  [emitas  ejus, 
Luc.  3. 


Lguns  eftima- 
riaõ  vir  a  eíte 
ugar  com  me- 
lhor difcuríb  , 
eu  quizera  vir  com  me- 
lhor efpirito  :  quixera  , 
que  aíTim  como  fuy  no 
mundo  infignia  do  eícan- 
dalo  ,  e  bandeira  da  vai- 
dade ,  foiTe  agora  nefte  lu- 
gar pregão  do  deíèn gano  ; 
quimera  com  efpirito  de 
meu  padre  Saõ  Francifco 
movervos  mais  a  contri- 
çap ,  <iue  a  admiração :  qui- 


mera que  os  voíTos  gemi- 
dos de  penitencia  foraõ 
os  meus  applauíbs  ,  e  as 
voflas  lagrimas  os  meus 
louvores  ,  como  a  Nepo- 
ciano  adverti  1  Saõ  Jero- 
nymo  :  Doíente  te  in  Ec- 
cie  fia  ,  non  clamor  populi  ,  fed 
gemiius  ftifcttetur  :  lacry^ 
mdc  auditorum  laudes  tua 
fim.  Quizera  que  me  dera 
o  epirico  quem  me  deo 
o  thema  ;  para  que  aíTim 
como  bafta  o  thema  para 
a  pratica  ,  que  aqui  fe  faz  , 

ba- 


Pratica  prlmlri 
,baftaíre  também  o  efpi- 
riio  para  a  obediência 
que  aqui  me  poz.  He  o 
thema  do  Bautilia  ,  por- 
iíTo  eu  queria  que  folTe 
também  o  efpirito.  A 
doutrina  do  Bautifta  junta 
com  a  Tua  vida  efficaciP 
íima  era  ;  porque  aos  ho- 
mens mais  os  perfuade 
a  vida  ,  que  a  doutrina  de 
quem  prega  :  iSuadet  h- 
quentu  vitu  ,  non  oratio, 
A  doutrina  do  Baurií^a 
íèm  o  feu  efpirito  porta 
na  boca  de  outro  naó  tem 
o  mefhio  preftimo  ;  he 
como  as  armas  de  Saul  , 
que  naõ  fervem  em  .Da- 
vid, itiifii^l 

Mas  quem  cuidais  vós 
fieis  que  vem  hoje  a  efte 
lugar.^  Cuidais  porventura, 
que  he  algum  ecco  imi- 
tador daquella  voz  do  de- 
íèrto  ?  Sufpeitais  acaíb  , 
que  he  algum  íòm  pare- 
cido com  aquella  trom- 
beta do  Ceo  ,  que  infpira- 
va  penitencia  aos  ermos  , 
e  ás  Cidades  ?  Cuidais  fi- 
nalmente que  he  algum 
homem  jufto  ,     que    vem 


^49 

na  ,  ou  com  a  pefioa  ?  Pois 
fieis  naó  vos  enganeis  , 
que  naõ  he  o  que  cuidais  : 
naõ  he  mais  que  hum 
bronze  ,  que  íba  ,  ou  hum 
metal ,  que  tine  :  Skut  as  ^-  ^or* 
fonans  ,    aut    cymhahm    im- 


13. 1. 


edificarvos   com  a  doutri- 


tíiens.  Vem  hoje  a  efte  lu- 
gar, Irmaõs  meus, hum  ho- 
mem miferavel,  huma  crea- 
tura  viliííima  ,  e  hum  pec- 
cador  íèm  emenda :  ingra- 
to para  Deos  ,  inimigo  pa- 
ra Cl  y  e  inútil  para  vós  : 
hum  taõ  grande  peccador 
nas  refiftencias  da  graça, 
e  vicios  da  natureza  ,  que 
naõ  ha  nas  maldades  gé- 
nero ,  nos  peccados  diC 
ferença  ,  nas  culpas  cir- 
cunftancia  ,  nos  delitos 
numero  ,  que  íbbre  todo 
o  numero  de  delitos  naS 
haja  contrahido  em  íua 
perveríà  vida. 

Se  a  redondeza  da  teif- 
ra  fora  toda  hum  fó  livro 
fe  defte  foraõ  folhas 
papel  todas  as  folhas  dos 
bofques ,  fe  para  eícrever 
nelle  foraõ  pennas  de  efcre^ 
ver  todas  as  pennas  das 
aves  ,  fè  para  tinta  íiia  fora 
tinta  todo  o  mar,  e  íè  para 

feus 


9 
de 


:5Ço  ^râttca 

íèus  efcrivaens  todas  as 
hervas  foraõ  homens  ,  naõ 
bailaria  a  terra  ,  naõ  baila- 
ria o  mar ,  faltaria  o  papel , 
acabarfehiaõ  as  pennas  , 
íècarfehia  a  tinta  ,  e  os 
homens  naõ  acabariaõ  de 
fazer  ainda  cm  cifra  hum 
pequeno  rol  ,  ou  hum  bre- 
ve memorial  do  menos  de 
meus  peccados  ;  falvo  íè 
Deos  para  exemplo  de 
fua  bondade  ,  e  miferi- 
cordia  ,  fizeíTe  de  cada  on- 
da hum  Oceano  de  ma- 
res ,  de  cada  área  hum  mar 
de  terras,  de  cada  hervinha 
hum  mundo  de  homens  , 
de  cada  folha  hum  mar  de 
boíques  ,  e  de  cada  penna 
hum  boíque  de  aves. 

Efle  fou ,  Fieis^  naõ  vos 
enganeis  comigo:  arte  íòu  , 
c  peyor  ainda .  indigno  íòu 
de  que  o  mundo  me  dê  o 
lugar  que  occupo  ,  o  ar  a 
refpiraçaõ  ,  que  tomo  ,  a 
Religião  o  habito  que  vií^ 
to ',  e  Deos  a  vida  ,  que 
tenho  ;  merecedor  era  eu 
de  que  o  Ceo  me  deíàm- 
paraíTe  ,  a  terra  me  fubver- 
teffe  ,  e  o  inferno  me  en- 
guliíífí:  naõ  fei  como  me 


prtmehã 

naõ  foge  dos  pés  a  terra, 
que   pizo  ,    como  naõ  ca- 
hem  fobre  mim   os   mon- 
tes que  defcubro,  como  íe- 
naõ   íècaõ  ,    e  murchaõ  as 
hervas  ,  por  onde  pí^íío:  co- 
mo   o   Sol  quando  o  vejo 
fenaõ    eclipfa  ,     como    as 
eftrellas    quando    as    olho 
íenaõ     efcurectm  ,    como 
as  aguas   quando    as   bebo 
íènaõ    congelaõ  ,    e    final- 
mente pafmo  ,    e  naõ  fei 
como     todas    as    creatiras 
íènaõ    armaõ  contra    mim 
para   virgar  as  oííeníãs  de 
feu    Cre^dor    neíla   perver- 
íã  creatura  1  E  que  muito 
fora  ifto  ,  íe  òMq^  ou  enrre 
a  primeita  luZ  da  vida  fui 
hum   veneno  amortecido  , 
íè  deícle  o  berço  á  flor  da 
idade  fui  hum   f)go  abra- 
zador  ,  fe  óMq   a  vaidade 
até  o  deíèngano  fui  huma 
peíie  viva  ,   fe  deíde  a  Re- 
ligião   arégora     íòu    hum 
monílro  de  ingraridoens  , 
a  couía  mais  vú  deíie  Con- 
vento ,    e  naõ  íomente    o 
peyor  frade  de  roda  a  Re- 
ligião ,    mas    o   peyor  ho* 
mem  do   mundo.    Confèi* 
íàravQS  minhas  culpas  em 

par- 


I 


Trattcapy 
particular  ,  como  em  geral 
as  confeíTo  ,  íè  tantas  víbo- 
ras ,  e  ferpenres  vos  naõ 
fizeraõ  damno  :  íe  baftáraõ 
línguas  para  o  que  naõ  baP 
taõ  letras  ,  fe  couberaô 
nas  vozes  o  que  naõ  cabe 
nos  números.  Cuidai  quan- 
to ha  mao  ,  fufpeitai  quan- 
to ha  peyor  na  esfera  da 
malícia  ,  e  da  perverfi- 
dade  ,  e  eu  vos  dou  licen- 
ça que  o  creais  de  mim  , 
quanto  mais  que  o  fufpei- 
teis  ,  a  troco  de  que  ergais 
logo  a  Deos  o  voflo  pen- 
íàmento  ,  e  louveis  aquel- 
la  fumma  bondade  ,  que 
me  íbfre  nefte  mundo  , 
aqueila  mais  que  infinita 
misericórdia,  que  me  naõ 
lançou  no  inferno,  aquella 
condição  de  Deos  muifo 
além  de  mais  que  amável  , 
e  fobre  in  compre  henfi- 
vel  ,  que  em  perdoarme 
a  mim  vos  eflá  dizendo  ,  e 
vos  eftá  bradando  a  vós  , 
que  vos  quer  perdoar  tam- 
bém ,  íe  confeflardes  voflas 
culpas  ,  e  fizerdes  peni- 
tencia- 

Masfefou  efte,  Fieis,  e 
Irmaõs,  como  manda  Deos 


Imtrà.  ^çi 

pela  obediência  a  hum  ta» 
manho  peccador  ,  antes 
de  pregar  por  officio  ,  que 
vos  pregue  por  myfterio  , 
penitencia  ,  e  contrição  ? 
Ora  Irmaõs,  ha  grande  myP 
terio  nirto  :  faõ  finaes ,  e 
traças  da  miíericordia  de 
Deos  ,  que  vos  quer  obri- 
gar a  fazerdes  a  voíTa  obri- 
gação ,  que  he  fazerdes  pe» 
nitencia  :  quer  Deos  que 
a  façais  ,  e  que  vos  lem- 
breis no  que  profèííaftes 
nerta  Ordem  ;  porque  mo^ 
ve  Deos  muito  mais  as 
almas  á  penitencia  com  a 
pregação  dos  que  fòraõ 
grandes  peccadores  ,  que 
com  a  pregação  dosjuftos. 

Pregou  penitencia  a  Jq- 
rufalem  o  Profeta  Jere- 
mias ;  J em  falem  converte* 
re  ad  Dominum  Deum  tu- 
um.  E  pregou  Jonas  a  Ni- 
nive  :  ASuc  qnadragmta]on.^,jÇ^ 
dies  &  Ninhe  fubverie- 
tur.  Fez  aípera  peniten- 
cia Ninive  ,  naõ  a  fez  Je- 
ruíàlem  :  de  que  íè  íèguio 
por  juílo  juízo  de  Deos 
fer  Jeruíàlem  deftruida  , 
e  Ninive  perdoada.  Pois 
valhame  Deos!  Jeruíàlem , 
aCi. 


^^ix  Pratica 

a  Cidade  efcolhida  ,  o  po- 
vo favorecido  de  Deos  naõ 
íe  converte  com  a  pregação 
de  Jeremias  ,  e  convertefe 
Ninive  ,  huma  Cidade  idola- 
tra,  e  hum  povo  de  gentios; 
Comer fi  funt  à  viu  fua  ma- 
la ?  Sim  mortaes.  Era  Je- 
remias jufto  ,  íântificado 
deícle  o  ventre  de  (u^  mây 
como  foy  o  Baurirta:  ///?• 
Uquam  exires  de  vAva 
fanãíficavi  te.  Era  Jonas 
hum  peccador,  que  anda- 
va fugindo  de  Dtío<i  por 
naõ    ir     pregar     a    Nmi- 

Jofí.i,^,ve  :  Surresn  Jonas  ,  ut 
fiigeret  in  ^hurfis  à  fane 
Domim.  Era  hum  homem, 
a  quem  a  mifericordia  de 
Deos  tirou  do  pego  do 
mundo  ,  que  ifio  fignifica 
o  mar  :  Et  pélagos  operuit 
me  i  e  2L  quem  livrou  do 
inferno   onde  eftavi    meti- 

."  do  ,  como  elle  mefmo  diíTe: 

De  ventre  inferi  ;  que  iílo 
íignifica  a  balea  ,  que  o  dei- 
tou na  praya.  Pois  íe  Jere- 
mias he  jufto  ,  íe  Jonas  he 
peccador  ,  menos  fruto  ha 
de  fa^er  no  mundo  o 
jufto  Jeremias  ,  que  o  pec- 
cador Jona>  ?  Maior  duvi- 


prtmelrd 

da  ainda  :  Se  Jeremias  naS 
fó  prega  com  a  doutrina  , 
mas  com  a  vida  ;  fe  fazer, 
e  enfinar  he  o  que  íè  re- 
quere  para  hum  grande  Pre- 
gador grangear  as  almas  , 
que  razaõ  ha,  para  que  íem 
tantos  requifitos  ,  como  ti- 
nha Jeremias  ,  moveíle 
mais  aos  homens  a  prega- 
ção de  Jonas  i  O'  fieis ,  eraô 
finaes  ,  e  eraõ  traças  da 
miíèricordia  de  Deos,  que 
qutria  perdoar  a  Ninive 
ílippofía  a  penitencia  ;  e 
a  raz^õ  he ,  que  ijuem  viC 
íe  a  Jona^  dizer  que  Nini- 
ve íe  h^via  de  fubverter, 
moveríehia  a  temor  ;  mas 
quem  conheceííe  a  Jonas  , 
e  olhaíc  bem  para  elia  , 
havia  de  cobrar  grande 
confiança  na  divina  bonda- 
dade  :  quem  íòubeíTe  que 
Jonas  era  hum  grande  pec- 
cador ,  que  andava  f  ígiti- 
do  de  Deos  ,  como  íe  po- 
derá eícaparlhe  ;  quem 
viíle  que  o  livrara  .Deos 
das  entranhas  do  mar  : 
quem  ouviíTe  que  Deos 
lhe  confervára  a  vida  nà 
ventre  de  huma  balea  ,  que 
argumento  havia  de  fa7eí 

das 


I 


Pratica  primeira.  5Ç2Í 

das  mifericordias  de  Deos  naõ  hum. vivo  memorial 
íènaõ  efta  inducçaõ  ,  e  in* 
fèrencia;  Deos  perdoou  a 
efte  peccador  que  lhe  re- 
firtio  tanto  ,  pois  também 
nos  perdoará  a  nós  :  pelos 
mefmos  caminhos  por  on- 
de elle  lhe  fugia  de  nos 
pregar ,  o  trouxe  Deos  a  fí  , 
e  o  trouxe  aqui  a  fazer- 
fua  divina  vontade  ,  pois 
também  comnoíco  pode. 
ufar  o  mefmo  :  fubverten- 
do  o  o  mar  ,  íàlvouo  Deos, 
pois  também  íiibvertendo- 
nos  a  terra,  nos  pôde  Deos 
íâlvar :  íèpultado  no  ven- 
tre de  huma  balea  lhe  con- 
íèrvou  a  vida  ,  pois  ainda 
depois  de  enterrados  pô- 
de Deos  fazer  que  íèja- 
fnos  vivos;  porque  clamou 
a  Deos  na  fua  tribulação 
lhe  perdoou  Deos  ,  pois 
também  íè  nós  clamarmos 
íèremos  perdoados  :  final- 
mente manda  Deos  pre- 
gamos   penitencia    por  ef- 


te  homem  ,  a  quem  per- 
doou tantos  peccados  j  e 
livrou  de  muitos  perigos  y 
pois  de  que  he  ifto  final  ,• 
íènaõ  de  pregamos  miíe- 
jicordia/  Que  he  ifto  fe- 


e  hum  recado  vivo,  em 
que  nos  manda  dizer  pela 
fua  vida  ,  mais  que  pela  fua 
voz  ,  que  também  uíârá 
comnoíco  da  mefma  mi- 
fericordia  ,  íê  fizermos 
penitencia  ?  Eis-aqui  a  tra- 
ça ,  de  que  Deos  uíòu  com 
os  Ninivitas  ,  para  que  el-: 
les  íe  emendafltm  ,  e  con* 
íiaflem  na  fua  bondade  , 
e  clemência  infinita  :  íè 
Deos  lhe  mandara  pregar 
por  hum  jufto  ,  foarlhehía 
nos  ouvidos  a  trombeta 
da  jufliça  ,  e  defconfia- 
riaõ  da  piedade  ,  e  miíe- 
ricordia  divina  ;  manda 
pois  prégarlhe  por  hum 
Jonas  defobedienre  aos 
mandamentos  divinos  : 
porque  ver  o  peccador  que 
quem  lhe  prega  penitencia^ 
íby  como  clle  peccador  ,  é 
nem  por  iíTo  Deos  of  ngeir 
tou  :  ver  que  eícolhe  Deos 
a  Paulo    para    feu    Prega- 


dor no  mundo  ,  tendo  fidò 
Saulo,  o  maior  períèguidor 
de  Chriílo  ,  íàz  tanta  com- 
mo^õ,que  abala  os  montes, 
faz  chorar  as  pedras  ^  eder-^ 
reter  os  mármores. 

Z  Eis,. 


5^4*  Pratica 

Eis-aqiii  ,  fieis  ,  também 
a  traça  ,  de  qae  Deos  uíà 
com  vofco  ,  dandovos  em 
mim  hum  íiaal  de  que  de- 
feja  perdoar  vos,  fe  fizerdes 
peniteacia.  Foy  aíToIada 
Ninive  nos  tempos  em 
que  lhe  pregou  o  Profeta 
Nahum  ,  que  era  hum  ho- 
mem jufto  :  foy  perdoada 
nos  dias  de  Jonas,  de  quem 
refere  a  Efcritura  ,  que  an- 
dara refiftindo  a  Deos. 
Se  pois  vem  hoje  pregar- 
mos penitencia  efte  Jonas , 
efte  pcccador  ,  que  andou 
fjgindo  de  Deos  toda  a 
íuavida,  que  fe  vio  per- 
dido no  pego  defte  miíè- 
ravel  mundo,  que  íe  achou 
xnetidorno  'inferno  de.'  íuas 
culpas  ,  naõ  três  dias  ,  mas 
trinta  annos  ;  que  outra 
couíà  he  mais  ,  que  traça 
da  divina  bondade,  e hum 
recado,  porque  Deos  vos 
manda  dizer  a  todos  pela 
minha  vida  ,  que  também 
fará  com- vofco  o  que  co- 
migo fe2^  ,  que  he  darme 
nefte  habito  ,  e  a  vós  no 
voílt)  hum  final  de  íàiva^ 
çaõ  ,  fe  fizermos  peniten- 
cia/ Se  pois  quando  eu  fu- 


gia  a  Deos  de  prégarvo^i 
penitencia  ,  me  manda 
Deos  a  eíte  lugar  naõ  mais 
que  a  dizer  verdades  ;  que 
muito  he  que  eíie  mefmo 
homem,  que  antes  era  hum 
puro  efcandâio  ,  venha 
hoje  a  eíte  lugar  a  íer 
pregão  do  defengano  ,  bra-: 
do  do  arrependimento  ,? 
griro  da  penitencia  ,  e  voi 
da  mifericordia/ 

E  fe  para  tornar  a  Deos  , 
como  tornou  Ninive  ,  he 
caminho  a  penitencia  , 
aparelhaivos,  Irmaõs,  para 
caminhar  ;  Parate  viam 
Domini,  Tratai  de  por  a 
caminho  as  voíTas  inclina- 
çoens.  Como  o  caminho 
he  do  CeOjneceífario  he  que 
vos  ergais  da  terra.  A  pri^ 
meira  preparação  he  er- 
guer;  erguei  o  penfamen- 
to  ao  Ceo  ,  voai  a  Deos 
com  os  fufpiros  ,  dizeilhe 
voffas  culpas  ,  e  naô  quei-: 
rais  mais  peccar.  A  pri* 
meira  couíà  ,  que  fez  a 
Pródigo  figura  do  pecca^ 
dor  ,  quando  quiz  tornar 
para  Deos  ,  que  effe  era 
íèu  pay ,  foy  dizer  que  fe 
ergueria  ;    Surgam  ,  &  t^o 

ad 


/ 


.'úJ  ptirism  meum.  Hir  a  tura  ,  porqus  naõ ha  cilicio 
18.  Deos  com  os  fufpiros  ,  e  fem  penas  ,  depois  que  o 
ficar  ainda  por  rerra  ,  iíTo  cilicio  foy  luélo  ?  Era,  fieis, 
•TiAÒ  pode  íèr :  ha  de  erguer  o  cilicio  de  penoas  ,  por- 
os pés  dos  affeólos  para  a  que  eíiaS  fervem  de  azas., 
rCeleíie  pátria  querri  co- 
nhecendo   as  miíerias  dei- 


ta caduca    vida   ,     fuípira 
pela    eterna.     Eft^    prepa- 


€  naó  podiaõ  faltar  aza^ 
ao  Sol ,  pois  íè  cobria  de  ci- 
licio para  íe  morrificar. 
Veftioíè    o  Sol    de  cilício 


raçaõ  devem  fazer  no  mun*     para  naÔ  luzir ,  e  veftioíe 
do  para  tornaríe    a   Deos     logo  de  aZas  para  voar.   Se 


os  filhos  do  íeculo  ,  e  da 
vaidade  ,  mas  os  Irmãos 
da  penitencia  devem  ter 
por  habito  efia  prepara- 
ção ;  devem  tella  por  ha- 
bjto  ,  porque  o  habito 
da  penitencia  naõ  fó  he 
habito  para  veftir  ,  e  para 
Caminhar ,  mas  para  voar 
também  aos  Ceos. 

Ao  Sol  no  Ceo  vio  o 
Euangeliíia  cuberto  de  ci- 
licio; Et  Sol  fa^us  efi  m- 
jipoc.  e.g^f  tamquam  faccus  àluu 
tms  Se  perguntarmos  ao 
Profeta  Malachiâs  de   que 


1% 


o  cilicio  ,  que  he  habito  da 
penitencia ,  naõ  he  fó  para 
vefíir  ,  e  para  caminhar, 
mas  ainda  para  voar  aos 
Ceos  ,  as  mefm.as  penas 
que  para  a  mortificação 
faõ  habito  ,  hsô  de  íèr  pen- 
nas  para  o  voo.  Habituar 
ás  penas  da  penitencia  , 
que  íè  entende  pelo  cili- 
cio ,  he  habituar  aos  voos 
da  contemplaçiõ  ,  que  fè 
entende  pelas  azas.  Saô 
voos  ,  e  parecem  mortiíi- 
caçoens  :  faõ  azas  , .  e  pa- 
recem cilicios.  Aííim  vef 
te  quem    aíTim    faz    peni 


era   efte  cilicio  ,     dirnos- 

ha  que  era  de  pennas  Orie-  tencia;  aíTim  voa,  quem  aí^ 

^^'^'  tur  'vobis   Sol  jujiltice  ,     S  fiiri  ama  a   Deos.   Se  pois 

famas       m      pernis     -^ejup.  aíTim  quereis  voar ,,  morti? 

Fois    que    myflerio     tem  ficaivos     aíTim    :     tendes, 

fazer    o  Sol  de  pennas  o  Irmãos  ,  obrigaç:;õ  de  mor- 

Í€U  cilicio  .^  Será  por  ven-  tificarvos  ,    pois  vos  c\)yí- 

-'  Zij              gafies 


5^^  Pratica 

gaftes  por  voíTa  Urre  von- 
tade ao  habito  da  peniten- 
cia» 

E  para  que   fim   cuidais 
vós    que    foy    infiituida  a 
Ordem     da     penitencia   ? 
Para  fazer  penitencia.   Pa- 
ra que  cuidais  que  he  necef 
fario  fazerdes  penitencia  ? 
Para    vos    íàívar.     Eftava 
Deos  irado  contra  o  mun- 
do  por  íèus    grandes  pec- 
cados  ,  já  nas  nuvens  efgri- 
mia  os  rayos  de  fua  ira, 
quando     pondofèlhe    dian- 
te aquellé  pafmo   de  peni- 
tencia meu  Padre  S.  Fran- 
cifco  ,  lhe  embargou  a  in- 
dignação   pedindo    perdão 
para   os  homens  ;  e  tratan- 
do de    os  reconciliar  com 
a  divina  graça  ,    inftituío 
efta    Ordem  ,     com    que 
abarcou  o  mundo  ,  para  que 
fazendo    todos    penitencia 
de  fuás  culpas  ,     e  ainda 
das  alheyas,  prira  fi ,  e  para 
os  outros   fòíTem   terceiros 
da      divina     miíericordia. 
Por  iflb,  Irmaõs^eu  me  per- 
fuado  ,     que    nem    todos 
vós   fabeis    que    coufà  he 
fer  Terceiro.    Ser    Tercei- 
ro, Irmãos,  he  tratar  de  íêr 


primeira 
fanto  ;  porque  por  efle  ca* 
minho  da  Terceira  Ordem 
fòraõ  íantos  ,  hum  S.  Luis 
de  França  ,  e  hum  Santo 
Henrique  de  Dacia.  Tan- 
to abalo  fez  nos  thronos 
efta  obrigação  ,  e  os  feus 
exercícios  ,  que  até  as  Ma- 
geftades  trocarão  as  pora- 
pas  da  purpura  com  a  hu- 
mildade ,  e  groffitria  do 
burel  ,  e  da  eftamenha. 
Fez-fe  pobre  ,  e  peregri- 
no  por  imitar  a  Chrifto  o 
já  dito  Rey  de  Dacia ,  dei- 
xando o  Reyno  Tranfil- 
vano  ,  e  defprezando  o 
mundo  :  trocou  Santa  líà* 
bel  de  Ungria  o  palácio, 
onde  era  fervida  dos  gran- 
des ,  por  hum  hoípital,  on- 
de fervia  aos  pobres  :  tro- 
carão outros  muitos  a  feu 
exemplo  os  trajos  da  vai- 
dade pela  libré  do  defen- 
gano.  De  íbrte  que  vos 
tem  dado  nefía  Ordem  to- 
dos os  Eftados  do  mundo 
exemplos  de  fantidade. 

Nos  Reys  ,  fora  os  refe- 
ridos ,  huma  Santa  líàbel 
Rainha  de  Portugal  :  nos 
Condes  ,  hum  Santo  El- 
ieario;  nos  Senhores,  hum 

Saõ 


Pratica  primeira. 
Saõ    Roque   advogado  da     que   for   nobre 
pefte,  o  qual  também  íê  fez 
pobre  por  amor  de  Chrif 
to :  hum  S.  Conrado  ,  que 
foi  admirável  na  vida  :  nos 
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naõ  tratar 
de  íèr  hum  S.  Conrado 
fe  o  Sacerdote  naô 
por  íêr  hum  Saõ  Jacome , 
íe  o  Juriíconíulto  naõ  fiiter 


fizer 


Sacerdotes  ,  hum  S.  Jaco-  por  íèr  hum  S.  Ivo  ,  fe  o 
me ,  e  hum  Saõ  Bartholo-  que  tor  mercador  naõ  d* 
meu  de  S.  Geminiano  :  nos  ter  por  fer  hum  S.  Lúcio  , 
Theologos  ,  e  Juriícon-  fe  a  donzella  naõ  fizer  por 
fultos;  hum  Santo  Ivo  :  nos     íèr  huma  Santa  Joanna,  fe  a 

caiada  naÕ  fizer  por  fer 
huma  Santa  Delfina  ,  fe  a 
viuva    naõ    fizer    por    fer 


mercadores  ,    hum  S.  Lú- 


cio: nas  Senhoras,  huma 
S.  Roía  de  Viterbo ,  cujas 
unhas  ,  e  cabellos  ainda 
hoje  crefceminas  donzellas, 
huma  Santa  Joanna  de  Si- 
na; nas  caiadas,  huma  Santa 
Delfina  ,  e  huma  Santa 
Bona  :  nas  viuvas  ,  huma 


nao 
huma  Sanra  Margarida  , 
que  teraõ  de  Terceiros 
mais  que  os  hábitos  ?  E 
ainda  mal  ,  que  naõ  vejo 
nas  voffíís  vidas  as  virtu- 
des de  tantos  exemplíírcs  , 


Santa  Angela  de  Fulgino  ,     aquelle  defprezo    do  muri-» 
que      íe     fuí^entou     doze     do  ,  aqueJJe  amor  da  mor- 


annos  íó  com  a  Commu- 
nhaõ  ;  e  huma  Santa  Mar- 
garida de  Cortona  ,  que 
pelas  ruas  publicas  como 
outra  Magdalena  confef 
íàva  feus  peccados  ,  e  fa- 
zia penitencia.  Se  pois 
o  que  for  Rey  naõ  tratar 
de  íèr  hum  Saõ  Luis  ,  íè  o 
que  for  Conde  naõ  tratar 
de  fer  hum  Elzeario  ,  íè  o 
que  for  illuftre  naõ  tratar 
de  fer  hum  S.  Rocjue  ,  íè  o 


tificaçaõ ,  da  pobreza  ,  e 
da  humiliade  ,  aquellas 
grandes  caridades  com  os 
próximos,  aquella  fumma 
devoçiõ  com  os  Templos  , 
e  finalmente  aquelle  raí^ 
to  por  onde  íè  vai  ao  Ceo, 
nem  ainda  conhtcimen» 
to  do  voífo  eflado  ,  e 
profiflaõ, 

A  voíTâ  vida  ,  Irmaõs, 
naõ  deve  íèr  do  mundo  , 
deve   fer   celeííe  j    porque- 
Z  iij  o  voí^ 
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o  voflb  eftado  ainda  que 
naô  he  Religipíb  ,  naõ  he 
meramente  fecular :  naõ 
he  Confraria  ,  ou  Irmanda- 
de como  algumas  outras ; 
he  viver  numa  Ordem  ,  e 
debaixo  de  huma  Regra  da- 
da por  noílb  Padre  S  Fran- 
cifco  ,  confirmada  por 
muytos  Summos  Pontifi- 
ces  ,  qualificada  com  cinco 
Santos  canonizados  ,  e 
doze  beatificados  ,  afora 
outros  muitos  ^  que  vive- 
rão ,  e  morrerão  com  a 
opinião  de  Santos.  Eíía 
Ordem  quanto  à  realida- 
de he  verdadeira  Ordem  , 
approvada  pela  Igreja  ,  e 
de  gente  confagrada  a 
Deos.  Quanto  ao  nome  , 
he  huma  Ordem  Venerável, 
como  lhe  chamava  íem- 
pre  o  Papa  Clemente  V. 
Quanto  á  grandeza  ,  eftá 
eftendida  ,  e  dilatada  por 
todo  o  munda  ,  pois  naõ 
fó  em  toda  Enropa  ,  mas 
em  huma  ,  e  outra  índia  , 
na  Afia  ,  na  Africa  ,  e  na 
America  íè  dilata  ,  e  con- 
tinua. Quanto  á  authori- 
dad2  ,  he  chea  de  Reys  , 
f  Piincipes ,    de    Impera- 


primeira 

trizes  ,  e  Rainhas  ,  de  In- 
fantas ,  e  de  Senhoras  il- 
luftres  ,  e  dos  maiores  ho- 
mens do  mundo  ,  como 
conrta  das  noíTas  Chroni- 
cas.  Quanto  á  conveniên- 
cia eípiritual ,  he  hum  mar 
de  graças  ,  de  favores  ,  e 
indulgências  ,  pois  gozao 
no  eípiritual  de  todas  as 
prerogativas  da  ncíla  Or- 
dem ,  como  declarou  Leaõ 
X.  no  Concilio  Latera- 
neníè.  Quanto  aos  encar- 
gos da  Regra  ,  e  das  peni- 
tencias ,  he  carga  muito  le- 
ve ,  pois  todo  o  pezo  dei- 
hs  nos  inclina  para  o  Ceo, 
e  nos  faz  erguer  da  ter- 
ra. Quanto  aos  exercí- 
cios ,  he  fanta,  pois  he  para 
a  vida  honefta ,  para  o  tra- 
to pacifica  ,  para  a  obíèr- 
vancia  fácil  ,  para  as  appa- 
rencias  pobre,  e  na  reali- 
dade rica  dos  rheíòuros 
eternos ;  para  a  culpa  total- 
mente izenta ,  porque  naõ 
fby  tenção  de  meu  Padre 
S.  Franciíco  ,  que  a  infti- 
tuío  ,  nem  dos  Papas  ,  que 
a  confirmarão  ,  ligar  com 
peccado  alguns  de  íêus 
preceitos.    Finalmente   fer 

Ter^ 


Geft, 
4. 


Pratica  primeira. 
Terceiro    he    exercirarvos     prezâ , 
com  Deos  em    íèu  divino 


II 


amor  ,  com  o  próximo  em 
obras  de  miíericordia  ,  e 
de  humildade ,  e  em  mor- 
tificação com  todos:  mas 
quererdes  fer  Terceiros 
fó  quanto  ao  nome,  oh 
que  he  pura  vaidade!  A 
ninguém  edificareis  com  o 
nome  ,  fe  do  habito  naõ  ti- 
verdes a  virtude. 

Edificarão  os  compa- 
nheiros de  Nembrot  a 
torre  de  Babel  ,  fazendo 
conta  de  chegar  ao  Ceo 
por  efte  caminho  :  Fana- 
mus  íurrim  ,  cujus  culmen 
pettingat  a  d  Coslmn,  DeC 
ceo  o  Senhor  dos  Ceos  , 
confundio-os ,  e  dividio-os, 
de  que  Ce  íeguio  deixarem  de 
edificar:  Et  celjaverum  odàt- 
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e  o  fim  de  toda  efta 
maquina.  iAh  fim  /  E  vós 
naõ  moftrais  que  que- 
reis chegar  ao  Ceo  mais 
que  por  deixar  nome:  que- 
reis erguer  íbbre  as  nu« 
vens  a  prefumpçaô  de  huns 
adobes ,  que  ainda  naõ  che- 
gando a  íèr  vangloria  de 
pedra  ,  e  cal  ?  Pois  naõ 
edificareis  ;  CeDaverunt  ^di- 
ficare.  Fieis  ,  e  Irmaõs  , 
(è  todas  as  voíTas  obras 
naõ  íaõ  mais  que  por  ter 
nome  ,  fe  ainda  as  que  fa- 
zeis para  chegar  ao  Ceo  , 
íe  fundaõ  (obre  a  vaidade 
de  querer  fer  nomeados  , 
íe  quereis  para  vós  a  glo- 
ria ,  e  naõ  para  Deos  ,  de- 
íènganaivos  ,  que  naõ  ha- 
veis de  edificar  muito  ,  por 
mais  que   vos  ponhais  em 


ficare.  De  que  nafceria  pois     grandes  alturas  ;  o  que  fa 
celTar     taõ     depreíTa    efta 
edificação  ?    De  que  proce- 
deria  naõ  íòfrer  Deos  que 


eftes  homens  cdificaflem  } 
Sabeis  de  que  ?  De  quere- 
rem ter  nome  ;  Cekhremus 
mmen  nollrum,  A  gloria 
de  ter  nome  ,  e  de  ferem 
nomeadas  as  fuás  obras  no 
mundo  foy  a  tençaõ  da  em- 


reis  íèrá  huma  confufaõ 
para  vós ,  huma  ira  para 
Deos  :  fereis  cauíà  das  di- 
viíòens,  que  houver  ,  e  de 
que  todos  parem  nas  ÍL?as 
boas  obras  ,  ou  íe  confun- 
daõ  com-vofco  :  finalmen- 
te naõ  fareis  mais  que 
humas  torres  de  vento  ,  e 
humas  maquinas  para  a 
Ziiij  ruina 


i^6q 


Pratica 


Joel 


13. 


íuina  mâis  que  para  a  vai- 
dade. 

Se  também 
fer  Terceiros 
habito 


nao  quereis 
mais  que  no 
,  riaõ  levais  bom  ca- 
minho. Ter  a  penitencia 
tto  habito  y  e  naô  no  co- 
raçiõ  ,  naõ  he  coufa  que 
Deos  queira  :  Scmdite  cor- 
da vejira  ,  &  non  le/Hmen- 
ta  vejira  ,  dizia  Deos  a 
feu  povo  peio  Profeta 
Joel  :  Ra^íii  os  coraçoens , 
e  naõ  os  vefíidos.  Mas 
reparo :  Se  rafgar  os  verti- 
dos com  o  Ímpeto  do  íen- 
timento  he  final  de  gran- 
de dor  ,  como  íè  vio  em 
David  na  morte  de  feu  fi- 
lho Amon  :  Sãdit  vefli  me  fi- 
ta fua :  porque  naõ  quer  o 
Senhor  na  contrição  que 
os  veflios  fe  raígueni  , 
fenaõ  que  os  coraçoens  íè 
rompaõ  :  Scindite  corda 
'Defira  ?  Ora  olhai  :  Queria 
Deos  dos  homens  ,  íegundo 
o  que  d/zia  o  Profeta  ,  que 
fijeílem  penitencia  de  to- 
do  feu  coração  ,  peniten- 
cia interior  de  prantos  ,  e 
tie  gemidos  :  Convertimim 
ad  me  in  toio  cor  de  vefiro  ^ 
in  jejmio  ,  in  fietu  y    &  í« 


primeira. ' 

planou.  Se  pois  "Deos  que- 
ria efta  penitencia  no  mais 
interior  da  alma  ,  como 
lhe  havia  de  agradar  a  pe- 
nitencia no  habito  ,  e  por 
fora  ?  Dor,  que  nos  vertidos 
quebra  a  lua  fúria  ,  he  dor 
que  vos  naõ  chega  dentro  : 
dor  ,  que  vos  naõ  palTa  dos 


penitencia  ,  que 
paíTa  do  habito  , 
Deos 


,    parece 
neCtíTario 


vertidos ; 
vos   naõ 

naõ  he  coufa  ,  que 
queira.  Jufto  ,  e  Santo  era 
Job  ,  e  porque  hum  dia 
teve  a  dor  nos  vertidos  s 
^UNC  fitrrexh  Job  ^  &  fà» 
dtt  veftimenta  fua 
que  foy  logo 
dizerfe  na  Efcritura  que  naõ 
peccára  :  In  omnibus  hh^*^-  *• 
no}2  peccavit  Job,  Taõ  arrif 
cadas  íàõ  ertas  coufas  exte- 
rioreSjqueaté  nos  juftos  co- 
mo Job  a  naõ  virem  com  de- 
fenfa  podéraõ  tercalumnia. 
Fazei  pois  ,  fieis  ,  cami- 
nho direito  :  Re^as  fache 
[emitas  ejus :  fede  Terceiros 
no  nome ,  fede-o  no  habito, 
fede-o  na  realidade  :  com 
os  vivos  no  exemplo  ,  cort> 
os  mortos  no  fufiTragiOjCom 
todos  na  caridade  ,  com 
Deos  na  Ojaçaõ  ,  com-voí^ 

CO 
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CO  na  penitencia  ,  com  as     Deos  pelas  portas  do  Ceo  ^ 


fenaõ  que  rompa  os  Ceos  ? 
Que  neceíTidade  ha  de 
que  rompa  Deos  pelos 
Ceos  ,  e  naõ  faya  pelas 
portas  ?  A'  força  quereis 
que  raígue  Deos  os  aC 
tros  ,  e  os  muros  do  Fir- 
mamento ?  Sim,  fieis.  Que- 
ria Ifaias  que  aliianaííe 
Deos  tamanhas  difficul- 
dades  ,  como  eraõ  naõ  fó 
to  daõ,aindaqueas  femeem:  aplanar,  mas  fazer  correr 
tirai  pois  os  impedimen-  os  montes  ,  e  arder  em  fo- 
tos ,  rompei  pelos  eniba-  go  as  aguas  :  À  f cicie  iua  , 
raços  , 
também  : 
por  tudo  , 

huma  grande  refoluçaõ 
alhana  difficuldades  ,  e  fa- 
cilita impoíTiveis.  Oh  pro- 


virtudes  no  exercicio  ,  com 
o  Ceo  nos  fufpiros  ,  com  o 
mundo  nos  defprezos  ;  íè 
fardes  por  efte  caminho  , 
naõ  fó  caminhareis  ,  mas 
voareis.  Tirai  defde  logo 
de  vós  os  impedimentos, 
que  íè  vos  põem  diante.  A 
terra  ,  donde  fenaõ  tiraõ  as 
efpinhas  ,  as  moitas  ,  e 
hervas  agreftes  ,  pouco  fru- 


e  cortai  por  vós  continua  elle  ,  montes  de* 
;  íe  romperdes  fluerent ,  ,  aqute  arderent  igvii, 
alhanareis  tudo;  Pois  para  facilitar  taõ 
grandes  difficuldades  ,  e 
para  apreíTar  a  Deos  a  vir 


remediar  o  mundo 


que 


ha 


vera  a  vós,  meu  Deos  ,  di- 
iia  a  vozes  ,  e  a  íufpiros  o 
Profeta  Ifaias  ,  provera  a 
vós  ,  meu  Deos  ,  que  rom- 
peíTeis  eíTes  Ceos  ,  e  def 
lAí.  ^4-  cedeis  ;  Utmam  dirumpe^ 
res  Ccelos  ,  S  dejcenderes. 
Tende  maõ ,  íànto  Pro fe- 


de defejar  o  Profeta  ,  fe- 
naõ que  rompa  Deos  por 
tudo  ,  que  deícomponha 
a  mefma  fabrica  celefíe  ,  e 
tome  huma  refoluçaõ  gran- 
de ?  Utmam  dirumperes  C»- 
los.  Sem  íè  romper  por  tu- 
do ,  naõ  íè  põem  correntes 


ta,  íe  o  Ceo  tem  portas,  difficuldades  grandes:  gran 

como  vio  Jacob  :   Non  efl  des     reíbluçoens    fàcilitaõ 

Gen.  18  ^'^  ^^^^^   '^'^  domus    Dei  ,  impoííiveis  ,     e    fazem  tu- 

17.        &  porta  CoeTi  ,  porque  vos  do  plano:    A facie  tua  mon' 

naõ    contentais    que    faya  tes  dejluerent.    O  rio ,  que 
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naõ  rompe  o  vallo  ,  que 
tem  diante  ,  e  efpera  que 
lhe  abraõ  via  ,  corre  com 
pouca  fúria  ;  o  Sol,  que 
naõ  rompe  as  névoas  ,  que 
íe  lhe  oppoem  ,  pouco  reí^ 
plendor  dá  :  o  fàngue  ,  que 
naõ  trafpaíTa  as  ataduras  , 
ou  naõ  rompe  as  veas  íèm 
que  a  lanceta  as  abra,  íàhe 
com  pouca  força:  a  efpin- 
garda,que  naõ  rebenta  com 
o  fogo,  que  tem  dentro,  dá 
finaes  de  pouca  pólvora  ; 
o  rayo  ,  que  naõ  raíga  a  nu- 
vem ,  com  quem  teve  feus 
encontros  ,  naõ  nos  atroa 
muito:  a  mina,qucnaõ  rom- 
pe os  muros  ,  e  faz  voar 
as  torres  ,  muy  pouca  cou- 
íà  he.  Aflim  nolo  deo  a 
entender  o  Profeta  na- 
quelle  feu  íuípiro  ,  Utwaml 
Oh  provera  a  Deos  1  Efte 
uiímm  ,  he  hum  fufpirar  a 
Deos  com  grande  impeto 
de  efpirito.  Começou  pois 
o  Profeta  a  romper  os  ven- 
tos com  os  fufpiros  ,  para 
que  vendo  Deos  a  hum 
homem  romper  os  ares 
com  o  impeto  dos  fufpi- 
ros ,  naõ  reparaíFe  em  rom- 
per os  Ceos  com  o  impe- 


pnmetrã 
to  das  mifericordias  Eííes 
foraÕ  rambem  os  Ímpetos, 
e  os  impulf)S  ,  com  que  a 
Virgem  Mãy  de  Deos  feZi 
deícer  a  Deos  dos  Ceos  á 
terra  :  O  Sapieutia  :  O  Ado- 
nai :  O  Radis  'J^jfe  :  O  Cia- 
vis  David :  O  Onem :  O  Rex 
gentium :   O  Emmanneí, 

Se  pois  ,  Irmaõs  ,  quereis 
que  Díos  rompa  por  tudo  , 
e  vifite  voíTas    almas  :    íè 
quereis  que    aplane  voífas 
prefumpçoês  ,  e  altivezes  , 
que  eftas  faõ   os  montes : 
A  fade  lua     triotnes   deflue- 
reni:     íè  quereis  qie  con- 
verta em  fogo  de  divinas 
lavaredas      voíTas     frouxi- 
doens  ,  e  friezas  ,  que  iflo 
íàõ   as   aguas :  Et  aqu^e  ar» 
dereiA  igYii :    íe  quereis  que 
deíça  dos  Ceos  em  fantas 
infpiraçoens  ,     c    celefíes 
benefícios :  íè  quereis  que 
os  Ceos  fechados  por  vof 
íâ  culpa     íè    rompaõ    por 
amor  de  vós  ,  reíblveivos 
por  huma  vez  ,  e  rompei 
também  por  tudo  ,  rompei 
pelo  voífo  appetite  ,    pelo 
voílo  embaraço  ,  pelo  voílo 
mao  coftume  ,  pelo   voíTo 
brio  ,  e  pelo  voífo  goíío  : 

fa- 
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fazei  o  que  feZ  Ifaias  ,  ou  a     Que  muito  he  que  os  mon- 


Virgem  SanriíTima  ;  fubi 
ao  Ceo  com  os  clamores  , 
penetrai  com  os  defejos 
aquella  celefte  pátria,  rom- 
pei os  ares  ,  e  os  ventos 
com  fufpiros  ,  chamai ,  e 
fufpirai  por  Deos  .*  e  logo 
vereis  como  elle  vos  ouve, 
vos  bufca  ,  e  entra  por 
voíTas  almas  ,  e  coraçoens 
como  por  caía  própria  ,  por 
fer  mui  próprio  nelle  vencer 
todas  as  difficuidades  por 
vir  remediar  noíTrjs  neceí^ 
íidades.  Mas  íênaô  rom- 
peis por  nada  :  íè  os  fui 
piros,que  havieis  de  dar  ao 
Ceo  ,  íe  viraõ  para  a  terra  : 
íe    o  mar  das  couíàs  eter- 


difficuldades   creC 
que  os  caminhos 


tes   das 

çaõ ,  e  que  os 
dos  Ceos  feitos  mata  bra- 
va chorem  o  naõ  haver 
nelles  mais  que  eípinhos  , 
e  abrolhos  ? 

Bem  vejo  eu  entre  as 
cinzas  mortas  defta  Or- 
dem  dos  Terceiros  algumas 
faifcas  vivas  ,  que  defejao 
que  as  affbprem  ;  mas  que 
imporra  ,  íè  cahindo  na 
agua  he  força  que  íe  apa- 
guem.^ Quafi  apagado  eííâ 
tudo  dffta  íànta  Ordem 
da  Penitencia:  extinguioíê 
a  penitencia  , 
apagoufe  ,  e 
amorteceoíè 


nas  ,  e  permanentes  íe  mu-  Sylveftre  eí^a  via 
da  nas  caducas  ,  e  tranfi- 
torias  :  íènaõ  rompeis  o 
ar  de  voíTa  vaidade  ,  por 
naõ  magoar  o  vento  da 
Jo^.7.  7.  voíTa  vida  :  Ventus  e/i  Dita 
mea:  íè  cuidais  que  hum 
fufpirar  por  Deos  vos  pô- 
de tomar  o  fôlego:  íe  enten- 
deis que  perdeis  a  refpi-  Irmãos  ,  que  todos  íbis  to- 
raçaõ  em  dar  a  Deos  eíTe  chás  do  Euangelho  ;  po- 
alento  ,  que  muito  he  que 


a  devoção 
o    fervor 

fez  íè  mata 
e  efte 
caminho  taõ  direito  para 
a  falvaçaõ,  fem  ficarem  neí^ 
tas  alampadas  do  Efpiritó 
Santo  mais  que  humas  luzes 
agonizadas  ,  e  efmorecj- 
das  ,  em  que  fó  arde  ,  e  íè 
coníerva  algum  fogo  áo 
divino  amor.     Vede  pois. 


as   aguas    das   frouxidoens 
?aõ  de  monte    a  monte  ? 


rém  fe  efliverdes  apaga- 
das ,  de  que  importa  fèr 
tochas  ?   Áccendafe  huma  ; 
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ie  huma  fó,  que  efteja  aceía, 
pode  accender  a  roJas.  Peje- 
monos  muito ,  Irmãos ,  pe- 
jemonos  todos  muito  de 
que  para  chegar  ao  fim  de 
qualquerappetirenoíTo  rom- 
pamos por  tudo  j  pela  mef- 
ma  vida  ,  pelos  riícos  da 
alma  ,  pela  honra  ,  e  pela 
■ley  de  Deos  ,  e  pelo  amor 
do  próximo  ,  e-  fó  por 
aquelle  fummobem,  que 
he  o  noíTo  ultimo  fim  , 
naõ  façamos  nada!  Ha  de 
íêr  poíTivel  que  para  as 
coufas  da  terra  havemos 
de  ter  valor  ,  e  havemos 
de  ter  azas  ,  fó  para  as 
coufàs  do  Ceo  ha  de  eftar 
a  refoluçaõ  entrevada  ,  a 
vontade  entanguida  ,  e  o 
animo  em  muletas  / 

Fieis  ,  fazei  alguma  vio- 
lência ás  volTas  inclina- 
çoens :  o  Reyno  dos  Ceos  á 
força  íê  leva  ;  efta  força 
«a5  he  outra  ,  que  a  que 
vos  fazeis  a  vós  ,  e  a 
rhuma  inclinação  torcida 
para  caminhar  direito. 
Saõ    as    nofiOts    almas   co- 


^ttto  as  aguas 


:  as  aguas, 
ife  apertais  com  ellas  , 
tô-  às  levais    poc    caminho 
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eftreito  ,  e  *lhe  fazeis  for- 
ça, fobem  para  cima,  o  que 
íè  vê  nas  fontes  arcificiaes  í 
íènaõ  apertais  com  ellas  , 
antes  as  deixais  á  larga, 
logo  vem  buícar  o  baixo 
para  onde  naturalmente 
correm.  AíTmi  também 
noíTas  almas  íe  as  levamos 
por  caminho  eftreito  ,  e 
lhe  fazemos  força  ,  fobem 
para  cima  ,  e  inclinaôfè 
para  o  Ceo  :  íè  as  deixa- 
mos andar  á  vontade  na 
terra  de  noíTos  corpos  ,  in- 
clinaôfè para  o  baixo  deí^ 
te  miíèravel  mundo  Efta 
doutrina  nos  deo  o  Bautií^ 
ta  ,  chamando  veredas  ,  e 
naõ  eftradas  aos  cami- 
nhos do  Ceo  :  Re^as  faàte 
[emitas  tjus,  A  eftrada  he 
larga,  a  vereda  eftreita;na5 
íe  faz  a  jornada  dos  Ceos 
caminhando  á  larga  ,  íenaõ 
por  caminho  muito  eftrei- 
to ,  e  muito  apertado;  Ar- 
ff  a  efi  via  ,  qu^e  ductt  ad^^*-7* 
vitam.  Taõ  apertado  he  ^^' 
o  caminho  do  Ceo,  que  he 
neceíiario  ftzello  para  ca- 
minhar por  elle.  Reparai^ 
que  naõ  diz  o  Santo  Pre- 
curfor ,  que  nos  aparelhe- 
mos 


depois  de  apertar  bem  com- 
voíco, trateis  de  alumiar  aos 
outros,  porque  para  alumiar 
bem  ao  próximo  convém 
que  cada  hum  viva  cora 
aperto.  Quem  leva  a  tocha 
acceíà  nas  mâõs  vai  dei 
cuberto  á  luz  ,  moftraíè 
mais  que  os  outros.  Se 
pois  vos  naõ  virem  compof 
tos  ,  íe  naõ  vos  virem  juC 
tos 


por 


Zuc.  it. 


Trattcã  primeira.  ^6j^ 

mos  para  caminhar  ,  fenaõ  bem ,  fica  juffo.  Para  ferde» 
que  aparelhemos  o  cami-  juftos  heneceíTario  queaper- 
nho  :  Farate  viam  Domim  ,  teis  bem  comvoíco  ,  e  que 
e  que  tiremos  os  torci- 
dos ,  e  volteados  ,  fazendo 
os  caminhos  direitos  ;  Re- 
ãas  f a  cite  [emitas  ejus,  E 
que  maior  aperto  ,  que  pa- 
ra caminhar  íèr  neceflario 
abrir  ,  e  fazer  o  caminho  ? 
Se  pois  o  caminho,  que 
levais  ,  íobre  naõ  íèr  direi- 
to ,  he  largo  ,  aprazivel  ,  e 
erpaçof)  ,  naõ  vos  enganeis 
com.  elle  ,  que  he, caminho 
de  perdição  ,  e  naõ  de 
íàlvaçaõ  :  ^àm  lata  ,  & 
fpatiofa  efi  via  ,  qu<f  ducit 
ad  perdiiiofiem. 

A  feus  difcipulos  diíTe 
o  Senhor  ,  .que  andaíTem 
cingidos  ,  e  trouxeíTem  to- 
chás  accefas  nas  maõs  ; 
Sint  lumbi  veftri  prítcmãi  ^ 
&  ImerridC  ardentes  in  mam- 
hus  veflris.  Naõ  baítava 
que  alumiaíTem  ^  para  que 
era  neceíTario  dizerlhes  , 
que  íê  cingiíTem  }  Ou  para 
que  diria  o  Senhor  pri- 
meiro ,  que  fe  cingiíTem  ,  e 
depois   que    alumiaíTem  ? 


naõ  andardes 
apertados  ,  de  que  íèrve 
alumiardes  ?  Servirvosha 
quando  muito  ,  de  que 
moíire  a  vofla  luz  os  vpp 
íòs  defeitos  ,  as  voíTas  fàj- 
tas,  easvoíTas  deícompoí^u- 
ras.  Começai  pois.  Irmãos, 
a  fazer  caminho  direito ,, 
e  apertar  comvofco  na 
penitencia  ,  que  efla  he  a 
vereda  eílreita  ,  e  logp 
naõ  fó  tomareis  o  verda- 
deiro caminho  da  terra  da 
verdade  ,  mas  fareis  que 
alumiados  da  voíTa  luz  íè 
encaminhem  par^  ella 
muitos   outros.  No   comc- 


Notem  :    Quem    íè  cinge     çar  eflá  tudo. 
apertafe ,    quem  íè  aperta         Nos  tempos   de  Elias, 

dia 


diz    o  Texto  fagrado   que 
fubia  do  mar  huma  liuvem 
pequenina  ,  e  que  em  bre- 
ve efpaço  íe  fez  huma  gran- 
}.  Keg.    de  eouíà  :     Ecce    twbecula 
i*-44-  parva    ofcendehat    de   mari  ^ 
&  fa^a    eji  pbivia    f^r cindis. 
Pois  como    já  taõ  grande 
fe    ainda  agora    começa  a 
fubir  ?  Afcendehat   de  mart. 
Por  iíTo  mefmo  he  já  huma 
grande    couía  ,  porqte  pe- 
los principios    íe  vem   lo- 
go   os  augmentos     Quem 
começa  bem  ,  naõ  fó  tem 
feito    amerade.     Quereis , 
Irmãos,  íèr  humacouíà  gra- 
de na  fantidade  ,  e  virtude, 
fazei  por  começar ,  que  no 
começar    ^^i    tudo.     Co- 
meça a  fubir  o   fumo  ,    e 
logo  fe  faz  nuvem  :  come- 
ça a  correr  huma  fonte  ,  e 
logo    fe  f?iZ   rio  :  começa 
huma    faifca  a  lavrar  ,    e 
logo  íe  fàz  incêndio  ;  co- 
meça  a  luz   a  amanhecer  , 
e  logo    k  faz  dia.    Vedes 
^íètfnè*-  do     começar     de- 
'penae  ^o  engrandecer  ?    Se 
pois    quereis     fer  grandes 
•Terceiros  ,    íè   quereis   fer 
perfeitos   íervos  de  Deos  , 
ç  fratat  de  principiar.  O  mar. 


prtrmtrâ. 

donde  fahio  a  nuvem  ,  figu. 
ra  he  áo  mundo  ,  como 
diíle  Hugo  Cardeal:  Maré 
eíí  numditm  ,  quia  iimet  per 
japerhiam  ,  fremh  per  ha^ 
cimdiam  ,  fpunnjt  per  lafci' 
*viam,  He  o  mar  figura  do 
mundo  ,  porque  o  mundo 
inchafe  por  íoberba  ,  bra- 
ma por  mdignííçnõ  ,  efcu- 
n.a  por  laícivia.  Qusnro  a 
nuvem  íè  spsrtou  domar, 
tanto  fe  fez  maior:  síTm 
\ós  quanto  fahirdes  do 
mundo  ,  e  vos  apartardes 
delle  ,  tanto  maiores  vos 
fareis  dinnte  de  Deos.  Co- 
meçai pois  a  fahir  do  mun- 
do ,  levantai  o  penííi mento 
a  Deos,  fahi  das  ondas  dos 
vicios  ,  das  amarguras  do 
peccado  ,  do  pego  da  per- 
diç:3Õ  ,  deixandovos  levar 
do  vento  das  íàntas  infpi- 
raçoens  Apartai  vos  da  íb- 
berba  ,  e  da  avareza  ,  alon- 
gai vos  da  ira  ,  fugi  da  laC 
vivia,  e  da  gula,  da  enveja, 
e  da  preguiça,  e  em  pouco 
tfmpo  naõ  (6  fereis  huma 
couíà  grande  em  rodas  as 
virtudes  ,  mas  vereis  logo 
que  íòis  nuvens  ,  e  naõ 
fumo,  que  fois  rios  ,  e  n^õ 
fontes. 


Pratica  primeira.  ^êr. 

fontes  ,  que  íbis  incêndio,  naô  dia  ;  fera  vento  a  voíla 

e  naõ  faiícas  ,  que  íbis  dia  ,  vida  para  correr  á  morte  , 

e    naõ    manhã   :     nuvens  íèraõ  terra  os  vofTos  bens 

do  Ceo    para    fertilizar  a  para  tornaríe  em  Iodo ,   íè- 

terra  ,  rios  de  lagrimas  pa-  raõ  neve   voíTos  vicios  pa- 

ra  lavar  as  culpas  ,  chamas  ra  vos  congelar  na  culpa  , 

do  amor  de  Deos  para  pu-  fera  noire    a  voíTa  ceguei- 

rificar  as  almas  ,   dias  da  ra  ,  para  vos  eternizar  na 

luz  da  graça  para  merecer  pena  ,  de  que  Deos  a  to- 

a  gloria.  Se  aíTim  o  naõ  ^'  dos  livre  por  meyo   de  íua 

zerdtís  ,     fereis  vento  ^    e  graça    penhor    da  gloria  : 

naõ  fumo  ,  fereis  terra  ,  e  Ad  qiia/n  nos    perducat   Pa* 

naõ  rios  ,    fereis  neve  ,  e  ter  ,    &  FiUus  ,  &  Sftritus 

naõ  fogo  ,  fereis  noite  ,  e  Sauãus, 

A  Domino  fa^um  eft  tliud, 
Soli  Deo  honor  ^  &  gloria^ 
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PRATICA  II 

D  E 

PENITENCIA. 

NO  ADVENTO. 


Propè  e/i  jam  Domims.  Ex  div.    Offic.  D.  3.  Adv. 


Que  bem  pare^ 
ce.  Irmãos  meus 
em  Jeíu  ChriC 
to ,  e  que  bem 
parece  a  íêren idade ,  e  luz, 
com  que  amanhece  o  dia 
depois  da  noite  eícura  ,  e 
tempeftuoíà  !  Que  bem 
parece  íàhir  o  Sol  triun- 
fando com  íèus  luminoíos 
rayos  depois  da  batalha 
das  trevas  ,  que  occupa- 
Taõ  meyo  mundo  com  ex- 
ércitos de  (bmbras  !  Que 
alegre  couíà  he  yer  con- 
vertido o  mar  em  campo 


de  neve  ,  de  prata ,  ou  de 
íãfira  depois  de  o  ver  na 
tempeflade  rebelado  con- 
tra o  Ceo  em  montanhas 
de  agua  ,  cm  prsya  de  eC 
cumas  ,  e  em  outeiros  de 
ondas  /  Que  agradável  he 
aos  olhos  a  Primavera  ri- 
íbnha  ,  com  que  os  prados 
reverdecem  , ,  os  ares  íe  íe- 
renaô ,  e  as  arvores  fe  re- 
novap  ,/  depois  das  carran- 
cas do  Inverno, com  q  a  ter- 
ra fe  allaga,  o  Ceo  íè  mur- 
cha ,  os  campos  fe  entrifte. 
cem,  e  o  Sol  fe  melancólica/ 

Por 


Pratica  fègunial 

Por  iíTo  a  Igreja  Catho-  das  do 
liça  ,  como  may  piedoíà  , 
havendonos  entriikcido  no 
principio  defte  Advento 
com  as  certezas  da  vin- 
da do  Senhor  no  dia  do 
Juízo  ,  trata  de  nos  alegrar 
agora  ,  pedindonos  alviça- 
ras  de  que  temos  perto  o 
Natal  ,  que  he  a  fefta  ,  em 
que  cc^lebramos  também 
a  vinda  do  Senhor  ao  mun- 
do n»ais  amoroíàmente. 
Advento  quer  dizer  vin- 
da ;  e  três  faô  os  Adven- 
tos, ou  vindas  do  Senhor  : 
a  píimeira  quando  nos  vem 
á  memotia  ,  ou  ao  penía- 
mento  por  modo  elpiri- 
tual  :  a  íègunda  quando 
veyo  ao  mundo  em  carne 
mortal  :  a  terceira  quando 
h^  de  vir  ao  juizo  univer- 
fal.  No  Advento  eipiritu- 
al  vem  Dsos  ás  noffas  al- 
mas para  as  encher  de  gra- 
ça ;  no  Advento  do  Natal 
veyo  Deos  ref()rmar  a  na- 
tureza humana  por  rniiè- 
ricordia  :  no  Advento  fi- 
nal virá  Deos  premiar  ,  e 
caftigar  aos  homens  íegun- 
do  for  juftiça.  Em    todos 


Senhor  o  temos 
já  mui  perto  :  Propè  efl 
jam  Donnms,  Eftá  perro 
da  memoria  ,  porque  ^cada 
vez  que  quer   a  nclTà  me- 


Q  homil.  I, 
fuper 


cftes  Adventos  ,    ou  vin- 


moria  ,  temos   ao   Senhor 
com-noíco  :  eftá  mais   per- 
to   de    nós    na    natureza 
humana  ,    porque  já  nella 
o  temos  :    efiá    perto  na 
vinda  final  ,  porque  ,  como 
difle  S,  Gregório  ,  mais  ha 
de  mil  annos  que  eflaõ  cum- 
pridos todos  os   finaes    de 
fua  vinda  ,  excepto  os  que 
ha  de  haver  no  Sol,  na  Lua,  ^^f'  ^'* 
e  nas  eftrellas  ;    S/g^m 
rò  in  Sele  ,    &  Lima  , 
liellis    adhuc    aperte    minme 
n)idemtu. 

Porém  íè   no    Advento 
efpiritual    quafi   fempre    o 
temos ,  ou  podemos   ter  , 
íè  no   Advento  do  Natal  o 
tivemos  já  ,  íè  no  Advento 
final   o  naõ  tivemos  ainda  , 
que    razaõ    ha    para    cele- 
brar   primeiro    a   Igreja   a 
vinda  do  Juizo  ,  que  a  virit 
da  do  Natal  ?  A  raz^^õ  he  ^ 
que  os  primeiros  dous  Ad- 
ventos movem-ncs  a  ampr^ 
o   terceiro  move-nos  a  te^ 
mor.     Pieparanos    pois  a 
Aa  Igreja 


57<5     ^  Prática 

a  Igreja  íànfa  com  o  te- 
mor de  Deos  neík  fanto 
tempo  ,  pondonos  em  pri- 
meiro lugar  a  vinda  do 
juizo  ,  porque  fem  nos 
atraveflar  as  almas  o  temor 
de  Deos  ,  ninguém  pode 
terlhe  amor.  He  o  amor 
de  Deos  como  alinha,  o 
temor  de  Deos  como  a 
agulha  ,  e  os  coraçoens 
como  o  pano:  aíTim  como 
a  linha  nao  pode  entrar 
no  pano  ,  íèm  primeiro 
entr.^ir  na  agulha  ,  onde  a 
linha  vai  enfiada  ;  aíTim  o 
amor  de  Deos  naô  entra 
nos  noíTos  coraçoen^? ,  fem 
primeiro  entrar  por  ellcs  , 
c  atraveflallos  bem  o  íàn- 
to  temor  de  Deos :  7imoris 
jfpud.  ^1^  pr^eparare  locum  ,  £V  in- 
Zudolf.  troducere  charttaiem  ,  ficf^t 
f^;'-^;  feu  fihm  ,  diz  S.  Agofíi- 
nho.  AíTim  como  no  roíal 
primeiro  naícem  as  efpi- 
nhas  do  que  naíce  a  roía  ; 
aíTim  como  no  inverno 
naõ  vemos  naícer  o  Sol  , 
íèm  ver  primeiro  as  nuvens; 
aíTim  no  inverno  defk  vi- 
da  ,  e  no  rofal  de  noíTas 
almas  naõ  vemos  que  naí^ 
ça  a  íbr  da  devoção.,  fenaõ 


fegunia 
depois  dos  efpinhos  da 
compunção  ;  nem  vemos  á 
luz  do  amor  de  Deos ,  fem 
ver  primeiro  na  alma  as 
nuvens  do  feu  temor.  Co- 
mo pois  he  próprio  deí 
te  fanto  tempo  movemos 
a  temor  de  Deos  para  mais 
o  amarmos ,  naô  virá  fora 
de  propofito  fallarmos  neC 
tes  três  Adventos  ;  no  x*\d^ 
vento  final  para  temer 
muiro  a  Dens ,  no  Adven- 
to do  Natal  para  o  amar- 
mos mais  j  no  Advento 
efpiritual  para  o  eíperar 
fcmpre. 

Primeiramente  ,  Irmãos 
meus  j  perto  efiá  o  dia  do 
Juizo  ,  perto  eftá  a  ultima 
vinda  do  Senhor  :  Fiopè 
efi  jam  Donnims,  Naõ 
cuideis  que  eflá  muiío 
longe.  Falia  Chriftò  no 
dia  do  Juizo  com  feus  diP 
cipulos  ,  e  dizlhe  eHas  pa- 
lavras :  Vemt  hora  ,  & 
nunc  ejt  ,  quando  mortai^^^^-  $• 
cindi  eiii  voe  em  lilíi  Dei  ,  ^ , 
Nchte  mirari  hoc  ,  qwa  nje» 
fút  hora  y  in  qiia  omnes ,  qui 
w  monumentis  fimt  ,  âudient 
^ocem  Filú  Dei  :  &  prO' 
cedent    qui,   bona.     fecenmt  , 

lYl 


Pratica  fegunda.  :?  7 1 

hl  refurre^mem  vit<e  :     qui  temente  :  Càm  aut em  dicaf. 

verb  mala  egerunt  ^   m  refur-  Vemt.hora  y    ne  forte  longiím 

reBíonem    judicii.      Querem  fujpheris    tempm  ,     addtdit : 

dizer  todas  eftas   palavras  Et  mm  efl,  E  he  como  íè 

de   Chrifto  Senhor    noíTo  :  diíTera  :    Difle    o  Senhor  , 

Em  verdade  vos  digo  ,  dif-  que  o  dia  do  juizo  já   era 

cipuios   meus,    que  vem  a  chegado,    para    que    nao 

hora  ,  e  que  já  agora  he  ,  cúidaflemos  ,     que    eftava 

quando  os  mortos  ouviráõ  longe  efte  tempo  :  Ne  for^ 

a  vox   do  Filho  de  Deos ;  te     Icvigim     fufpiceris     tem' 

e  naõ  vos  efpanteis  difto  ,  pus.  Fieis  ,  perto  eftá  o  Se* 

porque  chegou  a  hora  ,  na  nhor  ,  perto  aquelle  tempo 

qual    todos    os    que  eftio  iilrimo;    Frope  eft  jam  Do* 

nos    fepulcros,    ouviráõ  a  mhms,      E    fe    eftava    ts5 

Voz  do  Filho  de  Deos  ,  e  perto  ha  mais  de  mil  ,  e 

os  que  fíxeraõ   boas  obras  íeis  centos  annos  ,    como 

iraõ  para  os  Ceos  ,  os  que  he  pofilvel  que  efteja  longe 

fizeraô   más  obras  iraõ  pa-  já  agora;  quanto  eftará  mais 

ra    os  in istmos.     Pois    va-  perto  ?    Se  pois  entaô  haô 

Ihame  Deos!  Como  heifto^  de  refufcitar    os  mortos  , 

Como  nao  x\úet  Deos  que  porque  lhe  ha  de  entrar  o  ef 

nos   parmemos    deftas    pa-  pirito  ao  fom  da    voz  de 

lavras  ?    Nolite  miran  hoc.,  Deos  ,    ou  da   final  trom» 

Qje  para    Deos   naõ   hija  beta  ,    com  que    haõ    de 

futuros,  muito  bem  eftá,  abrirfe  os  fepulcros,  que  fà- 

porque  na  vifta  eterna  tu-  zeis  que  na5  refuícitais  os 

do  he   preíènte  :  mas   que  que  eftais  mortos  no  pec- 

para   nós  affirme  o  Senhor  csdo  ?  Que  fazeis  que  na6 

que  era  já  de  prefente  ,  o  fahis  do   fepulcro    de  voP 

que  era  taõ  futuro  ,   como  jòs    vícios    os    que    viveis 

íè  ha  de  entender  ifto  ?  Vê-  em    vxios  ,    ao    íbm  das 

tiit  hora  ,   &  ti  une  efl,    Saõ  trombetas    do    Ceo  ,    que 

c%r.  í»?  Chryfoftomo    ao  noíTo  in-  ifto    faõ    os    Pregadores   ? 

^^'•^-    tento     refponde    cxcellen-  Pois    quafi  todos    os   dias 

°  '    ■'     ^  Aa  ij               vos 


^7^  Pratica 

vos  clamaõ  que  venhais 
ao  jaizo  do  Confeffjr  ,  que 
eftá  em  lugar  de  Deos ,  pa- 
ra vos  perdoar  agora  com 
a  miíèricordia  ,  o  que  entaõ 
naõ  ha  de  perdoar  a  divina 
Juftiça. 

Temei  efte  dia  ,  Irmãos, 
temei  a  indignação  de 
Deos  ,  porque  nenhuma 
coufa  nos  pinraÕ  as  Efcri- 
turas  mais  terrível  ,  e  eC- 
pantoía  que  o  dia  do  Jui- 
Zo.  Virá  efte  dia  horren- 
do ,  e  depois  de  caftigado 
o  mando  com  hum  mar 
de  diluvio  de  fogo  ,  depois 
de  convertida  a  terra  num 
de  íbmbras  ,  ou  numa 
íblidâõ  de  nadas  ,  foará 
pelas  quatro  partes  do  Or- 
be aquella  final  trombeta  , 
que  ha  de  citar  todo  o  gé- 
nero humano  para  o  tri- 
bunal divino.  E  que  fera 
quando  aquelle  íbm  me- 
donho pronunciar  com 
voz  medonha  por  toda  a 
parte  :  Levantaivos  mor- 
tos ,  e  vinde  ao  juízo  ?  Que 
íèrá  quando  abrindoíè  os 
íèpulcros  ,  virmos  todos 
uniríe  a?  almas  aos  corpos, 
e   erguerfc    toda    a   cinza 


fecunda 

humana  na  íua  figura  anti- 
ga^ Em  que  eftado  eftarána 
quelle  tempo  a  íeiç^à  huma- 
na ^  Que  tórma  teraõ  nerta 
hora  os  roftos  dos  condena- 
dos ,  íè  os  Anjos  íè  haõ  de 
turbar  ,  os  Santos  tremer, 
as  eftrellas  cahir  ?  Se  o 
mefmo  Sol  de  enfiado  pa- 
recerá defunto  ;  íe  a  meí^ 
ma  luz  do  Sol  de  turbada 
naõ  fó  eftará  amarella,  mas 
de  cor  de  tinta  ?  Et  Sol  fa- 
^/4S  eji  mger. 

Se  pois  baftou  o  fòm  das 
trombetas   de  Gedeaõ  para 
derrubar  os  ânimos  do  ex- 
ercito dos  Madianitas  ,  cu- 
jo numero  diz  a  EícrituraJW/Vy.' 
que  era  como   as  áreas  do**^* 
mar :  íè  baftou  o  fom  das 
trombetas    de  Ifrael    parajo/«e.  4. 
derrubar  por  terra   osmu-^^- 
ros  de  Jericó ;  que  eífeitos 
fará    no    mundo     aquelle 
íbm  efpantoít)  ,  aquelle  to- 
que horrendo  ,  que  ha  de 
abalar  ,     e    eftremecer    a 
maquina  do  univerfo?  Eííe 
íbm  fará  num  iníiante  bre- 
ve ;    In  i^H  ccmli  ,   em  hum 
abrir  de  maõs  ,  em  hum  fe- 
char de  olhos  parir   o  mar, 
e     a    terra     innumer^veis 

mui' 


i 


cernere 
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multidoens  de  cadáveres  ent  vultum 
humanos:  obrigará  ao  mcí- 
mo  inferno  a  que  faça  bo- 
ca das  entranhas  de  íeus 
profundos  aUifmos  ,  e  que 
vomite  todos  os  réprobos 
no  valle  de  Joíàfat  :  fará 
abrir  nos  Ceos  as  portas 
de  par  em  par  ,  para  que 
íàyaõ  por  ellas  em  hum 
momento  os  exércitos  da 
gloria  ;  entaô  apparecerá  o 
Filho    de  Deos    no  trono 


^75 


das  nuvens  ,  tremolando  o 
eftandarte  da  Cxuz  fobre 
a  regiaõ  dos  ventos.  E 
quem  poderá  entpõ  íbfrer 
a  vií^a  derte  Senhor  ,  terrí- 
vel nefle  dia  mais  que  em 
todos  os  do  mundo?  Quem 
poderá  firmar  os  olhos  na- 
quelle  íemblante  afpero  , 
que  entaô  ha  de  apparecer 
<om  vulto  de  fogo  ,  com 
vifla  de  rayo  ,  com  voz  de 
trovaõ  ,  com  palavras  de 
corifco  ?  Certo  que  as  an- 
guftias    ádi    morte 


judieis  irutum  ^^^yf- 
quàm  mtlle  perpeti 
gehennas  ,  dizia  Saõ  Joaõ 
Chryfoftomo  ;  e  dizem 
muitos  dos  Santos  Padres  , 
que  tomáraõ  os  condena- 
dos ter  neíte  dia  dobrado 
infcrno  ,  antes  que  ver 
nelle  a  Chrirto. 

Por  eíia  razaõ  pedia  o 
Santo  Job  a  Deos  que 
aquelle  tempo  ,  que  havia 
de  el^ar  em  juizo,  otiveíTe 
antes    no    inferno  :     ^nisfoh.i^] 


paníos 


mihi  hoc  trihiat  ,  nt  w  in- 
ferno protegas  me  ,  dohec 
pertranfeat  furor  tms  ,  & 
conflituas  mihi  tempus  in 
qiio  recorderis  nm  ?  Pois 
valhameDeos/  Se  os  mais 
dos  homens  temem  o  dia 
do  Juízo ,  por  temei  em  que 
depois  dtlle  vaõ  para  os 
infernos  ,  con^so  pede  Job 
por  favor  a  Deos  que  o 
mande  para  os  infernos  a 
troco  de  njiõ  ver  o  Senhor 
no  dia  do  Juizo  ?  Porque 
fera  ral  naquelle  dia  a  fú- 
ria do  Senhor ,  que  até  íèn- 
do  de  paííagem  efíe  íêu 
furor,  he  mais  terrível  que 
as  penas  infernaes  :  Do» 
Longm ,    acerhmquc     nec  priranfeat    furor    tms. 

Aaiij  Tal 


5'. 


os   eí^ 
os  fi. 


do  diluvio 
naes  do  Juizo  laô  couía 
menos  medonha  ,  do  que 
fera  ver  elle  Senhor  taõ 
irado  ,  e  rigoroíb  naquelle 
dia  1     ' 
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Tal  fera  nefte  dia  a  fua  in- 
dignação ,  que  os  réprobos, 
e  precitos  pediráõ  aos 
montes  ,  e  aos  outeiros  , 
que  cayaõ  fobre  elles  ,  a 
fim  de  que  os  encubraõ  : 
Títuc     mcipient     dicere    mon- 

^o/  *  iihits :  Cadite  fnper  nos  ;  & 
colliòiis  :  Operite  nos.  Eí^a 
he  à  razaõ  tarnbem  ,  por- 
que David  pedia  a  Deos 
que  nao  entraííè  com  elle 
em  juixo ,  ainda  que  era  feu 
fervo  :  Non  mires  in  jadiàcim 

?/.  141.  cum  fervo  íuo  Domine.  Se 
pois  o  que  ferve  a  Deos 
teme  tanto  a  conta, que  ha 
de  dar  a  Deos  ,  que  fará 
quem  fempre  fervio  ao 
mundo  ,  e  á  fua  vaidade  , 
e  engano  ?  Que  temor  te- 
rão neíxe  dia  os  fervos  do 
mundo  ,  íè  tanto  temem 
efte  dia  os  fervos  de  Deos  ? 
Non  mires  'wjiidiàum  cum  fer- 
vo tua  Domvie. 

Se  pois  hum  jufto  co- 
mo Job  teme  o  julz,o  de 
Deos  com  taõ  grande  ex- 
tremo ;  fe  hum  íanto  co- 
mo David  o  recea  tanto  , 
que  fara:5  os  peccadores  , 
que  farei  eu  ,  que  fareis 
vós^  Irmãos  meus,  que  nem 


fegundã 

íòis  fantos  como  David  ^ 
nem  juflos  como  Job  ? 
Temem  os  jiillos  elle  dia  , 
porque  nelle  fe  haõ  de 
abrir  os  livfos  das  con- 
fciencias  ,  e  fe  haõ  de  ver 
neiies  todas  •  as  nolfas  cul- 
pas taõ  claramente  ,  como 
hum  torto  ,  que  íè  vê  num 
eípelho  muito  claro.  Alli 
íe  verá  lambem  o  hipó- 
crita ,  o  peccador  ,  e  ojuf 
to  :  alli  muitas  obras  ,  que 
nos  parecem  fantas  ,  fe  ve- 
raí5  cheas  de  engano  ,  de 
vaidade  ,  e  de  malícia  : 
alli  íè  verá  em  publico  tu- 
do o  que  fèz  em  fegredo 
a  donzella  ,  e  a  caiada  ,  a 
íblteira  ,  e  a  viuva,  o  Rey  , 
e  o  Minirtro,  o  Julgador,  e 
o  Religioíb,  o  Clérigo  ,  e 
o  íècular  ,  e  todos  em  feus 
ertados.  Finalmente  corri- 
da a  cortina  de  noflas  al- 
mas ,  eííaraõ  patentes  as 
noíTas  culpas  aos  olhos  de 
todo  o  mundo  ;  e  íe  hoje 
k  envergonhara  muito 
qualquer  de  nós  de  que 
viíTe  toda  efta  Cidade  o 
peccado  ,  que  fez  ás  eícu» 
ras  ,  e  eícondidas  ,  que 
íèrá  naquelle  dia  ,  onde  o 

haõ 
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haõ    de     ver     claramente     mulher,  he  boa,  o  homem^ 


naõ  fó  os  pays  ,  e  irmaós  , 
amie^os  ,  e  parentes,  mas 
todos  os  moradores  do 
Ceo  ,  da  terra  ,  e  dos  in- 
fernos ? 

0\i  quantO;  fentiremos 
eniaô  que  appareçaõ  as  cou- 
íãs  como  faõ  ,  e  naÓ  como 
pareciaõ  !  Pois  ainda  mal  , 
que  as  mais  das  vezes  faó 
o  que  naõ  parecem,  ou  pare- 
cem o  que  naõ  íàõ  \  Parece 
a  donzelia  donzeila  ,  e  tal 
vez  n:tõ  he  donzeila  :  pa- 
rece a  caiada  honrada  ,  e 
tal  vez  naõ  he  honrada  ; 
parece  a  viuva  honefta  ,  e 
tal  vez  naõ  he  honefta  : 
parecevos  efte  hum  beato  , 
e  elle  he  hum  fino  hipó- 
crita :  parecevos  eíTe  hum 
fanto  ,  e  elle  he  huma  pefte 
eícondida  :  parecevos  eP 
•toutro  a  virtude  do  mun- 
do ,  e  elle  he  a  maldade 
■do  mundo  .*  paracevos  o 
Clérigo  huma  alma  de 
Deos  ,  e  elle  he  huma  alma 
do  diabo  :  parecevos  o 
frade  hum  Anjo  ,  e  elle 
he  peyot  que  o  demónio; 
-e  ao  contrario  difto  ás  ve- 
zes  a  que  tendes  por  má 


que  tendes  por  ruim,  he 
virtuofo  ,  o  Clérigo  que 
vos  parece  tonto  ,  he  fanto, 
o  frade  ,  que  julgais  rela- 
xado ,  he  honefto ,  e  aíTim 
todos  os  mais.  Durará  o 
engano  ,  Irmãos  meus,  até 
o  fim  do  mundo  ,  mas  em 
chegando  aquelle  dia  ,  ha 
de  deícubrir  a  verdade 
quanto  encubrio  a  caute- 
la ,  quanto  foiapou  a  ma- 
licia  ,  e  paleou  a  induftria. 
Failou  Deos  por  David 
do  tempo  do  Juizo,  em  que 
ha  de  julgar  a  todos  con- 
forme o  merecem  :  Cãmpf.yf. 
accepero  iempus  ,  ego  jiifii- 
tias  j/fdicabo  ;  e  tomando 
a  metaf  )ra  da  neve  ,  diíTe 
que  tudo  '  entaõ  eftaria 
derretido  ,  terra  ,  e  Teus 
moradores  :  Laquefa^a  ejt 
íena  ,  &  onmes^qm  hahitant 
w  eu.  Naõ  fe  pôde  enten- 
der que  ifto  fe  d'ga  pelo 
fogo  ,  que  ha  torrar  o 
mundo  ;  porqi.-e  ainda  que 
o  íogo  derreta  os  n^etaes, 
e  minera  es  da  terra  ,  n^õ 
pôde  derreter  as  píívo- 
res  ,  os  montes  ,  e  os  pe- 
nhaícos  ,  e  muito  menos 
Aa  iiij  os 
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os  homens  ;  por  iíTo  nefte 
lugar  dizem  os  Expofito- 
res  ,  que  naõ  fallou  o  Se- 
nhor aUudindo  ao  fogo  ,  íe- 
naõ  moralizando  a  neve. 
E  que  myrterio  tem  iíio  ? 
Eu  o  direi :  Nos  dias ,  em 
que  as  terras  ,  e  os  cam- 
pos effaõ  cubertos  de  ne- 
ve ,  tudo  parece  neve,  tudo 
cândido,  tudo  como  humas 
pratas:  os  palácios  altos, 
as  choupanas  humildes  , 
tudo  parece  neve.  Naõ  ío 
parecem  neve  as  flores ,  os 
jardins  frefcos  ,  as  plantas 
boas,  mas  rambena  as  arvo- 
res más,  as  palhas  fecas,  os 
oíTc)s  mirrados,  os  cadá- 
veres pobres  ,  a  alma  cor- 
rompida ,  e  as  coufàs  tor- 
pes ,  e  immundas.  Er- 
guefê  o  Sol  Cobre  a  terra  , 
e  apenas  com  o  calor  dos 
feus  rayos  começa  a  der- 
reter a  neve  ,  apenas  co- 
meçi  a  fulminar  aquella 
hipocrifia  branca  ,  e  aquel- 
le  taõ  claro  engano  ,  quan- 
do fe  defcobre  a  verdade, 
e  fe  conhece  a  mentira  : 
íicaõ  logo  todas  as  couíàs 
naõ  fendo  o  que  pareciaõ 
com  a  mafcâra  da  neve  « 


fegunda. 

mas  parecendo  o  que  Ía5 
nos  trajes  da  realidade: 
vefe  enraõ  que  a  flor  he 
flor  ,  que  a  arvore  boa  he 
boa  ,  que  a  planta  ruim  he 
ruim  ,  que  a  lama,  que  pa- 
recia prata,  naõ  he  mais 
que  lama  ,  que  as  palhas, 
que  p.u'eciaõ  palhetas  de 
prata  ,  ^àõ  huma  vaidade 
amarella  ,  e  huma  hipo- 
crifia occa  ,  que  as  cavei- 
ras ,  que  vos  pareciaõ  hum 
rofto  dsí  neve ,  faõ  humas 
fealdades  nuas  ,  e  huns  de- 
íèng^nos  fc7os  ;  e  em  fim 
muitas  outras  couíàs  ,  que 
agora  nos  parecem  bem,  en- 
tão nos  pareceráõ  mal. 

Se   pois   o  Scl  defcobre 
eííes   fegredos  ,  que   íenao 
íàbiaõ   ,     porque    a  -neve 
os  encubria  com    o    man- 
to   das  ppparencias  ;    com 
grande    prrjpriedade    com 
para    Chriíío    Sol    de   juí^ 
tiça  o  tempo  do  íêu  Jui 
20,  em  que  íè  ha  de  deC 
cubrir  tudo,  com   o  tem 
po,  em  que  o  Sol  derreten 
do  a  neve   defcobre   o  ca 
raõ     da    rerra  :    Liq^efo^a 
efi  terra  ,  &  omnei ,  qm  ha- 
bitantinea.  Sahirá,  Irmaõs 
meus» 


^rãttca  fe^unia.  '"i^yy 

meus,  naquelle  dia  ultimo  aouella  pâ,  com  que  diz  S. 

o  Sol   de  juíiiça  ,    e  derre-  Mattheus  ,  que  ha  de  alim-  Mat.  jí 

tendo    com    feus    rayos  a  par  a  fua  eira  :    Cujus  ven'  ^^* 

neve  das  apparencias  ,  def  lilabrum    m    manu  fua  ,    & 

cubrindo      quanto     eíiava  permundubit  aream  pam ;  e 

encuberto  com  íbbcapa  de  com  ella  apartar  as  palhss 

virtude   ,     moíirará    com  vans  ,  que  ido  íaõ  os  pec- 


a  luz  da  verdade  num  pon- 
to ,    e  num  momento  as 
coufas  como   íàõ  ,    e  naõ 
como  pareciaõ  :  alli  íè  de- 
íèn^anará    todo     o    noflb 
engano  ,  porque  alli  ,  miíè- 
ravel  de  mim  ,  vereis  rodos 
quem  eu  íbu  ,  e  eu  verei 
o  que  vós  íois  :  finalmen- 
te alli  vereis  as  maldades 
que  encubrio    efte  burel  , 
e  eu  as  virtudes,  ou  vicios 
que  efcondeo  nos  Reys  a 
purpura  ,    nos    grandes   a 
capa  ,  nos  Bifpos  o  ponti- 
fical ,    nos  Cónegos  a  mur-     efíes  pavores    íàõ    para  os 
ça  ,  nos  Sacerdivtes  a  loba  ,     que  vivem  mal  ,  e  naõ  pa- 
no Religioíb  o  habito  ,  nos     ra  os  que  vivem  bem. 
Mmiftros  a  beca ,   nos  foi-         E  que    mal    vivia    Sa5 
dados   o  fago,  nos  letrados     Jeronymo  ,  para  lhe  tremer 
a  roga  ,    nas  mulheres  o     o  coração   com    o  íbm   fó 
manto.    E  que  fera  fieis  ,     imaginado  da  trombeta  uU 
quando    Deos    moflrando     tima  ?    Sewper  mihi  videtur 


cadores  ,  para  o  fogo  dos 
ijifernos  ,  e  o  trigo  efco- 
Ihido,  que  ifl:o  íàõ  osjuftos, 
para  o  celeiro  da  gloria  ? 
Oh  qu2  horrendo  efpeéla- 
culo  ,  que  amargoíò  dia  , 
que  couíà  taõ  eípantofa 
eíla  ,  e  que  perto  eflá  de 
nós  I  Propè  efi  jam  Do* 
mims.  Se  pois  naõ  teme- 
mos ifto  ,  que  temos  de 
Chrirtaõs  ,  que  temos  de 
racionaes  ,  ou  de  íènfitivos? 
Diraõ  alguns  ,  que  eftes 
medos  ,  e  eftas  carrancas. 


entaõ  o  que  he  bom  ,  e 
deícubrindo  o  que  he 
máo  ,  tomar  na  maõ  aquel- 
la    infignia    da    Jufliça  , 


hfonate  titha.  Que  mal 
vivia  hum  íàõ  Bruno  ,  para 
que  lhe  feriíTe  a  alma  vi- 
va ,  e  agudamente  a  me- 
moria 


vivia  hum  Santo  Hila- 
riaõ  ,  para  íê  mirrar  em 
vida  mais  que  outros  de- 
pois da  morte  ?  Que  mal 
viviaõ     no    ermo     tantos 
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moria  do  juizo  ?  Que  mal     feu  fenhor  ,  naõ  íe  moftra 

bom  fervo:  amigo,  que  naõ 
fe  íenre  da  oííenfa  de  feu 
amigo  j  naõ  he  amigo  ver- 
dadeiro^ Filhos  fomos  de 
Deos  ,    íèrvos  ,  e  amigos 

homens,  e  mulheres,  que     feus,  íe  eivamos  em  graça  , 

mirrandoíè   com    temor  do     vivendo   em    temor  filial 

dia  do  JuiZo  ,  pareciaõ  por 

aquelles  campos  huns  fac- 

cos  de  pelles,  humas  cru?.es 

de  íàcco  ,    huns    edifícios 

de  oflos  ,  huns   corpos  de 

TdXLts  ,  huns  cadáveres  vr- 

vos  ,    e    huns    fimulacros 

mortos  ?  Se  pois  eftes  ,  e 

outros  muitos  ,  oiiquafi  to- 
dos temiaõ    tanto  o  juizo, 


em  íèrvidaõ  amoroíã  ,  e 
em  amizade  eftreita  com 
elle :  fe  pois  o  naÕ  temer- 
mos .  ou  como  filhos  ,  ou 
como  amigos  ,  ou  con\o 
fervos  ,  que  teremos  de 
ChriftaÕs^ 

Irmãos  meus  ,  temamos 
a  ira  de  Dcos  ,  e  com  hum 
filial  temor  andemos  fem* 

que  izençaõ  ,  que  privile-     pre  fugindo  de    gravallo  , 

gio  tem  a  ncíTa  culpa,  para     e   offendello  ,  que   efta  he 

naõ  temer  a  conta  ,  e  a  pe- 
na defte  dia  ?  Se  como  dl- 

%\2L  hum  fervo  de   Deos  , 

achou   tanto  que  cortar  a 

efpada  divina   pelas  eftrel- 

las  do  Ceo  ,   como  naõ  terá 

que  cortar  ,  e  arrancar  na 

terra     amaldiçoada     ,       e 

chea  de  abrolhos  ,    e    ef 

pinhos  ?  Filho  ,  que  depois 

de  aggravar  a  íèu  pay  ,  naõ 

teme  vello  indignado  ,  naõ 

fe  ha  como  filho  :  fervo  , 

que  naõ  fe  lhe  dá  da  ira  de 


a  melhor  preparação  para 
feu  divino  amor  ;  e  efta 
he  a  razaõ  porque  a  Igreja 
fanra  deíèjando  prevenir- 
nos  ,  como  convém  ,  pa- 
ra a  fefla  ào  Natal  ,  nos 
move  a  temor  nefte  Ad- 
vento,com  as  lembranças  do 
juizo  :  frope  eft  jam  Dom- 
nui.  Por  efiar  o  juizo  per- 
to ^  acon Telhava  Chrifto  a 
íeus  Apoftolos  que  tivef 
fem  cuidado  em  fi  ,  para 
que      fenaõ      carreg-iíTem 

feus 


Traticií  le 
(eus  coraçoens  com  as  de 
máfias  da  gula  ,  e  cuida- 
dos deita  vida  ,  e  os  achaP 
íê  deícuidados  aquelle  re- 
pentino dia;  Atteudite  au- 
Luc.  zi  /^/^   ^^fj^  ^    fjç  fQyig  graven- 

tur  corda  vejira  m  crápula  , 
(S  ebnetate  ,  &  cnrií  hu- 
ias  vitcc  ;  &  fuper^vemat  in 
vos  repeyiiiiía  dies  illa.  Se 
pois  já  entaõ  podia  í^.t  ,  ho- 
je porque  naõ  íèrá  ?  Perto 
eíiá  o  Senhor  ,  perto  já  no 
juixo  ,  para  que  o  tema- 
mos ,  e  mais  perto  no  Na- 
tal,  para  que  mais  o  ame- 
mos :  Prope  efi  jam  Domi- 
nus. 

Porém  íe  Deos,  veyo  ao 
mundo  ha  dezaíète  íèculos, 
que  razaõ  ha  ,  para  que  a 
Igreja  nos  vá  pondo  nefta 
eíperança  de  que  ha  de 
vir  ,  como  íe  ainda  naõ 
viera?  Se  efiaõ  já  compri- 
das eftas  efperanças  ,  fatis- 
fèitos  eftes  furpiros  ,  lo- 
grados eftes  deíêjos  ,  para 
que  faõ  eftcs  O  O  ,  que  co- 
meçaõ  cedo  :  O  Sapieníia  : 
O  Adonal  ?  Será  por  ven- 
tura renovar  com  a  me- 
moria as  graças  do  bene- 
ficio? Parece  que  fim :  pois 


unda.  ^79 

por  iíííi  o  povo  Hebreo  ce- 
lebrava a  Paíchoa  todos 
os  annos  em  memoria  de 
Deos  o  livrar  do  Egypto  , 
e  do  mar  Vermelho  :  por 
iílo  a  renovação  do  Tem- 
plo fe  celebrava  em  Jeru- 
íàlem  em  memoria  de  ha»- 
verem  os  Machabeos  ,  e 
Eídras  inftaurado  íiquella 
fabrica  de  Salamaõ  ,  que 
havia  profonado  a  idola- 
tria. Mas  naõ  ferve  a  meu 
intento.  Será  porque  imi- 
tando o  fervor  dtvoto  ,  e 
os  íiirpiros  ardentes  da- 
quelles  antigos  Padies  ,  e 
da  Virgem  Mny  de  Deos  , 
nos  preparemos  para  o 
receber  em  efpirito  ,  vifiô 
o  termos  já  em  carne  ?  AC 
fim  o  quer  Santo  Agoíii- 
nho  ;  mas  ainda  havemos 
de  deícobrir  algum  myC 
terio  mais  neíía  eíperaa- 
ça  do  Natal :  Profè  efi  jam 
Dom  mm  ;  e  o  myíierio 
he  ,  que  aílim  como  nos 
entrifíeceo  a  Igreja  neftes 
princípios  com  a  efperan- 
ça  de  hum  mal ,  que  nos 
havia  de  vir  no  dia  final  , 
aífim  também  nos  alegra 
com  a  eíperança  de  hum 
bem» 


5S, 


^ratlcafegundaí 


bem  ,  que  tivemos  ja ,  po- 
rém elle  fe  nos  renova 
cada  vez  que  o  eípera- 
mos  :  Propè  efl  jam  Do- 
mims.  A  efperança  de  hum 
niííl,  que  fe  teme  ,  he  hum 
bem,que  fe  tem  de  menos, a 
efperança  de  hum  bem,  que 
íè  teve  ,  he  outro  bem,  que 
fe  tem  de  mais  ;  e  a  Igreja 
Catholica  naõ  nos  dá  os 
bens  de  menos  na  esperan- 
ça de  algum  mal  ,  íèm  que 
nos  dê  os  bens  de  mais  na 
eípe rança  de  algum  bem. 
Nos  mefmos  Adventos 
do  Senhor  havemos  de 
achar  a  prova.  Reparo  eu 
•muito  em  que  fallindo  o 
Senhor  no  tempo  do  Jui- 
5L0  diííeíTe    por  Saõ    Mat- 


certa  em  S.  Agoflinho ,  que 
diz  ,  apparecéra  efia  nova 
eíírella  em  final  do  novo 
parto  da  Virgem  Mãy  de 
Deos  :  Non  ex  illis  erat 
flelln  ,  qucc  ab  imtio  creatu- 
r£  hinerum  fuoium  cdi-'^^^'^** 
mm  jub  Lr  €  atou  i  lege  cuf- 
todiunt  •  [ed  novo  Virgims 
porta  novum  fidus  apparuit, 
Suppoflo  ifto  ,  pergunto 
agora.  E  que  myílerio  tem 
na  vinda  do  Senhor  ao  mun- 
do haver  eflrellas  de  novo  , 
e  haver  eftrellas  de  mais  ; 
e  na  vinda  do  Senhor  ao 
Juízo  haver  taõ  poucas 
eHrellas  ,  que  cahiráõ  ,  ou 
defâppareceráõ  todas  ;  Stel- 
l^  cadeat  de  Cosln  ?  Ora 
olhai.  Que  fignifica  o  Ceo? 


Mat.  24. 


theus  ,   que  cahiriaõ  as  ef     Significa    a   Igreja    Catho- 
trellas   do  Ceo  :  SteUtC  ca-     liça.    Que  ílgnificao  as    ef- 


dent  de  Coelo.  E  reparo  tam- 
bém em  que  os  Magos  vin- 
do bufcar  a  Chrifto  tive- 
raõ  taõ  boa  efirelia  ,  que 
viraS  huma  eftrella  nova, 
que  lhes  fervia  de  guia  .• 
M^t.x.z.j/idimus  flellam  ejus.  Que 
foíTe  eftrella  nova  ,  ainda 
que  he  queílaõ  nos  Filo- 
fofos  ,  Aftrologos  ,  e  Ma- 
thematicos,   he  conclufaõ 


trellas  ?  Significaõ  os  nof 
íôs  bens  ;  porque  as  ef 
trellas  nos  guiaõ  para  Deos, 
nos  alumi^õ  no  mundo  , 
nos  influem  no  naíci- 
mento  ,  e  nos  fazem  ou- 
tros benefícios.  O  tempo 
do  Jdízo  he  rempo  em  que 
a  Igreja  Catholica  dá  mui- 
to más  efperanças  dos  in^ 
fòrtunios  ,  que  haõ  de  íõ- 

bre- 


Mat.  14 

7. 


Pratica  fcguvJd 

brevir  ao  mundo  :  Arefcen- 
úbus  homhnbus  pr<£  timo- 
re ,  .  enmt  pejhleyiúa:  ,  afa- 
mes ,  &  terramotus  per  loca : 
hdcc  amem  omnia  imtia  jltnt 
dolorum,  Ne  tempo  do  NaC 
cimento  dá  a  Igreja  boas 
efperançasdo  beii  ,  que  ha 
de  vir  a  todos  com  o  Se- 
nhor dos  Ceos.  Ahíim  / 
Pois  haJ4  no  Nafci mento 
de  Cíirilio  eílrella  de  mais: 
Novum  ficius  emicitit  ,  e 
haja  no  tempo  do  Juiz^ 
cftrellas  de  menos  :  SteíU 
caáent  de  Coelo  ;  porque  a 
meíhia  Igreja  ,  que  nos  dá 
de  menos  os  bens  nos  te- 
mores de  aJgum  mal  ,  he 
que  hadeaccreícentallos  na 
efperança  de  algum  bem. 
Ou  fignificíiva  a  eftrella 
nova  a  Virgem  Máy  de 
Deos  ,  que  foy  huma  couía 
ío  no  mundo 
bem  noíTo 


581 

vento  pois  da  miíèricor- 
dia  temos  todas  eftas  eP 
trellas  por  nós  :  a  Virgem 
Santiffima  que  he  a  nova 
Eítrella,  e  os  Santos  todos, 
que  faõ  Aftros  \  mas  no 
Advento  da  juftiça  naõ  te- 
remos por  nós  nem  os 
Santos  ,  nem  a  Virgem 
Sanriílima  :      deíàpparece- 

e 
os 


ráõ  todas  as  eftrellas 


veremos  então 


qu( 


bens  ,  que  no  Naícimento 
temos  de  mais  ,  no  juízo 
temos  de  menos. 

Demos  ainda  outra  ra- 
zão ,  e  íbluçaõ  á  queftaõ  , 
que  primeiro  que  eu  levan- 
tou Santo  Agoftinho  íb- 
bre  celebrarmos  a  vinda 
de  Deos  ao  mundo  cada 
anno  ,  tendo  elle  já  vindo : 
^uare  nos  cekhramus  adven^ 


íum  ilUus ,  qm  jum  venit  ? 
,  hum  grande  Quer  a  Igreja  fanta  que 
,  huma  couíà  nos  erga  os  efpiritos  a 
muita  nova  ,  muito  fingu-  confiança  da  miíericordia , 
lar.  As  outras  eftrellas  fi-  que  teoios  no  Nafcimen- 
gnificavaõ  os  mais  Santos  , 
que  defde  o  Ceo  com  o 
refplendor  de  fuás  virtu-s 
ÚQS ,  e  interceflòens  allu- 
miaô  ,  e  fazem  grandes 
proveitos  á  terra.  No  Ad« 


to  ,  íe  acaíò  nos  cahio  o  co- 
ração com  o  temor  da  juP 
tiça  ,  que  ha  de  vir  fobre 
nós  no  Juízo  :  quer  ao 
menos  advertimos  ,  que 
muitas  vtzes 
por 


fufpiremos 


f 


5^2  Pratica 

por  efta  vinda  de  amor  , 
já  que  naõ  fazemos  muitos 
extremos  com  o  temor  da 
outra  ,  e  íè  nos  doeo  pou- 
co ocaftigo  ,  que  tememos, 
quer  que  fufpiremos  mui- 
to pelo  bem  ,  que  defeja- 
mos.  O  temor  da  juftiça 
divina  pouco  íèntimenro 
cauíà  ,  o  defejo  da  miíeri- 
cordia  muitos  fufpiros  cuf 
ta.  A  miíèricordía  ,  como 
he  coufa ,  que  nos  alegra, 
^  devenos  muito  mais  ,  a 
juftiça,  como  hecouíà,  que 
nos  entriftece  ,  devenos 
muito  menos. 

Em  três  ays  diz  o  Euan- 
gelifta  que  íè  rematarão 
no  mundo  todos  os  feus 
caftigos  ;  convertéraõíè  os 
campos  em  rios  de  íàn. 
gue ,  a  terra  em  mar  de  fo- 
go ,  as  aguas  em  íòlidoens 
de  cinza  ;  naõ  cuftou  mais 

^pec.  8.  que  eflgg   ^^^^    y^^  y^^  y^^ 

ou  ays  a  huma  águia  do 
Ceo  ,  ^  naõ  aos  homens 
da  terra  :  ao  contrario  dif 
to  fe  contaõ  fete  O  O  , 
que  canta  a  Igreja  Catho- 
lica  nos  últimos  íète  dias 
antes  do  Natal:  como  pois 
tantos    O  O   no    Advento 


13 


fegundâ. 

do  Natal  ;  como  taõ  pou- 
cos ays  no  Advento  da  juP 
tiça  ?  Direi  :  O  tempo  do 
Juízo  he  tempo  de  juftiça  , 
o  tempo  do  Natal  he  tem- 
po de  mifericordia  ;  os  (9  0 
fign ificaõ    a    grande  anciã, 
com  que  algum  bem  íe  de- 
feji  ,  os  ays  ílgnificaó  o  íèn- 
timenro,com  quealgum  mal 
íè  fufpira  ,  e  por  n*uito  que 
nosafíija  o  mal, que  fe  reme, 
por  pouco  que    lè  defeje  o 
bem .  que  fe  folicita,  fempre 
aquillo,  que  defejamos,  nos 
cuft^  mais,  fempie  íiquillo, 
que  receamos  ,    nos  cufta 
menos  ;    por  iíTo  na  Vir- 
gem houve  mais  O  O  ,  por 
iíli)  n\  águia  houve   menos 
ays.    Os  O  O    faõ   humas 
afpiraçoens  ,  que  vaõ  para 
cima  ,   os  ays  faõ  humas 
afpiraçoens  ,     que   defctm 
para    baixo  :    V<e^Va    ha- Apoc, 
hitantihus  w  terra.    Os  OÔ^l' 
íaõ    huns   voos  ,     e   buns 
alentos  da  alma  que  nos  le» 
vantaõ   o  efpirito  :  os  ays 
faõ  huns  defmayos  da  alma  , 
huns      deícahimentos      dõ 
coração  ,  que  nos  derrubaS 
o  animo  ;  porque   com  o^ 
O  O  afpira    o  coraçaã  ,    t 

com 


i 


Tratkcí  fecunda.  ^85 

com  os  ays  efpira  ;  por  iíio     que  tanto  vos  ofiFendi !  Ay 


no  Advento   do  Natal  tu- 
do fdô  O  O  para  levantar- 
mos  o  efpldto  ;  por  úTo  no 
Advento  do  Juiio  tudo  faõ 
ays,  porque  nos  cahe  o  ani- 
mo ;  e  faô  íèmpre   menos 
os  ays  que  os  O  O  ,  porque 
íèmpre    a  vinda   de   Deos 
ao  mundo  pelo  Nafci men- 
to nos  alegra  ,  e  alvoroça 
mais  ,  que  a  fua  vinda  peio 
Juízo   ao  mundo  ;  pois  fe- 
naõ   teme  tanto   fua   jufti- 
ça  ,  confiO  fe  ama  a  fua  mi- 
íejicordia. 

E  íè  quizeíTe  Deos  ,  Ir- 
m-tõs  meus  ,  que  íè  nos 
naõ  curta  muitos  ays  o 
ttmor  da  jurtiçri  ,  nos  cuf 
taíTe  muitos  00,  e  mui- 
tos deíèjos  a  miíericordia  ! 
Oh  que  bom  f.ra»  que  com 
hum  O  perpetuo  dinèíTèis  íèu  Eterno  Pay  ,  onde  efía* 
íèmpre    a  Deos:  Oh   meu     va  com  indizíveis   gozos , 


de  mim  que  pequei  ,  e  fiz 
tantas  vezes  mal ,  fem  nun-; 
ca     fazer     penitencia     de 
meus   peccados  /    NeceíTa- 
rio  era  ,  fieis  ,  que  neíieO, 
ou  nefte  ay    gaftalleis    to«» 
da  a  vida  ,  como  fazia  Job: 
Hei  mihi  Domine  ,    quiu  pec* 
ca  vi    mmis     in     i)ita     me  a. 
Mas  como  dareis  ays  ,  íè 
vos  naõ  doeis  da  culpa  ,  e 
como  direis  O,  tènaõ  appe- 
teceis      a    mifericordia    / 
Vem    Deos  ,     fieis  ,      ao 
mundo  nefla   repetição  da 
fefta   do  feu  Nafcimento  , 
para   vos  encarecer    a   íua 
mifericordia  ,   e  vos  d^r  a 
conhecer     a  voíla    culpa : 
tudo  Vf^s  diz   na   fua   vin- 
da ,  que  foy  de  miíericor- 
dia ,  pois  vem  do  feyo  de 


Deos  quem  vos  nmára  1  Oh 
Senhor  quem  vos  fervíra  , 
quem  vos  naõ  offèndéra  , 
quem  fempre  vos  agra- 
dara !  Mas  ay  que  mao  he 
naõ  dizer  ifto  ,  e  quanto 
peyor  he  naõ  andar  di- 
stendo a  Deos  cada  inílan- 
te:  Ay  de  mim  peccador 


a  padecer  no  mundo  os 
mayores  tormentos  por 
vos  livrar  do  cativeiro 
dos  peccados  :  no  encare^ 
cimento  da  medicina  íe 
vos  inculca  a  gravidade 
da  doença  ,  na  afpereza  do 
remédio  a  mahgnidade  áo 
danno.  Conhecei  pois 
voífas 


^f?4  Pratica 

voíTas  culpas  para  as  cho- 
rardes com  ays  ;  reco- 
nhecey  aquella  infinita 
piedade  ,  para  a  fufpirar- 
des  com  00  ,  e  merecer- 
des  que  efte  Senhor  ve- 
nha a  voíTas  almas  ,  que 
confifte  todo  o  voílo 
bem  neftas  fua^  vin- 
das. 

Mas  oh  quantas  ve- 
tes vem  ,  e  naõ  o  rece- 
beis /  Quantas  vezes 
vem  ,  e  naõ  o  admittis  I 
Quantas  vezes  vem  a  voC- 
íàs  almas  ,  a  voíTos  co- 
raçoens  ,  a  volFas  po- 
tencias ,  a  voir^s  íèn  ti- 
dos ,  e  ou  o  naõ  conhe- 
ceis ,  ou  o  naõ  quereis  ! 
Vem  Deos  a  voíTos 
olhos  pelos  livros  efpi- 
riruaes  ,  vem  por  hum 
Crucifixo  ,  que  íe  vos 
põem  diante  ,  pela*  ima- 
gens dos  Santos  ,  pela 
vifta  dos  mortos  ,  dos 
penitentes  ,  das  caveiras  , 
dos  íe  pui  eros  :  vem  aos 
voíTos  ouvidos  pela  MifTa 
que  ouvis  ,  pelos  bons 
çoníèlhos  do  ConfeíT^r  , 
e  pelo  que  me  ouvis 
aqui  :  vem  á  voíTa  boca  , 


fegundoU 

naõ  ío  quando  commun» 
g^iis  ,  mas  até  quando  co- 
meis ;  dizendovos  a  cada 
bocado  :  Creatura  mi- 
nha ,  que  eu  criei  iíto  para 
te  dar  gofio  ,  e  para  iíTo 
enchi  de  aves  o  vento  , 
de  peyxes  o  mar  ,  e  de 
animaes  ,  e  frutos  a  ter- 
ra :  vem  pela  memoria  , 
trazendovos  á  lemb  an^ 
ça  os  volTt:>s  peccados  , 
íeus  benefícios  ,  a  hora 
da  morte  ,  o  dia  do  Juizo  , 
as  penas  do  inferno  ,  a 
gloria  do  Ceo  :  vem  ao 
voíTo  earendimenro  ,  fa- 
zendovos  confiderar  mui- 
tas vezes  a  vaidade  do 
mundo ,  o  engano  da  vi- 
da ,  a  torpeza  do  vicio  ,  a 
fealdade  do  peccado  ,  e 
a  belleza  da  virtude  ;  (o  á 
voíla  vontade  naõ  vem  , 
porque  nunca  Deos  vem 
ao  geiro  do  voíTo  gofío  , 
á  medida  do  voílo  de- 
fejo  ,  todos  quereis  ,  ain* 
da  os  que  fois  bons  ,  que 
Deos  venha  dando  vos  con- 
folaçoens  ,  riquezas  ,  hon- 
ras 5  paflatempos  ,  glo- 
rias ,  deícanços  ,  gojftos  ,. 
porém  trabalhos  ,  affli-. 
çoens^ 


Tratíca  fegunda.  ^'^^ 

çoens ,  anguftias  ,  e  enfer-  o  da  Crúí&  ,  em  que    por 

niidades  ,    íècuras  ,    e  ten-  nós   morreo  ;  &  quem  aC 

taçoens  ,  iíío  por  nenhum  íim  o  naõ  quher  nefia  vi- 

modo  ;  e  Deos  naõ  coftu-  da  ,  naõ  terá  a  Deos  ,  nem 

ma    vir  fenaõ  pelo    cami-  fi-ia  gloria  na  outra  :     ÀíJ 

nho  que  curíou  ,    que   he  qaam  nos ,  ^c, 

A  yí  h  U  li  o  Á  ■;  :  /, 

iS^í?//  Deç  honor  ,    &  gloria. 


Bb 


PRA- 


PRATICA  III 

NO  PRINCIPIO  DO  ANNO 

de  1669 


Facits  voHs  cor  numm  j  &  fftritum  novum, 
Ezech.  18, 


m 


Ntrou  o  novo 
anno  ,  façamos 
nova  vida.  Re- 
novaremíè  os  ân- 
uos,  nao.  íe  renovar  a  vi- 
da ,  renovarem fe  os  dias  , 
naõ  íè  renpvarem  os  ho- 
mens ,  he  afronta  da  razsõ, 
e  he  juPiificaçaõ  do  tem- 
po ,  porque  faz  o  tempo  , 
o  que  naô  faZ  a  razaõ  :  Fa- 
Jonn.io.^a  funt  Encima  m  Jerofo- 
^*-t  lymis^  &biems  erat.  Querem 
dizer  eftas  palavras  do 
Euangelifta  S.  João  ;  Fize- 
raõfe  em  Jerufalem  as  fei- 
tas da  renovação  do  Tem- 


plo ,  e  era  entaõ  inverno. 
Pois  que  myfterio  tem  o 
Euangelifta  em  fazer  tan- 
to caio  do  tempo  :  £t 
hiems  eraí  ?  Porque  naõ 
faz  mais  caíò  da  raZaõ , 
que  havia  nos  homens  pa- 
ra celebrar  a  fefta  ?  O  myí^ 
terio  he  ,  que  fazia  entaõ 
o  tempo  ,  o  que  naõ  fazia 
a  razaõ.  O  tempo  renova- 
va o  anno  ,  e  renovava 
os  dias  ,  em  que  havia  de 
fazerfe  a  fefta ,  renovava 
as  memorias  da  razaõ  ,  que 
houve, para  que  os  homens 
juntaílem  pedras  para  reedi- 
ficar 


^  ^rãtkd  terceira.  ^S/ 

dificar    6  Templo  -;     naõ     renovaíTem   fazetido    nova 


fazia  ifto  a  razaó  ,  porque 
os  homens  que  tem  a  raZaõ 
por  natureza  ,  procedendo 
contra  a  natureza,  contra  a 


vida  ,  pois  era  nova  a  ley^ 
e  Chrifto  novo  homem  ; 
e  elles  aprendendo  para 
penedos  ,    com    coraçoens 


iíaza5,  na  meímo  Templo,     díe  pedra    refpondiaõ  cada 
é  na  mcíma  fefta  ,  andavaõ     vez  mais  duros    com  íère 

peccados  mortaes  ,  que  ifto 

com    fete  pedras  na 

foraô    contra  Deos 


maô 


arrancando  as  pedras  para 
apedrcfjar  a  Chrifto  :  Sub- 
fiulermt  ergo  lapides  Judiei 
ut  lapidarent  eum.  E  repa-  pedra  de  eftandalo  ,  deven* 
rai  no  ergo  :  fuhJUilenmt  do  íèr  precioíàs  :  Suhftu' 
ergo  lapides  :  era  razaõ  lermt,  ergo  lapides.  Oh  mi- 
que  junraíFem  pedras  para 
edificarlhe  Templos,  e  para 
levanrarlhe  aras  ,  pois  os 
veyo  a  redemir  ,  e  de  pre- 
fenre  a  enfinar  ;  e  elles 
endurecendo  a  razaõ  ,  que- 
riaõ  que  as  meímas  pe- 
dras íe  ergneííèm  contra 
Deos  ;  Suhfiulerunt  ergo  /a- 
pides,  Eis-aqui  como  fez  o 
tempo  o  que  naõ  fez  a  ra- 
zaõ ;  eis-aqui  como  fize- 
raõ  os  annos  o  que  naõ 
fizeraõ  os  homens  ;  reno- 
vafê  o  tempo  para  as  íb- 
lemnidades  de  Deos  ,  e 
os  homens  íè  enveJheciaõ 
da'  ingratidão  profana  pa- 
ra' as  offenfas  divinas.  O 
tempo  renovandofe  os  en- 
finava  a  que  também  íè 
orfK>:> 


j 


íeria  !  Oh  deígraça  gran- 
de ,  que  nas  feftas  de  Deos 
ande  mais  pontual  o  tem- 
po ,  do  que  ande  a  razaõ  jv 
os  annos  mais  primoroíos 
que  os  homens  ,  os  dias 
mais  decoroíos  que  as  al- 
mas/ 

Irmãos    :     Templo    de 
Deos  he     a  ncíTa  alma 
quando    he  fiel    a   Deos 
T^emplum  Dei    eli   amma  fpàj 
delís  ,    diz    Hugo  :     tál^-'- 
cou  a  Deos,    que  efle  he 
o  SalamaÕ  ,    qr.e  edificou 
efte  Templo:    L)ei  a'dif,ca- 
tio  efiis ,  diz  Saõ  Paulo:  def 
truío  o  peccado  ,  que  ifto 
he    Nabucodonoíòr  ;     ra- 
zaõ he  que  íè  renove  pe- 
la penitencia  ^     que    ifto  ^ 
Bb  ij  quer 


Pratica 
quer  diJíer  Elclras  çonfor- 
rne  a  explicação  de  Hugo  : 
Hoc  ^empkm  áeftnifium  à 
JSJduichodomfor  ,  id  eft  diu- 
holo  ,  tdeo  dehet  re^dificari 
per  Efdram  ,  ide/i  per  pwm\, 
temiam  \  e  como  as  eftrel- 
las  diante  de  Deos  naõ  faõ 
pnras  como  o  dizia  Job  , 
deve  também  o  templo 
de  noíTàs  almas  alimparfe  , 
e  renovaríè  muiro  a  meu- 
do--'  cada  dia  pela  confif- 
íãõ  ,  que  ifto  quer  dizer  Ju- 
das^^Macabeo  ,  que  o  ai  im- 
pou ,  e  renovou  :  Oporiet 
quoúdie  mmvart  nos  per 
Judam  ,  íd  efi  per  confejjio- 
nem.  Deve  alimparíè  pela 
confiflaó  ,  porque  os  lim- 
pos de  coração  íaõ  os  que 
v.eraõ  a  Deos  :  Beaú  mun- 
do corde  ,  quia  ipfi  Denm 
videbimi.  Devem  renovar- 
fe  pela  novidade  da  vida  , 
pv')rque  nada  eftima  tanto 
Deos  como  a  nova  crea- 
AâGal.  tura  :  ht  Chifio  emm  Jefu 
4. 15.  jq^qiiff  àrcumcífio  aliqiúd 
valet  ,  fed  vpva  creaíura^ 
Se  pois  as  ft  ftas  de  Deos 
íaõ  a  renovação  defte  tem- 
plo myftico  ,  fem  renovar- 
mos   o  templo    de   noflas 


terceira 

almas  :,  que  feftas  fareh 
mos  a  Deos  ,  como  lere-í 
mos  boas  feílasPFará  o  tem- 
po fija  obrigação  ,  naô  a  fa- 
remos nós  :  o  tempo  nos 
meterá  em  caía  a  fefta  ^\a 
feíia  nos  mandará  meter 
a  Deos  no  Templo  ,  e  nós. 
a  deitaremos  íóra  ás  pe- 
dradas da  dureza  ,  com  que 
lhe  reílíiimos  ,  e  tm  c\n.'a 
o  offendemos.  Renovaôiè 
neíia  feita  as  memorias  de 
que  Deos  fczendofe  homeoi 
vcítindo  a  ncíTa  natureza  ", 
veyo  a  renovalla  ,  enfinan- 
donos  nova  vida  ,  e  dan^- 
donos  ley  nova  como  no- 
vo homem  :  ^la  Domi- 
rms  ,  ac  Redemptcr  nofier 
(  diz  S.  Gregório  )  mvm- 
homo  vemt  m  mundum ,  no» 
va  pr^ecepta  dedit  mando. 
Renovou  a  natureza  en- 
velhecida na  culpa  ,  e  en- 
finou-nos  com  fua  vida 
a  renovamos  na  graça  ,  co- 
mo diz  S.  Paulo  :  If^dut-^^ 
mim  Domtnmn  Jefum  Chrif-W}, 
tUm,  Se  pois  renovandoíe 
o  tempo  ,  íè  naõ  renovar  a 
vida  ,  íe  renovandofe  o  ati- 
no, íe  naõ  renovar  o  coftu- 
me  do  noíTo  velho  Adaõ  » 
como 


Rom. 
14. 
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como  teremos  boa  vida  , 
ou  boas  feftas  ,  ou  anno 
bom<'  Fará  o  tempo  ,  o  que 
naõ  faz  a  ra?.a6  ,  naõ  fa- 
raó os  hodiens  ,  o  que  fa- 
2Lem  os  ann':s  ;  tirarão  pe- 
dradas a  íJeos  ,  devendo 
tirar  de  fi  todos  Ccus  pec- 
cados  :  juíiificarícha  o  tem- 
po no  dia  do  ]uÍ7.o.  e  afron- 
ta ríèha  a  noíla  razaô  naó 
fó  enraô  ,  mas  agora. 

E  que  maior  afronta 
pode  haver  para  a  razaõ , 
que  re  no  varie  o  tempo  na 
novidade  dos  annos  ,  reno- 
varemíè  as  arvores  flore- 
cendo  ,  as  fontes  correndo  , 
os  ares  piirificandoíè  ,  a 
terra  produzindo  ;  e  naõ 
fe  renovarem  os  homens 
ílorecendo  nas  virtudes  , 
correndo  a  Deos  na  devo- 
ção ,  purificandoíe  na  con- 
íciencia  ,  e  produzindo 
boas  obras  ?  Só  para  Deos 
havemos  de  íèr  troncos 
inúteis  ,  fontes  congeladas  , 
ares  turvos  ,  e  terra  efte- 
rii.^  O'  Padre,  que  he  inver- 
no, me  direis  agora;  he  in- 
verno para  a  alma  ,  aíiim 
como  para  a  vida  ;  eílá  tudo 
muy  fáo ,  efta  tudo  feco  , 


ceird.  ^  Sç 

eftá  tudo  eíciíro  ,  eftá  tudo 
eíieril ;  eftaõ  muy  íècos  pa- 
ra Deos  os  ramos  da  noíFi 
vida ,  efiâõ  muito  conge- 
ladas as  fontes  dos  noílos 
olhos  ,  eftaõ  muito  ene- 
voados    os    ares    da    con- 


fcienc 


ia 


e  eílá    muito 


eíleril  ,  e  murcha  a  terra 
de  noífas  almas  ,  naõ  po- 
demos fazer  nada.  Ah 
fieis  !  Por  illò  meímo, 
porque  he  inverno  ,  de- 
veis fazer  vida  nova.  In- 
verno era  quando  fe  reno- 
vou o  templo  ;  Fafia  fíwtJ^'^^-  i°í 
encima  . .  &  hiems  erat  ,  e^^* 
inverno  he  também  para  a 
alma  o  eííado  dos  peccado- 
res  :  Eene  comparatur  hie-^^S^^- 
mi  fpiritits  peccatonrm  pro- 
pier  novem  cuiifis.  Porque 
eíies  mefmos  frios,  geadas, 
erterilidades  ,  fecuras  ,  e 
efcuridoens  ,  inundaçoens  , 
e  tempeíb  es  ,  que  natu- 
ralmente íe  vem  na  terra , 
quando  he  inverno ,  tam- 
bém moralmente  fe  vem 
na  alma,  quando  ha  pecca- 
ái-) ;  por  iíTo  naÔ  íem  myfte- 
rio  diile  o  Eusngehfta 
que  era  ent2Õ  inverno  , 
para  enfinarnos  que  quan* 
Bb  iij  do 
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do  eftivepmos  mais  frios 
no  amor  de  Deos ,  mais 
iècos  na  vontade  íèm  as 
flores  das  virtudes  ,  mais 
efcuros  na  conciencia  íèm 
a  luz  da  graç^  ,  mais  po- 
bres de  merecimenros  fem 
o  fruto  das  boas  obras  , 
mais  geados  na  preguiça , 
mais  alagados  na  culpa  ,  e 
mais  tempeftuoíbs  no  ani- 
mo ,  enraõ  havemos  de 
renovamos  fazendo  nova 
vida  ,  ifto  he  ,  íàhindo  do 
inverno  da  culpa,  onde 
tudo  he  frio  ,  para  o  veraõ 
da  graça  ,  onde  ha  calor  do 
amor  de  Deos  :  das  ce- 
gueiras da  conciencia ,  on- 
de tudo  íaõ  névoas  ,  para 
as  luzes  da  razaõ  ,  onde 
tudo  he  refplandor  :  do 
tegelo  da  obítinaçaõ  ,  on- 
de eftamos  prezes  ,  para 
a  liberdade  do  erpirito, 
com  que  andamos  íòltos  : 
das  cheas  inundaçoens  dos 
TÍcios,  em  que  eftamos  ala- 
gados ,  para  as  prayas  do 
deíengano ,  em  que  íãya- 
mos  livres  :  das  tempefta- 
des  do  animo,  com  que  an- 
damos conPjfos  ,  para  as 
(èrenidadãs  dâ  alma ,   on- 
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de  fiquemos  quietos. 

Naô  nos  pede  Deos  im- 
poífiveis  ,  pedenos  que  fa- 
çamos o  que  faz  o  tempo  , 
o  que  faz  huma  arvore  ,  o 
que  faz  huma  fonte  ,  o  que 
faz  o  ar,  o  que  faz  a  terra  : 
o  tempo  dentro  de  pou- 
cos mezes  acaba  de  íèr 
inverno  ,  e  começa  a  íer 
veraõ  ;  de  triíie  íe  tor- 
na  alegre,  de  chuvoíb  en- 
xuto ,  de  efviuro  claro  ;  as 
arvores  de  fecas  ,  e  mur- 
chas ,  de  pobres,  e  miíera- 
veis  ,  fe  tornaõ  ricas  ,  e 
formoías  ,  pompofas  ,  e 
florenres  ;  as  fontes  de  pre- 
zas ,  e  congeladas  cor- 
rentes ,  e  ligeiras :  os  ares 
de  nublados  ,  e  carrancu- 
dos fuaves  ,  e  íerenos  : 
a  terra  de  efteril  ,  e  inútil 
fecunda  ,  e  creadora  :  co- 
mo pois  he  razaõ  ,  que  fa- 
ça mais  huma  arvore ,  do 
que  faz  hum  homem  ,  que 
faça  mais  huma  fonte  ,  do 
que  façaõ  huns  olhos  ,  que 
íàça  mais  o  vento,  do  que 
faz  huma  alma  ,  que 
faça  mais  a  terra  ,  do  que 
faz  huma  vida  ?  Por  ven- 
tura ha  mais  virtude  na  ar- 

vorc 
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vore  pêra  florecer  ,  qae  no  rando  ,  os  fufpiros  como 
homeni  p.ira  íè  renovar  ?  vento  repetindoíe  ,  as  ai. 
Ha  mais  virtude  numa  pe- 
dra  para  chorar  ,  que  nuns 
olhos  pííra  fe  enternecer  ? 
oHa  mais  virtude  nos  ven- 
tos pira  íèrenaríè  ,   que  no 


mas  como  terra  reviven- 
do ;  renovem  os  homens 
a  vida  ,  pois  íàõ  arvores  ra- 
ciona es  :  Homo  e/i  arb.r 
jnverfa  ;    chorem   os  olhos 

animo  para  comporfe  ?  Ha     a  culpa  ,  pois  faô  fontes  'vi-  j,r  ng; 

mais  virtude   na  terra  para     vas  :    Exitus    aquarmn    dí?- 15. 


produzir ,  que  numa  vida 
para  obrar  bem  7  Ah  fieis! 
Refpondermeheis  que  he 
neceíFario  rebentar  para 
chegar  a  eíTe  ertado  ,  por- 
que he  muyto  cuiloíò.  Ir- 
mãos, quereis  vós  mudar  a 
vidí  ,  porque  vos  parece 
bem  ,  quereis  melhorar  em 
tudo  ,  quereis  florecer  de 
novo  ?  Pois  rebentai ;  olhai 
-como  p-írecem  bem  as  ar- 
vores ,  que  rebentão  ,  e  íê  como  por  Ezequiel  o  diflfe 
enchem  de  flor,    e  fruto:     o  Senhor :    Facite  whis  cor 


duícermit  oculi  met  ,  qiúa 
non  cufiodiermH  legem  tuam. 
Refoivaíe  a  vida  em  fuC 
piros  ,  pois  he  vento  a  nof 
íà  vida  :  Ventus  eft  vi  ta  me  a  : 
e  as  noíTas  almas  dem  bom 
fruto  ,  pois  íàõ  terra  de 
Deos  :  Credo  liidere  bon$ 
Domtni  in  tetra  viven* 
tium, 

NeceíTàrio  he  para  ifto 
fazer  hum  coração  novo  , 


-rebentai ,  que  fem  rebentar 
huma  arvore  ,  naô  florece 
huma  arv.n*e  ;  fem  reben- 
tar huma  fonte  ,  naõ  corre 
a  fonte  ;  íèm  rebentar  o 
vento  ,  naõ  fe  íerena  o  ar ; 
fem  rebentar  a  terra ,  naõ 
produz  a  terra.  Reben- 
tem pois  os  homens  corno 
arvores  renovandoíè  ,  os 
olhos    como    foxites    cho- 


novum.  Efta  he  a  arca  de 
Noé  ,  que  nos  convém  fa- 
zer ,  Irmaõs  ,  para  eícapar 
do  diluvio  da  culpa  ,  com 
que  o  mar  de  noff  >s  pec- 
cados  tem  fubido  em  nof 
fas  almas  fobre  os  rró^^s  al- 
tos montes.  Mas  íè  o  mef 
mo  Senhor  em  outro  lu- 
gar diííe  que  íèm  elle  naõ 
podíamos  fazer  nada  :  Si- 
£b  iiij  m 


Luc.  8« 
^4. 


%^i  Prática 

>ie  me  nihil  pdefús  fiuere  * 
GO  mo  agora  com  eík  mo- 
do imperativo  :  Faàte ^  nos 
manda  fazer  tanto  ?  Fífcite 
vobis  cor  noium.  Ah  Ir- 
mãos ,  manda  vos  Deos  ? 
Fois  elleque  volo  manda  , 
naõ  fó  vos  ajuda  já  ,  mas 
ves  dá  forças  para  tudo  ;  o 
mefmo  hemandarvolo,  que 
darvos  poder  para  fazello. 

Levantou  íè     no     mar 
aquella    grande    tempefta- 
de  ,  que  hia   merendo  api- 
que  a  barca  ,  onde  hiaõ  os 
dlfcipulos  com    o  Senhor  ; 
ergueoíè    elle    aos    brados 
de    todos   ,     e  depois    de 
chamarlhe  homens  de  pou- 
co coração  ,    mandou  aos 
ventos  ,   e  ao  mar ,  que  íè 
aquietafllm  ,  e  n-M  (è  mo- 
Vtílem  ;    c  diz,  o  Texto  , 
que    o   vento  logo    íè  fcZ 
calma,  e  o  mar  bonança: 
^uid    iimetis    módica   fidei  ? 
^//?t'    p^rgey/s    tmperavit  ven- 
th  ,    &  fnuri  ,    &  faíla  efi 
trxnqmllitcts      magim.       Pois 
valhame  Deos  !  Quem  deo 
fíí  ças    á   tempeflade  para 
íèr  bonança  ?    Quem  á^o 
poder    ao  vento    para  naõ 
fer  o  que  era  ?•  Como  pode 


o  marejando  taõ  bravo  , 
tornarfe  mar  de  leite  ?  Naõ 
era  taõ  grande  a  tormenta 
que  hia  fumergindo  abar- 
ca ?  Naõ  eíkvaô  já  as  on- 
das fenhoras  daquclle  pO'« 
bre  lenho  f  lia  lú  navicula 
operneíur  fluáíihs.  Naõ  íe 
imaginavaõ  perdidos  os 
difcipulos  de  Chrifto  ? 
Salva  ms  ,  fetímits  :  como 
pois  o  vento  íendo  con- 
trario ,  e  o  mar  eílando 
inimigo  {(Kegáraõ  de  re* 
penre  hum  as  ondas  ,  que 
eraô  montes  de  eícuma  , 
outro  as  borra  fcas  que 
eraô  ferras  de  vento  ?  Oh! 
mandoulhe  Deos :  Impera- 
i2t  veiitis  ,  &  marj.  Pois 
aqui  eíiá  a  razaõ  ,  diz  Ori- 
genes  ,  de  tornarfe  em  íè- 
renidade  grande  ,  o  que 
era  grande  tormenta:  Im* 
peravit  ergo  ,  &  de  magno 
veáto  faBa  efi  iranqmllitas 
magna  :  havia  de  tornaríè 
em  praya  de  neve  ,  o  que 
era  montanha  de  aguas  : 
híívia  de  í^zerfe  veraõ  de 
auras  ,  o  que  era  inverno 
de  ventos  :  riíò  de  vira- 
çoens  a  carranca  das  tem- 
peítades  ;     brandura    dos 

Ceos 
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Ceos  a  fúria  das  nuvens;  por-  a  voíTa  obrigação  :  vede 
que  o  mefaio  he  mandar-  que  podeis  ,  e  naõ  que- 
njsDeos, quedamos  forças     reis,  pois   enn  virtude  fu^ 


para  tudo  ;  Impei avit  ,  &€. 
'.  Homens  de  pouco  co- 
ração,  que  temeis/  ^4Íã 
ipnetís  modicjs  fidei  ?  Por- 
que defconfiais  ?  Pode  o 
vento  ,  pode  o  mar  ,  que 
naõ    tem    enrendimenro  , 


podeis  quanto  vos  manda 
obrar ;  de  outro  modo  dií 
íeramos  ,  que  vos  mandava 
hum  impoíllvei^e  irto  naõ  íe 
diz:  cuidardes,  pois  Lmaõs, 
que  íem  vós.fazerdes  nada, 
Deos  ha  de  fazer  rudo ,  ifto 


nem  vontade  ,    podem  vi-     he  engano    do  demónio  , 
raríe    total  nenre  ,    e    mu-     e  cegueira  do  peccado. 


d  arfe  do  que  eraõ  ,  e  ifto 
logo  que  Deos  lho  man- 
da :  Imperavn  ,  &.facia  efi 
tranqa  ti  fitai  magi7a -;  ío  vós 
quando  Deos  vus  man- 
da :   Fíiite  ijobjscor  no-vum.^ 


Naõ  aquietou  Deos  o 
vento  y  e  o  mar,  com  que  a 
barca  íluftuava  ,  fem  que 
primeiro  os  diícipulos  cla- 
maffern  que  lhes  acudiC 
íè  ;  Sdlva  nos ,  .perímus,  Naõ 


fufpeitais  que  naõ  podeis  ?    ..refufcitou  a  Lazaro, íèm  que 

Fazei,  Irmaõs,  alguma  cou-     primeiro  os  homens   tiraí^ 

-íà ,  que    para  vós  fizeis  ;     fem  a  pedra  da  fepultura, 

Naõ  perdoou  á  Magdalena, 
fem  que  primeiro  choraf 
íè  a  íèus  pés  todos  feus 
peccados.  .Naõ  fez  Apof 
tolo  a  S.  Mattheos  ,  fera 
elie  primeiro  deixar  a  ten- 
da ,  e  o  lugar  da  ufura. 
Naõ  encheo  as  redes  de 
-pois  os  feus  mandados  ,  fè  peyxe  a  S.  Pedro  ,  íèm  el- 
vos  prezais  de  feus  fervos  ;  le  as  deitar  no  mar.  Naõ 
guardai  os  íeus  manda-  admittio  como  verdadeiro 
mentos  ,  íe  íbis  Chriiíaõs  ,  Pay  nos  fers  braços  o  filho 
e  Terceiros  ,  que  efta  he     Pródigo  ,  íem  que  elle  o 

,  '  tufcaflfe 


•  Faâu  vcbi s    y     e  envergo  • 

trvhaivos  os  que   fois   fieis  , 

ide   naõ    obedecer    a   Deos 

taõ     depreífa     como     lhe 

obedece  o  vento  ,  íèndo   a 

mefma   vaidade,    e  como 

,  lhe  obedece  o  mar  ,    fendo 

z   própria    íbberba.     Fazei 


^^4  Pratica 

bufcalle  primeiro  confeí^ 
íàndo  feus  peccados  ;  Il;o 
ad  pairem  meum  ,  &  dicam 
illi :  Fíiter,  peccavi  in  Cosiam  , 
&  coram  te.  Naõ  perdoou 
â  David  o  adultério  ,  nem 
o  homicidio  ,  íèm  fazer  pe- 
nitencia de  fuás  culpas  ,  e 
?/.  loi.  confeíTallas  :  Cine r em  tam- 
quam  panem  manducabam  , 
&  potum  nteum  cum  fletu 
tnifcebam  :  peccavi ,  &  mal  um 
coram  tefeci. 

Quer  Deos  que  faça- 
naos  alguma  couíà  ,  por  iftb 
nos  anda  chamando  até 
quando  lhe  fugimos  ;  quer 
ver  k  nos  viramos  para 
dle  confeíTando  noíTa  cul- 
pa ,  e  pedindolhe  perdaõ. 
No  Paraiíò  andava  Deos 
dando  brados  ,  e  chaman- 
do por  Adaõ  :  Ubi  e/í 
Adam?  Pois  Senhor,  ignorá- 
veis vós  por  ventura  aon- 
de Adaõ  eftava  ?  Naõ  eftais 
vós  preíènte  a  tudo  ,  naó 
he  toda  a  parte  do  mun- 
ido centro  para  vós  ?  Cu- 
jus  centrum  u  bique  ,  cu  jus 
circumferentia  nu f quam  : 
logo  como  perguntais 
por  Adaõ  ,  como  quem 
n*iô  íabe  deile  i     Forque 
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o  naõ  buícaís  aonde  o 
acheis  ?  Porque  lhe  naõ  fal* 
lais  como  quem  o  eftá  vea« 
do  ,  como  quem  (abe  o  qu3 
fez  ,  e  como  quem  vê  o 
que  f^Z  ?  A  razaõ  he  ;  que 
eítava  vendo  Deos  que 
Adaõ  lhe  fu^ia  ,  e  íê  an- 
dava efcondendo  deile,  co- 
mo fe   podéra  efcaparlhe  ; 


/ib/condií 
uxor    ejus 
Que  efte 
eíFeiío  da 


fe  Adam  ,  & Gen.-^.i, 
à  facie  Domini, 
he  o  primeiro 
cegueira  do  pec- 
cado  ,  fugir  de  Deos  ,  vi- 
rarlhe  as  coftas  ,  e  querer- 
fe  efconder  de  Deos,  como 
íè  Deos  o  naõ  vira.*  queria 
pois  o  Senhor  que  Adaõ 
fe  virafTe  para  elle  ,  que 
diíTeire  fua  culpa  ,  pedin- 
dolhe perdaõ  ,  para  per- 
doarlhe  logo  ;  queria  que 
fe  viraíle  para  Deos.aquem 
tinha  dado  as  coftas ,  para 
que  pondolhe  os  olhos  de 
íua  miíèricordia  ,  o  falvaf 
íè  pela  fua  clemência  ,  pois 
naõ  podia  pela  íua  juftiça. 
Se  ifto  fazia  Deos  chaman- 
do por  Adaõ  ,  que  faria 
pondolhe  aquelles  oihqs 
de  miíèricordia  ,  com  que 
nos    move    a  penitencia:, 

çom- 


Tratíca  ter 

com  padecendo  íe  como  pay 
de  piedade  de  ver  a 
noíTi  miferia  ,  e  a  frágil 
condição  humana  ?  Ipfe  co- 
giiovit  figmeniuin  mlirum. 
Vê  a  nofla  fragilidade  ,  por 
iflb  íè  compadece  :  vê  que 
fomos  pó  ,  e  cinz^a  ,  hum 
Sol,  que  feeclypfa,  huma 
flor,  quefe  murcha,  huma 
folha  que  cae  ,  e  hum  bar- 
ro ,  que  íe  quebra:  Recor- 
dai us  eft  ,  q^ia  pulvis  fumus  , 
'  homo  ficut  foeimm  dies  ejus  , 
tamqnam  fios  agri  fie  efflore- 
Int.  Se  pois  nos  viramos 
para  Deos  como  Adaõ  : 
Audm  vocem  tíiam  ,  &  ti- 
mui:  íè  fazemos  peniten- 
cia  como  David,  íe  torna- 
mos a  Deos  como  o  Pró- 
digo, fe  deitamos  as  redes 
como  S  Pedro  5  fe  deixa- 
mos o  íeculo  como  Saõ 
Mattheos  ,  fe  choramos 
noíIc)s  peccados  como  a 
Mdgdalena  ,  fe  tiramos  a 
pedra  ,  ifto  he  os  impedi- 
mentos ,  como  os  amigos 
de  Lazaro,  íe  clamamos  ao 
Senhor  como  os  feus  dif 
cipulos  :  os  que  como  Adaõ 
cahiraõ,  levãtaõíètosque  co- 
mo 0  Pródigo  fe  diftrahi- 


ceira.  ^pç 

raõ  ,  tornaõ  aos  braços  de 
Deos  :  os  que  como  Saõ 
Mattheos  tratarão  ,  tor- 
naófe  Apoftolos:  os  que  co- 
mo S.  Pedro  erráraõ  ,  íàõ 
pefcadores  de  almas :  os  que 
como  a  Magdalena  vive- 
rão ,  fazem  fe  íamos :  os 
que  moralmente  morre- 
rão ,  refufcitaõ  no  efpirito  , 
c  os  que  íe  hiaõ  a  pique 
como  os  diícipulos ,  che- 
gaÕ  a  íàlvamento. 

Mas  naõ  querer  fazer 
nada  do  que  eílá  na  noíla 
maõ  ,  oh  que  naõ  prefla 
para  nada  !  Querer  ter  a 
queda  de  Adaõ  ,  e  naõ  ò 
temor  de  Deos  :  querer 
ter  a  culpa  de  David  ,  e 
naõ  a  penitencia  :  querer 
ter  o  diílrahimento  do 
Pródigo  ,  e  naõ  o  arre- 
pendimento :  os  peccados 
da  Magdalena  ,  e  naõ  o 
amor  de  Deos  ,  e  as  lagri- 
mas :  os  tratos  de  S.  Mat- 
theos ,  e  naõ  a  reíbluçaõ  : 
a  refurreiçaõ  de  Lazaro  , 
e  naõ  o  trabalho  :  a  peíca- 
ria  de  S.  Pedro  ,  e  naõ  a 
fadiga  :  a  íâlvaçaõ  dos 
diícipulos  ,  e  naõ  a  ora- 
ção :     querer    finalmente 

que 


^  9  ^                      •  ^y^^tca  terceira 
tique    Deos  faça  tudo  ,  oh  de  Lurtero  ,    e  heima  de 
^*que  he  maldade  fem   dei-  obftinados. 
-culpa,  cegueira  fem  reme-  Fieis,  fa^ei  alguma  cou- 
A\o  ,     perdição    fem  repR-  fa  pela  v^íla  íàivaçaõ  ;  fà- 
1:0  !    Se  os  homens  querem  z.ei  que  para-   vós  fazeis  ; 
poftos  na   guerra  ,  fe  que-  f\iche  "jobis.    N:íõ  vos  man- 
rem  lugares  nas  letras  ,  pri-  á^  Deos  que  por  íèu  pro- 
meiro    vaõ  eftudallas  :    íè  veito    façais    o  que    fizer. 
Cjuerem  que  a  terta  lhes  dê  des  ,  mandavos  ptlo  vcílò 
,  fruto  ,    primeiro  lavrao  a  proveito  ,     e  peio    que  a 
terra;  íè  querem  que  o  mar  vós  vos  toca  :     Faàie  te- 
lhes  dê  peyxes  ,    primeiro  hts    Deos   nsõ  vos   ha  rriif 
vaõ   peícar.   Só   o  Ceo  naõ  ter  a  vós  ,    vós  haveis  mif 
-querem    os    homens    que  ter  a  Deos  ,  ou  vos  vâdes 
lhes   cufte  nada  ;  naõ  que-  aos  inftrnos  ,  ou  vades  ao 
rem    que    a   fua    falvaçaó  Ceo  ,  ou  vos   percais  ,  ou 
lhes  cufte  coufa  nenhuma,  vosíalveis,  Deos  à  m,eíma 
Para  ganhar  huma  Cidade  ,  gloria  tem  ,    naõ  depende 
•:para   ganhar    hum   Reyno  de  vós  nada:  fe  vos  íiU>var- 
*t[a    terra  ,    faõ    neceíTarias  des  ,  dareis  floria  á  Tua  cJe- 
%  tantas  maquinas  ,     tantas  meneia  ;  it  vos  perderdes  , 
fadigas  ,  tantos  paífos  ,  tan-  dareis  gloria  a  fua  juftiça. 
tos  cuftos  ,    taqto  langue  For  i fio  dizia  a  Deos  o  San- 
" derramado  ,    tantos   riícos  to  Rey   David  :    Con/eiíia 
'vénddos  ,.  e  ás  vezes  naõ  me  Domir.e  ^  quorihnn  Jpeni' 
-íè  ganha;  e  para  ganhara  *i}j  m  te -,  dixi  Dcmwo :  -peus 
Cidade    éfpirirual    ^  -  e    o  mtus  eft  tí4  ^  quomam  bonorxim 
:  Reyno  dos  Ceos  ,  os  bens  meoruni  non  e^es  :    Senhor  , 
.eternos  ,    a  eterna  gloria  ,  por  Terdes  quem   fois  con- 
a  eterna  :vidá^,    náõ  íè  ha  fervairre  em  vcíla  graça,, 
de  fazer  nada  y  naõ   ha  de  porque  eu  eípero  em  vós,  *e 
;  cuftar    aos  íhojnens:    couíà  .confeíToq  naõ  rendes  nenh-ua 
■nenhuma  ?   Oh  que  he  opi-  •  ncceílidade  de   mim:    íòis 
niaõ    de   Galvino  ,.    Jeira  meu  Deosy  e  naõ  me  ha- 
veis 
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teís  de  mifter.  Por  ilTo  di-     voíTa   culpa  aquelle    fum* 


mo  bem  ,  que  podeis    ter 
nas    glorias  da  celeíie   pa- 


zia  também  Job  a  hum  de 
feus  amigos  :  Que  lhe 
aproveita  a  Deos  que  tu 
íejas  íànto  ,  e  que  lhe  dás 
de  novo  ,  quando  feja  íèm 
macula  a  tua  vida  ?  ^/id 
joh,iz.^proJe/í  Deo  fi  jtiftuí  fuel  li  ?  na  regiaõ  das  trevas  ,  nas 
aut  quíci  ei  fonfers  ^  fi  immã'  eíiradas  da  morte  ,  e  no 
enlata  fuertt  *uia  lua  ?  Se 
pois  Deos  naõ  ha  mifter 
para  fi  que  íèjais  juízos  , 
ou  fantos  ,  como  vos  have- 


tria  ;  doe-fe  ,  e  magoaíè  , 
como  cá  dizemos  ,  de  ver 
o  eterno  mal  ,  que  efpera 
aos   que  eílaõ  em  culpa  , 


cárcere  da  perdição  ;  como 
pois  íàbe  quaõ  poi-co  fa- 
zem os  homens  por  amor 
de   Deos  ,    para   perfuad ir- 


ra mifter  perveríos  ,    e  pec-     nos  a  fazer  alguma  couíà  , 
cadorts  ^  Senão   ha   miíier     diz-nos  que  façamos  o  que 


para  fi  as  volTas  peniten- 
ú^s  y  nem  as  voíías  ora- 
çoens ,  como  haverá  mif 
ter  os  voífos  peccados  , 
e  asvoífas  maldades  ,  que 
íiõ  offenías  fuás  ? 
.  Porém   íe  Deos  naõ  tem 


fizermos  por  amor  de  nós, 
e  naó  por  amor  delle,  pe- 
lo noílo  ,  e  naõ  peio  feu 
proveito  :  Factíe  vcbis  , 
porque  os  homens  naõ  fè 
movem  a  feguir  a  Deos 
pelo  que  toca  a  Deos  ,  mo- 


perda  ,    nem    proveito  de  vemfe  pelo  que  lhes  toca  a 

que  fejais  mãos  ,  ou  bons ,  elles. 

porque  quererá    que  façais  A  Chriflo  dizia    S,  Fe- 

penirencia   ,    e  que  façais  dro  :  Senhor  ,  tudo  deixá- 

nova  vida  ?  Sabeis  porque,  mos  já,   e  feguimos  vcíTas 

fieis  ?    Pelo  que  vos  toca  a  pizadas  :    que   nos    haveis 

vós:  Faàtevohs:  íbis  crea-  de  dar  por   ifio  ?  Ecce  hos 
turas  fuás  ,  creouvos  com 


amor ,  conhece  voíTas  fra- 
quezas ,  tem  dó  de  vós  ao 
noíTo  modo  de  fallar  ;  tem 
dó    de   que    percais     por 


reliquimus    omna  ,      CT   /^'z?^ 
cuit  fumus  te.     Pois   valha-- •^'' 
me  Deos  1  A  fé ,  que  havia 
em  S.  Pedro,  naõ  lhe  en- 
finava    que    Chrifto   affim 

CO' 


2.Z. 


13 


^raticat  ercetrd 
era  verdadeiro    ho-     nhára  eu  muito ,  que  naff 

fizeíTeis  nada  fó  por  amor 
de  Deos  ,  mas  que  naõ  fa^ 
cais  nada  por  amor  de  vós, 
ifto  he  por  vos  íâlvar  ,  e 
por  viver  eternamente 
bemaventurados.  Iflo  ,  fi- 
eis ,  he  o  que  Deos  de  vós 
quer  ;  eík  he  a  razaõ  por- 
que querendo  que  reno- 
vemos o  coração  ,  e  fa- 
çamos nova  vida  ,  naõ  nos 
diz  que  façamos  para  elle 
nada  ,  mas  que  façamos 
para  nós  :  Faate  vobis  cor 
novum. 

Períuadenos  Deos  a  fa- 
ler  hum  coração  novo  , 
porque  como  o  coração 
he  o  principio  da  vida ,  naõ 
podemos  fazer  nova  vida  ,• 
fem  fazer  o  coração  de  no- 


como 

mem  era  verdadeiro  Deos? 
Naõ  ha  duvida  alguma.  Se 
pois  cria  que  feguia  a  Deos 
quando  feguia  a  Chrifto  , 
como  moftra  S  Pedro  que 
naõ  dá  aquelles  paflos ,  nem 
deixa  o  que  deixou  por 
amor  de  Deos  ,  fenaõ  por 
amor  de  fi  :  ^iid  ergo  erit 
nobis  ?  Clara  eftá  a  raZaõ  ; 
Era  S.  Pedro  homem ,  pois 
ainda  que  foífe  hum  Saõ 
Pedro  ,  naõ  havia  de  fazer 
nada  por  amor  de  Deos  , 
até  o  andar  com  Deos  ,  e 
o  acompanhallo  naõ  havia 
de  íèr  pelo  que  tocava  a 
Deos  ,  íènaõ  pelo  que  lhe 
tocava  a  ú  :  ^id  ergo  ent 
ftobií  ?  Ninguém  dá  hum 
pafíb  puramente  por  amor 
de  Deos  ,  fem  ir  com  os 
olhos  no  premio.  David,  a 
quem  Deos  chamou  ho- 
mem do  íèu  coração  :  In- 
veni  virum  fecundam  cor 
meum  ,  naõ  inclinou  a 
Deos  o  íeu  coração  ,  íèm 
levar  o  premio  nos  olhos  ; 
^f- 11^' líjclmavi  cor  meum  ad  fa- 
ciendas  juflificaiiones  ims  in 
ííteryium  propter  retribuiio- 
mtnif    Por   iíTo    naõ  eftra- 


HZ. 


vo  ;  heneceífario  fàzello  de 
novo,  porque  quem  tem 
peccados  ,  naõ  tem  cora- 
ção. Clamava  o  Profeta 
Jeremias  fohre  o  povo  de 
Ifrael  ,  e  dizia  afíim  :  Ou- 
vi peccadores  miíeraveis  , 
que  naõ  tendes  coração  : 
Audi  popuk  jiiilte  ,  qmjtr.$.i\ 
non  habes  cor.  Pois  como 
he  ifto  ?  Eíies  homens  naõ 
viviaõ  /  Vivos  efíavaó,  pois^ 

man- 
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mandava  que  o  ouviflem  :  buermt 
Audi  popiile.  Logo  fe  eí^ 
tes  homens  tem  vida  ,  por- 
que naõ  tem  coração  ?  O 
mefmo  Texto  rei  ponde  : 
Naõ  tem  coração  ,  porque 
tem      peccados  :       Feccata 


tua  pfohibuermt  hoc  bonum 
vobis  y  os  íèus  peccados 
•íàõ  a  cauíà  difto. 

Irmaós  ,  quem  tem  pec- 
cados ,  naõ  tem  coração  , 
naõ  tem  coração  na  vida  , 
nem  tem  coração  na  mor- 
te :  naõ  tem  coração  em 
vida  ,  porque  naõ  tem  va- 
lor para  pelejar  com  os 
inimigos  da  alma  na  guer- 
ra delia  vida  :  Militiu  e/i 
liita  homims  fuper  terram  : 
naõ  tem  animo  para  íe- 
guir  a  a^rifto  ,  e  Jeva  a 
fua  Cruz  :  naõ  tem  altos 
efpiritos  para  amar  a 
Dcíos  ,  e  naõ  tornar  atraz  : 
jiaõ  tem  coração  para 
conquiftar  o  Ceo  ,  que  ha 
inifter  coraçcens  grandes: 
naõ  tem  coração  para  aC 
pirar  a  couías  altas  ,  íôbe- 
ranas,  e  fublimes:  nem  tem 
coração  para  nada  ,  porque 
os  peccados  Jhe  tiráraõ  o 
valor 


?99 

hoc  bomm  'vobij  : 
faõ  homens  fem  coração, 
fem  valor  ,  de  animo  fra* 
CO  ,  e  de  baixos  efpiritos. 

Até  quando  filhos  da 
terra  ,  íe  queixava  Deos 
por  David  ,  até  quando 
haveis  de  íèr  homens  de 
coração  peZado  :  Filij  ho- 
tr/imm  ufq^equo  gravi  car- 
de ?  Difficulto  aíiim :  Se  o 
pezo  ,  que  eftes  homens 
tem  no  coração,  he  o  amor, 
que  tem  á  vaidade  ,  e  ao 
engano  deíla  vida  ,  como 
íè  colhe  do  mefmo  Píàl- 
mo  ,  que  continua  :  Ut  quid^^*^^  íJ 
diligita  vamtaiem  ,  &  qudC' 
ritis  meiídacium  :  íè  os 
peccadores  para  moveríè 
a  peccar  ,  a  qualquer  íòpro 
da  mentira  ,  ou  vento  da 
vaidade  íàõ  mais  leves  do 
que  he  a  grimpa  para  mu- 
darfe  ,  e  a  cana  para  mo- 
verfe  a  qualquer  bafugem 
de  vento  ;  porque  naõ  cha- 
ma o  Senhor  aos  pecca- 
dores homens  de  coração 
leve  ,  fenaõ  homens  de 
coração     carregado    ?      A 


m^> 


razaõ  he  ;  que  a  levidaõ,  fe- 

gundo  os  FiloíbfoSjhe  huma 

í^eccata    tua   prohi-     qualidade,    que   nos  leva 

para 
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para  cima  ,  a  gravidade  ,  e 
o  pezo  he  outra  qualidade, 
que  nos  deita  para  baixo  : 
quem  vai  para  cima,  incli- 
naíè  para  as  coufas  altas  ; 
quem  vai  para  baixo  ,  in- 
-tlinafe  para  as  couíàs  bai- 
xas ;  e  para  Deos  moíirar 
aos  peccadores  ,  que  ti- 
-nhaõ  baixos  efpiritos  ,  e 
baixas  inclinações  ,  de  que 
os  havia  de  reprehender  , 
lenaõ  de  homens  terrenos  , 
<e*  de  coração  pezado  ; 
iFihj  homimim  ufquequo  gravi 
cor  de  ? 

Tem  baixo  coração  os 
peccadores  ,  porque  po- 
dendo encher  o  íeu  cora- 
ção das  couías  do  Ceo  ,  o 
enchem  das  coufas  da  ter- 
ra. Aquillo  ,  que  amamos, 
dizemos  que  o  metemos 
-no  coração  Se  pois  en- 
chemos o  coração  de  ter- 
ra amando  as  couías  da 
terra  ;  quem  ha  de  poder 
erguer  para  o  Ceo  hum 
icoraçaõ  taô  pezado  ?  Ir- 
rnaõs  ,  he  nada  quanto 
amamos  na  terra  ;  porque 
-todo  efte  mundo  vaõ  naõ 
he  mais  que  huma  figura  , 
<jue  palTa,  bum  engano,que 


terceira. 

luftra  ,  huma  mentira,  que 
corre  ,  U  huma  apparencia, 
que  rnente.  Se  pois  com 
ifto  fe  nos  enche  o  coração, 
oh  que  baixo  ,  oh  que 
apoucado  coração  tem  os 
peccadores  ,  pois  fe  en- 
chem com  tudo  nada  / 
Chorava  Alexandre  Ma- 
gno fendo  gentio  ,  naõ  ha- 
ver mais  que  hum  mundo 
para  conquiíiar ;  fentia  o 
coração  vazio  ,  e  o  animo 
como  oco  na  poífe  de  hum 
mundo  inteiro  ;  parecialhe 
que  para  íeu  valor  ,  e  íêus 
altos  efpiritos  era  nada 
todo  o  mundo.  E  fabendo 
as  almas  Chriflans  que  he 
engano  a  vaidade  ,  toda  a 
gloria  vã  do  mundo,  quere- 
rem por  tudo  nada  perder 
a  Deos ,  que  he  mais  que 
tudo  ;  que  he  íènaõ  vileza 
de  animo  ,  falta  de  valor  ^ 
baixeza  de  eípirito  ,  e  pé- 
quenhez  de  coração  ? 

Irmaôs  ,  naõ  íè  íèrve 
Deos  de  coraçoens  peque- 
nos ,  nem  de  efpiritos  bai- 
xos ,  e  pufill.animes  ;  íèr- 
veíe  de  coraçoens  gran- 
des de  efpiritos  altos ,  c 
ânimos     fublimes  :     quer 

tam 
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taõ  grandes  coraçoens,  que  Senhor, 
naõ  cabendo  em  todo  o 
mundo  ,  fó  com  Deos  íè 
enchaô.  Coração,  que  (è 
enche  com  huma  crearura  ; 
coração  ,  que  fica  cheyo 
com  qualquer  coufa  da 
terra  ,  onde  ha  de  agaía- 
Ihar  a  Deos  ?  Onde  o  ha 
de  receber  ?  Ní?6  pode 
faz-erlhe  bom  lu^ar  no  íeu 
coração, nem  agafalharnelle 
taõ    grande   hoípede.     Saõ 
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Se  pois  ifto  íliccede  ao$ 
coraçoens  ,  que  fe  enchem 
com  as  couíàs,  quetem  fer, 
que  em  fim  tem  fer  as  crea- 
turas  de  Deos  ;  qual  íèrá 
a  vileza  de  hum  coração  , 
que  com  nada  fe  enche  , 
enchendoíè  de  peccados  : 
Peccatum  e/i  nihil  ,  e  íè 
peja  com  tudo  nada  ?  Por 
ifto  naõ  tem  coração  para 
nada  ,   quem   íè  enche  de 


cafas    mui    térreas    aquel-     peccados.    Inda  que  lèja  o 
las  almas,  que  hum  dia,em     mais  váieroíò   homem   do 


que  Deos  as  vifiu  ,  naõ 
tem  lugar  ,  onde  ponhaõ 
a  Deos  mais  alto  ,  que  en- 
tre as  outras  coufas  da  ter^» 
ra  ,  miícraveis  ,  e  viliíTi- 
mas.  Almas  ,  que  naõ  tem 
fobrado ,  onde  o  que  he 
do  Ceo,  fique  em  cima  ,  e 
embaixo  tudo  o  mais  que 
he  baixo  ,  como  poderáõ 
meter  a  Deos  no  íeu  cora- 
ção eivando  taõ  pejado  ? 
for  força  o  receberão  na 
rua  ao  andar  do  mundo  , 
•pois  ha  de  íèr  fora  do  co- 
ração, dentro  naõ  pode  íèr, 
porque  tem  a  cafa  occu- 
pada  ,  e  com  alfayas  bem 
indignas    da    prefcnça    do 


mundo ,  e  homem  de  ma- 
ior coração  ,  e  de  maior 
valor  ,  em  chegando  a  íèr 
peccador,  faz-íè  t^iaco  ,  tor- 
naíè  pufillanime  ,  e  he  ho- 
mem íèm  coração.  Se- 
nhor ,  dizia  a  Deos  o  Pro- 
feta David  ,  naõ  vos  po- 
nhais longe  de  mim  ,  naõ 
me  defampareis  ,  porque 
eu  naõ  tenho  coração  para 
nada  :  9«  autem  Domwe 
iw  lovige  facias  mifericor- 
c/ías  tuas  à  me  , . ,  cor  meum 
dereliqnit  we.  Pois  como 
he  ifto  ?  Naõ  era  David 
hum  homem  de  tamanho 
coração  ,  que  eíj^edaçava 
leoens  ,  afogava  urfos , 
Ce  der- 


^9i 
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derrubava  gigantes  ,  e 
deftroçava  exércitos.^  Af- 
.fim  coníia  da  Efcritura. 
Logo  como  diz  David  , 
-que  he  homem  Ígúx  cora- 
■çaõ  ?  Et  cor  me  um  de  reli- 
qmt  me.  Quem  poz  a  Da- 
vid nefte  eftado  ,  e  nefta 
fraqueza  ?  Sabeis  quem, 
fieis  ?  Seus  grandes  pecca- 
dos  ,  como  elle  entaõ  con- 
feíTou  :  Muhiplicata  [mt 
imqintates  mCíC  fuper  ca- 
fulos  capitis  mei  :  Os  cabei- 
los  da  minha  cabeça  naõ 
Íà5  tantos  como  os  meus 
peccados.  Pois  íb  David 
confetTa  que  tem  tantos 
peccados,  bem  fazem  con- 
feíTar  que  naõ  tem  nenhum 
coração  ;  confeíle  íua  fra- 
queza ,  peça  que  o  naÕ 
deíamparem  ,  porque  tem 
grandes  peccados  ,  naõ 
tem  coração  para  nada  ,  he 
fraco  ,  he  pufillanime  ,  h« 
hom'2m  fem  valor  ,  he  ho- 
mem íèm  coração  ,  ainda 
que  feja  hum  David:  Et 
cor  meitm  dereliquii  me. 

Sendo  pois  tal  o  pecca- 
dor,  que  coração  ha  de  ter 
na  vida  para  fervir  a  Deos, 
ie  Deos  fenaõ  ferve  íènaõ 
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de  coraçoens  grandes  ,  de 
efpiricos  altos ,  e  de  ani« 
mos  fublimes  ?  Taó  gran- 
des coraçoens  quer  Deos  , 
que  naõ  bafta  para  Deos 
termos  altos  efpiritos  ,  íè- 
naõ tivermos  juntamente 
mui  grandes  coraçoens  ; 
porque  o  lugar ,  aonde  fe 
ha  de  receber  a  Deos  ,  naõ 
fó  convém  que  feja  alto  , 
mas  que  feja  grande. 

Onde  quereis  que  vos 
aparelhemos  as  Pafcoas? 
perguntarão  ao  Senhor  os 
íagrados  diícipulos  ;  e 
refpondeolhe  elle  :  Ide  ,  e 
aonde  vos  mofírarem  hum 
cenáculo  grande  ,  ahi 
aparelhai  rudo:  Et  ipfe  vo- zuc.  n 
hs  ojiendet  coenacidum  ma-^^' 
gntim  flratim  ^  &  ihi  para- 
te  ,  &c.  Pois  naõ  baftava 
que  erta  preparação  foíTe 
no  divcrforio,  que  era  huma 
cafa  alfa  ;  por  força  havia 
de  fer  no  cenáculo  ,  e  num 
cenáculo  grande  ?  Para  a 
pobreza  do  Senhor  ,  ç 
feus  diícipulos  ,  que  ne- 
ceíTídade  havia  deílas  gran- 
dezas ,  e  deftas  alturas  ^ 
Muita  ,  fieis.  Era  eí^a  caía 
figura  da  alma,  que  ha  de 

rece- 
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Naõ    fe  atrevem 


receber   a  Deos 

ha  de  aparelharfe    para  o  a  pelejar    com    os    inimi 

receber   nas  feftas  ,  e  Paí^  gos  da  alma  na  guerra  deí^ 

côas  ,  em  que  recebe  o  Sa-  ta  vida  ;    rende míè  á  car- 


I 


cramento  ,  eas  almas,  que 
dignamente  haõ  de  rece- 
ber ,  e  fe  haõ  de  encher  de 
Deos  ,  naõ  íó  he  neceílario 
que  fejaõ  altas  como  o  di- 
veríbrio;  he  neceílario  tam- 
bém que  fejaõ  grandes 
como  o  cenáculo  :  Co^na- 
g^y^/.  í"«/ííW  grande  firatum.  Af- 
fim  S  Baíilio  ;  Hi£c  aittem 
domus  fuperior  fit  tiohis^ 
magna  ut  capuit  Jefum 
Vecbum  Dei,  Sit  nohis  ma- 
g!7a  ,  quod  non  caphur  mfi 
à  magms  fenfu,  Alnr.a  ,  e 
coração  ,  onde  Deos  ha  de 
caber  ,  naõ  íò  ha  de  íêr  de 
altos  penfa mentos  ,  mas  de 
grandes  efpiritos   ;     almas 


ne  ,  entregaõfe  ao  demó- 
nio ,  fageltaõíè  ao  mun. 
do  ,  e  finalmente  como  eC 
cravos  feus  vaõ  p^yra  on- 
de a  carne  os  move  ,  para 
onde  o  mundo  os  ata  ,  e 
para  onde  o  demónio  os 
leva.  Naõ  tem  valor  para 
deíapegarfe  dos  vicios  com 
que  a  carne  os  prende. 
Naõ  tem  animo  para  fal- 
tar os  muros,  que  o  mundo 
lhes  põem  diante.  Naõ  tem 
efpirito  para  romper  os 
laços ,  com  que  o  demónio 
lhes  arma.  Naõ  tem  reíò- 
luçaõ  para  deixar  por  huma 
vez  as  vaidades  do  mun- 
do ,  ainda   aquelles  que  o 


de    baixos   efpiritos ,  e   de     defprezaõ.     Naõ    tem  ani- 
pequeno  animo  ,    naõ   íaõ     mo  pata    mcftrar    em  pu- 


capazes  de  íervir  a  Deos  , 
nem  de  o  receber  ,  nem  de 
o  agradar.  Saõ  almas  de 
terra  ,  coraçoens  de  chum- 
bo ,  efpiriros  de  carne ,  que 
amando    as   cou(às  baixas  , 


iro 


fan 


as 


e  terrenas 


fe 


fazem    incapazes    das  cou- 


blico  que  he  Deos  o  íèu 
amor.  Em  fim  os  peccado- 
res  naõ  tem  coração  para 
nada  ,  quer  na  morre,  quer 
na  vida. 

Naõ  tem  coração  no 
tempo  da  vida  ,  porque 
envilecendoítlhes      o    anl- 


íàs  fupremas^   celeíies  ,  e     mo   nas  baixezas    de  que 

Ccij  go^ 
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goftao  ,  cegandofelhes  o  en- 
tendimento na  ignorân- 
cia 5  em  que  vivem  ,  e 
derramandoíèlhes  a  von- 
tade na  miferia ,  em  que  Ce 
alegrão  ,  naõ  tem  coração 
para  conquiftar  o  Ceo  ,  que 
ha  mifter  coraçoens  gran- 
des ;  nem  para  imitar  a 
Chrifto ,  que  ha  mifler  ani- 
mos  robuftos  ;  nem  para 
aípirar  a  couíàs  altas  ,  que 
ha  mifter  grandes  efpiri- 
tos.  Se  lhe  vem  a  enfermi- 
dade ,  a  períèguiçaô  ,  a  mi- 
lèria  ,  ou  qualquer  outra 
aflliçaõ  da  graça  ,  da  natu- 
reza ,  ou  da  fortuna  ,  que 
Deos  lhe  dá  por  íèu  bem  , 
ifto  tem  por  feu  mal ;  como 
naõ  tem  coração  para  na- 
da, nada  podem  íbfrer.  Fa- 
zem peçonha  da  triaga  , 
que  Deos  lhes  dá  contra  os 
venenos  da  culpa  ,  que 
haõ  de  purgar  por  força, 
ou  nefte  ,  ou  no  outro 
inundo  ,  ou  temporal  , 
ou  eternamente.  Eis-aqui 
como  pelos  mefmos  ca- 
minhos ,  por  onde  os  juftos 
íè  ganhap  ,  íe  perdem  os 
peccadores  :  ganhaô-íè 
os  juftos   pelos    caminhos 


quarta. 

da  anguftia  ,  e  da  tribu- 
lação ,  por  onde  os  pec- 
cadores imaginaõ  que  íè 
perdem  ;  faó  eftes  como 
flores  ,  aquelles  como  ar- 
vores  para  o  Sol  da  tri- 
bulação ;  o  mefmo  calor 
do  Sol ,  que  para  huma 
flor  he  febre  ,  para  hum 
cedro  he  faude  ;  e  a  razaõ 
he  ,  que  aquella  fragilida- 
de cheiroíà  ,  aquella  deli- 
cadeza branca  ,  e  aquel- 
la ternura  verde  adoece 
do  feu  melindre :  mas  a 
valentia  do  cedro  ,  aquel- 
le  fobreelevado  orgulho  , 
aquelle  vigor  ameno  ,  com 
que  íe  oppoem  ás  nuvens, 
aos  Soes  ,  e  ás  tempeí^ 
tades  ,  com  ellas  creíce 
mais  ,  e  fe  fortalece.  Af- 
fim  as  tribulaçoens  fe  nos 
achaó  flores ,  com  qualquer 
ardor  da  concupifcencia  nos 
murchaõ,  e  arruinaô  ,  com 
qualquer  bafo  da  vaidade 
nos  enxovalhaõ  ,  e  derru- 
baõ  ;  mas  íè  nos  achaõ  ce- 
dros fortes  ,  palmas  íubli- 
mes, arvores  robuftas,coma 
mefma  furia,com  q  nos  vem 
a  combater  ,  nos  obrigaõ  a 
medrar»  He  a  flor  exemplo 

da 
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da  fragilidade  ,  e    por   iflo     pegafe  ás  raizes ,    vai  com 


figura  do  peccador  :  ^aft 
Job.i^.i^^j  ^gredítur  ,  S  conteri' 
tur.  He  figura  da  noíTa  fra- 
gilidade ;  porque  aííim  co- 
mo a  flor  todo  o  feu  natu- 
ral eftudo  põem  na  appa- 
rencia  vã,  com  que  deita 
para  o  ar  aquelia  caduca 
pompa  ,  íêm  canfaríe  nas 
raizes  ,  mas  fó  nos  móveis , 


nos  aumentos 


nao  nos 
por  iff) 


fundamentos  ,    e 
perece  ;   aíTim  a  noíTa  fragi 
lidade  ,  amiga   das   couíàs 
vans,  caducas  ,  e  fugitivas  , 


humildade  buícar  ao  cen- 
tro da  terra  as  forças  y 
com  que  ha  de  teríe.^ 
fuftentarft  ,  e  refiftir  1^ 
de  que  nafce  ,  que  ten- 
dofe  aos  vaivéns  do 
tempo  ,  dos  Soes  ,  e  tem- 
peftades  ,  ainda  que  as  fin- 
ta por  força  ,  n^õ  íàbe  dií 
to  dentro  ,  nao  lhe  paflaõ 
do  veftido  CS  golpes  do 
tempo  ,  fe  lhe  fazem  movi- 
mento nas  folhas  ,  nnõ  lhe 
abalizo  o  pé  ,  naõ  lhe  mo- 
vem as  raizes  ,    que  ertaõ 


todo    o  feu  cuidado  põem  pegadas  ao   feu  centro  ,^^ 

nefta  gloria  exterior  ,  naõ  á  fua  primeira  origem  ,  'e 

trata    mais    que    de  pare-  nifto  fe  vê  que  a  arvore  ,  e 

cer  bem    á  cega  profanida-  a  virtude  le  aumenta  ,    e 


de  ,  fer  recreação  do  mun- 
do no  íèu  efimeral  a^u- 
iDento  ,  íèftfy  fundamento, 
em  que  fe  firme  ,  porque 
n.^5  tem  raiz  ,  de  que  naf 
ce  trdtalla  o  tempo  como 
flor  ,  darlhe  o  ar  da  fua 
vaidade  ,  e  levalla  o  ven- 
to ;  darlhe  o  Sol  da  concu- 
pifcencia  ,  e  torrarlhe  toda 
a  fuftancia.  Naõ  aífim  o 
tronco  da  arvore  figura  da 


fortalece  com  o  mefmo 
que  a  flor  ,  e  o  vicio  ou 
fenece ,  ou  íè  arruina. 

Irmãos  ,  as  coufas  gran- 
des naõ  faõ  para  ânimos 
moles  ;  amar  aDeos  ,  con- 
quift^r  o  Ceo  ,  defpreZar  o 
mundo  ,  naõ  eftimar  a  vi- 
da ,  teríè  ódio  a  fi  mefmo, 
naõ  querer  nada  dss  telhas 
abaixo  ,  morar  com  o  co- 
ração    das    eíirtllas     para 


virtude  ,    porque    em  lhe     cima  ,  faõ  para  ânimos  de 


dando  o   Sol ,    ou  vento,     fe 


rr©  ,     e   para  coraçoen^ 
Ce  iij  robuC 
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Tobuftas,  Por  ifto  a  Cruz 
de  Chrifto  ,  que  para  os 
fracos  he  medo  ,  para  os 
generoíòs  he  animo;  eftes 
a  tem  por  vida  ^''  aquelles 
cuidaõ  que  he  morte  ;  a 
huns  íèrve  de  pezo  ,  a  ou- 
tros de  valor  ,  para  eftes 
he  alento  ,  para  aquelles 
defmayo,  Defmayaõ  os 
coraçoens  profanos  de  ver 
que  para  feguir  a  Chrifto  , 
€  imitar  fuás  pizadas  ,  da 
honra  haõ  de  fazer  inju- 
ria 5  da  eftimaçaõ  defpre- 
20  ,  da  fortuna  infortúnio, 
da  fama  infâmia  ,  do  delei- 
te mortificação  ,  e  das  ri- 
quezas pobreza  ,  e  que  tu- 
jdo  ifto  íè  ha  de  fuppor  ef 
terço  ,  para  gozar  a  Chrií 
to  :  ,  Omnui  reputo  ui  fíer- 
£ora  ,  ut  ChnfUtm  lucr {fa- 
tiam. Alentaôíe  os  vir- 
tuoíbs ,  porque  achaõ  na 
pobreza  os  theíburos  ,  na 
mortificação  o  gofto  ,  na 
guerra  paz  ,  na  infâmia  a 
eftimaçaõ,  no  ódio  do  mun- 
do o  amor  de  Deos  ,  no  in- 
fortúnio a  eftrella  ,  e  na 
deshoara  o  credito  ,  rece- 
bem o  cento  por  hum  neP 
ta  vida  na  fé  ,  com  que  íè 
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defenganaõ  ,  na  efperança, 
que  põem  em  Deos  ,  e 
no  grande  amor,  que  lhe 
tem  ;  do  mais  ufaó  como 
fenaõ  ufáraõ  ,  como  eníi- 
nou  o  Apoftolo  ;  ^amquam 
mn  utantur  ;  vendo  que 
tudo  he  corrupção  ,  vaida- 
de,que  íè  preza,  engano, que 
fe  buíca  ,  mentira  ,  que  íè 
eftima.  Oh  defdita  gran- 
de  /  Mas  enfermidade  íem 
cura  ,  e  erro  íèm  emen- 
da ,  que  o  mefmo  vento, 
que  para  hum  navio  he  fa- 
vorável ,  para  outro  feja 
contrario  1  Tudo  nafce  de 
andar  ás  aveflas  de  Deos  , 
que  fempre  nos  dá  ven- 
to em  popa  ;  mas  íaibaõ 
também  os  peccadores  , 
que  teiír.aõ  em  feus  erros  , 
levando  a  barca  de  fua 
alma  toda  a  fua  vida  con- 
tra a  maré  da  graça,  contra 
as  aguas  da  razaõ  ,  e  con- 
tra os  ventos  das  infpira- 
çoens  divinas  ,  íàibaõ  que 
no  ultimo  dia  (  ó  amargo- 
íò  dia  :  Dl  es  magyia  ,  & 
amara  valde  )  faibaõ  que  o 
mefmo  Deos  ,  que  para 
huns  he  miíèricordia  ,  pa- 
ra  outros  fera  juftiça ;  para 

huns 
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huns  piedade  ,  para  outros 
rigor;  para  huns  gloria  ,  pa- 
ra outros  pena  ;  para  huns 
prenriio  ,  para  outros  caf 
tigo  y  para  huns  benção  , 
para  outros  maldição ;  lie 
makdifli.  Eis-aqui  a  que 
íe  arriícaõ  os  homens  , 
porque  naô  tem  coração 
•para  nada  em  todo  o  tem* 
po  da  vida. 

Naõ  tem  coração  tam- 
bém no  tempo  da  morre  , 
porque  como  eííaõ  atados 
com  feus  delitos  ,  e  pre- 
zos  com  fuás  culpas ;  Fu- 
nes  peccaiorum  àrcmnpkxi 
ffwt  me  ;  que  coração  ha 
de  ter  hum  prezo  para  íe 
í(3Ítar  ?  Que  forças  hum 
atado  para  fé. defender.^  Que 
anioTO  hum  vencido  para 
refiílir  ,  por  mais  que  íè 
lhe  ponha  diante  a  bon- 
dade d<ç  Deos  ,  e  a  fua 
níifericoidia  ?  Tem  atado 
o  animo  para  a  confriç<iõ  , 
a  lingua  para  a  confiíTaõ , 
as  rnaõs  para  a  íàtisf.çaõ  , 
os  olhos  para  as  lagrimas  , 
a  vifta  para  a  luz,  do  Ceo  ; 
e  em  fim  eftaõ  já  defuntos 
na  mefma  vida ,  por  fi  mef 
môs    íèntenciados    para    a 
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eterna  morte  :  eftaõ  as  al- 
mas moitas  naquelles  íè- 
pulcros  vivos  ,  que  ifto  Íà5 
os  peccadores  ;  e  de  todo 
faltos  de  coração  ,  porque 
íe  o  tiveraõ  ,  peja  rafe  hum 
homem  de  valor  de  naõ 
vencer  toda  a  fua  vida  a 
fua  mefma  fraqueza  ;  en- 
vergonhara fe  o  coração 
de  íer  ni orada  do  demó- 
nio ,  e  naõ  templo  de 
Deos  ;  correrafe  a  razaõ 
de  andar  íèr vindo  á  igno- 
rância ;  fentir^fe  o  brio 
de  entregar  a  Jiberdade  á 
íèrvidaõ  do  mundo  ;  irar- 
fehia  a  vontade  de  entre- 
gar o  império  da  alma  á 
vileza  de  íèus  vicios  ,  e 
andar  morrendo  tantos 
tempos  pela  vaidade  ,  e 
naõ  pela  verdade.  Se  fizCr 
ra  iíio  ,  arrependeraíê  ;  íè 
fe  arrependera  ,  naõ  íê 
guardara  para  o  uliin^o 
fufpiro  ,  hora  incerta  ^  hora 
medonha  ,  mpmento; tçf^ 
rivel  até  para  os  efcolhi- 
dos  ,  e  affjm  íe  tornara  a 
Deos. 

Ei$-aqui,  fieis,    porque 

Deos  vos  manda  que   para 

fazer  nova    vida  ,     façais 

C  iiij  hum 
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hum  coração  novo  para 
aproveitar  a  vida  ,  para 
naõ  temer  a  morte  ,  [para 
efcapar  do  inferno  ,  para 
alcançar  o  Ceo.  He  neceí^ 
íàrio  que  o  coração  do 
peccador  íèja  novo  ,  por- 
que he  como  o  vaio  que- 
Xrc/.  zi.br^çjo  :  Cor  impij  (icut  vas 
^*  eoiifra^um^  Pois  naõ  baf 
tava  que  o  íbldaílem  ? 
Naõ  fieis,  O  que  fe  folda  , 
por  bem  foldado  que  fi- 
que ,  nunca  fica  faõ  ;  e 
nifto  de  coraçoens  ,  que  íè 
haõ  de  dar  a  Deos  ,  tudo 
deve  fer  íàõ  ,  nada  com  ma- 
lícia ,  nada  poftiço ,  nada 
apócrifo  :  íè  o  coração 
naõ  for  íàõ  ,  terá  ameta- 
de  para  huma  parte  ,  ame- 
tade  para  a  outra  ;  e  ifto 
naõ  he  couíà  que  Deos 
queira. 
Joel.  2.  ÇonDeriimmi     a  d    me    in 

•^^í  lolo  corde  'Defiro  ,  dizia 
Deos  ao  íeu  povo  pelo 
Profeta  Joel  :    Tornai  vos 
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para  mim  com  todo  ò 
voflR)  coração.  Pois  que 
myfterio  tçm  efte  manda- 
mento ,  ou  rogo  do  Se- 
nhor ?  Ora  olhai:  Se  o  cora- 
ção naõ  viera  todo  ,  naõ 
viera  íàõ  ,  viera  com  fuás 
quebras  ,  e  Deos  naõ  quer 
que  no  amor  do  coração 
ih  enxerguem  quebras  ,  tu- 
do ha  de  ícr  íàõ  ,  tudo  ha 
de  íèr  inteiro  ;  homens 
que  naõ  tem  coração  in- 
teiro ,  trazem  no  reparti- 
do ,  ou  trazem-no  que- 
brado :  com  Deos  nem 
ha  quebrar  ^  nem  ha  repar- 
tir ,  ou  tudo  ,  ou  nada  ,  ou 
bem  fora  ,  ou  bem  na  gra- 
ça de  Deos  ,  ou  muito  fo- 
ra delia  ,  ou  damos  tudo  a 
Deos  ,  ou  naõ  lhe  damas 
nada  ;  quem  lhe  dá  o  cora- 
ção ,  tudo  quanto  tem  lhe 
dá  ;  quem  lho  naõ  dá  in- 
teiro ,  naõ  lhe  dá  couíi 
nenhuma. 


j1  Dommo  fa5ium  efi  ijiud, 
Soh  Deo  honor  ,    &  gloria. 
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PRATICA  IV 

PARA   A  RENO  VACAM  DO  ESPIRITO 
cm  principio  do  anno. 


r^Pi 


Ptójlctte  à  loHs  omnes  pr^varuaiioneí  vefiras  , .  f^faci' 


te  vobis  cor  tiovum  , 
Ezech. 

fí  Om  eflas  pala- 
vras clamadas 
pela  trombeta 
do  Ceo,  o  Profe- 
ta Ezequiel  ,  convidava 
Deos  aos  homens  a  faze- 
rem nova  vida  ;  e  com 
eftas  vos  convido  eu  tam- 
bém a  que  entreis  nefte 
novo  anno  ,  fezendo  vida 
nova.  Querem  dizer ;  Lan- 
çai de  vós  todos  os  pecca- 
dos,  com  que  aggravaftes  a 
Deos  ,  e  tazei  para  vós ,  e 
para  Deos  hum  novo  co- 
ração ,  e  hum  efpirito  no- 
vo. Mas  reparo  :    Se  Deos 


S  fpintiim  novum. 
i8.  3í. 

o  que  quer  dos  homens  he 
o  arrependimento  ,  e  o 
fazerem  nova  vida  ;  que 
myfterio  tem  em  mandar- 
lhes  dizer  que  lancem  longe 
de  fi  todos  os  íeus  pec- 
cados  ?  Projiàte  à  vobis 
omnes  pr^varicatmes  vef- 
iras, O  verbo  projina 
quer  dizer  arremeçar  com 
força  ,  e  lançar  fora  ,  e 
longe  com  ímpeto.  Poit 
para  quQ  íàõ  neceíTarios 
eftes  Ímpetos  ^  «  eftas 
forças  ?  Naô  baftava  que  os 
homens  deixaíTem  os  vi- 
dos 9    como    Deos  delles 

que^ 
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queria  pelo  íèu  Profeta 
líàias  ^  Derelwquat  im\ 
pms  viam  [mm.  Naõ  baf 
tava  ,  Irmãos  3  porque 
quem  naõ  faz  mais  que 
deixar  os  íèus  peccados  , 
naõ  os  trata  muito  mal  , 
naõ  lhe  moftra  má  vonta- 
de ;  quem  os  ar  reme çà',  e 
os  lança  longe  de  fi  /  eíía 
lhes  moftra  ódio  ,  porque 
os  trata  com  ira  ,  e  indi- 
gnação ;  e  iiâõ  bafta  para 
agradar  a  Deos  ,  e  fazer 
vida  nova  ,  deixar  pecca- 
dos ,  he  neceíTatio  trata- 
los  com  ira,  moftrarlhes  má 
vontade  ,  e  deitallos  mui- 
to longe. 

Peccadores  miferaveis 
(  dizia  Deos  por  David 
aos  homens  do  mundo  ) 
até  quando  haveis  de  em- 
pregar o  voíTo  coração 
nas  coufàs  da  terra  ?  Até 
quando  ha  de  durar  em 
vós  o  amor  ,  a  vaidade  , 
mentindome  cada  dia  nos 
vofTos  propofitos  ?  Iraivos 
p/.  contra  vós  ,  e  naõ  quei- 
*  rais  peccar :  Fiíij  homimm 
ufqueqm  ?  .  .  Ut  qnid  àihgiús 
'u^mUitem  ,  &  qudcritis 
mnJucmn  ?  .  Irafámmi ,  ^ 


quarta. 

nolite  peccare.  Pois  ^  Se- 
nhor ,  naõ  baftava  que  os 
homens  naõ  quizeflem 
peccar  m.ais  ?  NoIíte  pec^ 
care.  Para  que  he  neceíTa. 
rio  ,  Irmãos  ,  o  agaftarnos 
contra  as  culpas  ^  Irafci- 
mmu  Ora  olhai,  Irmaõ^ : 
Pafá^^  deixar^  peccados  baH 
ta  ò  naõ  querer  peccar: 
Nohte  ;  mas  para  fazer  vi- 
da nova  ,  ifto  he  para  tra- 
tar  como  inimigos  capi- 
taes  todos  os  peccados 
mais  amigos  ,  convinha 
que  os  homens  os  deitaP 
íem  muito  Jonge  de  íi  com 
ira  ,  e  indignação  ;  Ira- 
fâmim.  O  quero  deixaíè 
pelo  naõ  quero  ,  o  naõ 
quero  o  muda  ,  a  ira  o  dei- 
ta longe  ;  porque  naõ  ha 
maiores  longes  para  as  ca- 
ricias do  amor  ,  que  as  in- 
dignnçoens  da  ira  3  naõ  ha 
maiores  diftancias  para  o 
agrado  do  que  te  ama, que  o 
mao  trato,  com  que  a  irão 
deita  de  fi ,  apartandofe  da 
uniaõ  ,  que  de  du&s  vonta- 
des faz  huma.  Quem  íe  en- 
che de  ira  contra  o  que 
amava  de  antes  ,  quem  íè 
insiigaa  becn  ,  e  verdadei- 
ramente 


Tratka  quâYt£ ' 
ramenre,  trata  malaquillo,  &  nolite  peccare. 
contra  que  íe  indigna  ,  moí 
tra  máo  rofto  a  quem  fazia 
bom  rofto, faz  carranca  a  quê 
nioftrava  bom  femblanre  ; 
e  em  quanto  vós  naõ  nioí- 
trardes  má  vontade  a  vof- 
íbs  peccados  ,  a  quem  tan- 
to quereis  ,  çm  quanto  os 
naõ  tratardes  mal  lançan- 
doos  de  vós  ,  e  deitando- 
os  muito  longe  ,  naó  mof 


4¥ 


Neceflario  he  logo  ,  íi^ 
eis  ,  íe  tratamos  de  come- 
çar com  Deos  o  anno  ,  e 
de  que  íèja  o  anno  bom 
fazendo  nova  vida  ,  que 
lancemos  de  nós  as  culpas 
com  tantos  finaes  de  ódio  , 
e  de  má  vontade  para  el- 
las  ,  que  vejaõ  nollos  pec- 
cados ,  que  íè  dantes  os 
metiamos  no  corí^çaõ ,  os 
trais  a  voíTos  peccados  naõ  poderaos  já  ver  d©s 
que  os  tendes   por    inimi-     olhosje  ifto  por  dar  alguma 


gos ,  nem  a  Deos  ,  que  o     íàtisíàçaõ    a  Deos  ,    e  íèu 

amor.     Se    querendo    pec- 
car  ,    e    peccando    lança- 


tendes  por  amigo  ,  e  que 
quereis  fazer  nova  vida. 
Se  pois  Deos  queria  que 
os  homens  íizeflem  vida 
nova  ,  que  havia  de  querer 
delles  ,  fenaõ  que  fizeifem 
novo  coração  ?  Faâte  vo- 
bis  cor  íwvum,  O  coração 
he  principio  da  vida  ,  por 
iíTo  he  neceflario  ,  que 
quem  ha  de  fazer  nova  vi- 
da, faça  hum  novo  coração, 
e  dando  finaes  de  aborre- 
cimento de  íèus  peccados, 
trate  com  diíTabores  ao 
que  antes  com  gofto  ,  com 
ira  ao  que  antes  com  agra- 
do ,  com  ódio  ao  que   an- 


mos  taõ  longe  de  nós  o 
doce  amor  de  Deos ,  e  íè 
delle  nos  apartamos  tan- 
to ,  quanto  vai  da  graça  á 
culpa  ,  da  virtude  ao  vi- 
cio ,  do  engano  ao  defèn- 
gano  ,  da  verdade  á  vaida- 
de ,  que  faõ  diftancias  co- 
mo infinitas  :  íè  tratamos 
taõ  mal  as  infpiraçoens 
divinas ,  que  raras  vezes 
as  metemos  no  coração  ,  e 
as  agafalhamos  na  alma  ^ 
antes  as  mais  das  vezes 
lhe  moftramos  má  vonta- 
de ,  e  fazemos  mao  íem* 
tes  com  amor  :  Irafcmmi  ^     blante^  que  menor  íãtisfa- 

gaõ 
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çaõ  podemos  dar  a  Deos 
fazendo  nova  vida  ,  que 
tratando  agora  as  culpas  , 
como  atégora  as  graças  ,  e 
inípiraçoens  de  Deos  ?  Vi- 
remoslhe  pois  otofto,  moP 
tremoslhe  ira ,  façamoslhe 

-^  carranca  ,    demoslhe  mao 

trato, atirando  com  ellasaos 
pés  do  Confellbr  ,  e  dei- 
tando-as  taõ  longe  de  n6s  , 
quanto  vai  da  culpa  ao  ar- 
rependimento ,  do  quero 
aò  naõ  quero  ,  e  do  amor 
ao  ódio  ,  antes  que  o  deí^ 
cuido  ,  com  que  vivemos, 
nos  deite  mais  a  longe. 
O  coração  he  cíJÍa  da  al- 
ma,  a  boca  he  janella  do 
coração  ,  o  que  íe  deira 
peia  janella  fora  ,  ou  naõ  fe 
eftima  ,  ou  nos  enfada. 
Moftremos  pois  ás  culpas 
que  nos  enfadâõ  ,  deiran- 
do-as  pela  janella  fora  de 
huma  confiflaó  bem  feita : 
Propcite  à  "uobis  omms 
mqmtates  ve  firas,  Mof 
tremos  aos  goftos  do  mun- 
do que  naõ  fazemos  caio 
delles.  Nas  feitas  varreíe 
a  caía ,  e  deiraíe  o  ciíco 
fora  ,  que  fi5  as  culpas  no 

^^hihp.y  ^^,j^^    ^^  Efcritura.    Var. 
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ramos  pois  os  noííbs  cora- 
çoens ,  que  íàõ  as  caías 
das  noíTas  almas  :  confide- 
remos  com  S.  Paulo  que 
íàõ  cifco  todos  os  goílos 
do  mundo  ,  para  os  dei- 
tar fora  ,  e  naõ  querer 
mais  em  caía.  Vá  tudo 
fora  ,  fique  a  coníciencia 
limpa  ,  para  que  íique  o 
coração  capaz  de  entrar  nei- 
le  o  Rey  da  gloria. 

Convém  deitar  fora  o 
lixo  de  noíías  culpas,  por- 
que para  fer  celeiro  de 
Deos  efta  caía  da  alma  , 
para  recolhermos  nella  pa 
feara  de  Deos  ,  iílo  he'a 
boa  novidade  da  nova  vi- 
da ,  importa  muito  deitar 
fora  tudo  o  que  eílá  den- 
tro :  importa  deitar  fora  da 
alma  o  que  metíamos  no 
coração:  que  íique  a  per- 
der de  viíta  o  que  trazía- 
mos nos  olhos  :  que  deía- 
bramos  maõ  do   que  mais 


queríamos 


e    deitemos 


por  hi  alem  o  que  ma>s 
amávamos.  Quem  naõ  faz 
ifto  ,  naõ  pôde  recolher 
boa  novidade  da  vida  no- 
va. Lá  dizia  S.  Paulo  :  j^/// 
píircè  Jeiuinat  ,      pane   ^ 

meiev. 


I 


i.Cor'9 


meiet 
mea 


;     Quem 

j  recolhe  pouco.  Pois 
que  razaõ  ha  para  que 
abfolutamente  fe  diga 
ifto  ?  A  terra  boa  naõ  tem 
virtude  natural  para  pro- 
duzir  muito  , 
meem  pouco 
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Irmãos  ,  recolher 
muito  nas  íèaras  de  Deos : 
quereis  ter  boa  novidade 
fazendo  nova  vida?  Deitai 
fora  muito  ,  deitai  fora  to- 
dos os  voíTos  peccados  : 
ainda  que  íè-  Projicite  à  whis  omnes 
?    A  boa  íe-     iniquitaies   refiras.     Deíabri 


a  mefma     maõ  das  occafíoens 


mente  nao  tem 
virtude       para       produzir     para  eliesdá  o  mundo: 
muito,?  De  que  naíce  logo     tai  por  hi  além  o  que 
que  recolhe    pouco    quem 
nao  fêmea  muito  ?    A  ra- 
zaõ he  ,  que  o  íemear  he 
deitar  fora    ,     he  deirar  á 
terra  aquillo  ,   que  íè  guar- 


que 

me- 
ta n- 


dava  em  caía  ,  he  defabrir 
maõ  ,  e  deitar  por  hi  além 
o  que  mais  fe  eílimava  ,  e 
roais  íè  queria  ;  e  quem 
naõ  deita  fora  de  caía  o 
que  tem  dentro  delia  , 
quem  naõ  lança  por  hi 
além  o  que  maiseftimava  , 
pouca  novidade  pode  re- 
colher ,  pouco  fruto  pôde 
efperar  do  íèu  trabalho  : 
j^í/i  farce  femimt  ,  farcè 
S  inetet. 

Semeadores  íbis ,  pecca- 
dores,  tanto  recolhereis  de 
novidade  neíle  anno  bom  , 
quanto  deitardes  fora  do 
que  eílimavcis  mais,  Quc- 


teíles  em  cafa  com 
to,  ou  mais  amor,  que  o  la- 
vrador o  trigo  :  deitai  á 
terra  o  que  he  da  terra  , 
dai  ao  Ceo  o  que  he  do 
Ceo  :  deitai  de  vós  tudo  o 
que  he  carne ,  e  ficaivos  no 
que  he  eípirito  :  deitai  fo- 
ra a  vaidade  ,  e  recolhe- 
reis deíèngano  :  deitai  fo- 
ra a  vangloria  ,  recolhe- 
reis  humildade:  deitai  fo- 
ra os  deleites ,  recolhereis 
mortificação  :  deitai  fora 
os  vicios  ,  recolhereis  as 
virtudes  :  deitai  fora  os 
peccados  ,  recolhereis  pe- 
nitencia :  deitai  fora  o  eí^ 
quecimento  de  Deos  ,  re- 
colhereis íiia  memoria  : 
deitai  fora  o  amor  do  mun- 
do ,  recolhereis  amor  de 
DcQS,    o  bom    íèmeador 

naõ 
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naõ  pára  ,  nem  deícança  , 
até  naô  deitar  á  terra  tu- 
do o  que  tem  que  íèmear. 
Naõ  pareis  vós  também 
em  deitar  fóra  toda  a  fe- 
jmenre  da  culpa,  ide  an- 
dando ,  e  ide  deitando 
o  que  he  para  deitar  fora  , 
íèni  parar  ,  ^  e  ireis  de 
virtude  em  virtude.  Quan- 
do o  lavrador  íèmea  ,  per- 
de o  amor  á  íemeadura  , 
-que  tal  vez  lhe  cuftou 
hiuito  ;  e  naõ  defcaníà  , 
nté  naõ  ver  quer  a  naícen- 
ça  cobre  a  terra  ;  tudo  ifto 
faz  com  a  efpe rança  do 
que  ha  de  vir  a  ter  :  aíTim 
vós  com  a  efperanía  do 
Ceo  ,  onde  tereis  cento 
por  hum  ,  e  ainda  ncfta 
vida  ,  naõ  dcfcaníeis  ,  em 
quanto  naõ  virdes  que 
aproveita  o  que  íèmeafies. 
Perdei  também  o  amor  a 
tudo  o  que  deitais  fóra  , 
porque  naõ  he  coufâ  algu- 
ma  do  mundo  ,  trigo  lim- 
po ,  íènaõ  joyo  na  avalia- 
•çaõ  do  defengano  as  jnyas 
mais  eftimadas  da  vaida- 
de :  erviihaca  he  ,  e  peyor 
ainda  ,  na  eftimaçaõ  dos 
3ufl:os  effà  má  femente^  com 


que  o  vicio  fat  miíluras: 
cizânia  he  ,  e  mui  ruim 
zizania  na  efcolha  dos 
peccadore-s  ,  cem  quem  naõ 
pode  fazer  Deos  ,  nem 
inda  o  inundo  boa  fari- 
nha. Deitai  fóra  ,  Irmãos, 
eífa  alimpadura  ,  eícolhei  . 
para  vofU  alma  o  trigo 
eftreme  do  Euangelho  ,  e 
naõ  repareis  na  doe,  que 
ifcc)  poderá  cultarvos  ,  por- 
que os  que  íème.nõ  com 
lagrimas  ,  recolhem  ale- 
grias :  i^ii  femmiiní  hi  lu- pf_  ^^y 
crymis  ,  iu  exiiltaíwne  ve-  5- 
tent.  Ha  de  íer  o  íemear 
como  he  o  chorar :  os  olhos 
quando  choraõ  ,  deitaS 
fora  as  lagrimas  que  ti- 
nhaõ  no  cornçaõ  ,  deitaÕ 
fóra  as  In  grimas  ,  que  íàõ  o 
íèu  alivio  :  as  lagrimas , 
que  fe  choraõ  ,  em  (é  dei- 
tando fóra  ,  cahem  ,  e  de- 
ííipparecem  ;  aíTim  he  neccí^ 
•íârio  que  deitemos  fóra 
os  noíTos  goftos  ,  e  pecca- 
dos  ,  que  eraõ  os  noíTos  alí- 
vios ,  e  que  íàõ  as  noP 
íàs  lagrimas  ;  e  que  ca* 
hindo  por  terra  defàppa- 
reçaõ  logo.  Defte  modo 
femearemos   lagrimas  ,    ^e 

CO- 
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colheremos  alegrias  ;  íèrá 
boa  a  novidade  ,  fera  o  an- 
uo bom  ;  dará  a  terra  bom 
fruto  ,  e  aproveitaremos  o 
trabalho. 

líio  de  deitar  fora ;  Pro- 
jíclte  y  he  a  primeira  recom- 
mendaçaõ  do  Profeta  ; 
porque  todo  o  noíTo  inte- 
refle  eftá  no  que  deitamos 
fora.  A  arvore  ,  que  naõ 
lança  fora  o  fruto  ,  que 
promette  a  fua  ílor  ,  fò  para 
o  fogo  ferve.  O  Sol,  que 
naõ  lança  fora  as  trevas , 
em  que  oíèpulra  a  noite  ,  a 
luz  5  que  dá  no  dia,  inda  pa- 
rece noite.  O  mercador, 
que  naõ  lança  fora  de  caía 
os  géneros,  que  tem  nelia, 
naõ  faz  negocio  ;  quanto 
mayor  he  o  riíco,  com  que 
parece  o  deita  a  longe,  tan- 
to he  maiot  o  intereíTe,  que 
depois  recebe.  O  ouro  , 
que  fenaõ  deita  fora  da 
mina  ,  onde  eíiá  metido  , 
nenhuma  efiimaçaõ  tem 
por  enterrado.  A  nao  ,  que 
naõ  deita  fora  quando 
tem  boa  maré  ,  eftá  como 
preza  nas  ancoras  ;  fe  dei- 
ta fora  ,  faz  boa  viagem  , 
íèrvefe   dos  ventos  ,    piza 
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as  ondas  ,  domina  os  ma- 
res ,  dobra  os  cabos  ,  atra- 
veíla  os  golfos  ,  deíccbre 
novos  Ceos  ,  novas  terras, 
novos  mares  ,  chega  á 
índia  ,  enchefe  de  rique- 
zas :  os  mefmos  ventos, 
que  afperamente  a  trataõ  , 
e  lançaõ  fora  do  porto  , 
onde  inutilmente  apodre- 
cendo fe  corrompia ,  efl^es 
mefmos  a  levaõ  a  íàlva- 
mento  ,  e  ao  íocego  de 
outro  porto  ,  aonde  áéC- 
canfa  ,  até  que  carregada 
de  melhor  mercadoria 
torna  para  donde  fahira. 
Eis-aqui  porque  convém 
lançat  fora  ,  rnas  efie  lan- 
çar fora  ha  de  fer  com 
forçar ;  efla  tem  o  verbo 
Projiàíe  do  nofib  thema. 
AíFim  como  hum  rio  de- 
pois que  inclinou  a  cor- 
rente para  huma  parte  ,  naõ 
íè  pôde  tirar  delia,  Ç^m  lhe 
fazer  força  ;  affim  os  pcc- 
cados  depois  de  correrem 
pela  noíTa  inclinação,  dif^ 
ficultoíàmente  íe  tiraõ 
delia  ,  íè  a  força  da  raZaõ, 
e  a  fortaleza  da  alma  ,  que 
conílfte  no  irafcivel  ,  com 
ajuda  de  Deos ,    n^5  da3 

com 
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com  tudo  por  hi  alem.  A  he  peccados  , 
pedra,  que  huma  vez  deP 
ceo  para  onde  teve  queda , 
naõ  íe  muda  íem  violên- 
cia ,  íèu  mefmo  pezo  a  le- 
até   parar    no  precipi- 


va 

cio. 

Mas 
cefiario 
muito 


para  que  íèrá  ne- 
lançar    fora    ,     e 

3nge  de  nós  todas 
as  noíTas  maldades  com 
força  ,  ira  ,  e  indignação  ? 
Porque  naõ  venha  íòbre 
nós  a  ira  de  Deos  ,  e  nos 
deite  nos  Infernos  fora  de 
fua  graça  por  toda  a  eter- 
nidade. Certamente  ,  fi- 
eis ,  viraõ  íòbre  vós  gran- 
des caftigos  ,  fenaõ  deitar- 
des de  vós  com  ódio  ,  e 
aborrecimento  voíTos  pec- 
cados  ;  j^wf  djligit  iniqui- 
latem  ,  odit  auimam  fuam  , 
dizia  David  ;  Quem  ama 
os  peccados  ,  aborrece  a  fi 
mefmo.  E  em  que  fe  co- 
nhece que  fe  aborrece  a  fi 
t]uem  ama  íeus  peccados  ? 
%m  que  dá  occafiaó  ,  co- 
mo diz  o  mefmo  David 
Continuando  o  Pfalmo  ,  a 
que  chova  Deos  íòbre  elle 
em  caíligo  de  fuás  culpas 
laços  y  €  .mais  laços ,  iíio 


e  mais  pec- 
cados ,  e  que  lhe  dê  por 
hum  mar  de  fogo  hum  in- 
ferno de  enxofre  ,  e  huma 
tempeftade  desfeita  de  ef 
piritos  infernaes  :  ^^^^^  pr^o.j, 
fuper  peccatores  laqueos  : 
7g'ns  ,  &  fuíphur  ,  S  fptru 
tus  procellaritm.  Pois  co- 
mo haõ  de  fer  laços  os 
íêus  caftigos  ,  íè  como  diz 
Scínto  Hilário  ,  faõ  laços 
os  íèus  deleites  ,  ifto  he 
as  riquezas  ,  o  ócio  ,  a  am- 
bição ,  e  a  lafcivia?  Eft  emm  D.HiUr* 
mhis  laqueus  otmm  ,  dhi' 
tia  ,  ambitio  ,  &  lafcivia. 
Por  iíTo  mefmo  ;  peccado- 
res  ,  na  mefma  moeda 
com  que  compraftes  a  cul- 
pa I  vos  paga  a  juftiça  di- 
vina. O  laço  caftiga  ao 
paíT^.ro  ,  e  a  fera  ,  q  aborre- 
cendo a  fua  vida  ,  teve  por 
primeiro  cuidado  lograr  a 
i(ca  ,  com  que  o  caçador  a 
convida  ,  do  que  efcapar  do 
laço  ,  que  lhe  eftá  armado. 
Peccadores  ,  moflrai  ,  que 
vos  tendes  amor  a  vós  ten- 
do ódio  á  maldade  ;  por 
que  Í5  quem  aborrece  os 
goftos  da  vida  ,  e  dcfte 
mundo  falíò,    moílra  que 

fe 


ft  tem  amor  a  fi 
Jcém.ii.  ammam  fuam  in  hoc  mu»- 
*í*  í/o  ^  iit  vitam  i(teniam  cu/i  o- 
dn  eam.  Por  iíTo  ,  ou  tudo 
ao  mar,  oa  tucio  á  terra;  ou 
íe  afí^guem  todos  os  pec- 
cadores   no   mar   de  voíTas 
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j^w/  oú/it  como  he  figura  ,  femprc 
íoy  enigmático,  A  figura 
da  Lua  nova ,  fál  hum  C, 
-a  figura  da  roda  do  Sol  , 
fai  hum  O  ,  a  figura  do 
ferro  molíe  faz  hum  R  ,  e 
juntas  eftas   três  partes  na 


coração 


kgrrmas,  ou  fe  enterrem  na     língua  Latina  ,  fazem  o  no- 

íepuitura    de    voífo   eíque-     me  cor  ,    que    quer  dizer 

cimento  :    lançai-os    todos 

fora  muito  longe  da  voíTa 

YÍfta  ,  e  do   volíò  coração 

por  fi)rça  da  vontade  :  Fro- 

peite  à  vobis ,  ^c. 

Para  fa-Zerdes  nova  vida 
pela  expulfaõ  de  voílas 
maldades  ,  diz  o  Profeta 
que  façais  novo  coração. 
A  vontade  he  coração 
da  alma.  Naõ  quer  Deos 
de  nós  mais  que  efte  co- 
ração ,  efta  vontade  ;  como 
nem  o  demónio  quer  de 
nós  outra  couía.  Nora  S. 
Boaventura ,  que  pergun- 
tado o  demónio  hum 
dia  ,     que    couía    amava 


mais  ;  refpondéra  ,  que 
três  couíàs  amava  muito:  a 
Lua  nova,  a  roda  do  Sol ,  e 
o  ferro  molle.   Ifto  foy  fal- 


e  ifto   he  o  que 
o  demónio  mais  ama.  Naõ 
ama  o  ouro  ,     porque  iíTò 
fez  elle  dar  a  Judas  ,   para 
lhe    comprar     o  coração : 
naõ  ama   a  prata  ,  porque 
eíTa  deo  elle  a  Labaõ  ,  para 
lhe  fazer  ídolos  ;  naõ  ama 
o  comer ,  que  iíTo  oííerecea 
elle   a  Eva  para  attrahirlhe 
a   vontade  ;    naõ    ama    as 
grandezas  ,    e    glorias    áo 
mundo  ,    que   todas   el!a» 
oífereceo  a  Chrifto  ,  fó  por- 
que  íè  precipitaíTe  :  o  íèti> 
comer  ,    e  todo  o  íèu  gof- 
to  he  o  coração    dos    ho- 
mens ;  o  que  mais  ama  , 
he  o  império    do   coração 
humano  ,    nefte  fó  deícan- 
íà  ,  nefte  fe  coníola  ,  neC 
te    fó  repouza  ;   efte  he  o 


hr  por  figuras,  porque  ode-     vafó  da  impiedade  ,   que  o 

monio    como    he  negro  ,     Profeta       Zacharias      via- 

naõ  eortuma  fellar  dano  ,     Yoar  para  os  infernos  corei 

Dd  azas 
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i^j^as  da  concupiícencia  ;  e 
■coiijo  interpreta  Remigio  , 
dá  ao  demónio  no  infer- 
no todo  o  fruto  do  íèu  tra- 

Rexn.fupi^^^^^O  :    Ihl  locllS   fUtlOVííS    pU- 

£Kech.yfatfir^  qiAUí  diaholus  auiior 
impietatu  hi  coidãms  te- 
prohorum  ,  qmhus  imptetas ,  S* 
J/jãoY  hbidims  imeiútitr  ,  re- 
g/iiejat.  EíU  Lua  nova  va- 
fia  da  luz  da  graça  he  o  que 
mais  Vciiera  :  efta  roda  do 
S  )i  para  Deos  taõ  eclipíà- 
(ía  o  rrax  numa  roda  viva  , 
e  Iht^  faz  andar  a  cabeça  á 
roda  :  t  fte  fecro  moiie  ,  para 
JD,íOs  raõ  duro,  para  o  fo^ 
go  da  concupifcencia  taõ 
brando  ,  he  o  que  mais  o 
ariça  ,  o  fere  ,  e  agrada, 
Anda  Deos  por  huma  parre, 
3nda  por  outra  o  demó- 
nio ,  ambos  picados  para 
comprar  aos  homt  ns  o 
fèu  coração.  O  demónio 
ofFerecelhes  por  elie  as 
v.,^idades.  tem  pomes  ,  on- 
d^  tudo  o  que  íè  logra  he 
hum  gofto  que  paíTa  ,  hum 
engano  que  deleita  ,  huma 
gloria  que  íè  finge  ,  e  huma 
apparencia  que  naõ  du- 
ra ,  antes  íè  desftz  ,  e 
d^íàpparece  no  melhor  da 
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vida,  como  flor  do  feno^quc 
eahe, como  empola  de  agua, 
que  fe  ergue,  como  eícuma 
do  mar,  que  corre;  e  por  ilio 
daõ  os  homens  o  íèu  cora- 
ção ao  demónio  ,  taõ  con- 
tentes da  venda, que  tem  fei:^ 
to  ,  como  íè  lhe  deraõ  de 
graça  aquelles  falíos  bens  , 
que  íaõ  trayçaõ  formo(ã,míis 
perdição  labida.  Offerece 
Deos  aos  homens  naõ  ío  a 
morada  erema  da  celeííe  pa^ 
tria  5  naõ  ío  as  eternas  glo- 
rias ,  os  eternos  bens  ,  as 
eternas  muílcas  ,  e  os  eter- 
nos goftos  da  vida  eterna  , 
daquclle  eterno  dia; mas  ain- 
da dandofe  a  fi  mefmo  erer- 
na  formofura,  immeníà  ma- 
geíiade,  poder immcnío,  íà- 
btr  infinito,  e  a  bemaventu- 
rança  íumma  de  íèu  meí^ 
mo  coraçí.õ  ;  e  naõ  ha 
quem  queira  dar  a  Deos 
o  íèu  coraçííõ  de  boa  von- 
tade ;  íè  lho  queremos  dar 
algum  dia  ,  he  mortifican- 
donos  ,  fizendonos  vio- 
lência ,  e  deixando  no  co. 
raçaõ  as  raizes  do  amor- 
próprio  ,  que  he  alcova  do 
demónio. 

Almas  Chriílãs  ,  que  he 
ifto 
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ifto    que  fazemos;    Vede     tos,  a  quem  parece  que  bal- 


Aug. 

S9Í. 


Joel. 

IX. 


O  que  diz  S.  Agoflinho  : 
'"  Amma  hnmims  aut  à  Deo  , 
aut  à  diaholo  regitur  :  O 
coração  humano  ,  ou  íe 
governa  por  Deos ,  ou  pelo 
dennonio.  Sabeis  de  que 
naíce  naô  amardes  a  Deos 
de  todo  o  coração  ?  Pois 
iiaõ  nafce  de  outra  couía  , 
mais  q  de  amardes  de  todo 
coraç.'õ  ao  demónio    Naõ 


ta  rimar  a  Deos  por  carta 
de  amerade  ,  ifto  he  repar- 
tindo o  corí.çaó  no  amor 
de  Deos  ,  e  no  amor  do 
mundo.  Homens,  que  vos 
enganais  ,  naõ  póJe  íèr 
ifto  ,  ou  tudo  ao  mar  ,  ou 
tudo  á  terra.  Ter  hum 
olho  no  Ceo  ,  e  outro  na 
terra ;    ir  para    o   Norte  , 


e    caminhar     para    o   Sul 
tem   partilhas  o  noílò  cora-     he  couíà  ,  que  naô  [óde  íèr. 
çaô,  inteiro  o  tem  qualquer,      Non  pote/ih   Deo  feime  ^  &Mat.  ^i 
q lie  rem  o  feu  império  Dizia     mamrnoii^  \  Naõ  podeis  íèr-'4' 

vir  a  Deos  ,  e  ao  demónio: 
amar  a  vontade  de  Deos  ,  c 
amar  a  vofla  vontade  : 
amar  as  glorias  do  Ceo  ,  e 
juntamente   as  do  mundo : 


Deos  aos  peccadores  peio 
Profeta  Joel  ,  que  fe  tor- 
naflem  para  elle  em  todo 
o  íèu  coração  :  Converti- 
num     in    tolo    cor  de     veftro. 


Pois,  Senhor,  pode  alguém  viver  ás  leys  mundanas,  e 

amarvos   com  amerade  do  ás  divinas.  O  fel  ,   e  o  mel 

coração  ?    117)  naõ  he  poíTi-  naô  f^zeniboa  miftura:o  jo- 

vel.   O  coração  da  alma  he  yo.  e  o  trign  nac  fazem  boa 

a    vontade :    a  vontade    he  farinha  :     luzes  ,    e   trevas 

hum  quero,  ou  naõ  quero  -  naõ  íè  podem  ajuntar  bem: 

Jogo  quem   fe  tornar  avós  o   fogo    ,    e    a  neve    naõ 

por  querer^  de  força  vos  ha  podem   eftar  em  paz  :    a 

de  querer   de   todo    o    feu  peçonha  ,   e  a  triaga   eftaõ 

coração.       Que      myfterio  numa  guerra  viva.   Se  pois 

pois    faz   Deos     em   man-  naõ    faõ    menos   contraries 

dar  que  o  homem  com  to-  que  eíies  o  vicio  ,  e  a  vir- 

do  ,    e  de  todo  o  coração  o  tude  ;  a  culpa  ,  e  a  gr^çs; 

ame  ?  Ora  olhai :  Ha  mui-  oaíBor  de  Deos  ,  e  o  amor 

Dd  ij  do 


a  vontade  de  grimas  alivto  da  trifíefci*Í 
qu€  eftá  na  alma  ,  os  iuC 
piros  deíàfbgo  ,  o  jejum 
mortificação  :  havei vS  pois 
de  goflar  da  mortificação  , 
e    haveis    de    lançar    fora 


4IÔ 

do  mundo ; 

Deos  ,  e  a  voíTa  vontade  ; 
como  podeis  cuidar  que 
podeis  tornarvos  a  Deos  , 
(em  vos  converter  para 
elle  de  todo  o  coração  ? 
Fois  que  havemos  de  fa- 
zer ,  me  perguntareis  ago- 
ra ,  para  de  tod®  o  cora- 
ção nos  tornarmos  a  De- 
os ?  Refpoado  com  o  con- 
felho  ,  que  dá  o  mefmo  Se- 
nhor pelo  feu  Profeta  aos 
peccadores  ,  dizendo  ,  íe 
converraõ  a  elle  de  todo 
o  coração  ,  jejuando  ,  ge- 
jHíiendo  ,  e  chorando  :  Con- 
*u£rtmim  ad  me  in  íotv  cor- 
ide  *j)eJh'o  ,  m  jejimio  ,  hi  fle- 
iu  ,  &  in  phwéiiA,  Pois 
ique  tem  o  jejum  ,  direis , 
que  tem  os  gemidos  ,  e 
^ue  tem  as  lagrimas  ,  para 
que  nelles  ,  e  nellas  con- 
£fta  tornar  para  Deos  per- 
feitamente ?  Eu  o  direi  : 
IJuem  jejua  caftigaíè  na 
fcoca  ,  mor  ti  fica  fe  no  que 
gofta  :  quem  fufpira  ,  lança 
pela  boca  fora  o  que  tinha 
dentro  no  coração  ,  efpa- 
Iha  pelos  ares  os  alentos  , 
de  que  vive :  quem  chora  , 
li}iviã  ^    por   íèrem   as  la- 


os  voflos  alivios  ,  e  os 
voíTos  defafogos  ,  e  defte 
modo  fareis  hum  coroçaõ 
novo  para  amar  a  Deos. 
Os  fuípiros  ,  e  as  lagrimas 
deitando  fora  os  alivios  , 
deixaô  defpejada  a  alma 
de  todos  íèus  gofíos  ,  e 
deixaõ  na  alma  huma  dor 
de  coração  ,  que  nos  he 
neceflaria  para  a  verda- 
deira contrição  ,  e  reno- 
vação ;  Conietlmim  ad  wt 
711  totó  cor  de  lejho  ,  /»  je- 
junio  ,  ;«  fletii  ,  &  in  plan- 
ou. Sem  efta  dor  de  ter 
peccado  mal  poderemos 
deixar  de  í^r  peccadores  , 
deitando  de  nós  os  vicios  , 
e  maldades  ,  em  que  vive- 
mos :  Projicite  à  'vobij  omnes 
iiuquitates  ijeftras  ,  &  fa- 
cite  vobis  cor  rjovi^m. 

Manda  nos  Deos  fazer 
coração  novo  :  e  naõ  baí^ 
taria  ,  Senhor  ,  mandamos 
qu€  o  viraífemos  ?  Naõ, 
fids  j    (|ue  para  agradar  a 

Deos 


murrauraçoens    , 
,     e   ociofidades  ; 
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Deos  perfeitamente  ,    tudo     mias ,  juramentos  ,  menti- 
ras   , 
aleives 

principalmente  na  boca 
dos  Sacerdotes  ,  em  quem 
he  íàcrilegio  ,  o  que  no  íè- 
cular  pode  fer  gracejo  ,  co- 
mo dizia  S.  Bernardo.  Oh 
Padre  ,  me  direis  ,  que  naõ 
ha  quem  poíla  íofí-er  o 
que  ih  vê  no  mundo  !  Ah 
Irmaós  ,  vos  digo  eu  ,  fe  ti- 
véreis amor  de  Deos  ,  naõ 
fotrereis  tudo  ,  mas  vos 
doereis  muito  do  vcílo 
próximo.  Se  Deos  o  fòfre. 


ha  de  íèr  novo  na  voííà  vi- 
da:  haveis  de  ter  huma  ai- 
ma  nova  ,  e  hum  corpo 
novo  ,  porque  purgando 
as  culpas  pafiadas ,  e  def 
pindo  o  Adaõ  velho  ,  vos 
convém  veftir  de  Jt^us 
Chrifto  ,  e  ter  novo  co- 
raçiõ  ,  novas  palavras  ,  e 
obras  novas  :  Nova  fint 
omnia^  corda  ^  vocês  ^  &  opera, 
H^õ  de  fer  novas  as  pala- 
vras, porque  como  no  mun- 
do ordinariamente  as  pala- 
vr;s  faõ  murmuraçoens  ,   e 


offèaíàs  de  Deos  ,  e  do  pro-     que  he  o  oftendido  ,    por- 
xioio,   ha  de  haver  no  vida-     que   o   naõ   fofrereis  vós? 


de  nas  palavras  ,  para  que 
haja  novidade  na  vida. 
Efta  he  a  diíferença  dos 
que  eftaõ  no  inferno  ,  aos 
que  eftaõ  no  Ceo  ;  que  na 
boca  dos  danados  tudo  he 
blasfémia  ,  na  boca  dos 
bemavenrurados  tudo  he 
louvor.  Irmaõs  ,  quereis 
parecer  huns  bemavenru- 
rados ,  quereis  que  vos  te- 
nhaõ  todos  naõ  fó  em  con- 
ta de  huns  Anjos  ,  mas  dos 
Serafins,  que  vio  líaias  í  Se- 
ja tudo  fanro  da  voíTa  bo- 
ca ,  naõ  haja  nella  blasfe- 


La  dizia  David  a  Deos  : 
Eu  tive  ódio  aos  mãos  ,  e 
amei  nifto  a  voíla  ley : 
Iníquos  odio  hahui  ,  &  k' 
gem  iuam  dilexi.  Tende 
maõ  David  ;  Ce  Deos  naõ 
fó  manda  que  amemos  aos 
próximos  bons  ,  ou  mãos  , 
mas  ainda  os  inimigos  ,  co- 
mo dizeis  que  amais  a  ley 
de  Deos  ,  aborrecendo  os 
mãos  ?  Notai,  fieis ;  Eíles 
mãos  ,  e  perveríbs  ,  de  que 
fallava  David  ,  naõ  íàõ  os 
peccadores  ,  íénaõ  os  peç- 
cados  j  a  eftes  he  que  ha-i 
Dd  iij  veis 
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veis  de  ter  ódio  ,  e  naõ  a 
quem  os  faz.  Duas  couíàs 
ha  no  homem  mao  ,  dizia 
Sanro  Agoftinho  ,  ha  fer 
mao  ,  e  ha  fer  homem  : 
homem  feio  Deos  ,  mao 
fez-fè  elle  a  fi  :  amemos 
loí^o  o  que  Deos  fez  u^Mq  , 
è  tenhamos  ódio  ao  que 
elle  fe  fez  em  íi :  Du^  res 
tn  homme  maio  ,  &  mahtm  , 
&  homo  homwem  te  Deus 
fecít^  malum  ipfe  fe  feàt :  ama 
ergo  in  homme  quod  Deus 
feàt  ,  odi  in  homme  quod 
ipfe  fe  feàt.  Devemos  abor- 
recer o  vicio  ,  e  naõ  a 
natureza  :  inda  que  os  pec- 
cadores  faõ  eftrellas  eícu- 
ras  ,  Ía5  eom  tudo  eftrellas, 
que  em  lhe  dando  a  luz 
d'J  Sòl  ficarão  claras  ;  inda 
que  tochas  apagíidas  ,  faõ 
tochas  do  Euangelho ,  que 
em  lhe  chegando  o  fogo 
do  amor  de  Deos  ,  nâõ  fo 
podem  arder  ,  mas  allu- 
miar  :  inda  que  íàõ  flores 
murchas ,  dandolhe  o  or- 
valho do  Ceo  tornarão  a 
reviver :  inda  que  arvores 
íècas ,  nas  primaveras  da 
graça  podem  florecer  de 
novo.  Aborrecer  nos  pec- 
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cadores  a  culpa  ,  e  naõ  'à 
peílba  ,  he  ódio  perfeito  ; 
mas  dizer  ,  e  querer  mal 
a  peccados  ,  e  peccadores 
juntamente  ,  he  ter  ódio 
á  culpa  ,  e  á  natureza  ;  o 
que  naõ  pode  eftar  fem 
culpa.  Sejaõ  pois  novas  as 
palavras  ,  novas  as  obras  , 
novos  os  penfamentos  : 
cuidai  em  Deos  ,  falia i  de 
Deos  ,  cooperai  com  Deos^ 
e  já  que  o  Senhor  nos  deo 
o  principio  de  anno  bom  , 
demos  lhe  fe  quer  os  prin- 
cipios  de  húa  vida  boa  ;  que 
íe  afími  o  fizermos  todos  , 
bem  podemos  ficar  cer- 
ros,  que  inda  que  fejamos 
os  maioi-es  peccadores  ,  fe- 
naõ  lembrará  Deos  mais 
de  noílos  peccados  ;  por- 
que Deos  naõ  olha  os  pec- 
cadores do  arrependimento 
para  traz  ,  fenaõ  da  emen- 
da para  diante. 

Chorou  Ezequias  ,  e 
virando  Deos  logo  as  coí^ 
ras  a  feus  peccados  ,  como 
diíTe  o  mefmo  Rey  :  Pioje- 
à/U  poft  tergum  luum  pec» 
cata  mea  ,  lhe  faz  Deos  a 
faber  peio  Profeta  líàias  , 
que  tinha  já  pofto  os  olhos 

nas 
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íuas  lagrimas  /  ^/^/  Lu-yy' 
mas  titãs.  Pois  que  myíie- 
rio  tem  deitc^.r  o  Senhor 
deriííz  das  cofias  os  pec- 
cacios  de  Exéquias  ,  e  i^òr- 
olh'>s  n^iS  íuas  lagrimas  ? 
O  myrterio  he  teríè  Eze. 
quias  anependido  ,  e  ter 
chorado  muito  :  Fle-vit 
Exeihias .  fiei»  nugiw.  Os 
peccados  cauíà  defle  pran- 
to já  fícavaó  para  rr^iZ  do 
arrependimento  ,  as  la- 
grimas hiaõ  correndo  da 
emenda  para  diante  ,  e 
Deos  naõ  olha  os  pecca- 
dores  no  eíiado  da  cuipa  ^ 
íe  tem  que  ver  a  fua  emen- 
da :  os  peccados  de  Eze- 
quias  ,  as  culpas,  que  naõ 
fxiraÕ  por  diante  ,  porque 
as  cortou  a  dor  da  con- 
trição ,  deita  Deos  para 
traz  das  coftas  ,  porque  as 


quâvta.  4^5 

naõ  quer  caftigar  ;  fo  põem 
os  olhos  no  piogrefll)  do 
arrependimento  ^  (  ifto  fo- 
ra(5  as  lagrimas  de  Eze- 
quias  )  porque  o  quer  fa- 
vorecer ;  reveíe  43eos  na 
penitencia  dí^s  lagrimas  , 
porque  íaõ  ílnacs  de  arre- 
pendimento de  culpss.  EC 
tas  lagrimas  ,  e  eftes  ar- 
rependi mentos  faiaó  ,  Ir- 
mãos meus  ,  que  Deos  dei- 
xe de  cafligar  noíTbs  pec- 
cados 5  e  tome  á  íua  con- 
ta darnos  hum  bom  an- 
no  ,  íè  nós  pelo  arrepen- 
dimento lhe  dermos  hum 
bom  principio  ,  que  virá 
a  terminar  numa  eterni- 
dade de  gloria  ,  que  Deos 
íègura  ao  verdadeiro  pe- 
nitanre  por  meyo  da  gra- 
ça ,  penhor  deíTa  mefma 
gloria  ,  &c. 


J  Domino  fa^um  efl  i/tuj, 
Soli  Deo  honor  ,    &  gloria. 


Dd  iiij 


PRA- 


P  R  A  T I  C  A  V 

NO  CONVENTO  DA  MADRE  DE  DEOS 

ás  Religiofas. 


Ignem  'veni  rmítere  in  terram :  ^  quld  wh  nifi  nt 
accendatur  ?  Luc  12. 


Ogo  vim    acen- 
der á  terra  :     e 
que  hei  de  que- 
rer ,    íènaô  que 
arda  ?     He    Deos    fogo  : 
Deus      mfter      ignh      confu" 
mens  eli.      Em     línguas  de 
fogo  vem  efles  dias  o  EP 
pirito     Santo     para    abra- 
zar   os  coraçoens    dos  ho- 
mens. E  fe  foíle  Deos  fervi- 
do que  efta  lingua  taõ  frou- 
xa pega  (Te  agora  o  fogo  do 
amor    de    Deos    nos  cora- 
çoens de  VV.  RR./  Veyo 
cm  línguas  de  fogo  :     Et 
apparuerunt     illu     difperútíe 
Ungua    iamqitam    ignis  ^     e 


veyo  cm  vento  vehemen- 
te  o  divino  Efpirito  :  Sph 
rttus  vehemer/íis.  Na  Eí 
critura  íe  entende  por  eC- 
pirito  o  vento  :  naõ  podia 
deixar  de  haver  fogo  ,  fe 
havia  vento ;  que  onde  Co- 
pra  o  Erpirito  Santo  ,  ha  de 
haver  amor  :  hjfufflavit ,  & 
clixh  eis  :  Ac  à pi  te  Sphitnm 
Safiáfum.  Se  houver  lín- 
guas de  fogo  ,  que  mova  o 
Efpirito  Santo  ,  logo  voa- 
rão as  vaidades  ,  e  frou- 
xidoens  das  eloquências  hu- 
manas ,  dos  affeélos  ,  e  pa- 
lavras terrenas. 

Fogo    viní\    acender    á 
terra 


Pratica  quinta. 

terra:  e  que  hei  de  querer     amor   de  Deos 


íèn-íô  que  arda  ?  He  o  que 
Cliriíio  diz  no  noíTo  The- 
ma.  Naô  pode  o  amor  eí^ 
tar  ociofo  ,  nem  o  fogo 
quieto:  tudo  o  íèu  defejo  , 
c  toda  a  fua  anciã  he  com- 
municaríè  ,  eíienderíè  ,  ar- 
der ,  fubir ,  voar :  Lampa- 
Câní.^>6  ^^j  gj^^  ^  lâmpada  ignis  ,  diz 
o  Èfpoío  nos  Cantares. 
Lê  Santo  Ambroíio  :  Lam' 
fiides  jgnts  ,  aÍ£  ignis :  Saõ  , 
diz  o  Santo  ,  eíias  alampa- 
das  ,  de  que  faz  mençaõ  o 
EfpofOjhumas  azas  de  fogo, 
com  eftas  azas  aceíàs  voa 
o  amor  ,  naô  focega  a  cha- 
ma :  Lampades  ejus  ,  Iam' 
pades  igms  utque  flammarum. 
He  eíle  fogo  de  qualidade  , 
que  arde  com  a  agua  : 
Aqíi£  multif  non  potuenint 
extinguere  charitatem  :  Na5 
poderão  as  muitas  aguas 
de  noífos  peccados  extin- 
guir efte  amor.  DeiJe  di- 
remos brevemente  qua- 
tro  coufas  ;  A  efficacia  ,  e 
vehemencia ,  com  que  efte 
fogo  (è  communica:  O  com 
que  fe  apaga;  Como  íè  atea; 
È  como  depois  de  ateado 
fc  conferva.  Para  fallar  em 
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neceíTaria 
era  língua  de  Anjo  ,  ou  de 
fogo  ;  porém  o  Efpirito 
Santo,  que  íè  quiz  commu- 
nicar  em  linguas  ,  naõ  fal- 
tará com  ftu  favor  ;  faça- 
Iho  merecer  pe- 
a     graça,     jve 


mos  por 
dindolhe 
Mana, 


Ignem  veni  mitiere  in  ter^ 
ram ,  &c. 


V 


Em  Chrifto  Senhor 
noflb  acender  fo- 
go á  terra  ,  vejamos  a  ve- 
hemencia ,  com  que  efte 
fogo  de  amor  íe  nos  com- 
munica.  O  amor  conhece* 
íè  pelas  obras.  Quem  naõ 
faz  grandes  obras  ,  ainda 
que  diga  que  ama  ,  naõ  ha 
tal  amor  ,  dizia  S.  Gregó- 
rio. Quem  naõ  faz  gran- 
des couíâs  por  Deos  ,  naõ 
lhe  tem  amor  .*  no  que 
obrarmos  ,  veremos  o  que 
amamos  ;  e  no  que  elle 
fez  por  nós,  veremos  quan- 
to nos  ama.  Conheceíe 
também  o  amor  nas  dadi- 
vas ;  vejamos  o  que  Deos 
deo  pa^ra  prova  do  muito 
que  nos  amou,  O  Efpirito 

San» 


4^5  Pratica 

Santo  he  o  dador  dos  dons: 
Dator  nume  rum.  Agora 
deo  íèus  dons  aos  homens : 
£ph.4.  Dg^it  dona  hommihus.  Deos 
nos  creou  ,  nos  redemio, 
e  nos  fanti ficou  :  creou 
para  nos  o  Ceo  ,  que  os 
Anjos  nao  haviao  mifter 
Ceo  material  ,  porque  eraô 
efpi ritos  :  deo-nos  os  bens 
da  graça  ,  os  da  natureza  , 
è  da  fbrruna  :  para  noíTa 
confcrvaçaõ  encheo  a  ter- 
ra de  animaes  ,  o  mar  de 
peyxes  ,  o  Ceo  de  aves,  o 
campo  de  flores  ,  as  minas 
de  ouro  ,  e  prata;  e  final- 
mente todas  as  creaturas 
Creou  para  beneficio  nof 
lo  ;  e  depois  de  nos  dar 
tudo  ,  íè  deo  a  {\  mefmo  , 
que  he  o  maior  exceílc)  do 
amor,  O  amor  do  mundo, 
quando  he  cirande  ,  dá  o 
que  tem  ,  mas  npõ  chega 
a  darfe  a  fi  :  muito  mais 
quem  dá  a  arvore  ,  que 
quem  dá  o  fruto  ;  porque 
quem  dá  o  f  uto  ,  dá  o  que 
tem  a  arvore  ,  e  quem  dá 
a  arvore  ,  dá  o  que  ( lia  he. 
Aííim  amou  Deos  o  mun- 
do, que  lhe  deo  afeu  Filho 
unigénito  :    Sic    Deus  diU- 


c[utntâ. 

sií  mmdum  ,  ut  FHíum  fuum 
umgey^itum  daret.      Com    tÇ-Um, 
te    Affim      provou     Chrif.  ^^• 
to  Senhor  noíTó  o  amor , 
que  feu    Eterno  Pay  tinha 
aos   homens  ;     e  o  mefmo 
Chrifio  ,    depois    de  fazer 
entrega  de  11  no  Sacramen- 
to ,   píira   ficar   íenipre   no 
mundo  ,  difie  que   daria  o 
Eípiriro  S.    Et  ahum  Para-J^an. 
clitiim    dahit  vohis  ,     ut  fna-^^' 
Jieat    volvfciim    iu    d  ter  num  : 
toda    a  SantiíTima    Tnnda- 
de  5   que  fe  havia  occupado 
em  noflo  remédio  ,   pois  d 
Pay  nos  creou,  o  Filho  nos 
rcmio  ,    o  Efpirito    Santo 
nos  fantifícnu  ,  toda  fe  nos 
quer    dar  agora  ;    Ad^et^m 
'vememiÁS  ,  ^^ marjíimem  apud 
eum    faciemus      Nao    havia 
mais  que  dar.  Mas  como  íe- 
naÕ  daria  aíTim  ,   quem  nos 
amou  como  a  fi  ?  Que  cou- 
fa     mais     para    admirar  , 
quer  dizer  Santo  Thomás, 
que  nos   ama  Deos  com  o 
mefmo  amor  ,  com  que  íe 
amou  a  í]  ,  e  amou   a  feu 
Filho?  Oh  aflbmbrol  Oh 
maravilha  !     Quem   íe  nao 
pafma  ,     e    fe  nao  abr;fZa 
aefle    incêndio    do    amor 

di- 


13' 


14. 


I 


Jer.  2 1 
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divino  Mlue  me  ame  Deos     mente!    Antes  de  termos 


a  mim  como  a  feu  Filho , 
e  como  a  fi  me  imo  ,  e  que 
naõ  eííalo  de  amor  !  Cer- 
to iie  que  naõ  ley  amar  , 
porque  naõ  ama  a  morrer  , 
quem    naõ  perde    a    vida 


fer  nos  amava  Dl  os  fem 
nenhum  merecimento  nof 
fo  ,  e  íem  algum  intertfiè 
íèu  ;  porque  o  nada  naõ 
pôde  merecer  coula  ne- 
nhuma   N?.da  erâmos,  n  as 


nifle  fogo  ,  que  o  Senhor  éramos  de  Dcos  amados, 
quer  que  arda  :  ^ád  volo  ^  como  íè  lho  mtrecefie- 
m^^iAt  accendaiur. 

PerguntaÕ  os  Theolo- 
gos  ,  em  que  fe  accupava 
Deos  antes  de  haver 
Ceos  ,  Anjos  ,  e  homens  ? 
E  refpondem  ,  que  em  fe 
amar  a  fi  ,  e  em  nos  amar  a 


mos.  Todo  o  amor  das 
creaturas  íe  funda  em 
conveniências  próprias  : 
nenhuma  couía  amamos  , 
fem  confiderar  nella  para 
nós  alguma  importanciíi, 
Amafe  a  fc^rmoíura  ,    por- 


nós  ,  pois  defde  toda  a  fua     que   he  agradável ;  a  hon- 
erernidade   nos  amou  :    In     ra,  pela  eíl:imaçaõ,qte  tem: 


30- 


3  charuute  perpetua  dilexi  te. 
Com  eterno  amor  nos 
amou  antes  de  (ermos  ,  e 
íe  deleitava  em  nos  ter 
na  memoria  todos  os  dias 
de  fua  eternidade  :  Fer  fin- 

.  gidos  dl  es  Ilide  ns  m  orbe 
terrarum  ,  Ç^  dehcu  mede 
efje  cum  filus  hommum. 
Efte  era  o  feu  exercício  , 
eftas  eraõ  as  fuás  dc^licias; 
confideravaíè  com  os  ho- 
mens ,  amava-os  enrranha- 
vel  ,  e  eternamente.  Oh 
amor  eterno  ,  quem  pu- 
dera tervos  amado  eterna- 


a  hzenda  ,  pelo  gofto,  que 
nos  dá  .•  os  amigos  ,  peía 
boa  correfpondentia  ,  que 
nelles  achamos  ;  e  final- 
mente em  todas  as  ccufas  , 
que  eíiimamos  ,  primeiro 
bufcsmos  os  inrertííes 
próprios  :  fó  no  amor  de 
Deos  fe  acha  deíinrerelle 
igual  á  fua  eternidade. 

Aquella  Eftatua  de 
Nabuco  tinha  a  cabeça 
de  ouro  ,  os  peitos  ,  e  bra- 
ços de  prata  ,  o  ventre  ,  e 
joelhos  derbronze ,  as  per- 
nas de  ferro ,  os  pés  de 
ferro^ 


1.  cor. 
10.4- 
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ferro  ,  e  barro  :  veio  huma     na  ,  que  fempre  bufca  íèus 


pedra  do  monte  ,  e  dan- 
do  no  barro  dos  pés  ,  poz 
por  terra  toda  aquella  ido- 
latria foniiada.  Reparo 
agora  ,  em  que  a  pedra  naõ 
buícaíTe  naquella  efíatua 
íènaõ  os  pés  ,  e  o  barro. 
Naó  fora  inellior  engaf 
taríè  no  ouro  para  fer 
pedra  precioía  ,  ou  tocar 
na  prata  para  fer  pedra 
de  toque  ,  ou  no  bronze  , 
e  ferro  ,  que  também  faõ 
metaes  de  eftima  ,  e  fariaõ 
parecer  pedra  de  cevar 
aquella  pedra  ;  buíca  o 
barro,  que  para  nada  prefta, 
mifturafe  com  a  terra  ,  que 
íè  piza  ,  e  íè  defpreza  ?  Ora 
vejiõ  ;  Efta  pedra  repre- 
fentava  a  Chrifto  :  Petra 
auiem  erat  Ch/iflus  ,  diz 
Saõ  Paulo.  E  pedra,  que 
naõ  quiz  parecer  joya 
pondoíè  no  precioíb  do 
ouro  :  pedra  ,  que    defpre-     enriqueceo  com  íèus  dons  , 


interelles  no  que  ama  ,  ha- 
via de  fer  pefloa  divina  , 
que  fó  trará  do  nollo  re- 
ruedio  em  o  queobra.  Def 
ceo  o  Verbo  divino  do 
Ceo  ,  e  nsõ  fe  engaíiou  era 
CS  Anjos  ,  que  a  refpeito 
do  noílò  barro  eraõ  ouro  , 
mifturoufe  com  a  terra  da 
natureza  humana  ,  quede 
C\  naõ  tem  couía  boa  ;  e 
íènaõ  digaõme  :  Que  tem  a 
terra .^  Tem  minas ,  tem  ou- 
ro ,  tem  prata  ,  tem  dia- 
mantes, tem  perolâs ,  tem 
efmeraidas  ,  tem  flores  ; 
mas  nada  diíto  he  ^qu  , 
Deos  he  que  tudo  iílo  lhe 
deo  ,  e  tudo  iílo  nella 
creou.  AíTim  noíTas  almas  , 
íè  tem  ouro  ,  fe  tem  pêro- 
los  .  fe  tem  flores  ,  fe  rena 
caridade   ,     íè    tem  virtu- 


des ;    a  quem   as  devem 
íènaõ    a  Deos  ?     Elle 


9 

nos 


Zou    a  excellencia   da    pra- 
ta ,  nem  fez  caio  daquellas 


Cou 


attracçoens 


preílimos 


do  bronze  ,  e  do  ferro  ,  def- 
cendo   do    monte  a  miíla- 


rarfè 


com    o 


barro 


nao 


podia    fer    creatura  huma- 


e    poz    efle    theíburo     no 
noílo  barro  :    Hahemus  íhe*  ^ 
faitrum  in  vafis  fióíiLbus  ;    e  4.  ?• 
para  ter  em  nós  o  íèu  co- 
raçaõ ,  fez  de  nós  o  íèu  the- 
íòuro  :     Uhi     eíí    ihefaurus  Mat.  í. 
mus  ,     ibi  e/i    &  cor  íuum.  2.1. 

Se 


Prática  quinta. 
SenliíOras ,  façamos  que  íèja 
Deos  o  noilb  theíòuro  ,  po- 
nhiSmos  xíqWq  o  noílb  co- 
ração. Se  Deos  (endo  eí 
piriro  íè  fe^  carne  ;  Ver- 
bèim  earo  faãum  eji  ,  para  íè 
unir  coníi-nofco  ;  porque 
íènaõ  fará   a  carne  efpirito 
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novo  ,  (âhincfo  a  Santa  def. 
te  extad  para  hum  a  vi^da 
de  alriílinna  perfeição,  co- 
mo quem  vivia  cotn  o  co- 
ração de  Chrifto.  Oh  íe 
tiveíTemos  eto  dita  ,  fe  nos 
deílèmos  de  todo  o  cora- 
ção a  Deos  ,  íe  purificalTe- 


para  íè  abraçar  com  Deos  ,     mos  nefte  fogo ,  que  coníò- 
tendo    nelle     tantos    inte-     me  a  eícoria  das  imperfei- 
reíTes  ,  e  devendo  lhe  tantas     çoens  :  D  em  mfter  tgms  con-     ,      , 
finezas  ?  fumens  eji ,  os  noííos  cora-  ip.  *     ^ 

Contaíè  na  vida  de  S.  çoens ,  como  ficaria  cada 
Gertrudes,  que  dizia  ChriC  qual  deiJcs  huma  joya  ,  que 
to  ,    que  quem  o  quizeíle     Deos  poria   no  íèu  peito  ^ 

pois  o  quer  trocar  com 
quem  o  ama  ,  e  correfpon* 
de  a  íuas  íineZas  ! 

No  Efpelho  dos   exem- 


achar  ,  o  buícaíTe  no  cora- 
ção de  Gertrudes.  A  Santa 
Cstharina  de  Sena  diíTe  o 


mefmo  Senhor  ,  fc  queria 

que  trocaíTem  os  coraçoens,  pios  íè  refere  de  huma  don- 

Kefpondeo  a  Santa  :     Se-  zella,  que  na  coite  de  Na- 

nbor  ,  ha  em   mim  couíà,  tal  apparecendolhe  a  Vir- 

que  vos  naõ  tenha  dndo  ?  geni    Senhora   com    o  mi- 

Tudo  o  que  tenho,  naõ  vos  nino  Jefus  nos  braços  ,  lhe 

cíiá  oíferecido  ?  Mas  fenaõ  fizera  o  minino  Deos  efta 

foy  como  devia  ,  ou  ha  em  pergunta:  Amaí^me  ,  ferva 

mim  alguma  coufa.que  naõ  minha  ?  Amovos  meu  So- 

íèja  de  todo   voíla  ,    aqui  nhor  como  os  meus  olhoá^ 

eftá   o  coração.  (  Por  iíTo  refpondeo   ella.    Naõ    ire 

pintaõ  a  S.  Catharina  com  amas    mais  í  tornou  o  Se- 

o  coração  na  maõ  )  Arran-  nhor.  Entaõ  ella :  Amovos 

coulhe    o  Senhor   o  cora-  meu  Deos  como  a  minha 

çaõ    com    exceíTiva    dor  ,  alma  ,  como  a  minha  vida, 

e  goíò  ,    pondolhe   outro  como     o    meu     coração. 

NaS 
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Naõ  me  amas  mais  que  ao     que   he    onoíTo  íoberanò 


teu  coração  ?  inflou  ainda 
o  Senhor,  llfo  meu  Deos, 
(conclaío  a  donzella  )  di- 
ga o  o  mef!-no  coração  ;  c 
eftálandolhe  de  puro  amor, 
eahio  morta  ;  e  abrindo- 
Ihe  o  peito  ,  lhe  acharão 
no  coraçdõ  efcritas  eftas 
palavras  com   letras  de  ou- 


fim  ,  ha  de  parar  o  noílo 
amor  ,  fem  fe  divertir  a  ou- 
tra coufa:  todas  as  do  mun- 
do tem  pez,o  ,    e  medida  : 

Omiiia  in    mevifnra  ,    &  nu-  ^ 
mero  ^   &  pondere  difpofuifii  -^ti', 
íò    o  amor    de   Deos  naõ 
tem    medida  ,     nem    po- 
de   ter  pe^o   ,      porque  o 


ro  ;   Ddigo  te  phfqmm  me  ^     divino  naõ  íè  pôde   pezar  , 
guia  tu  me  creafíi  ,  redemifú^     o   immeníc)    naõ     íè    pó  Je 


&  dotafii  :  A  mo  vos  Se- 
nhormais  que  a  mim,  por- 
que  me  creaftes  ,  porque 
me  remiftes  ,  e  dotaftes. 
Oh  ditoíâ  morre  !  Que 
grande  gofto  tivera  eu  ,  fe 
vira  cahir  a  VV.  RR.  ahi 
todas  mortas/  EaíTim  íèria 


medir.  Oh  meu  Deos,  quem 
tivera  mil  I  intuas  para 
vos  louvar  !  Quem  podéra 
inflammar  todas  as  almas 
em  voíTo  amor  1  Oh  Se- 
nhoras,  abrazemíè-lhe'  o$ 
coraçoens  nefte  fogo  ,  què 
o  Efpirito  Santo  communi- 


fe  o  amor  de  Deos  íira  qual     cou  em  línguas  ,  que  ChriC 
devia    íer  ,     que    naõ  íàbe     to      Senhor     nolTc)     veyo 


amar  ,  quem  naõ  chega  a 
morrer.  Todas  as  cou- 
fas  tem  termo  :  os  rios  pa- 
raõ  no  mar  ,  o  mar  na  ter- 
ra ,  a  terra  no  ar  ,  o  ar  no 
f  )go  ,  o  fogo  no  Ceo  ,  o 
Ceo  pririíeiro  no  íègundo  , 
o  íègundo  no  terceiro  ,  o 
terceiro  no  quarto  ;  e  fi- 
nalmente hum  Ceo  em 
outro  ,  até  chegar   ao  Em- 


pegar  a  terra  ,  e  quer  que 
arda  :  Ignem  vem  mi t fere 
in  t erram  :  &  quidvolo^  nifi 
ut  uicendatur  ? 

Tenho  dito  a  efficacia, 
com  que  erte  fogo  fe  dá  : 
vejamos  agora  o  com  que 
íè  apaga  ,  que  he  o  pec- 
cado  ;  mas  diílo  direi  me- 
nos ,  porque  aqui  ha  me- 
nos d  iíio.  O  que    nt^s  apa- 


pyrio.  No  Ceo,  e  emJDííos     ga  efte    fogo  ,    o  que  nos 

aparta 
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aparta  de  Deos  ,  e  entrií-  couía  os  agrava 
tece  o  Eí  pi  rito  Santo  na 
fraíe  do  Apoíl(3lo  he  o 
peccado  :  Nolite  contri- 
Jiure  Spífttum  Saneiam  Dei, 
O  peccado  ,  que  entriftece 
o  Efpirito  Santo  ,   he  qiiai- 


fíebr.  6. 
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quer  peccado  mortal  ,  por- 
que de  mais  dos  muitos  ,  e 
graviílimos  males,  que 
cauía  em  nós  a  privação 
da  graça,  que  elle  nos  tira 
de  noflas  almas  ,  e  com 
ella  a  Deos ,  que  he  a  vida 
delias,  ao  meíino  Deos  tor- 
na a  crucificar  nas  meP 
mas  almas  ;  Cnicifigentes 
filvmetipfu  Filmm  Dei,  Os 
peccados^  veniaes  naõ  ti- 
raó  a  graça  ,  mas  esfríaõ 
a  caridade  ,  e  fervor  nos 
exercicios  ,  e  obras  de 
virtude  Creyo  que  naõ 
ha  aaui  peccado  mortal  ; 
mas  qualquer  defeito  ,  e 
culpa  leve  ,  fenre  Deos 
mu  iro  nas  "almas  ,  que  par- 
ticularmente  eícolhe  ,  e 
ama  ,  e  tem  obrigação  de 
íèrem  mais  perfeitas  ;  faõ 
mininas  dos  olhos  de 
.Deos  :  ^ti  tangit  vos  , 
tcwgit  pupiíLim  oculi  mel  ; 
c      os      olhos     qualquer 
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;     huma 
palhinha  ,    hum    arii^uciro 
barta    para    caufar    grande 
dor    Quer-nos  Deos  como 
os    feus   olhos  ,     e  aíTim 
fe  aggrava  ,     e    íênte  de 
qualquer    defeito  ,    e  fal- 
ta  de   pureza  de  conícien- 
cia  ,    que    aíTim  como  os 
olhos  he  delicada,  huma  fó 
íbmbra    de  peccado   baila 
para  que  Deos  íe  retire  ,   e 
nos   naõ  aílifla  com  tanta 
particularidade.     Na    CruJs 
eíiava  Chrifto   acabando  a 
vida    com     exceílivos    tor- 
mentos  ,    e   levantando   a 
voz    a  feu   Eterno    Pay  , 
fe   lhe  queixa  de  o  ter  de- 
fam  parado  :       Deus     Deus  ,^ 
metts   ,     nt  qma    deiehquilii  ^6, 
me}  Pois  como  ,    o  Pay  po- 
dia   deíemparar  ao  Filho, 
que  he  huma  couíà  com  úíq} 
Só  !  na  parte  fenfitiva  podia 
naõ  conhecer    a   fua    afíif^ 
tencia  nefta  hora  ,  mas  a 
fuperior,  que  eflava  unida 
á  divindade  ,   naõ  podia  ex- 
perimentar    o  deíamparo-; 
como    fe   queixa    logo  deK 
le  ?  Oh  naõ  vem  que  Chrif- 
to  eflá  cm  figura   de  pecca- 
dor  :     In  (imdítiidmm  car» 

nis 


i.Reg. 
Z4. 


4?»      . 

tiis  peccatt  !  E 
como  peccador  ,  por  ler 
tomado  fobre  fi  noffiys 
peccados  ,  que  muito  hc  íe 
queixe    dç  lhe    naõ  afiiftir 


trafica  quinta. 
fe  morria     céfádifj^t 


oram  cUamychs 
Sãíd.  Pois  cortar  hum 
fio  da  capa  a  quem  dtíe- 
java  cortarlhe  os  fios  da 
vida  ,   era  motiv»^  para  taõ 


íèu  Eterna  Pay  co  os  coftu-  grande  dor  ,   e  penitencia  ? 

mados  patrocinios !  Mas  fe  Se  David    podia    matar  a 

feuma  fófombra  de  peccados  Saul  em  fua  ú^ítC^  ;  como 

em  Chrifto  ,     e    peccados  lhe  fere  o  coração  raõ  leve 

alheyos ,  feZ  que  Decs  o  de-  offenfa^E  fe  em  outro  rempo 

íèmparaííe  ;  que  faraõ  em  manda   David  tirar  a  vida 


nÓ3  tantos  aíTombros  de 
peccados  próprios  ?  Os 
que  tem  maiores  culpas  , 
os  grandes  peccadores  to- 
dos  as  julgaõ  ieves; ;  os  juf- 
tos  pelo  contrario  ,  de 
qualqu^^r  defeito  fa!iem 
eícrupulo  ,  e  o  achaõ'  di- 
gno de  grande  fentimen- 
to,  e  dor. 

Andava  David  fugin- 
do de  Saul  ,  que  o  períe- 
guia  de  morre  ,  e  achan- 
doíe  com  elle  em  huma  co- 
va ,    onde  com  muita  íègu- 


injuftamenre  ao  feu  mais 
leal  vaílalla ;  como  agora 
de  tocar  na  capa  de  Saul 
ihe  hl.  tamanho  eícrupu- 
lo ?  Ora  vejaõ  a  differença 
de  eftados  ,  em  que  anda- 
va David  em  hum ,  e  ou- 
tro tempo  :  quando  Saul 
períèguia  a  David  ,  era  Da- 
vid jufto  ,  e  timorato  ,  e 
aíBm  lhe  ferio  o  coração 
aquella  acçaõ  menos  reve- 
rente, com  que  naõ  acatou  a 
capa  de  Saul  ,  antes  como 
fe   tivera  cÕmettido  huma 


rança  fua  lhe  poderá  tirar     grande  culpa  ,  a  chorava ; 
a  vida  ,  íè  contentou  com     no  tempo,  em  que  mandou 


lhe  cortar  hum  fio  da  ca- 
pa ;  e  teve  depois  David 
Caõ  grande  pezar  y  que  lhe 
-ferio  o  coração  efla  fua  le- 
'  V  e  ac çaõ  ;  Poli  hac .  pncitf 
fit  íoí'  fuum  David ^  ev  quod 


matar  a  Urias  ,  era  David 
peccador ,  tinha  cômettido 
adultedo  ,  e  continuava 
p  trato  com  Berfabé  ,  por 
iíTo  naõ  fez  reparo  em 
macdar  matar  aquelle 
grande 
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grande  Vâílàllo  ;    que    os     grande  exemplo  ,  e  apro 


peccadores  ,  dos  maiores 
peccados  naô  fazem  mais 
caio  do  que  íeforaõ  buns  le* 
ves  defeitos  :  ao  contrario 
os  \uílos  de  leves  defei- 
tos tremem  ,  como  de  gra- 
ves peccados.  O  naõ  fa- 
zer caíò  de  couíãs  peque- 
nas põem  muitas  vezes 
em  perigo  as  almas.  Os 
achaques  ,  pofto  que  pe- 
quenos, alguma  difpofiçaõ 
íàõ  para  a  morre. 

Irto  fe  prova  com  huma 
hiftoria  ,  que  traz  o  Padre     ílias  devoçnens  ;  já   íè  lhe 
Andrada   na   fegunda   Par-     naõ  dava  das  obrigaçoens  ; 


veitamento  de  efpirito^ 
Porém  como  o  Conventor 
naõ  era  efte  ,  íènaõ  de  ou-. 
tros,  em  que  ha  mais  liberf 
dade  do  que  he  raZaõ  ,  co- 
meçou a  ter  aquellas.ami? 
zades,  que  tanto  apartaQ 
as  Religioías  da  de  Deosi^ 
e  começou  Jogo,  tambert> 
a  afrouxar  nos  ia n tos  exj 
ercicios,  faltando  hum  d i^ 
na  oraçâõ ,  outro  na  obra 
de  virtude  :  já  naõ  fazií^ 
caíò    de   naõ    continuar  as 


te  dos  dous  livros  ,  que  ef 
creveo  fobre  os  aviíbs  de 
Santa  Tereíâ ;  e  vem  a 
íêr:  Que  houve  ha  poucos 
annos  em  Caftella  huma 
mulher  moça  ,  e  nobre, 
de  bom  entendimento  ,  e 
partes  ,  a  qual  dandoíe  a 
exercícios  de  Oraçnõ  ,  c 
virtudes  ,  aproveitou  mui- 
to nellas,  e  para  fe  íègu- 
rar  mais  no  caminho  da 
perfeição ,  determinou  to- 
mar  o  habito,  de  Religioía» 


e  finalmente  de  pequei 
nos  dcfcuidos  ,  e  Jeves 
faltas  veyo  a  cahir  em  tsQ 
horrendos  peccados  ,  que 
os  naõ  queio  nomear  reC 
ta  grade  ;  bafte  á\t^r  ,  q^e, 
íèz  paélo  com  o  diabo  ^ 
entrcgandoíè  de  todo  ^^ 
clle ,  e  tendo  o  por  ora-í 
culo  em  todss  fuás  acçotns;, 
e  commettendo  infinitos  íã-^ 
criJegios  nas  Çonfifioens  , 
e  comhiunhoens  ,  cobrou 
tal  ódio  a  Dtcs;>,  que  por 


em  hum  Convento,  como  naõ  haver  tempo  ,  em  que 
em  efifeito  tomou  ,  e  nelle  deixaíTe  de  lho  ter  ,  deíè- 
viyeo  alguns  annos,  com    java  eflar  já   no   inferno. 

Ee  Hum 
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Hum  dia  começou  a  cha-     Religiofa  o  tinha  fervido  , 

mar    pelo    demónio    com     e  a  tocou  com  hum    rayo 


impaciência,  dizendo:  On- 
de eftás.  que  me  naõ  levas 
já  para  o  inferno  ?  Se  he 
porque  tenho  efte  habito  , 
eilo  aqui  deito  fóra  ,  para 
que  venhao  rodos  os  dia- 
bos ,  que  me  levem  ,  e  ti- 
rem já  delia  vida.  A  taõ 
miferavel  eftado  chegara 
efla  íàcrilega  peccadora  , 
por  naõ  faZer  cafo  no  prin. 
cipio  ,  do  que  menos  agra- 
vava a  fua  coníciencia  ,  re- 
putando as  faltas  ,  e  leves 
defeitos  por  couíà  ne- 
nhuma ,  e  os  peccados  le- 
ves por  de  pouca  confide- 
raç  lõ.  Mas  oh  bondade  de 
ptíos  ,  que  tilando  efta  ai-  fericordia  voíTa,  meu  Deos; 
ma  em  taõ  miíèravel  efía-  a  quem  áefâe  já  peço  per- 
do  ^  uí;)u  com  ella  de  fua 
miíericordia  l  Trouxe  alli 
hum  Pregador  ,  que  prari-  verter 
cou  do  amor  ,    e  clemen-     paíTada 


de  fua  luz, ,  e  auxilio  ef 
ficaz  ,  que  lhe  entrou  por 
efta  contideraçaõ  ,  que  fez 
comfigo  :  Que  feja  tal  a 
bondade  de  Deos, que  ainda 
eu  poíTa  ter  remédio/  Que 
feja  taõ  grande  a  fua  mi- 
fericordia  ,  que  fe  eftenda 
ainda  ás  mais  horrendas 
culpas  da  mais  eftragada 
vida  !  Que  tenha  Deos  o 
mefmo  amor  a  quem  de- 
pois de  lho  perder  íè.quiz 
cem  elle  reconciliar  l  Que 
pofia  eu  íàlvarme ,  íèm  em- 
bargo de  ter  huícado  to- 
dos os  caminhos  de  per- 
derme !     Oh    pafmoíã   mi- 


daõ     de    quanto    vos    hei 
oífendido  ,    defejando  con-» 


toda     minha    vida 
nefta  hora    de  ar- 


eia, com  que  efte  Senhor  fe     rependimento.  F^  efte  tal, 
ha  conri   os   peccadores  ar-     que  desfazendo  com  a  con- 


trição 


repeniidos  ,  por  grandes 
peccalosque  tenh^õ  com- 
mettido  ;  e  n%6  íèi  que 
tem  haver  íèrvido  algum 
tem  pi  a  Deos  ,  que  refpei- 
tou  elle  ao  em  que  aqijeIJa     Deos , .  que  tanto  tios  ama, 

como 


e  penitencias  os  eC 
candalos  paflados  ,  morreo 
exemplar  de  arrependi- 
mento para  os  futuros. 
Oh    bondade    infinita     de 


Tratka 
como  nos  perdoa ;    e  com 
tantos    benefícios  ,    E  fine- 
ítas  nos  buíca  ,  comoíeem 
^hos   achar  ,    e  reduzir  fo- 
ra conveniência  fua  !  e  naõ 
he  fenaô  noíTa  ,  que   o  íèu 
amor  em  nós  íenaõ  apague, 
anres  srda  ,    e   íe  acenda  : 
Igrjem  vem  mittere  w  terram  : 
Ç^  qiúd  volo^míi  ut  accendatur? 
Diiremos    do   com    que 
íè  apaga  o  fogo  :    vejamos 
com  que   íe  torna  a  acen- 
der.    O   fogo    quando    íè 
apaga ,    acendeíe   com  íb- 
pros ;  aíTim  efte  fogo ,  que 
Chrifto  iquer  que  arda  ,  íè 
acende  com  aélos  de  amor 
de  Deos  ,    com    íufpiros  , 
afFeólos  ,    e   oraçaõ  fèrvo- 
roía'i  ,a  que  ajuda  o  Efpi- 
ruo  Santo    como    vento  , 
porque    nem    Jefus   pode- 
mos' dizer  fem  íeu  favor : 
j  Oi».    f^^^(^  P^^^fi   dl  cere  ,     Dami- 
li.  5.     nus  Jefus  ,     mfi    in    Sphttu 
Saníio,     E  naõ    íàõ  neceí^ 
firias    muitas     palavras    , 
nem    muito     tempo    para 
íe     acender     ette     fogo  ; 
hum    meu    Deos    do  meu 
coração  ,     da    minha    al- 
ma ,  da  minha  vida  ,  das 
aninhas  entranhas  ,    bafta 
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para  fazer  hurh  incêndio  ; 
e  nifto    fe    podem    gaitar 
muitas  horas.  Noííb  Padre 
S.  Franciíco  paíTara  dias  , 
e  noites  inreiras  ,    dizendo 
fó :  Deos  meu  ,  e  rodas  as 
couíàs.    Naõ  he  neceílario 
Termos   letrados   diante   de 
Deos  ;    com    huma  deftas 
fimplrcidades     k    aprovei- 
ta muitas  vezes  mais.  Hum 
meu  Deos  ,   e  meu  Senhor 
«m   toda  a  parte  ,    na  co- 
zinha ,   no  dormitório  ,  no 
refeitório,  nas  communida- 
des ,  em  todo  o  lugar  ,  c 
tempo  5   faz   chegar  breve- 
mente á  perfeição  ,  dito  de 
todo      o    coração.      Santo 
Ignacio  dizia  :   Amor  meus 
cructfixus  eft  ■:    Meu  amor 
crucificado.  Coftumemonos 
a  chamar    a  Deos  :    Meu 
amor  ,  com  grande  amor  ; 
que   hum  aóèo   perfeito  de 
amor  de  Deos  he  a  mais  alta 
oraçaõ  ,  e  neile  íè  pôde  paC 
íàr  muito  tempo;  que  a  tfte 
fim  íe  encaminhaõ  todas  as 
meditaçoens,e devemos  en- 
caminhar todas  as  acçoens, 
e  íèíè  for  esfriando  efle  fo- 
go,  aíToprallo  hemos  cem 
as  confiderâçoens  de  queni 
Ee  ij  he 
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;he  Deos  ,  fuás  perfeiçoens, 
e  attributos  ,  do  muito  que 
nos  ama  ,  e  do  muito  que 
.nos  amou  até  morrer  por 
nós ;  e  naõ  ha  couía  que 
mais  brevemente  faça  íàn- 
tos  ,  dú  que  a  continua  pre- 
íènça  de  Deos. 

Peço  a  VV.  RR.  pelas 
chqgas  de  meu  Senhor 
Jefu  Chrifto  ,  que  amem 
muita  a  fua  preíènça  ,  e 
4Áq\õ  por  andar  fempre 
nella.  Do  que  fe  ama,  íèm- 
pre  fò  tem  memoria  ,  naõ 
íalte  em  nós  efie  cuidado 
nunca:  em  prenda  de  que 
trazemos  a  Dv^os  nas  nof 
íàs  almas  ,  façamos  do  nof 
íò  amor  pezo  ,  como  fa- 
zia Sanro  Aj;oftinho  ,  para 
que  nos  incline  para  on- 
de devemos  pollo  ,  que  he 
Chrifto  crucificado  :  Amor 
meus  ,  pondui  meum.  Con- 
forme o  que  amarmos  ,  iílb 
íèremos  ,  dizia  Santp  Agof- 
tihho  :  íè  amarmos  aterra, 
íèremos  terra  :  fe  amarmos 
o  Ceo,  íè  amarmos  a  Deos, 
ípremos  a  elle  femelhan- 
t«s  •:;  berram  dtligis  ,  terra 
êrts:  Deum  ddigis^  qmd  Jicam? 
Deus  eris,  Dóos  he  amor  , 
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quem  eftá  em' caridade,  eftá 
em  Deos  :  Deus  chariias  efly 
&  qui  manet,  in  churhate  ^ .  in 
D  to  manet ,  &  Deus  in  eo.'  O 
ferro  no  fogo  vefteíe  deíuas 
condiçoens,,  já  naõ  parece 
ferro,  íènaõ  fogo:  a  nuvem 
enveftida  do  Sol  já  naõ  pa- 
rece nuvem ,  porque  refpiã- 
dece  como  Sol.  Viílamonos 
das  condiçoens  do  fogo  , 
examinemos  á  luZ  ,  e 
rayos  dtfte  Sol  as  noíTas 
inclinaçoens  ,  para  cortar- 
mos todas  as  que  naõ 
forem  conforme  a  efte 
amor ;  fe  ha  inclinação  á 
vangloria  ,  á  mentira  ,.  ao 
mexerico  ,  á  murmuração^ 
ás  lembranças  do  mundo  , 
á  eítimaçaõ  própria:,  á-dtí^ 
confiança,  e  á  deliiniaõ  , 
ou  mais  inclinação  parp 
aqui  ,  ou  para  alli,  todas  fe 
devem  cortar  ,  porque  def 
dizem  com  a  igualdade  do 
amor.  Creyo  que  em  W. 
RR.  naõ  haverá  ifto  ,  mas 
íè  em  algum  tempo,  ou  das 
fuás  eleiçoens  ,  ou  em  ou- 
tra occaiiaõ  íbr  neceííaria 
efta  lembrança  ,  he  boa 
a  advertência  ,  pofto  que 
naõ   ha  Deos  de  querer, 

que 
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que  ao  diante  íèja  neceP 
faria  ,  tendo  fido  atégora 
eícufada.  Deve  íèr  o  amor 
igual  para  todas  ,  e  para 
iíFo  fenaõ  ha  de  amar  a 
ninguém,  íênaõ  a  Deos  ,  e 
fó  nelle  fe  devem  empre- 
gar os  aíFeftos  ,  e  os  cari- 
nhos. A  uniaô  em  comum 
he  funimamente  neceíTa- 
ria  para  fe  acender  o  fogo 
do  amor. 

Igms  à  facw  ejus  e^arfit  , 
^'^'  carhones  fuccenfi  fuKt  ah  eo\ 
Os  carvoens  divididas  eí^ 
taô  apagados  ;  como  íè 
unem  huns  com  os  ourros  , 
os  que  antes  eraô  negros  , 
e  duros  ,  já  íaõ  brazas  ace- 
das ,  e  reíplandecentes. 
O  Efpirito  Santo  veyo  em 
línguas  de  fogo  fobre  os 
Aportolos  ,  porque  eftavaõ 
todos  unidos  :  Unammher 
tn  oraúoYie  ;  todos  tinhaõ 
hum  efpirito,  hum  coração, 
huma  mefma  vontade  na 
preíènca  de  Deos  ,  o  qual 
derruba  os  idolos  ,  e  hz 
cahir  as  inclinaçoens.  O 
povo  de  Ifrael  paíTou  o 
rio  Arnon  ,  onde  íè  termi- 
nava a  terra  de  Moab  ,  e 
fe  levantavaõ  a3  mais  ai- 


quinta.  4^7 

tas  ferranias  ,  e  incontraí 
taveis  montes  ,  que  pare- 
cendo que  chegavaõ  ao 
Ceo ,  difficultavaõ  a  paf 
(agem  para  aquella  terra  ; 
e  quando  os  Moabitas  íe 
eftavaõ  rindo  de  o  povo 
de  Deos  cmprender  aquel- 
le  impoíTivel  ,  eíperan- 
do  matar  a  todos  os  atre- 
vidos fó  a  penedos  ;  po- 
rém fazendo  Deos  cahir 
de  improviíb  todos  aquel- 
les  montes  ,  e  que  as  mais 
altas  eminências  enCheC 
íêm  as  Ihjínoras  ,  ficou  to^ 
do  o  território  de  Arnon 
hum  valle  plaino  ,  e  igual 
caminho  ,  que  paíT^raõ  os 
Htbreos  com.  tanto  com- 
modo  ,  como  o  mar  Ver- 
melho ,  e  matárnõ  os  Mo* 
abiras  ,  íèm  ficar  hum  (6; 
dillo  a  Efcritura  com  la- 
tim bem  crefpo.  Scopi^li 
lorrernínm  mclhiatt  [urd  ,  lít 
reqmefereyit  hi  Anwn  ,  ^'^^*'' 
recrtmberei-i  /w  fn/ibns  Mo» 
ahitarum  :  Os  que  cuida- 
vaõ  matar  os  I Gaeiras  a 
pedradas  ,  ficarão  t(  dos  íè- 
pultados  debaixo  de  fiias 
meímas  pedras  ,  e  cam- 
pas. Mas  que  cauíà  haveria 

'  Ee  iij  para 
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para    efta    maravilha    naõ  a  efta  conta  os  aproveita- 

imaginada  ?    Direi  ;    Que  mentos  ,    nem  taó   pouco 

levava  aquelle  povo  com-  ciiegamos    á   perfeição.   E 

ílgo?  Levava  a  Arca  do  TeP  huma  freira  que  baftava  hum 

tamento,  em  que  hia  a  vara  dia    nefte    Convento    para 

de  Araõ  ,   que  era  figura  da  fer  Santa  ,   e  VV.  RR.  que 


humanidade  de  Ghrirto  , 
e  levava  o  manná  ,  que  re- 
preíèntava  a  divindade  ; 
e  finalmente  na  vara  ,  e 
no  manná  lhes  parecia  que 
tinhaó  a  presença  divina ; 
e  por  iíTo  naõ  foi  mara- 
vilha que  fuccedeíTe  cou- 
íà  taõ  maravilhofa  ,  como 
o  humilharemfè    os    mon- 


nao  andao  todas  arreba- 
tadas ,  e  dando  já  por  eíles 
teftos  ;  que  me  dizem  nií 
to  ,  fenaõ  que  ainda  naô 
deita  labaredas  o  togo  do 
amor  divino  ?  Ora  cami- 
nhemos com  reíbluçaôjíem 
inclinações,  nem  appetires, 
nem  memorias  do  mundo  , 
m?.s     com      caridade  ,      c 


tes  ,  cahirem  os  penedos  ,     amor  deDeos,  que  he  oque 

inciinaremíè 

Se    tivermos 

Deos  ,  logo.cahiráó  rodas 

as  inclinaçoens  ,    que  nos 


os    outeiros, 
prefença    de 


dá  valor  a  todas  as  obras 
de  virtude.  Ainda  que  te- 
nha dom  de  profecia  ,  e 
de  conhecimento  de  to- 
dos os  myflerios  ,  e  ciên- 
cias ,  poíio  que  tenha  fan- 
nos  eíqueceremos  do  mun-  ra  fé,  que  faça  mudar  os 
do  ;  que  eftas   lembranças     montes  ,   fenaõ  houver  em 


mquietoo  ,    e 


íè  proft 


rarao 


os  affeélos,que  nos  danaõ,  e 


das  cebolas  do  Egypto  nos 
fazem  perder  o  fio  ,  e 
andar  quarenta  annos  pe- 
lo deferto  íèm  chegar  á  ter- 
ra de  promiífaõ. 

Contamos  trinta  ,  e 
quarenta  annos  de  Reli- 
giaõ  ,  e  de  exercicios  ef- 
pirituaes  , 


mim  caridade  ,  nao  lou 
nada,  dizia  o  ApoftoJo. 
Se  diflribuir  aos  pobres 
quanto  tiver  ,  íè  entregar 
mfu  corpo  ao  fogo  ,  e  me 
abrazar  em  vivas  chamas  , 
nada  fem  caridade  me 
aproveita  .*  I^ihil  mihi  pro* 
e  naõ    chegaõ     deft.  Sem  caridade  ,  e  amor 

de 


Pratica 
de  Deos  naõ  ha  couíà  , 
nem  obra  ,  que  tenha  efti- 
rnaçaó  ,  ou  preço  diante  do 
mefmo  Deos  :  ainda  que  íê 
cÕverra  o  mundo  todo,  ain- 
da que  íè  façaô  milagres  , 
ainda  que  fe  jejue  toda  a 
vida  ,  e  fe  façaó  extraor- 
dinárias penitencias  ,  fal- 
tando  o  amor  de  Deos  ,  e 
pureza  de  intenção  ,  tudo 
iíio  naõ  vai  nada.  Podeíè 
jejuar ,  tomar  grandes  dií^ 
cipiinas  ,  trazer  cilícios  ,  e 
martirizar  o  corpo  em 
peccado  mortal  ;  mas  fa- 
zer hum  afto  de  amor  de 
Deos  he  impoíTivel  ;  por- 
que  como  eíie  íe  faz  em 
coraçíiõ  contrito  ,  a  con- 
trição tira  logo  o  peccado. 
Kaô  quero  de  VV.  RR. 
grandes  penitencias  ,  nem 
mais  jejuns  daquelles,  a  que 
íàõ  obrigadas  ,  nem  dema- 
fiadas  difciplinas  ,  ou  ou- 
tros rigores  corporaes,  íe- 
naõ  grande  caridade  ,  e 
amor  de  Deos  ;  e  que  de 
mais  daquellas  horas  ,  que 
tiverem  dedicadas  para  a 
oração  ,  andem  íèmpre 
cm  huma  amoroía  ,  e  fua- 
ve   prefença   do    Senhor, 
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fazendo     nella     fervorofos 
aftos ,    que  eííes    vencem 
os  demónios  ,    e  os  fazem 
fugir    como    de  armas  de 
fogo  ;    as    penitentias    faõ 
como    armas    de  ferro  de 
que    elle    naõ    tem    tanto 
m.edo.    Se  hum  homem  , 
que  tiver  huma  cfpada  na 
cinta  ,   fugir  de  nutro  que 
o  buíca  também  com  huma 
efpada  ,   muito  cobarde  íè- 
rá  ;  íè  fugir  de  hum  baca- 
marte ,    ainda   que    pareça 
género  de  cobardia  ,    tem 
"alguma    defculpa ;    porque 
de    huma    arma    de    fogo 
ninguém     íè    pode    defen- 
der ,  nem   ha  com  que  lhe 
refifiir    Se  hum  gigante  vir 
que  vem  para  tile  hum  mi« 
nino  com  a  efpada  na  maõ, 
rirfeha  delle  ,   mas  fe  lhe 
vir  huma  clavina  com  o  csô 
levantado  ,  raõ  poderá  dei- 
xar de  temer ,  que  diípa- 
randoa  o  pode  m^-tar.  Com 
armas   de  fogo   fácil    he  a 
mininos ,     e     fracos    ven- 
cer gigantes,  e  valeroíc-)s^ 
No  Livro  dos  Cantares 
chama  Deos   a  Efpofà   re- 
petidas  vezes  ,    que    ftm^ 
pre  Deos  nos  eftá  chamian^ 
£e  iiij  do 


C4»/.    4, 

8. 
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do  :   Vem  fpdtjfa  mea  :    lem     devoção  ,  nem  afFeftos  ,  fe 


Cíint.  2. 
3- 


.de  Líbano  ,  verá  coronabe- 
ris.  Devia  de  ter  baralhas  , 
que  fem  ellas  naõ  ha  co- 
roas. EaíTim  em  a  chaman- 
do para  a  coroa  ,  faZ  logo 
menção  da  eftancia  ,  que 
tinha   a  Efpoíà  nas   covas 


deíèjaô  ter  amor  ,  fe  fazem 
os  feus  aélos  com  a  effica- 
cia  que  podem  ,  naõ  te- 
maõ  ao  gigante  infernal  , 
que  com  ertas  armas  de 
fogo  o  podem  vencer  de 
todo  o  ponto  ;  eíbs  ar- 
dos   Jeoens  ,  e  nos  eícon-     mas  na5  tem  elle  ,   porque 


drijos  das  feras  :  Vem  de 
cubihbus  leonum  ,  de  mon- 
iibsis  pardornm.  Pois  huma 
mulher  fraca  (  que  iílo 
quer  dizer  Sunamitis  )  ha 
de  ter  valor  para  eftar  en- 
tre leoens ,  e  bichos  feros  ? 
Poderá  eícapar  de  fuás 
garras  kcn  que  a  defpe- 
dacem?  De  fuás  bocas,  kra 
que  a  traguem  ?  Oh  naõ 
vem  ,  que  a  Efpoía  amava, 
e  dizia  ;  Dileãus  meus  mt* 
hi  y    &  ego  illi :  Amore   laU' 


pofto  tenha  fogo ,  que  o 
atormente  ,  naõ  tem  armas 
de  amor  de  Deos,  com  que 
nos  atire  ;  aíTim  o  dilTe  elle 
a  Santo  Antaõ  :  Naõ  te- 
nho invejas  dos  teusjc-juns, 
porque  mais  jejuo  eu  ;  íe 
tu  comes  pouco  ,  eu  naõ 
como  nada :  nem  das  tuas 
vigias  ,  que  mais  vigio  eu, 
porque  ainda  que  palfes 
noites  inteiras  em  oração  , 
alguma 


couía   dormes ,    e 


eu  naõ  durmo  nunca  :  nem 


gue^»?  Pois  fe  tinha  amor,  íe  das  tuas  diíciplinas  ,  nem 
■tinha  eflas  armas  de  fogo  ,  dos  teus  cilícios  ,  cama  du- 
que tinha  que  temer  leoens, 
feras,  nem  demónios,  vi- 
vendo todos  do  íeu  amor 
atemorizados  ?  Senhoras  , 
inda  que  íèjaõ  fraquinhas  , 


c  íè  tenhaõ  por  mininas  , 
e  crianças  na  virtude,  e 
onçaõ :  ainda  que  fe  fm- 
taõ  fecas  ,  e  mirradas  fem 


ra  ,  e  mais  penitencias  , 
porque  maiores  açoutes  , 
e  mais  afperezas  tenho 
eu  no  inferno  ;  fó  do  que 
tenho  medo  ,  e  o  que  me 
pode  fazer  damno ,  he  o 
amor ,  que  tens  a  Deos  ,  e 
ao  próximo  ,  que  eíie  nem 
o  tenho  ,  nem  o  poflb  ter. 

Nós, 


Tratica  quinta 
Nós,  que  podemos  ,  faça- 
mos por  ter  a  Deos  gran- 
de amor ,  agradecendolhe 
o  beneficio  de  querer  acen- 
der em  nós  efte  fogo  ,  de 
que  haverá  que  dizer  até  o 
dia  do  juixo. 

E  íè  alguma  eftiver  deí^ 
confiada ,  lembrefe  d.i  in- 
finita bondade  defte  Se- 
nhor, qne  tanto  nos  ama, 
que  fe  deo  a  fi  mefmo. 
Quem  chegou  a  morrer 
por  nós ,  que   he  a  mayor 
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prova  do  amor  ,  como  nos 
naõ   perdoará.^  Como   nos 
naõ  dará  fua  graça  ?  Quem 
fex  o  mais  ,   como  naõ  firá 
o  menos  ?    M  ts  n^ô  deve- 
mos deixar  também  o  fan. 
to  temor  de  Def)s  ,  que  he 
o  que  nos  livra    de  igno- 
râncias ,    e   põem    em  ca- 
minho de  falvaçaõ  íèguro , 
e  fabido    a   noíTas  almas  : 
Initmm       fapientids        timor 
Domini.       Timor       Domwi 
fan^us,     Bealus    vir  ,     qm 
timet    Domimm,    Elle    nos 
faz  bemaventurados ;    dei 
perta   também  o  amor,  e 
aíTopra  o  fogo  ,  que  Chrifto 
quer  que  arda    em    noíTas 
almas  :    hnem  veni  mitlere 


m  urram  ,  &c, 

Faltanos  agora  ver  ,  co* 
mo  fe  conferva  o  fogo  , 
que  he  pondolhe  palhas  ,  e 
cavacas,cevando  o  com  ma- 
ravalhas ;  e  com  eftas  íe 
levanta  muitas  vezes  hum 
grande  incêndio.  AÍTim 
também  íè  ferve  Dtos  das 
maravalhas  de  noíTas 
obras  ,  e  com  o  íòpro  do 
Efpiruo  Santo  íè  acende 
hum  grande  fogo  do  amor 
divino  em  noíTos  cora- 
çosns.  Para  que  dure  o  fo- 
go ,  fe  põem  hum  pao  ío- 
bre  outro  ;  aíTim  devemos 
multiplicar  as  obras  de 
virtude  humas  fobre  ou- 
tras ,  naõ  nos  contentando 
com  pouco  ;  que  íèm  cui- 
dado naõ  ha  amor  ,  e  efte 
nos  enfina  a  diligencia. 
Os  mais  ditofos  Santos  da 
Ig'"^J3  ,  e  que  mais  de- 
preíla  fizeraõ  milagres  ,  fo- 
raõ  aquelies  Reys  ,  que  do 
Oriente  vieraõ  adorar  a 
Deos  minino  em  Belém. 
Os  demais  Santos  depois 
de  muitos  exercícios  ,  e 
de  haver  aproveitado  eni 
as  virtudes  ,  faZem  milar 
grés  j  eiles  logo  em  íè  coni- 

ver* 
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vertendo,    e  refolvendo   a     bre    caridade,    oraçaõ  ío- 


buícari.'»  Deos  ,  aridáraõ 
em  treze  dias  milagro- 
fa mente  o  caminho  , 
para  que  era  neceíTario 
hum  anno  inteiro.  Foraõ 
mais   dirofos  ,    porque    ti- 


bre  oração  ,  mortificação 
íòbre  mortificaçBÕ  ;  Ohu' 
lerunt  ei  mimera  ,  awum  , 
thus ,  &  myrrham.  Se  que- 
remos confervar  o  fogo,, 
e  o  amor   de  Deos  .   ftça- 


veraõ    milhor   eíírella   que     mos  o  mefmo  que  os  Reys, 
todos  ,    pois    era    do  mef-     multipliquemos    os   fanros 


mo  Doos  a  eftrella  ,  que 
viraõ  com  (eus  olhos ;  Fi- 
MAt^í  i  clímf4S  ftellam  ejtts,  Foraõ 
mais  difoíbs  pelo  modo  , 
com  que    íbuberaõ    bufcar 


exercícios  ,  e  as  virtudes; 
que  fe  puzermos  eftas  pa- 
lhas ,  o  Efpirito  -Santo 
accenderá  o  fogo  ,  porque 
i6  quer  de  nós  efte  cuida- 
a  Deos  (obre  todos  Vejaõ  áo  para  merecimento  ,  e 
o   que    fizerao  :    Offerecé-     proveito  noíFo,  como  quem 


raô  ao  Senhor  ouro  ,  in- 
ceníò  ,  e  mirrha  ;  pelo  ou- 
ro íe  entende  a  caridade  , 
e  o  amor  ,  pelo  inceaíb  a 
oraça5  ,  pela  mirrha  a 
oiorrificaçiõ.  Pois  naõ 
baftíva  harna  pouca  de  ora- 
ção ,  caridade ,  ou  morti- 
ficação ?    Naõ  ;    que   para 


naõ  ha  mifter  as  noffas 
obras,  mais  que  paranos  dar 
a  gloria  a  refpeito  del- 
ias. 

Outro  modo  ha  de  con^ 
íèrvar  o  fogo  ,  que  he  em 
brazas  debaixo  das  cin- 
zas. Quem  por  idade  ,  ou 
fraqueza  ,    ou  enfermidade 


durar  o  f  )go  do  amar  de  naÕ  puder  por  muitos  paos 
D5>s,  queellesqueriaõ  con-  íòbre  outros  rio  fogo,  e 
(èrvar  em  íeus  coraçoens  ,     continuar  muito  as  obras  , 


e  adira  de  ferem  chama- 
dos; com  Taõ  boa  eftreila  , 
era.  neceíF^rjo  eftrearem- 
íê^c<í^tn  ofFertas  mjltipli- 
-cadás  ,  com  humas  vimides 
í?)bre  outras  ,  caridade  fo- 


e  íãntos  exercicios  ,  faça 
por  confervar  o  fogo  nas 
cinzas  ,  que  iíío  íè  pode 
fiZer  até  o  fim  da  vida; 
Cinza  he  o  conhecimento 
da  própria  mifeiia,    e   o 

ex- 


Cen   y 
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jexercicio  da  humildade,  íèr  pi^<âda  de  todos  ,  fubirá 
que  he  a  que  mais  faz  cref  ás  maõs  de  Deos  ,  que  nel- 
cer  o  fogo  ,  e  íègurar  a  las  tomou  o  pó  para  nos 
virtude.  Quer  Deos  que  formar  á  fua  imagem.  Aos 
-fejamos    cinzas.     A  Adaõ     que    fe  humilhaó  ,  levanta 


diíTe  que  era  pó  ,  e  em  pó 
íè  havia  de  tornar:  PíiIvís 
&  tn  puherem    reverte- 


es 


rif.  Onde  ha  cinzas,  fu- 
poemíèque  houve  fogo  ,  e 
que  haveria  fumo.  Pois  por- 
que lhe  naõ  diz  Deos  que 
he  ,  ou  fòy  fumo  ,  que  fu- 
mo he  a  noíTa  vida  ?  Ora 
vej^ó  o  que  faz  o  fumo  ,'  e 
o  que  faz  a  cinza  .•  erta  íem- 
pre  fica  em  baixo  ,  o  fumo 
íèmpre  fobe*  para  cima. 
Pois  fumo  ,  què  íè  levanta 

.por   pequepo  fogo  que  ha-     Quem  fe  põem  em  pé^Ievan- 
ija^^arítesí 'aquando    ha   me-     iaíè  ,  fica  grande  ;  quem  íè 


Deos  ,  e  enche  de  feus 
dons.  Quando  veyo  o  Ef 
pirito  Santo  fobre  os  Apof 
tolos  ,  diZ  o  Ttj^to  que 
encheo  toda  a  caía,  em  que 
eíiavaõ  aíTentados  :  Z^^- 
plevit  iotam  donuim  \  ubi 
eram  federdes.  Pois  rece- 
berão o  Eíjirito  Santo 
aílenrados  .^  Nriõ 
pnfl:ura  mais  decente  o 
eíiar  empe?  N;^ó  parecia 
mais  reverencia  eíperar 
aílim    o   Efpirito    Santo  ? 


eita 


nos  to^o  ^  h^  maior  fumo^ 
naô  dfjer  Peos  que  o  fe- 
ijaôf  os  homens.  Quem  cp- 
m o  fu  m  o  Çt  ^de fv a h  ece 
com  qualquer  favor  à:o 
<]eo  :  quem  íè  converte 
em  ar  fendo  terra,  dr<ífaz- 
íe  como  fumo  ,  e  naô  tem 
íèr  diante  de  Deos.  A  cin- 
ia,  que  íè  humilha  ,  e  que 
íe  abate  ,  e  aiod-^  que  íè- 
ja  gran  'e  o  incêndio  fe 
coze  com    a  terra  ,    para 


aílenta  ,  abaixa  íe  ,  faz-fè 
mais  pequeno  do  que  he;  e 
porque  tí^avaõ  afientados  , 
è:  b\j  m  i  J  h  a  do  s*  ,9  íye  yo  o  Ef- 
pirito  V  eh  em  ente  a  ei^tchel» 
los  ,  porque  tftavaõ  vazios; 
tinhaÔ  VfcZ'o  o  coração  , 
vazios  os  olhos  ,  vazios  os 
Ouvidos  5  vazio  o  entendi- 
mento ,  mem.oria  ,  e  von- 
tade ;  e  finaln-ente  |:porque 
efiavac  de  todo  vazios  ,  de 
íi ,  e   do   mundo  ,  {xàx^^ 

l 
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todos   chéyos  do    Efpirito     xuria  ,  de  vangloria,  de  ira, 

Santo.  Foraõ  os  tanques  ,     de  vingança  ,  de  inveja ,  de 


que  fe  encherão  para  regar 
a  horta  da  Igreja,  de  que  nós 
iòmos  as  couvinhas  ,  e  ai- 
fàcinhas  ;  e  aíTim  como  o 
hortelão  enche  os  tanques 
para  regar  as  plantas  ,    e 


preguiça  ,  e  de  todos  os 
mais  peccados  ,  e  excla- 
mou ,  dizendo  ;  Quem  eC 
caparáí*  Eouvio  huma  voz, 
que  diflè  ;  Os  humildes  ; 
quem    fe  levanta  ,  e  quer 


flores  ,  o  Efpirito  Santo  en-     ir  por  cima,  caKe  nos  laços; 
cheo  os  Apoflolos,  que  fo-     quem  íè  abaixa  ,  e  humi- 


rao  os  que  com  maior 
abundância  receberão  a 
graça  para  a  com mun içar 
aos  mais  Santos,  que  depois 
teve  a  Igreja  ,  de  que  parti- 
cipaó  todos  os  fieis,  que 
eftaô  dentro  delia.  Todas 
as  que  aqui  eftaõ,  faõ  gran- 
des, (  naõ  fallo  no  Tangue  , 
que  iflb  he  o  menos  ,  que 
quando  vem  a  morte,  tudo 
he  a  mefma  terra  )  mas  íe 
forenri  grandes  em  virtu- 
de ,  ou  no  entendimento  , 
façaõfe  pequenas  ^  íèjaõ- 
no  fempre  na  éftimaçaõ 
própria  ,  ainda   que    íejaõ 


lha  ,  paíTa  por  baixo  dos 
laços,  efcapalhe  ,  e  livraíè 
delles.  Senhoras  ,  peçolhe 
por  reverencia  de  Deos , 
que  íêjaõ  humildes  ,  por- 
que efta  virtude  he  a  de 
que  elle  mais  fe  namora  ; 
e  naõ  podem  fer  humil- 
des ,  íem  íe  terem  prr  íò- 
berbas,  e  por  peccadoras  , 
e  vis.  A  Virgem  Senhora 
noíTa  ,  que  Deos  efeolheo 
para  íer  mãy  fua  ,  naÕ  fby 
pela  caílidade  ,  nem  pela 
caridade  ,  nem  pelas  ou- 
tras virtudes  ,  que  todas 
teve  em  heróico  ,  e  excd- 


grandes  em  aalheya  ;  abai^     lente  grão  ,  fenaõ  pela  hu- 
xemíè  para  efcapar  dos   la-     mildade  :    ella   o  diífe  no 


ços,  que  íèn^pre  nos  arma 
o  demónio.  Vio  Santo 
Antaõ  (  como  já  teraõ  ou- 
vido )  o  mundo  cheyo  de 
laços  ,  de  íòberb^i   de  lu- 


feu  Canto:    Refpexjt  humi-tuci. 
litatem    aucilU    fu<e  ;    e  on^"^^' 
de  diz ,  huwiliiaiem^  lê  huma 
GloíTa  :    ^àa   refpesit  vili- 
tatem.  Pois  íe  a  Mãy  de 

Deos 


%'atíca 
♦  Deos'^  líêndo  aqíielle  admi- 
rável   prodígio     de    fanti- 
«  dade  ,    em   que   o  meímo 
Deos  oftentou    o   feu   po- 
der,fe  teve  por  vil;  que  di- 


rei eu   miferavel 


que 


diraõ  VV.  RR.?  E  aííim 
lhe  torno  a  pedir  pelas 
.chagíís  de  meu  Senhor  Je- 
fu  Chrifto  ,  que  íèjaõ  hu- 
mildes ,  que  porque  efta 
virtude  he  taõ  excellente  , 
he  raõ  rara  ,  que  poucos 
a  tem  verdadeira  ;  e  já  dií^ 
fe  a  VV.  RR.  que  tenho 
tratado  neíte  Reyno  mais 
de  tr^  rtiil  peíToas  efpiri- 
tuaes,,  e  tenho  achado 
em  rriuitas,  penitencia,  ca- 
ridade  ,  oraçaõ  ,  pobreza  , 
e  outras  virtudes  :  humil- 
áàád  verdadeira  de  que  eu 
me  íàtisfàça  ,    naõ  íèi    íe 


digi 


que   achei    duas  ;    e 


quem  íe  humilhar  com  a 
Mãy  de  Deos  ,  e  com 
Chrifto  ,  que  íe  humilhou 
Hilip.t.z  fi  mefmò  :  Humiliavit 
*•  Jemet  ipfum ,  fubirá  com  elle 
á  gloria.  Quando  efte  Se- 
nhor quiz  que  feu  corpo 
participaíTe  algum  eípa- 
ço  da  gloria  que  a  alma 
lhe  podia  communicar ,  e 


qtdntà.  '44  c 

fe  transfigurou  ení  o  Tá- 
bor  ,  appareceo  íèu  rofto 
com  refplandores  de  Sol , 
e  íeus  vertidos  com  bran- 
curas de  neve  :  Refpkn-Mat.  i/* 
duit  fácies  ejiis  ftcut  Sol  ,  ^' 
ve/iímenta  autem  ejus  fu- 
Ba  fimt  alba  ficut  »/x. 
Pois  porque  íènaõ  veftiò 
das  névoas  ?  Nao  fáõ  mars 
íbberanas  ,  que  eftaõ  no  ar, 
mais  vizinhas  ao  Ceo  ?  Pa- 
ra que  bufcou  a  neve,  que 
eftá  maisem  a  terra  ,  para 
hum  2l6ío  de  glorias  ,  para 
hum  dia  de  ferta  em  que 
íè  veftio  de  gala  ?  Qra  ve- 
jaõ  o  que  fazem  as  névoas  , 
e  o  que  fazem  as  nuvens  : 
as  névoas  em  fahindo  o 
Sol  começaõ  Jogo  de  fu- 
bir  ,  e  nunca  veraõ  que 
as  névoas  deíçaõ ,  íênao 
fubir  fempre  ,  até  que  de 
todo  defapparecem.  A  ne- 
ve fendo  a  que  fortifica  a 
terra  ,  que  íàzóa  os  frutos, 
e  aperfeiçoa  as  flores  ,  em 
lhe  roçando     os    rayos  do 

'  Sol,  começa  de  íè  derreter, 
desfazendoíe  ,  e  abaixan- 
doíè  ,  e  metendoíè  pela 
terra.  Pois  vós  névoas 
quereis  fó  fubir:  em  a  pre- 


44^  ^yatica 

fença  do  Sol  vos  defvane- 
ceis  ,  naõ  fe  fará  caio  de 
vós  ,  rornarvos-heis.  em 
nada  .V  v^s  neve^  que  vos 
humilhais  ,  e  vos  meteis 
debaixo  da  terra,  fendo  para 
cila  taõ  proveitoíà ,  fubi- 
reis  ao  monte  da  gloria. 
Mais  podéra  dizer,  mas  he 
tarde.  Se  fomos  neve ,  aqui 


qutntB 

eftá  o  Sol  ,  derretaõ/e 
os  coràçoens  em  fua  pre- 
ícnça  ;  ainda  que  eftejaõ 
frios  com  a  neve  ,  desfàça5- 
íè  em  Jagrimíís  a  feus  pés 
com  verdadeira  dor  ,  e 
contrição  de  o  ter  ofifen- 
dido  ,  por  fer  quem  he : 
Senhor    meu    Jefu    ChnfioJ^ 


A  Domino  fa^um  efi  i finei. 
Soli  Deo  honor  ,    &  gloria. '  ■ '- 


PRA- 


rçud 


^  ^T*  ^  '^m'^'^ 
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PRATICA  VI 

NO  CONVENTO  DA  MADRE  DE  DEOS 

ás  Religiofas. 


Ttudeniei  virgines^  aptateveftras  lampaâes:  ecce  Sfonfusvemt^ 
exite  cbviam  ei    Matth.  2j. 


Aõ  palavras  do 
Officio  das  Vir- 
gens  ,  tiradas 
do  Capitulo  vin- 
te e  cinco  ,  de  S.  Mat- 
theos.  Querehíi  dizer  ; 
Prudentes  Virg,ens  ,  apa- 
relhai as  voíTas  alampa- 
das  ,  parque  vem  o  Eí^ 
poio,  Âhi  a  recebello.  Pe- 
las Virgens  prudentes  íè 
entendem  os  juftos  ,  pelas 
neícias  os  peccadores  ,  co- 
mo diz  Hugo  Cardeal. 
Sempre  precede  o  afto  do 
entendimento  ao  da  von- 
tade ;  o  entendimento  he 
grande  meyo  para  a  virtu- 


de :  muitos  tem  tanto  de 
entendidos  ,  como  de  avi- 
fados ;  naõ  fe  pode  amar 
o  que  (ênao  conhece  ;  por 
ííTj  Chrifto  Senhor  noflo 
poz  em  primeiro  lugar  a 
prudência  ,  e  entendi men* 
to,  que  abre  caminho  ao 
amor.  Lyra  diz  ,  que  por 
eftas  Virgens  prudentes 
fe  entendem  os  contem^ 
plativos :  Id  eff  cohtemplativi\ 
e  mais  particularmente  íè 
entendem  pelos  Relig^o- 
fos  ligados  com  os  vo. 
tos  de  pobreza  ,  obediên- 
cia ,  e  caftidade.  Podem^ 
k  ainda  mais  apropriar  a 

eftdS 


eftas  Virgens  prudentes 
às  Religioíàs  eípoíàs  de 
Çhrifto.  Diz  que  íàyaõ  a 
recebelio  como  a  Efpofo 
em  o  Sacramento  ,  prepa- 
rando laf  álaíti padas  Vque 
fa6  as  íbas  almas  ,  com  a 
luá  da  Fe  ,  e  ó  óleo  da  ca-, 


^ratíca/exta 


terra.  Fruílifica  a  chuva 
em  a  terra  o  que  nella 
acha  :  em  humas  paftes  tri- 


go 


em  outras  abrolhos  : 


naõ  porque  a  chuva  naõ 
íeja  I  xúêQúa''  ^aí^  Hoda 
a  terra  ,  mas  porque  íàõ 
diíFerentes  as  diípofiçoens  ; 
ridâde  ,  com  que  refplan- '  ferem  eftas  défi^iíaes  fkz 
d èçkõ  por ':  ^h^SíS  :dè  ,y ittu-  q  ue  fe  recebaõ  co  m  diffe- 
de  ,    preparandofe    para  a     rença  os   influxos   divmos. 

O  Sol  íèndo  o  mefmo.d/r- 
rexe  a  cera^  €  endurece  o 
barro  ,  porque  a  cera  tem 
difpofiçoens  para  íe  der- 
reter .     e  o  barro  para  íe 


confiflaõ  ,  e  communhaô. 
Para  a  KionfiíTaõ  faõ  ne- 
ceíTarias  três  preparaçpens ;. 
grande  dor  dos  peccados  , 
propofito  firme  de  emen- 
da,  exame  de  coníciencia.  empedreiim  '  jâ  fente  dá 
Para  a  communhaô  faõne/  agua  confíjrme  a  grandeza 
ceíTarias  outras  três  :  muita     dos  vaíbs  com  que    a  buf 


humildade ,  grande  pure- 
za ,  e  muita  devoção.  Húas 
mefmas  caufàs  fazem  di- 
veríbs  eíFeitos  íègundo  a 
difpofiçaõ  das  matérias  ; 
naõ  por  culpa  dacauía,  fe- 
naõ     pela    variedade    das 


caõ:  a  hum  huma  pipa,  a  ou- 
tro hum  cântaro  ,  a  outror 
hum  púcaro  :  naõ  porque 
a  fonte  naõ  queira  dar 
mais,  e  tanto  a  huns,  como 
a  outros  ;  mas  porque  he 
deíigual  a  difpofiçaõ  ,  e 
capacidade  com  que  à  elJa. 


difpofiçoens.    Faz   Chrifto 

lem  as  almas  ,   o  que  achu-  fe  chegaõ. 
va  em  a  terra:humas  íe  vem         Chrifto  chamouíè  comer: 

com  frutos  ,     outras  com  Caro  mea  lietè  eji  cibuj.    O? 

efpinhos.    Defceo    Chriftoj  comer     aproveita     mais  y': 

aterra  como  chuva  :  Uef  ou  me,nos  conform^e  a  qua-/ 

cendit  ficut  plnvia ,  in  vellus  ^  lidade  dos  humores,    que; 

*^*e  como   chuva   bufçpu   a  acha.np  e.ftamagp.j  ahuns^^ 

faz" 


o 


Erpoíò 
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Pratica  fexta. 
fax  bem  o  mefmo  manjar,  que  vem 
que  a  outros  faz  mal  ,  por 
ler  differente  a  difpofiçaõ  , 
com  que  fe  chegaõ  a  co- 
mer. O  SaiiriíTuno  Sacra- 
mento ,  que  para  os  Apof     nos  devemos  trocer,q  quem 


Spoiijlis  'veviit  ,  exite  ohvtam 
ei.  He  preparação  para  a 
alampada  a  Cruz  para  a 
trocida  ,   abraçando  a  Cruz' 


tolos 


todos    os 


troce  ,  tem 


dor  ;  deve 


o  recebem  dignamen- 


fe 

haver  grande  dor  de  to- 
dos os  peccados  ,  igualan. 
dofe  a  infinidade  do  pe- 
zar  com  a  infinidade ,  que 
tem  a  culpa  ,  por  íèr  ofíen- 
íà  de  Deos  ,  por  cujo  ref 
peito  ,  e  amor  nenhuma  he 
leve. 


Quem      he     muito 
amante  ,  fente  com  exceíTo 


,    e   para 
que 

te  he  antídoto  ,  que  íègura 
a  vida  ,  foy  veneno  para 
Judas,  naô  porque  o  San- 
tiíTimo  corpo  naõ  tenha 
íèmpre  a  mefma  virtu- 
de ,  mas  porque  os  que 
o  recebem  tem  defigual 
dirpoíiçaõ  :  Nonne  buccella 
v.Ang.  DQjfjiijjca  veííemim  fmí  Ju-  qualquer  aggravo  ,  que  fe 
cU  f  diz  Santo  Agoftinho  )  hz  b.  quem  ama  ;  de  qual- 
&  tamen  accepit  ,  &  ciim  quer  palavra  ,  ou  veniali- 
acceplt  ,  in  eum  inimicus  dade ,  e  ainda  lembrança  , 
intravh  ,  non  quia  mahm  ou  gofio  da  terra  íè  ha  de 
acceph  ,  Jed  quia  honum 
maJe  arcepit.  Porque  efte 
mao  homem  recebeo  mal 
o  bom  (  diz  o  Santo  )  lhe 
entrou  o  diabo  no  cora- 
ção ,  e  íby  para  elle  vene- 
no a  triaga ,  que  dá  vida 
eterna ;  j^i  manducai  Jmnc 
panem  ,  ilvet  tn  ^ienmm. 
Deve  fer  mui  particular 
o  cuidado  da  preparação 
para  efta  meia  ,  porque 
aqui  mais  claramente  íè  vê    naõ  amargoíòs 

Ff 


ter  grande  dor. 


A    contrição    deve    fer 
como  o  mar  ;     Magna  eflrhre,  xl 
emm  ,    'veht  maré  ,  cofítriiio  ^  • 


iua  y  diíle  Jeremias.  Pois 
que  íèmelhança  tem  o 
mar  com  à  contrição  ? 
Os  rios  vaõ  parar  ao  mar  , 
e  como  Víiõ  pela  terra  , 
Jevaõ  delia  grande  do- 
çura ,  mas  como  en- 
traõ  em  o  mar,  logo  íe  tor- 
nifto  íê 
pa- 


1. 
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parece  o  mar  eom  a  con-  tem  grande  amor  ,  tem  tal 

triçaô  ,    fazendo   que  feja  dor  de  qualquer  culpa ,  que 

•m  o  coração    amargura  o  nenhuma  tem  por  pequena, 

gofto    do    peccado  ,    e   as  Os  peccados  veniaes  ,  por 

doçuras    da    terra.    Vio   o  muitos  que  fepô  ,  naõ  po- 

Euangeliftahúa  figura  em  o  dem  fazer    hum    mortal, 

Ceo,  que  o  era  de  Chrifto  ,  mas  enfraquecem    a  alma 

com  huma  efpada  em  a  bo-  de  maneira,  que  a  difpoem 

ca  ,    aguda  por  ambas  as  para  cahir  nelle :  huma  pef- 

partes ,  e  em  a  maô  huma  íòa  muito  fraca   muito  ar- 

coroa   de  íète  eftrellas;  Et  rifcada  eftá  a  huma  queda  ; 

habebat    in  dextera  fm  fteU  como  Íà6  muitos,  fe  devem 

hí  feptem  ,  &  de  ore  ejus  gla-  temer  ,  naõ  pela  grandeza^ 

díus     uiraque     farte    acutus  íènaõ  pela  multidão. 
e^úbat.  Boa   eftrella  repre-         Diz  David  ,  que  os  ri- 

íèntava  efla  figura  ,  que  ti-  beiros  da  maldade    o  con* 

nha  a  eftrella  na  maõ:  quan-  turbarão  :    torrentes 

do  huma  peíloa  he  ditoía  ,  latis 

dizem  que  tem   boa  eftrel-  Porque  naõ  diz  que  as  fon- 

la  ;  teve  a  tanto  á  maõ.  que  tes    caudaloíàs  ,     ou    rios 

pode    lançar     maõ    delia,  grandes  ,  que  faõ  coufa  de 

Vejaõ  a  caufa.  Tinha  efta  maior  confideraçaõ  ,  fènaõ 

figura  huma  efpada  na  boca  os  ribeiros  ,  que  faõ    tanto 

de  dous   fios ,  e  como  era  mais    pequenos  ?    Eftes  o 

aguda  por  ambas  as  partes,  afligem  ?  Sim  ,  e  he  a  ra- 

havia  de  ferir  a  boca  ,     e  z?.õ  ;    porque  os    ribeiros 

ter  dor :   na  boca  eftá  tam-  fazemíê  de  hum  fio  muito 

bera    o  íêntido  do  gofto  ,  delgado  ,     das   gotas    da 

e  como   converteo  o   gof-  agua,  que  cahem  do  Ceo ,  c 

to  em  dor  ,  teve  taõ  boa  íendo    ifto     taõ    pequena 

eftrella  como    a  Corte  da  coufâ    ,       multiplicandofê 

Gloria^  que  iflb  fignificavaõ  muito,  vem  a  crefcer  tanto. 


coiíturhavermt       me. 


ae  íète  eftrellas.  A  medicfa 
do  amor  he  a  dor :  quem 


que  alagaõ  Cidades 
troem    edifícios  ^   e 


def 
derru- 
baõ 


ZxoÀ. 
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Pratica 
baõ  baluartes :  afíim  com 
as  couíàs  pequenas  ,  de  que 
fenaõ  faz  cafò  ,  com  as 
culpas  leves,  que  íènaõ  íen- 
tem  ,  multiplicandoíè  mui- 
to ,  vem  a  creícer  tanto  os 
defeitos  ,  que  íè  faz  huma 
grande  ruinana  confciencia, 
e  cahem  os  que  pareciaõ 
columnas  em  a  fortaleza  do 
eípiriro  ,  e  por  iíio  da- 
vaõ  maior  cuidado  a  Da- 
vid os  ribeiros  pequenos  , 
que  os  rios  grandes.  Mais 
íe  admirarão  os  Egypcios 
da  praga  dos  moíquitos  ; 
Digitus  Dei  e/i  hic  ;  mais 
.  íèntiraõ  a  dos  gafrnhotos  : 
Nonne  vides  qiiod  perierit 
ÃLgyptm  ?  difleraõ  neftas 
occafioens  ;  mais  íè  quei- 
xarão de  huns  ,  e  outros  , 
porque  eraõ  muitos  ,  íèn- 
do  coufa  taõ  pequena  ,  que 
dos  trovoens  ,  e  relâmpa- 
gos; mais  que  efta  fúria,  os 
aíTombrou  aqueíla  multi- 
dão ;  o  graõ  de  área  he 
huma  couíà  muito  peque- 
na ,  mas  íè  íè  ajuntarem 
muitos,  e  carregarem  huma 
nao  de  área  ,  he  certo  que 
fe  ha  de  hir  ao  fundo ,  por- 
que  o  pezo    das    muitas, 


Jexta.  45 1 

ainda  que  pequenas  área» 
a  naõ  baõ  de  deixar  na- 
vegar. Huma  alma  carre- 
gada  de  muitos  defeitos  , 
ainda  que  íêjaõ  pequenos  , 
nnõ  poderá  adiantarfe 
muito  no  caminho  do  eí 
pirito  ,  nem  levantallo  para 
íè  unir  com  Deos. 

As  hervas  pequenas,  que 
nafcem  entre  o  trigo  ,  fe  íè- 
naõ arrancão  ,  afogaõ  as 
íèaras  :  devem-íè  arrancar 
eftes  efpinhos  ,  para  que 
crefçsõ  as  flores  das  virtu- 
des. Naõ  fe  ha  de  defpre- 
zar  couíà  nenhuma,  por  pe- 
quena que  feja  ;  porque  ^s 
couíàs ,  de  que  fenaõ  faZ 
cafo  ,  e  em  que  fe  tem  deP 
cuido  ,  íàõ  as  que  fazem 
maior  dam  no.  David  diz  , 
que  o  cercarão  as  malda- 
des do  íeu  calcanhar :  Im-^f-A^-^: 
qmias  calcarei  mei  circuni' 
dahit  me.  Pois  porque  ra- 
zão fe  afíligio  mais  com 
eftes  defeitos  ,  que  com 
outros  ,  e  porque  lhe  cau- 
íàiac  tanto  temor  ?  Cur  ti* 
mebo  in  die  mala  ?  Iniquiías 
cakatjei  mei  circumdíthtt  me. 
Porque  o  que  eííá  de- 
baixo do  calcanhar ,  naõ  íè 


Ffij 


ve, 


45^ 

vê  ,  e  O  que  le 
põem    debaixo 
defprezaíè  ,    e   o 
mento  do  damno 
íà  eííe  defcuido  , 


Tnitíca/extâ. 


pjza 
dos 


e  fe 


pes  , 

conheci- 


k.-Reg, 

17.50 


ao  Gigante 
e    pedra :    t^rdva- 
Dcroid       adverfum 


,  que  cau- 
e  defpre- 
ZodascuJpas^que  fenaõteni 
por  grandes ,  o  cercou  da- 
quella  afíliçaõ.  Do  mefmo 
David  diz  a  Eícritura  ,  que 
venceo  ao  Gigante  cem  a 
funda 
hilque 

FhihflJuum  in  fmrla  ,  &  la- 
fide,  E  da  mefma  Eícritu- 
ra confta  ,  que  elle  íàhio  ao 
defaíio  com  hum  báculo  , 
e  que  o  matou  com  a  fua 
mefma  efpada  :  ^idit  gla- 
2i^um.$i  dimi  ejiís  ,  S'  ii^ieifecit 
eum.  Pois  como  fenaõ  attri- 
bue  eíía  vi6toria  á  eípada  , 
ou  ao  báculo  ,  fenaõ  á  pe- 
dra ?  Que  fenaõ  falle  na 
efpada,  naõ  he  muito,  por- 
que era  do  Gigante  ,  e  as 
armas  do  inimigo  naõ  íè 
louvaõ ;  mas,  o  báculo  que 
David  tomou  por  arma  , 
eera  taõ  própria  fua  ,  que 
nunca  o  largava  das  maõs  : 
STíí///  haciiltim  funm  ,  quem 
femper  hahebat    in  mamhus  , 


fo  ?  A  ralz-ao  ne  ;  porque  o 
báculo  deo  cuidado  a  Go- 
liat  ,  pois  fallou  nelle  : 
Numquid  ego  camí  fum  , 
qiiod  íu  vems  a  d  me  cum 
báculo  ?  Naõ  fcz  caio  da 
pedra  ;  pois  eíla ,  que  def 
prezou  por  mais  pequena  , 
eíTa  lhe  deo  na  cabeça  , 
eíTa  o  derrubou ,  e  o  dií- 
poz  para  a  morte. 

DilTe  Chriíío  Senhor 
noíTo  ,  que  o  bom  fervo 
era  fiel  em  couíàs  peque- 
nas ,  e  que  por  efte  cuida- 
do,  e  fidelidade  entraria 
em  o  gozo  do  Senhor :  Ser- 
*ve  hor,e  ,  E§'  fidelis  ,  quia  in 
patica  fmfu  fidelis  ,  mira  in 
gaudiíim  Domhú  ii4Í,  Quer 
o  Senhor  que  façamos  ca- 
io do  pouco , 
raçaõ  de  que 
a  obfervancia 
quidades  com 


confide- 


na 

elle  premea 
deftas  pou- 
prémios  taõ 


grandes :  quer  que  nós  fa- 
çamos o  pouco ,  para  elle 
fazer  o  muito  ,  por  querer 
íèu  amor  obrar  íèmpre  em 
beneficio  noíTo.  Quando 
refufcitou  a  Lazaro  ,  man- 


dou  que   tiraíTem  a  pedra 
como  fe  lhe  naõ  dá  alguma     da  fepultura  :  'T^oIUte  lapidem, umkii 
parte  da  gloria  defte  triun-     Pois  naõ  podéra  o  Senhor^-i. 

def 
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defviar    a   lagem    com    a  falta  de  dor  ,  que  he  mate- 

mefiTia  palavra  ,  com  que  ria,  que  deve  haver  em  o 

deo  vida  ao  morro  ?  Claro  Sacramento   ;    e  aíTim  di- 

eiiá  que   tao   fácil  lhe  era  ^em  alguns  ,  que   he  me- 

humacouía,  como  a  outra,  Ihor  naõ  confèíTar  algumas 

■e  muito    mais     he    ^eíuíci-  couías  leves,  que    fàzello 

tar   hum   defunto,   que  ti-  íem  dor  ;  mas  naõ  he  ne* 

rarhuma  pedra:  a  razaõ  he,  ceíTario  Ter  a  dor  fenfirel  , 

quequiz,  que  com  o  pe-  bafta  o  ódio    do   peccado  , 

queno     cuidado     daquelía  aborrecello  mais  que  tudo 

diligencia     mereceílem     a  por  offeníà    de  Deos  ,     e 

grandeza  do  milagre ;  quer  efta  he    a   preparaçsõ  para 

que  façamos  as  couías  pe-  a  alampada:  Fruclentes  Vtr» 

quenas  ,  para  elle  fazer  as  gwes  ^  aptate  veflras  hmpades. 


grandes  j    e  que  tiremos  os 

impedimentos  ,  que  temos 

para  ouvir  a  fua  voz  ,  para 

elle  fazer   as  couíâs  fobre- 

naturaes  ,    a  que  nós   naõ 

podemos     chegar.       Deve 

haver  grande  dór  de  todas 

as  culpas  g^andes  ,    e  pe- 

quenas  ,    e  naõ  he  neceí 

íario  íer   de  cada  huma  per 

fi  ,  íênaõ    de  todas  juntas  ; 

como  a  pedra   do  moinho  , 

que  naõ  moe  graõ   a  graõ, 

fenaõ   todos  juntos:;   eaP     riícp  de  peccar  em  o  tiatb 

fim   deve  ficar    o  coraçáõ     das  cveaturas  ;  e  aíTim  da- 


A  íegunda  pre  paraçaõ 
he  hum  propofito  firme 
de  antes  morrer,  que  pec- 
car. A  Magdelena  depois 
da  ReíiirreiçaÕ  foife  ao  de- 
ferro  fazer  penitencia  fu- 
gindo á  occafaõ  dos  pec- 
cados  :  confiderou  que  ho 
deíèrto  íè  arriícava  a  mor- 
rer ,  o  què  na  Corte  pode- 


ria   peccar 


e    efcoJheo 


antes    o  perigo  de  morrer 
is  ni)aõs   das  feras  ,  que  ^ 


moido  ,   e  pizado  ,  que  iflo 
qircr  4izer   contritto  ,     e 


algumas  vezes  havendo  fó 
pecçados  veniaes  ,  lê  pode 
fazer    huni    mortal    pela 


vemos  rçiblvernos ,  e  di- 
zer<;em)  tpdo  d^temp(í!,of 
occafiaõ  ,  morrer  ^ijfTo  Çimi 
peccar,  íflb  naõ.  Para  ;^ 
n>orte  poderá  haver  cçíir 
Ffiij  fcn- 
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•ièntiaientí»  ^    mas    para  a  raô    coitar  ;     cortarão    ò 

culpa  fempre  ha  de  haver  tronco  ,    mas  naó  haó  de 

refiftencia.     Nw    íe   pôde  defapegar    a  hera.      Aífim 

-deixar  de  cahir  em  pecca-  dizia  S.  Paulo,  que  nerri  a 

dos  leves  ,   porque  até  dos  morre  ,  nem  a  vida  ,  nem 

Apoftolus  ,    depois  de  uiv  a  efpada  ,    nem  a  períegui- 


gidos  pelo  Efpirito  Santo  , 
dizem  alguns  ,  que  tive- 
raõ  peccados  veniaes  ,  ain- 
da que  outros  o  negaõ  ; 
mas  ainda  que  pela  miíè- 
ria  ,  e  f  aqueza  natural 
nòs  naõ  livremos  de  im- 
.perfeiçoens ,  fempre  deve- 
mos fazer  hum  propofito 
firme  de  naõ  cõmetter  ma- 
is as  culpas  preíèntes  ;  e 
dizer  a  Deos :  Senhor  ,  ou- 
tros peccados  poderei  ter  , 
efte  em  nenhuma  maneira 
•ô  :hei  de  repetir.  Santa 
^refa  dizia  às  fuás  frei- 
tas  :■  Filhas ,  mudai  de  pec- 
cados ,  mas  naõ  devemos 
nunca  mudar  a  refolu- 
çaó  de  nos   apartar  da  cul- 


çaó,  nem  o  alto,  nem  o  bai- 
xo o  poderiaõ  apartar  da 
caridade  de  Chriíto  :  A^^.  Ad  Rom 
que  mors  ,  neque  vita  ,  ne^^'  ^^' 
que  altiiudo  ,  neque  pro» 
fundum  potertt  nos  fepara* 
re  a  cbantate  Dei  ,  qua 
eli  in  Chnfio.  A  Efpoíà  díf 
zia :  Tenhoo ,  naõ  o  deixa- 
rei:  ^enm  eum  ,  me  dimit- 
iam.  Efta  reíoluçaõ  quer  o 
Senhor  em  as  almas  ,  com 
que  íè  defpoía. 

Foz  Deos  o  feu  taber- 
náculo no  Sol  :  In  Sole '  po-  pf, ,  g.f , 
fuit  iahernacífkm  Jiitím.íj 
diz  David.  Pois  porque 
poz  Deos  o  íèu  tabernácu- 
lo no  Sol  ,  e  naõ  na  Lua? 
Naõ  he  ella  huma  dos  dous 


pa,  procurando  unimos  com  luminares  grandes  ?  Naõ  íe 
ODeos.  Hum  Doutor  efpi- 
titual  confiderou  ,  que  nos 
devíamos  pegar  com  Chrif 
fo  em  a  Gruz  ,  •  como  a 
hera  cõrn  o-tronco  /que  ne- 
nhuma couíà  apode  apar- 
líftf  deUe^  ainda  que  aquei* 


lhe  attribue  a  formoíura  : 
Lr4tia  pukhra  ?  Que  razaõ 
ha  para  efta  diferença  ? 
He  a  Lua  fymbolo  da- mu- 
dança; ora  creíce,  ora  mÍJ3- 
gua,  ora  efta  cheya,  ora  va- 
lia:  o  Sol  fempre  efta  em 

hum 


Trdtka 
hum  íêr*,  por  ííTq  poz  Deos 
fempre  nelle  o  íèu  taber- 
náculo ,  porque  naô  aíTifte 
onrie  ha  mudanças  ,  huns 
dias  muitos  afiTeéios,  outros 
nenhum  cuidado  ,  em  huns 
grande  fervor ,  em  outros 
muita  froxidaõ  ;  e  aíTim 
deve  íêr  firme  ,  e  perpe- 
tua a  refbluçaõ  de  nos  naõ 
apartar  de  Deos  pela  cul- 
pa para  merecer  a  fua  af 
fiftencia  ;  eHa  he  a  prepa- 
ração para  a  alampada;  Fm- 
dentes  Virgines, 

He  terceira  preparação 
o  exame  deconícicncia.  Di- 
zem muitos  Autores ,  que 
fe  humapeíToa  fizer  oexame 
necelTario  ,  e  tiver  2U000. 
peccados,  e  lhe  eíquecerem 
1U200.  todos  ficaráõ  per- 
doados ;  e  fenaõ  fizer  a 
diligencia  ,  e  exame 
que  deve  ,  hum  fó  pec- 
cado  mortal  ,  que  lhe  ef 
queçapor  fua  culpa  ,  naõ 
faz  boa  confidaõ ,  por  lhe 
haver  falrado  aquella  par- 
te neceíTaria  ;  alTím  íè  de- 
ve fazer  o  exame  com 
■cuidado  da  intenção  ,  qua- 
lidade, e  circunftancias  dos 
peccados. Em  o  livro  dos  ca- 
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íòs  raros  fe  conta  dehuma 
mulher,  que  depois  de  mor- 
ta apparec^co  a  húa  filha  fua 
em  taô  horrenda  figura,  que 
eiia  pela  naõ  ver   íe  queria 
deitar  porhunia  janella  fora: 
diíTelhe  a  defunta  ,  que  era 
fua  defaventurada  mãy  ;  e 
perguntandolhe  a  filha,  por- 
que razaõfe  condenara,  ten- 
do recebido  os  Sacramentos: 
reípondeo  ,  que  por  huns 
peccados  ,  de  que  naõ  fizera 
cafo,  parecendolhe  licito  no 
eílado,  que  tinha,  e  que  na 
hora  da  morte  tendo    du- 
vida niílb  o-s  naõ /confeíía- 
ra  ,    e  por    iíTo    íe  havia 
condenado  ;   e  afifim  he  ne- 
ceííario  cuidado  ,  e  tempo 
p^ra    o  exame.    Mandava 
Deos  em  a  LeyjOue  na  fòn- 
t€,em  que  íe  lavavaõ  os  Sa- 
cerdotes, Éè  fízeíTe  hum  cor- 
redor de  efpelhos  ,    e  que 
fòílem     efpelhos     de    mu- 
lheres :  .,  Tech  >■&   la^^mrE^fod, 
afieum  cum   tafi  faa ic/e/f^^y^-  ^> 
lulis    wulierum  ,  •    qua    ex^ 
ciihabant     in     oflio  '  taberna" 
cuh.  Porque  na  fonte  ífe  íl- 
gnificava.  a  confiílàõ  ,    nos 
efpelhos  os  exames  ,    que 
fe.  devem  fazer  para  ella; 
Ffiiij  por* 


^^6 

porque  aíTim  como  no 
pelho  vemos  as   falras  da 
corpo  ,   no  exame  conhece- 
mos   os  defeitos    da  con- 
ciencia.     E  que  cauíâ  ha- 
via   para    ferem 
de  mulheres  , 
homens  ?  He  a  razaõ  ;  por- 
que  os    homens    detemíè 
pouco  ao  efpelho ,  vemíè  , 
e   deixaÔ  no    logo  ,    como 
di^ 


Jsccb,  I.  '«^ 
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ef  quado  para  emendar  ,  e  co- 
nhecer com  facilidade  os  de- 
feitos. Santo  Tgnacio  de  Lo« 
yola  por  efte  caminho  foi 
Santo  ;  e  efta  he  a  terceira 
efpelhos  preparação  para  a  confifiaõ,  e 
e  naó  de  para  a  alampada  que  dizía- 
mos: Prudentes  Virgmes^  apta» 
te  vefiras  lampades. 

Para  a  comunhão  he  ne- 
ceífario   grande  humildade. 
Santiago;     Comparabi-     SeS.  Joâõ  BautiHa,  que  naõ 
viro  conddsram   vidtmn     teve    mais   que    o  peccado 

original  ,   e  foi 


mtivtíath   fua    w  fpeculo  , 

confideravit    enim    fe    ,      & 

aèiit ;    as  mulheres  gaftaõ 

Bfíuitas  horas  ao  efpelho  , 

por  iílb  o  exame  ha  de  fer 

íêmelhante  ao  efpelho  das     mildade  devemos  chegarão 


íàntificado 
em  o  ventre  de  fua  máy,  fe 
tinha  por  iruiigno  :  e  a  Vir- 
gem noíTa  Senhora  íe  cha- 
mou eícrava  ;   com  que  hu- 


ifum 


inulheres  :  Specu/is  mitHe- 
,  porque  íè  deve  fàzer 
eípaço  ,  e  com  grande 
confidcraçaõ.  Se  gaflaõ 
muitas  horas  em  adornar 
0  rofto  ,  mais  razaõ  he  que 
íè  gaftem  em  compor  a  al- 
ma ;  e  naõ  fó  fe  deve  fà- 
%er  para  a  confiflTaõ  ,  fenaõ 
cm  outros  tempos.  Os  San- 
tos o  faziaõ  todos  os  dias , 
e  todas  as  horas 


exami- 


nando todas  as  acçoens  pa- 
ra as  aperfeiçoar  ,  e  he  efte 
cuidado  meyo  muito   ade- 


Sacramento  ?  Ha  duas  hu- 
mildades,  diz  S.  Bernardo  , 
huma  de  verdade  ,  e  outra 
de  perfeição.  A  da  verdade 
he  a  que  tem  os  peccado- 
res ,  a  que  teve  Saõ  Paulo, 
que  dizia  :  Eu  íbu  o  míni- 
mo dos  Apoftolos  _,  que 
naõ  íbu  digno  de  fer  cha- 
mado Apoftolo  ,  que  per- 
feguia  a  Igreja  de  Dcos  ; 
Ego  enim  fum  mtmmus  Àpof-^^cou 
iolorum  ,  qui  non  fum  dí"is»9* 
gms  WC  a  ri  Apoliohs  ,  quo- 
mam  perfecutus   /um    Efíle» 

fiam 


Pratica 
fiam  Dei ;  ifto  era  verdade. 
A  humildade  da  perfeição 
he  a  que  riveraó  o  urros 
Santos.  Noflb  Padre  Saô 
Francifco  ,  que  íè  tinha 
pelo  maior  peccador  do 
mundo  :  Saõ  Domingos  , 
que  quando  andava  pré- 
gando  ,  e chegava  a  algum 
lugar  ,  pedia  a  Deos  ,  que 
naõ  '  caftigaíTe  aquelle  po- 
vo ,  purque  entrava  nelle, 
e  pois  o  ít)fria  ,  naõ  pere- 
ceíTem  os  outros  pelo  que 
mereciaõ  fuás  culpas  ;  e 
eftdndo  entre  hereges  ,  e 
grandes  peccadores  ,  fe  ti- 
nha por  peyor  de  todos. 
Huma  peíToa  confiderava 
em  huma  communidade  o 
que  tinha  peyor  fama  ,  e 
dizia  comfigo;  Defle  íèi  oi- 
to  ,  ou  dez  peccados  ,  e  de 
mim  fel  milhares  :  logo 
peyor  fou  eu  que  elle  ;  e 
íe  efie  he  peyor  que  rodos 
os  mais ,  claro  eftá  que 
íôu  peyor  que  todos  :  ter- 
nos por  mãos  á  vifta  dos 
bons  naõ  he  muiro  ;  e  aP 
fim  nos  devemos  ter  por 
peyores  á  vifta  dos  gran- 
des peccadores  :  nem  fó 
nos  devemos  ter  por    pe» 
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quenos  á  vifta  dos  maioí» 
res  ,  íènaõ  também  á  viC 
ta  dos  que  naõ  faõ  gran- 
des. 

Quando  Saul  foi  ungido 
Rey ,  era  bom  ,  e  humilde; 
depois  que  foy  íbberbo  , 
e  defobedeceo  a  Deos  ,  o 
reprehendeo  Samuel ,  lem- 
brandolhe  a  humildade  , 
que  havia  tido  :  Cum  par- 
vuhts  effes  in  oculis  iws  ,  i-  ^eg, 
caput  in  irihihi  Ifrad  fa-^^'^'^'' 
^tus  es.  E  porque  lhe  naõ 
diíle  quando  era  pequeno 
tm  (tu  coração  ,  fenaó  em 
feus  olhes  ?  A  humildade 
naõ  eftá  mais  no  coraçaõ,que 
nos  olhos ;  porque  faa  mais 
calo  da  vifta  dos  olhos,  que 
dos  fenrimentos  do  cora- 
ção ?  Em  toda  a  peftca  íàõ 
as  mininas  dos  olhos  (  que 
he  o  com  que  íè  vê)  mais  pe* 
quenas  que  o  coração :  o  de. 
Sâul  era  mui  grande  ,  que 
era  coração  de  Rey  ;  e  era 
homem  taõ  grande  ,  que 
excedia  a  todos  os  do  feu 
povo  :  Altior  fmt  univerjá 
populo  ah  huwero  ,  &  fur*^-  ^^fi 
fum :  as  mininas  dos  olhos  '°*  *^^ 
íâõ  pequeninas  ,  ainda  que 
fejaõ  grandes  os  olhos  ^e 
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íêr    pequeno    á  vifta    dos  ra ;  em  muitas  peíTbas  fe 

grandes    naõ    he    muito  ,  acha  caridade  ,  paciência  , 

que   he  effeito  da    razaô  ;  pobreza  ,  obediência  ,   ora- 

íer    pequeno    á  vifta    dos  çaõ ,    nnortificaçaõ  ;     mas 

pequeninos      he    grandeza  humildade    verdadeira    he 

|!a  humildade  ;  e  por  iíío  de  mui  poucos  ;    e  melhor 


Jhe  naõ  diz  que  era  hu- 
milde em  íeu  coração  ,  íe- 
«aõ  em  íèus  olhos  .•  Cim 
par'vuhs      efjes:.     in      ocitíjs 


tuts 


caput 


ífj  Inhubus  Is- 
rael fa^ivs  es  A  romã 
he  a  melhor  de  todas  as 
íruras  ,  que  por  iíTo  lhe 
deo  a  natureza  a  coroa  ,  e 
quando  eflá  em  a  arvore 
inclina  a  cabeça  para  bai- 
xo ;  pois  a  romã  íèndo 
grande  ,  e  eftando  em  lu- 
gar fublime  ,  íè  humilha  , 
<:laro  eftá  que  ha  de  íer 
coroada  a  humildade  ;  e 
GS  milagres  verdadeiros  , 
diz  Santo  Thomas  ,  que  faõ 
prova  da  íàntidade:  os  mi- 
lagres íàõ  efFeitos  da  vir- 
tude divina ,  naõ  os  po- 
demos -por  nós  obrar  ;  a 
humildade  cabe  na  fragi- 
lidade humana  ,  eííá  em 
noflo  poder  exercitalia  aju- 
dados de  Deos:  ;etta  he 
«maior  de, todas  as  virtu- 
des |   e  aíTim   he  mais  ra- 


he  ter  vícios  com  humil- 
dade ,  que  virtudes  com 
íòberba.  Confiderai  duas 
carroças  ,  diz  S  Joaõ  Chry? 
foftomo ,  huma  tirada  de 
três  vicios  ,  e  da  humil- 
dade ,  que  he  o  quarto  ani- 
mal ,  que  a  puxa  ,  e  ou- 
tra que  riraõ  três  virtudes , 
e  a  íoberba  ,  e  vede  qual 
delias  vai  parar  a  Cidade 
do  inferno  ,  e  a  que  fchega 
ao  Reyno  do  Ceo  :  he  cer- 
to  que  a  que  leva  os  vicios 
com  a  humildade  ,  ha  de 
chegar  ao  Ceo  ;  e  a  que 
leva  as  virtudes  com  a  íò- 
berba ,  ha  de  ir  ao  inferno. 
Na  parábola  do  Fari- 
íèo  ,  e  Fublicano  fe  pro- 
va ifto.  Subio  o  Fariíêo 
ao  Templo  com  rres  gran- 
des virtudes  ;  o  jejum  ;  je- 
juava duas  vezes  cada  íè- 
mana  ;  Jejuno  bis  in  fahba 
to 


:3i  efmola  :    Decimas  do 

omnium  y    qua  poffideo^^    ea 

oraçaõ  :     Phíirifiím  ■  apud  fe 

orubat. 


Luc.  18. 


muhji  ;  acompanhava  ef 
tas  virtudes  com  a  (o- 
berba  :  Non  fum  ficut  ca- 
íeà  hommum,  O  Publica- 
no  tinha  três  grandes  ví- 
cios ,  que  eraõ  o  furto  : 
Raptores ,  a  injuftiça  :  h^juf- 
/i  ,  e  o  adultério 


Multe- 
rh  Tinha  cambem  humil- 
dade ,  porque  eftando  de 
longe  n:í5  íe  atrevia  a  le- 
vantar os  olhos  ao  Ceo  , 
e  :ítí rindo  os  peitos  pedia 
perdaõ  a  Deos  :  PMca- 
nus  à  longe  fíam  mlehat 
mec  óculos  fuos  a  d  coelum 
h^are  ,  feâ  percuti ebat  pe- 
íius,  fu!Am  ;  e  efte  íàhio 
juftificado  ,  e  o  outro  re- 
provado.    Pois    como    he 


tazaõ,  dixendo  ,  queo  que 
fe  humilha  ,  fera  exaltado^ 
c  os  que  íe  exaltaõ  íèraS 
humilhados;  %^ta  ofrmis^j;^^^^^^ 
qut  fe  esaltat  ,  himtUahh  m» 
tur  ,  &  qm  fe  humlliat  ,  fx- 
altabitur. 

Do  Silenciario  ,  que  era 
hum  fervo  de  Deos  ^  que 
por    guardar    perperuovfi- 


lencio  tinha  efte  nome  ,  íe 
eícreve ,  que  vendo  morrer 
aíhum  Monge  ,  que  haVik 
quarenta  annos-  que  ft- 
zia  em  o  deíerto  grandií^ 
fimas  penitencias  ,  cho- 
rou muitas  lagrimas* :  e 
morrendo  no  mefmo  dia 
hum  ladraõ  ,  que  havia  gafí 
tado     outros     tantos    em 


ifto  .^  O  Fariíeo  tendo  o  je-     roubos ,  e  peccados  efcan- 
jum  ,  que  vence  os  demo-     daloíbs  ,  fèm  confiíTaõ,  nem 


mos  ,  a  efmolá  ,  que  extin- 
gue o  peccado  ,  a  oraçaô, 
que  penetra  os  Geos  ,  he 
reprovado  ;  e  o  Publica- 
jio  com  taõ  grandes  vi- 
-dos;jj:  coroo  ojdo  furto  ,  de 
que  fe-  feguem  tantos  da- 
nos ,  do  adultério  ,  que  he 
peccado  efcandaloíò  y  da 
injuftiça  ,  porque  Deos  caí^ 
tiga  Reynos   inteiros,    he 


juftificado  ? 

3íip 


G  Texto  dá  a 


outro  Sacramento,  fez  mui- 
tas demonftraçoens  de  ale- 
gria ,  e  obrigado  do  fea 
Prelado  a  que  declarafíè 
a  cauíà  daquella  diíFereri- 
ça  ,  que  parecia  contra  à 
razaõ  ,  diíTe  ,  que  lhe  reve- 
lara Deos  ,  que  aquelte 
Monge  ,  depois  de  recebi- 
dos os  Sacramentos  ,^íípB 
eftar  cercado  "'  rfíe'  Anjos", 
ouvindo  que  aquellé  •  la- 
drão 


^6o 


draõ  o  louvava  ,"  teve  huai 
penfamento     de    íbberba, 
em  que   coníêntio  ,    e  to- 
mandoo  nelle  a  morre  ,  íc 
condenou  :    e  que  o  ladrão 
invejofo    da  gloria  ,      em 
que  confiderava   ao  Mon- 
{gp  ,  eqúe  compungido  de 
ílias   culpas  deo  por  inad- 
vertência   com    a    cabeça 
^m  huma  pedra  ,  com  que 
niorreo   fubitamentç  ,  e  íè 
*fbi  direito    ao  Ceo.    Para 
-premiar  as^  outras  virtudes 
efpera  Deos   tempo  ;  mas 
-á  humildade  logo  dá  o  pre- 
«mio,  quç  por  elia   íè  me- 
ffece.  Era  as  letras  de  cam- 
bio ha  humas,  que  fe  pagaõ 
:a  tempo  ,  e  outras  á  vifta. 
.Palia  huma  peíToa  huaia  le- 
itra    ao   íèu    correfponden- 
te  ,  e  o  que  a  recebe  diz  , 
que  aceita ,    e  apagará  a 
tal  tempo  ,  e  ainda  que  a 
t^m  por  boa  ,  naõ  a  paga 
logo  ;    e  efla   fe  chama  le- 
itra  a  tempo.     Ha    outras 
.letras  a  vifta  ,  porque  di- 
•jícm  :  A  vifta  defta  fe  dará 
-tan$o ;   e  logo  Ce  conta  o 
jque,  ellíi    yal.     Affim  he 
a  humildade  :     as    ourras 
virtudes  faõ  letras:  a  tem- 
os ib 


^raticdfextd^ 


po  ,  a  humildade  he  letra 
á  vifta.  líTo  íè  vio  em  o 
Centurio.  Foi  o  Centurio 
Jizer  a  Chrifto  que  íèu 
criado  eftava  enfermo. 
Refpondeo  o  Senhor:  Eu 
irei,  e  o  (ararei :  Ego  ve- Mat.t.j 
nium  ,  Qí  curato  eum.  Naõ 
o  íàrou  logo  ,  fenaõ  diíTe , 
que  o  faria  a  íeu  tempo. 
Reípondeo  o  Centurio  : 
Senhor  ,  naÕ  fcu  digno  de 
entrardesiem.irinha  caía., 
huma  palavra  vúfta  bafta  ; 
e  em  fazendo  efte  afto 
de  humildade  ,  íàrou  logo 
o  enfermo.  AíTim  o  dá  a  en- 
tender o  Texto  :  Et  fana» 
tus  efi  puer  in  illa  hora. 
Pois  o  Centurio  naõ  che- 
gou a  Chrifto  com  gran- 
des viitudes  ?  Levava  gran- 
de fé  ;  o  Senhor  o  difie  : 
Non  invm  iantum  fidem 
in  ifrael',  muita  efperança  , 
muita  caridade,  e  efti ma- 
ção da  pefloa  de  Chrifto  , 
como  moftrou  em  as  pa- 
lavras ,  que  admirarão  o 
'mefiTio  Senhor  ;  Aiidiem 
miemjefus  miratm  ejL 
-Pais  porque  o  naõ  deípa« 
chou  ,  logo  que  lhe  reprc^ 
fentou  a  aeceffidade  1  Por* 

que 


Tr^tíca 
qne  aquellas  virtudes  eraõ 
letras  a  tempo  ,  e  a  hu- 
mildade he  letra  á  vifta  ; 
e  aíTim  devemos  chegar 
a  Deos  com  grande  hu- 
mildade ,  e  reverencia 
tremendo  ,  e  ir  para  o 
Ceo  ,  como  íe  fôramos  pa- 
ra o  inferno. 

Em  o  Livro  dos  Canta- 
res diz  Salamaõ  ,  que  fu- 
bia  huma  ahna  do  deferto 
para  o  Ceo  como  huma  vara 
de  fumo:  Siciít  virgula  fit- 
mi  5  e  admiravaõ-íe  os  An- 
jos  ,    e  diziaõ  ;  Quem  he 

6.  cendit    per    defertum  ?    Hia 

efta  alma  chea  de  diver- 
yfos  aromas,  de  muitas  vir- 
tudes ,  que  he  o  que  elles 
fignificaõ  ;  Ex  aromatibus 
myrrh^  ,  &  ihíris  ,  &  wn- 
nierfi  puheiis  pigmepnani  ; 
e  naõ  ílibia  como  huma 
arvore  groíTa  ,  fenaõ  como 
huma  varinha  de  fumo  mui- 
to delgada  :  Sicut  'virgula 
fumi  ;  e  huma  vara  muito 
delgada  com  qualquer  ven- 
to treme.  Pois  efta  foi  a 
admiraça5,que  fubiíTehuma 
alma  para  o  Ceo  tremendo  , 
como  fe  foíTe  para  o  infer- 
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no  :  ^lU  efl  ifta  \  que  afcen* 
dil  ficut  virgula  fumi  ?  De» 
vemos  pois  chegar  á  coni- 
munh^õ  com  remor  ,  e  tre- 
mor ,  e  grande  humildade  , 
que  he  a  melhor  prepara- 
ção para  aalampada;  trit^ 
dentes  Virgines  ,  aptaíe  ve» 
ftrcu  lampades.  A  íègunda 
preparação  he  pureza  de 
confciencia  :  maior  pure- 
za ,  e  preparação  he  neceH 
íaria  para  comungar  ,  que 
para  morrer  ;  porque  para 
morrer ,  aparelhome  para 
mim  ,  e  para  commungar  , 
aparelhome  para  Deos. 

Fr.  Francifco  de  Torres, 
de  nofla  Religião  Seráfi- 
ca ,  Pregador  Apoííoíico  , 
que  morreo  com  opinião 
de  íanto  ,  e  fez  feiscen- 
tos  milagres ,  eftando  para 
morrer  íè  reconciiiou  bre- 
vemente ;  e  murmurando 
diíTo    os  circunflantes ,    e 


entendendo-o  elle 


lhes 


difle  :  Naõ  vos  eípanteis  , 
pois  me  vieis  celebrar  ro- 
dos  os  dias  ,  porque  ma- 
ior pureza  he  neceíTaria 
para  commungar  ,  que  para 
morrer  3  e  fe  para  dizer 
MiíTa  '  fazia  .  a  confiíTaõ 
breve  ^ 


II. 
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breve  ,  naõ  he  muito  que  Algumas    almas    trataõ  a 

a  faça  aíTim  para  a  morte.  Deos   como    os    de  Betb- 

Chrifto  Senhor  noíTo  quan-  lem  ,    que  lhe  naõ  deraõ  -i 

do    fe  facramentou  ,    foy  lugar  no  diveríòrio  :    Non  ^^^^^  ^.     ■ 

em  huma  caía   grande ,  e  erat  ei  locus    in    dherfono  , 

bem  adornada  ,    que  man-  naô   lhe  daõ  a  melhor  ca-  í 

dou  aparelhar  ;    Cosnaciâum  ia  ,    nem    a  adornaô  com 

Luc.  11.  tnagmmi    ftratum  \     íèrveíe  ílores  de  pureza  ,     e  vir- 

de  pratos  precioíòs  ,    em  tudes  ,     e  em  íemelhante 

hum    vaíò    de    efmeraldas  lugar  entrará  Deos ,    mas 

dizem    que    confagrou    o  naõ    fe  deterá    alli  muito 

paõ:  quando  morreo  ,  naõ  tempo;  e  quem   íe  chegar 

prevenio  lugar, foi  em  huma  a  efte  Senhor  como  humas 

Cruz  ,  em  hum  lugar  infa-  ílores,  achallohacomohúas 

me  ,  e  immundo  ,  onde  ef  Pafchoas  ,  porque  da  pure- 

tavao  oíTos    de  defuntos  ,  za  fe  agrada.   Subio  a  alma 

e  mãos  cheiros:  pois  que  de  S.  Luis   Bifpo  ao  Ceo 

razaõ  houve  para  efta  dif-  em  figura  de  huma  roía  , 

ferença  ?    Porque  no  Cal-  e  ouviofe  huma  voz,   que 

vario  hia  a  morrer ,  e  no  diíTe  :    Ifto  fe  faz  a  quem 

Cenáculo  haviafe    de  com-  ferve  a  Deos  em  pureza  , 

mungar  ;  e  quiz  com  iílo  e  limpeza  :  Sic  fit  fer^vwiít 

darnos  •  a  entender  ,     que  Deo  w  mwiditm  ,    &  puti- 

maior  pureza  era  neceíTaria  iate.  Diz  a  Eícritura  ,  que 

para  a  communhaõ  ,    que  o  manná,  que  cahia  do  Ce» 

para  a  morte.  aos  filhos   de  Ifrael  em  o 

Nafceo    o  meíhio    Se-  deíerto,  era  comoaíêmente 

nhor  no  Preíèpio  ,  e  eíle-  de  coentro:    Erat  qmfí  fe-^Exod.n 

ve  alli  muito  pouco   tem-  men    conandn  ;     e   alguns  ^ '•''•'' 

po ;  e  em  Nazareth  viveo  dizem    também    que    era 

trinta  annos ;  e  he  a  razaõ  :  como     as      mininas     dos 

porque    na    Prefepio   eíh-  olhos:  o  manná  he  figura 

va  entre  brutos  ,  e  Naza-  do  Sacramento  3     para  íè 

rcth    he    lugar    de    flores,  chegar  a  efle  he  neceíTaria 

apu- 
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a  purexa  das  mininas  dos     amor  , 
olhos  ;  os  olhos   faõ  huma 
couía  mui  delicada ;  hum 
arqueiro  mui  ténue  ,  huma 
mordedura   de   hum    moP 
quito  bafta   para  os  oífen- 
der  ;  aquillo,  de  que  em  ou- 
tra parte   fenao   faz  cafo  , 
nos  olhos  dá    cuidado  ,  e 
fàz    grande  damnio.    Com 
efta    pureza  ,     e    cuidado 
quer  o  Senhor  que  o  rece- 
bamos ;  e  naõ  deve  fó  íèr 
pureza  de  coníciencia,    íè 
naõ  de  intençiiõ  ,  naõ  pel- 
gloria,  que  fe  efpera  ,  nem 
por  ter  confolaçoens ,  nem 
por  alcançar  virtudes  ,   íe- 
naô  por  dar  gloria  a  Deos  , 


c  merecimento  ? 
Procuremos  imitalla  ,  tra- 
balhando por  alcançar  a 
maior  pureza  ,  que  fendo 
efta  grande ,  íèrá  boa  a  pre- 
paração :  Prudentes  Vtrgh 
nes  y  &c.  A  terceira  he  a 
devoção.  Ha  duas  caftas 
de  devoção;  a  fenfivel ,  que 
confifte  nos  affeélos  ,  fuC 
piros  ,  e  lagrimas;  e  a  eC 
íencial ,  que  he  huma  forta- 


leza para  naõ  peccar   ,    e 


guardar  os  mandamentos  , 
e  confelhos  de  Chrifto  , 
os  votos ,  e  obrigaçoens 
do  eftado,  A  primeira  eC 
timafe  mais  pelo  gofto  ^ 
que  com  ella  íe  logra  :  a 


por  íeu  amor ,  e  porque  he     íègunda    inda     que    fenao 
fua   vontade  ,    e    affim  íe     íènte  ,  naô  he  menos  pro* 


merece  muito  mais. 

Hum  devoto  de  noíTa 
Religião  tomou  por  em- 
preza  numerar  quantos 
grãos  de  gloria  mereceo 
a  Virgem  noíTa  Senhora 
em  os  primeiros  cinco  in- 
ftantes  depois  de  fua  Con- 
ceyçaõ  ,  e  achou  que  fo- 
raõ  milhoens  de  grãos  de 
gloria  ;  quantos  íeriaõ  em 
toda  a  vida ,  em  que  fem- 
pre   crefceo    em    pureza  , 


veitofa.  Naõ  fe  deve  dei 
coníblar  quem  íè  vir  com 
o  efpirito  mirrado  ,  e  íêco, 
porque  a  maior  perfeição 
he  querer  o  que  Deos 
quer ,  e  como  Deos  quer  ^ 
dizendo  ;  Senhor  *  íè  vós 
aíTim  o  quereis  ,  também 
eu  quero  :  fe  vós  quereis 
iílo  ,  naõ  poííb  eu  qiierer 
outra  couía  ^  e  aquietar 
em  Deos  :  nifío  coníifte 
a    perfeição.     O  eípirito  ^ 

que 


Cen.i.$ 
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que  naõ  eflá  quieto  ,  he  fi- .  razaõ  a  todos  os  dias  da. 
nal  que  nao  eftá  unido:  creaçaõ  fe  aíTina  tarde  ,  e 
o  dedo,  que  naõ  eftá  uni-  fó  ao  fetimo  dia  naõ  ? 
do  ,  naõ  eftá  quieto  ;  inda  Porque  ao  meyo  dia  co- 
que efteja  carregado  de  meça  a  declinar  o  Sol  , 
anéis  de  ouro  ,  naõ  fe  pode  principia  a  tarde  ,  e  fe 
aquietar:  naõ  fe  une  o  ef-  esfria  o  dia  ;  e  por  jíTo 
piriro,  que  naõ  fe  aquieta  ,  naõ  tem  tarde  o  dia,  em 
por  naõ  eftar  unido,  nem  que  Deos  defcanfa  :  que 
perfeito.  riaõ  defcanfa  Deos  onde 
Mas  devem-fe  exerci-  ha  frialdades.  Nos  Canta- 
tar  os  affeaos  ,  e  confi-  res  diz  a  Efpoía  ao  feu 
deraçoens  ,  confiderando  a  amado  ,  que  quando  o  tiver 
Chrifto  como  ofpefo  ,  comfigo  ,  lhe  dará  hum  co- 
pay  ,  e  amigo  ,  meftre  ,  po  de  vinho  preciofo  ,  e' 
e  outros  titulos  femelhan-  mofto  de  romans  por  re- 
tes  ;  que  he  Deos  amigo  galo  :  Dabo  úhi  focuImnC^^f- 
de  fervores  ,  naõ  quer  frial-  ex  vim  condito  ,  •  &  mu- 
dades.  Na  creaçaõ  dq  fUm  mahnm  gramiorum. 
mundo  diz  a  Efcritura  E  que  tem  que  fazer  o  rnof 
que  a  tarde  ,  e  a  manha  to  com  o  bom  vinho  ,  pa- 
fez  hum  dia  :  FatUs  efi  ra  a  Efpofa  o  ofFerecer  ao 
'vefpere  &  mane  dies  wms;  Efpofo  como  bebida  mais 
e  dizendo  ifto  do  primeiro  regalada  ,  e  preciofa  ?  He 
dia  emqueDeoscreoualuz,  a  razaÕ;que  o  moíto  ferve  , 
vai'  dizendo    o  mefmo  de  e  o  vinho  velho   nao  fer- 

ve  por  eftar  mais   frio  ,  e 
Deos    nos   fervores  tem  o. 


todos 
fcxto  : 


os  mais  dias  até  o 
*fe  chegando  ao  fe- 


timo dia  ,  em  que  Deos 
defcanfou,  naõ  diz  que  ti- 
vefte  tarde  :  Compkvitque 
Deus  die  fepthno  opus  fuum 
^^^'^'^'■quod  fecerat  :  &  reqiúevit 
4iQ   fetimo.     Pois. .  porque 


feu  regalo.  Servem-no 
muitos  friamente  em  mui^ 
tos  annos  ,  outros  que  Q 
fervem  com  fervor  ,  fe 
lhe  adiantaõ  em  poucQ 
tempo  ^  e.  aflim  naõ  fe 
devem 
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devem  medir  os  íèrviços 
pelos  annos ,  fenaõ  pelos 
fervores.  Quarenta  annos 
andou  o  povo  de  Ifrael 
pelo  deferto,  e  de  ranros 
milhares  de  Hebreos  , 
naõ  entrarão  na  terra  da 
promiflaõ  mais  que  Jofue  , 
e  Caleb  ,  pelas  imperfei- 
çoenSjCom  que  caminharão 
os  outros. 

A  manos  Deos  com  amor 
eterno  ;  aíiim  o  diíTè  por 
Jer.$i.  3  Jeremias  :  In  chantale  per- 
petua dúení  te.  Devemo- 
lo  amar  por  milhares  de  tí- 
tulos ,  e  obrigaçoens  com 
grande  fervor  ,  multiplican- 
do os  affe(5los  ,  fufpiros  ,  e 
lagrimas;  mas  haõ  de  íèr  la- 
grimas ardentes  ,  que  naõ 
quer  Deos  lagrimas  frias  , 
nem  eftas  lavaõ  as  culpas; 
o  que  fe  lava  com  agua 
fria  ,  muitas  vezes  fica 
com  as  mefmas  nódoas  , 
que  tinha;  e  fe  o  fazem  com 
agua  fervendo  ,  logo  íe  ti- 
rão as  manchas.  Ha  hum 
fogo  que  faz.  ferver  ,  outro 
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que  fe  coníbme  em  cin- 
zas ;  c'efte  nos  livfe  Deos. 
Devenvfe  repetir  as  dili- 
gencias ,  meditaçoens  ,  e 
árleólos, porque  aquillo,  que 
de  huma  vez  naõ  aquen- 
tou 5  de  ourra  pode  acen- 
der. He  Chriíl:o  pedrenei- 
ra  :  S.  Paulo  diífe  que  era 
pedra  :  r.ei/a  autem  ^^íí/ 10. 4. 
Chriftus,  Na  pedreneira  da- 
íè  com  o  fuzil ,  e  muitas 
vezes  naõ  fere  fogo,  e  ou- 
tras ,  ainda  que  o  fira  ,  naõ 
acende  ,  por  naõ  eftar  a  if- 
ca  difpoíia  ;  mas  repetin- 
doíe  os  golpes, dehuma  vez 
falta  huma  faiíca,  que  pode 
cauíàr  hum  incêndio.  Dem- 
fe  os  golpes  nefta  divina 
Pedra  com  cuidado  ,  con- 
tinuação ,  e  aíFeflos  ,  pre- 
venmdo  a  alma  como  if 
ca  ,  para  merecer  as  fálicas 
dos  auxilios,  com  que  pren- 
da o  fogo  ,  e  pelos  incên- 
dios do  amor  de  Deos  ,<  e 
com  a  luz  da  graça  chegar 
ao  lume  da  gloria  :  Adqmm 

flO}  ,    &Ct 
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PRATICA   VII 

NO  CONVENTO  DA  MADRE  DE  DEOS 

ás  Religiofas. 


}Data  [unt  mulieri  aU  dua  aqutU  magncc  ,  ut  vohret  m  de' 
fertíim,  Apoc.  12. 


Io  o  Euangelif. 
ta  hum  milagre 
grande  ,  huma 
mulher  no  Ceo  , 
a  quem  noíTo  inimigo 
commum  o  demónio  em 
%ura  de  dragão  períè- 
guia  ,  e  tentava  ,  e  fo- 
ra5-lhe  dadas  duas  azas  , 
com  que  voou  ao  defer- 
to  ,  ifto  he ,  ao  mais  Cu- 
premo  Ceo  ,  que  íè  en- 
tende pelo  deíèrto  ,  on- 
de ficou  livre  da  ferpen- 
te.  Efta  mulher  he  figu- 
ra de  huma  alma  Reli- 
giofà,  a  quem  o  demónio 
íèmprc    procurou  tentar  , 


e  para  fe  livrar  delle ,  lhe 
íàõ  neceflarias  duas  gran- 
des a^ias  de  águia  ,  que  faõ, 


oração 


mortificação"; 


eftas  lhe  quer  Deos  dar 
para  fubir  ao^  deíerto  ,  e 
ao  Ceo.  Naõ  bailou  a  efta 
mulher  veftiríe  do  Sol  , 
calçaríè  da  Lua  ,  coroaríè 
de  eftrellas  ,  para  que  íè 
lhe  naõ  atreveíTc  o  dra- 
gão ;  íoraõlhe  neceíTarias 
azas  para  eícapar  da  fua 
fúria  :  neceíTario  he  pois 
bater  as  azas  ,  tremolar  as 
plumas  ,  exercitar  as  pen- 
nas  ,  fixar  como  águia  os 
oUios  no  Sol  ,  pôr  o  ninho 

em 


Pratica 
em  o  alto  avizinhando- 
nõs  ao  Ceo  ,  pedindo  a 
Deos  fortaleza  para  as  ba- 
talhas, porque  nenhum  dom 
dá  efle  Senhor ,  íènaõ  por 
meyo  da  oraçaô  3  e  nefte 
dia  ,  em  que  Deos  ,  e  ho- 
mem Chrifto  Senhor  nof 
fo  reparte  aos  homens  dons 
*Ei>h.4.z.  fubindo  ao  Ceo :  Afcendem 
Chnfiíis  in  ah  um  .  .  dedtt 
dona  homimbus ,  nos  deve- 
mos preparar  ,  para  os  re- 
ceber ,  Gom  a  oraçaô  ;  que 
por  falta  de  difpofiçaõ  naõ 
logramos  íernpre  as  miíè- 
ricordias  de  Deos  ;  que 
elle  he  liberaliíTimo  ,  e 
fempre  eíiá  com  infinito 
amor  ,  e  deíèjo  de  as  com- 
municar ;  nós  asdifficulta- 
nios  ,  naõ  nos  diípondo 
para  as  merecer :  e  até  na 
Filof^fia  ,  diz  Ariftoteles  , 
que  he  neceílària  difpoíi- 
çaõ  em  a  matéria  para^  (è 
imprimir  bem  a  forma. 

Ha-íè  Deos  com  noíTas 
almas  ,  como  o  Sol  da  na- 
tureza com  as  creaturas. 
Para  todos  na  ice  o  Sol, 
mãos  ,  e  bons  :  Sol  omnes 
illumimt,  He  Deos  Sol: 
Sol  jujiiúa :  a  todos  commu- 
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nica   fua  luz  ;    mas  diffè- 
rentemente   a  lograõ  huns 
que  outros:    como    o  Sol 
material  ,     faz  diíferentes 
effèiros   nas  çreaturas ,  pe- 
las deíjguaes  difpoíiçoens  , 
que  nellas  acha.    Commu- 
nica   o  Sol    os  íèus   rayos 
ao  ladrilho  ,    e  ao  feixo  j 
mas  diífer  ente  mente  o  lo- 
gra o  diamante  ,    e  o  efpe- 
lho  ;  porque  o  ladrilho,  co- 
mo   grofleiro  5    e    toíco  , 
naõ  recebe  aluZmais.que 
na  fuperficie  :   ao  diamante 
penetra  o  rayo ,  banha-o  de 
luz  ,    porque  íè  deixa   en- 
tranhar delia  ,  e  nos  vivos 
reflexos  ,     e   reíplendores 
faz  por    íè  aíTemelhar   ao 
Sol  ,     e  fica  hum  retrato 
íèu.  E  iflo  fàz  o  Sol  divi- 
no com  as  almas  ,  diz  Ori- 
genes  ;  a  huns  alumia  como 
a  ladrilhos  ,  a  outros  como 
a  diamante.    Eílá  hum  pec- 
cador   ouvindo    hum    fer- 
maõ,  tocalheorayo  da  luz, 
que  Deos  por  aquelle  me- 
yo lhe  quer  communicar; 
põem  fe  de  joelhos  ,    bate 
nos  peitos ,    moíira  devo- 
§aõ  exterior  ,    e  por  den- 
tro fica  negro  ,  e  duro  co- 
pgij  mo 
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mo  hum  fèixo  ,  ou  ladri-  ricordia ,  á  arvore  da  vida  ; 
lho,  porque  naõ  íoube  rece-  á  ílor  do  campo  ,  que  nelle 
ber  o  auxilio.  As  almas, que  quiz  nafcer  para  todos  :  naõ 
como  efpeiho  ,    e  diaman-     he  flor  de  jardim  ,  que  ft 


re  fe  difpoem  ,  recebendo 
as  infpiraçoens  ,  e  luzes, 
que  Deos  lhe  dá  ,  traba- 
lhando por  íe  unir  com 
fua  vontade  ,  e  obíèrvar 
íua  ley  .  feguir  íèiis  coníè- 
lhos  que  lhes  communica 
cpm  tanta  liberalidade  ,  e 
amor,  que  as  faz  hum  re- 
trato íèu  ,  e  ficaõ  huma 
imagem  de  Deos.  A  fonte 
para  todos  tem  agua  ,  as 
arvores  para  todos  daõ 
fruto  ,  as  flores  para  to- 
dos nafcem  ;     pois  porque 


recata  a  alguns  ;   a  todos  íè 
expõem  :    Ego  fios  campi  ^^^'^^•'^* 


Pe. 

para 


&  Jilmm  corívallium, 
guemos  defta  flor 
dar  frutos  ,  cheguemos  a 
efte  Sol  para  nos  abrazát*' 
em  amor  ;  que  conforme 
aquillo  ,  para  que  nos  dif- 
puzermos  ,  iflTo  íère- 
mos:  íè  nos  difpuzermos 
para  fermos  hum  diabo  , 
íêremos  diabos  ;  fe  nos 
difpuzermos  para  íermos 
hunsChriftos^feremos  hum 
Chrifto  ;    e  iíle  fe  vio  no 

razaõ  eflaõ   alguns  fequio-      Apoftolado      de     Chrifto. 

íbs,  eftmdo  as  fontes  cheas     Difpoem-íè  Judas  para   íèr 


de  agiia  ^  Porque  naõ  fe 
chegarão  a  ella.  Porque 
naõ  lograõ  todos  os  fru- 
tos ,  eftrindo  as  arvores  car- 
rega ias  delles  ?  Porque  naõ 
lançarão  a  maõ  á  arvore. 
Porque  naõ  gozaõ  das  flo- 


diabo  ,  porque  meteo  o 
diabo  em  o  coração  ,  ou 
antes ,  ou  depois  da  com- 
muohaõ  ,  como   quer  que 


foífe  :  Cum  jam 
mififlet  in  cor  ^  e 
diabo    Judas. 


humi. 


foi 
Os    outros 


res  ?  Porque  fenaõ  diípoem     Apoftolos  fbraõ  huns  Chrif 
para  colhe  lias.   Porque  fal-     tos  ,     porque   íê  difpuZe-^ 


ramos  á diligencia,  nos  falta 
a  ventura. 

í      Chegamos    pois  ao  Sol 
dejuftiça,  á  fonte  damife- 


râõ  para  ifíò.  Fades  ejus 
tlnfúfera  ,  diz  Saõ  Joaõ 
Chryíòftomo  \  e  que  por 
iíTo  Judas  deo  o  fin«l  do  oí^ 

cu- 


Pratica 
culo    para     prenderem    a 
-Chrifto  ,    porque  fenaõ  en- 
ganaíTem  com  algum   dos 
difcipulos  ,  que   pela  graça 
eftavaõ  femeihantes  a  elle. 
Para  faberem  VV.  RR. 
qual  ha   devíèr  a  difpofi- 
çaõ  ,     ouçaõ     o'  inelhor 
Doutor   que    tem  havido 
no  mundo  ;    e  he  a  Ma- 
dre de  Deos.  Eftando  San- 
ita li  abei    dando  graças  a 
Deos  pelas  mercês  ,     que 
fizera    á  Virgem  Senhora 
nolTa  (como    confia    das 
revelaçoens ,  que  efcreve  S. 
fBj-aventura)  Iheappareceo 
a   Senhora  ,    e  lhe  difle ; 
Has  de  faber  ,    filha  ,    que 
excepto  a  graça  de  íèr  con- 
cebida  íêm  peccado  ,  c  a 
da  maternidade,  para  que 
Deos  me  eícolheo  por  fua 
miíericordia ,  nenhuma  ou- 
tra graça  alcancei  íèm  me 
curtar      contínuos     traba- 
lhos, ardentes  lagrimas  ,  e 
-ferventes  oraçoens  ;  e  ul- 
'timamente  fabe,  filha  ,  que 
nenhuma  graça  fe  recebe  de 
-meu  Filho    fem    oraçaõ  , 
oe  affliçaõ  do  corpo.  Eftas 
palavras     fe    devem    tra- 
zer fempre  na  memoria, 
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e  faô  duas  a^as  para  Tu- 
bi r  ao  Ceo.  5em  oraçaS 
naõ  ha  mortificação  ,  nen% 
virtudes  íèguras  ,  nem 
perfeverança  na  graça  , 
nem  mercês  de  Deos. 
Sem  mortificação  tam- 
bém fenaõ  perle  vera  na 
oraçaõ  ,  nem  nas  virtu- 
des. ,  por  iíTo  íaõ  ne- 
ceifarias  ambas  as  couíàs^ 
Creyo  quç  todas  VV.  RR. 
tem  mortificação ,.  e  ora- 
çaõ ,  mas  naõ  fei,  íe  (abem 
todas  o  como  íe  ha  de  fa- 
zer eíla  oraçaõ  para 
íèr  proveifoíà  ,  e  os 
impedimentos  delia.  A  to- 
das tenho  por  juíias  ,  mas 
naõ  as  tenho  ainda  por 
fintas  ,  que  de  jufl^s  a 
fantas  vai  muito.  Pois  bu- 
ma  freira  ,  que  tem  tantos 
meyos  para  fer  fanta  ,  por- 
que o  naõ  hef  Algum  im-s^,^^^^^ 
pedimento  ha  aqui  ,    que  2 

neceíTita  de  íê  cortJir  logo 
com  reíbluçaõ.  Pouco  im- 
porta ter  azas  de  íJguia,  íe 
as  plantas  eíiaõ  prezas,  ain- 
da que  feja  por  hum  íò  fio.. 
Se  h  aapegos,que  impedena 
os  voos,  poflo  que  fejacou- 
fa  muito  pouca  o  que  detém, 
Gg  iij  que 
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que  para 


deter 


Joa».  1 6 
>3. 


couíà  bafta   ,    nunca    nos 
apartaremos  da  terra. 

Huma  das  cauías  da  ora- 
ção naõ  fer  fruftuoía ,    ^ 
naõ  alcançarmos   de  Deos 
o  que  nella  lhe  pedimos, 
he  porque  naõ  pedimos  o 
que  devemos  ,     ou  como 
devemos.      Còníideremos 
pois  o  que  pedimos  a  Deos, 
e  o  qUe  Deos  nos  pede,  e  o 
iqiie  nos  impede  chegar  á 
perfeição  ;    e    he  efte   ex- 
celiente  exame.  O  que  pe- 
dimos a  Deos^íè  he  fua  hon- 
ra  5  e  gloria  ,   íè  he  que  íè 
faça  fua  vontade  ,  que  nos 
xjê  íeu  amor  ,  graça  ,  e  vir- 
tudes.   E  fe  pedirmos  ifío 
em  nome  de  Chriílo  effi- 
cazm.enre  ,    he   certo  que 
o  havemos    de  alcançar  , 
pois  elle  mefmo    o  diíTe  : 
Stqiiid  petierilis    Pairem    ih 
nomine    me  o  ,      dabit  vobis. 
Quem*  pede  outras  couíàs 
temporaes,  vida,  íàude,  hon- 
ras, gortos,  fazenda  para  Cí, 
ou  para  outrem  ,  que  íàõ 
Gouàs  de  que  Deos  naõ  faz 
caio  3  naõ  as  alcança.  Pe- 
de  a  Mãy  dos  dous  Apof 
tolos  cadeiras  para  elks  , 
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qualquer     defcãços  ,  dignidades.  Reí^ 


pondeo  o  Senhor  :  Naõ  fa- 
beis  o  que  pedis  :  Nefàiis 
quid  petaús.  Podeis  vós 
beber  o  caliz  ?  Podeifme 
imitar?  Podeis  padecer  ? 
iíTo  vos  convém  pedir; 
Potefiu  hthere  calicem^  quem 
ego  bibiturus  [um  ?  O  cah*Z 
vos  darei  para  merecer  as 
cadeiras. 

Eftá  Chriílo  em  a  CruZ 
com  fua  Mãy  á  ilharga  ,  fe 
primeiro  deípachou  o  La. 
draõ  ,  que  lhe  pedio  (k 
lembraíle  deile  no  íèa 
Reyno  ,  do  que  tratou  da 
Senhora  ;  repara  niflo  hum 
douto  efpiritual.  Pois,  Se- 
nhor ,  o  Ladraõ,  que  íem- 
pre  foi  voíTo  inimigo  ,  e 
naõ  ha  huma  hora  que  vos 
conhece ,  primeiro  tratais 
delIe,do  que  de  voíTá  Mãy, 
que  tanto  vos  ama  ,  e  tanto 
vos  aíTiíie,  e  merece?  Sim  ; 
porque  o  ladraõ  procurava 
o  remédio  da  alma ,  e  eftas 
petiçoens  defpacha  logo 
Chrifto  ;  e  encommendar 
fua  Mãy  ao  diícipulo  pa- 
rece que  era  hum  alivio 
para  a  vida ,  e  difío  naõ 
ftz  Deos  muito  c^íò  ,  nem 
quem 


Trdtlca 
quem  pede  femelhantes 
couíàs  ,  pede  em  nome  de 
Chrifto,  nem  elle  as  conce- 
de ,  porque  muitas  ve- 
zes naõ  convém  ;  como 
o  que  nega  huma  efpada  a 
quem  a  pede  para  íe  ma- 
tar ,  ou  hum  bocado  de 
peçonha,  com  que  he  certo 
que  ha  de  morrer  j  e  o 
naõ  pedir  o  que  devemos, 
he  a  cauíà  de  naõ  alcan- 
çarmos o  que  muifas  ve- 
zes pedimos;quemnaõ  con- 
fiderar  ifto,  dirá;  Como  fe- 
naõ  concede  o  que  tan- 
tas vezes  fe  pede  ?  Deos 
mente  ?  Naõ  pódeíèr,  nem 
a  fua  palavra  pode  fahar  , 
antes  tàltará'4  o  Ceo ,  e  a 
terra  :  6a?te  ,  &  letra 
^at-í^-lranfihuiit  '^,  suerhu  aiitem  mea 
^^'  f!on  uanfibum  ,  difle  Chrifto 
Senhor  noífo  ,  •  e  naõ  eftá 
obrigado  ao  cotnpri mento 
áa  promeíTa  do  dar  ,  fenos 
falramos  ás  condiçoens,que 
devemos  em  pedir  ,  que 
.ii.w.  naõ  pede  em  nome  de 
Chrifto  quem  quer  o  que 
naõ  convém  á  fua  honra  , 
e  gloria  ;  e  efte  he  hum 
impedimento  do  fruto  da 
waçaõ,  ; 
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Outro  ha  ,  que  faõ  os 
peccados  mortaes.    (  Efte 
creio  que  naõ  ha  aqui ,  por 
iíTo    me  naõ  deterei  muito 
nelle  )  O  peccado  he  gran- 
de impedimento,  naõ  ouve 
Deos  os  peccadores  ,  diz  a 
Efcritura  :    Det4S  peccatores 
non  audit.  Em  quanto  hum 
peccador  íènaõ  arrepende  , 
naõ  o  ouve  Deos  ,  mas  ria 
hora  ,  em  que  de  coração 
lhe  pede  perdaõ  ,  o  ouve , 
e  o  juftifíca  ,  e  aílim  con- 
vém muito  antes   da  ora- 
ção fazer   exame    de  con- 
cíencia  ,   e  aclos  de  contri- 
ção ;  porque  como  ouviria 
huma  petição  de  hum  vaf 
íàllo  ,  que  foífe  á  fua  prç- 
íènça  com  as  maõs  ainda 
cheas  de  fangue   da  mor- 
te de   íèu  Filho  ?   E  com 
noíTos  peccados   tornamos 
a  crucificar  a  Chrifto  ,  co- 
mo diz  S.  Paulo  :  Gruàfi-^^l^^^^r 
gentes    fibimet    jpfis     Filium 
Dei,    Outro  impedimento 
he  pedir  couíàs  fuperfluas  , 
revelações,  viíòês,  confolíi- 
çoens,  lagrimas, milagres,  e 
couías  ,  que  naõ  faõ  necef 
íàrias  ,   nem  confifte  nellas 
a  perfeição ;    e  a  fantida- 
Gg  iiij  de 
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de  eftá  em   as  virtudes  ,  e  com  que  íe  pede  ^  que  até 

imitação  de    Chrifto  ,   po-  nas    matérias    de  ;  eípirico 

breza  ,  obediência  ,  humil-  ha  appetites. 
dade,  amor  de  Deos  ,  edo  Pedio  o  povo   de  Ifrael 

próximo.    -Os    Magos  de  a  Deos  lá  no  deferto  co- 

Faraó     fizeraô     milagres  :  dornizes  ,    deolhas    o   Se- 

Caiphas  proferizou;que  naõ  nkor  ;      Âfceticiení  roíurnjx  Exod.ic 

faÕ   eft^s     coiifas     as   que  cooperuit  ca  fira  ;   mas  veyo  13- 

fazem  íxíntos;  nem  fe  haó  fua  ira  taõ   depreííà    fobre 

de  derejar,nem  pedir  a  Deos  elles,  que  apenas  as  tinhaõ 

que  nos  tire  as  rentaçoens,  na  boca  ,    quando   muitos 

que  muitas  vezes    o  naõ  mil  Ifrael it*ns  cahiraô  mor- 

faz  elle  ,    porque  n^ô  con-  tos  por  teira  :     Adhnc  efi^  pfai.jj, 

Tem.  S.    Paulo  pedio  rres  -eonim  erant  m  ore  ipforum'^  i^* 

•rezes  que  lhe  tiraíTe  a  ten-  è^  ira    Dei  ,  afcendit    fupet 

taçaõ  da  carne ,  queoator-  eos..  Pois  fe  elle  lhe  deo  a 

inrie(ltavâ;  j^:^^ '11^5  quiz  o  aguai ,  ^  quopediaô  ,  e  lhe 

Senhor,  dizendo  lhe  baP  dava  o  Manná-,  e   Jhe  fà* 

taVa    fua  gfaça.:   -^er  Do-  t\z  tantos  ou^tros    favores 

wimm    r^ogavi-'^  ^ur  difced-e^  no:  deíèílò  y  porque  os  caf^ 

ret  à  me  \  &dix\vmihi :  Sufi-  tiga  por    cila  petição  das 

jicit  úbi  graúci    tma,    Con-  codornizes  .^     Porque   foy 

vinhalhe    a   tentação  para  appetire  ,     e  naõ  neccíTi- 

íènao    defvanecer    com    a  dade  ;     que    dks  •  tinh-aÔ 

grandeza  das  revelaçoens  ,  gados  ,  e  da  Efcritura  conf 

como    elle    mefmo  diz   ;  ta  ,     qne    trouxeraô     de 

JSIe   magmtudo     revelatiomm  Eçypro    todo   o  género  de 

**,^j"^'  €XtoUat  me  ,  datus   efl  méi  gado  ^  t  re^es  jem  grande 

fiimulus   carnti    me^.     Para  qu^núá^dQ-.Oves^&íirwen-Exod.ix, 

proveito   do  Apoftolo   ne-  ia  ^  &  animanúa  diverfi  ge-)'^- 

gou  Deos  o  defpacho  dei-  »m;  »2ií//ír/?/«77i:j;  e  quanda 

ta    petição  ,     e    algumas  entrarão  na  terra   áe  pro- 

Vezes  concede  outras  cou-  rniíiaõ^ainda  levavaõ  tantas 

fâS  por  caftigo  do  appetite,  cabeças  de  huma  ,  t  outra 
ah  forte 
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íbrte  de  gado  ,    que  íicáraã     de  paa  ,    porque  tinlia   fo- 
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me  ,  o  povo  neceíTitava 
de  agua  ,  porque  padecia 
fede  :  fem  comer  padem-íè 
paíTar  dous  ,  e  três  dias  , 
a  íede  naÕ  he  taõ  fupporta- 
vel ;  pois  por  iflb  acudio  o 
Senhor  a  remediar  a  falta 
de  agua  ,  que  era  neceíTida* 
de  maior ,  e  naõ  íè  apreC' 
íbu  a  remediar  a  própria, 
por  lhe  parecer  menor. 
Nunca  Deos  falta  em  foc- 
correr  noíTàs  neceíTidade^ 
quando  íàô  grandes,  nem 
deixa  crefcer  a  tribulação 
íbbre  nofíiis  forças ,  nem 
poerri  íobre  noííòs  hom- 
bros  mais  carga  da  com 
que  podemos. 

Ha  de  fer  também  a  orar. 
çaõ  refignada  ,  querendo 
íèmpre  o  que  Deos  quer  : 
íãmente  fahida  dehuma  pe-  íê  n©s  der  aPfliçoens  ,  ten- 
dra  :  Percuffit  petram  ^  &  taçoens  ,' feGuraS'^  iíTo  havew 
fliixermt  aqu<jc.  Pois  ,  Se-  mos  de  querer :  íè  nas  der 
nhor  ,  para  a  vofia  neceíTi-  coníòlaçoens  ,  quereilas  tã-: 
dade  naõ  fazeis  hnm  mila-     bem  ,  na5  pela»  ter  ,  íenaã 


dous  Tribus  áquem  do  Jor- 
dão ,  para  os  paftorear:  pois 
íè  tendo  carneiros  ,  e  vi- 
telas baftantes  para  feu 
fuíiento  ,  queriaõ  codor- 
nizes  por  appetites  ;  quem 
duvida  que  havia  de  fer 
caftigo  efle  íèu  comer  fó 
de  goí^o  ?  Quando  Chrif 
to  teve  fome  no  deferto  , 
depois  de  haver  jejuado 
quarenta  dias  ,  e  outras 
tantas  noites  ,  lhe  oíFerec ia 
o  demónio  pedras ,  para 
que  fizeífe  delias  paõ  ,  e 
naõ    as    aceitou 


refpon- 


dendo  ,  que  o  hometn  naÕ 
fó  cLe   psõ  :     Non  m 
e  ao 


vivia/ 


folo  pane   i)ivh  ,  homo  ; 
mefmo     povo >:  de 
quando    caminhava 
deferto  deo 


Ifrael 
pelo 


agua  milagro- 


P«",í 


eílando  a  neceíTidade 


própria  primeiro  que  a 
alhea?  Ora  vejaõ  o  deque 
Chrifto  necefíitava  ^  e  a 
de  que  o  povo  de  Deos  ca- 
recia ;    Chrifto  neceíTitava 


porque  he  vontade;  de 
Deos  ,  eílimandoas  fó  poc 
iiro  ;  e  dizendo  (  quando.jvf.^/:  ^^^ 
nos  virmos  atribulados  y  3^. 
como  Chriíio  em  o  hor-: 
to  )  Padre ,  íe  he  poíTível  / 
paífe 


Cen.  y 
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paíTe  de  mim  efie  callz  ,  frutos:  no  quarto  dia  creou 
mas  naõ  fe  faça  a  minha 
vontade  ,  fenaõ  a  volTa  ; 
e  derta  íbrte  íè  pode  pe- 
dir. Também  ha  de  íèr  a 
oração  períèverante.  Chrií^ 
to  por  três  vezes  fe;^  a 
niefma  petição  ,    e  dizem 


Deos  o  Sol  j  e  a  Lua  ,  e  as 
eftrellas  ,  cubrioíe  a  terra 
de  nova  luz  ,  começou  de 
a  beneficiar  com  feus  ra- 
yos  ,  produzirão  as  plan- 
tas ,  crefcéraõ  as  flores  ,  e 
todas  as  couíàs  ficáraõ  com 


que  cada  vez  foy  huma  ho-  outra  maior  perfeição  ,  que 

ra  ,  e  aíTun  deve  íèr  a  ora-  antes    naõ    tinhaõ    ;     no 

çaõ  de  lioras  ,   naõ  de  bre-  quinto   dia  encheo    o  mar 

ves  efpaços  ,  nem  fe  ha  de  de  peyxes  ,  o  Ceo  de  aves  , 

deixar  nunca  ,  por  mais  re-  creou  os  animaes  da  terra. 


pugnancias-,  e  tentaçoens  e  creou 
que  haja  ,  nem  por  cui- 
dar que  íenaõ  aproveita  ; 
porque  o  que  fenaõ  al- 
cança em  hum  ,  dia  íè  re- 
cebe  em  o  outro.  Ha- íe  De- 
os na  reformação  de  huma 
alma,  como  na  creaçaõ  do  delles  , 
niundo.    No    primeiro  dia     da  luz 


o  homem  á  íiia 
imagem  ,  e  femelhança. 

AfTrm  he  também  no 
íèntido  efpiritual  :  dá 
Deos  a  primeira  luz  ,  co» 
nhecem  íè  os  peccados-,' c 
defeja     a    alma    apartarfe 


e  divide  as  trevas 
no    fegundo  dia 


creou  Deos  a  luz  ,  dividio-a  apartaõ-íe  as  aguas  ,  que 
dastrevas,  mas  naõ  foi  ain-  eftaõ  íc^bre  o  firmamen- 
to 5  conhecefe  a  differença 
que  ha  dos  bens  do  Geo 
aos  da  terra  ,  deíèjaõ-fe  ,  e 
procuraõ-íè  :  no  terceiro 
dia  começaõ  de  appare- 
cer  as  flores  das  virtudes  , 
e  frutos  das  boas  obras  ao 
quarto  dia  apparece    o  Sol 


da  efta  luz  perfeita  :  no 
fegundo  dia  dividio  as 
aguas,  fez  o  firmamento  , 
e  íèz  já  nefle  dia  o  que 
íenaõ  tinha  feito  no  pri- 
meiro :  no  terceiro  dia 
ajuntou  as  aguas  ,  e  appa- 
receo    a  terra  cuberta  de 


plantas  ,  e  flores  ,  e  as  ar-  de  mayor  luz,  e  novas  il- 
yúros-  comegáraõ  a  dar  luftraçoens  de  conheci- 
\:-/i(|  mente 
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mento  de  Deos 
prio  ,  dos  dias  ,  e  annos 
tempos  paíTados  ,  e  faru- 
ros  ,  e  momentos  ,  e  éter- 
nidades  :  no  quinto  ,  e 
íexto  exercitaô  fe  he- 
róicos aélos   de  fé 
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pro-  vida,que  os  rouxinoes,  e  os 
melros  fao  melhores  mu- 
ficos  ;  pois  porqne  ouve 
Deos  com  mais  goíío  a 
voz  da  íigarra  ,  com  què 
muitas    pelToas    íe  moleí^ 


,  efpe-     taõ  ?  Ora  vejaô  ;    A  voz 
rança  ,   e  caridade  ,  voan-     da  figarra    fahelhe  do  pei- 
to ,  e  na  força  do  Eftio  íe 
põem  em  o  tronco  de  híía 


do  como  as  aves, de  paciên- 
cia-, e  humildade  ,  e  imi- 
tação de  Chrifto  ,  eftando 
fubmergidos  çm  os  mares 
da  tribulação  ,  como  os 
peyxes  ,  íèndo  em  a  efti« 
maçaô  própria  taÕ  vis  co- 
mo os  animaes  da  terra  , 
com  que  chegao  á  uniaÕ 
de  Deos  ,  e  ficaõ  huma 
perfeita  imagem  fua  ,  e 
aííim  convém  a  períève- 
rança  para  alcançar  o  que 
defejamos.  Diz.  a  Efcriru- 
ta  ;  Refpexit  Deus  in 
oraíiofíem  hmmhum  ;  e  lê 
outra  letra  :  Refpexit  Deus 
canttcum  ficar r£  ;  e  como 
efte  deve  fèr  a  oração  para 
agradar  a  Deos.  Pois  por- 
que íè  agrada  do  canto  da 
figarra  ?  Naõ  ha  outros 
paíTaros  ,   que  tenhaô  me- 


arvore  ,  e  no  maior  rigór 
da  calma  ;  quando  os  ou« 
tros  paíTaros  íe  recolhem  , 
e  deícançaõ  ,  ella  íè  eftá 
deíentranhando  (  louvan- 
do a  Deos  como  pode) 
fem  deixar  nunca  de  can- 
tar até  acabar  a  vida.  Oh 
quem  me  dera  que  VV. 
RR.  todas  foraõ  íigarras, 
que  naõ  ceflaraõ  nunca 
de  louvar  a  Deos,  e  de  o 
amar  muito  de  coração  , 
íãhindo  íèmpre  úqWq  a 
oraçaõ  !  E  naõ  he  melhor 
a  que'  íe  fax  pelos  cantos  , 
fenaõ  a  que  íè  continua 
no  coro  ,  ecommunidade, 
porque  a  eftas  aíTifte  o 
Efpirito  Santo  ,  e  naõ  lhes 
pôde  refiílir  ,     e  o  que  eu 


Ihores  vozes  ,  e  que  íèja  naõ  alcançara  fó  pela  mi- 
a  íua  muílca  mais  fuave  ,  nha  oraçaõ ,  alcançarei  pe- 
e  agradável  ?  Naõ  ha  du-     la  da  outra,  e  pela  de  to^ 

dasj 


^rdtícafethna. 
e  devemos  procura     foframos.  a  enfermidade  j 

e  a  tentação  ,  que  elle  nos 
permitte,  que  Hío  he  o  que 
nos  convém  ,   repreíenfar- 
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com  a  pureza  daconíciencia 
«  da  intenção  em  todas  as 
.-CO ufas,  obrando  fó  porcon- 


:tentar  a  Deos,  naõ  queren- 
do contentar  mais  a  nin- 
guém, nem  a  nos  em  nad^; 
^  pela  manhã  íè  deve  fa- 
vXer  logo  elle  afio  :  Senhor, 
em  o  que  obrar  ,  diíTer  ,  e 
cuidar  ,    vos  quero  conten- 


Ihe   a  neccíLdade  ,  e  dei- 
xaílo  obrar  como  quizer. 

Naõ  houve  mais  difere- 
ta  carta  ,  que  a  que  eícre- 


veraõ   as  irmans  de  Laza 
ro  a  Chrifto  ;  D 

quem  ama^  ,  hfiimatur,  Af-  n 


omwe ,  (ccejoan. 


tar  fó  a  vós,  e  fi)Zer  tudo  fó     fim  podemos   dizer  ;    Se- 
por  vos  dargoílo,    e  gío-     nhor ,  eíía  voíTa  creatura. 


ria,  e  fiquem  em  a  memoria 
.eftas  duas  couíàs  ,  que  íàõ 
:de  fumma importância, con- 
tentar a  Deos  em  tudo  ,  e 


que  amais,  eflá  enferma  da 
paixfíó  ,  ou  tentação  que  a 
moltfla  ,  e  deixallo  obrar, 
que  pode  ,  fabe  ,  e  quer  o 
;íContentarnos  de  tudo  o  que  que  nos  eftá  melhor;  pedir 
,Deos  faz  em  nós  ,    porque     êí*aça  ,    e  valor  para   ven- 


xnuitos  querem  governar 
a  Deos  ,  dizendo  :  Se  eu 
tivera  outra  tentação  ,  me- 
lhor me  acomodara  que 
«om  efta  mais  facilmente 
Ta  vencera  ,  e  nao  feria  af 
,fim  como  cuidaõ.  Quize- 
.Ta  ter  íàude  para  fazer  ef 
te,  ou  aquelle  exercicio  , 
«  acudir  ás  m/mhas  obri- 
^açoens  :  fenaõ  tivera  efte 
(achaque  ,  ^  fizera  peniten- 
4:ia  ,  tivera  multa  oração; 
Jiao  quer  Deos  nefie  tem- 
:pQ  iíib  de  nós  ,  fenaõ  que 


cer  ,  e  paciência  para  os 
trabalhos,  econtradiçoens 
he  o  que  devemos  fazer  , 
e  naõ  que  no  las  tire  ,  por- 
que  nellas  eflá  a  noíTa  feli- 
cidade ,  como  íe  prova  no 
que  fica  dito  de  S.  Paulo  , 
que  fenaõ  tivera  aquella 
tenraçaõ  ,  perdera  a  humil- 
dade ,  e  a  virtude,  e  efla 
fe  aífegura  com  huma  reíò- 
luç^iõ  redonda  ,  que  por 
falta  delia  naõ  chegamos 
á  perfeição  ;  neceflario  he 
tomalia  paia  morrer  ,  cu 
vencer 
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vencer.  Eflaõ  as  almas  de     continua   preíença  de   De* 


parto  ,  e  he  força  ou  pa- 
rir,  ou  morrer;  ou  havemos 
de  íer  de  Deos  ,  ou  \áo  dia- 
bo  ;  ou  do  Ceo  ,  ou  do  in- 
ferno ,  naõ  temos  outros 
fins  ;  confideremos  que 
he  chegada  a  hora  de  pa- 
rir ,  ou  morrer.  Se  diíTeraõ 
a  huma  mulher  que  eftá 
junto   do  parto  :  Mulher  , 


os  5  e  em  toda  a  parte  ,  é 
lugar  pode  fèr  ,  e  fe  pode 
ter  oração  ;  [em  pé  ,  níTen- 
tado  ,  deitado  ,  andando  , 
rr&balhando  ,  e  naõ  íàõ  ne- 
ceíTarias  muitas  palavras  , 
hum  fufpiro  aftecluoíb  , 
hum  meu  Deos  ,  e  meu 
Senhor  dito  de  coração 
bafia.  Jofue  quando  man- 


quereis   parir?    Refponde-     dou  parar  o  Sol ,  naõ  fe  poz 
rá  :  Eu  ílm  quero.  Pois  por-     para    iíío  de  joelhos  ,      a 


que  nao  paris  ?  Porque 
Daõ  poílb  :  f  e  ifto  meírno 
íe  diz  nas  matérias  de  ef 
pirito  )  pois  ou  pedi  a 
Deos  forças  ,  ou  aparelhai- 
vos  para  morrer, que  dehua 
deftas  naõ  podeis  eícapar. 

Eftes  naõ  potTos  (que 
como  tenho  dito  muitas 
vezes  faõ  finos  naõ  que- 
res )  nos  põem  em  grande 
perigo  ,  e  aíTim  he  necef 
íàrio  pedir  a  Deos  nos  li- 
vre defta  fraqueza  ,  e 
irrefoluçaõ  ,  que  nos  im- 
pede os  partos  ,  que  nos 
feguraõ  a  vida  ,  e  a  gra- 
ça, com  que  fe  alcança  a 
eterna ;  e  o  meyo  mais 
eííicaz  para  chegar  breve- 
mente    á    perfeição  he  a 


cavallo  como  hia  ,  diílèaa 
Sol  que   naõ   íe  movefle  ; 
Ne  moveciris,     E  obedeceo- 
Ihe  lògo  ,  naõ  fó  a  creatu»    ,  .,^x 
ra  ,    mas  o  mefmo  Deos.  ■ 

Era  Jofue  obedientúíTimo 
a  Deos  ,  hum  retrato  íèu 
nas  virtudes  ,  e  até  no  no- 
me hum  Jefu  ,  o  mais  per- 
feito homem  daquelle  tem- 
po; pois  fe  elle  obedece  a 
Deos  ,  também  Deos  lhe 
obedecerá  a  elle  :  ObedmU^^f"^  '^ 
Domino  võci  hemhirs.  Erçi  ^^* 
levantando  a  voz  torna  ò 
Sol  atraz  ,  detém  o  íèu  cur- 
fo  todo  o  tempo  ,  que  fby 
neceíTario  para  aicançàr-a 
viftoria  ,  e  triunfar  '•  àos^ 
inimigos,  que  tudo  da  Deos 
aquém  lhe  dá  tudo, 

Eííá 


Uc. 

34. 
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Eftá  o  rico  Avarento  no     tem  de  Deos   tudo  o  que 


inferno  ,  e  em  meyo  de 
tantas  penas  pede  a  Abra- 
haõ  hum  a  gota  de  agua  pa- 
ra refrigerar  a  lingua  ,  e 
que  mande  dizer  a  cinco 
irmãos  ,  que  tinha ,  os  tor- 
mentos ,  que  elle  padece  , 
para  que  íe  emendem  , 
e  negalhe  huma  couía  ,  e 
outra.  Pois  huma  couíà  taõ 


quer  ,  quem  fe  dá  de  todo 
a  Deos.  Diz  Henriques 
Suzem  quando  efcreve 
aquellas  nove  rochas,  em 
que  Deos  lhe  nioHrou  o 
eíiado  das  almas  ,  huma 
coufa,  que  eípanta  ;  vai 
elle  pondo  (  como  VV. 
RR.  teraõ  vifto  )  efh  ca- 
da huma  os  diveríòs  efta- 


pequena  ,  como  huma  gota  dos^  que  tem  as  almas,  que 

de  agua,  fe  nega  a  eíie  mi-  trataõ  de  fervir    a  Deos: 

íèravel  ,    que   íe  eftá  abra-  a  primeira  he  dos  que  íe 

irando   cm  chamas    de  ^o-  apartaó   dos  peccados  ,    a 

go  ,  como  elle  diz  ;  ^íia  íegunda  dos   que  aprovei- 

j^crucior  m  bacflumtna:  ehumd.  taõ  já  alguma  couíà  ,    no 

petição   taõ  jufta  ,   e  efpi-  quinto   lugar    eftaõ   já    os 

ritual,  como  era  fazer  hum  que  tem  a  oração  mental ; 

aviíò  a  íeus  irmãos,  para  que  (que  naõ  íei  que  tem  a  ora- 

íènaõ  perdeíTem  ?  Que  era  çaõ  mental  ,  que  logo  fàz 


o  que  o  rico  Avarento  ne- 
gou a  Deos  ,  e  ao  pobre 
Lazaro  ?  Hum  bocado-  de 
paõ.  Pois  por  iíTo  lhe  naõ 
dá  Deos  huma  gota  de  agua; 
por  iílb  Abrahaõ  ,  que  fa- 
2,ia  o  papel  de  Deos,  lhe  ne- 


fubir ,  e  voar  as  almas  )  no 
ultimo  lugar  eftaõ  os  per- 
feitos ,  mas  deíles  apenas 
ha  três  no  mundo.  Houvç 
hum  noílo  Padre  S.  Fran« 
cifcp,  hum  Saõ  Domingos-, 
huma  <S   Tereía ;   e  diíTe- 


dilTemos 


admira 


fazia 


ga  o  que  pede  para  o  efpi-     lhe  o  Senhor  huma  couía  ^ 

rito   de  íèus   irmãos  ,  por-     que    como  já 

que  elle  naõ   deo  a  Deos 

.nada     do  íeu   efpiriro  ;    e 

Daõ  alcança  de  Deos  nada  , 

quem  lhe  naõ  dá  i:iada  de  íi ; 


Que  mais 
por  hum  ÓQÚes ,  que  por 
toda  a  Igreja  junta.  Se 
a     Igreja      fç     compõem 

de 
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de  tantos  Santos  ,  e  de  ran-     trás    muitas   couíàs  ,     fem 


tas  congregaçoens  de  pef 
foas  eípirituaes  ,  e  tantas 
Religioens  ,  e  oraçoens  ,  e 
obras  meritórias  ;  e  pode 
mais  que  tudo  ifto  huma 
Í8  peíToa  ?  Sim  ,  que  erta 
enrregoufe  totalmente  a 
Deos  ,  fez  em  tudo  a  fua 
vontade  ,  faz  lhe  Deos  tam- 
bém a  vontade  em  tudo  ; 
e  queixaõfe  alguns  por- 
que  lhes  naô  dá  Deos  o 
que  deo  a  S.  Franciíco  ,  e 
a  Santa  Clara  ,  e  deviaõ 
queixaríè  de  fi  ,  porque  fe- 
naõ   difpuzeraõ    como    el- 


que  fe  applicafiem  os  me- 
yos  naturaes  ,  porque  íç 
coníèguem  :  mas  naó  quer 
fazer  milagres  fem  necef 
fidade  ,  para  que  tenhamos 
o  merecimento  da  dilig.en- 
cia  ,  e  íe  nos  deícuidamo§ 
delia,  e  naõ  alcançamos 
o  que  outros  lograõ  ,  de  nós 
nos  devemos  queixar. 

Queixaíè  Caftella  do 
Tejo  ,  de  que  naícendo 
nella  ,  lhe  volte  as  cortas, 
e  íe  venha  para  Portugal 
fertilizando  as  terras ,  fru- 
tificando    as   arvores  ,     e 


les  ;  porque  a  todos  os  que     plantas  ,  benefiíJando  comi 
fizerem  o  mefmo  ,  lhes  da-     o  feu  rego  tantos  campos  , 


I.  Vet.  1 
17- 


rá  Deos  outro  tanto  ;  que 
fempre  deíeja  communicar- 
íe  ;  fe  nós  lhe  naõ  pomos 
impedimento  ,  a  ninguém 
^exclue:  Sine  ac^eptione  per- 
fonarum  judtcat  fecundum 
umufcujufque  opus  ,  diz  S. 
Pedro  na  fua  primeira  £- 
piftola  ;  mas  quer  que 
nos  difponhamos  ,  para  que 
de  algum  modo  mereça- 
mos aquella  graça  ;  bem 
podéra  dar  fem  lhe  pedir- 
mos, e  a  faude,  íem  que  íè 
fizeffem  remédios  ,    e  ou- 


e  lizirias  ,  alegrandonos 
com  a  formo  fura  de  íuas 
correntes  ,  facilitandonos 
as  paíTagens  ,  e  embocan- 
do  nefte  mar  ,  onde  en- 
traõ  tantas  embarcaçoens  , 
que  enriquecem  o  Reyno 
com  feus  commercios. Quei- 
xaíè Caílella  de  fi  j  porque 
naquella  parte  ,  em  que 
nafce  o  Tejo,íè  levanta  com 
taõ  altas  ferras  ,  e  penc« 
dias  ,  com  taõ  duros  pe- 
nha ícos  ,  e  extraordiná- 
rias rochas ,   que  impoíli- 

bi. 


i 


bilirado    o  rio   ât   deíàtar  nos  que  faiia    afperifTimas 

por  aquellas  partes  os  feus  penitencias  ,    chegandolhe 

randaes  (  pois    íè  oppoem  a  hora  da  morte  ,    adverti- 

difficiildades       a      montes  raõ  os  que  lhe  aíTiftiaõ,  que 

naquelíes  montes  ,  que  lhe  eftava   fallando   entre  fi  al- 

difficultaÕ     a     paílagem   )  gumas  palavras,  que  fe  naó 

volta  para  onde  acha  a  ter-  enrendiaõ  bem  ;  e  pergun- 

ra  lhana.  Queixemfe  as  ai-  tandclhe  o  que  dizia  ,  ref- 


mas  de  fua  dureza  ,  e  im- 
pedimentos, que  põem,  pa- 
ra que  Deos  lhes  naô  com- 
munique  feus  favores  ;  e 
#*íe  difpu2.erem  ,  naõ  lhes 
faltará  com  o  rego   de  lua 


pondeo  ;  que  eftava  pedin- 
do a  Deos  mais  vinte  an- 
nos  de  vida  ,  para  fazer 
penitencia.  Pois,  Padre, 
íèíTenta  annos  de  peniten- 
cia íèm  culpas  naõ  baftaó  ? 


Apoc.i 
.14. 


graça  ,  que  faça  creícer  as  Ainda  quereis  mais  vime  ? 
virtudes  ,  e  com  que  íè  Verdade  he  (  reípondeo 
poflàó  engolfar  em  o  mar  elle  )  que  tenho  feiro  pe 
de    fua    mifericordia  ,     e       "        *  -        ~- 

em  a  contemplação  de  fua 
divindade  ,  a  que  fenaõ 
pode  fubir  ,  fenaõ  com  as 
azas  da  oraçaõ  :  Data  fitnt 
^  mulieri      alt     du£      aqmht 

A  fegunda  aza  para  fu- 
bir ao  Ceo  he  a  mortifica- 
ção do  corpo  j  que  íè  ha 
dé  procurar  em  tudo  pe- 
la neceííidade  ,  que  delia 
temos  para  aproveitar  ,  e 
pelo  que  devemos  a  Deos 
pelo  que  fez  por  nós.  Hum 
daquelles  Padres  do  Er- 
mo, que  bavia  ÍQÍTenta  an- 
siei naõ 


nitencia  ,  mas  todos  eíTes 
annos  ,  e  outros  muitos 
vem  a  íèr  nada  para  o  que 
Deos  fez  por  mim  vindo 
á  terra  ,  e  morrendo  em 
huma  Cruz.  E  íè  iíío  dizia 
hum  Santo  ,  que  direi  eu 
miíèravel  peccador  ?  E 
que  devem  dizer  VV.  RR. 
ainda  que  fejaõ  puras  ? 
Por  xjíTo  Saó  Domingos  íè 
açoutava  três  vezes  em  o 
dia  com  huma  cadea  de  fer- 
ro ,  com  que  andava  cingi- 
do  ,  paiecendolhe  Tempre 
que  naõ  fazia  nada  ;  que 
iíio  cuidaõ  os  Santos ,  mas 


náõ  íàõ  os  açoutes  a  maior 
afíliçaõ   do   corpo.    Se    eu 
algum  dia  me  açoutei ,  naõ 
me  affligia  iíTo  ;  affligiame 
o  naõ  ver  ,  e  o  naõ  ouvir  , 
e  naõ   fallar ;  e  mayor  me- 
recimenro    ha    na   mortifi- 
cação  dos   íenridos  ,  e  da 
vontade,  que  em  grandes 
penitencias   corporaes  ;    e 
para  VV.  RR.  me  parece 
que  baftaõ   os   rigores   da 
•íua  Regra  ,   o  andar  defpi- 
das  ,  e  defcalças  ,  o  jejum  , 
e  mais  trabaii:io  do   fervi- 
ço  ,   e   coro  ,   e  íè  fizerem 
alguma   couíà  mais  ,    feja 
por   ordem  do  Medico  ef- 
pirirual ,   e  com  licença  de 
fua  Preiada  ,    e  Pielados  , 
e  Confèfluj^res  ;  e  mais  me- 
recerão no   que  deixarem 
de  fazer  ,  rendo   vontade 
•diíTo  ,     por  obedecer  ,   do 
que    no  que   fizerem    por 
goíl:o ,    e   eleição    própria. 
Quero  ver  ifto  ,  ou  aquillo, 
naõ    o  ver   por   amor   de 
Deos,  e  dizer:  Senhor,  por 
amor  de  vós ,  c  por  vos  dar 
godo  naõ  quero  ver  iíío  ;  e 
eis-aqul  huma  afíliçaõ  dos 
olhos.  Deixo  de  ouviroque 
defejava  j  e  he  huma  affli. 
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çaõ  dos  ouvidos.  Quero 
cheirar  huma  flor,  deixo  de 
o  fazer  por  amor  de  Deos  ; 
e  he  também  outra  afflí- 
çaõ.  Deixo  de  comer  o 
que  go flava  ,  de  íàber  ^  ou 
perguntar  o  que  queria  ,  de 
dizer  a  palavra  galante  ,  o 
dito  agudo  ,  e  difcreto* 
Ponhome  de  joelhos,  quan- 
do o  corpo  o  repugnava, 
ncgolhe  oalivio,  queappe- 
tecia  ;  e  finalmente  contra- 
digo cm  tudo  a  própria 
vontade,  ejuizo,  Efia  he 
a  affíiç^iõ  ,  que  mais  íè  Ten- 
te ,  e  a  em  que  mais  fe  me- 
rece, e  a  que  chega  mais 
depreíía  á  pcrfeiçí.õ, 

A  Santa  Rofa  reprehen- 
deo  Deos  de  fe  divertir 
com  hum  as  flores.  Pois  íè 
Deos  tem  ciúmes  de  hum 
cheiro  fuave  ,  íèndo  efle 
fèntido  o  em  que  menos 
fe  pecca,  quanto  m.ais  o  te? 
rá  dos  outros  ,  que  nos  oc* 
cafionaõ  tantas  culpas  ^  E 
o  que  mais  fe  deve  mortb 
ficar  he  a  lingua  ,  que  feno 
filencio  naõ  pode  have^ 
perfeição ,  nem  boa  ora* 
çaõ  ;  e  quem  o  guardar^ 
terá  tudo.  O  que  iiaõ  offen. 
Hh  de 
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de  ema  Iingua,he  perfeito  : 
Jacoh.-^.  Hic  perfeulus  e/i  vir  ,  diz 
*•  Santiago  ;  e  huma  das  cou- 

ias  ,  que  arruina  ,  e  relaxa 
mais  as  Comunidades  ,  he 
a  falta  do  filencio;  efta  def 
troe  a  religião  :  o  que  cui- 
da que  he  Religioíb  ,  e  naõ 
refrea  a  lingua  ,  enganaíe  , 
€  vã  he  a  Tua  religião  ,  diz 
o  mefmo  Santiago  :  Siguis 
jacoh.  i'  atitem  putat  Je  Religio/ltm 
ffle  ,  non  reíi^tmus  lingua  m 
fuam  ,  fedfeducem  cor  fmm^ 
hujus  vam  eli  religio.  He 
Deos  taõ  amigo  do  filen- 
cio^que  aos  que  o  guardaõ, 
trata  como  amigos  ,  e  os 
que  o  quebrantam  ,  experi- 
menraõ  a  íua  ira.  Diz  a  E(^ 
critura,  que  ha  Deos  de  vir 
a  julgar  o  mundo ,  ou  os 
homens  com  grande  po- 
der ,  e  maeeftade  :  Cmn  to- 
teftcLte  magna  ;  he  dia  de 
ira :  Dies  illa  ,  dies  ir^  -,  ha 
de  vir  em  hum  coche  de 
rodas  com  grande  eftron- 
do  ,  que  atemorizará  a  to- 
dos ;  e  quando  veyo  a  pri- 
íneiríj  vez  ao  mundo  ,  veyo 
em  hum  coche  de  nuvens ; 
lfM,i^.  Super  mbem  levem  ,  que 
?•        era  o  ventre   da   Virgem 


fetima. 

Senhora  nofla,  O  coche 
de  nuvens  naõ  fe  íènte , 
quando  muito  deita  hum 
orvalho  íuave  ,  que  recrea. 
Veyo  o  Senhor  nefle  co- 
che em  filencio:  Cum  eiúm^^P-  ^'* 
qnietum  filentium  contiiieret 
omnia,  Veyo  como  amigo 
a  fazer  pazes  com  os  hch 
mens:  Et  ni  terra  pas  1^^' j^^ç^  ^^ 
mwibas.  Vem  num  coche  14. 
que  fenaõ  lente  ,  como  o 
que  vay  por  arêa  ,  que  pa- 
rece que  vay  em  íilencio 
fem  fazer  nenhum  ruido : 
quando  vier  como  JuÍ2  , 
virá  como  por  pedras  ,  e 
penhafcos  duros  ,  em  hum 
coche  de  rodas  com  tra- 
quinadas ,  dando  cafligos, 
que  aonde  naõ  ha  filen- 
cio ,  vem  a  ira  de  Deos,  e 
quem  o  naõ  guarda  ,  expe- 
rimentará os  effeitos  del- 
ia; quem  o  obíervar, achará 
fempre  a  Deos  como  ami- 
go. Por  iííb  em  todas  as 
Religioens  ha  tempo  de- 
terminado para  o  filen- 
cio ,  e  fendo  elle  bom  em 
todo  o  tempo,  naquellas 
horas  de  obrigação  íe  de- 
ve guardar  com  cuidado  j 
he  melhor  dormir  fquando 
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fcnaõ    poíVa     fiZer    outra  ferfem  culpa,    he  affiiçao 

couíà  melhor  )  que  fallar  j  mais  proveitoíà  ,    e  a  me- 

porque  com  iflo  hum  íe  eí  Ihor  diípofiçaõ  para  a  ora- 

candaliza  ,      outro    íègue  çaõ ,  e  eftas  íàõ   as  duas 

aquelle  mao  exemplo  ,   e  azas   para  o   Ceo  :    Dat^ 

todos  fe  perturbao.  jcmt   mitheri  aí<e   c/n^  aquilo 

Quando  eu  era  noviço  ,  maguce.  Mas    naõ  pode  ha- 

me  diíTe  hum  Religioíò  ve-  ver  boa  oraçaõ  fem  uniaô, 

lho  ;  Duas  parvoices  ha  na  aonde  ella  falta  ,naõ  pode 

Religião  ,  naõ  as  façais  vós  eftar  Deos,  nem  íe  ajuntaõ 

filho.  Quaes  faõ  P.  Huma  em  íèu  nome  os  que  fe  di- 

he  ,    que  jejuando  todo  o  videm  em  o  animo  :  ainda 


dia,á  noite  quebraõ  ojejum 
excedendo  na  collaçaõ;a  ou- 
tra he  ,  que  podendo  mere- 
cer defcanfando  ,  pequem 
oíFendendo  a  Deos,  e  que- 
brando o  filencio   nas  ho- 


que  os  corpos  eflejaõ  jun- 
tos ,  fe  os  coraçoens  eftaõ 
defunidos,  naõ  ouve  Deos 
aquelía  oraçaõ  ,  ainda  que 
íèja  de  Communidade  ;  e 
muytas  por  meus  peccados 


ras,  que  he  obrigciçaõ  guar-  eftaõ    perdidas     por    dcCv' 

dallo.  Ha  mayor  ignoran-  nioens ;    donde  huns   vaõ 

cia,  que  podendo  dormir  ,  para  aqui,  outros  para  alli; 

ou  orar,  fe  peque  fallando  ;  aonde     ha    diviíbens   ,    e 

e  paflando    o  dia  íèm   co-  parcialidades  ,   naõ  eflá  o 

mer,  fe  quebre  á  noite  o  je-  eípirito  de  Chrifto. 
jum  por  mais  hum  bocado?         O  Efpirito  Santo  ,  que 


E  eftas  faõ  boas  mortifica- 
'Çoês  ,  e  ainda  que  naõ  f  • 
ja  mais  que  hum  bocado  , 
que  íe  deixe  por  amor  de 
Deos  ,   dizendo  :  Senhor  , 


agora  eíperamos  ,  veyo  íô- 
bre  os  Apoftolos,  porque 
na  oraçaõ  eí^avaõ  todos 
unidos  :  Unammiter  w  ora- 
ime.    Aos   que   naõ  eílaÕ 


por  amor  de  vós  naõ  que-  unidos,  naõ  aílifte  o  Eípí- 
ro  comer  ifto;  fera  de  muy-  rito  Santo  ,  deita  os  de  íi. 
to  merecimento  :  o  naõ  Fallando  do  jufto  diz  o 
fallar  ,  ainda  o  que  podia     Pfalmiíía  :  Et  eru  tamqmm 

Hhij  Ii' 


'4^4  ^râticafetlmi. 

^/•i'  3-Jígfjnm  y    quoã  phntatum   eft  que    fe  unirem     em     íèa 

fscus     Klecurfiis     aquaritm   ,  amor,   communkará    fua 

^iiod  frucium  fiiiim   dãhit  in  graça  ,    e  lograrão   os  fru- 

Umpore  fuo  ,  &  foUiim  ejus  tos    de    íuas    boas    obras. 

-íioti  defliíet  ^  (^'  omnia  qu^-  Tenha 5    VV.    RR.    eft^ 

íumqae   faciet     profperabtm-  uniaõ.que  Deos  quer  em  a$ 

íur.  Que  he   corno  arvore  almas  Religiofas  :  fe  algu- 

plantaia    junto    de    hum  ma  tiver  algum  mal  ,   finr 

rio  de  agua  ,  que  dá  fruto  tamno  todas  ,  fe  logra  al- 

a  feu  tempo  ,  e  hum  a  f()lha  gum  bem^alegremfe  todas, 

ÍQ  lhe    naô    perde  ,    tudo  renhaõ   hum  mefmo  cora- 


proípéra  ,  e  logra.  E  lo- 
-go  accreícenta:  Non  fic  m- 
fity  non  fu  ,  fed  iamqmm 
pnlvh  ,  quem  projiàt  verjtus 
à  facie  terr^.  Pois  bons  ,  e 


çaõ  ,  e  huma  vontade  ,  e 
teraõ  grande  perfeição. 

Em  Santa  Maria  dos 
Anjos,  no  tempo  de  meu 
Padre  Saõ  Francifco  ,  erso 


màos  naõ  fomos  todos  pó.     muy  perfeitos  os  Religio- 
A  todos  os  mortaes  fe  diz.*     íòs  ,    porque  eflavaõ  todos 


■J^idvis  es  ^  S  if^  pulverem  re- 
^erteris.  Mas  os  bons  íàõ 
pó  unido  com  amor,a  maf 
jàdo  com  o  rego  da  graça 
vde  Deos ,  como    arvore, 


muy    unidos  ;    e  ifio    he 
huma   femelhança  da  glo- 
ria :  Eire  qmm  bomm  y  & 
qiiàm  jiÁCundum  hahitare  fia- 
ires    in    mmm.      Deos    he 


que  eftá  junto  das  aguas.  . Príncipe  da  pax  ,  trouxe-a 
Os  mãos  faõ  pó  deíunido  ,  á  terra  ,  com  filia  have- 
e  levantado  ,  que  efpallia 
o  vento  :  que  na  Efcritura 
he  entendido  pelo  vento 
o  efpirito  de  Deos  ;  pois 
JSIon  fie  impa  y  mu  fie.  Aos 
defunidos  deita  Deos  da 
face  da  terra  ,  e  de  fua 
e    os     deflroe 


preíènça  , 

como  o  vento  ao  pó.  Aos 


mos  de  fubir  ao  Ceo  ,  e 
com  a  mortificação  ,  e 
oração ,  que  íèndo  a2,as 
grandes  ,  íaõ  para  voar  taõ 
ligeiras  ,  que  com  brevida- 
de nos  afaftaô  do  mundo  ; 
DíitiC  funt  mulieri  aU  diitt  pr 
aquiU  magiiíe  ,  ut  volu- 
ret     m    defertum^     Acabo 

com 


131. 


Tratíca 
com  a  memória  do  que 
difle  Ifaias.que  fahio  huma 
vara  da  raiz  de  JeíTé  ,  e 
que  defta  raiz  fubia  huma 
flor,  fobre  que  deícançava 
o  Senhor:  Egredietur  virga 
de  r adice  Jeffe  ,  ■'&  floi  de 
r adice  ejiís  afcendet  ,  &  re- 
guie fí  et  fuper  eim  Spini-us  Do- 
mim.  Porque  naõ  diz  logo 
que  naícerá  huma  flor  ,  íe- 
naõ  que  da  raiz  íàhirá  a  va- 
ra ,  e  depois  da  vara  fubirá 
a  flor  ?.  Porque  íempre  he 
primeiro  a  vara  que  a  flor  , 
e  para  fubir  a  flor  ,  ha  de 
fahir  a  vara  da  raiz.  Por  if- 
co  ,  Senhoras  ,  íè  entende 
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2L  terra  ,  aonde  efiá  a  raiz  , 
que  he  em  o  baixo  ,  que  (i- 
gnifica  efte  mundo  ,  aonde 
ha  de  haver  mortificação  , 
e  vara  de  penitencia.  Pela 
flor  que  eftá  em  o  alto  íç 
reprefenta  a  gloria  ,  aonde 
íè  acha  o  deícanço  ,  a  que 
fe  ííDbe  pela  mortificação  , 
com  que  íè  merece  a  afliC 
tencia  do  efpirito  do  Se- 
nhor. Efta  flor  he  meu  Se- 
nhor Jefu  Chriíio  ,  aqui  a 
temos  em  a  vara  da- Cruz  : 
ha  quem  queira  colher  eC 
ta  flor  .^  Ha  quem  fe  abra- 
ce com  efia  vara  ?  Senhor 
meu  Jefus  Chnfio  ,  Q^c. 


F  I  M. 
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Hhiiij  mtih 


4^8  Index  dos  lugares 

multãfúmís^p.  472,  v.2^.IÍ£cquoque  inter polluta 

Cap. 1 4.1^.27.  Cumque  extetidif-        reputabnntur^ ...  í^  taipa ,  p, 
fet  Moyfes  nianiim  contra         i^i. 
maré,  reverfum  eH  primo  cli-  Ex  Numer. 

líiciilo aàprioremlocwn:  fii-     Cap.  21.  v.  8.    Fac  ferpentem 
^  '  aneiim ,  i^^  pone  eum  pro  fi- 

g?w :  qui perctíjfus  afpexerit 
eum,vivet,p.2(^'^. 
1;.  1 5 .  Scopiili  torrentium  incU- 
nati  funt,  tit  requiefcerent  in 
Ar,  <^  recumberent  injinibus 
Moabitarum  ,p.  437. 
Ex  Deiiteron. 
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aneiim  cum  bafifua  defpecu- 
lis  mulierum,  quarexciíbabãt 
in  oHio  tabeynaculi,p.  455:. 
Ex  Levitic. 

Cap.  I  .V.  1 4.1^7^  1 6.SÍ  autede  avi- 
bus  holocauíii  oblatio  fuerit 
"Domino.,  ve/iculamgutturis. 


dereliquiJH,  ^  oblitus  es  Do- 
mini  Creatoris  tui.p.^  12.- 
1^-35'.  Jiíxtã  eji  dies  perditio- 
nis.íí^  adejfefefiinant  tempo- 
ra,pãg.2S9. 
V.4.J.  Si  acnero  utfiãgur  gla- 
àiiim  meum  ,  \...  reddam  ultio- 
nes  boHibtts  meis,p.  3  2  í. 
Ex  Jofiie. 

Cap.  1 0.7;.  1 4.  Obediente  Domino 
voei  ho  minis  ,^.477. 

Cap. 8.1;. 3  2.'Non  dnminahor  vef- 
tri ,  viec  dominabitur  in  •vòbis 
filius  meus ,  feddommabitur 
vobis  Dominus,  p.  3  28. 


(i^ plumas projiciet  prope  ai-    Cap.  16.V.21.  Statim  eriíerunt 


tare  ad  orientalem  pingam , 
in  loco ,  in  quo  cineres  effundi 
fohnt ,p.\\  ir  18Ó.  ^ 
Cap.  1 1 .1;.  1 2 .  Cúcia  qu£  non  ha- 
hent  ptnntilas ,  (l^fqiiarnas  in 
aqiiis,  polluta  erimt,  p  162. 
-z;.  13.  H£c  fiint  qu£  vitanda 


óculos  ejus ,  cb"  duxerunt  Ga- 
zam  vinõíum  catenis ,  ^  in 
cárcere  molerefeceriint  ,p^S' 

Exlih.  i.Reg. 

Cap.  2.  T7.  30.  Qtii  contemmmt 

me ,  erimt  ignobiles,  p.  309. 


Jimt  vohis-.Aquilam,  i^cpag.     Cap.  iq.  v.  23.  Altior  fuit  uni- 
152.  '    ,    V        L  zerjo 
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.    verfo  poptilo  ah  humero ,  í^ 

Cap.  1 5'.'z;.  1 7.  Cumparvulus ef- 

fes  hl  ociílis  tuis.caput  in  tri- 

buhiis  Ifraelfaãus  es.p.j.^?. 
Cap.  1 7.1;.  3  9..  Nonpoffumjic  in- 

ceder e ,  quiu  non  babco  ufmn^ 

p.ij%.      ' 

v:^o.  Pr£vahiitqtie  David  ad- 
■' .  ver/hm  PhiHHbéeum  mfun- 
V. '  diy ■&' lapide, p. 45'!. 
v.'^!.  Ttilít gladium  ejus, ...  ir 

interfecit  euni,p.A^=^  2. 
Cap.  r  8.^'.  7  FercuJJlt  Satã  mil- 

le ,  i^  David  decem  milita , 

pag.  26. 
Cap.  24;  V.  6.  Pqft  h£c  percujjlt 

cor  ftmm  David  ,   eh  quòd 

ahfcidijjet  oram    chlamydis 

Saulyp.  432. 

Exlib.  2.Reg. 
Cap.  12.  V.  10.  Nonrecedet  gla- 
\  dtus  de  domo  tua  tifque  hi 

jempiterniim^p.  316. 
^.  i^ij.Dominus transhdit pec- 

catum  tniim.p.  316. 
Cap.  1 3 .v.'^oUnus.ex  eis  non  re- 

?nanJityp.:í^io. 
.  V.  3 1 .  Scidit  vejlimentafua^  p. 

Cap.  14.':;.  i^.Tamquam  aqude 

dilabirmir  yp.  (^o. 
Cap.  iS.v.^.Et  illofufpenfo^mú' 
lus ,  cui  infederat,pertranfí- 
vir,  p.  1^4. 
V.  I  o.  J^^ide  Ahfalom  pender  e  de 

quer  cu  ^  ibid. 
v.i  I  .<SV  vidijli  y  -quare  noncon^ 
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-  fodijli eum cum terra^ ^  ego 
dedijfem  tibi  decem  argenti 
Jlclos  ?  ibid. 

-  v.iz.Siappetideres  in  nmnibus 
,    méis  mille  argênteos,  nequa- 

qtiam  mitterem  manmn  meã 
injilium  Regis ,  ibid. 

.  V.  1 4.  Tulitque  Joâb  três  lan-* 

.    ceas  ,  <^  infixit  eas  in  corde 

Abfalom,  ibid. 
Ibid.í^  15.  Cimique adhuc pal- 
pitar et  haréns  quer  cu ,  cu^ 
currertint  decem  jtiv enes  ar- 
migeri  Joab  ,  S' percutien^ 
tes  interfecerunt  eum,  ibid. 
Ex  Lib.  3.  Reg. 

Cap.  I  S.v.^^.Ecce  nube  cuia  par- 
va quaji  vejiigium  hominis 
afcendebat  de  mari^p.  180.^ 
36Ó. 

Cap.2  i.u  13.  (í^  14.  Eduxerunt 

-  eum  extra  civii atem  ,  ^la- 
pidibus  interfecerunt .  Mije- 
runtque  ad  Jezabel,dice77tes: 
Lapidatns  e/l  Naboth,p.  3  40. 

ExLib.  4Reg. 
Cap.  I :  V.  8.  Zonapellicea  accín- 
cfus  reníbus,p.io6. 
Ex  I.  Paràlipom. 
Cap. 2 9.1;.  T  y.  Qiiafi  umbra  dies 
noHrífunt,  p.i/{2. 
Ex  2.  Pkralipom. 
Cap. 3  3 .z;. 1 1 .  Geperuntque  Ma- 
naffen,^  vinãum  catenis,at' 
que  compedibtts  duxefunt  m 
Babylôjiemyp.iy^. 
Cap.  36.  V.  6.  QtiiafeceM  ma- 
lum  in  confpeílu  DQmM^cm- 

tra 
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tra  Jmnc  afcendit  Nabucho- 
ãonofor^  i^c.p.  175'. 
Judith. 
Cap.8.'z;.6.£V  hahensfuperlum- 
bos  fitos  cilicium  ^jejunabat , 
í?.io6. 

Exjob. 

Cap.i.u  20.  Timcftirrexit  Joh, 

^fcidit  veHimêtafuãyp  360. 

'V.22.In  omnibus  hisnonpecca- 

vit  Job^  ibid. 

Cap.  6.1;.  1 6 .  Qiú  timentprtúnãy 

irruetfuper  eos  nix.p.  344. 
Cap.  j.v.i.  Militia  ejl  vita  ho- 

minis  fuper  terraniy  Z'.  3  9 9. 

v.i,.  Ego  habui  menfes  vácuos , 

^  mães laboriofasyp.  1 26. 

'v.jVentíiseftvitamea,p,  86. 

é-363. 

•2;.  I  ó.Nihil  enimftmt  diesmeiy 

Csip.^.v.ió.Dies  mei...pertran- 
Jlerunt  quafi  naves  ^  p.^^j. 

Cap. lo.v.i ^.De  útero  transia- 
tus  adtumulum,  p. 14^. 

Cap.  Í4.V.2.  Qui  quafifios  egre- 

-  ditur^  i^  conterituf,  irftigit 

velut  umbrayp.().%6.é^  40^, 
'v.$  .Breves  dies  bominisfunt , 

^.  1 3  .Quis  mihi  hoc  tribuat^  ut 
in  inferno  protegas  me.,  donec 
pertranfeat  furor  timsyíi^cp, 

^33'&  373- 
Cap.  1^.1^.2^.  Tetendit  adverfus 

Deum  manumfíiam ,  à"  con- 
tra Omnipotentem  roboratus 

^//,^.3I2. 
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Cap.  1 9. 1;.  2 1.  Mijeremini mei\ 

mi/eremini  mei ,  faltem  vos 

amici  mei,  qiiia  nianus  Domi- 

nitetigit  meyp.62^  6p. 
Cap.  20.  17.  8.  Felut  fomnium 

àvolans^pag^G. 
Cap.^i.u  13.  Inpuncioadln- 

fernum  defcenduntyp.^o^. 
Cap.  2  2 .1;.  3 .  Qtiidprodeft  Deo  fi 

juHusfueris,  aut  quid  et  con- 

fersji  immaculatafuerit  via 

tua,p.i,^7. 
Cap.  2  4.1;.  2  3 .  Dedit  ei  locumpoe- 

nitentia ,  é?"  Hle  abutitur  eo 

injuperbiam.p.  125'. 
Cap  2  6.1;.  1 1  .Column^e  Cceli con- 

tremifcunt,  (l^  pavent  adnu- 

tum  ejusyp.iói. 
Cap.  27.  V.  19.  Dives  ciimdor- 

mierit ,  nihilfecum  caferet : 

aperiet  óculos  fuos ,  S*  ^ihil 

inveniet  fp.jS. 
Cap.42  v.G.Âgopoenitentiamin 

favilla,  &  cinere yp.  1 06. 
Ex  Pfalm. 
Pfalm.  i.v.i.  Beatus  vir,  qui  non 

abiit  inconftlio  impiorum  ^p. 

3H. 
v.-^.  Et  erit  tamquam  lignumy 

quod  plantatvm  eftfecus  de- 

curfus  aquarum ,  ^c.p.  1  ly. 

à^  484. 

V,  4.  Nonjic  impa ,  nonfic :  fed 

•-  tamquam  pulvis ^quem  proji- 

cit  vetus  afacie  terr^ep.^S^, 

Pfalm. 2.1;.  9.  Reges  eos  in  virga 

ferrea,p.iS^. 
Eíulm.4.u  3.  jF/7//  hominumuf- 

quequQ 
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quequògravi  cor  de  ?  ut  quid 
diligitís  vanítatem ,  ò^  quíC- 
ritis  mendacium.p.  399. 

Pfalm.  S.u  8.  Omnia  fuhjecijli 
fubpedibus  ejus.p.i^  i. 

Píalm.9.'i;.2 1 .  Conflitue  legisla- 
tarem  fuper  eos  :  ut  Jciant 
gêtes  qiioniam  hominesfunt , 

Píalm.  1 0.V.6.Q11Í  diligit  iniqui- 

tatem,  odit  animamfuam  ^p. 

416. 
v.j.  Pluet fuper  peccatores  la- 

queos :  ignis ,  é^fulphur ,  ^ 

fpiritus procellarum ,  (^^c.  p. 

170.^5^416. 
Pfalni.  ii.v.^.In  circuitu  impii 

amhulant  ^p.^zi. 
Pfalm.  l^.v.l.  JJfquequò  avertis 

faciem  tuam.p.  6  9 . 
V.  4.  lllumina  óculos  meos ,  ne 

unquam  obdormiam  in  mor- 

te^p.i^S. 
Pfalm .  1 3 .  'i?.  I .  Díxit  injipiens  in 

cordejuo :  Non  eft  Deus ,  ^í*. 

/>.i46cb"305'. 
1;.  3 .  Omnes  declinaverunt ,  fi 

mui  imitilesfaãifunt ...  Non 

est  timor  Dei   ante  óculos 

eorutUyp.z-^^  (í^2i^i^, 
Pfalm.  i^.v.i.  Conferva  me  Do- 

mine ,  quoniamfperavi  in  te. 

Díxi  Domino :  Deus  meus  es 

tu  ,  quoniam  benorum  meo^ 

rum  7ion  eges  />.  3  9  6 . 
Pfalm.  17.x;. 5*.  Torrentes  iniqui- 

tatis  conturbavernnt  me^  p, 

4J0, 
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V.  6.  ér  7.  Dolores  inferni  cir- 
cumdederunt  me...  In  tribula,- 
tione  mea  invocavi  Domi- 
num ,  eb"  ad  De  um  meum  cia- 
mavi,p.6^. 

V.  9.  Ignis  àfacie  ejus  exarfit : 
carbones  Juccenfi  Junt  ãb  eo  , 

'    P-  437. 

Píalm. 1 8.'y.  3 .  Dies  diei  eruBat 
verbíim ,  íí^  nox  noíli  indicat 
fcientiam,p.j.<i^  5' 2. 
V.  6.  In  fole  pofuit  tabernacu-' 

lumfuum,p.20i.(í^  45*4. 
V.  10.  Timor  Domini  fanílus^ 

M4I- 
v.  1 4.  -^^  occultis  méis  munda^ 

me :  í^  ab  alienis  parceferv9 

tuo,p.6z. 
PfaJm. 2 1  .^,  7  Egofum  vermis^ 

^  non  homo :  opprobrium  ho^ 

minu,(í^  abjeórioplebis,  p. 2  6. 
V.  16.  Ip  pulverem  mortisde^ 

duxífti  me^  ibid. 
Pfalm.  26.  V.  13.  Credo videre 

bona  Domini  in  terra  viveti^ 

tium^pi^i. 
VCâlm.^^.v.i^.  Diverte  àmalo  y. 

á^fac  bonumyp.  235-. 
Pfalm.  48. u  2 1.  Homo ,  cum in 

honor eeffet ,  non  intellexiti 

compardtus  eftjumentis  infl^ 

pientibus.érfimilisfaãus  efl 

illisp.i^.íl^loQ. 
Pfalm. 3 5.1;.  iz.Nonveniat  mi- 

hipesfuperbia.p  331, 
Pfalm.  36.  V,  ^.QtteniadmGdum 

olera  herbarum  cito  dccident, 

MS' 

V,20, 
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i;.  20.  Qiiemadmodum  fumus 

deficimt,p.%6. 
Píalm.  38.  V.  6.  Siihftantiamea^ 
taynquam  nihilum  ante  te.,  p. 

333- 
'í?.  y .In imagine pertranfu ho- 
mo, p.^y. 
Pfalm.39.'4).i2.é^  13.  Tu  autem 
Domine  ne  longe facias  mife- 
rationes  tuas  à  me. .cor  meum 


dereliquit  me^p.  40 1 .  ^'  402. 
Pfalm.4i.z?.  8.  Abyjpus  ahyjjiim 

invocatyp.ii%. 
Pfalm .4 8 .V. G.lniquitas  calcanei 

meicircumdahit  me^p.^^i. 
Pfalm.49.u  21.  Arguam  te  ^  á^ 


bo,pag.28S.&^7^.      -. 
Pfalm  74.  V.  4.  Liquefaãa..  eH 

terra ,  cb"  omnes  qui  hahitant 

inea.p.^y^. 
Pfalm.  7  6.  u  7. £^  noãe  fcopebam 

fpiritum  meum^  /^-  -  3  9  • 
Pfalm.  77.  ^.  30.  Adhuc  efde 

eorum  erant  in  ore  ip fórum  y 

é?"  ira  Dei  afcendit  fuper  eosy 

pag.^yi. 
Plalm.  80. 1;.  9.  Audi  populus 

meus ,  psZ. 
Ibid.  Ifraelji  audieris  me ,  'non 

erit  in  te  Deus  reçens.p.^  8. 
V.  iz.  Et  non  audivit populus 

meus  vocem  meam, (S"c:p.^%. 


H atuam  contrafacíem  tuam ,    Pfalm .  8  8 .1;.  5-  o.  Ubifunt  miferi 


Pfalm.  54.  V,  1 6.  Defcendant  in 

infernum  viventes^  p.  1 6. 
Pfalm . 5'  4.'^;.  2  4.  Viri  fanguinum 

non  dimidiabunt  diesjuos ,  p. 

310. 
Pfalm .  6  8 .  z;.  2 .  Intraverunt  aqu£ 

ufque  ad  animam  meam^pag. 

3^3- 
17.  3 .  Lifixusfum  in  limo  pro- 

fundi.p.z^z. 

1;.  3  .f^eni  in  altitudinem  mar  is  ^ 

^  tempeãas  demerjit  me\p, 

28. 

Pfalm.  71.  u  6.  Defcendetficut 
pluvia  in  velus^p.^^S. 

Pfalm.73.  V.  1  $.  Dirrupiííi fon- 
tes, S" torrentes:  tu  Jlccajii 
fluvios  Etban^p.i^o. 

Pfalm.  74.  V.  3.  Cum  accepero 
tempus ;  egojuHitiasjudi^a- 


cordÍ£  tu£  antiqua  Dofiiine , 

Pfa  I  m .  8  9 .1;.  4.  Mille  anni . . .  tam- 
'     quam  dies  hefterna,  qu^pra- 

teriit^p.GGi)^  143. 
Pfalm. 9  2  .V,  I  .Deusultionum,  p. 

68.  •  ^•. 

Pfalm.  101.17.7.  Similisfaãus 

fum  pellicano  jolitudinis ,  p, 

34<^-. 
"v.iQ.Cinerem  tamquani  panem 

manducabam  ,  i^potum  meu 

cumjietu  mifcebam  yp,  10  j. 
.    ^304. 

•  V.  i^.Refpexit  Deus  in  oratio- 
■    nemhumilium^p.^j^. 
Pfalm.  102.';:;.  14.  Ipfe  cognofvit 

figmmtum  noftrump.i^c^. 
:v.  1 5*  ÍRccordatus  eji  quoniam 

puhisjumus,  /?.  39  5' . 
Ibid.  Homo  ,fícutfoenuni  dies 

ejus , 


da  fagrada 
-    ejtís ,  tamqtimn  fios  agrlfic 
efflorehlt ,  p.  1 3.  ó"  142.  é^ 

395. 

Pfalm.  103.  t;.  é.Abyffiis,  ftait 

veflimentum  anúchis  ejus , 

Pfalm.  104.1;.  41.  Dirupít  pe- 
tram ,  é)^ finxenmt  aqua  ,p. 

473- 
Pfalm.  I  o^.v.  1 9.  Etfecerunt  vi- 

ttUum  hl  Horeh:  (^  adorave- 

rmit  fculpúle  ,p.  305'. 

Píalm.  í  06.U  42.  Omnis  ini qui- 
tas oppilahit  os  fuumyp.  219. 

Pfalm.  1 1 0.1;.  I  oJnitiumfãpien- 
Ú£  timor Domini  ,p.  233. 

Pfalm,  I  í  I .  i;.  I .  Beatus  vir,  qui 
timet  Domiminíy  p.  232.  é;- 
441. 

Pfalm.  1 1 3 .7;.  3 .  Maré  vidit ,  à" 
fugít :  Jnrãanis  converfus  eft 
retrorfum  ^  pag.  108.  172. 
é^i94. 

Pfalm.  1 1  > .  i\  ly.DirupíHi  vin- 
cula me  a:  tibifacrificabo  hof- 

.    tiam  lauclis^pag.  1 74. 

Pfalm.  \ij.v,  12.  Circtitndede- 

.    runtmefíciit apes.p.  168. 

Pfalm,  1 1 8.'z;.6 1 .  Funespcccato- 
rum  circumplexifimt  me  ,p, 

-v.  97.  To  t  adie  meditatio  me  a 

€/^,^238. 
V.  112.  Inclinavi  cormeumad 

f adendas  jitstificationes  tuas 
.    in  £terníi7n  propter  retribu- 

tionem.  pag,  398. 
.  ^*  131.  hiiqms  odio  babui,  a^c. 
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E  feri  atra. 

'  pag.  3 02.  é^' 4^1- 

V.  i^ó.Exitus  aquarumdedu- 
xcf^unt  o  cu  li  mei :  qui  a  noii 
ciisiodiemnt  legem  tiiam  ,  p, 

Pfalm.  1 25'.'y.5'.  Qutfenitnant  in 

lacrymis  ,in  exíiltatione  me- 

tent  ,p.  414. 
Pí-ilm.  128. 1;.  3.  '^upra  dorfum 

meumfãhricave-runtpeccato- 

res  ,p.  15-. 
V.  6.  Fiant  Jlcut  foonum  tecfo^ 

rum  yi^'C.p,  i^.ti^  iG. 
Pfalm.  1 3 2 . 1;.  I .•  Ecce quam  bo- 

numy  ò"  quamjucundumjja- 

bltarefrat.res  intmum ,  pag, 

484. 

Pfalm.  142.  u.  2.  Noni?2tresin 

judicium  cmn  Jervo  tuoDo^ 

mine yp.2i,'è.(i^  i^y^. 
Pfalm.  143.  ^^  7.  Emittemanum 

tuam  de  alto ,  eripe  me  de 

aqiiis  muU  is  ^p.  292. 

Ex  Proverb.  > 

Cap.5'.'U.  22.  hiiquitatesfud* ca- 

piunt  impium ,  i^^c.p.  1 74.  ^ 

290. 
Cap.  8.  V.  30.  Perjlngulos  dies 

ludens  in  orbe  terrarum  :  ^ 

delicia  me  a  ejfe  cumfiliis  ho- 

minum  yp.  A.1J. 
Cap.  3 1  .u  3  o.  Fallax  gratia ,  c^ 

vana  esl  pulchritudo :  mulier 

timensDominum^  ipja  lauda-* 

bitur,p,40.é"  41. 
Ex  Ecclef. 
Cap. i.v.2.  Vanitas vanitatum , 
.  O'  omnia  vauitas^p.j^. 
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v.S'  OriturSol,  à^oocidit  ^p. 

Cap.  ^.v.  I.  Ommatempns  ha- 

bent ,  . .  tempus  -plantmiãi  , 

tempiis  evellendi ,  (i^c,  pag. 

142. 
Cap.  9.1;.  12.  N efe  ith  orno  finem 

jimm  '.feãficut  pifces  capiím- 

tiir  harno ,  é^c.p.  296. 
Cap.  I  o.v.  1 2.  Verba  orisjapien- 

tís  gratia  ,/>.  1 46. 
Gap.  1 2. 1;.  I .  Memento  Creato- 

ris  tul ...  antequam  tenebref- 

catSol,p,\iG, 

Ex  Cantic.  Canticor. 
Cap.  1.1;.  I.  OJhiletur  me  ofculo 

orlsfiá^p.iG^. 
Cap.2.^'.  I  .Ego  fios  campi ,  (l^  li- 

Hum  CO n vaíliiim  ,p.^6S. 
V.  1 4.  Tnforaminibtispctr£.  in 

caverna  maceri^yp.  209. 
1?.  16  Dilectus  meusmihi  j  ^ 

ego  illi ,  ibid. 
Gap.  3 .  'y.  4.  Tenui  eum  ;  nec  di- 

fníttamyp.4S4. 
V.  6,  Qu£  esi  ifta ,  qu£  afcendlt 

per  defertum  ,  ficiit  virgula 
■  fumi  ex  aromatibiis  myrrha^ 

^  t buris ,  ^  miiverfi pítlve- 
ris  pigmentara  ,p.  46 1. 
Qãp.^.v.S.Venifponfamea  :  ve- 

ni  de  Líbano ,  veni  coronabe- 

ris  ,eS7"^./>.440^ 
V.  13.  Ó"  15'.  Fons  fignatíis  y 

fons  hortorum ,  /?.  1 8  5* . 
Cap.  5'  .'y.  3  .Lavi pedes  meos^quo- 

mâdo  inquinabo  illos }  p.  182. 
Cap.  6,  'y.  9.  Quí^  eli  istuy  qiite 


OS  lugares 

progreditur    quafi    aurora 

conjurgcns  ,  (íf^^c.  p.  Ji^. 
Cap.  8  .'z;.  2 .  D  abo  tibi  pocidum  ex 

vino  condito  ,  é?"  niuflum  ma- 

lorum  granai  or  um.,  p.^G±. 
Cap.S.z^.ó.  Larnpadesejus,  Iam- 

pades  ignis  atque  flamma- 

rum^p.  425. 
V.  7.  Aqu£  multíe  nonpotue- 

rimt  extinguere  charitatcm , 

Ibid. 

Ex  Sapient. 
Cap.  2  .'y.  3 . £í  tranfibit  vita  nof- 

tra  tanquam  vesiigimn  nu- 

bis ,  í^c.p  142. 
'i'.  5'  i2^  6.  Umbrdi  enim  tranfi- 

tus  eft  tempus  nqjírum :  veni- 

te  ergo ,  c^  fruamur  bonis  , 

i^c.p.  47. 
'z;.  12.  Circumveniamus  ergo 

jufium  ,  quoniam  inutilis  eíl 

nobis  ^  i^c.p.  192. 
Cap.  3.  V.  S.Tamquam  aurum  in 

fornace  probavit  illos,  p.^  3  r. 
Cap.  4.  u  13.  Confummatus in 

brevi  explevit  têmpora  mul^ 

ta,p.  126. 
Cap. 5. 1;.  ^.Pcenitentiam agen- 
tes ,  é^*^-  Hijhitt  quoshabui' 

ífius  ãiiquando  in  derifum ,  p. 

5-7. eb"  241. 

v.^.G.ii^j.  Nosinfenfati..£t' 
ravirnus  à  via  veritatis^  ic^c, 
p.Ay.^y.ó^.ér  300. 

V.  8,  Ouid  nobis proftiit  fuper- 
bia,  ant  divitiarum  jatlan- 
tia}  &C.p.'y6. 

v,j).  Tranfiçnmt  omnia  tarfi- 

quam 


da  fagrada 

'    qtmm  tméra,  c^r.  p.^6.(f^ 

304- 
T.  1 1  .Tamquam  avis^qu£  traj- 

volat  in  aerCyp.^  6. 8  6.^7"  3  46. 

17.  13.   hl  maligiútate  atitem 

nojira  conjumptiftimus ,  ò^c. 

V,  1 4.  Talia  dixerunt  in  inferno 
hi,qui peccaverunt,p.  ^00. à^ 

304- 
1;.  1 8.  £/•  armahit  omnem  crca- 

tíiram  ad  iiltionem  inimico- 

mm  ,p.2oo. 
Cap.  11.V.21.  Omni  a  in  menfii- 

ra^  é"  nianero^^  pondere  dif- 

pofuifli.p.^^o. 
Cap.  i%.v.  14.  Citm  enim  quietu 

filentiurn  contineret  oníniay 

^.482. 

Ex  Eccleíiaílico. 
Cap.  1 0.1;.  13.  Ctim  enim  morie- 

tur  homo,  hereditahit  ferpen- 

tes ,  ér  vermes  ,p.66. 
v.i'y.  Initium  omnispeccati  ejl 

fiiperbia^p.i^2'j. 
Cap.  2 1 .  'l;.  2.  Qiiajl  àfacie  coki- 

hrifuge  peccata  ,/j.  3  o  i . 
V.  17.  Cor f atui  quajivas  con- 

jraãum,p.4^o'^. 
Cap.  2  jrd.  1 2 .  Homofanãus  ma- 
ne tjicut  Sohjlultiisficiit  Lti- 

namutatur ,  p.  37.  100.  e^ 

130. 
Cap.  3  4.  V.  5'.  Etfomnia  malefa- 

cientium  ^vanitas  est^p.  48. 

Ex  Ifaia. 

Cap.  1. 1;.  2.  Filios  enutrivi ,  ^ 

exaltavi :  ipfi  jiutemfpréve- 
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runt  me,p,  302. 
Cap. 3.1;.  8.  Ruit  Jertifalem y(i^ 
Judas concidit  ^p-i^S- 
V.  9.  Peccatumfuum  qtiafi  So^ 
doma  pr^dicaverunt  yp.i^  f. 

Cap.  \i.v.  I .  hgredtetur  vtrga 

de  r adice  JeJl/e,  ^  fios  de  ra- 

dice  ejiis  afcendet^  ò^c.p.^S^. 

Cap.  1 3. 1;.  10.  Ohtenebrattts  ejl 

SGLp.ioj. 
Cap.  1 4  z;.  1 2 .  Qíiomodo  cecedijii 
de  Coalo  Lúcifer ,  qui  mane 
oriebaris}  p.  1 14. 
1;.  1 3 .  In  Ccelum  confcendam , 
fuper  afira  Dei  exaítabofo- 
Hum  meum  ,  j^.3  30. 
Cap.  2  9.  'z;.  1 3 .  Populus  ijle  lúbiis 
fuis  glorificat  me,  (^c.  p.i68, 
Cap.  3  o.v.  I  .Vafilii  deferteres.,. 
ut  adderetis  peccatum  fuper 
peccatum  ,p.^, 
Cap.  38.  'y.  3.  Flevit  Ezechias 
fietii  magno  yp.  42  3 . 
1;.  5.  F/W/  lãcrymas  tuas^  ibid, 
V.  10.  In  dimidio  diermn  me  o-» 
7'um  vadam  ad  portas  inferi , 
/^.  123. 
VA  2.  De  mane  ufque  ad  vefpe- 

ramfinies  me ,  /^/W, 
V.  I  ^.ficut  hirundofic  clamabo^ 

meditabortit  columbajbid. 
V.  I  ^.Recogitabo  tibi  ojimes  an-; 
nos  meos  in  amaritudine  ani^ 
m^e  mea^p.  1 3 .  é^*  122» 
V.  17.  Projecíjli  poji  tergiim 
tuum.  peccata  mea^  />.  42  2. 
Cap.  40.  V.  6,  Quid  clamãbq  ? 

Omnisf^ 
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V.  IO.  A'  mhimo  vfqiieaàma- 
ximiim  omnes  avaritiam  fe- 
quimtiir ,  í^cp.  2  5  7. 

Cap.i2.'z;.  w.BeJolatione àefo- 
lata  est  omnis  terra^^cJ^c.p.i. 

Cap.  1  %.v.%.Si  pxnitentiayn  ege- 
rit  gens  llla  à  inalo  Juo  (^c. 

pãgAÇ)2. 

Cap.  2  5-  .1;.  3  4.  Completifiint  dies 
V(lftri,p. ^20 

Cap.  3  I  .V.  3 .  Bi  charitate perpe- 
tua dilexi  te,p.,^2j.(^  465. 
Ex  i  hren. 

Cap.  1 .1?.  1 5'.  Vocavit  ad verfiim 
me  tempiis^  p.  1 8  j .  eí^  2  2  8 . 

Cap.  2. 1;.  13.  Magna  eft  velut 

maré  contritlo  tua , p.  449.    ^ 

V.  18.  Ne  que  taceat  pupillâ 

OCUli  tUÍ.p,226. 

km ,  é^  amarum  eíi ,  (í^c.  p.     Cap.  4.  v.  6.  Siibverfa  ejl  in  mo- 
290.  mento.p.T^io. 

'V.  20.  Afaculo  confregijii  JU'    Cap. 5'.  1;.  i  ó.Cecidit  corona capi- 
'   giim.p.iw.  tísnoHri.p.^lG. 

v.2^.  Vide  vias  tuas  in  conval-      Ihid.  Vs  nobis  ,  quiapeccavi- 

:ie]p.2^^. 
Cap, 4.  'y.  28.  Lugehit  terra ,  & 
,   mcerebunt  Coeli,p,j2, 
Cap. 5'  V.21.  Audipopideftulte , 
-  qiii  non  habes  cor ,/?.  398. 

i;.3 1.  Stiipor,  (i^  mircibiliafa- 
/  ãafunt  in  terra,  &c.p.4^. 
Cap.ó.T?  4.  V£  nobis,  quia  decli- 
-'  navit  dies^p  ^4^2. 
-u 30.  Argentum reprobum,p. 
237 


Omnis  carofxnum ,  (irc.p.  i. 

'     d"  177' 
'v.c^.Exalí^  vocem  ttiam  tu^qui 

evangelizas  Sio7i,p.^  13. 
iCi^ip  43.1^.  24.  Servir e  ?nefecifti 

in peccatis  tuis ,  (^c.  p.^12. 
C-^t-p.  5 8.  V.  I.  Clama  ne  cejfes^, 

////ít//  í//^^  exalta  você  tuam, 

p.l.62.&  iSS. 
V.  ^.  Si  absitileris  de  médio  tui 

cãtenani.p.ij^. 
Cap. 6 4.1;.  I  XJtinam  dirumperes 
:    CoeloSy  (ij^defcenderes^p.7^61. 

Exjerem. 
Çap.  I  .V.  5'.  Antequajn  exires  de 
- ,  vulva,  fanclificavi  te,p.  3  5' 2. 
Cap.2.'z;.  iT^.Foderuntfíbi  cister- 
'    nas,p.i,2^. 
.V.  19.  òiito,  (i^  vide, quia  ma 


tn 


musyp.  2  94.c7'3oo. 
Ex  Ezech. 
Cap.  I .  ^'.  1 5'.  Apparuít  rota 
médio  rot  £  ,p.2<^^. 
V.  20.  Spiritus  enim  vitã  erat 
in  rotis ,  ibid. 
Cap.  4. 1?.  I.  Sume  tibi laterem , 
é^  pones  eum  coram  te ,  ^c. 


Cap.  o.v,^.l'  odeparíetem,(2^  in-* 
greffusvide  ,{7^cp.2^^.     > 
Cap!8.  V.  6.  Nullus  eft  qiii  agat    Cap. i o.v.2jmple  ma^jum  tuam 
pxnitentiam  fuper  peccato     ■  pr unis ignis,  ire pAc^6.       ''^^ 
Juo^&çp.yi.  '■'—  '^'—'^'— 


.v,\^,EhvataJunt  Cbçrubim  't 
^.141.  Cap. 


da  fagrada  Efcrími^ar  ^97 

Gap.  16. 1?. 49.  Trldec fuit iniqui-  'veiiti,i)-c.p.i6% 

tas  Sodonia ...  fatiiritas  pa-  v,io.  Fhivius  igneus^  rapiàiif" 

nis ,  é?"  othim^  P-Ao-  ■   ^^^^  egrediebatíir  àjacie  ejíis, 

Cap.  iS.v.20.^nwia,  qu^pec-  p.26^. 

caverit, ipfa  morietur.p. 311.  Cap,  iz.  v.  3 .  Fulgehunt  ftcut 

v.^L.  Frojídle  a  vohis ,  <í^c.  e^  fiella  in  perpetuas  aternita- 

facite  vobis  cor  novum  ,  ó"  tes,p.2i^. 

Jpiritum  novmn  ,  pag.  386.^  Ex  Ofea. 

409.  Cap.  4.  V.  I.  Inãiciími  Domino 

Ex  Daniele.  .    cum  habitat orihns  terr£  ,  p, 

Cap.  z.v.^i.Tti  Rex  viãebas^  i^  233. 

ecce  quaftjlattia  una  grandis:  Ibid.  Non  ejl  fcientia  Dei  in  ter-* 

..  Ó^  inttiitiis  ejus  erat  terri-  ra,  ibid. 

bilis  :  nul/ií/que  lo  cus  invefi-  ^^2.  Malediãum ,  (^^  mendaciu 

tus^ (í^c  />.i8.3i7.^33Ó.  (tr homicidium^  ibid. 

v.  3  4.  AbfctJJiís  eji  lápis  de  mon-  Ex  Joeie. 

te  fme  manibus:  (l^ percujjit  Cap.  2.  v.  12.  Convertimini  aã 

H atuam  in  pedàhus  ^  p.i$i.e  me  in  totó  cordoe  vejlrop.  3  60. 

293.  Cap.  3.  V.2.  Congregabo  omnes 

1;.  3  5" .  7unc  contrita  funt  pari-  gente s,(l^  deducam  eas  in  vaU 

terferrum,tefta,  ^sji^cp.  18.  km  Jojaphat,  p.iGj, 

Cap.  4.  V  9.  Sub teream  habita-  Ex  Jona. 

bant  animalia ,  à^  beHi^  ^c.  Cap. i.v.2.  J/cendit malitia ejus 

P'^SA  coram  me, p.ij^. 

v.ii.  Clamavitfortiter , é^fic  v. 3 .  Surrexit  Jonas , utfiige- 

ait:  Succidite  arborem ,  é^c.  retinTharfis  àfacieDominiy 

P'i5$;       .  P-35^- 

V.  12.  Etalligetur  vinculofer-  Cap.  2. 17.6.  Pelagus  operuit  ca-- 

reo,  i^  ^reo.in  herbis.quafo-  put  meum ,  /?.  3  5  2. 

risjuntyp.  177.  Cap.  3.  i^.  4.  Adhuc quadraginta 

v,22.  Ejicient  te  ab  hominibus,  ■    dies ,  &  Binivejubvertetur^ 

P'l^9'  p.ioo.iij.iy^.2^i.e  ^'yi. 

Cap.^.  i;.5'.  In  eadem  hora  appa-  v<j.  Et  veHiti funt  foceis  à  ma-^ 

ruerunt  digiti,  i^c.  p.1,16,  iore  ufque  ad mi?iorem,p.  1 00. 

1;.  27.  Inventus  es  minus  ha-  108,^250. 

bensyp. -^oi.  •  v.6.  Pervenit  verbum  adRe- 

Cap.  7.  V.  2.  Videbam  in  vifione  gem  Isinive  ,  cb"  indutus  cft 

mea  noííe ,  ^  ecce  qiiatuor  faccoy  &fedit  in  cinere  ypog. 

.  ^                     li                108. 


498.  Index  dos 

108.  e  119. 
V.  10.  Converfifimt  à  viafua 
maldy  c^<:.^.  100.  1 19. 133. 

Cap.4.'z;.6.  Afcendet  fuper  caput 
Jona^  tit  ejfet  umbra.p.^^, 
Ihid.  Etparãvit  Deus  vermem 
...  &  percíijjlt  hederam,  d^ 
exaruit.p.  32.  8ó.  e  87. 
^.8.  Me  Uns  eft  mori ,  quàm  vi- 
vere,p.o. 

Ex  Michgea. 
Cap.ó.^;.  3 .  Popiile  meus  quidfe- 

Ex  Habacuc. 
Cap.  3.  ^^  2.  Om^  iratusfiíeris, 
mtfericordiíe  recordaberis ,  p. 
118. 

Ex  Sophonia. 
Gap.  I .  iJ. 1 5.  D/Vj  ttírhinlsjpãg. 

280.  '.V>\^\,'v\x'^)\ 

ExZacharía  * 
Cap.  2,  V.  8.  jO^/  tetigerit  vos, 
tangit  pupillam  oculi  mei ,  ^. 

431- 

Cap.  5'.'y.  I .  Et  levavi  óculos  meos 

<^vídi,à"c.p.i^^. 
v.j  8.  ^9.  Et  ecce  mulieruna 
fedens   m   médio  mnphora,,. 
Hcec  e  íf  impretas,  j^.  3  3  7 . 
v.ii.Ut  £ãificetur  ei  domus  in 

terra  Sennaar^p.  1 49. 
Cap.  1 1 . 1;.  2.  Ulula  ahies ,  quia 
cecídit  cedrus,  p.jo. 
Ex  Malachia. 
Cap.4.  v.i.  Ecce dies  venietfuc- 

cenfa ,  P.2S1. 
V.2.  Orietur  vohisSoljuHitt^^ 


lugares 

i^jamtãsínpenms  ejus^pag" 

3,55- 

Ex  Lib.  2.  Machab. 
Cap.  I .  ^M  9.  Acccptum  ignem  de 
ali  ar i  occulte  abfconderunt  in 
vallc ,  (i^c, p.i^i. 
V.20.  Ctmt  autem  praterijfent 

anni  multi,  (í^x.p.  191. 
Cap.  10. 1;.  25.  Litmhofque  cUi- 
ciispr^cincli.p.ioC). 
Ex  iVIattlixo. 
Cap.  2.  V.  I .  Ecce  Magi^p.i^^. 
V.  2.  Fidimus  síellam  ejíis^pag, 

38c.  ^442. 
7;.  1 1.  Ohtulerunt  ei  munera , 
aurum  ,  thus ,  é?"  myrrham  , 
/;^^442. 
Cap.  3.  v.z.  Pocniteiit iam  agite : 
appropinqnavit  enim  regnum 
Coelorum,p.io2. 
V.  3.  Vox  clamantis  in  defertOy 
pag,^. 

•V.  10.  Jam  enimfecuris  aà  ra- 
die em  arhormn  pofita  eft  ,  p. 
188. 
.V.  12.  .Ciijus  ventilahrum  in 

manufua,p.  377. 
Cap.4.  '^3-  E>ic  ut  lapides  ifti 
panes  fiant^p.  191. 
V.  4.  ISloyi  in  joio  pane  vivit  ho- 
mo, p. ^7  7,. 
1;.  8.  Oftcndit  ei  omnia  regna 
■    mu7ídi,  ^11. 
V.  9.  H<£c omnia  tibi dabo,pag, 

307- 
Cap.  5'.  V.  8.  Beati  mundo  cor  dei 
qtionihpi  ipfi  Deum  videbunty 
pag.^tZ. 

"V.  14. 


da  fagrada 

V.  1 4.  I^os  eftis  lux  miindí^pag. 

Cap.  5'.  'z;.  1 6.  Stcluceat  lux  vef- 

tra  coram  hommibus ,  (í^c.  p, 

1^6. &  190. 

v.l<^   Ojiifolem  fiiíim  oririfa- 

citjiiper  honos ,  ^  maios  ,p. 

1;.  4r^..Eftote  perfeãi.ficut  Pa- 
ter vejkr  Ci^lejiis,  p-^^A- 
Cap.  6. 1;.  I.  Attenàiie  nejujii- 
t4ãm  veHram  faciatis  coram 
hominihus,  /? .  3  3  2 . 

1;.  1 5'.  Si  non  ãimiferitis  homi- 
nihus\  nec  Pater  vester ,  c^ít. 
png.  206. 

V.  11.  Uhi  eji  thefattrus  tims  , 
ibi,(c^c,p  42^. 

v.2^.  NoHpoteJlis  Beofeí-virCy 
^  mammona ,  /?  4 1 9 . 

1^.30.  Fcenttm  agri  hodie  eft,  ^ 
íTííx  in  cUhanum  mittitur , 

A^á"  5'4- 
Cap. 7.  'y  r  3.  Quam lata.  i^fpa- 
tíofa  esi  via ,  qu£  diicit  aâper^ 
ditic7iem.p.i^6^. 
17.  1 4.  Àrãa  eJi  via ,  qu^^e  dticit 

advitam^pag.:^  1  i.eÍT"  364. 
Cap.  8. 17. 7.  Ego  ventam ,  (ij^cti- 

rabo  en?n  ^p.^60. 
V.  10.  Atídiens  atitem  Jefiis  ^ 
mirai  ti s  eJl,  ibid. 
Ibid.  Non  inveni  tantamfi- 
dcm  in  Ifrael,  ibid. 
1;.  1 3 .  Etfanattís  esipiier  in  il- 

la  hora,  ibid. 
v.iô.  Obtulerunt  ei  muitos  da- 
monia  habentes^  ^.192. 
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V,  24.  Ita  ut  navictila  operíre- 

tiir  jiuãibiis ,  /^.  3  9  2. 
'z;.2  5 .  Domine yf alva  nos ,  peri- 
mas, ibid. 
V.26.  Otiidtimidi  esi  is  y  inodi- 

C£fidei  ?  ibid. 
Cap.  iQ.  V.  34.  Non  venipacem 

mittcre  ,fedglaàium,p  244. 
Gap.  12.  1;.  41.    Viri  Nimvit<e 

Jurgent  in  judicio.  í^c.p.  1 30. 
Cap.  13.  V.  47.    Shniie  ejl  lie- 

gntim  CMÍorimi  fagenoi  miJJ^^ 

in  maré  ,p.i<^6. 
Qip.  14  v.2<).Et  defccndens Pe- 

trus  denavicula  ^{tc  pag.%  r. 
Cap.  1 6. 1?.  r  8.  Tties  Fetrus ,  ^ 

Jíípcr  hanc  petram  <(^c p  330. 
^^  2  3 .  Vadepoft  mejdtana.pag. 

306. 
V.  16.    Ouid  prodeft  homini  j 

Ò"c  pag.  61. 
Cap.  1 7.^  i;.2.  Re fplenduit fades 

ejtis  ficut  Sol ,  ^f .  j??^^,  445-. 
Cap.  1 8.  r.  25-.  Ciini  aiitern  non 

haheret  tmde  reddevet ,  ó^í*. 

pag.  7^. 
Cap.  1 9.  V.  2  7.  ZTíTí-i?  f26?j-  reliqui- 

mtis  0f7mia.,^'c.pag.^^  220. 

397.^398. 
Cap.  20.  V.  2  2.  Nefcitis  ciiiidpe- 

tatis  ^(l^c.pag  470. 
Cíip.  2 1.  i;.  19.  Nunqtiãm  exte 

fritãtis  najcatur  y  pag.  201. 

e^oG. 
Cr! p.  23. 'z;.  37.   Qíioties   volui 

congre gare  filio  st  nos ,  é^'  ^/í?- 

luifti}  pag.  324. 
Cap.  24. -z;.  7.  Lruntpefiikfitiay 
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çoo 

à"  fumes 

à^c.  pag.  381. 
v.2^  EtJielU  cadent  de  Coelo, 

p.  114  380.  ^381. 
Jbid.  Et  Ltina  non  duhit  liimen 

juim.p.  21^. 
v.^o.  Et  ãpparehitfigntimFi- 

In  hominis^(^c.p.  211.  ^234. 
V-i'^,  Coslum ,  c^ terra  tranfi- 

hiint^  (^c.p.j^^ji.  . 
v.  37.   SlcHt  atitem  In  dkhus 
•j  Noe^  itaerit,  ^c.p.  257. 
Cap.25.  v.d.  Eccefpofjfiis  venit, 

exite  obviam  ei,  p.4.47  > 
V.21.  S!erve  boue  ^  érjidelis  , 

qiiia  &c.p,4<^2. 
u  34.  Fenite  benediãi  Patris 

mei,p.24í.  ^$^"28:^. 
V.41.  Difcedite  ame  mahàicli 


1;.  1 3 .  Non  enhn  erat  tempíisfi- 

corum.pag.200. 
V.21.  Fícus  ,  aã  maledixijli , 

aruit^p.  201. 
Cap.  14.  V.  61.  Egofmuyp.  268. 

Ex  Lu  ca. 
Cap.  1. 1;.  48.  Oíiia refpexit  hu- 
militatem  anctlldejuci\p  444. 
Cap.  2.  V,  7.  Non  erat  eis  lo  cus  in 
díverforio^  p.462. 
v.4...Et  in  terrapax  hominibus^ 
^.482. 
Cap.  3.  1;.  3.  Pradicansbaptif- 
mumpoenitentiíe.p.  i  oó. 

V  4.  Parar e  viam  Domini,  é^c. 

V  8.  h  acite  ergofruãus  dignos 
pmiitenti£,pag.  1 15-. 

in  ignem  a  ter  num ,  /?.  9  ó .  2  4  2 .  Cap.  6 .  v.  12.  Pernoctans  in  ora- 

e2%G.  tione  Dei,  pag.  i2y. 

Çap. 2 6 .  i;. 2 4.  V^e  homini illi.bo-  v.  i^.  Elegi t  dnodecim, p-2^^. 

num  erat  ei ,  (i^'c.pag.  240.  e  Oáy>.7 .v .^j .Re?nittuntur  et pec- 

•300.  cata  multa,  pag.  ^2:^. 

Cap.27.  i;.24.  Acceptaaqua,Ia-  Cap.  9.  v  23.  Siquis  vult ,  pofl 

vit  maniis  coram popu lo,  i^c.  me  ventre  ,  (l^c.  pag.  5-9. 

pag.  344.  Cap,  1 1.  i;.  14.  Et  illuderat  mu- 


%  4Ó.  Dus  meus  ,  Deus  meus ^ 

ut  qtiiã dereliquijii  me^p.^-^  i . 

v.$z.  M-ilti,  quidormierant, 

furrexerimt ,  <i^c. p.^i. 

'z;.5'4.  Cenviirio  ,  ^^  qni  cum  eo 

erant,  vlfoterramotu,  í^c.p. 

51.  e  120. 

Ex  Marco. 
Cap.  6.  V.  49.  Putaveruntphan- 

tajma  ejfe.p.  8  r . 
Cap.  1 1 .  V,  I  Mittit  duos  ex  di^^    Cap.  1 4,  v.  1 8. 


t um, pag.  318. 
Cap.  1 2.1?  1 9.  Anima ^h abes miiU 
ta  bona,  í^c.  pag.  44. 
V.20.  Stulte,  hac  nocíe,  i^c  ib. 
1?  3 ) .  Sint  lumbi  vejlripr^icin- 
ãi,&c.pag.i,6s. 
1;.  49.  Ign^m  veni  mittere  in 
t erram,  (^c.  pag.  424. 
Cap.  13.1;,  3.  Nifi pmnitentiam 
habu eritis,  ^c.  pag .^7. 

Filiam  emi,&c. 
pag. 


da  fagrada 

pag.327. 
Cap.  1 5-  .1?.  1 7.  Infe  autem  rever- 

Jus  dixit^  í^c.  pag.  291. 
v.i%.  Surgam  ,  (/j^  iho  ad pa- 
irem metmiy  à"c.p.  3SS-^?>94' 
Cap.  16.V.1.  Homo  qíitdam  erat 

dives ,  (í^c.pãg.  224. 
u  22 .  MortMUs  eji  dives ,  (^c. 

pag.  300. 
v.  24.  Pater  j^raham ,  mitte 

La-zarum ,  (c^c.  ihid. 
Ibid.  Crucíor  in  bac  flamma , 

ibid.íf^  ^j^. 
^'. 1 8.  Habeo  enim qiimquefra- 

tres ,  i^c.  ibid. 
V.  30.  Si  quis  ex  mortuis  ierit 

ad  eos ,  ti^c.  ibid. 
Cap.  17. 1;.  24.  I^eniet  dies  Do- 

minifícut  fulgtir^  ^c.  p.2S4- 

Cap.  1 8 .1;.  1 1 .  Pbaripeus ...  ^?p//i 

Jeorabat:  Nonfum,  ^c.pag. 

1?. 1 2.  yejtmo  bis  iufabbaíoide- 

cimas  doé^c.pag.^^S. 
V.  13.  Et  Publicanus  à  longe 
J}ans,érc.pag.^S<). 
V.  14.  Qjíia  omnis.quije  exal- 
tat,  humiliabitur,  é^c.p^^c) . 

Cap.  1 9 .  ^'.44.  Non  relinquent  in 
te  lapidem  ^((^c.  pag.  324. 

Cap. 2 1 . 1;  2 5 .  Erimt  jigna  in  So- 
le, ò^c.pag.  100.20^.  e  210. 
V.  34.  Attendite  autem  vobisy 
^cpag.2o6.e'^'/^. 

Cap.  2  2.1;.  12.  Et  ipfe  vobis  often- 
âet  coenaculum  magnumjira- 
t um, pag.  402.  ^  4Ó2. 

Cap.  2  3 . 1;.  2  8 .  Nolitefierefuper 
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me, pag.  ^11. 
1;.  30.    Tunc  incipient  diceré 

montibus,p.2  2  i.e^y^. 
V.  ^1.  Qiiia  fi  in  viridi  ligno 

h£cfaciiint,pag.  222. 
Cap. 2 4.  V.  yG.OcuU autem illo- 

rumtenebantur,p.  85* 
1;.  3  5 .  Cognoverwit  eum  infra- 

ãione  panis,pag.  84. 
1;.  3  9 .  Vide  te  manus  meas,p.  8  4. 
Ex  Joanne. 
Cap.  1 . 1;.  1 4.  Verbum  caro ,  ^c, 

429. 
V.  i^.Tu  quis  es} pag.2S 3 . 
'z;.  2  3 .  Ego  vox  clamantis,p.  283. 
Cap.  3.  'y.  19.  Dilexerunt  homí^ 

72  es  magis  tenebras.i^c.p,  342 
Cap. 5'.  17.25 .  Venit  hora^S^nunc 

eft&c.pag.i^yo. 
1;.  2 8.  Nolite  mirari  hoc ,  ^-c. 

370. 
Cap.  6.V.  ^6.  Caro  me  a  vere  eíl 

cibus,  pag.  77.^448. 
1;. 5 9 .  Hic  ejlpanis,  quiàe  coelo 

dejcendit,p.j$.  77.  d?" 79- 
Ibid.  Qui  manducat  hujicpa- 

nera^í^c.pag  88. 
1;.  69.  Verba  vit£  Mern^eha- 

bes,pag.2io. 
Cap.  8  .V.  3  A^.Qiiifacit  peccatum^ 
fervus  eJi  peccati,pag.i^o^. 
v.^y.  Quiex  Deo  cjl,<i^c.p.$^. 
Ibid.  Propterea  zvs  jion  audi-' 

tis ,  (i^c.pag.  4, 
1;.  48.  S amar it anus  es  tu ,  i^c. 
pag,i2S. 
V.  49.  Vos  inhonoraítis  me  ^p. 

304- 
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'  V.  $().  Tulerunt  ergo  lapides , 

Cap.  I  o.  'u.  2  2 .  Faãafunt  Encce- 
;    nici,(ífrc.pag.  3 68. 
'z;.  3 1 .  Susiulerunt  ergo  lapides, 
pag,-^%j, 
Cap.  1 1 .  X?.  3 .  Domine ,  í?rr^  ^^^//z 

/z/w^j- ,  S"(^-  p^g'  47  ó . 
T.  35'.  Et  lacrimatus  eft  Jefus, 
pag.i^zz. 

17. 3  9 .  Ti?///^  ^  lapidem pãg.  45  2 . 
.Cap.  1 2.  Z7.  25.  Qid  odit  animam 
Jiiam,  ^c.  pag.  417. 
ii.  32.  G//;^  exaltatusfuero  a 

terra ,  cí?"^.  /?<^^.  289. 
Cap.  1 3.  «y.  2.  0/;/7  dlabolusjam 

mifijfet  in  cor  pag.  ^6^. 
•^.30.  G/?//  ^ri^'í>  accepijfet  ille 

unccellam,  c^r.  ^^/^.  341. 
Cap.  1 4.  'z;.  6.  Eg-í?  //.'/«  veritas , 

TA  6.  Et  aliimi  Paraclitmn  da- 

bit  vobis,  érc.p^jg.^iá. 
v.2^.  Adeum  vejncmus,à"C.ih. 
Cap,  1 5* .  1^.5" .  Sine  me  nihilpotej- 
.   tis f acere ,  pag.  332. 
T.  1 3    Tantam  charitatem  ne~ 
>  /;/<?  /:?íí^^^r ,  ii^c.pag.  1 6  ó . 
Cap.  1 6.  'y.  2 3 .  iS'/ quid petieritis 
:  Patrem^S^c.p.^jo. 
Cap.  1 7. 1;.  1 1 .  Pater  S anã e fer- 
va eos  ^  <^c.pag.()i,. 
Cap. 1 9. 1;. 1 2.  Et  exinde  qu£re- 

Í?at  Pilãtus ,  é^c.  pag.  344. 
JV.i^.  Sedenspro  trihimali , p. 

^73- 
Gap.20,  'z;.2  2.  InftLfflavit^(i^di' 

cQÍteis\Accipttey  ^c.p.42^. 


OS  lugares 

ExAél.  Apoftol. 
Cap.  2. 17.2.  Replevit  totam  dó- 

mum.&c.p.^^^. 
v.^.  Et  appariierunt  illis  dif- 

pert it a  UngUde ,p.  424. 
Cap. 7. 1^.59.  Nejiatuasiilishoc 

peccatum^pag.z  2  o. 
Cap.  9. 1;.  4.  C adens  in  terram, 

pag.  263. 
V.6.  Domine j  quid  me  vis  face- 

re}  pag. 12  6. 
Cap.  1 7.  V.3 .  OportuitChriJium 

pati,pag.2  22. 

Ex  kpiítola  ad  Romanos.  , 
Cap.  2.  V.  23.  Non  atí  ditar  es  le- 

gis\  èrc.pag.s^è. 
Cnp.c.i;.  1 2.Perpeccatum  mors, 

pag.2Ç2.  e2(^.^. 
Cap.  8. 1;.  3  8.  Ne  que  mors ,  ne- 

que  vita,  (l^c.  pag.^^^. 
Cap.  12.  v.^.  Non plusf opere y 

quam  opor  t  et  ^p.  15-2. 
Cap.  13.  i;.i4.  InduiminiDomi- 

num  yefum  Chrijlum^p.  388. 
Ex  I.  ad  Corint. 
Cap.  i.v.  13.  Num  divifus  eft 

ChriHusYp.i6^. 
'z;.  2 8.  Et  elegit  Deus ea,  qua 

nonfíint^  à^c.pag.  33. 
Cap.3 .  v.<).  Dei  nedificatio  eftis, 

pag.^^7- 

V.  j^.  Qniifapiens eft ,  ftultus 
fiat  ^Ò^c.pag.-^S. 
1;.  19.  Sapientia  hujus  mundi 
Hultitia  eft,  pag.  34. 
Cap.7.T'.3 1 .  Prateritfigura  hu- 

jus  m undi,  ^48.^337. 
Cap.  10. ^17.4.  Petraaiitemeri^t 

Chriftusy 
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„  Cbriftus,p: zo.  428.  ^  4Ó). 
1^.17.  Uíius pauis,  unam  cor- 
pus multifumuSyp.Z'^.  e*^G. 
Cap.  1 2 . 1;.  3 .  Nemo  poteH  dice- 

re,&f.pag.A,Z5' 
Cap.  1 3 .1^.  I .  ^icut  asfonans.^x. 

V.  3.  Nihil  mihi  prodejl ,  pag. 
438. 

v.iz.  Vi  de  mus  mmcperfpecu- 
lunL,(í^c.pag.2^6. 
Cap.  1 5 .  ^\  9,  £^6?  enimfum  mi- 
ni mus  ,  é^r .  /?^^.  45'  6 . 
Ex  2.  ad  Corint. 
'  Cap.  4.  17.7.  Hãhemns  thefau- 
rum ,  é^c.  pag.^2S. 
Cap.  9.  V.6.  Qíú parce  feminat, 
(l^c.pag.^iz. 
-  Cap.  12.  V.  7.  Et  fie  magnitudo 

revelationum^  (i^c,  p.472. 
■    v.H.  Ter  Dominum  rõgaviy<^c. 

pag.^ji.. 
"    1;.  9 .  Sujjicit  tihi  gratíã  mea^  th. 
Ex  Epiftola  ad  Gaiat. 
Cap.  2.  u  20.  Vixo  atitem  jam 

non  ego  (i^c.pag.  63.. 
Ca p.  3 . 1;.  I .  O  injenfati  Gaiata, 

Ò^c.pag.i^G. 
Cap.  6.  v,i$.  In  Chrisío  enim 
Jefu.íÍTc.pag.Q,^^. 
Ex  Epiílola  ad  Ephefios. 
Cap. 4.  v.%.Jfcendens  ChriHus.,. 
dedit  dona  hominihus ,  ^.467. 
V.  3  o.  Nolite  contrijlare ,  i^c. 

Cap..  5.  V.  5'.  Omnisfornicator, 
&c.pag.  2^6,6  2^7. 
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Ex  Epiftol.  ad  Píiilppeníes. 
Cap.  2.  V.  ^.Humiliavitjemeti^ 

pfum.pag.^AS' 
Cap.  3.  7;.  8.  Omnia  reputo  ut 

Hercora^í^c.pag.^od. 
Ex  Epiíl.  ad  Coloííun  fes., 
Cap.3 .  'y.  2 1 .  Patres  noitte  pro- 
vocarei ét'C.pag.  30. 
Ex Epiíl. i.ad  Ihcílaionicenfes. 
Cap. 4.  V.  1 6.  Semper  cum  Domi^ 

no  erimus.pag  ,223. 

Ex  Epiíl.  2.  aa  Timotheum. 
Cap.  i.v.%.  No  li  ertihefcere^i^c 

pag.  136, 
Ex  Epiílol.  ad  HebríEos. ' 
Cap.  6.  1;.  6.  Crtícifigcnt es  fibi' 

metipfts,  (i^c.p.  4-31.  ir  471. 
Cap.9.  i;.27  Statutum  efthomi'y 

nihus,  (í^c.  pag.  21. 
Cap.  1 2.  V  2^. D  eus  noíier  ignis 

érc.  pag.iSS.í^  ^2^, 
Ex  Epiílol.  Gathol.  B.Jacobi. 
Cí  p.  I .  i;.  1 1  .Exortus  eíl  Solcufn 

ar  dor  e ,  pag.  r  3 .  cb"  3  6 . 
^'.2 3 .  Comparabitur  viro ,  é^c, 

:   pag.4,s6'      ^  ^        ^^ 

V.  26.  Si  quis  atitem putatfe y 

&'C.pãg.jfi2. 

Cap.  i.v.2.  Hicperfeãíís  ejl  vir^ 
pag.4,^2. 
V.  i$.Non  eft  ifiafapientia.i^c. 

ExEpiíl.  i.B  Petri. 

Cap.  I .  x;.  I  j.Sine  acceptioneper- 

^Jonariimjiulicat ,  (i^c.p.  479. 

C:^.p.4.  VA  7.  Tempus  eíi  ut  inci- 

piat  jiidicium ,  (í^c.  p.212. 

t;.  1 8.  SijuHus  vixfalvabitury 

p.  2S9.  £x 
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ExEpiítol.  T.B  Joannis. 
Cap.  4.  V.  1 6.  Deus  charitas  eíiy 

Ex  Epiit.  Catliol.  B.  Judie. 
^.12.  Arhores  autmnnales,  in- 
fruãíiof^  ,pag.  1 15. 
Ex  Apocalypíi. 
Cap. i.v.i'y.  Et  vox  illius tam- 
vox  aquanim  multarum ,  p. 
240. 
1).  1 6.  £í  habebat  in  dextera 
fuãy  (i^c.pag.  20^.  e  45-0. 
Ibid.  Et  de  ore  ejus  gladius , 

Ò^c.pãg,  209. 
^.  1 7.  £/■  f  á/^«  vidíjfem  eum,  ce- 
cidi,(^c.pag.  270. 
Cap.  3. 1;.  19.  Qíws amOy  arguo, 

Ò^c.pa£.  6^. 
Cap.  4. 1;.  3 .  Et  íris  erat  incir- 

cuitufedis^  pag.  217. 
v.6.Et  in  confpcãufedis  tam- 
quam  maré ,  i^c.  pag.  325'. 
C  ip.6.  v.iz.Et  Solfaaus  eH  ni- 
ger,(^c,pag.  100.107. 130.  ^ 

Ibid.  EtLuna  totafacla  eBy 


lugares. 

^c.pag.2ij^.ei6o. 

Cap.  8.  V.  7.  Etprimus  Angelus 

tuba  cecinity  <i^c.p.  6j  ^  .264. 

V.  1^.  F^yVéejVa yf^cp.^!"^. 

^^382. 

Cap.  ii.v.i.  Surge,  iir  metire, 

&'c.  pag.  171. 
Cap.  1 2 . 1;.  3 .  Et  vi/um  eH  aliud 
Jlgnum:  draco  magnus,p.  195'. 
^338. 
V.  14.  Et  data  funt  miilten  ^ 
&c.pag.i6y.e  ^66. 
Cap.  i^.v.i.Et  vidi  de  mari  bej- 

tiam,  ^c.p.iç^. 
Cap.  16.V.2.  Qui  habebant  cha- 

raãerem^í^^c.  ^.232. 
1;.  19.  Et f aã  a  ejlcivitasma-- 

gHa,pag.2S4,. 
Cap.  17.  V.  I  Feni,  oitendam  t^- 

bi,à"c.p.i,2j\. 
Cap.  19.  V.  17.  Fidi  Angelum  in 

Sole,(^c.p.i^j. 
Cap.20.  'y,  1 1  .Fidi  thronum  ma- 

gnum,(c^c.p.2'^().e2j2. 
V.12.  Et lihri aperti funt, pag, 

227. 
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DAS    COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS, 

que  fe  contém  nefte  Livro ,  por  ordem 

alfabética. 


A 


A    Alma,  que  naô  dá 


jllma, 

a  Deoso  melhor 
lugar  ,  entrará  Deos  nella, 
mas  naõ  fe  deterá  ahi  muyto 
tempo  ,  pagina  462.  Qual- 
quer alma  que  vay  para  o 
Ceo ,  deve  ir  tremendo ,  co- 
mo fe  fora  para  o  inferno  ,  p. 
461. 

^mor  de  Deos.  Amor  de  Deos 
fem  amor  do  próximo  nao 
ferve  de  nada ,  nem  bafta  pa- 
ra fubir  a  Deos,  p,  1 6 7. Quem 
ama  ao  próximo,  naõ  ha  de 
ter  mel  na  boca ,  e  veneno 
no  coração,  p  168.  O  amor 
de  Deos  hn  de  fer  inteiro ,  e 
naõ  partido ,  p.  408. 0  amor, 
com  que  Deos  ama  aos  ho- 
mens ,  he  igual  ao  com  que  fe 


ama  a  íi ,  p.  427.  O  amor  de 
Deos  para  com  os  homens 
he  aefmtereíTado ,  ibidem. 
QLienl  tem  amor  de  Deos, 
naõ  teme  leoens,  feras  ,  nem 
demonics ,  p.  440. 
Arrependimento.  Vide  Emenda. 


Caridade.  Quer  Deos  que  fe, an- 
teponha o  fazer  bem  ao  ini- 
migo ao  remédio  da  necef- 
fidade  da  mây,  parentes,  e 
amigos, p.  203. 

Cajiigo.  Taõ  rigorofo  he  Deos 
nos  feiJS  caíligos ,  que  ainda 
aos  juftos  ,  e  amigos  feus, 
quando  os  toca  levemente 
com  algum ,  parece  chegaô 
a  cuidar  que  Deos  os  caftiga 
fcm  miferiçprdia ,  p.óB.Deoa 

calU- 
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caftiga  aos^  que  .mais  ama ,  p. 
"69.  Quem  vê  o  caíligo  alheo, 
deve  temer  o  próprio ,  p.  70. 
QiJem  por  naõ  faltar  ao  cof- 
tume  falta  á  obrigação  ,  in- 
corre na  maldição  de  Deos, 
p.  2CO.Naõ  ha  mais  rigorofo 
caíligo ,  que  converterfe  em 
armas  do  mal  aquelles  mef- 
mo  s  refúgios  do  bem ;,  pag. 

^210.  230.270. 

Ceo.  Qiiem  poíTue  os  bens  do 

Ceo,  poíruetudo,p.78.Pelos 

bens  do  mundo  tudo  fearrif- 

ca ,  pelos  bens  do  Ceo  naõ  ha 

■*    quemdêhumpaíTo  ,  pag.  88. 

*  Qiiem  na  tenra  idade  dirige 
.  para  o  Ceo  feus  penfamen- 
<  tos,naõ  fó  he  pafmo  do  fecu- 
^     lo,  mas  admiração  dos  Anjos, 

p.  145'.  Os  bens  do  Ceo ,  co- 
^  mo  naõ  fe  vem ,  fao  muito ,  e 
parecem  nada  ;  e  os  ca  terra , 
como  viftos ,  faõ  nada ,  e  pa- 
recem muito ,  p.  335'.  Levar 
o  Ceo  ás  maõs  lavadas  naó 

*  pode  fer ,  p.  344.  Tao  aperta- 
-  do  he  o  caminho  do  Ceo,que 
^     he  neceíTa  rio  fazello  para  ca- 

*  minhar  porelle.  364.  Ciên- 
cia. Vid.  Sabedoria. 

^'CÕmtmhaÕ.  Mayor  pureza  Ire 
^  neceííaria  para  a  comunhão , 
i  que  para  a  morte ,  p.  46  r  .Pa- 
ra a  communhaó  he  neceíTa- 
ria  a  pureza  dasmininasdos 
'  olhos,  p.  46  3. 
^Ççntriçm,  A  coxitriçaõ  deve 


das 
converter  o  goflo  do  pecca- 
do  em  amargura,  e  dor  de  co- 
ração, p.  45-0.  Qiiem  fe  con- 
verte para  Oeos  logo  tem  re- 
médio, p.  395-. 


D 


Deos. 


D 
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Eos  mais  òafo  faz 
do  modo,  com  que 
cada  hum  acaba,  do  que  do 
modo,com  que  cada  hum  co- 
SSfieça,  p.  102.  Quem  de  ten- 
ra idade  bufca  a  Deos  ,  fó  he 
fabio,  e  entendido,  p.  144. 
Tem  os  homens  na  fua  maõ 
mais  do  que  imaginaõ ,  quan- 
do as  fuás  obras  tem  pór  ulti- 
mo íim  a  Deos,  pag.  17  7.  Deos 
melhor  aceita  de  nós  os  fa- 
crifícios  no  principio  da  vi- 
da ,  que  no  fim,  p.  185'.  He 
Deos  taô  mifericordioíb,que 
naõ  dá  o  caftigo,  fern  primei- 
ro fazer  da  trombeta  dajuf- 
tiça  brado  da  mifericordia , 
p  25'2.Nenhiimacoufa  fente 
Deos  mais ,  que  fazerem  os 
homens  de  feus  benefícios 
armas  para  feus  aggravos,  p. 
287.  Naõ  quer  Deos  que  du- 
rem muito  as  fazendas  de 
quem  em  pcccado  as  goza, 
p.  309  O  que  Deos  mais  íen- 
te  no  peccador  naõ  he  taiito 
o  principio ,  e  progrello ,  co- 
iro o  alfento  mi  culpa>  p.  5^1 6, 
Qyem 


coíifds  7hals 
Qi.iem  naõ  cuida  em  Deos , 
tem-fe  em  conta  de  muito  ; 
e  quem  cuida  neiie  ^  tem-íe 
em  conta  de  nada  >  p*  3  3  3 .  De 
faltar  o  eonliecimento  de 
Deor  nafcem  muitos  de fati-^ 
nos,  p.  335-.  He  impollivel 
naõ  íe  apartar  de  Deos  cada 
vez  mais,  quem  íe  aproveita 
de  íeus  auxílios  cada  vez  me- 
nos ,  p.  340.  Quem  eílá  perto 
de  Deos  ,  qualquer  couíado 
mundo  lhe  parece  nada ;  mas 
fe  eílá  longe ,  qualquer  cou- 
fa  lhe  parece  grande ,  p.  3  4 1 . 
Em  fe  apartando  Deos  das 
almas  chegará  a  morte ,  e, ar- 
rebatará todas  asfombrasda 
vida ,  até  as  deitar  no  infer- 
no, p.,342.:Q  mefmo.he  man- 
dar Deos  alguma  coufa  ,  que 
dar  poder  pM  a  fazer,p.392. 
Naõ  faz  T>coi  os  íeus  prodí- 
gios fem  os  homens  obrarem 
alguma  coufa,  p.  393.  Qiier 
Deos  que  o  peccador  fe  con- 
verta para  elle^por  iífo  o  cha- 
ma ,  ainda  quando  lhe  foge , 
p.  394. 0  lugar,onde  fe  ha  de 
receber  a  Deos ,  naõ  fó  deve 
feralto,  mas. também  gran- 
de ,  p.  402.  Deos  naõ  olha  os 
peccadores  do  arrependimé- 
to  para  traz ,  fenaõ  da  emçnií 
da  para  diante,  p.  42  2.  A  p?l- 
fença  de  Deos  lança  por  ter- 
ra todas  as  inclinaçoens ,  que 
inquietaõ  os  homeiís ,  p.43  8. 


Naõ  quer  Deos  que  os  ho- 
mens fejaõ  como  fumo  ^  que 
fe  levanta ,  fenaõ  como  cin- 
za, que  fe  abate,  p.443.  Deos 
concede  algumas  coutas  por 
caíligo  do  appetite,  com  que 
fe  pede  ,  p.472.  Deos  primei- 
ro acode  ás  neceílidades  ma- 
yores  >  do  que  ás  menores ,  p. 
473.  Qiier  Deos  façamos  o 
pouco,  para  Glle  fazer  o  muy- 
to ,  p.  452.  Deos  naõ  affiíle 
onde  ha  mudanças,  p.  45-4.  e 
455'.  Deos  he amigo  defer- 
vores ,  e  naõ  de  frieldadcs,  p. 
464.Deos naõ  aíliíle  onde  ha 
frieJdades ,  mas  fó  nos  fervo- 
res tem  o  feu  regalo  ,  p.  464. 
Deos  fofrerá  que  o  homem 
peque,  mas  naõ  que  faça  ga- 

»*  la  da  culpa  ,  p.  38. 

•Demónio,  O  demónio  naõ  mof- 

-  •  ti*a  o  que  no  peccado  he  mais 
grave,  fenaõ  o  que  he  mais 
leve ,  p.  298.  Naõ  nos  moílra 
o  que  nos  pôde  defenganar, 
fenaõ  o  que  coílumamos 
appetecer,p.  299. 0  demónio 
ao  principio  moílra  que  fe 
contenta  com  pouco,  e  quan- 
do tem  poíTe  da  alma  ,naõ  fe 
contenta  fenaõ  com  muyto, 
pag.  318. 

DeJengano.Os  defenganos  haõ- 
fe  de  tomar  no  principio  ,  e 
naõ  no  íim  da  vida ,  p.  11.  e 

"  íeqq.    > 

Difcordia,  Difcordias,  ç  psrcia- 

lida- 
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lidades  fao  coufas ,  que  Deos 
muyto  abomina^  pag.  169. 
Saõ  trono  do  demónio,  p. 
I  yo.  Onde  ha  diviíbens  tudo 
he  do  demónio ,  p.  171. 

De/prezo.  As  coufas,  de  quefe- 
naó  faz  cafo ,  faô  as  que  fa- 
zem mayor  dano ,  p.  452. 


Emenda./^  Uemparaaemê- 
V^da  tem  vergo- 
nha ,  naÕ  pode 
fer  do  Ceo ,  antes  anda  tao 
niiíturado  eom  o  mundo,  que 
fempre  vem  a  parar  no  con- 
trario do  que  íe  imagina ,  p. 
191  •  Qi^siT^  agora  faz  por  on- 
de, enaôfe emenda,  entaó 
no  dia  do  Juizo  ha  de  experi- 
mentar o  caftigo,  p.  2  3  4.Dei- 
xar  a  emenda  para  o  depois 
he  guardalla  para  a  eternida  - 
de,p. 2  3  6. Quem  ferve  a^Deos 
vivendo,  como  he  razaõ  ,até 
contra  fua  inclinação  o  fer- 
vem as  creaturas ;  mas  quem 
nao  tem  emenda,  caftigaõno 
as  creaturas ,  até  contra  fua 
natureza  ,p.  252.  Quem  cahe 
no  que  ,  e  no  que  ha  de  fer , 
naõ  fó  fica  outro,  mas  ao  con- 
trario do  que  era,  p.2 6 3. Exa- 
me de  confciencia,  he  neceí- 
fario cuidado,  e tempo  para 

eUe,p.4í5:- 


das 

Exemplo.  O  exemplo  dos  gran- 
des he  ley  para  os  pequenos , 
p.  1 07.  Se  o  velho  ,  que  havia 
de  dar  o  exemplo,  efcandali- 
zar  com  fuás  ac(^oens,na6  hz 
outra  coufa ,  fenaõ  dâr  huma 
licença  publica  para  fe  pec- 
car  femfreyo  ,  p.  109.  De  tal 
forte  fe  ateaõ  os  vicios  por 
exemplo,  que  o  mefmo  he 
ver  no  grande  a  culpa ,  que 
ter  muitos  companheiros  no 
delito  ,  p.  193.  He  timbre  ,e 
politica  nos  pequenos  obfer- 
varem  o  exemplo  dos  gran- 
des, p.  194.  Em  quanto  os 
pequenos  naõ  conhecem  fal- 
tas nos  grandes,  naó  tem  azos 
para  a  maldade,  nem  cami- 
nho para  a  oíFenfa ,  p.  1 9  6. 


Fraqueza.    A    Fraqueza  dos 
£\  homens  he  o 
tronco,que  os  tem  mais  fegu- 
ros,p.  176. 


G 


Galas. 


A    S  galas ,  e  as  pom- 
/^  pas  da  vaidade  hu- 
mana íaõ  como  a  flor  do 
campo, p.  38. 
Gentileza.  He  engano,  e  vaida- 
de a  genrileza  j  p.  40.  caufa 

mui- 


coufas  mais 
rniiyta?;  minas ,  ibid.  e  4i.He 
como  a  ílor  do  campo ,  p.  42. 

Gloria.  CJ^iiem  faz  o  que  pode 
he  chamado  para  a  gloria, 
com  tanto  que  le  deíapegue 

^  das  couías  da  terra  ,  p,  187. 

Gída.  Os  deleites  da  gula  ,  e  da 
ocioíidadedevemíe fugir,  p. 
42.  Qi^iem  gaita  o  tempo  em 
meditaçoens  da  gula,  naõ  lhe 
dilata  Deos  o  caftigo  para 
outro  dia,  p.  44. 


H 


Homem.  •'\  Homem,que  nao 
\J  ouve ,  nem  en- 
tende a  palavra  de  Deos,  nao 
he  de  Deos ,  pag  5*9.  Vários 
exemplos  a  eíle  intento .  ibi. 
Muitos  homens  naõ  vaõ  ou- 
vir, fenaõ  el  cutar  a  pregação, 
p.  5  8. p  íinal  da  perdição  dos 
humens  he  quererem  que  te- 
nha permanência  para  feus 
vicios,  o  que  he  mudança 
continua  para  feus  defenga- 
nos  ,  p.  47.  Os  homens  para 
fe  conhecerem  hao  de  faber 
três  coufas  :  que  fao,  qu  m 
faõ ,  e  quaes  fao,  p.  8.  As  def- 
igualdades,  que  ha  nos  ho- 
meiíSjUao  faõ  mais  que  no  ef- 
tado ,  e  na  fortuna  ;  na  natu- 
reza tudo  he  hum  ,  tudo  o 
mefmofem  haver  diíTerenca, 
pag.S.No  homem  naõha  dif- 
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ferença  do  florente  ao  cadu- 
co ,  p.  9.  O  nafcimento  ,  e  a 
morte  do  homem  parece 
huma  fócoufa,  p.  lo.òcfeqq. 
A  vida  do  homem  he  muyto 
breve ,  naõ  he  nada  ,  pag.  1 3. 
O  homem  que  tem  mais  alto 
eílado  ,  eílá  em  mayor  peri- 
go, p.  15.  Os  homens  faõ  def- 
iguaes  no  nafcimento  ,  po- 
rém iguaes  na  morte,  p.  19. 
Se  os  homens  conhecerem 
bem  o  que  fiiõ ,  logo  íe  haõ 
dedefenganar  da  vida^p.  22. 
Os  homens  mais  extremos 
fazem  peio  que  as  couías  pa- 
recem,que  pelo  que  em  fi  laõ, 
p.  8  1 .  Os  homens  naô  conhe- 
cem tanto  quem  os  ama  nos 
finaes  de  quem  por  elies  fe 
morre,  como  nosfmaes  de 
quem  po  r  el  1  es  1  e  d  el  per  di- 
ca ,  p.  84.  Naõ  fe  podem  os 
homens  unir  com  Deos,  fem 
ferem  huns  com  os  outrc^s 
huma  mefm^a  coufa  ,  p.  95.  O 
homem  palTa  a  vida  em  ima- 
gem ,  p.  ^j.  Os  homens  per- 
verfos  menos  fentem  a  dor 
dos  males  próprios ,  que  a  in- 
veja dos  bens  alheyos,  p.241. 

Honra,  As  glorias  dcis  honras    ' 
do  munao    faõ    glorias  ás 
aveílas,  e  enganos  ás  direi- 
tas ,  p.  28. 

Humildade.  Definição  da  hu- 
mildade,p.  3  29.  O  abatimen- 
to lie  efcada  para  a  fubida , 
p.  148. 


ijio  Tndex 

-  p.  148.0  cffeito  da  humilda- 
de he  meteiTe  debaixo  dos 
pés  d^  todos,  p.  3  30.  Para  ter 
humildade  he  neceíTario  hu 

.  perf  iito ,  e  profundo  conhe- 
cimento de  Deos ,  p.  3  3  3 .  A 
quem  fe  humilha,  levanta 
Deos ,  e  enche  de  feus  dons  , 
p.  443.  Quem  fe  humilhar  á 
imitaqao  deChrifto,  fubirá 
com  elle  á  gloria,  p  445'.Ser 
pequeno  á  vifta  d  )s  grandes 
nao  he  muyto,  mas  ler  pe- 

.  qiieno  á  viíla  dos  pequenos 
he  grandeza  da  humildade  , 
p.  45'7.(^iem  fe  faz  humilde, 
tem  certa  a  coroa,  pag.  45*8. 
Melhor  he  ter  vicios  com 
humildade  ,  do  que  virtudes 
com  foberba  ,  ibid.  Deos  nao 
efpera  tempo  para  premiar  a 
humildade,  p.  460, 


I 


■JgrejaCatholica,  Jk  Igreja 
/%  Catho- 

.  liça  nao  nos  dá  os  bens  de 
menos  na  efperança  de  algú 
mal ,  fem  qu.*  nos  dê  os  bens 
de  mais  na  efperança  de  algú 

.  bem  ,  p.  380.  Quer  a  Igreja 
Catholica,  que  haja  em  nós 
muytos  fufpiros  pelo  bem, 
que  defejamos  ,  fenos  doeo 
pouco  ocaíligo,  que  teme- 
mos,?. 382. 


das 

InfernoJDeíCYipqciô  do  Inferno, 
p.63.  Qiiem  defce  ao  Inferno 
por  conílderacaõ,  logobuf- 
caa  Deos,  ibid. 

Interejfe.  Os  homens  nao  fe 
movem  a  feguir  a  Deos ,  fem 
irem  com  os  olhos  no  pre- 
mio, p.  3  5;  8. 

Juízo. ^o  dia  dojuizo  até  a  mi- 
fericordia  da  Senhora  fe  ha 
de  converter  em  juíliqa ,  p, 
2 1 6.  Os  fmaes  dojuizo  vcm- 
fe,  e  nao  fe  crem  ^  fuccedem, 
e  nao  fe  conhecem  ,  p.  258. 
O  dia  do  Juízo  eílá  muyto 
perto  ,  p.  37c.  A  ira  do  Se- 
nhor no  dia  dojuizo  ha  de 
fer  mais  terrível  que  as  penas 
do  Inferno,  p.  373.  No  dia  do 
Juízo  ha  de  deícobrir  a  ver- 
dade quanto  encobrio  a  ma- 
lícia, p.  3  75.  Os  bens,  o.wq  no 
nafcimcmto  de  Deos  temos 
de  ma is:,no  dia  dojuizcí  have- 
mos ter  de  menos ,  p.  3  8 1 .  A 
vinda  de  Deos  ao  mundo  pe- 
lo nafcimento  alegra  mais 
que  a  Tua  vinda  pelo  Juizo , 

Jus/ica.  A  juftic^a  ,  que  nao  he 
íirme,  e  pei manente  ,  mas 
frágil ,  e  dobradiça  ,  mais  he 
f í  'go,  que  coní  cm  e,do  qu  e  ef- 
pacla,que  pelo  podre  corte,  p. 
15-6.  AJuítiça  ceve  ícr  laõ 
refta  ,  que  nada  a polTa  do- 
brar ,  p.  15 7.  A  Juíliqa  nao  fe 
ha  de  regular  peio  amor^nem 

ha 


cotifas  mais 
ha  de  fer  tributaria  ao  po- 
der ,  ío  a  razaò  ha  de  ter  nel- 
la  domínio  ,p.  159. 


Lifonja.  \  Liíbnja,e  eftima- 
f\  çao  he  engano 
aprazível ,  que  recrea  aos  ho- 
mens para  logo  os  cortar ,  e 
vender  jp.  45*. 

LtivGuria.  (^lem  da  hixuria ,  e 
concupiícencia  faz  morada  , 
he  digno  da  abominac^aõ  de 
Deos,p.  1 6 2. He  taõ  torpe  ef- 

^  te  vicio,  que  por  mais  que 
Deos  lhe  corte  as  occafioens, 
fenaó  acha  em  nós  aborreci- 
mento ao  peccado ,  fiiccede 
eílimarmos  a  it^lolatria  ,  che- 
gando a  defprczar  de  Deos 
os  auxílios,  fó  por  naõ  deixar 
da  adoração  perverfa  o  coí- 
tume,p.  162.  Quem  anda  pe- 
lo caminho  da  luxuria  ,  nao 
lhe  lembra  Deos ,  nem  a  pay- 
xao,  e  tormentos  deChrií- 
topag.  165-. 


M 


Morte.  TT  E  a  morte  ruina 
£  X  univerfal  dos  vi- 
ventes ,  e  aonde  efca  fe  acha, 
nao  hadefigualdades,  tudo 
fica  o  mefmo ,  p.  18.  e  feqq. 
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Hm  chegando  a  morte  íao 
herdeiros  do  corpo  os  bi- 
chos, e  as  ferpentes,  p.  66. 
Entre  o  nascimento,  e  a  mor- 
te nao  ha  meyo ,  p.  143. 

Mortificação.  Mais  agradáveis 
faõa  Deos  os  facriíicios  das 
mortilicaçoens  no  principio, 
que  no  fim  ,p.  185. 

J^undo.O  mundo  naõ  tem.  cou- 
ia  mais  baixa  ,  que  a  lua  ma- 
yor  altura  ,  p.  28.  Toda  a  íua 
gloria  he  tranicunte,p.48.0s 
bens  do  mundo  íao  de  tal  íor- 
te,  que  os  quepreíum.em  que 
tem  tudo  ,  nenhuma  coufa 
tem  ,  p.  79.  Os  bens  do  mun- 
do quando  durão  muyto,fa6 
engiino  de  hum  dia  ,  e  deíen- 
gano  de  outro,  p.  87.  Pelos 
bens  do  m  un  do  tu  d  o  fe  arrif- 
ca,pelos  do  Ceo  nr.õ  ha  quem 
dê  hum  pnlTo  ,  p.  8  8.  Sendo  o 
mundo  o  ultimo  que  dá  os 
goftos,  he  o  primeyro  que 
accufa  aostormentoSj  P-  223. 
Quem  neíla  vida  tiver  glo- 
rias, na  outra  ha  de  ter  tor- 
mentos ,  p.  343.  No  mundo 
todos  tem  fua  cruz,  fcm  mais 
difterença  ,  que  a  de  huns  fer 
pezada,  que  os  leva  para  bai- 
xo ,  e  a  de  outros  leve,  que 
os  faz  voar  para  cima;  p.  3  46, 
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Ordem  3.  TT*  Ntre  todas  as 
XL  Ordens,  e  Re- 
ligioens,  nenhuma  he  mais 
perfeita  que  a  Terceira  Or- 
dem ,  p.  1 1 2.  He  mais  perfei- 
ta que  a  Primeira  Ordem  , 
ibid.  He  taõ  querida  de  Deos 
a  Ordem  da  Penitencia ,  que 
a  refpeito  dos  favores ,  que 
Deos  lhe  faz,  fera  mayor  ma- 
ravilha perderfe  hum  fó  Ter- 
ceiro, que  perderem -fe  os 
mais  homens  do  mundo ,  p. 
.113.0  habito  da  penitencia 
naõ  fó  he  habito  para  veílir , 
e  caminhar ,  mas  também  pa- 
ra voar  ao  Ceo,  pag.  35- 5-, 
Excellencias  da  Ordem  Ter- 
ceira, pag.  35'5'.e  feqq.  Qiie- 
rer  fer  Terceiro  fó  quanto  ao 
nome  he  pura  vaidade  ,  pag. 

35-9- 


Peccado.  /^  S  peccados  ain- 
V^  da  os  mais  oc- 
cultos  ílaô, vozes,  que  pene- 
traõ  o  Ceo,  pag.  22o.  Qiiem 
nao  conhece  o  feu  dano ,  naõ 
faz  diligencia  pelo  feu  re- 
médio, pag.  291.  Opeccado 
qufe  commettido  he  perigo, 


vifto,  e  confiderado  he  re- 
médio, pag.  295-.  Opeccado 
como  fe  vefte  com  trajes  de 
bem,  fendo  todo  abomina- 
çocns  por  dentro,  parece  vir- 
tude ,  e  fant idade  por  fora  , 
pag.  295-.  Os  peccados  fao 
como  íetras  ,  e  nomes  efcri- 
tos  comçumo  de  limas,  que 
fó  ao  fogo  fe  lem ,  pag.  300. 
Qiianto  mais  vil  he  o  moti- 
vo do  peccado ,  tanto  mayòr 
he  o  aggravo,  e  muito  mayor 
o  caftigo  ,  pag.  303.  Qi^iem 
morre  em  peccado  íliõ  os 
demónios  herdeiros  da  fua 
alma,  pag.  66.  Os  peccados 
fao  cadeas  ,  que  prendem  aos 
homens ,  pag.  1 74.  Tal  he  a 
malícia  do  peccado ,  que  fer- 
ve de  grilhão  para  a  emenda 
naó  ter  principio,  nem  as 
culpas  fim ,  pag.  175-.  Quem 
anda  prefo  com  as  culpas 
neíla  vida  ,  fem  duvida  vay 
parar  no  inferno  depois  da 
morte,  pag.  176.  He  tal  a 
condição  dos  peccados  ,  que 
.  quando  faltem  na  terra  vo- 
zes para  fe  accufar,elles  mef- 
mos  fao  malíins  para  Çqòq^' 
cobrir,  pag.  224.  e  286.  Caf- 
tiga  Deos  com  mais  fevera 
juíliça  ao  peccado  de  malí- 
cia, do  que  ao  de  ignorân- 
cia ,  ou  fraqueza  ,  pag.  315'. 
Naõ  he  tanto  para  temer  a 
maõ  de  Deos  empenhada. na 

fua 


coufas  mais 
fua  ira ,  cõ'mo  a  fombra  do 
peccado ,  pag.  317.  Bafta 
miiytas  vezes  cõmetter  hum 
lo  peccado ,  para  vir  febre 
os  peccadores  o  caftigo,  pag. 
318.  Na  multiplicação  dos 
peccados  enchefe  depreíTa 
o  numero ,  e  cheyo  vem  logo 
o  caftigo,  pag.  320,  Qiiem 
fica  de  aíTento  no  peccado  , 
tem  por  termo  o  mais  fatal 
caftigo ;  e  quem  de  pallagem 
o  commette,  facilmente  ai- 
cant^a  o  arrependimento,  p. 
322.  Eftar  de  aílento  na  cul- 
pa he  linal  certo  da  condena- 
ção da  alma ,  pag.  323.  Naõ 
pôde  haver  mayor  miferia  , 
que  dar  eftimaqao  aos  pecca- 
dos, pag.  338.  Qiiem  com 
capa  de  virtude  quer  enco- 
brir o  peccado,  tem  ainda 
ncfta  vida  exemplares  cafti- 
gos,  pag.  340.  QLiem  tem 
peccados ,  nao  tem  coração  , 
P^§-  399-  Huma  fombra  do 
peccado  bafta  para  Deos  fe 
retirar  de  qualquer  fugeito , 
pag.  431.  Os  peccados  quan- 
do faõ  muytos naõ  fe  devem 
temer  tanto  pela  grandeza  , 
quanto  pela  multidão ,  pag. 
45'o.e45'i. 
Peccador.  Os  peccadores  en- 
tranhados em  feus  vicios  fa- 
zem pouco  caio  de  quem  os 
ameaça  com  a  ira  de  Deos , 
fequem  os  ameaça  naõ  fahe 
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da  fepultura  ,  pag.  5^2.  Dtos 
caftiga  ao  peccador  pelos 
mefmos  fios,  com  queelle  o 
oftende ,  pag.  67. 207.  e  274. 
Naõ  chora  o  peccador  por 
dar  gloria  a  Deos  no  tempo 
da  vida ,  lenaõ  por  perder  a 
fua  gloria  vã  na  hora  da  mor- 
te, pag.  73.  O  peccador  fa- 
zendo boa  confíflaõ,  he  ef- 
pelho  em  que  Deos  fe  revê , 
P^g*  3^S'  ^  peccador  naõ 
trata  de  íe  levantar  da  cul- 
pa para  a  graça,  fempre  fe 
acha  maniatado  da  culpa  pa- 
ra a  pena,  e  do  peccado  para 
o  tormento  ,  pag.  1 74.  Como 
o  demónio  debaixo  do  bem 
coftuma  efconder  o  mal ,  o 
peccador  cahe  no  mal  indo 
buícar  o  bem,  pag.  296.  Os 
peccadores  dos  benefícios 
fazem  crimes ,  e  motivo  para 
osaggravos,pag.305'.  Hetal 
a  malícia  do  peccador,  que 
os  meyos,que  Deos  lhe  dá  pa- 
ra chegar  ao  Ceo ,  toma  ella 
para  fe  ir  aos  infernos ,  pag, 
337.  O  peccador  para  voltar 
a  Deos  ha  de  erguer  o  penfa- 
mentoao  Ceo,  p^g.  3 5' 4.  Os 
peccadores  faõ  homens  de 
fraco  coração ,  e  de  efpiritos 
baixos,  pag.  400.  O  homem 
de  mayor  coração  em  clie- 
gando a  fer peccador,  faz-fe 
fraco,e  pufillanime,pag.40i. 
Deve  o  peccador ,  para  fazer 
Kk  vidíè 
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vida  nova ,  lançar  os  pecca- 
dos  de  íi  com  ira  ,  e  indigna- 
ção, pag,  410.  Se  o  peccador 
naõ  lançar  deíli  m uieira  os 
pjccados  ,  virão  fobre  elle 

c  grandjs  caftigos,  pag.  416. 

r.  Ufao  mal  ospeccadores  da 
efpera.qiie  Deos  lhes  faz;mas 
nem  por  iíTo  deixa  de  fer  or- 

-  dinario  em  T>qos  eíle  favor , 
p.  125'. 

Penitencia.  Deixar  a  peniten- 

-  cia  para  o  tarde  he  querer 
perder  cedo,  pag.  1 1  ó.( Oi^iem 
dilata  a  penitencia  de  hoje 
para  a  manhã,  naõ  íb  cah iráó 
Ibbre  elle  caítigos  na  vida  , 
mas  infernos  na  morte ,  pag. 
73.  Por  mais  peccados  que 
commetta  opeccador ,  fem- 
pre  faz  pouco  cafo  de  fazer 
penitencia  ,  pag  72.  Se  a  pe- 
nitencia, que  fazem  os  ho- 
mens, he  verdadeira,  fem  du- 
vida lhes  perdoa  Deos ;  mas 
fe  a  penitencia  he  "repre- 
fentaçaó  ,  fem  duvida  os  caf- 
tiga  ,  pag.  ^^.  A  penitencia 
he  o  meyo  mais  adequado 
para  o  amor  de  Deos  ,  e  do 
próximo,  pag.  104.  A  todos 
dá  Deos  tempo ,  e  lugar  para 
fazerem  penitencia  ,  p.  124. 
A  penitencia  fó  le  acha  nos 
juílos ,  e  virtuofos,  e  nao  nos 
peccadores,  pag.  130.  Só  a 

.  penitencia  faz  as  pazes  en- 
jreDiío^,  e  os  peccadores, 


ddí  *"*  ' 
pag.  132.  Quem  fe  converte 
a  Deos  bem ,  e  verdadeira- 
mente, naõ  fó  faz  peniten- 
cia ,  mas  he  Pregador  da  pe- 
nitencia, p.  133. 

Perdão.  Quem  por  amor  de 
Deos  perdoa,mais  fe  engran- 
dece ,  e  eterniza  feu  nome 
nos  annaes  da  fama ,  p.  201. 

PredeJlinaçaÕ.  Nao  ha  mais 
certo  íinai  de  predeítinaçaõ , 
que  temer  menos  a  pena,por- 
que  lhe  toca  a  íi ,  e  temer 
mais  a  culpa ,  porque  toca  a 
Deos,p.  233. 

Pregação.  IS  ao  atemoriza  tan- 
to a  pregação  dos  vivos  ,  co- 
mo a  dos  mortos,  pag.  5-1.  As 
creaturas  infeníiveis  repre- 
hendem  aos  peccadores  pre- 
gando humas  ás  outras,  p.5'2. 
Quem  ouve  a  pregação  , 
póem  por  obra  o  que  ouve, 
pag.  58.  A  pregação  de  obras 
faz  mais  fruto  que  a  prega- 
ção de  palavras  ,  pag.  134. 
Aiíim  como  da  pregação  das 
virtudes  ainda  que  muda  fe 
fegue  a  edificação  de  huma 
Monarquia  ;  aíIim  da  prega- 
ção dos  vicios  fe  fegue  a  fua 
deílruiçaõ  ,  pag.  135-.  A  pre- 
gação dos  que  foraô  grandes 
peccadores  move  mais  á  pe- 
nitencia ,  do  que  a  pregação 
dos  juílos  ,p,  35-1. 

Pregador.  O  Pregador  deve 
exercitaç  em  íi  o  q  admoeí- 

ta 


coufas  mais  notareis. 


ta  aos  outros,  p.  ip^.Qiian- 
do  naõ  ceílaô  os  peccados 
dos  homens ,  naõ  devem  cei- 
far os  clamores  de  Deos  pe- 
los feus  Pregadores,  pag.  3. 
Mas  prega  no  Pregador  fa  vi- 
da ,  que  a  eloquência ,  p.  2  8  3 . 
Ha  de  clamar  como  trombe- 
ta ,  e  naõ  como  voz ,  e  as  ra- 
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182.  Pode  mais  huma  relblu- 
çaõ  fó,  que  muitas  fatisfa- 
çoens  juntas  ,  pag.  182.  Pa- 
gar com  beneíicios  a  quem 
nos  faz  aggravos,  he  o  que 
Deos  mais  quer,  e  eítima,pag. 
203.  Huma  grande  refoluçaõ 
alhana  difficuldades  ,  e  faci- 
lita impoíliveis ,  p.  3  6 1 . 


zoens  porque ,  ibid.  e  feq.  Os    Reinar.  Ainda  que  o  reynar  ke 


Pregadores ,  que  faõ  huma 
voz  de  Deos ,  e  hum  fom  fi- 
gniíicativo  do  que  Deos  inf- 
pira  ,  naõ  haõ  de  fer  homens 
de  palavras  para  agradarem  , 
mas  a  fua  pregação  ha  de 
mover  a  pranto  ,  e  naõ  a  rifo , 
pag.  4.  e  5-.  Pregador,  que  naõ 
diz  graças,  todos  fogem  del- 
le ,  naõ  o  querem  ouvir,  nem 
Ihedaõ  os  bons  dias ,  nem  as 
boas  noites,  pag.  7.  As  pala- 
vras do  Pregador  haõ  de  con- 
dizer com  as  fuás  obras  ,  p. 

Prelado.  O  Prelado  deve  ufar 
de  efpada  ,  e  naõ  de  lança ; 
de  efpada,que  corteje  naõ  de 
lança,  que  fure,  p.  244. 


Refoluçao. 


R 
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A  falta  da  re- 
foluçao para 
bufcar  a  Deos  quando  nos 
procura ,  nafce  naõ  o  achar- 
mos quando  o  bufcamos,pag. 


a  mayor  gloria  do  m>undo, 
confiderada  efta  á  vifta  do 
fepulcro  5  naõ  he  gloria ,  he 
miferia;  naõ  he  honra,  he 
injuria,p.  27. 
Riquezas.A  gloria  das  riquezas 
he  como  a  flor  do  campo,  p. 
3  6.  e  feqq. 


Sabedoria.  \  Sabedoria  mu- 
£\  dana  he  igno-* 
ranciapura ,  pag.  34.  e  feqq. 
Naõ  fó  he  nefcia ,  mas  bruta  , 
e  diabólica-,  ibid.  Só  he  fa- 
bio  ,  quem  tem  para  procu- 
rar os  Ceos  ciência ,  e  para 
confervar  agraçadifcriçaõ, 
pag.  146.  Só  em  confeguir  a 
falvaçaõ  coníiíle  a  verda- 
deira fabedoria ,  pag.  146. Só 
em  conhecer ,  e  amar  a  Deos 
fe  vê  a  verdadeira  fabedoria, 
ibid.  A  fabedoria  que  naõ  fe 
dirige  para  o  Ceo ,  naõ  he  fa- 
bedoria, he  doudice,  elo- 
Kk  ij         curaj 
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cura,  ibid.  A  verdadeira  ci- 
ência í  o  em  Deos  tem  o  feu 
termo, pag.  148.  A  ciência  , 
que  fe  occupa  em  alcancjar 
coufas  terrenas  ,  naõ  he  me- 
nos que  huma  maldição ,  e o 
feu  termo  o  inferno ,  pag. 
149.  A  ciência  naõ  ha  de  íer 
a  mais  íublime ,  nem  mais  do 
que  he  necelTario ,  pag.  i5'2. 
Qiierer  p^íia  ciência  lograr 
os  bens  da  terra,  e  juntamen- 
te os  do  Ceo ,  he  impolTivel , 
pag.  I  ^4  Qiiem  nao  tem  ci- 
ência para  falvarfe ,  e  ío  pro- 
cura fubtilezas  para  perder- 

.  íe,  paÔ  fe  contentando  com 
oqu::  he,  e  per  tendendo  os 
poílos  mais  levantados  do 
mundo,  fobre  eftes  cahe  a  ira 
de  Deos ,  e  naõ  lo  os  confo- 
me,  mas  os  torna  empo,  e 
cinza  ,  p.  150.  e  151. 

Santidade,  Para  a  perfeição  ,  e 
fantidade  naõ  he  necellario 

.  tempo ,  íenaõ  refoluçaõ,pag. 
126.  Do  começar  depende 
o f^r grande  na  fantidade,  e 
virtude,  p  366. 

Santos^  e  jiiftos.  Ao  mayor 
Santo  do  mundo  em  com- 
mettendo    hum    peccado  o 

i.  tratará  Deos  como  hum  de- 

?,íinonio,  c  fera  fummamente 
aborrecido,  pag.  306.  Os Juf- 
tos,  de  qualquer  defeito  fa- 
zem efcriipulo ,  e  o  achaõ  di- 

-c  gno  de  grande  fentimeuto  j  e 


das 
os  peccadores    as  mayores 
culpas  julgaõ  por  leves ,  pag. 

43^- 
Satisfação.  Vid.  Refoluçaõ. 

Sepulcro.  CXuem  faz  efp^iho  do 
ieufepulcro,  enellefecon- 
fidera ,  plh  ando  para  fi,  ainda 
que  feja  Rey,  naõ  fazcafo 
do  que  he,  fó  faz  cafo  do  que 
hadefcr,p-26. 

Serviço.  Os  íerviços  naõ  fe  de- 
vem meiir  pelos  annos ,  fe- 
naõ  peíos  fervores ,  pag.  465'. 

Silencio.  He  Deos  taõ  amigo  do 
filencio ,  que  aos  que  o  guar- 
da õ,  trata  como  amigos  ,  e  os 
que  oquebraõ,  experimen* 
taõ  afua  ira  ,p.  482. 

Soberba.  Deiíniçaõ  da  foberba , 
pag.  329.  Araiz  de  todos  os 
peccados ,  que  ha  no  mundo, 
hea  foberba  ,  pag.  327.  Naõ 
caíliga  Deos  as  foberbas  gra- 
des por  outras  coufas  gran- 
des, fó  efcolhe  para  feucaf- 

.  tigo  as  coufas  mais  fracas ,  e 

defpreziveis,  pag.  33.  Oef- 

.  feito  da  foberba  he  querer 

meter  a  todos  debaixo  dos 

pés  ;p.  330. 


T 


Temor  da  ira  /^  S  homens 
de  Deos.  \J  endurecidos 
na  culpa  naõ  temem  as  de- 
monftraçoçs ,  com  que  o  Ceo 

os 


coujds  mais 
os  ameaça ;  temem  fó  as  de- 
monílra^oens^coni  que  a  ter- 
ra os  atemoriza,  pag.  121.  e 
250. 0  temor  da  morte ,  e  do 
inferno  nao  fó  faz  mudara 
vida  de  diftrahida  em  peni- 
tente, mas  de  carnal  em  ef- 
piritual,  pag.  122.  Êm  faltan- 
do o  temor  de  Deos,  a  terra 
fe  alaga  em  vicios ,  pag.  232. 
A  falta  defte  he  íinal  certo 
do  dia  do  Juízo  ,  pag.  233. 
He  mais  para  temer  a  vifta  de 
Deos  no  dia  do  Jui^o  ,  que 
mil  infernos  juntos,  pag.238. 
Ainda  as  creaturas,  que  nun- 
ca peccáraõ  ,  defejaráõ  fugir 
neíte  dia  da  ira  de  Deos  ,  p. 
239.  6  2/2.  Nao  hecaftigado 
em  o  Juizo ,  quem  faz  em  íi 
com  o  temor  de  Deos ,  o  que 
havia  de  fazer  o  caíligo  ;  e 
perdoa  ordinariamente  Deos 
a  quem  faz  em  fi  pela  morti- 
ficação, o  que  havia  de  fizer 
a  morte ,  pag.  263.  As  anguf- 
tias  da  morte,  os  llnaes  do 
Juízo  ,  e  as  penas  do  inferno 
faõ  menos  para  temer  ^  que  a 
viíla  de  Chriílo  irado  no  dia 
do  Juízo,  pag.  269.  Até  os 
Juftos  no  dia  final  hao  de  te-  .. 
mer  a  ira  de  Deos  ,  como  fe 
foraõ  culpados ,  pag.  27 1 .  Os 
Juftos  hao  de  temer  mais  a 
vifta  do  Senhor  no  dia  do 
Juízo  ,  que  toda  a  pena  do  in- 
ferno, pag.  272.  Quem  teme 
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os  males,que  pôde  meter  de- 
baixo dos  pés ,  bem  merece 
que  outros  mayores  lhe  ve- 
nliao  a  dar  na  cabe<^a ,  pag. 

344- 
Tempo.  Muitas  vezes  faz  o  tem- 
po ,  o  que  naõ  faz  a  razaõ ,  p. 
386. 


V 

Valentia,       \    Valentia  do 

£\  mundo     he 

fraqueza, e  cobardia,  pag.30. 

Vicie.  He  tal  a  guerra  que  fa- 
zem os  vicios  ,  inimigos  da 
alma ,  ao  efpirito  ,  que  nem 
a  hum  Jufto  perdonó  ,p.  1 86. 

Vingança.  Qiiem  a  Deos  pede 
juftíças,  e  de  feu  próximo 
defeja  vingança,  he  tido  em 
nada  ,  p.  2Ci. 

Virtude.  Quem  na  vitude  pa- 
ra o  Ceo  crefce ,  naõ  expe- 
rimenta o  rigor  dajuftiça  ,  e 
o  feu  fim  he  o  Qeo^nias  quem 
com  a  terra  fe  abraça  ,  emba- 
raçado fica ,  e  atado  fe  acha  , 
pag.  1 8  8.  Os  que  eftcrvao  do 
Ceo  o  caminho,  e  niurmu- 
raõ  da  virtude,  ou  fao  das 

.  boas  obras  invejofos  com 
fim  honefto ,  ou  tem  efpirito 
diabólico  com  corações  "mal- 
vados ,  pag.  192.  Hftes  taes 
faó  exemplar  da  crueldade, 

Vmao,  Qiiemaudaem  uniao,  e 

ami- 
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am  izade  com  feu  próximo , 
lie  de  Deos  trono ,  pag.  171. 
Onde  ha  uniaõ ,  tudo  he  de 
Deos ,  ibid.  A  uniaõ  he  fum- 
maraente  neceíTaria  para  fe 
accender  o  fogo  do  amor  de 
Deos,  paç^.  437.  Onde  ha 
uniaô  affiifte  o  Éfpirito  San- 
to pag.  484.  Aos  que  fe  unem 
em  amor  de  Deos,  communi- 
ca  elle  fua  graça  ,  com  a  qual 


lograrão  os  frutos  de  fuás 
boas  obras,  pag.  485-.  Aosde- 
funidos  lança  Deos  de  fi  á  fa- 
ce da  terra,  e  os  aparta  de  fua 
prefcnça,pag.485'. 
U/o.  O  que  ao  principio  parece 
difficuitofo ,  com  o  ufo  íe  fa- 
cilita ,  pag.  178.  O  que  no 
principio  he  coufa  pequena , 
pelo  ufo  chega  afermaravi- 
lha  grande,  pag.  180. 


F  I  N  I  S. 
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